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HISTORIA GERAL DO BRAZIL
ISTO É

do descobrimento, colonisação, legislação e desenvolvimento deste Estado, hoje 
império independente, escripta em presença de muitos documentos autênticos 

«recolhidos nos arcbivosdoBrazil, de Portugal, daHespanhaeda Hollanda,

docto dá cTndáütta $o<d^oUca dá
Natural de Sorocaba.

«A importância de uma Historia Geral 
de qualquer Estado independente é 
reconhecida em todo o paia culto*» 

Visconde de Cayrü.

TOMO PRIMEIRO.
(Com ettampat,)

MLCCCLIV.
Acha-se no Rio de Janeiro, em caza de E. c H. Laemmert, 

R. da Quitanda.
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A 8>UA MAGESTADE IMPERIAL,

0 SENHOR D. PEDRO II.

SENHOR,

O Brazil todo sabe que ao'generoso amparo, de Vóssa Ma- 
gestade Imperial deve o seu Instituto Historico a existência, e, 
que delle Immediato Protector de facto Vossa Mageslade Im - 
perial o Fez installar noproprio Paço, e Assiste dí suas ses- 
soes litlerarias no intuito de fomentar o estudo da Patria, Histo
ria, tão importante ao esplendor da Nação, á instrucção com- 
mum e até ao bom governo do paiz. O autor do presente ensaio 
de uma compendiosa H istoria Geral do Brazil ;  votada áquel- 
la associação, de que faz parte, e a cujas publicações e impulso 
tanto deve, beija^pois reverentemente com o mais espontâ
neo fervor a Mão do Sabio Imperante, que Protegeu lambem 
esta abra, não'só Protegendo o mesmo Instituto, senão Favore
cendo e Estimulando o autor delia com Regia Munificência. oVí;

’ ,Ty
SENHOR I Ao alistar-me em último logar entre os cbronislds 

da Terra de Santa Crus, afanei-me por estremar patriótica- 
mente os factos maus importantes, epor os referir com a maior
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imparcialidade; eatal respeito a vou da ĉonstieneia n ii)' me 
accHsa omirámo escrúpulo. E Dignando-se Vossa Màgéstade 
lmfa\a\ acolktr bmipiain8ryo\e9te ttabtdh04 gue, àpezar das 
suas irregularidadis « rudeza que a lima do tempo irálofci*\ 
f oando^ónm dedièata Vossa Mngéstade Imperial, desva- 
neçó-meútipoblicar gsth/ò/Seti GlórioSa Retnado, emtnèuementc 
orgttniêàdor como a seu tôrnpo dirá friammte a Historia, dm* 
todoeos elementos pára elle. <í) Aiiionil! ciuiVn-»(\iMoi <umt M» 
ia\uv\roi » »sfr)í)'ii\iVi  ̂ wtyn n » :t>\ wiy *A\ v»\

-v.iCotao os demais súbditos de Vossa Mpgeâtatle kúporial, 
segue implorando ao Altíssimo qtto pàrddàiados amo» perpe
tue o memo Augusto Reinado , •< para fehtidade e. gloria da 
Uonarehia Dràsileiraty i->«* u\M» to<uo a ** tAmi » .

uúniuwtVt tv> *n\ni *ur> •o«--\»\tiU> ol. ! flOHVÍjlf:
.wáteVtu^ - u ^ o  Tossa MagesUdc Im pefial*^ .Al m T-v B\,

• . . o mif humilde e leil tubdiio.« »m>. lrr\vt to t o p  , o ImM > rrmcUtt jsdUt**ét rm-rfu»
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Aloiiso deffójed». Vicente Plozon. Refrega corn os índios, 33.—PororocagRiO' 
de Vicente Pinzon. DiegoLcpc. Maranhão, 36.—Defensa de Vesnucci. Colôm
bia. lodias, 37.—Santa Cruz. Antartica. Muudo .Novo, etc., 28.—Consequências 
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HISTOlUA GERAL DO BRAZ1L
SECÇÃO I.

«NTRODUCÇAO. ORIGEM DO DESCOBRIMENTO DA AMERICA CENTRAL <

Q uando a Grécia,, herdeira da antiga civilisação fenicia* 
babylonica e egypcia, era o foco dâ  illustração da parle 
Occidental e central do chamado Antigo Continente, eleva* 
va o seu comercio e semeava as suas colonias desde as cos
tas do Bósforo.até os portos do Atlântico< anciava ella por 
ver-se directa mente em contacto com a civilisação da Asia 
meridional e oriental, até que, com o poder das armas* 
lhe satisfez, em parte, essa anciedade o grande Alexandre;

Ambas as civilisações começaram depois a auxiliar-se e 
a assemelhar-se pelas propagandas religiosas do islamismo 
e das cruzadas. Peregrinos das duas religiões narravam 0 
que observavam, eum  dos que publicou observações mais 
profundas, e que deviam algum dia ler maior influencia 
na historia da humanidade foi o beato malhorquino Ray- 
mundo Lull, a quem não duvidamos allribuir na origem 
o pensamento que occasionou o facto que se disse Desco
brimento do Novo Continentei 

■i*t. oa*. do aa*z. tom. i.. 4



2 RAYMU.NÜO LULL. D. JOAO I. CEUTA. O INFANTE I). HENRIQUE.

s*jc - Lull ou Lullio, como vulgarmente o appellidam, talvez o 
— —̂ sabio mais encyclopedico da idade media depois de ha

ver corrido grande parle do mundo, segundo elle inge
nuamente diz, escreveu, ao encerrar-se século xtv, um li
vro intitulado De fine, no qual lembrou a conveniência de 
acabarem OBC&riaUioSoam d improAcuoisybtetna des cruza
das marítimas, com que nunca ficariam por uma vez se
nhores da Terra-Santa; e propoz para aggredir os musul- 
manos um plano mais razoavcl. Consistia este em os ir re- 
chassando, passo a passo, das terras por onde se avisinha- 
vam da christandade, obrigando-os assim a abandonarem 
todas as conquistas feitas áquem da Arabia, ea  retrocede
rem pelo mesmo caminho por que tinham avançado viclo- 
riosos. Insistia se começasse a, nova cruzada terrestre pela 
conquista de Granada, fcòndo depois a guerra transferida de 
Ceuta, por toda a África scptentrional, até o Egyplo, paiz 
que se devia tratar desde logo de empobrecer por meio 
de um aturado bloqueio, que desviasse para outra parle o 
commercio da especiaria do Oriente, o qual os Catalães e 
Genovezesque frequentavam Alexandria se veriam obriga
dos a fazer de outro modo, indo.inclusivamente cm pessoa 
dizia elle, a «Bagdad e à própria índia.» As obras de Lull 
ganharam celebridade, e até certa popularidade no sul da 
Europa muitos annos depois; e o dito projecto nellas contido 
só foi estudado e sogiiido daWi a um século! do maneira 
qüe pareceu.enláe nascer de novo.

João I de Portugal, o ichcfc ‘da •illustrado dynaslia 
d ’Aviz, desejoso de èsteodor mais o acu pequeno reino, por 
meio-ãe conquistasisobre os infiéis, passou a désalnjol'- 
os du Ceuta; e os seus herdeiri» proaoguiram depois n ’eese 
grsnde pensamento, apoderando-se de -ontras (erras dos
Algarves-d’África; ............... •' ,
o O infante II. Henrique, filho d ’aquelle rei, propoz-sc a 
diminuir a riqueza e por consequeociii a importância do 
Egypto, bloqueando-lhe o seu rendoso céniinercio da espe
ciaria, não ao Indo do Mediterrâneo Hnas com muito maior 

n»u ousadia, pelos mares ido Oriente, que tratou do busear, 
nó nm. emprehendendo chegar á índia por meio da cirourthave- 

gaçãod ’Afrioa. .  ̂ » ■ " • ' "
,'U I .‘I «I - i !' i . 1

• Natarrelr, lllst ilr la Nantica, p. 47 e erg".
. * *"* , •*»
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Mais tarde os reis católicos, por instinclo do conserva
ção, tiveram também que realisar a idea da expulsão'total 
de Uespanha dos infiéis, idea que um homem pela luz de 
seu genio, havia concebido qua6i dois séculos antes. Tanto 
é certo, ainda que ao mesmo tempo lastimoso pela peque- 
nbez nossa, que naihistoria do progresso do espirito hu
mano as idéas mais fecundas necessitam de muito tempo 
para germinarem e fruolificarem. ;/•

No fim porém do século xv o pensamento de Lull estava 
tão aceito, e a política do perseguir os musulmanos a ferro 
e fogo se havia por tal forma encarnado nos’ dois reinos 
da Uespanha que, se os descobrimentos e conquistas no 
Oriente e no Occidente se nãomeltem de perm eio, póde 
ser que ambos esses reinos (acaso reunidos por alguma 
combinação como a que naquelles tempos se mallogrou) 
tivessem invadido toda a costa africana do Mediterrâneo, e 
conquistado pelo menos tudo até o Egypto e a Arabia Feliz; 
se é que taes guerras não produzissem algum novo Ale
xandre, para a Ibéria, que por terra penetrasse, como o 
tnacedonico, victorioso até o Ganges;— ou até os confins 
da Asia, cujas riquezas a Europa agora conhecia melhor.

Nem nos admire que fosse originariamente devido aos 
escriptos do malhorquino Lull o pensamento da conquista 
dos Algarves d ’Africa, e  do desvio do Egypto do commer- 
cio da especiaria, quando sabemos que as obras de Lull 
são ainda hoje lidas em Malhorca, ilha que desde o sé
culo xiii se tornára «o foco dos conhecimentos sciontificos 
na difficil arte do navegador,» a ponto qne* seus nautas, 
juntos talvez aos Catalães, haviam ja montado os promon
tórios Na*m e Bojador; antes. qurè<o èmprehendessem os 
tnarilimos de Sagres ', cujo preceplor primeiro foi a nosso 
ver outro malhorquinov mestre Jacome, «homem'mui doo- 
lo na arte do navegar, que fazia cartas-e; instrumentos 
e que não deixaria de transmiltir ao-proprio infante.Dom 
Henrique as idéas de Lull, com as quaes estaria familia*- 
risado como todos os sens patrícios. Assim ò trafico da 
especiaria veiu a estimular os Portuguezes â emprehender 
a circumnavegação d’Africa, como o do ambar bavia, mi
lhares de annos antes, estimulado os Fenícios á circumna-

n ■ • a - f ' -n 1
1 Numboldt, Es. Crit. I, 283, 2M, e *.BarroB; Asia, Década I, !.*, 10. "
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vogação da Europa, dcsdo os confins do Mediterrâneo até 
o Báltico. r

Empresa porém tão ousada não podia ser obra de orna 
só geração. O infante D. Henrique morreu antes de ver 
realisado seus planos; mas com elle não morreu o ardor 
de os levar avante. E em quanto o rei D. João II se esme
rava em proseguil-os, envidando todos os esforços, e quan
do suas expedições haviam ja descoberto o promontorio 
mais austral das terras d'África (que o mesmo rei, por elle 
bem esperançado, denominou, apezar de tormentoso, Ca •> 
bo de Boa Esperança), apresentou-se na sua corte outro 
projecto mais audaz para chegar ás plagas orienlaes da 
Asia e aos paizes donde vinha a especiaria, por um rumo 
inteiramente opposto ao que se estava tenteando bavia 
meio século. .r

A glória da insistência nesse plano pertence toda ao 
genovezChristovam Colombo, que, no modo como resistiu, 
com a coragem da convicção, aos obstáculos que se lhe 
levantaram, e ao desdem com que muitas vezes homens 
aliás instruídos escutaram os seus projectos; nos deixou a 
prova do seu genio. Fundado na tbeoria da redondeza da 
terra, desde os tempos antigos reconhecida *, uibs tornada 
então popular, não só pelo grandeauxiliar que á transmis
são das idéas deu a imprensa, de recente invenção, como 
pelo uso das pomas ou pequenos globos terrestres, e ani 
mado pelos conselhos do célebre rnathematico florentino 
Paolo Toscanelli, propoz-se Colombo a chegar ao chama
do Oriente, navegando sempre pelo rumo do occidente, 
devendo, segundo seu juizo, ser por tal rumo mais curto o 
caminho de Hespanhaá Asia, fiado na crença existente de 
quo este nosso planeta era mais pequeno do que é V Havia 
Colombo feito anleriorinente várias viagens, algumas d* 
ellasem navios portuguezes, e não contento com o instruir- 
se practicamenle na arte da navegação, lia ácerca dos ra
mos concernentes a ella as obras antigas e modernas pro
pagadas pela imprensa, e as commentava á margem, com 
observações dc sua letlra, depois de as estudar e de sobre 
ellas meditar. Na Bibliotheca chamada Colombina da calhe-

'  Na» obra» de Arisloielcs e de Se- n'elle desemboca o Mediterrâneo até i 
neo*. se encontra o pensamento de India.
i|oe o Atlântico ao rsirndl» desde tpie * llnmli. Kx Crit. II, nota H. > -
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clral de Sevilba se guarda ainda hoje um d’esscs impressos s®c 
monumenlaes; e a sua presença quasi nos faz remontar o —  
espirito a admirar o grande Geuovez concebendo a idéa de no0#̂ . 
seu feito. E'o livro um exemplar da obra* Imago Mundi de 
um antigo bispo dp Cambray, o cardeal Pedro d ’Ailly (Pe- 
trus Alliacus), compilada de vários autores antigos e da- 
quella idade. Códice venerável, que por assim dizer foi o 
cathecismo onde o nauta ousado adquiriu talvez a maior 
parte dos seus conhecimentos cosmologicos, que acaso não 
houvera adquirido sem a propagação, pela imprensa, da 
obrad’Ailly. m -r ,r r

Não pertence a esta Historia relatar o modo como sendo 
suas propostas e projectos regeitados era Portugal, foram 
depois aceitos por Castella, a cujo serviço navegando o 
improvisado almirante com tres pequenas caravellas, sem
pre com a proa no occidente, e encontrando as Antilhas, as' 
tomou pelo archipelago de Cipango, ou do império do Ja
pão, extrema oriental da Asia, segundo a idéaqúe tinham 
os Europeos pelas descripções de Marco Polo, que ireco
lhera do Oriente a Veneza, sua patria, pelos fins do século 
decimo-terceiro. »  -rt - «is*-® ""  laoa.

Sabido é como das Antilhas passaram mais tarde Co
lombo e os Castelhanos ás plagas do continente immèdiato, 
e como ainda ali todos imaginaram estar pizando as terras 
contíguas ao Ganges. E na errada persuasão de haver abi- 
cado ás costas da Asia, havendo chegado a ellas desde a 
a Hespanha, sempre por mar, pelo rumo do occidente, 
morreu o grande homem que verdadeiramente se pode di+*. 
zer que consummou a obra começada por Alexandre de 
pôr em cotnmunicação reciproca o genero humano; nH 

Deste modo tiveram noticia os geographos europeos de um 
continente, antes a elles' desconhecido) é  os zelosos pro -̂ 
pagadores da fé christã encontraram novas ovelhas para 
aggregar ao rebanho commum.*' :• f>hq

Apressemo-nos porém a advertir que esse mesmo 'con
tinente pelo lado mais septcntrional estava sendo visitado 
por Europeos 1 da Islandia e da Irlanda, desde obra dè 
quatro séculos; passando-se porém issoicomo-um facto ex- 
traviado,■sem importância alguma, desconhecido do res^

• Ilunlmlili, Ex. Cr». II, p. 100 c Inst. II, 202 a 25-1. sog;—Rifn, Aolig. amer., iu  Rev. do ; , i >i*»J •
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E TOMADA PELA ISOIA. ÍNDIAS OCCIUENTAE9.. OPINIÃO DE STRADO.

to da Europa (que era' quasi toda ella), c  sem nenhuma 
consequência para a humanidade em geral'como .teve o 
grande feito do audaz Ligurio,— a navegação de Colombo. 
Em virtude da grande autoridade deste homem extraordi
nário, que muitos julgaram como inspirado, com eçou-sea 
chamar india a toda a região que se explorava da outra ban
da ;do Atlântico, e. por conseguinte Índios 309 seus babi^ 
tantes indígenas. Isto ápezar de não ter faltado quem logo 
asseverasse,i segundo iios diz P: Martyr, que Colombo não 
linha descqberlo,maÍ9que a terra á'AnUlha, nome este que 
como especie de mytho oceano se lia por aquellas para
gens, em qnasi todas as cartas iportohnos antigos/"bem 
como outros ácerca dos quaes de nada serviria aqui occu- 
par a attençáo do leitor. Quandd, poucos annos depois, os 
Portuguozes chegaram por mar á verdadeira índia, e  pelo 
exame dos últimos confins d ’ella conheceram que era a 
mesma aiquo os viajantes tinliam chegado por terra,i.an« 
tes de existir aberta a circumnavegàção d'Alrica,i foi que 
todos, reconheceram com maior evidencia o engano de Co
lombo; eCastelIa, para não se dar por enganada,' come
çou a chamar ás suas conquistas—índias Occidentaes^ti
tulo este que ja encontramos sanccionado na Cosmographia 
de Enciso em 1519,. e que foi seguido oom preferencia cm 
Castolla durante muito tempo.**»»; -  Ik>! iltt rí uh .. . so*» o  

Então se devia admirar a previsão ou o saber deSlrabo, 
quando nos deixou escripto qne no meio dô Atlântico, dis
tante da desembocadura do Mediterrâneo h bem poderiam 
jazer «um ou mais continentest povoados de difierentes 
raças humanas», i. ■* m .-tf,

Em verdade,'quanto taes linhas 60 adiavam em Slrabo, 
não admira que oscpsmographosmais entendidos não po- 
dessem dar credito ás theorias dc Colombo de estar .ó Ja
pão polo lado do Atlântico mais perlo da Hespanha do'que 
pelo lado do Oriente. Admiremos no grande Genovez sua 
fé e persoverança; e desculpemos-lhe enganos quo tão pro
fícuos foram; mas não condemnemos', quando os nãoipo- 
demos chamar a. defenderem-se, os.oostnographos;' qua 
com asrazões que Ihesídavo a.sua scicncianão acroditarsm 
nas do mesmo Colombo, as quaes, segundo hoje sabemos, 1

1 Cosmos. I, fSi e IM.



ANALVSB DAS TUfiOMAS DE COLOMBO. BULLA POMTIF1CIA. m. 7
aâo eram de bastante peao^ embora o êxito da empreza s^ -
desse a Castella, não a mesma terra para cuja descoberta-------
ompeohára seUsibesoi^ros^masquma verdadeira mina, '.["‘ V, 
que fez os sofremos de colber Ouro delia esquecerem-se 
do intento primitivo de .-quetnfa moslrou.-fr Ftegilidade 
bumaua que porque . n’isso- ganhámos.- 'todosl.chamamos 
sciencia o que não passou de ser upa urro feliz! -> 'n<<uir.»

Lisboa foi a primeira' cidodo ida Europaonde pisou 'o  
beroe do Atlântico, apea4tS‘Oaeu feliz achadodhe acabava 
de grangear.a glória immortal. Logo os reis calbolicos tra
taram de .recorrer á: Guria Homçna, eblüo arbitra suprema 
dos ncgucios en|re os Priócipes, Cliristãos.i pedmdô Ibes 
conflrmasse-o direito de posse das terras que a expensas 
de Q ueila  atíabavamlde ser patenteadasA cbristandadei 
Alexandre , VI não hesitou um momento oín conceder 
quanto lhe era pedido. As concqssõés estenderam-se a to
das as terras e ilhas descobertas ;e pordoscobrir * que Vlfo. 
licassom- a Jkteste da linha meridiaqa imaginada á cem lé
guas das.ilhas dos A çóresc das de .Gflbo-Verde \ Gitecnos 
só o lacto, .e abstenhaipo-nos de censutas ã falta de clare
za da liagubgcm da.bulia ou.bulias conceâsorios, quç não 
veem a este logar, nem .nos consente O reSpeilo cote que 
nos cumpve racaiaf esses documeulós. liaste-nos feaber-cmp 
o rei do llforlugal (não, podia, deixar dé resentir-se das 
concessões á Hespanhãgl qae iam aggredir de frpnlev.’ «  
quasi annullar aaideotióas a «Alas, que haviam.feito ao son 
reino,, eomo romuaoraçãó doS serviços prestados ao cbris- ^*'^ 
lianismo. por alguns príncipes Ida dynastia d ’Av»z vrvacios’ ~ 
poolitiees, .máximo Nicolau V eC alistoU l *. Este ultimo 
declarára linherentés ao mestrado dá ordem do Christo eat 
Portugal a administração e padroado1 desterras adquiri
das e por.adquirir, desde o CaborBojador até os índios \ 

i otun- ob uilinl na oJit> ohie sivr.n -:utoo ,of;n o

snUruia qu» rotonrUer numwpipiar djsalãtàiMahifi Leg. de D^l.nnCerde- 
de lo» Azorcs et Cabo-Verde coutem no §§. 13-o 1(1. Esta obr» de 94 foljAs 
lenel» versn «ccidenlem eimerldrcmi de fólio, ainda ípiesem lógòfriittH -atf- 
Navarr. II. p. 3i. A’cerca desta linha no de impressão, deve provavelmente 
veja-se uma idea dc Humboldt, Gx. ser de Madrid e de lOM. h »nvl 1
CfiL III, St. —i ne" : II I :| M .»l l* M *'*
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sljc - e Xisto IV ' confirmára ao rei D. João II as bollas de seus 
— ~  predecessores. i
#uo4.8à». Julgando assim o rei porluguez postergadas as suas doa

ções, e revalidadas em beneficio de outrem, depois de 
tentar debalde fazer valer seus direitos junto da Curia 
Romana e dos reis catbolicos (aos quaes enviou expres- 
samenle dois agentes, que foram Pero Dias e o celebre chro- 
nisla Ruy de Pina) assentou que o unico modo que lhe res
tava de decidir a questão era o de provar a sorte da guerra 
nos proprios mares das regiões descobertas. Aprestava-sc 
para isso uma armada, cujo mando chegou a ser confiado 
ao valoroso Francisco d'Almeida ', que poucos annos de
pois tão temido se fez na Asia, quando os reis calholicos, 
informados do que se estava passando á foz do Tejo (, man
daram a D. João II dois embaixadores encarregados de en
caminhar tudo por meios pacíficos, embora viesse Castella 
a ceder uma parte do que lhe outorgára o Papa. Foram en
carregados destas propostas de conciliação Garcia de Cari 
vajal e Pedro d’Ayala, que desde logo alcançaram, com 
suas promessas, sobrestar todos os preparativos de guerra, 
compromettendo-se a novos ajustes. Houve talvez idéa de 
se reformar a bulia, ou de fazel-a emendar, segundo a ex
pressão dos reis calholicos a Colombo; porém vieram por 
fira as duas nações a entender-se, nomeando plenipoten
ciários para uma couvenção reguladora dos limites dos fu
turos dominios de uma e outra. Esta convenção foi efToc- 

uo(, tivamenle assicnada em Tordesilhas: e a Curia Romana al- 
cançou por este meio sair do apuro em que se via, sendo 

* intcrpellada de haver feito uma doação de terras já por ella 
mesma doadas. O meridiano demarcador foi transportado 
muito para ooccidente. Assentou-se que passaria a trezentas 
e setenta léguas ap poente do archipelago de Cabo-Verde; 
e não. como havia sido dito na bulia do anno anterior, a 
cem deste archipelago e do dos Açores, o qual fica, res- 
pectivamcntc ao primeiro, cm longitude a sabendas mais 
Occidental. Infelizmcnte ainda com designar para fixar a 
linha de demarcação todo o archipelago de Cabo-Verde, 
em vez de um ponto delle, não ficava rigorosamente de
terminada a mesma linho, e na convenção de Tordesilhas

• Torre do Tombo. II. ífl dix fctilla» * lltritx, A»l», I. 5.*, 11. >'
I). tO. M. C. 17, 6,17 e IS. * Nawrr., II, Puem*, 14, 40 60. * M
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se deixaram germens do discórdia que depois haviam dc 
desenvolver-se, e promover questões de limites \ das 
quaes nasceram outras, que ainda se não terminaram de 
todo. Isto apezar de baver-se estipulado que a demarcação 
eíTectiva tivesse logar dentro de dez mezes, e de haverem 
sido depois indicados outros arbítrios *; e lambem apezar 
das promessas feitas pelas duas partes contratantes parn 
que esta negociação de verdadeira concordia se não que
brantasse no futuro. Com effeito os reis juravam cumpril-a 
«cessante toda a fraude, caqtela, engano, ficção e dissi
mulação» , e  se propunham a não recorrerem jamais ao San
to-Padre, nem a admittirem deste, nem de legado seu» 
nem de prelado algum, qualquer relaxação que concedes
sem contra o ajustado. Antes pelo contrario tratariam de 
impetrar de Roma uma bulia de confirmação que incluísse 
textualmente o teor da dita convenção de Tordesilhas.— 
Tudo era baldadol O vicio ja existia nessa mesma conven
ção mal redigida. Tanto é certo que nã feitura dos tra
tados, como na das leis, nunca é demais todo o rigor 
na redacção, principalmente quando a justiça e a razão 
podem vir a encontrar-se com o interesse, e a serem aquel? 
las sofismadas e offuscadas por este.

Sem prevenções de qualidade alguma entendemos que 
assim como a distancia de um continente a outro situado 
ao poente se deve rasoavelmente começar a contar desde 
a paragem mais Occidental do primeiro, assim lambem ao 
afastarmo-nos de um archipelago as léguas devem começar 
a contar-se do ultimo ponto do mesmo archipelago; isto é 
do mais proximo ao rumo que vamos seguindo. Nesta con
formidade a linha divisória imaginaria, deveria passar 370 
léguas, isto é2 3  grãos, 14 minutos e 51 segundos para o 
poente da Ponta do Tarrafal, na Ilha de Santo Antão, que é 
a paragem mais Occidental do archipelago1; vindo assim o 
meridiano de demarcação a cair um pouco a loeste do 
Pará e da Laguna. - . u'r >i

As terras pois que se encontrassem d’esse meridiano pa
ra leste deveriam logo ser adjudicadas a Portugal; e neste

. _ . ■>« =.... ■'"* o ' Vã • ,’ Veja-se desde logo a pag. 32. 8 De igual opinião foram o geogra-
* Navarr., Hist. de la Nam.. p. 121 *’■ pbo Enciso em 1519, e ofllho de Co- 

1*3.—Coll. de Viag. lom. II, p. I03snioiobo (D. Fernando), nas junlaS-de 
Tor. do Tombo, O. 10,5, 4.—Ilib. R. Itadainz eirt 1521.—(Nararr., Coll. de 
<le Madrid, lom. VI da Coll. d’Ayala. -  - Viag., r. IV, p. 363). '•

POUCA PRECISÃO NA REDACÇÃO. CONSEQUÊNCIA. MERIDIANO.



sbc- caso, em virtude das anlúriorea bulias, tinham de ser a d - 
ministradas pela'insigne .ordem de Christo, da qual era 

iMn. grão-mestre, não já o Iofanle D. Henrique, fallecido trinta 
e tresannds antes, mas sim seu primo o Duque de Viseu 

uns. D. Manuel* que depois herdou a ctorõa porluguezetijrea- 
niodo.em si a administração o padroado dá dita ordem, e 
que, em tudo venturoso, recebôra em Tordesilhas>um leH 
gado que se póde dizer seconlioha em um testamento, cm 
joa sellos só em devido tempo $e do veriam romper.. lumrtd 

Assim este legado, que abrangia grande parle das terras 
do aclual Império do Brazil, ainda desconhecidas aos JKu- 
ropeos, veiu-a pertencer al-Portugal,' não em, vjrtude do 
chamado direito de conquista, ou do de degOabrimenio, 
equivalente ao de primeiro occupunle; mas sim em virtu- 
dede um tratado sotemnc/ feito <com a nação que deaeu- 
brira as índias Occidemaes, o, sanccionado pelo Som mo 
Ponlifice *. que então, perante as pnleacias christãs da JEur 
ropa, ainda não dissidentes.porscismas ou befesiaSj e  for
mando.todas uma especio de confederação de que era chefe 
o mesmo Poatiüce, tinha para as mesmas a força, e presti
gio de um direito a que ellas próprias se hoviam sujeitado. 
Os que criticam a ingerência do Santa Sé neste negocio es
quecem-se de que não vivem no século em que ella teve 
iogar. ... ■ ' i.iilitii-j-!M> !* er-.nUr th i; nnu?s R

Como e quando se inteirou-Portugal da etxistencia do le
gado, n que com poucos annas de antecipação, dera herr- 
deiro o tratado lostamentario do Tordesilhas, como o  des
cuidou a principio, e o beneficiou e aproveitou depois; e 
tinalmenlo como, utravez de muitas vicissitudes (incluindo 
ncomettimentos e guerras por parte de genies.das quatro 
nações, que alem de Portugal .unais se occuparam de co- 

^ looins do século dezeseis para cá , isto é.tda Uespauha^ 
Frauça, Inglaterra e Hollanda). veiu ü surgir, na extensão 
de terrilorio que o mesmo legado abarcuvai um uovo. Im
pério a figurar no O/be entre as nações civilisadas, regido 
por unia dos primeiras dynastías do nossos tem pos.;.,/ tal 
é o  assiiuiploida IiistoKa GerntaJo Brazil (|ue uo» propomos 
oscrevcr, se os fórças nçs não falUirera para levar ávanlc 
nosso empenho. De mui tenros nnnos levantámos a essa 
ardua tarefa nosso pensamento, desejosos dc prestar oste 
serviço áõ paiz em que nascemos. Começamos por cóUtgir

1 0  1>/ . DIREITOS ÜK VORTCGAI. A COUONUUH O BRAZIL., 1 . , ^



notas c  documentos; trabalho Ímprobo que nos consnmmiu 
muitos annos mas que era indispensável para se apurar a 
verdade em muitos factos, desconhecidos uns, outros trans
tornados ou ofTuscados pelo tempo.iA’ medida que avan
çavam proiicuamente nossas pesquizas, que encontrava
mos novos materiaes para o projeclado edilicio, cobrava
mos maiores receios, ao conhecer que o mesmo edifício 
reclamava de dia para dia mais habil arcbilecto; pois que, 
sem alargar as proporções nem perder de vista a indispon- 
savel condição da unidade, convinba aproveitar bem a 
crescente profusão dos materiaes, e sobretudo ligal-os com 
não inadequado cimento. Ao antigo projecto cbeio de fé e 
de esperanças, como lodosos projectos ida mocidade,! se
guia-se o desanimo e ombandono d c la d o , quando impulso 
mais poderoso veiu suster nossas locubraçôcs......

A historia que emprehendemos escrever, bem que en
volva algumas noções, fundadas em factos, interessantes á 
anlhropologia, e algum conselho para os que venham a ter 
a alta missão de governar ou de organizar estados novos, 
é mais de aturados trabalhos e de adversidades que de 
brilhantes glórias. Não comprehende cila discórdias entre 
príncipes, nem tremendas vinganças, nem horríveis cri
mes , proprios ao paladar de grande número de leitores, 
que, no saborear taes alimentos do espirito, sem piedade 
se esquecem das victimas á custa de cujo sangue elles se 
condimentaram. Assim pare de ler quem nas hisloiias dos 
povos só busca o deleite, ou as emoções, digamos assim, 
draraaticas. Pare de ler quem não aprecia como primeiro 
dote do historiador a fria imparcialidade no exame da ver
dade. Pela nossa parte em allingir esta, até onde a pode
mos apurar pelos documentos conhecidos hoje, puzemos 
todo o desvelo: convencidos de que ella, e só ella, pode 
oíferecer harmonia eterna entre os factos; ao passo que a 
falsidade, mais.dia, menos dia, é punida pela contradição 
que o tempo não tarda a manifestar.— Assim fosse possí
vel ao historiador possuir, quando escreve, a messe de es
clarecimentos que só pouco a pouco vai colhendo a inves
tigação dc muitos, e que nos faz quasi invejar a melhor 
situação, em que, para julgar alguns successos, poderão 
encontrar-sc os litlcralos dos séculos que hão de virl...

DUAS PALAVRAS SOBRE KSTA OBRA, 7 A
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Entretanto como temos a persuasão (fundada, não no 
nenbum mérito inlellectual de nosso trabalho, mas no gran
de número de factos apurados que esta obra vae compen
diar pela primeira vez) de que vamos escrever, não só pa
ra a geração actual, como para as vindouras, tão pouco 
se espere que a adulação ou o temor nos inspirem nem se
quer uma fraze. Narraremos os successos segundo nol-os 
bajam apresentado, em vista dos documentos, a reflexão 
e o estudo; e alguma que outra vez, sem abusar, tomare
mos a nosso cargo fazer aquellas ponderações a que for
mos levados por intimas convicções; pois triste do histo
riador que as não tem rclativamente ao seu paiz, ou que 
tendo-as, não ousa apresental-as, quando os exemplos do 
passado lhe ajudam a indicar conveniências do futuro.

A VERDADE NA HISTORIA. ADULAÇAO 0 0  TBMOI.



SECÇÃO II.

DESCOBMMBNTO DO BRAZIL E EXPLORAÇÃO DE SUA COSTA.

Cinco annos apenas tinham decorrido desde que fôra fir
mado o ajuste de Tordesilhas, quando Vasco da Gama dei
xava aberta para os Europeos a navegação do Oriente, 
depois de haver tratado cora o régulo de Calecut, na costa 
Occidental do Indostão.

Estava resolvida a possibilidade do grande problema de 
cortar ao Egypto, pelos mares da índia, o commercio da 
especiaria, dando a este um rumo mais facil e commodo 
para a Europa toda.

Afim de assegurar esse commercio em favor de Portu
gal, por meio do estabelecimento de algumas feitorias, 
partiu da foz do T ejo , aos 9 de Março de 4500, uma es
quadra de treze embarcações, armadas algumas por nego
ciantes particulares, mas todas sujeitas á capitania mór de 
PedrAlvares Cabral, individuo de familia illustre, porém 
não afamado por feitos alguns anteriores.

Nas instrucções escriptas que recebeu, e das quaes che
garam a nossas mãos alguns fragmentos da maior impor- 
tancia, foi-lhe recommendado que na altura de Guiné se 
afastasse quanto podesse dAfrica, para evitar suas morosas 
c doentias calmas. Obediente a essas instrucções, que ha
viam sido redigidas pelas insinuações do Gama, Cabral se 
foi amarando dAfrica, e naturalmente ajudado a levar pe
las correntes oceanas ou pelagicas, quando se achava com 
roais de quarenta dias de viagem, aos 22 dAbril-, avistou 
g loesle terra desconhecida. O que desta se apresentou pri
meiro dislinctamente aos olhos curiosos da gente dessa 
armada, agora constante só de doze embarcações, por se 
haver desgarrado dias antes uma delias, foi um alto monte,-



l i VISTA DE TERRA. MONTE PASCIfOAL. PERO VAZ DE CAMINHA.

SEC.
II. que, em allenção á fesla da paschoa que se acabava dc 

solemnisar a bordo, foi chamado Pascltoaj: nome que 
ainda conserva este monte mui conhecido dos marítimos, 
que o consideram entre as melhores balizas para a conhe- 
cença dessa parle do liltoral.

A esquadra aproximòu-so da costa no dia immediato. 
O capitão mór mandou um batel a terra, o qual, remando 
para uma praia em que havia gente, tentou communicar 
com ella. Mas baldados foram os esforços dos interpretes 
de línguas africanas e asiatioas, que iam no batel, para se 
fazerem entender. Assim, o primeiro trato con aquella gente 
se reduziu a algumas dadivas ou escambos feitos de parle 
a parle v e mediante as costumadas prevenções. ■ **.>•. -

Entendendo Cabral que lhe cumpria haver mais exacla 
informação da terra que linha á vista, da qual se podería 
aproveitar para fazer nova aguada, e por ventura refrescar os 
navios com algumas provisões, decidiu expioraha na manhã 
seguinte; começando desde logo por buscar uma enseiada, 
em qoe a frota podesse surgir com segurança. Encontrou- 
seesta, dezleguasmaisaonorlejode tão bom abrigo que lhe 
foi então dado o nome, que ainda conserva, de Porto Seyttro. 
-i Nào seguiremos agora passo a passo as acções do capi
tão mór e dos mais da armada,!nem as dos nestaIqcca- 
sião hospitaleiros habitadores dosta'terra ,:>nos oito''dias 
que se demoraram os'navegantes, até seguir sua rota para 
o Oriente. > Dispensa-nos dessa tarefa o minucioso chro- 
nista desle descobrimento, o ingênuo Pero-Vaz de Camii 
nha, cuja narrativ8'epistolar4 dirigida ao proprio re i, des
tas plagas virgens em tudo, tanto no9 encanta. Não pode
mos porém deixar de transcrever aqui a sua narração do 
modo como o capitão mór' traton dois individóos da terra 
trazidos a bordo, como os mandou sentar no chão em orna 
alcatifa , á maneira dos orientacsv e como finalmente os 
agasalhou, até que no dia seguinte os devolveu á terra ricos 
de insignificantes presentes. Eis as expressões de Caminha: 
f- «O capitão, quandoolles vieram, estava assentado cm 
uma cadeira, com uma nltatifa aos pés por estrado; e boih
vestido, com um collar dc ouro mui grande ao pescoço; e

’ ’ '!• . i .
* ftuarda-ce o origlnsl na Torr* do te. E' am documento digno dorepro- 

Toiolio, cai Lisboa (Cav. Yl||, 4,8), duiir-se por fac-simllc. , n.
rscrlplo em aete folhas dc pcpel flore-



Sancho de Toar, e Simão de Miranda4 c Nicoláo Coelho, c 
Ayres Corrêa, e nós outros, que aqui na náo com elle imos, 
assentados no chão por essa alcatifa. Acenderam tochas; 
e entraram; e não fizeram nenhuma menção de cor teria, 
nem de falar ao capitão, nem a ninguém. Pero um.deiles 
por olho no collar do capitão*, e começou de acenar com a 
mão pura a terra -e depois para 0 collar, como que nos di
zia que havia em terra ouro. E também viu um castiçal de 
prata, e assim mesmoaoenava para a terra e então para 0 
castiçal, como que havia também prata'. Mostraram-lhes um 
papagaio pardo,' que aqui 0 capitão traz, tomaram-no logo 
na mão e acenaram para a terra, como que os havia ahiJ 
Mostraram-lhes umá goUinha;'qaasi haviam medo deila e 
não lhe quizeram pôr a m ão; el depois a tomaram como 
espantados. Deram-lhes ali de comer pão e pescado cozido, 
confeitos, férteis, mel e figos passados; não queriam comer 
d'aqoillo qunsi nada, e alguma cousa, se a provavam, lan
çavam-na logo fóra. Trouxeram-lhesvinho por uma taça; 
pozeram-lhes assim á boca lam-a-lavez, è não gostaram 
delleoada, nemo quizeram inais. Trouveram-lhes agua 
por uma albarrada; tomaram delia senhos bocadosfe não 
beberam; somente lavaram as'bocas e lançaram fóra. Viu 
um delles umas contas de rosário brancas; acenou que lh’as 
dessem, e folgou muito com eilas, e lançou-aseo pescoço. 
E depois tirou-as e embrulhou-as no braço; e acenava para 
a terra, e então para as ctintas e para o collar do capitão, 
como qnc dariam onro pôr aquillo. Isto tomavamos nós as
sim pelo desejarmos, mas se elle queria dizer que levaria 
as contas e mais o collar, isso não queríamos nós entender; 
porqne lho não havíamos de dar. E depois tornou as con
tas a quem lhas deu. E então estiraram-se assim de costas 
na alcatifa a dormir..*. O capitão lhes mandou pôr ás suas 
cabeças senhos coxin9..., e  lançaram-lhes um manto em 
cima. E elles consentiram e jouveram e dormiram.»* • 

Copiemos ainda do mesmo 'Caminha a seguinte pintura 
que faz dos habitantes: •  ̂ j- huí v  "

«Afeição delles é serem pardos maneira de averme
lhados, de bons rostos, e bons narizes, bem feitos; andam 
nós, sem nenhuma cobertura, nem estimam nenhuma coisa 
cobrir, nom mostrar suas vergonhas; e estão ácerca disso 
com tanta innocencra como teem em mostrar 0 rosto; Irn-

ponT O .SK G im o. seu s  h a b it a n t e s .
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s*c - ziam ambo9 o beiço debaixo furado, e mettido por elie 
—  senhos ossos dosso brancos de compridão de uraa mão 

travessa, e de grossura de um fuzo dalgodão, c  agudo na 
ponta, como furador. Metlem-nos pela parte de dentro do 
b e iço , e o que lhe Gca entre o beiço e os deotes é feito 
como roque denxadrez; e em tal maneira o trazem ali en
caixado que lhes não dá paixão, nem lhes torva a fala*, 
nem comer, nem beber. Os cabellos seus são corredios, e 
andavam tosquiados de trosquia alta, mais que de sobre- 
pente, de boa grandura, e rapados até por cima das ore -̂ 
Ihas. E um delles trazia por baixo da sulapa, de fonte a 
fonte, para detrás, uma maneira de cabelleira de pennas 
d’ave amarellas, que seria de compridão de um conto, mui 
basta e mui cerrada, que lhe cobria o toutiço e as orelhas; 
a qual andava pegada nos cabellos penna e penna com 
uma confeição branda como cera, e não no era, de maneira 
que andava a cabelleira mui redonda, e mui basta, e mui 
igual que não fazia mingua mais lavagem para levantar...»

«Andavam ali muitos delles ou quasi a maior parte, que 
lodos traziam aquclles bicos de osso nos beiços e alguns 
que andavam sem eiles traziam os beiços furados, e nos
buracos......  uns espelhos de páo que pareciam espelhos
de borrachas; e alguns delles traziam ires daquelles bi
cos a saber, um na metade e os dois nos cabos. E anda* 
vam abi outros quartejados de cores; a saber, delles ame- 
tade da sua própria cor, e a meta de do tintura negra,' ma
neira azulada, e outros quartejados de escaques. Ali anda
vam entre eiles Ires ou quatro moças, bem moças e bem 
gentis, com cabellos mui pretos, compridos pelas espa-
doas........ Igualiuenle se fixou a attenção de Caminha em
um homem «ja de dias, lodo por louçainha cheio de pen- 
uas pegadas pelo corpo, que parecia assetteado, como 
S. Sebasliam.» «Outros traziam carapuças de pennas ama
rellas, e outros de vermelhas o outros de verdes »

No dia 26 do mencionado Abril, que era o domingo da 
Pascboela, foram todos os da armada assistir á missa que 
foi celebrada em um ilheo ou rostinga, que se acha á onIra
da do dito Porto Seguro. Presencearam a solerunidade 
cheios de espanto (que alguns dos nossos tomaram por 
devoção) muitos filhos da terra que ali vieram, lambem 
cumpre fazer menção de qu e , no ultimo dia do dito inez,



MOME DE ILHA DA VERA'CRUZ. VASCO DA CAMA. 1 ?

e  do raeio da solemnidade dc outra mjssa se efTcctuou a R£c- 
* cerimonia da toma de posse da oova regiãcr para a Corôa — —  
de Portugal, levantando-se oura morro visinho uma gran- 
de cruz dc madeira com a divisa do venturoso rei D. Ma
nuel. Do alto desse morro se descobria o mar feoeccndo no 
horizonte; e os que sobre a superGcie das aguas estendiam 
saudosos os olhos, c'o pensamento na patria, mal podiam 
imaginar a importância e a grandeza da terra, comprendi- 
da dentro da demarcação ajustada em Tordesilhas, cuja 
existência iam revelar ao mundo civjlisado, E menos por 
certo imaginariam que nessa terra, dentro do algumas ge
rações, se havia de organisar uma nação mais rica c mais 
considerável do que a mãe patria. Pelas informações que 
pareciam dar os naturaes, se julgou ser a terra uma ilha,— 
outra Anlilha mais. Nesta hypothcse, Cabral a denominou 
Ilha da Vera-Cru:; comnaemoraudo por este nome a festa 
que no principio do mez immedialo devia celebrar a Igre
ja. O tempo veiu a descobrir quão pouco ha que liar cm 
informes dados por acenos, cm que as mãos fazem o ofiicio 
da língua, e os olhos o dos ouvidos. Mais proximos da ver
dade estiveram os pilotos arrumando cm dezesete grãos de 
latitude austral o porto, que jaz cffeclivamente cm desu
seis grãos e meio escaços.— Assim o descobrimento casual 
desta região, que era verdadeiramcnle uma porção remota 
do proprio continente que mais para o norte eslava ja 
muito visitado por Colombo e os mais capitães que ha sua 
esteira succcssivamcnte navegaram de Castella, este desco
brimento, dizemos, devido a causas que nada tinham que 
ver com as explorações do célebre Genovez, houvera agora 
feito conhecer esta quarta parte da terra ás Ires, que antes 
umas ás outras se eonheciam, se o discípulo dc Ailly e dc 
Toscanclli tivesse por quaesquer tristes contrariedades sido . 
embargado durante mais setp ou oito-aunos na execução 
da sua empresa, j  .<

Desta forma a Tasco da Gama, que dirigiu x> rumo dos 
pilotos de Cabral, é que se deve verdadeiramcnle o feliz 
adiamento do Brazil.,— adiamento, que, se não se éffec- ' 
luara por esta primeira expedição que o seguiu, hão pode- “ 
xia deixar de ter.logar num dos annoâ immedíatos, desde 
que a navegação da índia se tornou frequente. Aberta uma 
vez aos navios europeo3 tal navegação, o cabo de SantolUST. G CR. DO RRAZ. TOM. I .  2



sec. Agostinho, promonlorio mui Occidental desta região, não 
— — poderia subtrafiir-se por muitos annos aos cruzadores da 

parte meridional do Atlântico; e o descobrimento desta ter
ra maravilhosa houvera seguramenle de realizar-se por 
qualquer outro capitão, durante o reinado do venturoso D. 
Manuel, que ainda viveu depois de elle ter logar mais de 
vinte annos. O nome de PedrAlvares Cabral associou-se en
tretanto ao descobrimento do Brazil; mas a boa critica não 
lhe reconhece maior serviço do que o do feliz alviçareiro 
que anuncia na praça o apparecimento de um navio á 
barra. A epoca do descobrimento, a origem dellè e o rei
nado em que teve logar, vieram a ser perpetuados até no 
proprio escudo do paiz descoberto, que ainda se gloria de 
ter por brazão a esphera armillar e a cruz floreteada da or
dem de Christo, que eram a divisa daquclle soberano. Ca
bral de accordo com os outros capitães despachou para 
Portugal uma caravela com a feliz noticia, comprovada por 
vestuários, armas o utensílios dos hospedes, que tão bem 
tralára; c ordenou que em terra ficassem dois criminosos 
condemnados a degredo, afim de irem aprendendo a nova 
lingua de que não havia interpretes; e no segundo dia de 
Maio fez-se cio vela para o Oriente, com os onze navios que 
lhe restavam; alguns dos quacs triste fim vieram a ler den
tro de pouco, antes de dobrarem o Cabo da Boa Espe
rança.

Os dois degradados ficaram na praia chorando sua infeliz 
sorte, e acompanhando com os olhos as quilhas patrias até 
que ellas se haviam de todo sumido no horisonte. Acaso as 
saudades dos que até ali eram seus carcereiros, cresciam 
com o medo daquelles desconhecidos n cuja mercê ficaram. 
A caravela quo regressou talvez avistasse alguma outra 
paragem do nossa costa; é porôm certo que a noya que le
vou á Europa foi a do simples descobrimento de uma ilha.

Não ha hoje noticia alguma da correspondência que di
rigiu á côrtc PedrAlvares Cabral; mas não é sensível sua 
falta, quando possuímos a venerável carta, que ja o leitor 

M tei. conhece, de Pero Vaz de Caminha; além de outra do caste
lhano Mestre João, quo fa por cirurgião da armada, o tinha 
presunções de nslronomo. Em ambas oslas cartas, datadas 
do primeiro de Maio, se chama á terra encontrada Ilha da 
Yera-Cruzi e o nome dc Ilha da Cru: (sem Vera) consignava

1 8  PEDIDA!-VARES C A B R A L . MESTRE JO Ã O .
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logo o governo no regimento ' dado a João da Nova, que 88C 
com quatro caravelas, era parte de armadores (pois de uma — 
delias sabemos que era capitão Fernão Vinet flórea liao, sop
eio da casa de Bartholomeu Marchioni), e com a monção 
seguinte, ia mandado á ladia. £  como ilha «mui util .para 
resfrescarem e fazerem aguada'suas armadas'da índia* Nola 
dava o feliz aio na relia conta do.deseobrimento aos reis ca- “° 
lholicos, em uma carta que lhes escrevia. AVisla do quê 
mal cabida viera aqui uma extensa descripção do território 't 
o das gentes que o habitavam, quando tão erradas eram as 
noticias que tinba o proprio governo, que oem lhe conhe
cia a extensão. Prosigamos por mais algum tempo, até que 
pela ordem natural dos acontecimentos chegue occasião op- 
porluna de darmos a conbeeer o paiz.

Para melhor reconhecera qualidade, valor e extensão 1S0L 
desta julgada ilha, só dahi a mais de um anno,— pelo me- 
iado de Maio, é que partiu uma pequena frota de tres oa- 
ravelas; as qúaes depois de encontrarem, ao porto junto 
ao Cabo-Verde, os navios com que voltava Pedr'11 vares 
Cabral da Índia, seguiram pelo Atlântico até avistarem ter
ra perto do cabo de S. Roque. Continuando a explorar a 
costa dahi para o sul, vieram a adquirir, pela soa extensão, 
a certeza de que devia ella fazer parte de um continente, 
cujos habitantes,' animaes e produetos, offereceram aos 
nautas a maior curiosidade; devendo ainda aqui lastimar 
que até agora não tenham apparecido as relações que .os 

. capitães poderiam haver escripto para informar o governo.
A esla frolinha exploradora se devem alinbuir os nomes pos- 
408 não só ao mencionado cabo,'descoberto no dia 16 d ’ 
Agosto, como também ás seguintes paragens, em virtude 
dos dias em que, com okalendario romano na mão, foram a 
cilas chegando os nautas; saber: cabo de Santo Agostinho, 
rio de S. Francisco, cabo de S. Thomé, rio de Janeiro, angra 
dos Reis, ilha de &. Sebastião, portos de S. Vicente e da 
£ananda,'e cabo de Santa Maria. Era na ifrota piloto e cos- 
mographo Amerigo Vespucci, que acabava de fazer, ’ para 
as regiões cnntiguas, duas viagens áo serviço de Custella, e 
ganhára reputação de homem entendido em desenhar car- 
tasgeograpbicas, n’esse reino, onde depois veiu a^ocoupar

Vam., no Panor de iSii, pag 3J3, ik»UJ l
t



*Jjc- o posto de piloto mór, como diremos. Na Cananéa palavra 
— — talvez lembrada pela abundancia da terra em que as cara

velas se proveram de baslimentos, foi deixado para cum
prir degredo um b a ch a re lcu jo  nome nos não transmitte a 
historia, mas que ainda ali vivia trinta annos depois, c  se 
póde considerar haver sido o terceiro colono porluguez que 
habitou n’esta vasta região.

No meiado de 1503, partiu de Lisboa cora semelhante 
,503, rumo outra esquadrilha, a qual de novo acompanhou o 

mencionado cosraographo Amerigo Vespucci. E'naturalque 
parte da dita esquadrilha se compozessc de embarcações 
de mercadores particulares ou de algumas dessas associadas 
ás da coròa, como geralmente succedia ás outras da índia 
pelo mesmo tempo. Parece que o seu verdadeiro fim ern 
seguir pela costa do sul, até achar passagem para os ma
res da Asia, em busca da riquíssima Malaca, «emporio e 
feira universal do Oriente *;» e porto, mui além de Cale- 
cut, donde viuha a especiaria, que originariameote se co
lhia nas ilhas Molucas; ás quaes havia quem (seguindo as 
ideas de Colombo) julgava que pelo occidentc se chegaria 
com mais facilidade. Eis verdndeiramenle de quando data 
o pensamento que depois realisou o célebre Fernão de Ma
galhães.

A navios d ’esla nova esquadrilha, cujo exito foi mallo- 
grado, em virtude da perda ou dispersão de parto dos na
vios, se deveu a descoberta o o nome da Bahia de Todos os 
Santos, o a fundação da primeira feitoria porlugueza no 
Brazil, a qual teve logar não longe do Porto Seguro, em 
que estivera a armada de Cabral. Essa feitoria se denomi

nou nou Santa Crux, c  vinte e quatro homens compozeram todo 
00 o seu pessoal. Tão limitada como foi, do nome desta primi

tiva rolonia proveio o começar-se por ampliação a chamar 
de Santa Cruz Ioda a terra descoberta. Os dois navios que 
fundaram a dita colonia tiveram ahi cinco mezes de demo
ra, e com uma carga de madeiras e outros produetos vol
taram á Europa. Durante esso tempo poude Vespucci fazer 
uma entrada pelo sertão dentro, até a distancia do umas 
quarenta léguas, e pelas informações dos habitantes se con
firmaria na idéa, que já leria de ser a terra um grando con-

2 0  BXPEDIÇÃO E X P L O R A D O R A . DESCOBRE A B A H IA . SANTA CRU Z.

1 Vfji a nota to, no tlm. * Barro*. Dcc I, S, I.



linenle. A esta expedição se deve o descobrimento, no pro- 
prio anno de 1503, da liba de Fernão de Noronha, á qual 
então se deu o-nome de Ilha de S. João. Temos para nós que 
Fernão de Noronha, rico armador*desla epoca, que antes 
negodava para a índia e para Flandres, e que até tomou 
de arrendamento o trato ou trafico da terra1 vinha comman- 
dando o navio que primeiro descobriu aquelka ilha, que 
no anno seguinte lhe foi dçada * pela coróa, justamente’ 
com o fundamento de a haver elle descoberto.

Além das duas mencionadas esquadrilhas aportavam tam
bém nesta costa, como era natural, os navios das primeiras 
armadas que se dirigiam á Índia, taes como das comman- 
dadas por Affonso d’Albuquerque *e pelo almirante Garoa, e 
mui provalvemente também, antes destas, as de João da 
Nova , de cujo regimento acima fizemos menção. De ne
nhuma destas frotas consta ao certo os portos cm que en
traram, nem o numero de dias que nellcs se demoraram, 
nem os colonos que, contrariados ou por vontade própria, 
foram por ellas deixados na terra. Pela tradição colligimos 
porém que o porto geraimente frequentado pelas nãos du 
índia era o dc Santa Cruz, ao norte de Porto Segurq e de 
mais fundo que este.

O exame do liltoral, não só o fez geographicamenlo 
conhecido, como deu occasião a sabcr-sc que havia nelle, 
em grande abundancia, um produclc que ja estava dando 
grande lucro aos Castelhanos, em cujas conquistas lambem 
se encontrara. Era um lenho do qual se aproveitou uma 
tinta ánaloga á de outro que cora o nome do brazil * vinha 
do Oriente. Chamavam os do paiz ao tal lenho ibiropi- 
langa, o que que em sua lingua equivalia a dizer páo ver
melho, e os naturalistas classificaram depois a arvore no 
genero botânico Çmalpinia, adrailtindo a palavra Ibirapi- 
tanga, para designar uma das cspecies, entre as Várias que 
se tem encontrado. •*

*!’ • i|' i ■
*  ... «nossa terra de Santa Crus que they (seg. edic.) e deNavarrcle, de ser

lhe temos arrendada. (C. de Doaç. 34 esta a ilha descripla por Vespucel, tem 
Jan. 1304). -  .. mais um argumeuto cm üvor nao só

* Em 34 de Janeiro de 1304, depois dessa1 opinião, como tia verdade da 
de haver sido simplesmente concedida narrativa do mesmo Vespucci..
a Cap, delia oito dias antes.—(Cart. de > * Assim.o contirma J. Crapoli, em
Doaç. Ltv. 37 da Chanc. de D. João III, sna Naveg. cm Rainnslo.
foi. 15J e 13».) O sabio Humboldt que 4 Navarr. t. III. p. 0; llumb. Ei , Crit.,
autes da apparirão deste documento t. II, p. 316 a 333.
propendia a adopur a opinião dc Sou- liA nr*'-a> ‘ '...-,11 t

ILHA K  S. MÃO OU MC PS&NÃO ÜI KOMOMU.



, {j^> Em busca pois do readoso lenho, que os Castelhanos a  
——  os Portuguoze» começaram a denominar também «brazil» 

trataram os navios dos especuladores de amiudar suas via
gens á Terra que dahi se'começou logo a chamar do brazil, 
ou somente Brazil, como d ora avante lhe chamaremos. 
Os navios e gentes que se occupavam do trafico do péo- 
brazil começaram ̂ a ser chamados Brasileiros, do mesmo 
modo qoe se dizem baleeiros os que vão á pesca das baleias,. 

'Tal foi, èmnosso entender, a origem de se haver adoplado 
este nome em portuguez, e de não nos chamarmos Braú- 
lemes on Braziliemes, como parece mais natural, e como a 
seu modo, e mais em regra, nos appellidam outras nações1. 
Para os selvagens introduziram os Jesuítas a palavra Bra
sis: mas esta denominação, tão. apropriada e lacônica, caiu 
em desuso, supplanlada pela mais seguida, bem que ine- 
xacla, de índios; da qual, com preferencia á de Indigenàs, 
igualmente inexacla, e menos usada, nos serviremos fre
quentemente nesta Historia. E afirmamos ser menos exacta 
a expressão Indigenàs, porque, como veremos, as gentes 
que possuiam nosso território eram apenas as últimas avas- 
salladoras delle. Quanto ao nome de índios, ja admiltido 
como diísemos nas conquistas dos Castelhanos, não fôra 
hoje facil explicar por que forma se introduziu e fez tão fa
miliar por toda a nossa costa; cremos porém que não é  
possível pôr em duvida que foi dos mesmos Castelhanos 
que o recebemos e adoptámos. Aos marítimo» da verda
deira índia não occorreria por certo tal nome. -

0  trato e o uso familiar fizeram pois que o nome do le
nho lucrativo sopplantasse o do lenho sagrado; e a desi
gnação do paiz por Terra de Santa Cruza penas hoje se póde 
empregar no estylo elevado ou na poesia, havendo sido 
baldados os esforços do» que, esquecidos de quão justos 
são os povo» na preferencia das denominações, quizeram 
restaurar o antigo nome, para justificar o qual tão pouco 
havia concorrido o governo, que só cuidava de arrematar a 
quem mais dava o trafico do brazil. 0 »  contratadores ou ar
rendatários, mandavam por »ua conta náos a esla Terra do 

mt. brazil. Duma de laeâ náos de que eram armadores Bartho- 
lomeu Marchioni, Benediclo Morei li, Francisco Martins e o

ZSf PÁO-BRAZIL. nnROTTtNGA, BftAZtLEIBOS, TERRA DE SARTA CRUZ.

* V n o c . Brétiffen; fngt. Braiitian; Aliem. Bmilianer; Hesp. ftmileüo. ei*.



VIAGEM P A  NÃO BR E TO A . ÍNDIOS RESG ATAD O S. 2 5
mesmo Fernão de Noronha, dc quem fizemos menção,, e  &*£-,
que a principio fòra contratador unico,. se conserva o reg i--------
mento dado ao seu capitão Chrislovam Pires, e o original do 
roteiro da viagem, até o porto do cabo Frio. Reservando No(1 
para outro logar o dar cabal conhecimento desUTviagem, no 
digamos aqui o mais essencial acerca delia. A náo chama
va-se Bretoa, naturalmente porque nos estaleiros da Breta
nha fòra conslruida. Era piloto João Lopes Carvalho, ao 
depois companheiro dc Fernão de Magalhães na primeira 
navegação em redor do globo. Duarte Fernandes vinha por 
escrivão, e de sua lellra é o livro 1 inédito que temos á vista, 
do qual consta que a viagem redonda da Bretoa durou oito f*».,«. 
mezes contados do dia da partida. Não sendo facil decidir 
se o porto do Brazil a que foi carregar era ou não a aclual 
enseada de cabo Frio, nos limitaremos a dizer que havia nclle 
uma feitoria sobre certa ilha, da qual os da Uipolação não 
podiam passar para o continente, afim de não se deixarem 
ficar nelle «como algumas vezes haviam feito.» Recommen* 
dava o regimento que fossem os da terra bem tratados, não 
se levando delles nenhum para a Europa; ainda que para 
isso se offerecessem; porque, quando na ausência fallcciam, 
cuidavam os outros que alguém os malára, para os devo
rar, «segundo entre clles se costuma.»— Apezar desta re- 
commendação, importante por nos denuncia‘r a poli ti ca do 
governo áccrca dos índios, a Bretoa com á carga de cinco 
mil’ toros de brazil e alguns animaes e passaros vivos, levou 
para a Europa trinta e tantos caplivos. Em vista das re- 
commcndações terminantes de que fizemos menção, deve
mos crer que seriam legitimamenle resgatados de algum ou*
Iro captiveiro não chrislão; segundo o que se praticava em 
África; donde veiu chamarem-se de resgate os artigos, taes 
como facas, machados, espelhos, cascavéis e avelorios, 
que nos escambos se empregavam. Assim não ha duvida 
que alguns Índios eram então levados a Portugal, e o es- 
criplor Damião de Goes nos dá fé de haverem sido vários 
apresentados a elrei D. Manuel, e até o comprova K men
cionando que era então contratador do páo-brazil Jorge Lo
pes Bixorda; nome que depois encontramos .envolvido en -

v • -  .
■h .

* Regimento e ordenações da Fazen- braivll.... que parlio desde porto de 
da de 13M. Imp. em 1310.—«Llyuro da Lis.* a 32 de feu.° de 311.» etc.—Vej. 
naoo berloa que vay para a terra do este doc. Nota 13 no fim.
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*^c- (re os dos amadores e marítimos que em França se quer- 
— — xavam contra certas piratarias— Dos nossos generos alèr» 

de brazil, levavam lambem muitos navios peles de animaes, 
algodão e a pimenta da terra, que Começou afazer concor
rência á malagueta da costa da Mina. O páo-brazil se ven- 
dia na ^ uropa na razão de ura a dois ducados por arroba.

Occupámo-nos antes da extensão da terra descoberta 
que mais designadamente se ficou por njuito tempo cha
mando do Brazil. Vejamos agora o que occorria no litlora! 
da banda.do norte, desde o cabo deS . Roque até o Parã, 
isto é, na costa do Maranhão. E’ de saber que a prioridade 

, dos descobrimentos nesta parte pertence a Castella. Tam
bém por este lado a costa se apresentou a navegadores, 
que a não buscavam n’aquelle sitio; e pede a justiça que 
declaremos que tevo isso logar antes que a armada de 
Cabral encontrasse terra-em Porto Seguro. Porôm o ne
nhum resultado colhido por esses descobrimentos em regiões 
alheias ao domínio dos descobridores, e o quasi nenhum 

‘ vestígio que delles ficou ( donde procedeu serem até ha 
pouco tempo apenas conhecidos, para não dizer contesta
dos) faz que embora os registemos, para não parecermos 
omissos, lhes demos menos importância. A não ser que 
nol-a mereçam, em sentido desfavorável, o ler-se então 
inaugurado tristemente o começo das hostilidades entre os 
Europeos c alguns índios da grande família que senhoreava 
a costa do aclnal Império brazileiro. Essas hostilidades, co
meçadas ainda antes de aportar ao Brazil a armada de Ca
bral, deviam ser transmillidas pouco a pouco de uns povos 
a outros; e todos os informados delias começariam a olhar 
com prevenção e desconfiança os homens vestidos, que 
vinham do mar nessas embarcações que a imaginação e a 
novidade faziam maiores. Assim deviam para o diante, em 
algumas paragens, encontrarem-se os Portuguezes com a 
necessidade de ler que combater contra essa prevenção.

Em fins de Junho de 1499 Alonso de Hojcda , acompa
nhado de Amerigo Vespucci, segundo aquelle mesmo na
vegador nos declara e do piloto biscainho Juan de la 
Cosa, célebre pela memorável carta 'dos novos descobri-

f>RÊÇO DO PÁO-BnXZU.. HAKASHÀO fi PARÁ.

'  Declaração ile Hojcda em Nmrarr., Hl. Ml.
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mento* que em Outubro do anuo seguinte, ao regressar s^c< 
desla viagem, traçou no porto de Santa Maria (carta cujo'——  
original constilue uma das maiores preciosidades do museu 
naval de Madrid), se encontrou antes de esperal-o, em 
cinco gráos ao sul da equinocial, com uma terra alagada, 
e segundo toda a probabilidade sobre uma das bocas do 
Rio dasPiranbas ou do Apody. Desejando dahi seguir pela 
costa abaixo, entre leste e sueste, e não podendo vencer 
as correntes que nesse tempo eram mai contrárias, viu-se 
obrigado a correr para o rumo opposlo, e  a passar outra no eó. 
vez a linha para o norte \

Sete mezes depois aportou um pouco ao sul, ao qne pa- <soo, 
rece, da paragem em qae estivera Hojeda, o célebre marí
timo companheiro de Colombo cm sua primeira viagem
Vicente Yanez Pinzon__ Fosse ou não o cabo de Santo
Agostinho que Pinzon chamou de Roslro-Hermoso, e segun
do outros de Consolado» ’ , não podemos pôr em dúvida quo 
este navegador então correu a cosia scplentrional do Bra- 
zil até o Mar Doce, que se estende, de trinta a quarenta lé
guas pelo oceano, desde a foz do Ámazonas

Vinham com Pinzon quatro caravelas. No dezembarque 
que effectuou junto ao cabo não conseguiu communicar , 
com ps índios, que se apresentaram esquivós e desconGa- 
dos. Outro tanto passou á foz de um grande rio, para as 
bandas do Maranhão, onde quatro lanchas se aproximaram 
de terra. Porém avançando um da tripolação sósinho, caí
ram sobre elle de sorpreza os índios, fazendo-lhe circulo, 
como para o prenderem. Deféndeu-se o prisioneiro brava- 
inenlc com auxilio da espada e rodela até que lhe acudiram 
os companheiros. Houve dos dois lados vários mortos e fe
ridos, c  os índios se apoderaram de uma lancha dos Hes- 
panhoes. Seguiram estes pela costa para o poente, até o 
dito mar de agua doce, e havendo os navios ancorado ahi 
numa paragem que parecia segura, estiveram a ponto de 
perder-se, por causa de uma terrível pororoca ou macaréo, 
estianhcza que não conheciam, ou com que não contavam nota 
naquella paragem. São as pororocas ou macaréos um feno- 00 *"

• Interrogatório acerca d’esla via- 1 «Mar turbig y blancaza, como de 
gemem Navarr., 111. 517 e seguintes. rio..., sonda 10 braxasi. Dar-se-liio es- m 
Lèam-se lambem P. Marlyr, 0. 1, Liv. les siguaes no cabo de Santo Agos- 
fc Gomara, HisL de las lml.,c. 85.— linho? 
llerrera, I; 4, 6. > Navarr., III, pas&im.
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s^c ' meno que, durante as manís vivas, se passa em alguns rios 
— — perto do mar. Quando vem a enchente, oppoem-se-lhe e 

suspendem-a, por algum tempo, as aguas do monte; bata
lhando porôm com ellas as salgadas, declara-se por fim 
triumlanleo poderoso mar, invadindo com medonho estam
pido pelorio  acima, e realisando ahi em poucos minutos o 
preamar. Vicente Pinzon ainda" proseguiu correndo a costa, 
e entrando em vários portos dahi parã o norte; e o seu no
me ficou associado, com razão ou sem ella, ao rio Oyapoc 
declarado por vários tratados limite scplenlrional doBrazil.
De volta a Caslella, sollicilou e obteve 1 licença para po
voar e governar estas terras; porôm naluralmenlc não 
passou dos projectos, pois nada consta ácerca de os haver 
levado á execução. * I

Proximamente um mez depois de Pinzon, aportou nessas 
mesmas paragens Diego Lepe com duas caravelas. Tendo- 
lhe porôm os índios do rio Maranhão morto orize dos seus, 
nas refregas que tiveram, voltou á Ilespanha *, c  foi por fim 
acabar seus dias em Portugal.

Não seria estranho que a eslréa que tiveram os navios 
do Lepo no Maranhão, quando o descobriram, desse azo 
ao pouco que pareceram dali cm diante os seus índios 
affeclos aos Europeos, a quem por certo não ficaram te
mendo.

Quanto ao primitivo nome deste rio, os Castelhanos cha
maram por muito tempo Marafíon ao Amazonas; c vários 
cscriptores portuguezes os imitaram, bem que alguns ten
tassem distinguir ura rio do outro porineio de uma só par- I 
licula, chamando do Maranhão o companheiro do Amazonas.
— O nome foi ao que parece dado pelos Castelhanos, e pro
pendemos a crer que o primeiro rio que o recebeu foi o 
Amazonas, c que de haver porqrócas nas aguas de ambos 
viria a confusão.
u Amerigo Vespucci, que, segundo ba pouco vimos, acom -

Íwnhou a primeira destas expedições que correram para 
oeste a parle septenlrional da nossa costa, e que depois 

visitou por duas vezes o littoral, desde o cabo deS . Roque 
para o sul, foi naluralmenle o pymeiro europeu que navê- 

Moin.gou por toda a extensão da fronteira marítima do actual

1 Assento de N de Set. de 1501.— Na- * Navarr., III, S3 o 34, e 533 e 551. 
varr., III, 30 e 40.



império do Brazil, e foi lambem o primeiro qae por si pro- 9,̂ c - 
prio 96 inteirou da grande extensão continental que hoje so — ^  
chama America do Sul, e que sem injustiça se poderia 
chamar America, como 09 geographos estranhos á Hespanha 
e á patria daquelle navegador propozeram; poÍ9 que nalu- 
ralmente só ao continente austral se referia a indicação que 
a tal respeito fez opseudonymo Hylacomilus (mui provavel
mente o Allemão Martim Waldseemüller), indicação depois 
acceita em Hespanha pelo Dr. Margallo*, e cm toda a Eu
ropa por algun9 editores da geographia de Ptolomeu. e a 
final tornada popular por Ahraham Orlelio. Estes últimos 
geographos influiram .por certo muito para que o nome se 
estendesse por ampliação a lodo o dilatado continente, pri- 
meiro visitado no norte pelos Islandezes e Irlandezes, e de- •<> am. * 
pois por Cabot e os Corte Reae9; no centro por Colombo e 
os Castelhanos; e no sul pelo aventurado Cabral.

Amerigo Vespucci, de simples socio de uma casa de 
commercio que era, chegou, por 9ua habilidade e applica- 
ção, a cosmographo ou a engenheiro geographo, como ho
je diriamos; o, no sentir dò-grande Colombo, que se mostra 
sea amigo, era homem honrado. Não vemos pois justas ra
zões para no9 conspirarmos tanto contra o nome que o uso 
adoptou, no intento de designar a companheira da bella 
Europa, da Asia opulenta, e da adusta África. Os que se 
rcbellam, clamando contra a injustiça deste nome e accu- 
sando a memória do homem intelligente e activo que pres
tou importantes serviços á civilisação, commeltemnesse 
mesmo acto de rebeldia outra injustiça; e quando querem 
que 09 contemporâneos conquistem o nome de Colombia 
para a quarta .parte da terra, propõem, não diremos cora 
alguns que uma utopia, mas quem sabe 9e uma nova íut 
justiça. Sabemos que o nome dado áquella9 terras pelo ou
sado Genovez foi o de índias, ao qual Ca9tella acrescentou 
depois a qualificação de occidentaesE a designação de 
índias Oocidentaes nos perpetuaria melhor a obra de Co
lombo, e o seu genio perseverante n’uma grande idéa, e

DEFENSA DE Y S S P U tX I. C OLOM BIA. ÍN DIAS. 2 7

• PbisieesCompendiam; Salamantf- 
ee; 1920. «Prima est Aaia secunda Afrl- 
<3 et lerfta Europa...-. addenda tamen 
vcteribus incógnita America a Vesputio 
inuenta que occideniem versus», etc.

1 0 que prova que não foi por anti-

' frase como disse Rodrigo de Saotaetla. 
Veja Nota 3.' no Sm. Advirta-se que a 
1.a edição da CosmograpMa e tradução 
ahl citada é de 1903, «acabada (em Se- 
vílla) por Lançalao Polono y Jacome 
Crõberger alemaoo a 28 dias de Maio».
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^ c’ lembraria conlinuamenle á humanidade como deve ella res- 
— peitar o engenho ainda em seus grandes erros; por quanto 

destes se póde tanto chegar á verdade, como ao conheci
mento delia se chega, nas sciencias exactas, partindo ás 
vezes de hypolheses gratuitas.

O célebre chronisla da Asia João de Barros ideou, se
gundo entendemos, ainda no mciado do século xvi, appli- 
car por ampliação a lodo o continente o nome «Santa Cruz» 
que pretendia essencialmente fazer prevalecer para o Brazil.
A denominação de America acha-se hoje, quasi com exclu
são, absorvida pelos Estados-Unidos do norte, nem que a 
seu lado se eliminassem todas as outras nações d ’aquem do 
Atlântico, maximè as que constiluimos verdadeiramente, 
na parte austral, outro continente da terra, para o qual ja 
bavia no século xvi quem mais apropriadamente propunha 
a denominação de Antartica, idea que foi realisada com pe
quena alteração ao nomear-se a Auslralia. E talvez dia virá 
em que algum geographo de autoridade, reconhecendo que 
a aclualmente chamada quarta parte da terra se compõe de 
dois continentes distinctos, mais marcados que o é da África 
a Asia, ou desta a Europa, se resolva a propôr que a Aus
trália seja o sexto continente, passando ao quinto ou quarto 
logar a nossa Antartica; já com este nome ou com o de 
Atlantica, ou algum outro.
• As designações de Mundo-Novo e de Novo-Orbe e até de 

Novo-Continente caem em desuso por sua própria inexacli- 
dão; mas não deixaremos de empregal-as nesta historia.

A certeza de que o achado de Cabral não era uma ilha, 
senão uma grande porção de continente, não fez mudar na 
apreciação da importância desta colonia as primeiras miras , 
do governo portuguez, que quasi so limitou a sollicitar de 
Sua Santidade o reconhecimento dos seus direitos e do tra
tado dc Tordesilhas; o que teve logar pela bulia de 24 de 
Janeiro * de 1506. Mas nem sequer o rei se dignou acres
centar aos titulos de seu diclado algum novo pelo paiz de 
maior extensão e melhor clima que o de Guiné, donde se 
gloriava de se chamar senhor.

A noticia de como o Brazil podia ir entestar em grande 
extensão com dominios que deviam ser de Castella, pro- -• Coll. de Buli. de 1707, e Pror. dt Hi»t. Geo., U, 44 a 47.



(luziu cntrelanto neste último reiiio, e com Ioda a razão, SiSC>
ciúmes e cuidados. Foi por isso mandado a Lisboa o cosm o-___—
grapho Juan de Ia Cosa, de quem acima fizemos lembrança.
À algumas providencias deixadas talvez om Lisboa por Co
sa nesta missão, e á falta de prêmios e de novos incantivos 
a Amerigo, da parte de Portugal, ba que altribuir o seu 
regresso para Caslella; o que foi nocivo tanto ao mesmo 
Portugal, como ao progresso da civilisação do Brazil. Pro
vavelmente levou comsigo as cartas goographicas que ha
via levantado; e naturalisado em Hespanha, e ahi promo
vido a um cargo de importância, devia, como homem de 
bem que era, cuidar de servir com lealdade a nação que 
assim o acolhia, e nelle tanto 1 confiava. Portugal perdeu 
um servidor activo, de muito préstimo e de grandes espí
ritos, cuja presença houvera de certo contribuído a auxiliar 
a memória dos estadistas que influíam no governo, afim de 
não deixarem cm abandono, como. quasi deixaram, um 
paiz tão rico, e cujas scenas grandiosas não se apagam ja
mais da retentiva do mortal, cujos olhos viram uma só vez 
tantas maravilhas da criação.

Indo poróm para Caslella, por ventura com a sua meri
dional America (ainda sem este nome) sempre no pensa
mento, ahi fez talvez conhecido o facto de que, fugindo 
tanto para oeste a parte austral do continente que acabava 
de explorar, havia um termo, em que desse lado começa
vam de novo as terras a pertencer a Caslella pelo tratado 
de Tordesilhas. Estas informações, e talvez ainda mais que 
ellas, as da probabilidade de encontrar-se por ali o tão de
sejado caminho Occidental para o Oriente, contribuiram 
por certo a que, cm 1508, se enviassem ao Brazil mui na
turalmente á custa de armadores, mais dois navios, de um 
dos quaes era chefe o piloto portuguez 1 João Dias de Solis, 
c do outro o célebre Pinzon. Estes dois navios chegaram 
ale ás aguas do rio chamado depois da Prata, e dali re
gressaram com a idea de que por aquclla cspecie de mar 
mediterrâneo, como a principio foi julgada a foz de dito n X  
rio, leriam sahida para os mares da índia. Seria desta ex
pedição que ficaram no porto dos Innocentes s sete Caste-

1 Sobre a importância dada a Ame- * Em vista dos documentos deve re- 
rigo, e ao seu cargo de piloto mór vej. conhecer-se ouenãoera de Lebrixa. 
allisl. delaNaut.de Navarr., p. 132 5 Em 23° i|4. I mas vezes se lhe
e seg. chama rio, outras babia. Seria o porto

CONSEQUÊNCIAS DA PARTIDA OE AM ÉRICO. JOÃO D IA S DE S O L I8 . 2 9
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s®jc- lhanos que foram depois conduzidos prezos para Portugal.
— — Porém a Hespanha, ou para melhor dizer Castclla, mal

podia bastar com gente e actividade para tantas terras que 
se povoavam ao norte da equinocial, c não era possivcl que 
sem algum grande impulso divergisse sua altençáo para 
este outro lado.— Ao mesmo tempo Portugal exhauria de 
tal modo suas forças no meio dos combates para defender 
os rochedos d’Africa, o dos reforços com que de continuo 
provia ao lheatro do Oriente, rico de glorias, e mais rico 

f  „ ainda de lhesouros, que o Estado não podia attender ao 
Brazil. Apenas pois os conlractadores mantinham neste ou 
miquelle porto feitorias ou antes feitores, que ás vezes eram 
victimas das suspeitas e da anthropophagia dos índios.

Fallecendo porém Américo Vespucci cm 1512, succe- 
deu-lhe ' no posto de piloto raór o mencionado João Dias 
de Solis. Este nauta que ja conhecia o golfo ou mar quasi- 

. mediterrâneo ao sul do Brazil, e imaginava que por ali de
veria ter logar a communicação das aguas do Atlântico com 
as do mar do Sul ou Pacifico, tratou de dar impulso a uma 
nova expedição, para seguir pelo caminho do occidcnte até 
Malacn *, isto é para cffectuar a circumnavegação proposta 
por Colombo e lembrada de novo, como vimos, em 1503. 
Pensava Solis partir em Abril de 1515. porém não conse
guiu effectuar a viagem antes de 1515. Segundo parece, 
chegando no Brazil, tomou um barco com onze porluguezes 
que haviam navegado para as terra9 da costa do Paria; e 
por ventura aportando então no nosso litloral, mandou os 
onze Porluguezes para Castella, pelas Anlillas. Depois, do
brando o cabo de Santa Maria, velejava o mesmo Solis pelo 
rio da Prata, quando saindo em terra, foi barbaramente as
sassinado pelos índios; e ás mãos dcllcs recebeu desgraça
damente o castigo que Portugal exigia pela violação do seu 
lerrilorio * e pelo altenlado da prisão dos seus nacionaes. 
Consta vagamente que ja antes de Solis, haviam ido por parte

dt f.inane».
« 0.1. de 2» de Marco do ISIS.
* C. do wnbalxador João Mendot do 

Vasconcellns, de Lngrofm 150 ,\fl. de 
ISIS; Gav. XV, 10.30. e Nav. III, 137.— 
F.mcarU de 7 dc Set, acrescenta odlio 
embaixador como o mesmo João Dias 
«o achava «vaidoso c rheio de ventos 
com as descobertas qoo esperava fa-

xrr». (C. f.lirou., I, 13. 3; e Navarr., 
m. 130 a 156).

9 OIT de Sevillia do 30 de Oul. do 
ISIS, cornos pareceres dos pilotos que 
irsx Navarrrtc.—Vrj. lambem llerrora 
Doe. II, I.' 13 c II. 1*8. Na Clir. do D. 
Manuel (IV., 20) por Gocs se lè, prova
velmente por erro typograOro, Joãu 
Dias «de Gel is».
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31UM P IR A T A . AS MOLUCAS. F E *N Ã O  VE M ACAL1IAES.

do Portugal ao mesmo rio da Prata alguns navios 1; e s ĉ - 
poucos annos depois se afirmava de olíicio que antes de — — 
Solis fòra D. Nuno Manuel * á mesma paragem.

Não nos fòra hoje possível dar noticia de todos os navios 
que naquelles tempos para a nossa historia primitivos apor
tavam nesta costa, ás vezes só para buscar abrigo do tem
poral, ou para refrescar, ou para descançar delongas fadi
gas; e que por conseguinte na terra não deixavam rasto 
algum de interesse na historia da civilisação do paiz.—
Neste numero devemos contar em 1519 o navio do D. Luiz 
de Gusman ', que cm vez de seguir de conserva para a ín
dia, veiu desertor e pirata ter aos nossos mares; mas nem 
sabemos (e quasi preferimos não sabei-o) em que porto 
buscou abrigo.— Façamos porôra excepção em favor da pe
quena frota do primeiro circumnavegador Fernão de Ma
galhães. Em vão quiz eüe mudar para bahia de Santa Luzia 
o nome do golfo, em que aportou no dia do orago daquella 
santa, e ao qual os priraeiros*naveganles chamaram tão im
propriamente rio de Janeiro. Deixemol-o. passar adiante sem 
detença; qne o resoluto nauta portuense tem reservadas pa
ra si paginas mais brilhantes na historia das navegações em 
torno do globo, que elle emprebendeu levar avante a pre
ço da própria vida e dolabéo, miseravelmente mal cabi
do, quando se trata de tão grande homem e de tão grande 
feito, de traidor a um rei e a ura paiz que o não ajudavam. 
Consignemos porém de passagem que com o Magalhães ia 
o  piloto porluguez João de Lisboa, que ja no Brazil havia 
estado antes, e que escreveu um livro sobre marinharia, »o°ím. 
cujo apparedmento.seria talvez de trasoendenle importân
cia para a historia geographica. A navegação de Magalhães, NoW 
com  respeito á historia do Brazil,’ só interessa pelo facto da »o sm. 
conquista das Moiocas, que fez descubdr as primeiras dd- 
vidas na intelligencia dos pontos questionáveis do tratado .!>*■ 
de Tordesilhas, pontos que a historia hoje elucida; mas que 
em direito nunca se aclararam,1 apezar dos muitos gastos e 
esforços ostensivos feitos pelas duas coroas, como veremos.

1 Varnfi. na nota p. 87 rio Diário de Lopes, e nas Prim. Neg. DijiI. do Ura-, til, p. 135.
1 Almotacé mór c guarda mór. Prov. 

da Hist. Gen. VI, 100.—Segundo Gas
par Corrêa I>. Nuno Manoel foi á índia

em 1519 com Franeisco d» Cindia.
a Quiniella, Aiiuaee_ da Mariuka, 1, 

332. As ordens de prisão contra D. Luls 
(12 de Janeiro de 1520) se podem ver 
na Torre do Tombo, Coro. Chr., I, 23, 
100 o 101; e também !b. 111,7.°.,.

1
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skc- Por parle de Porlugal, ja alguns pedidos para que se 
— fixasse a linha divisória se haviam (eito em 1 3 1 2 ,‘ era 

Logrono, sendo embaixador João Mendes de Vasconcel- 
los Entretanto foi-se isso adiando até que a chegada dos 
navios castelhanos ás Molucas, pelo occidenlc, trouxe a 
questão de a quem tocava a legitima posse delias.— E’ cla- 

• ro que passando a armilla ou meridiano da demarcação ura 
pouco ao poente do Pará, devia cortar outra vez a equino
cial dahi a cento e oitenta gráus, e deixar no hemispherio 
genlilico-portuguez, digamos assim, não só as Molucas, 
como as Filippinas, e proximamente metade do continente, 
depois descoberto, a que se deu o nome de Nova-üollanda. 
Entretanto o caso não era tão facil de decidir como hoje, 
naquelles tempos em que as longitudes estavam ainda de
terminadas com pouca exactidão. Para, tratar de résolver 
este ponto foram nomeados, por parte das duas coróa9 da 
Portugal e de Gastella, coramissarios árbitros:— letlrados, 
cosmographos e astronomos.Tòrôm havendo-se reunido, na 
fronteira sobre o Caya. cntre Eivas e Badajoz', nada con
cordaram; começando a duvida sôbre qual devia ser a pa
ragem no archipelago de Cabo-Verde; á qual se havia do 
considerar referente a Icttra.do ajustado em Tordcsilhps: — 
os Castelhanos, ,com a ijléa de favorecer a causa das Mo
lucas, pretendiam que fosse o extremo da ilha mais Occi
dental ou de Sanlo-Antão: e os Portuguezcs, esquecendo-se 
de quanto esta versão, que era a única lógica, os favorecia 
com mais terras no Brazil, afim^de que as ilhas Molucas 
por essa pequena differença de longitude não se lhes esca
passem, repelliram-a com tanta energia, como nos séculos 
seguintes a sustentaram. Finalmente, depois de muitas dis
cussões sem nada se decidir, vendo-se Caslella em apuros 

tra por dinheiro, resolveu , por contrato assigaado em>,Sara- 
Akiti. ngoça, ceder a Porlugal, mediante a somma do trozcnlos p 

cincocnla mil ducados, os direitos que podesse ler ás Mo
lucas, obrigaodo-sca restituil a a lodo o tempo quesc pro
vasse quo estas ilhas não estavam dentro da sua demarca
ção, mas sim da de Portugal.

Donde proveiu porôm o ter-se chamado da Prata o grande 
'r io  em cujas margens o metal argentino se não temenoon- *

* orr. de Joio Mornlft do VtKoiKolk» d« 7 <lo Sei. detso iqqo.
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irado?— A origem não foi oolra senão a do haver sido por 
este lado qoe primeiro chegaram aos Europeos as noticias 
mais averiguadas das riqnexas do Perú, acompanhadas de 
amostras de praia \ da mesma forma quo é fox do Amaxo- 
nas* chegariam com algumas mostras de oaro, para dar un
gem á fabula do ElDorado. Nem fòra verosímil que com as 
aguas navegáveis que baixavam, desde lempos ünmerno- 
riaes, dos ricos eslados do Inca á fox desses dois grandes 
rios, não tivessem chegado de mão em mão alguns inslru- 
meulos dos dois melaes que la abundavam.— Que vioram 
ao rio da Prata sabemos com toda a evidencia, pelas nar
rações contemporâneas. Consta-nos até mui positivamento 
que cinco Europeos vindos com Solts.i informados pelos ín
dios das riquezas existentes nas serras onde havia um irei 
branco, que trazia bons vestidos como nós outros» se resol
veram a ir la.' E emprehendeodo viagem, chegaram até uns 
■índios comarcãos á serra que traziam na cabeça corôas de 
prata e umas pranchas de ouro dependuradas do pescoço 
e orelhas, e cingidos por cintas.»— Mandaram disto aviso 
por doze índios a ,vários companheiros, que os não haviam 
querido seguir; e voltavam carregados.de metal, quando, 
achando-se já n’um dos afluentes.do Paraguay, i talvez no 
Pilcomayo, foram acometlidos, roubados e mortos pelos In- 
dios. Entre os que nãó tinham querido acompanhar os cinco 
aventureiros,'mencionaremos a Henrique Montes«e a Mel- 
cbior Ramirez,.que vieram estabelecer-se junto da ilhalde 
Santa Calharina. Mais Ires colonos deste tempo viviam ain
da annos depois. Francisco dei Puerto, que veremos servir 
de liugua aos navegadores do dito rio da Prata; Francisco 
de Chaves qoe se eslabelecea na Cananea; e Alôixo Garcia, 
que segundo a tradição, aprisionado jo v e o ,: veio a prestar 
importantes serviços na colonisação do Paraguay. Por esta 
simples menção de alguns nomes se pode colligir, como os 
colonos sós e desamparados se iam extendendo pela costa, 
apezar de algumas infidelidades dos naturaes. Das náos da 
índia e dos navios dos contratadores ficavam alguns, sem 
embargo de estar isso prohibido por uma lei, que se ín - 
duiu nas ordenações 1 do Reino. Não tardaram em apare-4 r « j  a M b  19, do la . 0 rio enekt- de Piozoo coso por» u  haoda* do **r- ■ado m Ioo Datar*» nanai* Paraná- tio harta ■■ÍU> 0*T». (Pedro KartJt , 
p ú .  Doe. L II*. S).
> Já ea U» «tiaa ati o* bdiocao* * Ord. Maa. V, ttt. IIX, |.*e*».

arr. to. m ii*x. tm. i. 9

SCG.
u
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I

*• cer navios de França, e também muitos dos das suas Iripo» 
~ la ç õ e s  passaram a terra, segundo devemos crer, vendo 

tanlos Francezes aparecerem,»annpadepois, como granides 
lioguas dos índios. Adiante trataremos de dois colonos por- 
tugoezes, residentes nm na Bahia, outro nas terrasf-de S. 
Vioente, desde 4510; e de did castelhano' que assalvaja- 
do e gcntüisado apareceu não longe do cabo de S. Roque; 
acaso esteultimo dosde o‘ tempo de Hojeda ou de Pinzon; 
eu dei qualquer navio que por aht aportára , segundo ò  
costume, para traficar, ou para carregar escravos;' Visto 
que desde 1304 fora em Cástella declarado legitimo o  cap- 
tiveiro dos Caribes; isto dos Canibaes.i manchados não 
só pelo horror da anlropoplugia* como pelos vicios de ne
fanda» -bestialidades.— A cercar desSa’ decretada* escravi
dão, somente’ por agora diremos que', ánnos depois, a 
defendiam e sustentavam muitos religiosos ‘ d«!S . Domin
gos e'de S ;’ Francisco; eejue 09 meios coercivos, mais ou 
menos cruéis, foram os que em todos os tempos geralmente 
seem  prega rara para domar ou snbmçtter á razão, quer as 
turbas de Barbaras na Asia e na Europa, quer1 (ainda''nas 
mélhorçs idades do christianismo..*.) as’ multidões-desen
freadas ou serai-barbarisadae.... A umas e  outras por certo 
se referig Tácito * dizendo que ttà conheciam os extremos: 
•ameaçam se vos não temem: intimidadas facilmente as 
eonteneis»'\'E’ sahidó como, pelo que rospeita aos demais 
índios; adoptoo Castella b arbítrio dé os cpnfiar’a encom - 
mèndeiros quç se obrigavam a cuidar de-sna reducçâo*. 
educação e oonversão*.u’ l I’»b (i»rjm .ri nmun t.1

k /I' . vm ijí»:h ;'I «d> iíii f Jtnuhõqini
ra-jti jnr.vo-.il (rtiuli&lGiInt''’ wih -.'jytif b o  oibul-ni 'i- ' {iji ,ir>l jiiHi h '!' '• 4 'i*.*•«?» *)li r^n-lint»

u1'- iiti.j' I i l .>1 '■•'/! -1) '<"• i>MK
-  v  • «  >  l t  m I  4 rf> í  / n  . , i  j , . .  .  i  .  i )  p .  | l  * , * 7  r  c  í

tU ftl.j-l í/al.M *,* .*.• ! . 1 *4 l í' I ‘ ' i
^  I ‘ •-•I

flt • ?l! -I t tu I* l..l>
r.

,f. »r.
#<'!' 1 .*• M- I n '* *>“l M Ti f f«A« »n .«44 <r «



SE-QÇÃO m .

. ATTKND^SE. gAIS AO BRAZJL. PENSAMENTO DE COLONISAL-0.

[

Dicorkiam os antio8, e o Brazil seguia sempre no mesmo 
estado, e o  seu iaunaijso IlUoral á mercê de qualquer pa
vio que® procuraya.rr-Nâo haporque fazer censuras.. Os 
reforços ems eapita& empregados na A$ja produziam maior, 
e mais imiqediato interesse nessa .epocba de orise com-. 
nercial,em que se effeetuava em favor da Europa um 
grande saque das riquezas empatadas no Oriente. Atém de. 
quê, aindasemconsiderar a questão sob miras econômicas,, 
é certo que Portugal tendo, induzido os Turcos a levar A 
guerra atá á Asia * aliviou por algum lempó a Europa do 
sea pezo ameaçador, e sustentando o commerpio da espe- 
eiaría pó r mar, oonsummou o pensamento deLull de empo-, 
brecer- bastante oEgypto. Assim. não;(êra possivej durante 
essa lota distrabir muitos navios e forças para outro çouti-, 
nente. Apropria África, os adustos campps das então re*. 
ceates glorias portuguesas, onde filho$:de reis iam armar**; 
se cavalleiròs, começou a ser. descuidada, E ainda suppoar 
do que ja então tivesse occprrido a idéa que depois nesse-, 
«esmo seouió ocçqrreu, de que. no Braizü poderia vir a çr- 
ganisanse Um' grande Império,a metrópole aguarda vaecesp, 
para isso melhor odeasíão. A gloria qjòe Portugal. adquiriUi 
laAsiacostou-lhe eátrétaoto a perda de muita du soa .po-r, 
porção, .eó  perverter emparte aindoledos seus habiíaPr, 
tes, com taütas piratarias e crueldades. Em virtude delias 
mais de umagãração o tem coberto de baldões, comò se ás 
crueldades e aspira ta rias não tivessem em todos os tempos 
sido apanagio das conquistas. Esses heroés da anügaida-
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de que era geral só comtemplamos pelo aspecto maravilho- 
— — so, lambera practicaram muitas crueldades e muitas injus

tiças; porém como aos panegyristas, que nos Iransmiiliram 
seus feitos, não faltou manhoso artifício para nol-o conta
rem a seu modo, occullando tudo quanto lhes não servia 
ao panegyrico, e nem todos os que leem são pensadores, 
succede que muitos, inconsequenlemente, louvam e admi
ram na historia como heroicidades feitos idênticos aos que 
em outra epocha, ou em outro paiz, condemnam como mi
sérias e pequenhezas desta ou daquella geração. Se de to
das W  conquistas dos Gregos e aós Romanos tivéssemos 
historias escriplas pelos seus inimigos ou rivacs talvez que 
não admirasse o mundo tantas proezas, nem tantos heroes.

Em quanto porém Portugal se via a braços com grande 
numero de inimigos no liltoral e mares da Asia, muitos ar
madores da Bretanha'e Normandia, já avesadps á navega
ção das costas de Guiné e da Malagueta, passavam não só 
a alguns excessos de pirataria cora os galeões que vinham 
dalndia, como a traficar nas terras descobertas por Cobote 
Os Corte Reaes, e'lambem ao Brazil,londeadquiriam quasi 
dé gra^á generos que nos mercados europeos obtinham 
grandes Valores, o os quaes lhes deviam produzir maiores 
vantagens do que aos contratadores portuguezes^por isso 
mesmo que não tinham, como estes, de indemnisàr a corôa 
pela faculdade de commerciarem.— Debalde havia Portu
gal prohíbido Com duras penas aos seus «mestres de cartas 
de marear* o fazerem pomas ou espheras terrestres’, e 6 
marcarem nos mappas as terras ao sul db rio de‘Manicongo 
e dos ilhas deS . Tbomé e Príncipe !. Debalde prohibia que 
acceilassem seus' pilotos e marinheiros * o serviço de mar 
de oulrastoações, pensando talvez' com isso obstar á pro
pagação dos conhecimentos náuticos pela Europa. Os ou
sados navegadores de Honfleur e'de Dioppe frequentavam 
cada dia mais os portos dc> Brazil, As guerras da França não 
faziam diminuir o ardor è a 'aclividade dos seus marítimos, 
estimulados por tantos lucros.'Em 4516 * haviam chegado 
a Porlugal taes noticias de suas navegações ao Brazil, que

I' f .ml iiv i" i i . •* i/;, ]' , ,t*
* Al*. d« 13 do Nor. de IBftí na Tor

re do Tombo. '
* Ordeoacâes Manaellnss, LI*. V, til. 

OS. I. J. Vfj. também o Ut. 88, |. II.
1 se de todo se chegasse a decittyr

Sue o beto de qae trata o opqsculo de 
resda (Nota 19 no Bm) se reffere ao 

sano de 1306 bateria qae reeoobecer
Sue i* neste snooviabsm Frshceies so 

rswl. ■ '* 1
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elreí. D. Manoel mandava por seus agentes representar 
contra ellas á corte deFrança '. G digamos desde já que tão 
poderosos se tinham feito alguns armadores, que nem o 
mesmo governo francez podia sujei ta J-os, e que Portugal, 
depois de haver exhaurido na França, perante os trihunaes, 
os parlamentos e a própria corôa, todos os recursos do fo
ro e da diplomacia, se viu obrigado a transigire a negociar 
com os mais notáveis corsários, que eram João AfTooso e 
o célebre João Ango, ao depois .visconde de Dieppe *. To
dos estes acontecimentos merecem uma historia especial 
que não duvidamos se escreverá algum dia; pois sobram 
para ella os documentos, dos quaes somente aproveitare
mos agora o que mais de perto nos interesse. Sabemos que 
já em vida de elrei D. Manuel fôra o seu súbdito* Jacome 
Monteiro nomeado embaixador junto a Francisco I, com 
inslrucções para representar ácerca das tomadias e das in
vasões nas suas conquistas, effecluadas umas e outras, por 
marítimos francezes. A Monteiro succedeu João da Silveira 
mandado por D. João III, apenas subiu ao thfono, com 
especial recommendação para que ponderasse quão tris
te era que sc estivessem hoslilisando no mar os súbditos de 
dois reis e de duas nações que se diziam amigos,* Apezar 
das reclamações que faziam, como levamos dito, os agen
tes portuguezes, emprehendera Hugues Roger com felicida
de em 1521 uma viagem á nossa costa, e havia noticia de 
que se preparavam outros navios. Por fim, em 41 do Fe
vereiro de 1526, escrevia o embaixador João da Silveira, 
como em França se armavam dez navios para virem apode
rar-se das embarcações que encontrassem. * i

Tal aviso a nosso ver decidiu Portugal a mandar ao 
Brazil de guarda-costa, neste mesmo anno, uma esqua
drilha composta de uma náo e cinco caravelas, a qual findo 
certo prazo devia ser rendida por outra.f:Vinha por^ca- 
pitáo mór Christovam Jaques, e trazia de chefes subal
ternos Diogo Leite com seu irmão Gonçalo Leite, e Gaspar 
Corrêa.— Jaques ganhou a costa do Brazil no fim do- dito 
anno;— e fundeando.do canal que separa do continente a 
ilha de Itamaracá'deu ali principio a uma casa de feitoria 1

1 C. de V. Corrêa de Bruxellas cm 5 * Fertliuand Deuis, «Génle de la Na-
de Per. IS 17. n« Torre do Tombo Coro. vluatium, pag. 113 a 1 IS. - 
Chron. I, 21, 21.

57
SF.C.
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janto do.rio denominado pelos índios de lgárá-açü ou da
____ Canoa-grande, designando assim os navios etiropeosi que

á sua foz ancoravam.— Em nosso' entender foi esta feito
ria a que, segundo se deduz das mais antigas. narrações, 
primeiro se cbamou de Pdranámbuco, nome composto de 
dois * que na lingua dos índios não querem dizer mais do 
que Braço dt mar. ' ‘tiui I «•»

'Deixando fundada essa feitoria, pBssou Jaquesa correr 
a costa até ó Rio da Prata, onde pouco tempo se demorou, 
regressando outra vez para O'norte a cometter feitos que 
nãe tardaremos em commemorar. Primeiro nos <cumpre 
dizer como por este mesmo tempo estacionavam ou nave
gavam nas dguas do nosso líltoral^ duas- frotas, ambas de 
Castella. De uma que constava de tres náos eia chefe Die- 
go Garcia. Mandava a outra, com igual numero de navios 
redondos e mais tima caravela, Sebastião Cabot, filho do 
marítimo de igual apellido, que descobrira por Inglaterra 
as costas da America do Norte,1 por onde haviam tambem 

Jnavegado os Corte-Reaes. Estas duas frotas haviam deixa
do a Europa um pouco ante6 que Jaques. Diego Garcia que 
partira primeiro aportou em S. Yicente; e tantos mezes 

• ahi se demorou que parecia esquecer-se do seu'destino, que 
era subir o Rio da Praia. Por meio da relação que de sua 
viagem nos transmittiu, não se nos recommenda como ho
mem verdadeiro, nem polido? nem superior á mesquinha 
inveja , 'e deve ler-se com precaução. Cabot era mandado 
ás Molbcas por este lado, reforçando oulrá 'armada maior 
que havia partido um anno enteste da qual em breve da
remos noticia. Aportou Cabot cm Pernambuco, oode já eu» 
contróu a feitoria portuguézá, eseguindo a navegação para 
o sul, só avistou de novo terra nas alturas da ilha. a que 
éntão poz nome de Santai Calbarina. Os índios lhe chama
vam Jnrutrieritn *ou segundo' outros JurerémerimS-t-.Ahi 
fundeou Cabot, e logo de um porto visiuho da parte do sul 
vieram vishal-o muitos castelhanos, dos qtiaes uns ali vi
viam desde muitos annos, e outros desde mui pouco tem
po, não havendo querido seguir ao dito D. Rodrigo de quem 
passaremos a tratar. ."il u#íj

* «Paranò.iinsr; c >NM> oa «Mbuka, 1 S. I.conoldo, Ana. p. 4M. Outros
br»fo. tliicra Xonmcrin; e lambeu liejrem-

* Simâo de Vasconcolloí. bipe. w». '
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Era D. Rodrigo de Acuõa o coraroandante da oáo S. Ga- SBC. 
briel pertencente a uma armada * que, em companhia de — L  
Garcia de Loaysa, de Hespanba,partira, antes de Cabot e de 
Diego Garcia, com direcção ás Molucas, seguindo derrota Notl 
pelo occidente. Essa armada, largando daCoruDba cm Julho 00 flm* 
de 1523, avislára em principios de Dezembro a,costa do 
Brazil, ao sul do cabo de S, T h om é .e  fôra, pela ‘maipr 
parle, desbaratar-se junto ao Estreito de Magalhães. Itão é 
de nosso proposito contar esse desbarato; e baste-nos saber 
que D. Rodrigo achou no dito porto refugio ,\e encontrou 
vários companheiros de Solis, que baslecendo-o de agua,- 
lenha*e mantimentos, deram da terra iaes .informes que 
muitos da'tripolação se determinaram a ficar nella, em vez 
de ezpòrem-se a. novos perigos de mar, As éxhoftações de 
D. Rodrigo apenas poderam atrahir-lhe alguns poucos dos 
alvorotadores. t „j

Daqui proveiu a este porto,:qoe fica ao sul da/dita' ilha 
de Santa Calharina, o nome de Porto de D. Rodrigo, com 
que por muito tempo foi conhecido nos mappas e  roteiros. 
Acaso tal porto seria o mesmo a que Solis, dez a anos an
tes, chamara Bahia dos Perdidos ,l talvez em‘i virtude dos 
mencionados seus companheiros que ahl lhe fugiram,ou se 
perderam; se é que esses individuos não houvessem effecr 
Uvamente ficado por ahi voluntariamente on desgarrados 
já desde 1508,. su , :.1R • ,

Com trinta e dois homens menos de tripolação, fez-se por 
fim D, Rodrigo de vela para o Rio de Janeiro* Neste porto 
convocou a sua gente a.conselho: no qual foi resolvido que 
a náo em vez de seguir para as Molucas voltasse á Hespa- 
nba, com alguma carregação'de. páo-brazil. - Dirigiu* pois 
D. Rodrigo p rumo para o nqrte e entrou na Bahia.— Ahi- 
a tripolação se lhe diminuiu de nove homens, que iodo a 
terra la ficaram devorados pelos selvagens, - segundo se 
julgOU- . . 'ülKglt. . ..II

Saindo da Bahia para o norte,r-pela muita agua que fazia 
a náo, tratou de arribar, , e  deu-se a casualidade de'que, 
meiado Outubro, fosse entrar jostamente n’um porto pro-, 
ximo do rio de S. Francisco,:Do qual se aohavam carre
gando de brazil duas náos e,ura galeão de França. Os capi-

• Vej. Herrera.Dec. III; 7.®; 5,0 e 7.— tonio Ribeiro, de 28 de Fe». 1528, dá 
Vej. tambein Gav. 2, <0,20, a C. de At- Coruoba..'' ... i
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s^ -  tães francezes ao principio offereçeram protecção a D. Ro- 
— ^-drigo, mandando-lhe até dois calafates;'e  quando, passados 

oito dias, se achava a náo hespanhola virada de crenaj e 
impossibilitada de navegar, ca iram na fraqueza de iraccom- 

** meltel-a, intimando a D. Rodrigo que s e 1 rendesse. Vendo 
este qpe a resistência era impossível, metteu-se no batel, fot 
ter com os Frencezes.-e conseguiu delles tregoas, ficando 
de llfes dar vinho e azeite, que diziam carecer. Em quanto 
porém se negociavam estas tregoas, e  os Francezes lendo o  
capitão castelhano em refens, se.descuidavam da n ádag- 
gredida, ella conseguia nãosó empinar-se e surgir boiante, 
como picar1 as amarras, e fazer-se de vela. Quando os 
Francezes despertaram do seu descuido, já a náo hespa
nhola ia barra fôrai-sem o capitão, nem os marinheiros 
que o  haviam acompanhado. Em vão D. Rodrigo lhes 
bradava e fazia signaes, em vão os seguia, em um batel , á vela. A náo S. Gabriel já nem nas promessas do seu 
proprio capitão confiava,. que a tanta desconfiança levam 
os desenganos das promessas não cumpridas.

Seguiu D. Rodrigo no batel todo aquelle dia e parte do 
immediato. Porém....... baldados esforços! A náo linha des
aparecido BO horÍ9onte, e o seu legitimo commandante *e 
fieis remeiros, exhaustos de forças, emproavam para terra 
e iam varar á costa, a nmas dez léguas para o norte do porto 
donde haviam partido;— naturalmente na paragem que se 
ficou até hoje chamando os Baixos de D. Bodrigo, quasi de
fronte do rio Cururipe. Dahi se dirigiram por terra, bastan
te expostos aos selvagens, a ganhar outra vez o porto que 
acabavam de deixar. . >r<

Ja tinham delle partido as dnas náos franeeza?, e só fica
va o galeão. Neste se alojaram os tristes por mais de um 
mez; mas acabando o mesmo galeão de carregar, fez-se de 
vela, desamparando os miseros em um batel,, sem manti
mento algum! 1

Não havia porém soado a hora final aos pobres desam
parados. Entregues á providencia, seguiram pelos maree 
durante vinte dias. nutrindo-se apenas de algum marisco 
e da pouca fruta que acertavam de colher pela eosta, até 
que na ilha dc S. Aleixo, lhes deparou Deus porto, onde 
puderam refnzcr-sc. Nessa ilha tiveram a fortuna de cncou- 
trar nlguma farinha de trigo, uma pipa de bolacha molha-

BAIXOS DE O. RODRIGO, 8ÜA9 PEREGRINAÇÕES."



da, um forno, e anzoes com que apanharam muito peixe. s*®- 
De Santo Aleixo passaram á feitoria de Pernambuco ___—

Christovam Jaques se negou a dar-lhes passagem para a 
Europa, primeiro em uma náo que enviava carregada de 
brazii, e depois numa caravela que igualmente mandou 
regressar ao reino. 'Pela primeira escreveu D. Rodrigo ao 
bispo dOsnaa; porém acarta','era vez de. seguir ao seu des
tino, foi aprehendida; e ainda hoje se guarda no archivo 
publico em Portugal *. Dez mezes depois escreveu outras; 
uma das quaes para el rei D. João 111; e estas chegaram a 
Lisboa pela mencionada caravela ao mando do capitão 
Gonçalo Leite. As que eram para Castella foram rcmetti- 
das peio embaixador em Lisboa * Lope Hurtado.

Quando a náo hespanhola S, Gabriel, ao quercnar, so
fria as bombardadas dos Ires navios frnncezes, navegava 
pelos mares brazilicos, por aquella altura, a armada de 
Sebastião Cabot, que deixára Pernambuco no mez anterior.
— ;E ai dos aleivosos— se nessa occasião se aproximára da 
costa a esquadra hespanhola!— Porém Cabot seguia de lar
go, e só foi de novo avistar terra na ilha de Santa Catlia- 
rina, como antes dissemos. 1 •

As informações que a Cabot deram os Castelhanos, que 
nesta ilba encontrou, das riquezas do Rio* da Prata, O indu
ziram, a pretexto de não poder emprehender maior viagem, 
por se haver perdido a capitana, a subir pelo mesmo'Rio 
da Prata,.em vez de prdseguir para as Molucas. ^

Deixando porém os mais successos desta armada, bem do àm. 
como os outros da siia contemporânea castelhana ao man
do de Diego Garcia, e que não pertencem á nossa historial 
sigamos a Christovam Jaques em seus feitos. Vimos'como 
julgando que lhe bastava ter comsigo as cinco caravelas 
latinas, mandara para o reino a náo, com carga'de brazii J 
Logo depois, andando a correr a costa com quatro das ditas 
caravelas, travou peleja.com tres navios de mercadores 
hrciões, dois deiles de cento e quarenta toneladas. Com
bateu uui dia inteiio, e, saindo vencedor, levou para Per
nambuco os prisioneiros, em número de trezentos. Segundo

• Era 30 de Abril de 1328 diz D. Ro- Priro. Nen. Diplomática», p. 128. .
drigfi que havia 18 mezes que atf esta- 9 OIT. do dito Embaixador (em 51- 
ra, e em 13 de Junho do 1327 diz que mancas) M. 308. foi. 5.—Tnrre do Tom
baria 7 mezes. 0 bo, P. 1,30,133 e G. 13, 10, 30.

9 G. 18. 5, 20; Nararr., V, 238; Varn.
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nos consta por, tradição este combate leve logar num re-
-------conca vo pela Bahia de, Todos os Santos adentro. Temos

porâm alguma duvida emi o  acreditar, sabendo positiva- 
mente por outro lado que as. hostilidades começaram de 
parle dos uavios fraocezes contra uma das caravelas» pelos 
tempos contrários.esgarrada das outras, que depois acu
diram; o que não é provável tivesse logar no recôncavo. 
As queixas do atribulado D. Rodrigo.de Acuõa^ os infor- 

Kou mes de Gonçalo Leite,'que se nos: denuncia como pouco 
ao fio. alTeiçoado ao chefe, e Uma 'carta de Diogo Leite, em que 

parece censurar quanto no Brazil se fazia, decidiriam o g o -  
verno em apressar-se,a dar por acabada a commissão de 
Jaques. Para lhe succeder foi escolhido Anlonio Ribeiro, E 
Jaques recolheu 'a o  Reino, com Os trezentos prisioneiros 
estrangeiros que tinha comsigo na feitoria. Neste número 
entrou talvez Acuna em favor de quem se empenharia o  
mencionado embaixador hespanhol Lope Hurtado. h ■ 

Quanto a Ribeiro nenhuma noticia encontrámos dos Seus 
feitos em nossos mares. Naluralmenle abandonou pouco 
depois a costa com a esquadrilha, chamada talvez a outro 
serviço. 0  certo é que ticando a feitoria de Pernambuco 
desprotegida, caiu sôbre ella um galeão de França/que a 
saqueou» conseguindo apenas o'feitor Diogo Dias escapar- 
se em uma caravela, que ali então passava com destino 
para Sofala, -ii>|n- ií 'duí q vjíiuí »--1.»-j

Christovam Jaques,.que havia tido occasião de estudar.^ 
j  paiz e de avaliar a sua riqueza, e  que conhecia- o. estado 

ílorecenle a que ja nesse tempo tinham chegado as colonias 
porluguezos da Madeira ,-i dos Açôrose de S. Tbomé:, ónde 
possuíam limportautcs solares vários senhores 'donatários, 
cujos avós apenas eram coohecidos, propoz-se a ser tam
bém donatario no Brazil, offerecendo-se a levar comsigo 
mil colonos^ . -n n ,.i >.l

Achava-se .então em Lisboa Diogo de Gouvêa., um dos 
Porluguezes maia illuslrados daquelles tempos, estabeleci*;, 
do em Pariz, onde dirigia o collegio de Santa Bárbara, do! 
qual sairam para o  mundo lilierario não poucos alumnos, 
que lhe deram glória. Neste numero devemos contar os 
santos fundadores da Companhia de Jesus, crdetn que teve

*
' Por Air. de 33 de Mirço de <538 listem anles de Outubro. I

tora ordeuado que os navios nio par- 1



quasi origem oesse collegio, è que veiu logo depoiá a ins- sJjp* 
tituir-se, professando além dos votos das outras o de bbew — — 
diencia absoluta e directa ao Santo Padre. Gouvéav que 
desde 1513 prestava em Fraúça nos negocios das tomadias 
valiosos serviços, empenhou-se com el rei D. João III pára 
que levasse avaDte 06 intentos de Christovam Jaqoes.Parece 
porém que ainda então não estava a côrte resolvida a seguir 
o seu parecer, como depois seguiu, apenas o tempo começou 
a deixar que se'começassem'a realisar ás previsões do pro
fundo pensador, pòr ventura' antes tratado, como*succede 
ordinariamente, de sonhador e de ulopisla pelos qne pão 
pensam, ou pelos que nãó chegam a lobrigar o que elle vê ás 
claras. Digamos desde ja que o dequé tratamos é 6  mesmo 
doutor (ou mestre) Diogo de GouvêaV que depois (1337), 
foi eleito regente da Universidade de Dordeos. e nesta lente 
de lheologia < em qiianto não passou a Coimbra coui mui
tos outros professores que foi encarregado de ajustar V r • 

Entretanto reconhecêra-se que ás simples armadas jde 
guarda-costa, alêm de muito dispendiosas,, não pfometlianl 
toda segurança, sem uma forte colonia' n’algum porto visi- 
nho, a que ellas se podessenrrecolher para refazer-se/não 
só de mantimentos, como de gente, em caso:de necessida
de. Ao mesmo tempo a coloúia, desenvolvendo-se* e ores^ 
cendo, poderia com éeus proprioé recursos sustentar dál 
armada, sem sobrecarregar o thesouro da mãepalria^j*»/*

A idéa de fundar poismo Brazil uma colonia^ vigorosa 
começava a triunfar, quando s e >recebia em Lisboa, uma no°tim. 
carta èscripta 1 de Sevilha por um Dr. Si mão Affonso, d i
zendo como Bcabando: Sebastião. Cabot de chegar mui der
rotado do rio* Paraná o haviam mandado alti prender, e dè 
como pensava elle doutor'que Uèspanha não tentaria» pard 
aquellas bandas novas eroprezas.*; o >■ -v.i| • • d» «>i<yn 

0  plano yago da fundação de ama povoação fôrtè no 
aqucm-mar se fixoo então ju6tameate sobre essa paragem 
de clima temperado, e de tantas apregoadas riquezas, que 
os Castelhanos escarmentados iam por ventura desamparar 
de lodo:— sobre as margens do Hio da Prata. Apromptou-* 
se com mais rapidez a frota composta de duas náos;'um ga-
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• Barbou e Msrir engartarfi-se ailrl- <le OOannos, d è 'cónego em-* Lisboa, 
balado alguns de seusactòsa André enHSS7. i. > -i«
de Gourea. Diogo falleceu, com mais * Eu 2 de Agosto 1330.
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SEC.
UI. leão e duas caravelas.. Alôm das competeotes guarnições e

■ tripolações, embarcaram-se nella famílias inteiras.........Vão
para o Rio da Prata»!... G bastava esta voz para não faltar 
quem quizesse alistar-se... Ao todo contam-se nas cinco 
velas ‘ quatrocentas pessoas. Muitas destas diziam o último 
adeus á patria, no momento em que por ventura sonhavam 
que dentro de pouco volveriam a ella com grossos cabe» 
daes,— cora rios de prata.iiHenriquo Montes. que;estivera 
com Cabot. e que tinha passado a Portugal, regressava ha 
armada 1 feito cavalleiro da casa e agraciado com*o ofBcio 
de provedor dos mantimentos, assim na viagem., como.'ao 
depois, «em terra, em qualquer logar onde assentassem» 
os que iam na armada; Para commandar esta fòra escolhi
do Marlim Affonso de.Souza, que ao depois se fez célebre 
na Asia, obrando prodigios de valor. Coniava então ape
nas trinta annos; mas ja por; seu bom juizo havia merecido 
a honra de fazer parte dos conselhos do rei. A amizade e 
o parentesco que com elle tinha o védor da Fazenda D. An- 
tonio de Attaide, depois conde da Castanheira,'deviam con
tribuir muito para a. escolha ; mas quem como nós leve o c -  
casião de conhecer tão cabalmente o dito Castanheira,. por 
toda a sua correspondência privada e de ofBcio »> incluindo 
a que ao depois por annos entreteve com o mesmo Marlim 
AfTonso em serviço na Asia, não póde, por um só inslánle, 
suspeitar qu e , no animo do conde, a amizade preponde
rasse ao zêlo pelo Estado, tratando-se de um empregado 
deste. Além de quê oão era o conde da Castanheira exclur 
sivo.no conselho;— e não se atrevería a fazer ap Soberano 
qualquer recommendação, quando não tivesse o apoio de 
Antonio Carneiro, e de Pero d.Alcaçova Carneiro, que eram 
também ministros mui influentes no Estado. Demais; o 
exito desta expedição e a successiva carreira de serviços 
de Marlim Affonso justiBcam cabalmente a proposta que 
delle fez o seu primo e amigo a Sua Alteza,— que tal era o • 
tratamento que se dava ainda ao rei.

Vinha Martira AfTonso munido de poderes extraordiná
rios, tanto para o mar, como para reger a colonia que fun
dasse; e até aulorisado com alçada e com mero e mixto

4 Em um» desta» voltava ao Rrazll o * Torre do Tombo . Chanc. de D. 
mnmo Dloeo Leite, que eellvera ãs Joio III.—Liv. t>6, f. 130*. .
•rden* de Clirkluvam Jaque».
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império no cível e no crime, até morte natural inclusivè; s^ -  
excepto quanto aos.fidalgos, que, se delinquissem, deveria —  
enviar para Portugal. Trazia autorisação para tomar posse 
de lodo o território situado até á linha meridiana demarca- 
dora; para fazer lavraraulos, e pôr'os marcos necessários; 
para dar terràs de sesmaria a quem as pedisse', e até para 
criar tabelliães, òfficiaes de justiça e outros cargos/As ses * 
marias ‘ deviam ser. dadas em uma só vida, o que não pa
rece coherente com o pensamento de ligar a terra á gera
ção perpetuada de pais á filhos/Não t sabemos que política 
ou que miras envolvia esta disposição, que logo depois se 
modificou, com melhor conselho: ■- r-//IS; ■ ■ t .

Com Martim AlTonso vinha também nesta’ armada seu ir
mão Pero Lopes de Souza, moço honrado e  de grandes 
brios e valor, e igualmenle muito bem conceituado peran
te o mesmo.conde daCastanheira A’ penna de Pero Lopes
devemos hoje tudo quanto de mais averiguado sabemos 
dessa expedição, que se apresentou diante do Cabo de San
to Agostinho no último de Janeiro de 1534, depois de ha
ver tido alguns dias de demora,>para se refazer de mais 
mantimentos,* na Ribeira-Grande , porto da cidade capital 
doarchipelago deCabo-Verde.i';ii "  « ’>:• ’■ ’ «*Li> “ 1

Antes de pròseguir cumpre-nos'dizer'-que os interessa
dos * nos Ires navios aprezados por Christovam Jaques, re
quereram a Francisco 1, por intermédio do conde de Lavai 
governador da Bretanha, cartas ’de marca para se lindem -  
nisaretn de suas.perdas que orçavam em sessenia;mil cru - „ 
zados. Mandou Francisco L a Portugal -para agenciar essas 
indemnisações o rei darmas HelicedAlesge de Angoulèmé. 
Chegou este a Lisboa em Janeiro de IÕSO'  ̂ deu contai da 
missão, porém não sendo despachado dúrarit&maia do'dois 
mezes regressou a França; e poucos dias depois assignava 
Francisco I uma carta patente de corso*: enrfavor do céle
bre Ango, contra Portugal: Vendo-se.porém mui uecessi-

- f. í.1'; pfi rf*-rrt ,* nhiii£
< «Sesmaria*'s io  &a dadas de ler- t'-*o assim po#qué:p6iktoérqúe‘  por im  

ras... que foram ou são de alguns se- pouca idade vos pareça que fe r i  boos 
Bliorlos», etc. Ord. Man. IV, 67; e Filip. princípios, mas que nao será ainda de 
IV. 45. iodo bem assentado n’is$o, como vol-o

* A Martim AfTonso escrevia de Pero eu aqui digo que é ainda menos do 
Lopes o C. da Castantieira em 1338. que oque deito cuido.» "
«Pero Lopes, vosso irmão, eslá feito 1 Ivon Cretrugar; Jean Darean, Jean 
«m homem muito honrado, e outra vex Jamet, e Guerret Malhurin Tonrne- 
ros a formo muito honrado. E digo vol- moucho. *«- •
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SBC. lado de'dinheiro, inclusivamento parai.pagar o resgate,de 

— seus filhos ao veocedor Carlos V , mandou o mestre Pe
dro de la Garde de embaixador a D. João 111, ) ofíerecen- 
do-9e a caçar as cartas de corso,.e pedindo quatrocentos 

* pil,cruzados emprestados. Respondeu o monarcha portn- 
guez (cota muitas t desculpaste incumbindo de encarecel- 
as em .França,o seu embaixador João da Silveira) que por 
obsequial-o lhe.emprestaria cem mil cruzados em dinheiro; 
e que o mais, que passava e mnito de trezentos mil cruza
dos, lhe cedia também de omprestirao, se eUe quizesse fa
zer justiça, obrigando muitos dos sens vassallo& a restituir 
as tomadias illegitimamente feitas. João da Silveira era au- 
toriaado, inclusivamente, a agenciar estes negodos conoe- 
dendo aos indivíduos que assentasse lalgum proveito s e - 
ereto»]1. Â este mesmo intento foram de embaixada os de
sembargadores Lourenço.Garcez e  Gaspar Vaz>í';^i[*’ t *>i 
fc, Para. não interrompermos dentro de pouco a narração 
que vai seguir-se digamos lambem já que . complicando-se 
as negociações em França, e havendo probabilidade de que 
mais sâ complicariam com alguns feitos da nova armada, foi 
lá de embaixador, ,em Maid de >1551 i o proprio vedor da 
Fazenda D. Antonio d ’Attaide. E 'á presença nesse Reino 
durante:poucos-mezesi.dcste prudente estadista, a quem 
por certo tião. se faz geralmente a devida justiça, atlriboi- 
ino9 dão1 só :as capitulações celebradas com Ango, mas tam
bém ias boas disposições da parte do almirante do França 
e oulrósipara os accordos depois tomados , em virtude dos 
quaes em. 1537 se ioslallaraiti em Irun e Fucnlerrabia com- 
missões inixl&s.de Portugal e França, para altcnderemrás 
n}clanMÇÕes,!sobreptceàs etomadias, dosqneixososdom a 
«iotilra parte. O propriò João Affonso, de appellido Fran- 
cez,. pratico do Brazil1 (eique-antes de fugir de Portugal 
fôra mestre de um navio de. Duarte de Paz)>recebeu delrei 
carta de segnro.de que não séria'demaodado, nem perse
guido *, por incurso na3 penas dos que acceilavam serviço 
do mar das ouLras nações, ou iam ás conquistas sem li
cença \ " ^ 1 q, '

t C. R. a Joio da Silveira de IS de auli*>. •
Jan. de 1330; e aap. do Arn. 36, m. X*, *Cs*o da Coroo, Ar». SS, 3, 10. I 
*.* W. . * Ord. Mae.. Cio. V, tIL W e 111—

* aJoannis AITonti Fraocex, qui eral Ve), lambera N. 11 do maf 1.* da* lelf 
eipertu» la vlagiis ad braailiariaa ia- *eai dala. 1 “



SECÇÃO IV.

RESULTADOS PA KXPgíiffÃO DE tyURTIM AFFONSO.

Acarava Martim Affonso de avistar a costa de Pernam
buco, .quando descobriu ao longe omanáo francezn. Pouco 
Ibe oustou dar-lhe caça, o rendel-a; fugindo no batel para 
terra toda a tripolação, menos urasá homem. Seguiu-se a 
esta preza a de outras duas náos, lambem francezas, e car
regadas, como estava também a primeira, de brar.il. De 
uma delias coube o aprezareenlo a Pero liepes, que depois 
de a haver seguido com duas earavélas, e combatido um 
dia todo, conseguiu rendel-a.

Feliz com tão boa .estréa, dirigiu-se Martim Affon»o 
í  próxima feitoria de Pernambuco-; e dabi'resolveu mandar 
a Portugal uma das náos aprezadasy com a noticia do su c- 
cedido, levando outra corasigo, caminho do Rio da Prata, 
e queimando a terceirá por incapaz. Igualmente resolveu, 
talvez em virtude de ordens que tinha , mandar as duas 
caravelas para a3 bandas do Maranhão, aiim de fazer e x 
plorar por ahi a cosia, e de cótlocar nella padtôes em 
signal de posse. Diogo Leite foi o capitão a quem Martim 
AfTonso confiou o mando dessas duas caravelas. Sabemos 
que este chefe percorreu qoasi lodo o Hltoral dé Ie9te- 
oeste, e chegou pelo menos até á bahia de Gurupy, que 
por algum tempo se denominou «abra de Diogo Lei
te».— A seus exames allribuimos o conhecimento que des
ta parte da costa desde então houve em Portugal; e lam
bem, entre outros nomes, o de cabo de Todos oS Santos, 
dado ao promontorio ao termina no Monte-Alegre a leste

1531,
Fe».



ŝ c- do Maranhão. Das caravelas sabemos que pelo menos a 
— 1— Rosa regressou á Europa; visto que, dois annos depois, a 

encontramos velejando para a índia.
Da náo franceza mandada a Portugal foi capitão João de 

Souza. Além de umas setenta toneladas de brazil, levou 
trinta e tantos dos prisioneiros. Em Uns de Julho estava a 

1S51- dita náo fundeada em Portimão no Algarve. Mas só em No
vembro chegou a propagar-se em França, em meio de 
grandes queixas e alaridos, a noticia dos tres navios apre- 
zados.com  a circunstancia, não sabemos se verdadeira, 
de haver Marlim Affonso mandado enforcar o piloto Pe
dro Serpa, que encontrou em uma delias. Sendo certo que 
já então havia correio publico cada oito dias de Lisboa a 
Burgos, e cada quinze de Burgos a Flandres, devemos crer 
que os prisioneiros francezes estiveram incommunicaveis 
em Portugal por algum tempo. Gouvea parecia assustado 
com a noticia, porém o embaixador Gaspar Vaz era de pa
recer que por fim o resultado seria favoravet a Portugal; 
não querendo outros expor-se ao que acabava de succeder 
a tantos. ,i n ' ' j
«, De Pernambuco seguiram os outros navios.para o sul, © 
foram entrar na Bahia de Todos os Santos, descoberta vin
te e'oito annos aotes. Aqui se apresentou ao capitão mór o  

,11 porluguez Diogo Alvares, que em terra vivera entre os In - 
'' dios os vinte e dois annos anteriores, e que ahi tinha mui

tos filhos, havendo-se alliado a uma índia, cujo nome prí-  ̂
miliyo,corre haver sido Paraguaçú, Calharina o da pia 

. buplism*l.|.. ...! -
t, Por intervenção do mesmo Diogo Alvares, vieram todos 
os principaes visitar, ao capitão m ór, trazendo-lhe manti
mentos, que foram,retribuídos com as dadivas de costume: 
Admirou Pero Lopes na Bohia a alvura da gente, a boa 
disposição dos homens, e a formosura das mulheres i'que 
não achou inferiores ás mais bellas de Lisboa. oort/.

Reservando-nos a (ratar mais. ao diante, do colooO Diogo 
Alvarese desta 'Bahia, nos limitaremos agora a dizer ‘ ^ue1 
durante os quatro dias quer fundeada se demorou a arma
da tiveram os nautas .occasião de presenciar um Comba
te naval travado dentro do recôncavo; naturalmenle'en
tre os da ilha de ltaparica;e o s d o la d o id o  norte, aue 
senhoreavam as terras onde se assentou depois a 'ciaa-

48 SEUS FEITOS. OS FRANCEZES. O MARANHÃO. A BAHIA.
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de do Salvador. Cada esquadrilha constava de cincoenta s ĉ - 
canôas, guarnecidas algumas destas de sessenta homens, — — 
todos escudados de pavezes de côres, semelhantes aos 
que usavam então os guerreiros marítimos portuguezes.
O combate durou desde o meio dia até o sol posto; os 
da armada europea conservaram-se impassiveis espec
tadores desta naumachia cntretropica, e viram com gôs- 
to decidir-se o triunfo pelos que combatiam do lado em 
que elies estavam surtos. Muitos dos vencidos caíram pri
sioneiros; e com estes practicaram os vencedores o costu
mado U9o de os matarem, com grandes cerimonias, e de lhes 
tragarem depois ;oh asqueroso horrort as carnes.

Martiiu AITonso, deixando com Diogo Alvares dois ho
mens, e muitas sementes para saber-se por experiencia o 
que a terra (que segundo doze annos antes publicara Enciso 
era de pouco proveito) podería melhor produzir, velejava 
com sua pequena frota para o sul, quando, ao cabo de 
alguns dias, foi obrigado a arribar. Entrando na mésma 
Bahia, encontrou agora ahi fundeada a caravela que, com 
destino a Sofala, passára por Pernambuco , e recebéra 
a bordo a Diogo Dias, feitor do estabelecimento que o ga- 
leão francez havia, mezes antes, saqueado. Martim Affon- 
so, vendo que esta caravela lhe podia servir, decidiu-se a 
leval-a comsigo; e com esse fim mandou primeiro bo
tar em terra os escravos que ella conduzia;— não sabemos se 
africanos. Foram novos colonos que ali ficaram em com
panhia de Diogo Alvares ê dos outros dois Europeos de 
que fizemos menção. No dia immedialo levantaram de 
novo ancoras todos os navios da armada, e seguiram na
vegando para o sul até que entraram no porto ou bahia Abr., *o. 
ja então conhecida pelo improprio nome de «Rio de Ja
neiro.» Para não deixarmos de aproveitar a minima even
tualidade no pouoo que sabemos do que então se passou 
nesta paragem, cujas menores circunstancias hoje interes
sam a todo o Império, transcreveremos fielmente quanto nos 
transmitliu um dos nautas, que logo veremos donatario de 
llamaracá. Santo Amaro e Santa Calharina. E’ Pero Lo
pes quem prosegue, em seu estyln tão ingênuo como pinto- 
resco: «Como fomos dentro (da bahia de Janeiro) mandou 
o capitão (Martim AITonso) fazer uma casa forte com RoU 
cérca por derredor; • e mandou sair a gente em terra, e °<>nm-

BIST. GER. DO BlUZ. TOM. I. 4



s®c- pôr em ordem a ferraria, para fazermos.cousas de que 
— — tínhamos necessidade. Daqui mandou o Capitão (Martim 

AÍTonso) quatro homens pela terra dentro : e foram e vie
ram em dois mezes; e andaram pela terra cento e quinze 
léguas, e as sessenta e cinco delias foram por montanhas 
mui grandes; e as cincoenta foram por um campo mui 
grande; e foram até darem com um grande rei, senhor de 
todos aquelles campos; e lhes fez muita honra, e veiu com 
elles até os entregar ao capitão; e lhe trouxe muito cristal, 
e deu novas como no Rio do.Peraguay havia muito ouro e 
prata. O capitão lhe fez muita honra, e lhe deu muitas da
divas, e o mandou tornar para as suas j terras. A gente 
deste rio é como a da Bahia do Yodos os Santos;'‘ senão 
quanto é mais gentil gente. Toda a terra deste rio é de 
montanhas e serras mui altas. As melhores aguas ha neste 
rio que podem ser. Aqui estivemos tres mezes tomando 
mantimentos para um anno, para quatro centos homens 
que traziamos, e tizemos dois bergantins de quinze bancos.»

Deixando o Rio de Janeiro, foram os navios ao cabbde 
irai doze dias de navegação ancorar da banda de dentro da 

**■•«*• ilha chamada «do Abrigo» junto do porto da Cananéa. Por 
este último, cujas aguas com o  nome de «Mar pequeno» 
9e estendem terra dentro, (desde o rio de Iguape até o 
sul da barra de Ararapira, onde acaba a ilha que ora cha
mam do Cardozo, e quasi a coinmunicam com a bahia de 
Paranaguá), maudou Martim AÍTonso no piloto Pcdr Annes, 
entendido na lingua dos índios que fosse em um bergan
tim haver fala dos que ali houvesse. Este piloto voltou 
cinco dias depois, conduzindo a bordo do bergantim um 
bacharel portoguez, que havia trinta annos que ali esta
va 4, nm tal Francisco de Chaves, e vários castelhanos.

Este Francisco de Chaves, naluralmente, era algum dos 
aventureiros que antes haviam chegado até ás terras do 
Inca. O certo é que pelas informações que deu e pro
messas que fez de trazer, dentro de dez mezes, quatrocen
tos escravos carregados de prata e ouro, Martim Affonso 
accedeu a mandal-o seguir de oitenta homens armados, 

s«t.,(. metatje de arcabuzes, e outra metade de béstas, da sorte 
dos quaes adiante trataremos. ii

* Vêj. » confirmação, iul* p. D .tn o  Am deste >ol t  noU correspondente.

5 0  .ILHA. DA CANANÉA. OITENTA HOMBNS AO S B M A O .T b W V V M
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Quarenta e quatro dias se demorou a esquadra junto da s®,c ' 
Cananéa, durante os quaes esteve sempre encuberto o sol, — — 
circunstancia pouco para admirar aos que saibam que ain
da hoje raras vezes elle se mostra radiante aos habitantes 
desses contornos. »-=y .»•

Também no ancoradouro se romperam muitas amarras 
e perderam-se várias ancoras, o que succede ainda agora 
nesse porto, cujo fundo tem rato, segundo a expresão dos 
marítimos. »i> < :■ i »• \U

Defronte da ilha da Cananéa sae da terra para o mar 
um pontal de pedra, que se chama hoje de Itaqüamçâ, 
onde ainda existem Ires padrões de mármore sacharoide 
do que se encontra nas formações volcanicas das immedia- 
cões de Lisboa, 06quaes, com toda a probabilidade, foram 
ali postos durante estes quarenta e quatro dias, apezar do 
silencio que a tal respeito guarda o (tantas vezes desespe- 
rantemente omisso) escriptor dos feitos desta expedição, * .. 
que merece desculpa; porque não se propunha elle a ser 
chronista, mas somente a consignar por escrípto- o seu 
roteiro ou diário marítimo. Os padrões da Cananéa que 
examinámos pessoalmente, são do quatro palmos de com
prido , dois de largura e um de grossura; e  tem escul
pidas as quinas portnguczas, sem a esphera manuelina, 
nem castellos; e nenhuma data se lêem suas faces1. Entre- 
tanto são dos mais antigos monumentos que>possuimos da 
historia da colonisação de nosso paiz; pelo que fazemos 
votos para que venham a ser preservados no museu na
cional. ■ r  3

Com o pensamento sempre na colonisação do Rio da 
Prata (que os Portuguèzes antes haviam lambem chamado 
de Santa Maria), seguiu Martim Affonso para o sul, es«i.,as. 
dahi a dias, experimentou tão grande temporal que a 
capitanea deu á costa, junto ao riacho de Chuy, na actual D*ãm. 
fronteira meridional do Brazil; do que resultou perecerem 
sele pessoas, i r  •! w  • ! > « ; . ( .  ;i

Reunidos de novo todos os navios, exceptuándo um
3 ’ '»> iH*

* Coroo asseverou o nerltiisimo (ia- AfTonso Botelho, visitando esses mar- 
a l.l, p. 227 e íix .—Yej. Fr. Gaspar, cos, ou aples o que está visível em ci-
r. &.—An. da Mar'., p. 4(H.—Soares, ma diz «que lhe níio afypircce letreiro 

eap. (ia, e também Varnh.naRev, do 1 algum.» Vej. a «Descrip. da comaraa InsL Híst., XII, p. 374 e 373. Convem de Paranaguá»} M». na Itib. do Por- 
M|Qi notar que ja no soculo passado • to, 437. -
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ŝ c - bergantim também naufragado, chamou Martím Affonso a 
— — conselho todos os que para isso eram, e neste foi assentado 

que em virtude, não só da falta de mantimentos, originada da 
perda da capitana, como do mau estado das outras duas 
náos, que se não poderiam expor aos temporae6 do Rio da 
Prata naquella estação (naturalmente os conhecidos pam- 
peiros), se desistisse da empreza de ir colonisal-o.

Apezar desta resolução, julgou Martim Affonso que, 
estando tão perto desse rio , não devia deixar para mais 
tarde o acto de posse delle, por meio dos padrões que le
vava. Julgando serpara isso sufficiente um bergantim com 
trinta homens, encarregou o commando deste e a commis- 
8ão de pôr os mesmos padrões a seu irmão Pero Lo
pes, que se fez de vela em companhia de Pero de Goes, 
ao depois donatario da capitania de S. Thomé ou Campos 

Kô .sa de Guaitacazes. — Desempenhou Pero Lopes o mandado, 
subindo pelo Paraná muito alêm da foz do Uruguay, e 
achando-se de volta, decorrido pouco mais de um mez. Esta 
exploração do Rio da Prata é a de que seu chefe Pero 
Lopes, a quem ella deu tantos trabalhos, se compraz de 
nos transmitlir informações muito mais minuciosas do que 
costuma. Ainda mal, são justamente todas alheias á nossa 
historia, e  mais poderão interessar á dos estados limí
trofes do Brazil pelo sul.

Muito provável é que no entremeio de tantos dias, 
em que Pero Lopes demarcava o Rio da Prata , não esti
vessem ociosos os pilotos que haviam ficado na costa 
com Martim Affonso. Em terra teriam occasião de fazer 
frequentes observações astronômicas sobre a latitude e 
longitude do logar, e isso lhes daria a convicção, e  ao 

i. capitão mór, de que aquella costa, e, com mais razão todo 
o Rio da Prata, ja se achavam fóra, isto é mais a loeste 

,rl" da raia até onde se estendia, pelo tratado de Tordesilhas, 
o dominio porluguez naquellas paragens. Ao conheci
mento deste facto era Portugal devemos attribuir o não 
proseguiretn em Madrid as reclamações ácerca desse rio; 
o desistir aquelle reino de mandar mais frotas ás suas 
aguas; e alá o não doar, quando doou outras terras, as que 
ficaram alôm da Laguna, onde terminava a cou rela que 
de direito ainda por ahi Ibc tocava.

Talvez também pelo conhecimento desse facto é que
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Martim AíTonso não se deixou ficar nas plagas da actual s p̂- 
província do Rio-Grande, onde o lançara de si o proprio mar, — ~  
e decidiu retroceder mais para o norte, a buscar outro lo 
cal onde fixar-se de preferencia. Entrando no porto d e jí® « . 
S. Vicente, o bom abrigo que nelle encontrou para as 
náos, a excellencia das aguas, a abundancia do arvoredo, 
encantador principalmenie aos que acabavam de viver nos 
areentos plainos do Chuy, a amenidade do clima por certo 
mui preferível ao do visinhb porto da Cananéa, onde nun
ca se vira o sol durante quarenta e quatro dias, e talvez, 
mais que todas estas razões, a presença de um colono por- 
luguez João Ramalho, que ali contava ja vinte annos de nõ°{j*m. 
residência, e que, naturalmente avisado pelos Índios, 
appareceu dando-lhe razão da terra ede como toda ella pe
lo interior era de campos e clima semelhantes aos de Coim
bra onde nascera,— tudo concorreria a predispor o animo 
do capitão mór em favor desta paragem para fundar nel- 
la, como fundou, a primeira colonia regular europea no 
Brazil. E dizemos a primeira, porque não podemos cha
mar colonias regulares ás pequenas feitorias provisórias 
fundadas antes em Santa Cruz de Porto Seguro, e depois 
em Igaraçá e Santa Catharina.

E’o porto de S. Vicente, por assim dizer, formado em 
um canal que convenientemente se afeiçoa entre duas ilhas 
de mediana extensão conchegadas á terra firme. Mais mel- 
lida por esta adentro fica a que se diz de S. Vicente, de 
forma quasi circular: por fóra da qual, um pouco para o 
norte, se prolonga a de Santo-Amaro, que nesse rumo, vai 
fenecer na barra do canal chamado da Berlioga, corrup
ção de Buriqui-oca, que quer dizer covil de bogios; o que 
prova que ahi devia de haver muitos; pois eram os índios 
sinceros em taes denominações. Assim ádita ilha de Santo 
Amaro chamaram elles do Guaimbé planta deste nome, 
que nella dava como verdadeira praga. A’ ilha de S» Vicente . 
chamavam Orpion ou Morpion \ não sabemos porquô, O 
nome de S. Vicente lheproveiu da povoação nella construí
da, que o recebeu, em virtude de ser o que já linha o porto.

' Gaibé escreve o jesuíta Simão de Purchas tV, liti) lia quem acbame Wa- 
Vatcoucellos. rapisumama. Este último nome aludi-

1 Vej. Thcvet e Abbeviile. Staden ria aos guarás, que ali se matavam, 
dfi que Orbtoueme, e na collecção de

I
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sbc- i O local desta última ilha escolhido para assento da oo^
— — lonia foi uma quasi insensível eminencia fronteira á bar

ra e á ilha de Santo-Amaro, mui lavada de ares, e situada . - 
no> meio do islhmo para um farilhão ou promontorio em que 
remata por este lado a ilha. Os morros deste promontorio 
alimentariam os • mananciacs de agua para a povoação; e  
dariam no principio para as obras pedras ; e os matos 
que ainda boje os-cobrem forneceríam com a maior com* 
modidade a necessária lenha. Ufn pequeno regato, essencial 
para muito em qualquer povoação, corre para o lado da 
barra, e vai desaguar na deliciosa praia que segue oontòr- 

^ ''.n a n d o a  ilha.— Para o rumo opposto, a quasi igual distan
cia, havia outra vez'agua, não como praia, que ja ahi não 
ha ondas, mas como beiras mui<a proposito para porto e  
varadouro das canôas. Finalmente do local preferido se 
descobria, pela barra, o mar até perder-se no horisonte, o  
que permittiria'aos moradores, sem atalaias de aviso, jun
tarem-se a tempo para acudir a qualquer rebate de pirata 
inimigo. O viajante que percorresse a ilha de S. Vicente em 
busca da melhor paragem para uma povoação, sobre
tudo no mez de Janeiro, em que as praias estão um tanto 
alagadas pelas chuvas, ainda hoje não indicára outra mais 
adequada, se o  porto de S. Vicente podesse competir com 
o de Santos, aliãs abafadiço o tristonho. u

Marlirh AíTonso não quiz porém limitar-se a fundar 
uma sdvilla. Avista das informações que lhe deu João 
Kamalho assentou de réfbrçar esta contra qualquer tenta
tiva deinimigomaritimocom outra povoação sertaneja, que 
ao mesmo tempo servisse de i guarda avançada para as 
futuras conquistas da civilisação. As duas villas irmãs fi
cariam assim no caso de prestarem-se apoio uma á outra, 
segundo lhes viesse do mar ou da terra o inimigo, ao 
passo que a marítima receberia, ao mesmo tempo, socorros 

-das nõos do reino, a quom a seu'turno socorreria. r>
• De S. Vicente para o interior a* umas tres Iegua9 se le
vanta o  continente, apresentando para o mar um paredão, 
em forma de serra, ás vezes elevada do mais de dois mil 
pés. Do cimo manam variosriachos, dosquaes umsedespe- 
nha com tal fúria de longe que se vô branquejar a espu
ma de seus ferventes.cachões. Chamavam-lhe os índios 
ftú-tinga ou cachoeira branca. Asaguasdessesriachos, pro-
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miscuando-se com as salgadas do mar, recortara por tai 
fórma em esteiros e meandros todas as planícies debaixo 
qne, vistas estas dos altos ao longe, mais parecem mari
nhas de sal, que braços de mar ou de rios.— A’serra cha
mavam os Índios,'como nós hoje, Paraná-piacaba, isto é 
avisladora do mar: porque só o viam, até morrer no ho- 
risonte, quando aos cimos delia chegavam, cada vez que*, 
em correrias, vinham á costa do sertão, onde preferiam 
fazer residência mais aturada.

Desde aquelles cimos, elevadissimos sobre o mar, para 
o sertão, as aguas baixam com o terreno quasi insensivel
mente; pois este se reduz na essencia a uma extensa 
chada ‘ ou chapada, como no Brazil se diz, que pelo inte
rior se ramifica em vários sentidos até mui longe.* A zona 
risinha ao mar, o  paredão de serra para o  lado delle, e 
ainda o primeiro par de léguas para o interior, são vestidos 
de vegetação vigorosa de mato virgem que alcança até um 
linde que chamam «Borda do Campo;» pois que dahi por 
diante a terra não edema los, e apenas, de quando em quan
do, povoada de reboleiras e de pequenas boscagens, al
gumas delias de pinheiros curls ou araucarios, t a que os 
Índios davam' importância, pelo muito alimento que lhes 
forneciam seus grandespinhões. ' i<,f-

A algumas léguas da Borda do campo, e proximo de 
uma ribeira, cujas margens não, deixam de recordar as 
coimbrãs do plácido Mondego, era a aldéa era que princi- 
palmente vivera João Ramalho;.com a sua familia, já nu
merosa , como se pode imaginar sabendo que vinte annos 
passara livremente entre aquella gente, á lei da natureza. 
Chamavam-se, tanto a aldòa como a ribeira, de Pira-ti- 
ningaou do Peixe-secco; nome que em outros logarés do 
Brazil se pronunciava Pira-sinunga, e queria'dizer o mes
mo. A origem do nomeexplica a causa porque se fundá- 
ra ahi a aldèa: provinha aquella das frequentes pira-cemas 
ou invasões pelas margens do peixe, principalmente do 
chamado saguairú; isto é de certos enxurros íb desen- 
xurros, digamos assim, demasiado rápidos, a que era, e é 
ainda, sujeita a ditaribèira; em virtude dos.quaes o pei
xe ficava era secco pelas margens, o que dava. aos mora
dores destas grande fartura; como suecede aos povos do 
litloral quando, com os temporaes, dão certos peixes á
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SBC costa. O-feoomeao das piracemas é frequente em vários
— — rios do Império, sobretudo na proximidade de sua foz, 

donde se pode imaginar que vem tal fenomenoa ser como 
uma pequena pororoca, causada não pelo desempate de suas 
aguas como as do mar; mas sim por igual desempate com as 
aguas do monte do outro rio era que afílue o da piracema, 
fo i a aldôa dePiratininga queMartim Affonso escolheu pa
ra fundar a colonia ou villa sertaneja, cujo governo militar 
confiou a João Ramalho, com o pomposo titulo de guarda- 
mór. Eis a origem , europea da actual cidade de São 
Paulo.i ,.
r Ouçamos agora o  que nos diz Pero Lopes t, testimnnha 
de vista durante os primeiros quatro mezes de vida das 
ditas duascolonias: «Repartiu o capitão mór a gente nestas 
duas villas, e fez nellas officiaes; e poz tudo em boa ordem 
de justiça; do que a gente toda tomou muita consolação, 
com verem povoar vülas, e ter leis e sacrifícios, celebrar 
matrimónios eviverem communicação dasartes;eser cada 
um senhor do sen ; e investir as injúrias particulares; e ter 
todos outros bens da vida segura e conversavel.*

Nestas poucas palavras se encerram os pontos capita es 
respectivos a qualquer sociedade constituída. Vemos as 
colonias e as suas competentes autoridades; vemos o reco
nhecimento das leis; vemos as praticas, assim do que 
respeita ás consciências, pelas ceremonias dos sacrifícios 
incruentos, como ao estado social pela celebração dos 
matrimónios; vemos garantida a segurança individual e a 
propriedade, e sem valhacouto as tropelias e injúrias. Para 
nada faltar, como bem essencial na vidá «segura e conver
savel,» diz-nos Pero Lopes que ja viviam os colonos em 
«communicação das artes.» >

Em fim Marlim Affonso não se descuidou da empresa 
confiada á sna solicitude, eque mais nol-o recommenda, e 
o ha de recommendar á posteridade, que todos os outros 
seus feitos militares (apezar de mui brilhantes, de mais 
perecedoura memória) practicados nesse Oriente por que 
tanto se afanava. Emquanto no Brazil, não dava elle nem 
um dia de féria a seu cuidado. A igreja, a casa dacamara, 
o  estaleiro, as sesmarias, o tombo competente para estas,

4 Pero Lopes, p. 58.
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tado o trazia occupado,—a todo «codii. Nem lbe consentia 
o dever, nem talvez tão pouco a curiosidade própria da soa 
Idade, odeixardeempreheoderuma jornada a Kratininga; 
e sesmarias chegaram até nósqneeUe ahi assignoa. De falta 
de actmdade nem sequer na velhice foi accusado; seu ca
racter, ae linha defeito, era antes o da vivesa afanosa, e 
de alguma violência. Várias terras de S. Vicente e de 
Piratimnga destinou elle desde logo, como era natural, 
paia rocios e logradouros dos dois concelhos, aos quaes 
fixou os termos que julgou razoáveis.—Escusamos dizer 
que estas villas foram fundadas sem diflerença alguma do 
que se passaria tratando-se da inslallaçào de qualquer co
lônia em uma paragem menos povoada de Portugal. Su
bentendeu-se que, em legislação e em tudo, os novos mo
radores eos descendentes destes teriam, em relação i me
trópole, os foros de naturaes; e seriam governados pelas 
mesmas leis vigentes. Destas nos occuparemos mais ao 
diante.
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Nota 
do Hm.

SD0GE80B nUEDUTOS i  EXPEDIÇÃO DE MABTDf AFPOHSO.
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Deixemos porém por algum tempo a nascente cokmia 
brazileira, e vejamos o que entretanto se passa no resto do 
Brazil, ou se decide a seu respeito no alem-mar, isto é , 
na metropole.

Doloroso é ter que mencionar a sorte dos que da Cana- 
néa partiram pela terra dentro com Francisco de Chaves. 
Seguindo na direcção do sudoeste, talvez a buscar o rio 
Paraguay, para, naturalmente, depois passarem aos estados 
do Inca, apenas tinham chegado ás cabeceiras do Iguaçú, 
nos campos de Curitiba, quando foram todos traiçoeira- 
mente assassinados pelos índios. Ignoramos ao justo em 
que epoca chegaria a S. Vicente a triste nova deste so o - 
cesso, presente ainda na memória de seus habitantes, d’ahi 
a meio século e transmittido alêm disso até nós pelo 
adiantado Cabeza de Vaca, que por esses campos passava, 
mais prevenido contra os índios, dez annos depois.

Em quanto Martim Afíonso navegava pelo sul, fòra ter a 
Pernambuco uma náo de Marselha, com desoito peças e  
cento e vinte homens, denominada «La Pélérine,» e ar
mada á custa do Barão de St. Blancard *. Em logar da fei
toria portugueza de seis homens, fez o capitão da Pélérine, 
Jean Duperet, construir uma fortaleza provisória, que d e i-

1 Fr. Oaspar, p. 8. trabalho. «Le génie de la Navigation.»
* «(iénéral des armées navalcs.»— p. 35. Também se escrevia Blanqaart. 

diz o Sr. F. Denis no seu interessante
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xom gnanteáda de setenta homens, e  regressava á Euro» s®p- 
pa, oocq orna carga, que (segando as reclamações poslerio- — — 
res dos interessados, ás qaaes nos cumpre dar algum des
conto) montava a cinco mil quintaes de braril, seiscentos 
papagaios, irez mil pelles de animaes, grande número de 
macacos e  moitas bugiarias. «

Tanto a náo como a fortaleza franceza tinham de ser mm 
mal afortunadas. A primeira, entrando no Mediterrâneo, 
se via necessitada de arribar a Malaga; e, quando deste 
porto saía, foi apresada pela armada de guarda-costa, que 
Portugal mantinha á bocca do estreito de Gibraltar, e que, 
pela mencionada arribada da náo, soubera como vinha ella 
do Brazái.— A fortaleza franco-pernambucana, ou porque 
Pero Lopes teve conhecimento de sua extslencia, ou por
que necessitava ir no porto em que ella estava fazer agua
da, antes de atravessar o Atlântico, foi por tal forma pelo 
intrépido capitão combatida« durante desoilo dias conse- 
cotivos ',  que Be lhe rendeu --ii,

Então Pero Lopes, deixando a mesma fortaleza guar
necida do gente sua, ás ordens de um Paulo Nunes, fez-se 
de vela para Portugal, levando comsigo duas náos france- 
zas que tomára, alguns Índios, e trinta e tantos prisionei
ros. No principio do anno immediato aportou em Faro; o  
desta cidade do Algarve, seguiu logo para Evora, onde 
então estava a còrte, a receber do rei expressões de re - 
compeosa pelos novos e anteriores triunfos. Suas náos se- 
mandaram recolher com os Francezes a Lisboa ; e qua
tro principaes da terra, que o  Soberano chegou a' dis
tinguir dando-lhes o nome de reis, foram por ordem régia 
vestidos de seda \ ,.

la havia mezes que, pelos da mencionada náo apresada mr A 
no Estreito, soubera o  governo de como ella havia deixado “  
em Pernambuco um forte com numerosa guarnição p e 
mandára ordensá costa da Malagueta1 a fim de qne Duarte 
Coelho, capitão mór de umu esquadrilha ahi estacionada^

i. . . I • .. . .*
* P rocesso  d o  Darão de fiL B a n ca r  d  

contra F ero 'L op es .
*  ..................... • P ern am bu co  o n d e  a ch ou  o s

K n ocetes  q u e  (inbam  fe ito  fortaleza e 
lb» tom ou e os  lom ou  a  e lle s , e  Soou  
pacificam ente em  p od er  d e  P ortu gu e
ses.» Prim eira carta d e  e l -r e i  a o  co n d e  
da Castanbcira, d e  21 d e  Janeiro de

i» |. M ' —' I ’ . Wl(copia m s. np c e ll . do - ■ v
* Carta primeira rdgla de 21 <fe' Ja

neiro de lo33ao conde da Castanbeira. 
(Copia ms. na coll. do A.) < •

* Improvavelmente este o meio a que 
allude o rei, na carta a Mortim AITonio, 
qne transcrevemos no texto de pag.61 
a (13.
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SBC. passasse a Pernambuco para desalojar os intrusos*. Com a 
——  chegada de Pero Lopes foi ordenado que a mesma esqua

drilha, em' logar de ir ao Brazil, ficasse cruzando na altu
ra dos Açôres ’ . ■> f - , , .i/ r I:<'iu .<>»«

Pouco antes, o governo portuguez! instado ainda deFran- 
ça pelo Dr. Diogo de Gouvêa, e réceioso do demasiado 
desenvolvimento que os Francezes iam dando a seu com - 
mercio com o Brazil, viu-se obrigado a adoptar o plano'de 
ceder essas terras a uma especie de novos senhores feu- 
daes, que, por seus* proprios esforços, as guardassem e 
cultivassem, povoando-as de colonos europeos, com a con
dição de prestarem preito e homenagem á Corôa. Medidas 
analogas tinham adoptado, com proveito, os reinos da Eu
ropa, para se povoarem com a necessária disciplina, sobre 
tudo nos logares fronteiriços aos inimigos, em que, para 
fugir da perigosa fraqueza, era necessária toda a união e a 

’ maior subordinação; e para convocar colonisadores com 
alguns capitães, era indispensável conceder-lhes, sobre 
os colonos, que elles contratavam e levavam á sua custa, 
certo ascendente *. Para promover a colonisação dos pai- 
zes aonde ella não ia expontaneamenle não havia então, 
e nem talvez haja ainda hoje, outro meio; bem que se 
possam aperfeiçoar cada vez mais as condições, sempre 
em harmonia com o systema da emphyteusis romana. So
mente certos direitos sobre o colono podem estabelecer 
igualdade em contractos, onde um homem, sem fiador, faz 
promessas em virtude das quaes unicamente o donatario 
lhe abona o custo de seu transporte e outras despezas.

Foi pois, como dizíamos, resolvido que o Brazil se divi
disse em grandes capitanias, contaudo para cada uma, 

« 1  sobre a costa, cincoenta ou mais léguas; o  que elrei par- 
' ticipou logo a Martim Affonso, na resposta ás cartas que 
o  mesmo Martim AfTonso escrevera de Pernambuco, dando 
conta da tomada das nãos francezas. Embora seja essa res
posta bastante conhecida, por andar reproduzida em mui
tos livros, julgamol-a de tal importância que não nosé pos
sível deixar de incluil-a também neste logar: diz assim:

, * Carta seannda d‘elrei ao C. de
Cestanbeira de 81 de Janeiro de 1533— 
(ma. na eotl. do A.).

1 Carta de elrei ao Conde, de 85 de 
Janeiro de 1533.

* Este systema foi também seguido
Íielos Hnllandfr.es quando por 1030 cn - 
onisaram nos Estados Unidos, no De- 

laware, Hudson, etc.
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i Martin) AfTonso, amigo:
»Eu el-rei t o s  envio maito saudar.
»Vi as cartas que me escrevestes por João de Souza; e 

por elle soube da vossa chegada a essa terra do Brazil/e 
como iets correndo a cosia, caminho do Rio da Prata; e 
assim do que passastes com as náos francezas, dos cossa- 
rios que tomastes, e tudo o que nisso fizestes vos agrade* 
ço muito; e Joi tão bem feito como se de vós esperava; e 
sou certo qual a vontade que tendes para me servir.

•A náo que cá mandastes quizera que ficára antes lá, 
com todo6 os que nella vinham. Daqui em diante, quando 
outras taes náos de cossarios achardes, lereis com elias e 
com a gente delias a maneira que por outra provisão vos 
escrevo

• Porque folgaria de saber as mais vezes novas de vós, 
e do que lá tendes feito, tinha mandado o  anno passado 
fazer prestes um navio para se tornar João de Souza para 
vós: e quando foi de lodo prestes para poder partir, era 
tão tarde para lá poder correra costa, e por isso se tornou 
a desarmar e não foi. Vai agora com duas caravelas arma
das para andarem comvosco o tempo que vos parecer ne
cessário, e fazer o que lhe mandardes.

»E por até agora não ter algum recado vosso,— do feito, 
vos não posso escrever a determinação do que deveis fazer 
em vossa vinda ou estada, nem cousa que a isso toque: e  
somente encommendar-vos muito que vos lembre a gente 
e armada que lá tendes, e o-custo que se com ella fez e 
faz: e segundo vos o tempo tem succedido, e o que tendes 
feito ou esperardes de fazer, assim vos determineis em 
vossa vinda ou estada, fazendo o que vos melhor e mais 
meu serviço parecer; porque eu confio de vós que no que 
assentardes será o melhor. Havendo de estar lá mais tempo, 
enviareis logo uma caravela com recado vosso, e me es
crevereis muito largamente tudo o que até então tiverdes 
passado, e o. que na terra achastes; e assim o que no Rio 
da Prata, tudo mui declaradamente, para eu por vossas 
cartas e informação saber o que se ao diante deverá fazer: 
E se vos parecer que não é necessário estardes lá mais,' 
poder-vos-heis vir; porque, pela confiança que em vós.te- 

i - ,, q o .m.m! il» i-b: nrtlL . »!•,
1 Não encontrámos «té hoje cópia deita proTisâo.'-- O- ’1’

S E C .
V.
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SBC.
V.

Rola
no fim.

nho, o  deixo a vós;— que sou certoque nisso fareis o  que • 
mais meu serviço for.n olu i -  =•> v

• «Depois de vossa partida se praticou se seria meu ser* 
viço povoar-se toda essa costa do Brazil, e algumas pes
soas me requeriam capitanias em terra'delia. Euquizera, 
antes de nisso fazer cousa alguma, esperar por vossa vin
da,' para com vo « a  informação fazer o que me bem pare
cer, e que na repartição que disso se houver de fazer, esco* 
Ibaes a melhor parta. E poróm porque despois fui informa* 
do que de algumas>partes faziam fundamento de povoar a 
terra cjo dito Brazil, considerando eu com quanto trabalho 
se lançaria fóra a gente que a povoasse, depois de estar 
assentada na terra, 6 'ter nelladeitas algumas fòrças (como 
ja em Pernambuco começava a fazer, segundo o 'Conde 
da Castanheira vos escreverá), determinei de mandar de
marcar de Pernambuco até o Rio dã Prata cincoeota lé 
guas de costa 'a cada capitania ; e  antes de se dar a ne
nhuma pessoa q mandei apartar para vós cem léguas, e 
para Pero Lopes, vosso irmão, cincoeota, nos melhores- li* 
mites dessa costa, por pareoer de pilotos e de outras pes
soas de quem se o conde, por meu mandado, informou; 
como vereis pelas doações que logo mandei fazer, que vos 
enviará; e depois de escolhidas estas cento e cincoeota lé
guas de costa para vós e para vosso irmão, mandei dar a 
algumas pessoas que Tequcriam capitanias de cincoenta 
léguas cada uma; e, segundo 6e requerem, parece que se 
dará a maior parte da costa ; e todos fazem obrigações de 
levarem gente e navios á sua ' custa, em tempo certo, como 
vos o Conde mais largamente escreverá; porque elle tem 
cuidado de me requerer vossas cousas, e eu lhe mandei 
que vos escrevesse. i? - - * «»  *>«; * .u-aoicr*

»Na costa da Andaluzia foi tomada agora petas minhas 
caravelas, que andavam na armada do Estreito t uma náo 
franceza carregada de brazil, e trazida a esta cidade; a 
qual foi de1 Marselha a Pernambuco, e desembarcou gente 
em terra, a qual desfez utpa feitoria minha que ahi estava', 
e deixou lá setenta-homens, com tenção de povoarem a 
terra e de se defenderem. E o que eu tenho mandado qué 
se nisso faça mandei ao Conde que vol*o escrevesse, para 
serdes informado de tudo o que passa, e se hade fazer; e 
pareceu necessário fazer— vol-o saber, para serdes avisado
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disso, e lerdes tal vigia nessas. partes por onde audaes s®c- 
qne vos não poâsa acontecer nenhum. máo recado: e que — — 
qualquer fòrça ou fortaleza que tiverdes feita, quando nella 
não estiverdes deixeis pessoa de quem confieis, qne a tenha 
a bom recado; ainda que eu creio que elles não tornarão 
lá mais a fazer outra tal; pois lhe esta não succedeu como 
cuidavam. . i : . r « o — *Tc D

» £  mui declaradamente me avisai de tddo o que fizer
des; e me mandai novas de vosso irmão, e de toda a gen
te que levastes; porque com toda a boa que me enviardes, is», 
receberei muito prazer.» ir 1 ->» >> "i *>

A recepção desta carta devia apressar a partida do ca
pitão mór para a Europa. Vô-se delia que o rei, ou o seu 
conselheiro, o Conde da Castanheira, andava primeiro 
ouvir os votosde pessoas práticas, como o capitão mór do 
Brazil, para não ir tanto ás cegas, na doação das suas ter
ras. Assim o entendeu lambem Marlira AÍTonso; e deixan
do por vigário ou logartenente, com os poderes que po
dia delegar, a Gonçalo Monteiro na colonia de S. Vi
cente, partiu ‘ para Portugal; onde chegou naturalmente 
antes do meiado doanno de 1533. i 

Bem que como se vô da carta acima a resolução*de se 
dividir o Brazil por donatariòs foi tomada em 1532,' e ja 
então se fizeram alvarás de lembrança por algumas doa
ções, só em Abril de 1554, no mez immediato ao de par
tir Martim AÍTonso para a índia , >é que se começaram a 
passar as carlasou diplomas aos agraciados, que gosariam, 
de juro e herdade, do titulo e mando de governadores 
das suas terras, as quaes tinham pela costa mais ou me
nos extensão; e por conseguinte eram maiores ou menores 
os quinhões, segundo o favor de que gosavam, e talvez os 
meios de que podiam dispor. Comprehendiam-se nas doa
ções as ilhas que se achassem até á distancia de dez lé
guas da costa Continental. As raias entre capitania e ca
pitania se fixaram por linhas geographicas tiradas de um 
logar da mesma, em direcção a loeste. Assim o território 
ficou verdadeiramente dividido em zonas parallelas, porém 
umas mais largas que outras. Este meio de linhas rectas 
divisórias imaginárias que ainda com os mais exactos ins-* Pedro Tiques, na Rev. do Inst., IX, 10. *



s e c . trumenlos num terreno muito conhecido seriam quasi im -  
— — possiveis de traçar, > era o único de que se podia lançar 

mão, pelo quasi nenhum conhecimento corographico que 
havia do paiz/além do seu liltoral. Em algumas doações, 
nem foi possível declarar o ponto em qué principiavam on 
acabavam. lncluia-se apenas a extensão da fronteira marí
tima, e declarava-se o nome dos dois donalarios limítrofes.

Manifesta éa  insufficiencia de uma tal demarcação, que, 
para algumas capitanias, veiu a dar origem a pleitos que 
duraram mais de um século, como veremos. .

Doze foram os donatários: mas verdadeiramenle quinze 
os quinhões; visto que os dois irmãos Souzas tinham só pa
ra si cento e oitenta léguas distribuídas em cinco porções 
separadas, e não em duas inteiriças. Foram elles, e com 
alguma razão, pelos serviços importantes que acabavam de 
prestar no proprio Brazil, os mais attendidos na partilha.

A Martim AfTonso, a quem a carta régia acima fazia ex
pressamente a promessa, foram adjudicadas, naturalmente 
por sua própria escolha, as terras da colonia de S. Vicen
te, e por conseguinte com ella os gastos ja feitos pelo Estado 
para fundal-a. O não se mencionar esta clausula fez que, 
em virtude da lellra da carta de doação, se entendesse tem
pos depois pertencer esta villa aos herdeiros de Pero Lo
pes. Os dois quinhões de Martim AíTonso comprehendiam 
as terras que correm desde a barra de S. Vicente até doze 
léguas mais ao sul da ilha da Cananéa, ou proximamente 
até a uma das barras de Paranaguá; e para o lado oppos- 
to, as que vão desde o Rio Juquiriqueré até treze léguas ao 
norte do Cabo-Frio, que depois se fixou pela barra de Ma- 
cabé; ficando por conseguinte suas as magnificas terras de 
Angra dos Reis, as da soberba bahia de Janeiro, e do Cabo- 
Frio. Eram nada menos que cem léguas contadas sobre o 
liltoral; mas em virtude do rumo, que durante essa ex
tensão toma a costa, vieram a produzir, na totalidade, em 
léguas quadradas, alguns milhares de menos do que a vá
rios dos outros, como se verá. >b

A extensão do Juquiriqueré até a barra de S. Vicente, 
• e a de Paranaguá para o sul até as immediações da Lagu

na, que chamavam terras de SantAnna foi doada a Pero

6 4  DOZE DONATÁRIOS. QUINZE QUINHÕES. IRMÃOS SOUZAS.

' «Em aliara de finte e oito graus e um terro». (Carta de doaç.)
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Lopes, que, além destas porções que perfaziam cincoenta 
léguas sobre o littoral, recebeu em Itamaracá trinta léguas — 
mais, como abaixo diremos, quando costeando, como va
mos, o Brazil de sul a norte, chegarmos coa  no*sa?resenha 
á paragem onde ellas se encontram, nu -  ,o 

Com a porção mais septentrional de Marlim Afíònso en
testavam as trinta léguas .doadas a Pero :de Goes; ;ecqae 
iam terminar no baivo dos Pargos, ou antés em Itapeme- 
rim proximamente, Era Pero de Goes irmãoido célebre es-- 
criplor Damião de Goes, e prestára t lambem importantes 
serviços na armada de Marlim Affonso, a cuja família devia 
ser mui affeiçoado, e até foi elle quem se encarregòtrde 
escrever por sua lettra o diário de Pero Lopes, cujo origi
nal se deu ulUmaraente á imprensa. Essa affeição não dei
xaria de ser tomada em !con tan o reparti mento da terra 
par evitar as .demandas e ’ pleitos que podessem acaso, 
resultar da falta irremediável de precisão nas demarcações 
lateraes.. -nub jn.in .-r-d 014» »nii»w)-vi ou ,nniifoiiiitoo.'

Contíguo a Pero de Goes, com-cincoenta léguas sobre 
a costa, as quaes alcançavam até o  rio Mocóry, veiu 'a fi
car Vasco i Fernandes Coutinho, também-, fidalgo da casa 
real; e que havendo servido em Goç, em Malaca e na ChP 
na, ás ordens de'Affonso d ’Abuquerque, conforme-recor
dam as historias .da Asia *, depois de juntar-uma pe^ 
quena fortuna, se havia'retirado á Alepiquer (villa sitnada; 
como sabemos, a algumas léguas de Lisboa, perto dq Tejo)- 
para abi disfruclar com a ajuda da moradia 'de uma tença 
que recebia do Estado. Naturalmenle nessa villa, por inter
médio de algüm agente dó Conde da Castanbeira, proprie
tário visinho seu; se recommendaria para entrar.no núme
ro dos da partilha.. >qo ? urj'i onuIrgoL >Jj inn«i,i:-:| fib 

Do Mocury para o norte vjahaia. capitania! de Porto Se
guro, com outras cincoenta léguas concedidas h Pero da 
Campo Tourinho, rico proprietário de Vianna do Minho;i 

Seguiam-se os Ilheos, pas. cincoenta léguas até‘ á barra 
da Babia, doadas a Jorge de Figueiredo Corrôa; também 
fidalgo da casa real, e que exercia na côrle o cargo de 
escrivão da Fazenda ,i que lhe daria logar a estar informa
do do que se passava, e a pedir para si o que tão genero-

( „.u t 
•MB»

M - .7* . i» >* Li.. 7, de 0. João UI, fol. 113 è 187.-Barros. I■IST. G E * . DO B I U .  TOM. I .  5 111
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S!J.C- sameole via concodeir aputrõs. A, raia entre esta cppitaoia 
e o precedente não se indicava.1 >vi , I«•*•»riiI n mk!o# atti*v*»t 
- Tudo quatilo se exleóde desde a barra da** Bahia á foz 
dofurio de S. itFraneisco obteve para ■« Frabcísco •Pereira 
Coutinho; e, segundo sediz na própria doação;’ foi-lhe con* 
ferida tal graça, em allençãò aoã mu/foA Serripjp] que' elle 
havia prestttdo^ assim ena Pòrtugaí,'- cottO '«%Gis- parte© • da 
índia onde servira muito tempo com o Conde. Almirante * e  
com o Vice-ReiD. iFraociáco de Almeída^ie ‘dom AfRínso 
d'AJhuquerque, é  em lodos feitos o cousas que osditos ea- 
piiães nas ditas parles fizeramTífios'qdaes dera sempre de 
si mui boaconta.» pioup íllo itil oh; o .TflVrtOlPúTa intii w  

As AiagòasePcrnamboòo tocaram," tia* extensão de Res
senta.léguas, a Duarte Coelbo., valente eapitàò '(ftre1 muito 
se distinguira por feitos no Oriente;1 era • cujo© fastos'ooha- 

nõ fim. mosmaisdeuina vez consignado honrosaraén te o seü nome;1' 
ora. missões ao reino de S^ão e i  China, nó dèàcobrímento 
da Cochinchina, no recontro que leve com duas armadas^ 
codsoguindo fazer vinte e tantas présas} e em! outros acções 
Uloslres V  Havia áéte annoB que voltárá do Oriente , ;e  se 
casára bom Dl Brites, irman de Jerónymo'dAlbuquer^ue. 
Como .por occaslão. da. primitiva repartirão *das terras'lhe 

p. b». haviam ido ordens para navegar até Perriarribnco'(da costa 
da Malaguota.onde se achava cruzando), a fim de destmír 
a feitoria deixada pela não de Marselha, é  natural'que 
dabi provieso ,o $er preferido • para1'esta parte da 'cos-' 
tó do i que poc veolara chegaria a ter conhecimento 
prévio.. . ,11*/ oUrn., npit./I .últ.i^M <.I» rjtPnoT oitp 
-«OrioTgaraçú ora a extrema do domínio de Coèlhõç e 
delle para o  norte se- contavam.es restantes trinta léguas 
da pertença do doDatario Pero Lopes,-as quaes alcança
vam á Bahia da< Traição, coinprchendendo parte da actòal 
provincih daParobybaj e incluindo afertilllha de Itama- 
racáutilA <>h uniu ■ •»!* r*"jix .oJoiirtol' otjnio

iSn^w.KiA lextcnsãordol litoral e  d'ahi para' diantev o  resto da 
1S3i- aclual Parahyba e.Rio Grande do Norté; couberam a' João 

déiBorros e> a lAyres d a ' Cunho’, de parceriaj- contandé- 
sotlhesi.cemJegoas.além da Bahia da. Traiçãd.nSeguiom- 
-«nonov ri/il oup ■, i» mf;q lihoq n 0 .BVWF-.WJ f)í'Uíp t>n Ol)1 Vasco da Cama. poéticas de nioix, p. 1*2 a 1U donde1 Harros, III, passiin, c Couto, IV, collige como a essa família veiu a eo- passim. Vej. também nU ll. deslobrds Irbwâr-sd ut* bemem-defebre.

r. .« ¥"T nta' a «a* .iria
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se sôbre o Geará quarenta léguas para o cavalleiro fidalgo SÇ°' 
Antonio Cardoso de Barros, e depois de mediarem setenta — — 
e cinco para Fernand’ Alvares de Andrade, e que vinham a 
incluir parte da costa do Piauhy e Maranhão actual (desde 
o cabo de Todos os Santos a leste do rio Maranhão atd o 
rio da Cruz», competiam óutra vez áquelles dois donatá
rios associados, Barros e Cunha, cincocnla ‘ léguas mais, 
começando a contai-as, de loeste «desde a abra de Diogo 
Leite até o dito'cabo de Todos os Santos.»

Fernand’ Alvares de Andrade, do' conselho do rei, era 
então como— Thesoureiro mór do Reino.— Em quanto v i- 
veo, diz-nos o Conde da Castanheira, foi sqllicitador acér
rimo em favor de providencias a bem do Brazil. - r tíiO

Ayres da Cunha era um valente maritimo, que se distin
guira como capitão mór do mar em Malaca Recolhendo 
dos Açóres, onde se achava com uma esquadrilha de carave
las de guarda-costa, e onde prestára serviços importantes * 
em Setembro de 1553, chegára a Lisboa, commandando 
om galeão, com o qual se offerecera a destruir a feitoria 
que em Pernambuco fundára a náo de Marselha La Péle- 
rine, commissão que não lhe foi incumbida por chegar 
pouco depois Pero Lopes, deixando concluida essa em
presa. « ■

Quanto ao donatario João de Barros, escusado é dizer 
que se trata do que viria a ser historiador da índia, com 
tanta glória para a nação, e fortuna para a lingua que 
elle tão vigorosamente tratava. Louve-se muito embora, 
nos historiadores portuguezes, a critica de Brandão, o 
colorido de Brito, o  frazeado de Sonza, sempre haverá que 
conceder a Barros toda a pureza na linguagem, muita 
propriedade na fraze, e um estilo elegante, principalmente 
quando descreve ou pinta certa‘s paragens, ostentando as 
muitas noções que tinha das cousas do Oriente, como qoem 
aproveitando-se do seu officiode feitor da casa da índia, 
não praticava em outro assumpto com os que dó lá chega
vam. Bem alheias vereis sempre as Décadas da Asia, nàosó 
dos suporiferos contos de Castanbeda e de Azurara, como 
das pregações homéricas do velho Fernão Lopes; e por isso

• Barros, 111.2, 408.—IV. 1.1». 3C, 03 * P. 1,40, 89 e «1.
tTO.—Conto, IV, 1, p. 40, 41,88 e 101.
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SM. mereceram ellas a glória de ser o livro porlaguéz que mais
__folheou oimmorlal canlor do Gama. O Conde daCastanhei-

ra linha o erudito feitor da Casa da Índia em tão boa conta 
que a seu respeito dizia n’um relatorio * ou exposição'ao 
monarcha:

«O feitor hei eu por tão fiel em seu officio que casi me 
parece que ainda que furtar fòra virtude elle o não fize
ra: entende o negocio muito bem , ha mister mais favor 
que sofreadas. Não fòra mau para o negocio da Casa 1 não 
ser elle incrinado a outros, os quaes, não somente não são 
illicitos, mas muito proveitosos á terra.* Estes outros ne
gócios licitos, uteis á terra, a que se mostrava inclinado o 
pobre feitor, eram naturalmente as occupações de sua 
penna, que tanta glória dão ao paiz, e que revertem em 
quem assim o protegia, para escrever suas obras, e coloni- 
sar a patria e o orbe com suas criações. No número destas 
contaríamos hoje uma chronica do Brazil até o seu tempo, 
se havendo vivido mais annos, houvesse elle podido rea
lizar * seus intentos. *

Resta-nos unicamente tratar do cavalteiro fidalgo Anto- 
nio Cardoso de Barros, cuja capitania, computada em 
quarenta léguas de costa, se estendia, áquem da de Fer- 
nand Alvares, desde o Rio da Cruz,, em dois grãos e um 
terço, correndo para leste até a Angra dos Negros, em 
dois grãos *. Esta capitania linha apenas seis léguas de 
espaço de latitude, pois seguia de dois grãos a dois grãos 
e um terço.— Dos precedentes deste donatario não encon
tramos noticias.— Naturalmente nada tentou a respeito de 
sua doação; e mais tarde acceilou da coròa um cargo de 
fazenda para a Bahia, e ao recolher-se ao Reino naufragou, 
e foi bàrbaramentc assassinado pelos Índios, como dire
mos em logar competente.*

Por certas expressões, que lemos no relatorio menciona
do do Conde da Caslanheira, deduzimos que não houve, 
entre os poderosos da côrle,grande concorrência, como dá 
a entender a carta a Martim Affonso *, para alcançar taes 
capitanias, que nem sabiam alguns dos agraciados que 
coisa eram. Reconhece o Conde que a destribuição não t i-' Este relatorio acráopporlunatnenlr * Varn. na Re*, do Inst. XIII. 506.dado à lua. * Doaç. de Evon.* Da India, entende-se. * Vej. ante p. *8.



nha dado ainda tantos resultados como se esperava, e 
desculpa-se de que a tal respeito não se poude fazer mais, 
por o não consentirem os que queriam tr, «e serem pou
cos os que sobre isso competiam.»

Nada ha que dizer a estas reflexões: a necessidade era 
a l e i : urgia o estimulo aos emprehendedores, que natu
ralmente imporiam as condições.

Não podemos entretanto dissimular que em nosso enten
der o governo andou precipitado em deslribuir logo toda 
a terra, embora de juro e herdade: reconhecemos a neces
sidade que havia de coloDias por toda a extensão da costa; 
mas talvez estas se houveram da mesma sorte obtido e ou
tras muitas apoz ellas, se as doações se houvessem limitado, 
por então, a doze ou mais quinhões muito mais pequenos; e 
que constassem de algumas léguas quadradas, próximas aos 
portos principaes da costa, ja então conhecidos e frequen
tados. A colonisação não se teria disseminado tanto (che
gando ás vezes a perder-se), e houvera sido mais profí
cua, e dado resultados mais promptos; e o governo pode
ria ter guardado um novo cofre de graças, para recompen
sar os serviços feitos pelos abastados do commercio que 
aspirassem a satisfazer a tendencia existente no coração 
humano de vincular, para seus successores, as fortunas 
adquiridas. — Com doações mais pequenas, a colonisação 
se teria feito com mais gente, e naturalmente o Brazil es
taria hoje mais povoado — talvez — do que os Estados- 
Unidos:sua povoação seria porventura mais homogenea, 
e teriam entre si as províncias menos rivalidades, que, se 
ainda existem, procedem das taesgrandes capitanias. iPois 
é possível crer que esses poucos que competiam para ser 
donalarios, como diz o Conde da Caslanheira, se não con
tentassem sem a idéa do dominio de muita terra embora 
inulil, e sobre que nemsequer podiam saciar com os olhos, 
mas só com a imaginação', sua cobiça, quando na maior 
parle eram de sertão onde não poderiam ir , nem foram, 
em sua vida? O mal foi fazer-se tudo á pressa! E o caso é 
que com isso, por ser mal feito, não se expulsaram de 
nossos mares os navios francezes, que era o resultado prin- 
pal que se pretendia obter.

Ecertoque a mania de muita terra acompanhou sem
pre pelo tempo ‘adiante os sesmeiros, e acompanha ainda

POUCOS COMPETIDORES. DEMAZIADA TERRA A CADA DONATAHIO.
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s e c . os nossos fazendeiros, que se regalam de ter inatos e campos 
— — em tal extensão que levem dias a percorrer-se,- bem que ás 

vezes só a decima parte esteja aproveitada; mas se tivesse 
havido alguma resistência èm dar o mais, não faltaria 
quem se fosse apresentando a buscar o menos. Ahnos an
tes tinham aparecido colonisadores para os Açóres, com 
muito mais pequenas doações de terras; e  os Açóres e a 
Madeira leem hoje, proporctohalmeole, mais povoação que 
os districtosde Portugal, naturalmente porque foram as doa
ções mais pequenas e em maior námero: eapezar de haverem 
sido muitos dos colonos estrangeiros, como os que levou Hür- 
ter para o Fayal, nem por isso a colonia, formada de fla
mengos, flcou flamenga, nem falando flamengo. ^Fala-se 
nalgum districto dó Brazil congo ou cabinda? Entretanto 
bastantes indivíduos recebemos dessas nações, i l - - '’ - ,>

Na distribuição houve mui notáveis desigualdades, não 
tanto no avaliar as doações pelo maior ou menor número 
de léguas sobre a costa, que esse foi em geral de cincoenta; 
bem que por excepção so exlendesse a oitenta on a cem, 
ou se limittasse a trinta. As maiorese mais caprichosas de
sigualdades se encontrem, quando hoje vamos sobre o ter
reno apurar até onde chegavam, pelo sertão adentro, os 
direitos senhoriaes concedidos ; e  medimos aproximada
mente os milhares de léguas quadradas,-que, segundo a 
correspondente carta de doação, tocava a cada1 um destes 
estados, geralmente com maior extensão dè território do' 
que a mãe-patria; extremando de loesle, pela meridiana 
da raia, que como dissemos 'vinha e passar desde além 
do Pará (umas tres leguase meia), até proximamente á ba- 
hia da Laguna, do lado do sul. ] > '■ > ■■■-"

Procedendo a esta apuração, facil será conhecer que as 
doações, em brilhares de legnas quadradas, vinham-a 
guardar, pouco mais ou menos, as proporções seguintes: i

4.°— Duarte Coelho, doze milhares; a m©) t* *ao-
2. °— Pero Lopes, sete e meio; ■> ,h m o*».
3. °— Francisco Pereira, sete milhares;1’ f * Uí*?* wu-. n o
4. °— Figueiredo, quasi o mesmo; - .- *• '"o-» 'u»p
5. °— Tourinho, seis railharcs e m eió; »
6 . ° e 7.°— Barros e Cunha, quasi o mesmo cada um r - -

- i,rj . - -t' fi i«» urn- •»!/ hOii.i”  í d !! ri
(.brttemkiMíüi- ■ , t e j . v t < {
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8. °—Vasco Fernandes, cinco milhares e meio;
9. °—Martim Aflbnso, ponco mais de dois e meio;
10. ®—Pero de Goes, menos de dois;
11. *—Fernand'Alvares, menos de milhar e meio;
12. °—Antonio Cardoso, ponco mais deseicentas léguas. 
Deste modo a capitania de Martim Affonso, qne talvez

o doador penson fazer maior qne as outras, saiu das mais 
pequenas. Ainda nos nossos tempos ha exemplos de dis
posições legislativas em que da ignorância de princípios 
sdentificos procedem resultados absurdos, ou contrários á 
mente dos legisladores.

SBC.
v.
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IDIBEITOS DOS D0NATAIU0S E COLONOS. POHTCGAL NESTA EPOCHA.
As co n cessõ es outorgadas pelas cartas de doação, pas

sadas quasi por igual teor, são mais latas do que se devia 
esperar em uma epocha em que na Europa os reis tratavam 
de concentrar cada dia mais a autoridade, fazendo pre
valecer o direito real dos imperadores, com detrimento dos 
antigos senhores, ou de certas corporações previlegiadas; 
mas a beneficio em geral do povo. Os meios feudaes ti
nham sido porém os mais profícuos para colonizar os paizes 
quasi ermos de gente; por isso mesmo que o desejo do po
der existe na natureza humana, e é um estimulo vigoroso 
para convocar os ambiciosos a expor, no meio de traba
lhos, quanto ja tem, para adquirirem mais. E como eterno 
só é Deus, ao tempo cumpre corrigir o que antes fôra e 
agora era medida necessária.

As doações são feitas pelo rei, não só como tal, senão 
como governador e perpetuo administrador da ordem e 
cavalleria do mestrado de Christo; e são declaradas váli
das, apezar de irem contra as leis do reino que dispunham 
de outro modo, e principalmente contra a lei mental4 que, 
como é sabido, foi aquella com que o rei D. Duarte (a 
pretexto de que o chorado Mestre d ’Aviz, seu pae, a tinha 
in mente) deu o primeiro golpe nos previlegios senhoriaes. 
As referidas doações são vinculadas, nas familias dos pri
meiros donatários; obrigando aos successores herdeiros,* Ordenavõe» do reino, Lir. S, ill. SS.

í
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sob pena de perdimento da capitania, a guardarem para 
sempre os mesmos appeilidos.

Apezar desta concessão, claro está que, segundo a lei 
geral, cada herdeiro necessitava sempre da confirmação 
régia, e ás vezes o mesmo herdeiro a pedia cada vez que 
acorôa passava a novo rei. Os morgados, isloé, as capita
nias deviam seguir indivisivelmente, assim nos transversaes 
e ascendentes como nos bastardos, até pela linha femini
na, o que fòra abolido pela dita lei mental. E isto com tal 
empenho que, excepto no caso de traição á corôa, o vincu
lo seguia ao successor, quando o proprietário comeltesse 
crime tal que pelas leis do reino devesse perdel-o.

0  donatario da terra podería perpetuamente:
1. ° Chamar-se capitão e governador delia;
2. ° Possuir da mesma uma zona de dez (alguns mais) 

léguas de extensão de terra sobre a costa, comlanto que 
fossem em quatro ou cinco porções separadas entre si 
duas léguas pelo menos, e nunca juntas; sem pagarem 
outro tributo mais que o dizimo;

3. ° Caplivar gentios para seu serviço e de seus navios;
4. ° Mandar delles a vender a Lisboa até trinta e nove 

(a uns mais que a outros) cada anno, livres da ciza, que 
pagavam todos os que entravam ' ;

5. ° Dar sesmarias, segundo as leis do reino, aos que as
pedissem, sendo christãos; não ficando estes obrigados a 
mais tributo que o dizimo. *
..Compelia-lhe:

1 .* O direito das barcas de passagem dos rios mais ou 
menos caudaes;

2 . ° O dizimo do quinto dos metaes e pedras preciosas;
3. ° O criar vidas, dando-lhes insígnias e liberdades, e 

por conseguinte foros especiaes, e nomeando para gover- 
nal-as, em nome delle donatario e de seu successor, os 
ouvidores, meirinhos e mais officiaes de justiça. Em vir
tude desta autorisação veremos Martim Affonso conceder 
foral á villa de S. Paulo.

4. ° Prover, em seus nomes, as capitanias de tabediães 
do público e judicial, recebendo década um quinhentos 
reis de pensão por anno;

1 Vej. Heg. da Faieuda de 15U.

SEC.
VI.
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SEC.
VI. õ.° Delegar a alcaidaria ou governo militar das villas, 

nos indivíduos que escolhessem, tomando-lhes a devida 
menagem ou juramento de fidelidade;

6 . ° O monopolio das marinhas, moendas de agua e 
quacsquer outros engenhos, podendo cobrar tributos dos 
que se fizessem com sua licença;

7 . ° A meia dizima ou vintena de todo o pescado;
8 . ° Kedizima dos produetos da terra ou o dizimo de to

dos os dizimos;
9. ° A vintena do produeto do páo-brazil ido da capita

nia que se vendesse em Portugal *;
10. ° Alçada, sem appellação nem aggravo, em causas 

crimes até morte natural, para os peões, escravos eaté gen
tios; dez annos de degredo, e cem cruzados de pena ás 
pessoas de maior qualidade; e nas causas eiveis, com ap
pellação e aggravo só quando os valores excedessem a 
cem mil reis;

H C o n h e c e r  das appellações e aggravos de qualquer 
ponto da capitania;

iâ .°  Influir nas eleições dos juizes e mais officiaes dos 
concelhos das villas, apurando as listas dos homens- 
bons, que os deviam eleger; e annuindo ou não ás ditas 
eleições dos juizes e mais officiaes, que se chamariam pelo 
dito capitão e governador, apezar do que em contrário 
dispunham as ordenações do reino.

O Soberano promettia alâm disso que nunca entrariam 
nas capitanias corregedores do rei, com alçada de nature
za alguma, nem jamais seria o donatario suspenso ou sen
tenciado , sem ter sido primeiro ouvido por elle proprio 
soberano, que para isso o faria chamar á sua presença.

Deste modo a corda chegava a ceder, em beneficio dos 
donatários, a maior parle dos seus direitos magestaticos; 
e quasi conservava sòbre as novas capitanias brazilicas 
um protcctorado, com poderes mui limitados, a troco dc 
poucos tributos, incluindo o do dizimo; do qual tributo cila 
mesma pagava o culto público e a redizima aos senhores 
das terras. Quasi que podemos dizer que Portugal reco
nhecia a independência do Brazil, antes delle se colonizar.

' Est« pariu foi revogada por alvará ilc Porlug. l. II, p. 18. 
de 5 ile Marro de IS37. Synopt. Chron.



Tal eraoempenho que devia levar, graças a Diogo de Gou- sj?.c - 
véa principalmenle. em tíão ver passar a gente estranha o  —  
bello território que' a sorte lhe dera em partilha! Quantas 
vezes um só homem, uma só idóa ou pensamento fecundo 
pode salvar de todo um paizl ih- p

Porém as doações constituiram apenas a legitimidade da 
posse, e os direitos e privilégios do donatario. Falta pois 
que nos occopemos do titulo do pacto que fixava os deveres 
deste último para com a corôa, e para com os colonos ou 
futuros habitadores dò couto. Este pacto era o tForal dos 
direitos, foros e tributos e cousas que na dita terra haviam 
os colonos de pagar» * ao rei e ao donatario.

Cada oapitania recebeu o seu foral. Nelle se confirmam 
as doações e privilégios feitos ao 6enhor da terra ç estipu
lam-se os foros dos solarengos que a haviam de habitar, e 
as pouquíssimas regalias, que a corôa se reservava. Estas 
se reduziam aos direitos das alfandegas, ao monbpolio das 
drogas e especiaria, ao quinto dos melaes e pedras pre
ciosas que se encontrassem, e, finalmenie, ao dizimo de 
lodos os produclos pagos ao rei, que como chefe do mes
trado e padroado da ordem de'€hrislo, deveria prover, se
gundo dissemos, quanto respeitava ao culto divino. Para' 
eflectuar as cobranças nomearia o  rei os competentes of- 
tíciaes de Fazenda, equivalentes aos mordomos dos feudos 
antigos, como almoxarifes e feitores, com seus competen
tes escrivães. ■» *

Os foros concedidos aos colonos' ou futuros moradores 
se reduziam: vn <«■/ i ; . i '  ̂ ,

1 ,*•—A possuirera sesmarias sem mais tributos que o 
dizimo, * ‘i : 11

2. °— A'isenção para' sempre de ‘ quaesquer direitos de 
cizas, impostos sobre o sal on saboarias, ou outros quaes
quer tributos não constantes da doação e foral.

3. °— A’ garantia de que ò capitão <não protegeria com*
mais terras os seus parentes, nem iiludiria as datas delias,' 
para augmentar as suas; 'v r  *nl •.! odíndfil '*

4. *— A ser declarada livre de direitos toda a exportação 
para quaesquer terras de Portugal, pagando somente a ciza 
ordinaria quando se vendessem'os productos;u .*f

* Palavras dos proprios foraes. Vej. Lopes, publicado por Yarnh.
Doe. \UI e IX app. ao Diário de Pero

FORAL. DEVERES PARA COM O REI E OS COLONOS. ?5

É



SEC. 5 .0— ,v franquia de direitos dos artigos importados de
— — Portugal, excepto por navios estrangeiros em cujo caso 

pagariam o dizimo de entrada.
6 .°— Aocommerciolivre dos povoadoresentre s i, ainda 

quando de difTerentes capitanias, e privilegio para só elles, 
quando não estivessem associados a estrangeiros, nego
ciarem com os gentios da terra;

Além disso cada capitania era declarada couto e homi- 
sio; e nenhum poderia por tanto ser nella perseguido 
em virtude de crimes e delitos anteriores. Veremos o ab
surdo que resultava desta concessão idêntica em todas as 
capitanias.

Desta forma aos estrangeiros christãos (catholicos se en
tende) não ficava vedado o virem por colonos, como suc- 
cedeu no principio do século immediato; eaos proprios 
navios estrangeiros se permittia o commercio directo com 
Portugal; bem que cumulados do grande direito differen- 
cial de dez porcento a toda importação, o que equivalia a 
não se expor a que elles fossem depois carregados para 
seus paizes; o que segundo parece estivera nos intentos 
do legislador prohibir. Socialmente reconhecia o foral e 
doação, além do privilegiado donatario tres classes distinc- 
tas: os fidalgos, os piões eos gentios.

Claro está que em todos os pontos não especificados nas 
doações e foraes, se consideraram vigentes para o Brazil 
as leis geraes do reino. 1

Estas leis eram então as Ordenações, que em virtude do 
nome do rei que as promulgou (fazendo reformar as Affon- 
sinas do meiado do século anterior), se ficaram chamando 
Manuelina»; asquaes, additadase melhor redigidas, se pro
mulgaram de novo no principio do século seguinte, reinan
do um dos Filippes de Casteila; pelo que se ficaram cha- 
mando Filippims; e com este nome constituem por ora o ‘ 
fundamento da legislação brazileira, com menos glória de 
nosso governo e de nossos jurisconsultos, que ainda não se 
deram ao trabalho de fazer delias uma nova reformação, 
riscando ao menos de seus artigos os degredos para o Bra
zil e  para África e couto de Castro Marim, e outras ridi- 
culezas deste jaez. Esabido como os degredos para o Bra-

7 6  COUTO E HOMISIO. ESTRANGEIROS CIIRISTÂOS. LEIS DO REINO.

1 «Tratadores estranhos».



zil foram até algum tempo considerados como de maior 
castigo que os dados para as pestilentes terras d’Africa. 
Uma lei, a que ao diante nos referimos, acerca dos onze- 
narios e trapaceiros, manda-os pela primeira e segunda vez 
para África; e pela terceira para o Brazil, com perdimento 
de toda fazenda.

O codigo Filippino, vigente como fica dito em grande 
parte ainda hoje, foi pouco mais do que uma nova edição 
correcta e augmentada do Manuelino, que como lei não 
chegou a vigorar por um século; se bem que na sua con
fecção presidissem muitos mais trabalhos e muitos maiores 
esforços de codificação que no que lhe usurpou o nome. 
Occupou-se do dito codigo manuelino, durante deseseis 
annos, o honrado chanceller mór Ruy Bollo, e outros ju
risconsultos distiuctos; e o proprio rei ligava ao seu codigo 
tanta importância que nem sequer o esquecera no tes
tamento; pois recommendára em uma verba deste que 
obra tão gloriosa para o seu reinado se concluísse; verba 
com o cumprimento da qual nada tiveram que fazer seus' 
successores, por haver Deus disposto que o mesmo rei só 
fallecesse depois de receber o codigo a última demão; fi
cando assim por sua morte publicada em terceira impres
são, em 1521, a collecção das leis patrias por que tanto se 
empenhava. Verdade é que muitos artigos do codigo ma
nuelino sairam diffusos e com redundâncias, eque ás vezes 
comprehendem até explicações e glossas; de forma que o 
legislador se apresenta de quando em quando convertido 
em lente de direito; mas estes pequenos defeitos, que em 
geral não prejudicam á clareza, são inherentes ao estilo 
da epocha, o qual alias os reformadores filippinos deixaram 
muitas vezes como estava.

Constam as Ordenações manuelinas de cinco distinctos 
codigos chamados Livros.

O primeiro comprebende o regimento dos empregados 
da administração geral do reino, dos magistrados e offi- 
ciaes da justiça; do tribunal supremo, que se chamava da 
supplicação ou Desembargo da Paço, e da Relação da côrte 
ou Casa do civel.

A administração da justiça nos concelhos era confiada a 
juizes ordinários eleitos pelos homens bons. Estes juizes 
ordinários eram os presidentes das camaras; as quaes se

CODIGO MANUELINO OU CINCO LIVROS DAS ORDENAÇÕES.
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SEC- compunham de dois vereadores, um escrivão e um procii- 
——  rador. Dos vereadotes um era encarregado da limpeza da 

povoação e de iuspeccionar os pezos e medidas dos vende
dores, e se denominava almotacé.

Traia o segundo livro das Ordenações manuelinas dos 
direitos e bens da corôa, dos privilégios e jurisdição dos 
donatários, dos ecclesiasticos, das igrejas, dos mosteiros, 
das capeilas e dos resíduos dos testamentos. ^

0  terceiro coroprehende o codigo do processo judicial, 
jano tempo' das nossas doações alterado.

O quarto vinha a ser o codigo civil. Nelle se estipula 
sobre successões e contratos, quasi tudo á maneira do di
reito romano, com.as modificações, que resultaram da d - 
vUisação goda, os feudes e morgados, e os dotes e arrbas 
dos matrimônios. > ;

O quinto livro abrangia o codigo penal, e o do proces
so das causas crimes, e tomou-se célebre pelo seu muito 

.rigor, e pela frase lugubre, nelle muitas vezes repetida, de 
morra per ello; frase com que por ventura os legisladores 
haviam pensado amedrentar a sociedade que começava em 
Portugal a perverter-se moralmente.

Nos casos não previstos no codigo dispunha um artigo* 
que fossem subsidiários, envolvendo'peccado, os sagra
dos cânones: e , não o envolvendo, a antiga legislação 
romana, embora discorde com os mesmos cânones. Na 
fallencia destas duas fontes dc direito, seriam válidas as 
glossas de Acursio, não reprovadas pelos doutores, e  as 
opiniões de Bartolo não rebatidas pela opinião coinmum. 
Com esta disposição, que ainda se repetiu na reforma Fi- 
lippina, se conferiu autoridade extrínseca ás opiniões dos 

* escriptores; não só jurisconsultos, como até moralistas, e 
casuistas, que se julgou constituírem a opinião commum. 
E os juizes nos pontos duvidosos, em vez de consultarem, 
dahi em diante, a razão o o espirito das leis, segundo a 
doutrina de Cujacio, amontoavam glossas e opiniões, e fa
ziam largos arnnzeis fastidiosos; e as sentenças se davam, 
muitas vezes, contra o espirito das mesmas leis.

Nas causas julgadas em primeira instancia se appellava 
no reino para a Casa do Civel; e desta se podia aggravar

« U I  <ic l . m  Ja lho. S 1 Liv. n , *

ADMINISTRAÇÃO DOS CONCELHOS. LEGISLAÇÃO SUBSIDIARIA. ^



para a da Supplicação e Dezonibargo do Paço. Porém para i 
as capitanias do Brazil foi primeiro concedido que os do
natários tivessem alçada,-e que podessem conhecer das 
appeilâçães e aggravos; depois passou* osta prerogativa ao 
Governador Geral,>e aò Conselho da índia j<e só pelo tera- 
po em que se estabeleceram as relações, é que* poderam 
os colonos appellar para o Desembargodo-Paço.

Além dò mencionado Codigo manuelino,'se-ha viam pu
blicado, era Í5I&, ó  regimenío e a s  ordenações da Fazen
da, com as quãesse reformou de íod eo  systeraa antigo, e< 
se adoptarara novas medidas íiscaes, em harmonia com a 
transformação que se operãra no Reino; depois das desco
bertas. Neste regimento se cqmproliendem o  dos vedores 
da Fazenda, o dos contadores das comarcas e ò dos almo-'< 
xarifes e recebedores, que taes eram os cargos que*cons
tituíam a ordem dosfiscaeá da retida do Estado. u< . 
il Nagerarchia governativa, comópaiz eminentemente m o- 
narcbico, tudo ia convergir do thròno/:ou antes tudo delle 
divergia; desde que os reis portugoezes, á imitação dosqu- 
Iros do continente europeu, háviam feito mais dependentes 
da corôa, não só os antigos sehhoresi/dasdcrras, como ó' 
proprio clero, restnngindodhe, por meio de concordatas' 
com a Santa Sé, soas liberdades, e. a própria ndo-se os be- :̂ 
neücios e nomeações.dellés; Sem esse pod*r quasi absolu
to que se tinham-adjudicado os reis, valqndo^se da magis- 
iratura letlrada; classe''média entre os grandes é o povo 
que se formava nas univcrsidades/talvéz-não fóra posiveb 
a Portugal ter levado e mantidq lão longe suas conquistas; 
—em uma epoca de revolução social; comOa que sc ope
rou pelo trato da America e'pela facilidade o frequência do 
daAsia. ! q)n<tl'o' 1'0, tiiir.nh. <»•>“ >

Véremoscomo essa magistratura lettrada/por seu saber, 
por seusienredos, Bua actividade^süa loqúella e a  protec
ção que lhe davam as Ordenações, redigidas por indivíduos 
de sua classe, veiu, pelo tempo adiante, a predominar no 
paiz;— eáté a alistar-se no número de seus primeiros-aris
tocratas, depois de haver em geral hostilrsado a classe, 
antes de chegar a «IlavIEa lendencia’ do espirito humano; 
aquém sabe se desgraçadamente originada p om a r princi
pio de inveja que degèuera em oígulhoi. Entrélan lo pqr -mdis 
que.correm os séculos,'«nãó ha paizy emhbra/ blazone de

ALÇADAS. SYSTEMA FISCAL. 0  THRONO. A MAGISTRATURA LETTRADA.
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ARISTOCIMCMS. . TRATANTES OU AfllOTAS.>8 .8 / iriJA

nuii republicano, que não aprecie sua aristocracia; is lo .é  
a nobreza hereditária; —sendo que a tradicção das familias 
vem com O.andar do tempo, a constituir a historia da p a - 
tria. A nação acata nos filhos, e ainda mais nos netos, qs 
nomes ó a sombra, digamos assim, dos individuos que lhè 
deram illuslração e gloriai como nós em sociedade venera
mos até as.suas relíquias; e não só.-o cadaver,’ como a es
pada do heroe quo morreu pela independencia da palria;' 
a penna do escriplor que a illustrou pelas leltras; o annel 
do prelado que foi modelo de saber e virtudes.— Alèra de 
quô, a experiencia prova que as aristocracias, sustentacu-, 
los dos thronos, são ao mesmo tempo a mais segura bar
reira contra as invasões e despotismos do poder, e  contra 
os transbordamenlos tyranicos: e intolerantes das demo
cracias;. iy mu» . í ’

A aristocracia de serviços d de sangue (que não é outra 
coisa mais que a de serviços, com algumas gerações em] 
cima) começava a.mesclar-sc bastante com a dos haveres. 
O que hoje chamamos agiotagem conseguiu nesta quadra 
raonopolisar na Hespanha & Pórlugal os suores e os traba
lhos de toda a industria do'lavrador, do armador e até da" 
renda do Estado. O rápido giro de fundos dado pelos let—' 
iras de cambio, a promptidão com que se passavam gran-^ 
des créditos de Lisboa para Sevilba, para a feiro do Medi-_ 
na, para Gênova, pura Flandres, deu aos desta classe, aju
dados pelo estabelecimento dos correios, dô que soube
ram tirar partido, tal superioridade'nos negocios que nin
guém podia com elles com pelir.-rA s vezes acudiam nas 
urgências do estado, e o soccorro era reputado um grande" 
serviço, e recompensado como tal. Outras vezes era o her
deiro de um grande nome, e representante de muitos b e -  
roes quem para poder ter com que acoromodar-se ao . luxo i 
da epocha, não desdenhava alliar-se com a nela do sayào 
convertido, cujo desoeodonte se fizera rico trátante, como 
então se dizia, sem que o vocábulo sei. tomasse era raáú 
soolido, como as obras delles tratantes ou j tratadores .vie
ram a fazer que se tomasse. .j| _i ; ’h  «, i
. Não havia em geral foros e privilégios de nobreza sem 
confirmação regia; e alôm disso o engrandecimento da qa- 
pital, pelo syslema de ccntralisação, janto ao ser ella em 
uni porto emporio de commercio, c  o crescimento do (uxot



haviam contribuído a altrabir á côrle muitos senhores; e o s  
reis tinham sabido, á maneira dos duques de Borgonha, 
íazel-os corlezãos e palacianos arrogando a si os cargos de 
maior mando na nação. O aristocrata blasonava menos com 
o appellido do solar da familia, por mais illustro que fosse, 
que com um titulo que lhe dava ou confirmava o rei, e ao 
qual de ordinário andavam annexos foros o regalias. Os 
titulos eram, como em quasi toda a Europa, de duques, 
marqueses, condes, viscondes, barões e senhores. Tam
bém havia alcaides mores das fortalezas, geralmenlc here
ditários, como grande parte dos cargos conferidos pelo rei. 
Os nobres antigos se diziam fidalgos, abreviação de filhos, 
d algo, isto é, filhos de alguém conhecido. Os reis os ha- 
viamattrahido a seu serviço, estabelecendo os filhameulos 
c moradias dos infanções na casa real. Ao mesmo tem
po criavam novos fidalgos; e até ás vezes nas conquistas 
aulorisavam os seus delegados a filhar, isto é a conceder o 
foro de fidalgo, ou a armar cavalleiros e a nomear es
cudeiros, aos que mais se distinguiam.

Não nos sendo possivel neste Togar dar mais extensa ra
zão da legislação portugueza e da organização social da 
nação naquella epocha, reservamo-nos a entrar para o 
diante em algumas explicações a tal respeito, á medida que 
delias formos necessitando para a melhor apreciação dos 
faclos que houvermos de narrar. Aqui ponderaremos entre
tanto que nesta nação, de si pequena, o número de fami- 
lias da antiga fidalguia proveniente de Leão ou Gallizaera 
mui escaço: e que geralmente os appellidos não eram 
propriedade das famílias, e por essa razão os mesmos p e r 
tenciam assim ás famílias nobres como ás huroildescpor 
aqnellas apadrinhados. Alôm do appellido e do nome era 
frequente o uso do sobrenome, que junto ao nome servia 
também, sem o appellido, para designar o indivíduo. A  
principio eram laes sobrenomes patronimicoB, isto ó, de
rivados dos nomes dos pais, como Fernand’Àlríares, .tp»c 
verdadeiramente queria antigamente dizer Fernando filho 
de Álvaro. A este respeito ja no século de que nósçcupa- 
mos se praticavam muitos irregularidades; e começou a 
introduzir-sc o uso, ridículo para os estranhos, do'longos 
arauzeisde appellidos ao modo oriental.;i»* • > n •<

Digamos agora' duas palavras ácerca do estado em .queUIST. G E * . 00 BUAL. TOM, 1. C

NOBREi  E FIDALGOS. TÍTULOS. NO MBS, SOBRENOMES E APELLIDOS.



8 2 LÍNGUA P0HTUGUEZA. ESClUPTOtES ANTIGOS.

SEC.
VI.

Ko4» 
no t a .

se achava a língua, a liltcratura e a instrucção no paiz 
■ em que se haviam creado os que vieram colonisar o nosso.

A lingua portugucza campeava já na virilidade. No lem- 
po da dominação romana quasi toda a península ibérica 
havia abandonado as línguas anlcriormente ahi faladas, 
acceilando com mais ou menos corrupção um latim que 
depois não deixou naturalmente de soflrer ainda alguma 
degeneração com expressões godas e arabicas. No condado 
portugalense, berço da monarchia de Affonso I, se falaria 
quasi a mesma lingua que em todo o reino dcLeon, a que 
com a Galliza e as Aslurias pertencia, e até com pouca dif- 
ferença a mesma que no Aragão, cujo dialecto ainda hoje 
se parece muito mais com o portugucz que o castelhano. 
Pouco a pouco entretanto se foi extremando a linguagem 
porlugueza dos dialectos desses outros dislrictos. Alguns 
trovadores provençaes tinham nas côrtcs dos reis l). Affon
so III e 0 . Diniz estimulado o apparecimento de poetas, no 
numero dos quacs devemos contar este último rei, e um 
seu filho natural, o Conde de Barcellos. A creação da 
Universidade porlugueza, devida ao mesmo rei I). Diniz. 
as continuas guerra civis, e o augmento das ordens reli
giosas, em tempos en que as estradas eram péssimas e os 
povos commerciavam em ponto muito pequeno, deram em 
grande parte azo á communicação delles uns com os ou
tros, a qual tendia a uniformara lingua. 0  praticarem-se 
altos feitos, que incitavam engenhos a escrevel-os; e logo 
depois o renascimento da antiga lilteratura classica grega 
e latina na Europa, tudo concorréra ao polimento da nossa 
lingua, que no periodo que esboçamos linha por si ja al
guns chronislas, como Fernão Lopes, Azurara, Vasco Fer
nandes de Luccna, Rui de Pina e Resende; alguns poetas, 
laos comoGil Vicente e Bernardim Ribeiro;— sem mencio
nar os muitos versos de pouca inspiração do cancioneiro de 
Resende; nem as obras sobre a monteria, a ginctae a mo
ral, attriboidas aos reis D. João I e D. Duarte e ao Infante 
D. Pedro. Deixemos também as Iraducções, em cujo número 
não quebraremos lanças disputando que não se contem 
os romances de cavallaria intitulados Amadis de Goula e 
Palmeirim dluglalerra, altribuidos, este a Francisco de 
Moraes, e aquellc a Vasco de Lobeira. Na phylologia e na 
musica adquirira em Portugal celebridade Árias Barboza,

\



o amigo do pbysico Margallo e do célebre escriptor Pedro 
Marlyr. .*

E’ a liogua porlugueza, disse um illustre hrazileiro * po- 
lygiota e encyclopedico, «beila. rica e sonora} menos da
ra e (arda queaallemãe a ingleza; mais energica e variada 
ao ouvido que a italiana, mais suave e  natural que a cas
telhana, e superior em tudo á franceza.»

Na passagem para o Brazil antes de aqui se aclimatar se 
moditícou ella, sobretudo na pronunciação, um pouco; ja 
pela maneira como nosso diíTercnte clima operaria sobre os 
orgãos da fala, jã pelo trato de muitos castelhanos tam
bém colonos e pelo do dos habitantes da terra; ja final- 
mente pela necessidade de adoptar nomes novos para 
novas ideas, o que fez passar não só a Portugal, como a 
toda a Europa, mnilos vocábulos que são exclusivamente 
do Brazil; taes como: tapioca, mandioca, cajá , guaiaba, 
capim, jacarandá, etc. >-i

A cultura intellectual de Portugal, isto é , o estado das 
lettras e das sciencias pode dizer-se que andava então a 
par do dos mais paizes da Europa. A Universidade era fa
vorecida pe^Soberáno, que a doou com seus proprios pa
ços em Coimbra, para onde a transferiu de Lisboa, «vendo 
que o trafego da còrle e grande commercio de mercado
res (negociantes) naturaes e forasteiros condiziam mal coro 
o repouso e quietação das lettras; e que em Coimbra ficava 
toais accommodada, tanto pelo sitio, que é quasi no meio 
do reino, como pela temperança e fartura da terra *».. As 
grandes riquezas qne em Portugal então havia, e que facul
tavamos meios de se viajar pelo estrangeiro, a facilidade de 
entender o italiano e o castelhano, as dependencias de Roma 
e as pendências com Castella, o frequente que ja era o es
tudo do latim, o (rato dos estrangeiros instruídos ambiciosos 
de adquirir glória nas sciencias ou nas armas, ou cubiçosos 
de fortuna, que, embriagados pelas estupendas novas dos 
descobrimentos, iam a Portugal com intuito de passarem 
á índia ou á America,— tudo concorria a nivelar este paiz 
com os outros mais adiantados nessa epocha, em lodosos 
ramos dos conhecimentos humanos.

A industria agrícola retrogradava porém; por isso mes-
1 José B o n ifá c io , • P oesias avu lsas gina 110. 

fA m erieo  EItsío ,»  B ord eos 1B2S, pa- * Pr. Bern. d e  R rilo.

PRONOCI.VÇiO MAZILEIR V. CULTORA UiTEiXECTUAL DA WRTROPOLt.
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sec. mo que os hábitos da guerra não permittiara o socego que 
— — exige a cultura do campo, nem os outros meios que havia 

de adquirir fortuna, com mais facilidade, podiam estimu
lar a que os braços se dedicassem áquella de preferencia. 
iu Entretanto a civilisação arabe deixára de si traços inde- 
leveis por toda a Hespanha, enrdifferentes ramos que tem 
relação com a agricultura:— a meteorologia, a astronomia, 
a medicina e a pharmacia. Todos estão hoje concordes em 
confessar o muito que a civilisação europea deve á inva
são arabe-maurilana, ou antes á cultura fermentada no 
proprio solo hispano, na côrle de Cordova, nos tempos do. 
emirato e califado du dynastia Ommeyada; desde o fim do 
século oitavo até os princípios do decimo primeiro;— dessa 
civilisação que produziu os industriosos Ebn-el-Awam, 
os alchimistas Alhacem, os astronomos Alfergan e os phy- 
sicos Averroes (Aben-Roiz). Dos Árabes são até na nossa 
lingua-os termos empregados em muitas applicações indus- 
triaes: o nome das alcórcovas ou sanjas que se abriam para 
enxugar as lezírias ou margens dos rios; o das acéquias ou 
açacaias 1 com que estabeleciam as regas; o dos azerves com 
que amparavam dos ventos frios o azaár dos pomares; o da 
alface que semeavam em alfobres; o das almanjarras que 

• moviam para prensar a azeitona; o dos azulejos com que tão 
profuzamente adornavam os alizares dos seus pafeos; o 
das açotéas ou eirados de seus hlcáçares, e a final o das 
alfarrobas, alperces, e romans com que ornavam seus alfmir 
fts. Lembram-nos;quasi ao acaso esses nomes de origem 
arabe,- que vão em grifo, mas não seria difficil,* seguindo 

NoU os livros que se teem publicado ácerca dos vestígios da 
do am. üogua algemia em Hespanha e Portugal, descobrir nelles, 

com mais provas, outros vestígios da inlroducção dos me- 
thodos ou industrias, que ainda hoje, no uso vulgar, as 
etymologias das palavras nos comprovam. Infeliztnenle os 
Árabes consideravam em ponto de vista mesquinho a in
dustria agrícola, quaudo a limitaram á cultura só das ter
ras de regadio; e não propagaram mais a plantaçãodns amo
reiras e de outras arvores. Se em países húmidos pelo so
lo ou pelos orvalhos, os prados são a baze e a riqueza dos 
lavradores, nos paizes áridos a cultura das arvores e das 1

1 Açacaiat t  ainda o nome das hortas regadia* cm Santarém.
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vinhas é de todo o proveito não só para se melhorar com ap
ostas plantas o clima, mas para que ellas possam subsistir, — 
iodo muito ao seio da terra buscar com as raizes a fres
cura e a nutrição para sua seiva, que não leem á superfí
cie, nem podem da árida alhmosphera sorver pelas fo
lhas. Estas simples considerações deviam ter presentes co
mo aforismos todos os nossos lavradores, classe qúe mais 
que nenhuma tende sempre a seguir o ramerrão ás vezes 
menos vantajoso dos avós.

Pelos Árabes tinham vindo de Constantinopla á Uespa-
nba, modificados em sua passagem por Damasco, inclu
sivamente lindos modelos de edifícios, e certo gosto ori
ginal de construcção, que as plantas exóticas dessa archi- 
tectura que podemos chamar pontaguda não poderam do- 
sinçar de todo. No século dezeseis o descobrimento das 
índias Occidentaes e Oriental produziu, nào só na politica 
como nos espíritos, uma grande energia que sé manifestou 
principalmentc nas artes.se com especialidade na ar- 
chiteclura. jFoi uma nova epocha de grandes construc- 
ções, como o havia sido anlerionnente a do triumpho do 
christianismo; e como o está sendo, em nossos dias, a que * 
inaugura o da facilidade das communicações proporcionadas 
pelo uso dos ferreos carriz. Hoje restauram-se em muitas 
cidades os modelos de construcção da idade média; como 
então se tendia a restaurar o greco-romano. Esta' tendên
cia de restauração produziu çm Portugal um cslilo’ origi-
nal, anterior ao plateresco hespanhol imitado depois por
João de Castilho, e á  renascença cm Italia. São lypos des
se estilo, que chamámos manuelino; o mosteiro ea torre de 
Belem, que se levantavam ambos,- quasi á foz do Tejo, 
quando oBrazil se descobria. ■ í: oojuoJ

Não nos é possível falar tão vanlajosamenle da arte • da 
pintura, bem que alguns nomes de'pintores portuguézes 
se conheciam ja por esse tempo. Entretanto em pintura não 
havia nem ainda até hoje houve escola que portugueza se 
chamasse. n - aii

A typographia corria sim parelhas coma de outros paizes 
da Europa; e basta vera execução da impressão da obra 
de Cataldus * Siculus, feita em Lisboa em 1500, isto ó, no 1

1 Vimos desle livro o um exemplar <)Ut‘ possue o Sr. Kerdluaud Lleiii».
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sec. anão que o Brazil se pateoleava’, para conhecer que não 
— — se imprimia então em Portugal peor que na Allemanha ou 

na llalia. Poucos annos antes, em 141)5, haviam dois alie- 
mães, Valentim de Moravia eNicolau deSaxonia, impresso 
também em Lisboa os quatro magníficos volumes incuna- 
bles da Fita Christi, emportuguez, os quaes são ainda em 
nossos dias um verdadeiro modelo de perfeita execução 
lypographica. ■ i, . i.

A arte ou antes a sciencia em que Portugal porém se 
avantajava a todas as nações era a marítima;— sciencia ca
racterística da aclividade do engenho de qualquer povo, e  
que dá vida a uma arma árbitra dos destinos dos estados, 
e até do dos continentes, como a historia nos ensina pelos 
resultados que na sorte da Europa, e talvez da humanidade, 
tiveram as batalhas navaes de Salamina, Aclium, Lepaoto, 
La Hogue e Trafalgar. •

Não seguiremos a trilha dos que tem até agora exagge- 
rado os serviços feitos á nautica pelo infante navegador, de 
melhoramentos na bússola, nas cartas geographicas e nos 
astrolábios,— instrumentos estes que ja no século xi se 

a®»* construíam com a maior perfeição, segundo nol-o provam al- 
110 10 guns que temos visto desses tempos. Limilar-nos-hemos pois 

a lembrar que os Porluguezes mostraram ás nações da Eu
ropa o caminho do mar da Índia, e que as armadas todas 
pareciam ser em peqneno número, sem muita arte,’ para 
chegar a realisar o  pensamento d'Affonso dAlbuquerque 
de assenhorear todo o mar indico pela simples occupação 
dos tres pontos: Ormuz, Goa e Malaca. Foram as viagens 
da índia que mais augmontaram a marinha porlugueza; 
e tanto pedia a necessidade esse augmento que o , governo 
tomou a resolução de proteger o fabrico, ou a compra a 
estranhos, denáos maiore9 de cento e trinta toneladas, por 
meio de gratificações 1 e de privilégios)para a preferencia 
de carga e impostos difforenciaes. à "  r«ü s.

Moralmente lodosos povos da Europa achavam-se então 
uns a par dos outros. O século decimo-quinlo, lodo de acti- 
vidade, de investigação e de inventos, fòra um século dos 
chamados de transicção, hem que lodos os 9eculos se p o - 
deriam classificar oom tal nome. A invenção da imprensa,

1 Heg. d* Kaienda. cap. 351
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aotcs de acabar a. primeira metade delle, lançou em cir - ŝ -
calação milhares de obras, resultados do cogitar de bo------- —
mensde várias idades e de várias seitas, que entre os con
temporâneos vinham, segundo suas tendências, a uns exal
tar a imaginação, fortalecer em outros a razão. Vimos p«r » 
como á imprensa devera Colombo em grande parte suas 
lucubrações, e devemos agora ajuntar que a leitura e o  
estudo nunca lhe enlibiaram a fé. Outro tanto não succe- 
dia a grande númerò dos sábios e eruditos desta epocha.
0 espirito de exame se apoderou da maior parte: muitos 
logares das Santas Escripluras começaram a ser discuti
dos e commentados; o poder dos Summos Pontífices foi pos
to em dúvida. A imprensa prestava-se a tudo, não só na 
Hollanda e na Allemanha, como na França e na Italia. *A 
aggressão contra o clero, que'antes fòra apoiada pelos reis 
e senhores, se dirigia agora contra a própria igreja, não ja  
unicamente contra seus ministros. .i'<l

O christianismo que para a Europa Occidental, durante 
os cinco séculos da meia idade, fôra o grande director do 
desenvolvimento da civilisação humana; a tiara das trés co
rdas que regera os estados feudaes,— que a seu arbitrio 
unira e retalhára nações,— que promovera a emancipação 
dos servos,— eque muito suavisára os costumes dos povos, 
agora recolhia cm paga, por firucto de tantos trabalhos, 
uma geral reacção contra sua supremacia, e até contra 
parte das crenças que tanto se afanára por pregar. O li
vre exame de, todo quanto respeitava á religião iltvadiu 
a autoridade do catholicismo, e organisou um sem número 
de seitas protestantes * das quaes umas atacam rcciproca- 
oiente, em prejuízo da fé de todas, os dogmas*que as ou
tras creem.— Tal era a revolução que na Europa se ope
rava nos ânimos, no principio do século décimo-sexto, e 
que não era mais que o:preludio de aggressões, que' se 
dirigiram árauloridade dos reis e dos governos, e até, co
mo ja então se viu com os anabaplistás d’Allemanha, do 
proprio direito de propriedade, que nos estimula ao 'tra 
balho, e deu origem a tantas grandes acções.rnii." >íiomJI 

A aprehensão de que se apoderou o governo porluguez * ' 
àcerca da invasão de herezias nesta epocha febril foi tal 
que pedia de Roma, e depois de muita opposição de parte t®* 
da Curia chegou a'obter no 'reino, a pretexto de comba- 1530.



88 i -l TRIBUNAL DA INQIIZIÇAO. ADVERTÊNCIA.
sec . ter o judaísmo, a inslallação do Tribunal da Inquizição,
__ ^  ja estabelecido em Hespanha muito anteriormente.— Triste

foi o recureo, segundo a experiencia veiu a mostrar; mas 
as instancias feitas para obtel-o descobrem-nos que o gover- 
no tinha o insliucto da necessidade de meios heroicos,— 
para metternos eixos a roda da sociedade que se'desgar- 
rava e desgalgava. •. • ( d

Quem como nós teve occasião de estudar em vários au
tos as fôrmas de processo, que mais tarde se adopta- 
ram para esse tribunal não pode deixar de falar delle sem 
desde logo maldizel-o. Entretanto suas influencias perni
ciosas, que eram quasi todas, só passaram ao Brazil de
pois deste bastante colonisado e constituido; maximè des
de o século passado, em que as riquezas'começaram a se
duzir os cubiçosos fiscaes do chamado Santo Of/icio,—  
deste Staim in Stalu, cujos dictames, superiores a toda a 
lei, diminuíam ao rei a magestade, ao governo o poder, 
aostribunaes a justiça, aos prelados a autoridade ecclesias- 
tioa, e aos povos a liberdade,— não só de discutir como até 
quasi de pensar. Para o Brazil nunca se creou uma inqui
zição especial; ficou elle sempre sujeito á de Lisboat' i  
o. Antes de proseguir dando coota doi procedimento dos 
donatários, para pòrcm por obra «a empreza-que a corôa 
confiára a oada um deites,—  a da fundação 'de seus •.res
pectivos estados, epocha na qual mais rigorosamente tem 
principio a historia da colonisação e civilisação do Brazil 
todo, daremos uma idea do paiz em geral, e das gentes 
que nelle viviam, e em parte ainda vivem; e do estado em 
que as tem encontrado a civilisação do christianismo;—  
dessas gentes desgraçadas que, em vez de habitarem tão 
bcllo solo, apenas o possuíam, era quanto não se extermi
navam umas ás outras em guerras que eram miseráveis 
a podér de ferozes. Façamos pois um esforço para remon
tar áquella epocha os conhecimentos que subsequente
mente a sciencia foi colligindo de taes gentes e do paiz; e  
consideremos este era seu lerrilorio todo actual /fe  não 
theoricamento apertado por essa lioha recta imaginaria 
que nunca se; traçou, nem se chegaria a traçar, ainda 
quando ialgum poderoso Inca , ou arbitrário Gran-Kan 
quizesse por loda a extensão delia levantar uma muralha 
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Occupao Brazil actualmente em extensão quasi meta

de do importante continente peninsular da America Meri
dional; e até certo ponto se assemelha a este último todo 
e se acha como ello identicamente collocado. Estende-se 
desde o Atlântico até junto aos pés 'dos Andes, è  quasi 
desde as aguas do Prata ás cabeceiras das vertentes mais 
septentrionaes do Amazonas; por. tal fôrma que A medi
da que se afasta do polo visinho para o.norte se Vae alar-' 
gando. cada vez mais para um e outro lado, notoriamente 
para ooccidente. e» f ' ’ . otoq Mii.pii-nn mu

Por toda a extensão que abraçam esse9 dois primeiros 
rios da terra se erguem serranias que produzem variega^ 
dos valles, por i cujos leitos correm outros tantos rios 
candaes.. Metade proximamente do território mais a no
roeste é retalhado em todos sentidos pelas aguas do 
mencionado Amazonas e de seus possantes braços. Essas 
aguas vão com tanta furia arrojar-se ao mar quasi de
baixo da equinocial que durante certai distancia da costa 
deixam.as ondas delle de ser salgadas*-'; oIhpiyi ' -hovum 

A' superfície desse rei dos rios fluctuam immensas ilhas 
cobertas de arvoredo,-que fazem recordar fabulosas Cycla- 
des. A estas roubara ás vezes as correntes a terra e as ar
vores, para.lengrandecerem outras ilhas,.ou: para mais 
cbaixo as restituírem á mesma terra firme donde as ha
viam desprendido, sbfch «i^arlio] ruo <1

Os grandes tributários da margem direita do Amazonas 
procedem de serras ou chadas que se elevam proximainen-

I



SEG- ie numa paragem central de todo o lerritorío, da qual vão 
— — ao mar pelo Rio da Prata outras vertentes, depois de con

tornarem e lindarem em parteopaiz com suas aguas. D es
sas serras lambem, ou de suas ramificações, baixam directa- 
mente sobre a costa oriental rios mais ou menos conside
ráveis, que em virtude da pouca distancia que percorrem 
manando de tão alto, vão caindo de andar em andar e de 
taboleiro em taboleiro, galgando obstáculos, em que se 
formam ora saltos e cachoeiras, ora simples itaipavas' ou 
rebentações, com grande detrimento da navegação fluvial, 
que não poude a principio ser aproveitada alêm de certos 
.limites em ajuda da civilisação. Aquella paragem central 
de clima ameno em todos os mezes do anno, e de facil 
communicação nosdifferentes sentidos, apenas se removam 
alguns obstáculos naturaes,— tão enormes para as fôrçasdo 
homem primitivo, como insigniiicanlissiraos para as da m e- 
chanica em nossos dias,— parece como indicada pela natu
reza para vir a ser o ponto mais importante no âmago do 
sertão deste continente,— um emporio do jnosso commercio 
interior em séculos futuros, pelo menos. •'•traí r : *

»Geognosticamente consta a parte oriental deste territó
rio de altas serras, em geral de formações primitivas , o n - 

. de predomina o granito e mais rochas congeneres. A ellas 
se arrimam pelo dorso Occidental os sandsteins e itacolu- 
mites. Na parte central, sobre as aguas do S. Francisco e 
do Tocantins, abundam as rochas calcareas, que forne
cerão algum dia á industria humana mármores de varias 
cores. Para as bandas do norte, nos extensos páramos re
talhados pelas aguas que vão ao Maranhão e a vários'dos 
afluentes do Amazonas, quasi tudo são formações cretostas 
e terrenos de alluvião. Donde procede o terem por ahi os 
rios menos cachoeiras e o serem as montanhas mais prati
cáveis; havendo podido ser sobre ellas e os. leitos dos rios 
mais efficaz e desgastadora a acção das aguas; ò‘ que acaso 
contribuirá a que para esse lado, e não para o oriental, so 
encontre a mais natural communicação dos sertões com o 
mar, sobretudo por meio dosferreoscarrize da .navegação 
flUVial. <■ *ii rr *

Não ha em toda essa extensaõ, desde a serra do mar1 até
" n: ■ ül' DoGuannl Yttlpi Ulà-ípá) que tlgnific* «rredfte.—Montoyi; Tes., fo1. f í ã

9 0  PARAGEM CENTRAL. FORMAÇÕES GEOGNOSTICAS.



FERRO E OURO. CLIMAS, l f  METEOROLOGIA.

os Andes, depositos secundários; donde conclne a geologia 
que essa chapada favorecida dominava ja as aguas, quan- — — 
do outros muitos paizes de continentes hoje. mais civilisa- 
dos começavam a deixar de ser ilhas ‘ . J «. rti'

Quanto á terra de cultura, predominava nella por quasi 
toda a extensaõ'do Brazil a côr mais ou menos avermelha* 
da, em virtude dos oxidos de ferro'que em sua composi
ção abundam, como abundam por todo o nosso território 
as minas deste metal, que geralmente na rocha-madre 
se apresenta, como na Califórnia e na Australia, abraçado 
como ouro.  ̂ m ■ -»

Numa extensão lam vasta e com tão differenteè eleva- . 
ções sobre o mar como tem o Brazil, claro está que vários 
devem ser os climas e varia a ordem das estações, se estás 
com seus nomes inventados para as zonas temperadas os 
podem ter correspondentes na zona tórrida; embora haja 
aqui, não só climas temperados, como até frigidíssimos e 
de neves perpetuas. <

Pode em geral dizer-se que desde as beiras do Ama
zonas seguindo pela costa até ao sul, nas margens dos 
rios de todo o littoral, o clima é quente é húmido, e apro
priado ás plantas que demandam maior gráu de calor 
com humidade. Matos especissimos, nos logares onde ain
da não entrou o machado industrioso, sombreiam essa ex
tensão, refrescada periodicamente pela viração mareira das 
manhãs, ''ou pelo terral que sopra todos os dias depois 
de anoitecer, pelas chuvas'amiudadas, promovidas pelos 
vapores distilludos das mesmas arvores,'ou pelas névoas 
e nuvens levantadas das agnas pelo raios do sol. Experiên
cias feitas por muitos annos, em mais de um ponto da 
nossa costa,! dão'em resultado que dos dias'do anno são 
serenos proximamente uma terça parte; a outra nubla
dos, e a terceira chuvosos; sendo destes (que occorrem no 
tempo "d e  maior calor) mais de metade accotnpanhados 
de raios. A temperatura'média, mui 'analoga por quasi 
toda a costa, regula para as bandas do Hio de Janeiro por 
dezesete gráos emeio do thermometro de Réaumur, o  que 
corresponde proximamente a setenta e dois do de Fahren
heit. A maior humidade do verão faz que a ardência do

m- wf' IUmÜ t»*. T
*v -•# v f  ■ I I - -1»• * ‘V  i, o r ;.v sr -—

1 O bservações d o  lU slíncto Dr. L m id. -o*



9 2  QUADRAS DO ANNO. eiRAJÁS. FIRMAMENTO. VEGETAÇÃO.•
SKÇ- sol naoca se chegue tanto a sentir. Parece providencial 

— nesta terra que os dias mais calorosos sejam justamente os 
de maior humidade. *n- 'iimn *•

Como paiz do hemispherio austral, as quadras do anno 
andam desencontradas com as da Europa: l Os mezes 
mais quentes são os de Dezembro, Janeiro e Fevereiro, os 
mais frescos os de Junho, Julho e Agosto; isto com leves 
excepções, subentendidas quando se trata de uma exten
são tão grande. Para o norte o inverno com eçá'e termina 
mais cedo;‘e de Abril até Julho chove muito; com a e x -  
cepção do veranico de Maio. No principio do verão vem le
ves pirajás ou aguaceiros, chamados em algumas partes 
chuvas de eajú; por isso que a melhoria deste frueto delias
d e p e n d e <». ; -ii-

Nos páramos dos sertões e nas campinas do sul é o cli
ma temperadissimo; e  com menos rigores de frio e calor 
que o dos paizes cuja bondade de ares é proverbial..); ..

O firmamento ostenta-se no Brazil em toda a soa explen- 
dorosa magnificência. O hemispherio australé.segundosa- 
bemosy mais brilhante que o do norte, ao menoB em soas * 
mais altas latitudes, donde se não pôde ver a bella cous * 
tellação ido Cruzeiro, de todas’ as ■ do firmamento a que 
mais atira he a altenção, ainda dos menos propensos a ad
mirara criação nessas myriadas de mundos que confundem 
o miserável habitante deste nosso pequeno planeta. - 

A vegetação é succesiva: poucas arvores perdem as fo
lhas; algumas delias carregam de flores quando ainda seus 
ramos vergara com o pezo dos fruetos da sáfra anterior; 
edestes últimos vão uns crescendo, quando ja outros estam 
de vez ou de todo maduros. No littoral tem as plantas bas
tante analogia com as da costa d’ África fronteira: nos ala
gados do mar pullulam as rhizophoreas que chamamos 
mangues, as quaes se multiplicam pelos proprios ramos que 
dos galhos se debruçam a buscar a terra. São arvores 
como que destinadas pelo Criador para ■ marcar aos rios 
dos climas entretropicos os seus leitos, quando suas 
aguas se vão mesclando com as salgadas do mar. Seguem 
muitas euphorbiaoeas, malvaceas e leguminosas. Abun- 

it- •(na a ~.«*v ’.» i . :  ;> thulúftiim• jveain /•
'  • A’cerca do clima do Rraxil pode qual se acham reunidas as opluiões e 

consultar-sc a ohra rspccial do Dr. Si- observações de muitos homens scie o- 
gaud, publicada em Parfz cm ISM; na iHico*. - w 1
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dam porém mais que tudo, e que em paiz nenhum, as fa
mílias das palmeiras e das orcbydeas. Mas o que torna 
mais original a vegetação destes paizes é a abundancia 
dos cipós qne caem verlicacs dos ramos das arvores ou as 
unem umas ás outras, como se fossem a enxarcia de seus 
(roncos contra os tufões, ou fínalmente se enroscam por 
ellas; e ás vezes com tal fòrça que as afogam, ou com tal 
avidez que lhes chupam o melhor de seu sueco, e as assas* 
sinam. O dilatado covãodo Amazonas é tido pela porção da 
terra mais rica em produetos vegetaes sporadicamenle jun
tos; e, talvez, sem a praga dos mosquitos * que ali perse
gue a humanidade, seria dos paizes mais ricos e mais fe
lizes da terra. Só porém daqui a séculos é que as derru
badas dos matos os extinguirão, e o homem setá então o 
unico senhor dessas ‘• margens, que hoje se acham mais 
povoadas de jacarés e de tartarugas que de gente.

E'tanta a fôrça vegetativa nos districtos quentes entre- 
tropicos que ao derrubar-se e queimar-se qualquer mato* 
virgem *, se o deixaes em abandono, dentro em poucos 
aDnos ahi vereis ja uma nova mata intransitável; e  não 
produzida, como era de crer, pelos rebentões das antigas 
raizes; mas sim resultante de especies novas, cujos ger- 
meus ou sementes se não encontram nas extremas da an
terior derrubada, e se ignora donde vieram. A este novo 
mato se chama no paiz capoeira, derivando esta significa
ção de ser analoga essa.vegetação á dos capões, nome que 
se dá aos oásis ou boscagens no meio dos campos nativos. 
A estranha accepção do vocábulo capão derivou da adul
teração de Ca-puam, que na lingua da terra valia tanto como 
dizer ilha de mato ou matoilhadó. A roça das capoeiras dá 
mato carrasquento; depois do que vem catingas, isto é ma
tos brancacentos, que são, apezar do nome, mais bastos 
que a das charnecas communs do sul da Europa de urzes, 
tojos e carquejas. A vegetação das arvores e arbustos só 
pára de ser expontânea, quaodo a terra se tranzita muito, 
ou se cultiva com gramma ou capim. *

Neste clima se produziam e produzem todas essas plan-

1 *V á oo lener la plaga de mosqui
tos, de que abunda enmucbos parajes, 
«• podiera llamar, a boca Ucna, un 
dilatado Paraíso.» Acuna, n. 29, foi. 
15 V.

1 «Cailé» chamavam os índios ao 
mato-virgem; e infelízmente não to
mamos delles esta expressão; melhor 
andaram os Castelhanos que dos seus 
índios adoplaram arcabuco.

SKC.
vn.



*bc tas exóticas á Europa que, por sua utilidade, se fizeram 
— — conhecidas no commercio, começando pelb páo-brazil, e 

as madeiras de conslrucção e marcenaria, como o jacaran
dá, o  vinhalico e o piquiá de madeira amarella, os cedros 
e maçarandubas vermelhas, eoutras uão menos estimadas; 
e as plantas de algodão (que os nossos índios chamavam 
nutmà); acanafislula, a salsaparrilha, a baunilha, o urucú, 
vários pimentos, ocacáo, o  tabaco oupetim a,'eas plantas 
alimentícias da mandioca e do aypi.Ahise dão alguns fruo- 
tos regalados, taescomo o ananaz, rei delles, o cajú, fruta 
duas vezes, o saputy, com razão denominado pera dos tró
picos, os bellissimòs maracujás e as coradas mangabas; e 

' infinidade de outros pomos que a horticultura fará me
lhores, e de muitos que a chimica applicada ainda tem de 
aproveitar e de vulgarizar, sobretudo pelos productos oleo
sos sem conto que dão, em nossos matos. Nestes climas ó 
que melhor prosperou depois a cultura introduzida, da ca
na, do gengibre', do anil, da canella e do cravo; e, quan
do mais temperados e húmidos, a do arroz, a do cafle da 
Arabia,-e modernamente a do chá da China: é nelles que 
as mangas trazidas da índia são mais saborozas.què as do 
Oriente; e que a laranja,importada da Europa se tornou 
tão superior a toda a que se conhece; principalmente a que 
se dá na Bahia, com a denominação por que é conhecida e  
que pouco favor faz ao pudor e delicadeza dos qoe a ima
ginaram.— Para as bandas do sul, e para o interior, nos 
labolciros elevados, ja quasi se não produzem taes plan
tas: abundam porém as myrtaceas de muitos generos, que 
dam gostosas fructas: as agridulces pitangas, os diliciosos 
cambucás, as suaves ubaias, os aromáticos araçás e gua- 
birobas. as saborosas jaboticabasegrumixamas, que quan
do maduras negrejam nos ramos e até nos troncos das ar
vores que delias se veem carregadas.

Também nesses climas temperados se produzem as re
cendentes anonas, os pinheiros aracaurios ou curis (de cu
ja abundancia provem o nome Curí-tiba), e se topam cam— 
pos-virgens, do mesmo modo que ba matos virgens. Por 
elles se encontra muita ipecacuanha, e se cultiva perfei-

• Vieira pretendeu que este proilue- opinião quo.com to<lo discernimen
to era indigeno (C. II, 168 e 500),« qno lo, não foi soguidi por Arruda. Sou- 
etrei D. Manoel o mandira arrancar, lhey, II, 671,

9 4  MADEIRAS, i  OUTRAS PHODUCÇÕES. FRUCTAS. CAMPOS VIRGE.NS
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lamente a vinha, o trigo e as fructas Iodas dos paizes da 
Europa central. — _

Nos logares mais altos, apenas crescem os sapés c  outras 
gramineas, e alguns lichens; e nesta vegetação termina a 
cscalla thermomelrica dos diíTerenles climas do nosso terri
tório. Apezar de tantas serras, cujos pincaros parecem 
desafiar as nuvens, nenhuma ha que se vista de neves per- 
peluas, e que se nos figure de longe a estampar sua alvura 
contra o fundo azul do firmamento.

Sc as plantas do Brazil tem paridade com as do conti
nente d’ África fronteiro, não succede assim com os ani- 
maes: lodos elles são especiaes americanos, sem relação, 
em geral, com os da zona tórrida nos outros continentes, 
excepto na circunstancia de serem, como ali, mais perfei
tos do que os das zonas temperadas e frias.

Os quadrúpedes longe estão de poderem ser comparados 
em tamanho aos elefantes, hypopotaraos erhinocerenles do 
continente visinho. Em vez destes tres pachydermes, a 
America possuia, como animal mais corpulento, um pa- 
chyderme lambem, proboscidio como o elefante, mas ape
nas do tamanho de uma zebra: era o lapir, a que vulgar- 
mente em virtude da dureza de seu couro chamam anta; 
nome este com que os Europeos denominavam o búfalo, 
de que obtinham produclo analogo ao quo veiu a prestar 
o  animal americano.

Entre os animaes pequenos notam-se como gêneros sem 
correspondentes no chamado mundo velho, e que só os 
tem na Auslralia, o tamanduá, os tatás, as preguiças e os 
gambás e jaguaticácas. O primeiro é o célebre papa-formi
gas, do qual se conta que atacado pelo tigre o mata com 
um abraço, ern que lhe crava as unhas no costado; os se
gundos são os conchudos dasypus. A s preguiças chama a 
sciencia tardigradas; e aos gambás didelphos, conhecidos 
pelo entresolho do ventre. Os últimos são os repugnantes 
Mephitis feeda, que tem a propriedade de expellirem de si, 
quando perseguidos, certo fedor tão repugnante que afu
genta os homens e os animaes.

Entre as aves são mais formidáveis os jaburus, chama
dos pelos naturalistas lântalos; e as emas ou abeslruzes d ’ 
America. O viveiro ou aviario (Fauna ornythologica lhe 
chama a sciencia) brazilico apresenta originalidade, e passa

i



pelo mai3 rico da terra em superfície igual.' Crô-sc que de 
— «• umas seis mil especies de aves que povoam cslenosso piai 

neta, a'America do sul fornece a terça parle; das quaes 
não cedem muitas em belleza de plumagem ás mais visto
sas d’Africa e do Oriente. Na melodia do canto déstin- 
guetn-se principalmenie os sabiás e gronhalás, que pode
mos considerar os melros e os canarios do Brazil. < '<

Nos mares ha balêas e peixes-bois; e como pescaria de 
regalose recomendam o saboroso beijupirá e as garoupas, 
e nos grandes rios os enormes vaslree ou pirarucós; isto 
além de muitos mais peixes dagua doce e salgada, com
paráveis aos de outros continentes. : ,J ai

Para ser mais original, offerece o paiz vários contras
tes originaes. A par de plantas de muita virtude medicinal, 
á frente das quaes citaremos a copaiba, a ipecacuanha, e 
o guaraná, produz também venenos atrocíssimos. Ao lado 
da inoffensiva anta, das amphibias pacas, das domésticas 
culias, dos corredores veados campeiros e do mato, e mais 
caça grossa, se póde apresentar ao caçador um faminto ja 
guar, ou uma medonha suçuarana, que poderiamos talvez 
chamar a leoa d* America. Ao apontardes á agil seriema 
que avulta no campo ou ao gordo maluco que restolha no 
mato, ou ao astuto jacé, escondido uo ramagem da ipéu- 
ba, podereis ver-vos surprehendidos pela picada peçonhen
ta do insidioso reptil, que n’um instante deoidirá do fiada 
vida que havieis recibido do Criador. i«l •••.

Mas animo! que tudo doma a industria humanai Cum
pre á civilisação aproveitar e ainda'aperfeiçonr o bom, c  
prevenir:ou destruir o máu. Tempos houve, em que nal
gumas das terras, hoje cultivadas ou povoadas de cidades 
na Europa, o feroz urso se fazia temer... R o lobo carni+- 
ceiro surprehende e devora todavia a' ovelha descuidada 
pelo rafeiro do pastor; e a peçohenta.víbora, e o s  lacraus 
o as larantulas, c as nojentas osgas e- salamandras,- ainda 
se não extirparam dos mais bcllos jardins das penínsulas 
banhadas pelas aguas do Mediterrâneo. - p

Para cm tudo o paiz ser de contrastes no estado selva
gem achova-se ellc; com toda a riqueza do seu solo, o a 
magnificência de suas 9cenas nalurucs, o a bondade dós 
seus portos, tão prestantes ao comrocrcio, possuído* pelás 
gentes qne passamos a conbocer. d '■ 1 um ■ ■

9 6  • *** CÔNTBASTES DK PLANTAS H I)E À1SIMAKS.
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a^ffjft crradQS%fl.íiie,;c^DO ntj^ípjtpüçtti, ( ip ç t^ b  
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' ®j|j- do que no tempo em que se começou a colonisação; e que 
—~  por conseguinte nem chegariam a um milhão os índios que 

percorriam nessa epocha nosso vasto território', hostili- 
sando-se uns aos outros,—ás vezes cada duas léguas, se 
a terra attrahia por pingue mais alguma gente, como suo* 
cedia nos arredores dtf *BhIúà' * è bordas * do Amazonas e 
do rio de S. Francisco; sobretudo no tempo' proprio ;das 
pescarias. Mas neste caso deixavam desertas muitas terras 
do interior *.

Conhecido é o axioma de estatística que em qualquer 
paiz a povoação só toma o devido desenvolvimento quan
do os habitantê ' abaúdonfcu a Vida érratitb’ ou nômade, 
para se entregarem á cultura da terra com habitações 
fixas \ Assim, orçando como dissemos, apénas cabe
riam dois individaos por cada legua quadrada no Brazil, 
e u’oútras phrugená da America, ;iDenos' frrorsóidàsipêlo 
Criador, o- seu número era mioitísáimo paeoer ̂ lAs gBerrap 
dé exlermmio, que mantinham entrej sí .erâmcadsader 
qneástribusoúcabikiasse debilitassemieada vtamats;eae 
númerov em vez de cresceTém. Além de quô s essab mes*> 
mas pequenas cabildas que existiam, tnàntúihbu>>ae per» 
taçossoeiaes tam fronxoé que tendiqma:fra0cioqar*9eÇa- 
da vertoaíse e guerrear-se, ficando i inimigos fcetvMt 
mos bs- quefántes combatiam junçloa. E-ooraeçada amai 
vedarhca, era transmiuida deíiftbóq ;a>nM(»j poisnqnd» 
nessad atinas, em- que tanto- predomiqavanjiOSi inatinctoe. 
de vingança; [nenhons sèntimeaioside abnegação Se-pn»; 
diam abrigar enr favor do interesse ootnmum v ida posteis*) 
dade; Nosselvagenshãcí.existeoi sublimerdosvbiô iqnej 
chamamos pntfiotísiqo-,que, não. é tanto o Spego 
daço de terra, ou baiirisroò(quenem sequer eUsa eombi 
noándéa tinham bairro sen), como mn sen ti ama lo etevadop 
que nos uopelle a sacrificar ó bem eslac eistéa existe**! 
cia pelos compatriotas, ou pela glória da patria.; eokn B:sd> 
idéa de quq a posteridade será grata á nossa memória! „<èu 
a ella adjodiearánéste munda a immortaIidadet—que aí»

I .i*  . I li. i. 1 .1  ir t II
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Ué promeii© pura nossas almas no outro. Essas gentes ŝ jj- 
vagabundas, que guerreando sempre povoavam o terreno — ~  
q u e h cy e é  do Brazil, eram segundo parece verdadeiras 
emanações de uma só raça ou grande nação; isto ó , pro
cediam  de uma origem .cornmum, e  falavam todas diuleor 
tos ' da mesma linguo, queios primeiros colonos do Brazil 
chamaram geral, e  era a mais espalhada das principaes da 
Aroerioa Meridional. ,(i • ;t..„ „

Esta-unidedet.de raça e de linguo,.desde Pernambuco 
até o Porto dos Patos, e pelo outro lado quasi até as «ãr 
beee ira sd o  Amazonas, e desde S , ,.Vicente até qs mais 
apartados sertões, onde nascem vários efluentes do Prata, 
explica a< rapidez ,do progresso das conquistas feitas pelps 
colonos do brazil i, que onde a i lingua se lhes apresentou 
outra não oooseguirana .tão facilmente penetxar. í*i .

Salvando pois como excepção o facto de algumas tribus 
de nacionalidade differenle e que no grande terreno que 
nos eceope fermavam. permitia-se a expressão,^como per 
quenosipasis ilhados e sobre si,,em que.se haviam estahe- 
lecidocamvnnoas refugiadas ou traosmigradas iteram diati 
leotos da'mesma Mingua, como dissemos, os qua.se falavam 
em geral por toda a extensão do Brazil *; e a identidade 
dos nomes gçograpbicos, e, com raras excepções, dos das no°om. 
plantas e nn>maes, são suflicienles para nos deixarem disso 
a mais convincente prova. .. '.u*j 1 .«)«!,,■

E não s ó  falavam dialectos idênticos „ ooruo emgeraljse 
denominavam a si• quasi sempre do mesmo.modo: Tupi-' 
nanthái Se no Maranhão como no,Porá, na iBahia como no 
Rio *, .houvésseis perguntado a um Índio de que nação 
era, respondor^vos-bia logo: Tupinambá. Parpce pois que 
Tupinambá se chamava o primitivo (ronco nacional, .donde 
se tinham separado todos aquelles ramos, garfos e esgalhos, 
queapezar de se ,;produzirem,em terras distantes das em

■ . * < a. •. ,i|l ' Hl.
1 Cem estaopinião vae dp acordo, 10Julho UiáiL Rev. dolust.XV, 37. 

noanio ditem a tal ròspeUrt Cüitdírvo. *' »No ShMimSniaté o tratamento que 
Gabriel Bobces, o Padre João Daniel. 9 se dnvaro, segundo Abbrvilla: no.Anwe d'()rt>igny.—Vej. Rep. do Insl. III, 17$. zonas havia índios deste nome, não sã

* Neste númerosè dãvvm contar «s no Pârà e Vooanllfis, segúndo Rerredo,
Avmorrt ou bolocudos (Puris de lio- senão na grande ilha abaixo da foz do 
jeli osCairiris,,e outros. ,n . Madeira, segundo Acufia (números 22

* Aadan derramados por osl» Lier- e 69, f. 9 v. e $5). Ma Rabia assevera-o
nu,, seúorean grau parle d<s ú índia j  C.abriel Soares; «  no Rio de Janeiro 
conftuaucon ium.enla*ler- Sladeo, LaeteThevet. .M /atava inala 1'ftnla alora Idos Andt ,.u.orez>, Carta de



sKd. que se haviam plantado, não mudavam de nome. A’cerca 
porém da origem'dei vocabuh/Topinambátera-sé até aqui 
tratado pouco. Esta palavra é verdadeira mente composta 
de duas: Tupi e Mbá. A última deixava-se de acrescentar 
desde <jue cessava a liga1 ou a amizade, e  que a nação se 
íraccionava. Se se declaravam logo inimigos,» alcanhame- 
nos injuriosa com que se podiám ficar mutuamente desig
nando era a de Tupi-n-aem; isto é, Tupis iháoé oii per
versos. Se não ficavamem desintelligencia, faziara-96 mui
ta eortezia era 1 se appellidarem reciprocamente Tupi-n-ikià) 
isto é, Tupis-visinhos, contíguos 'ou limítrofes. Mbá signi
ficava ò-mesrao que vârão iltustre ou guerreiro; e esto ti
tulo não concediam, tal era sua vaidade, senãoa st mes
mos. Assim ás vezes selimitavam a chamar-se Mbá^í, don
de Abáeté, isto é, Guerreiro legitimo. Rara vez denominavam 
também1 Tupúíambáranas, ou Tupinambás bravos ,áquelles 
dos seus que se lhes separavam temporariamente enfureci
dos por alguma rixa:— Os assim separados sobrenomeavam 
ás vezes Tamoy (donde veiu Tamoyos) ou Avós *- équelles . 
de quem faziam brazão de proceder;'e  para1 melhor sus
tentarem tal brazão se appellidavam a si Temminó» ou Ne* 

mur tos *i Outras-vezes! se davam simultaneamente o nome de 
«*ogente estimada; isto é, Gmijá ou Gua-yibnà *, donde veiu 

Guatazes e Guaianazts. Amâipiras pode significar* Parentes 
afastados, eAnacés8 Quasi-parentes. -4*1 •-
*' Tantas vezes apparecem nós documentos antigos asme?- 
mas gentes ‘ appellidadas por nomes1 tão differentes què 
mais de ura escríptor> tem1 sido induzido em anomalias e 
despropósitos, por não se ter prevenido com e - ir ,  como 
ora fazemos, primeiro elucidar esta questão dos nomes de 
nacionalidades á própria lingua.iunica fonte pura. ’
• ' Os senhores da Capitania de S. Vicente chamavam-se a 
si'uns Goouindí; outros, que não queriam esquecer soa 
procedência do norte ou dos Tamoyos, chamavam-se Temi- 
minâs; e outros fmalmenle se chamariam Tupinambás. Al
guns dos visinhos os tratavam, como se vê de Staden, por 
Tàpininquis ou quando contra elles assanhados e em guer-

lll f;
^  Oic. linzil., p. 17. genic. Dos r.nalauizes vislnho# toOri-
' * Dlc. brazll , 84—Thevct, Cosrú., noeo veiu Calma. 0« outros Goayina-

f. W4 7 rwreyc Tominoas. se» fn* meofio Sauihey C. 1, nott W).
* C.uojra, gente; ai, estimado, nò*- * Tesoro jram nl M. Si ». t VI r.

outros tis estimadas: oa guay, e »na, > ld. foi. Si e 113 t. 1

ÍO O  NAÇIONAlJOADES. AI.CCNRAS D08 BANDOS. QtTt1 SIGNIFICAM.
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rs  por Maracajás ou Gatos bravos. Se a isto jgunlanuos 
q o e  os colonos chamavam umas vezes aos da terra Cmbo- 
cita, e outras Bugres, confirmaremos quanto são de pouca 
confiança taes denominações recolhidas ligeiramente por 
escriplores pouco observadores ou acaso ignorantes; Bu
gre  não quer dizer mais que escravo; Caboclo foi expres
são que 06 colonos adoplaram por anliihese á de Evsboaba 
ou  Perni-veatido,* digamos assim, dado pelos Índios aos 
Europeos por trazerem calças. Caboclo quer dizer pelado, 
alludindo-se ao uso dos índios de se arrancarem o cabello 
d o  corpo e  da cara. 1 >

Seguindo com esta analyso, applicada a muitos outros 
nomes que até agora se nos inculcavam oomo distinguindo 
nacionalidades, eochendo*se com elles paginas de livros 
e  obrigando-nos a ganhar tedio a tantos catalogos de taes 
vozes barbarias a que não ligavamos nenhuma idóa, nos 
chegaremos a convencer de que taes nomes de nações não 
são mais do que alcunhas, com que se designavamos ca - 
viam bildas visialias umas ás outras,— alcunhas que em geral 
ser a denunciar, ŝe- se odiavam ou respeitavam, e se se 
consideravam ou não com certa distincção» em virtude de 
algum bom ou máo costume ou qualidade particular.1

Assim eram alcunhas de odio os nomes de Maracayás 
ou Galos-bravos;.de Nhengaibas ou Más-linguas;l de Tibi- 
rás ou Infames. Eram de respeito e consideração as de Ta- 
moyos ou Avós, e de Afbeguás ou Pacificos. v

Como alcunhas de distincção, provindas dos usos dos 
que as reeebiam, podemos considerar as de Ubira-járas ou 
Caceteiros; / de" Poty-uáras ' ou Pescadores de camarões; 
de Taba-járas ou Aldeões, istoé, que habitavam em aldôas; 
de Gmtóâ ou Navegadores; de Guaita-cá ou Corredores; de 
Ca-iapó ou Salteadores dos matos; de Cary-yá ou Descen
dentes dos brancos ou dos anciões; de Juru-una ou Boocas- 
negras, por levarem os lábios pintados dei preto; de Tre- 
mmbés * ou Vagabundos, nome este só dado pelos que 
habitavam aldêas ou eram' Tabajáras. Camacans pode pro
ceder de Cmm-akan, e significar neste caso Cabeças enro
dilhadas.

< •' Outros dizem, quanto a nós com quer tliier amo ousenbor; Dicc. Brai. menos razão, Peljr-uaras, ou «Os que p. H e  71. .«✓ . r >.ouram do tabacoi (petinia). «Ura, * AbbeviUe, f . 189. .1 .4im

SEC.
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sec. fet Pttrít» ou Pwri», <como vemos appellidaroma cambada 
- 11?— do alto Amazohasv e tambemuns b o jen o  litloral ao sal da 

Bahia» e outros tjue (em 4 6*5) havia em Taebaté, aãoqoér 
dizer senão Àntrópophago® *. O nomb de Cúrkmará n osd e - 
nuncía que a praga da sarna aásolava os desgraçado» que 
o levavam. Chamavam-lhes seus visinboa<oomoj mós lhes 
chamaríamos, 'mui singelainente; Sarnentos/i Outras de
nominações ha que nem. 'citaremos por nàd-excitar sobre 
a sua significação1 deshoneátaa curiosidade dos penos mo*r ig e r a d o s .u c j rr.uii/íviu f e  a b  fctuLid *o b  otu  oh  o^-ul/jiibutla

E notaremos de passagem que taes alcunhas'oão só tii. 
nham logar entre os dêstg Taç»,voomo lambem ebtreoutras 
d'America; d Assim o  noméi de Aiínarásou Sachos provinha 
das cámizolas * que vestiam esses Índios; o de Aforo* (Morr 
ksos) *ou Molengas era da dõi pèloe mesmos AünaiAftiuos 
visinhos queiieues despresarvamiiOteada na- língua norte- 
mericana mais espalhada, que os Franoezes chamaram od- 
ff6nquiMi’vtào quer dizer mais que Traficantes; e Mdscuíinos 
só significa Habitadores das varaieas-.u undoinv td/lití luiiiv 

-iNão nos1 podemos admirar de Ião frequente' uso. de alcu
nhas entre gentes que^não seapellidavam segundo-á terra 
que habitavam; pelas simples razões de que não estavam £*  
xamente adhérenles a nenhuma,ie de que tinham demasia
da vb idade para d8rà outros,1 sem séraisi mesraóst>eiét>me 
encomiástico da nação mãe. Nem nos devêramos admirando 
tal, nós, que paraqualquer partido político, contrario ao a 
que pertencémos,!que se organiza na nação, temos logókie 
molde um apodo, mais o menos injurioso; sendo o  appelr 
lido de rebeldes oraenos offensivo que reciproca mente se 
dão dóis partidos, quando chegam a tomar as armas-Nes- 
te'território em dogar de dois partidos havia tantos qúatv- 
tos oram os chefes que, por sua parentela; ousadia ou iá- 
solencia, chegavam a júlgar-se bastante poderosos para) não 
prèstatem obedieneiá a outreró, segregando-se: Ájssiai nos 
representam os historiadores a Greda, na prhniliváàdade, 
redazidaa cardumes de povos transmigrando em cabildaé 
de uns para outros pontos;'buscando saciar 09'0peHtesí,'a.s n b s illil»

4 0 2  - in  MAtS ALCUNHAS NO BRAZIL £ N OUTROS PAIZESWA- APODOS. I lO

1 Tesoro guarani, f. 319 t.
una* camisetas é paticu»- 

mas, como ae dixésomos unooítirees- 
lido, lenicodo por donde ttqudo la ca-

lioia t braaoa* elo.—Vargas Machuca, 
foi. 133.11 a< ‘-c .ui I • ii. i> *

* Voeahul. aimarã, por BerteeWj 
JulL Parle l ' t  p. 234. .1 u1 mrraaai



cobiça , eraramente a ambiçãp, Não conheciam«s delicias 
d o  amor da pplria,porque, nômades, palria não. tinham* e 
a  ião curtos horisontos limitavam suas ideas de aaqjpnali- 
dade que pouco além passavam ellas do alcance do tiro 
de seus arcos. ,A satisfaçãQde coqtarmosmaiornúmerQ de 
indivíduos, porpompatriotae,.de porteucermos a uma famí
lia mais crescida, .o de glorianno-nos.oom; as .acções iklus- 
tresde maior uúmero.de.ipdividtws por quem.pos imagina
mos representados, não pode ser apreciada senão poios po
vos quo ja chegaram a cerlQgrão de civilisação, OrnómadV' 
mo grassou, priqcipalraçnte pa Europa nos tenebrososjtem
pos em que se não respeitava nenhum direito, e em .quees 
línguas e as raias das nações mudavam extraordiparia- 
menle em mui curtos,períodos.i0 è oinspn

Fique pois entendido quenenhum credito inerecem todos 
esses patalogos;jde. nomes, harb$ros e.dissopaptes'.. com 
«que se teui gcgieedido distinguir; ps habitantes dç,.um idis- 
tricto pelas: alcunhas, ,,ãs veges dupias $  .a.tó;múltiplas, 
com que ja e s te s ja  aqueUes visinkôs,, ps^appellidavam, 
geralmenle por injúria ou vUuperioj-poucas vezes, por 
honra ou apreço V Assim cremos preferível, para .,melhor 
nos «nhandermos hoje ,em dia, nomearmos essas.parciali
dades pelos.paizes que. habitavam,-quando a ellas tenha
mos que referirmo-nos, ''íviwim • •Í’i«jm*i*ooíI' m .f-^ i 

Alôm das^lcpplias um nome geral havia com,que, cad* 
gremio designava iodos os outros que Um . era m ebsplu la
mente estranhos,— nome que;se pode comparar 90 de que 
na antiguidade usaram os Gregos e depois os Romanos., e 
talvez antes-delles os outros povos donde.lhes veiu.a 
elles a civilisação,. e «0 de que ainda hoje usam os. Chi
nos * para designar, todas as nações; estrangeiras;— o de 
Barbar0, ou.na língua geral Taptty. D aqqi a idea dos pri
meiros ,colonos ,- transmiUida pelos esçriptores,..e ainda 
utlimamente por alguns acreditada, da existência de uma1 O antigo «criptor do Bmtl, Gan- qae mais se dedicoft i  etbndgrsphía 
dato, bem que acreditasse que cer- braiilica.
los nomes designavam verdadelramen- * Dos Caribasdiz Gumilla. «Pregun- 
te nações diferentes—era de opinião lados estos de doude salieron sua ma- 
que ainda que lodasosGenliosoa cosr jrores?—No saben dar olra respuesta 
ta se acbavam divididos, «todavia na que esta; «Ana carini role;» e&to eá: 
scmelbaoça,condição,costumeseritos «Nosolros solamente. somos gente.» ,V 
gentilicos todos são uns.» A mesma esta respuesta nace de la soberbia cop 
opinião sustenta Gabriel Soares (I, c. que miran alrosto de aquetba.nacio- 
13,3ü, etc.), dos escriptores antigos o nes como esclavos sujos.»  ̂xi

NOMAUi&KO. ífOME GKNEfllCG ,1>K U.UIUAAO OUtAPCY.

SEC.YIfl.
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5EC. grande nação Tapuya; qnando Tapnyas brancos chamavam 
— -  os índios aos Europeos que não'eram seus altiados Esle 

090 barbaro! nos dará direito a tratal-os também de Bár
baros, não tanto por éspirilo de represália; mas por variar 
oeslilo; e'muitas vezes para'maior clareza,- e para evitar 
o abu90i antes ‘ adoptado entre nós, de lhes chamarmos 
índios bratos J on bravios. E 'com mais -razão nos11 julga
mos autorizados a seguir esta pratica, quando delia nos 
dá exemplo o grande Anlonio Vieira*, patrono dos mesmos 
índios. Além de qué: ninguém nos negará que temos mais 
direito para Ijies chamar Barbaros, do que elles tinham 
para tnimosearem-com esse titulo, aos primeiros christfios 
cmboadas e !aos seus descendentes. 11 q

Quanto á etymologia ou verdadeiro1 significado da pa- 
labra Tnpi,'ího pouco julgamos nós; que ella se ligasse a 
paiz algum, e menos ainda, como se tem dito, qué provies
se de um grande chefe desse nom e, que regia a nação, 
quando ella ainda estava compacta. A indolédestes Índios 
e a de sua lingua pedem antes'que reputemos'esse nome 
algum colleclivo, que os adjectivos mbá, \ki,'aèm e outros 
taes, não fizesseimsenão modificar; e julgamos mais natu
ral, seguindo o syslema que acima expozemo9, antes de 
no9 lançarmos em um fatigoso pélago de conjecturas, inter
rogar ao diccionario guarani o que queria dizer Tupi. 
Esta palavra significa'tio;• poder-se-hia talvez também usar 
por'camarada ou companheiro*. Sé nos lembramos que 
estes Barbaros só consideravam o parentesco do lado 
paterno-,11 e que depois de 'pae o mais recommendavel 
era não o irmão (como entre nós que dámos tanta impor
tância á fraternidade, e  como irmãos nos consideramos 
ante a igreja); mas sim o de tio paterno, on de Tbpy, não 
nos'deve admirar que este fosse o termo que adoptassemos 
dessa nação para reciproca mente s e ' tratarem; quando sa
bemos que tal tratamento 6 ainda hoje-usado em alguns 
paizes;—:á imitação, segundo.se crê, do que praciicava a

■i a
-* «iii -ui: ,) ii-.i |. ii

• Nu Uie. bm . se cocontra (p. 4*) * Segundo remos em tlerva* (I, #70)
nor significado do Francex (em geral, mnlios dos nomes eom «jua a si se de- 
Irrimfgos daqnelles rom (|aem viviam sfgnam virias narões americanas nló 
Os non*oa), «frpu? tingav, isto ô, bar- significam outra consa seni»«gente.» 
barnlirtneo.** "  Os Lttles cbamam-te «Peles»; osPe-

» Vlítra. lll, 4tO.--Ve). adiante-na rninos, «Nonas»; os Cblqaltos, «Nnmt- Secç. IX |>. 100 • — Aonois». etc. 1 • -•
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anügmdade. Assim se chamam; como é sabido'; uns aos 
outros tios bs homenj do campo oos paizes que mais com* - 
roercio tiveram nbatras eras cornos Tyrios. como a Hes* 
panha, Portugal e  a província inglesa de CornwaU;-tão’cé- 
lebre pelo seu estanho, --<wuToe ■ - ío«<4í

Outros Tupis se denominavam GuaramSi expressão esta 
qae não quer dizer mais do que valentão ou guerreiro. 
Desta mesma geração eram os chamados Cnribt*, Cttmibit 
ou Catgbes •* que habitavam a Guyana, muitos dos quaes 
haviam chegado, com suas invasões marítimas, até as An» 
lilhas\ • iiu “ «m.

Não sabemos se ás Antilhas haviam elles passado vindos 
do sul ou do norte t sabe-se porém que o sul da Florida era 
dominado por Caribes *: e que muitos delles haviam sécu
los antes transmigrado dali parado sul *, ao '-passo que 
desde o  Amazonas até &  Vicente todas as informações 
recolhidasTem diflerentes pontos, os fazem transmigrando 
e invadindo de norte a sul. Os da Bahia asseveravam ha
verem ahi chegado rindoa do sertão e dalém do Rio de
S. Francisco*. Os de Cabo Frio pretendiam * proceder dos 
Caraibes da parte septentrional do Brazil. Os de S. Vicente 
tratavam por antepassados os do R iode Janeiro e hnme- 
diações; o  que prova como <f ahi prôvinham.-^-Por quasi to
da a costa do Brazilem  fim, se encontravam tradições de 

' que os Tnpi* habitantes de qualquer districto'se‘haviam 
deste apoderado vindo elles conquistadores das bandas do 
norte,‘ depois de arrojar para o  sul outros Tupis que o' ars- 
senboreavamf A transmigração invasora sè effectuava oo - 
mo em ondas, vindo successivamente uma nova occupar o 
logar da impellida para < diante', sem deixar apoz si mais 
vestígio do que deixam no ar as ondas sonóras. ‘ oomv 

E‘ mui posaiVel q u e o  berço dêstã grande'naçãorqtie 
"r. v*' noupsiml BKKlitrH— i tupaoltrumoruii4 Catjbes era na Asia tr notnfe té nacion Cariba.̂ que se estlendé pSr te 

ema nação rieiuha á Colónia de Tre*. ooeta otfieoial bastaria. Caynna; yron
Íiisooda, no Ponto ‘Enxino. V. Xeno- bojr vire muclia gente de ellos en la 
onte, etc. Trínidad de Barlovento ;  en las tres
* D’Orbigny. «L’homme Américain» islas de Colorados que estb.n junto 6 

D, SOSeseg. ‘Entfsoem-ISW tratan- laMarlinica, etc.» «Carnaybo» seiliaeni 
do das Antilhas dic que os Caoibaes da em gmrairt os que se sustentara mi- 
tem Orme tap» por mar etn «antas *ft- senveluieute (Montoya Tqsoro f, 91 *J) 
cer la guerra k outras partesy unos i  1 Heraas, I, Í580'. 
oiros» Cnmilln acrescenta un rOrtnooo -■'* flervas, I. 800. on nr u o»e >6 
(Ilustrado, (eap. 8 ) «La nocion sobre-' 1 '* fi/Soares, P. H. cau. W v * «d'«l,T 
saliente * dominante en Oriente «s lb The rd , Cormog. i. 91S.-u«-v"»'-

“  G O A U A K fe . *- C A IU B S S , C A R A IgK S  C A L T B E S .
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VHI, chamaremos, indistinctameote Tupi ou Guarotò,- A qual per- 

-  lepciam os. Xhnagwm, fosse pos densps matos das margens 
do;Amazonas; .p^quê nas aguas deste poderosoirio..e dos 
seus brados pté ás do Qrinúco {que tpdas se oommonicam) 
depois de ser agricultora, se fizesse navegadora}6ii|Come- 
ça n d op or ousar nas.suas canoas, vencer -pouco, a , pouco 
AStcorrentese aa.ondas dagusl.docei, pasáassei flepois nas 
mesmas canoas a afrontar o.mar.icliegando áaütea.uuriB 
afastadas, e abs ultimou confins do BrAziL A sua população 
em maior púmeroque ainda ossprimetros. viajantes' dão 
sobretudo ao território tão cortado de canaes jutito do 
Amazonas, -desde omtarupá a téo  Rio Negro*,onde Acona 
faz até mengão, de uma grande taba ou - povoação de uma 
Jegua,! que forneceu á sua expedição mai$> de quinhentas 
fauegas qle fannha-de, mandiocal; deãxa algumas aprehenf 
ções.-parAiCreiyse que d ahi exuíaram -para quAsi todo o 
continente' meridional dAmeriea os aeus:conquistadores, 
trazendo,comsigo nàoísó a diln navegação como la industria 
da mandioca, a da cultura do! milhoi.fiieA>defe. semeu- 
teiras de feyão e abobaras jufimâs; isto é ,  .uma primitiva 
Agricultura.: *< JixutH oh hinonluolqué ohuq ob 
-‘ "Paca serem navegadores tiveram em seu favor i«e.uae&> 
roa&eheias do.grande riotjquisJies trazia boiamjó desde. As 
cordilheiras do Pecú ‘ ,.0  jhes.depunhalnas prflias que lhús 
serviam de estaleiros grandes lcedros;i i de modo que nem 
linbami qUe cortal-os, nem que traneportal-rosJ A^siw sâo 
os. Tupis. 09. Jazões de nossa mylhologia, -são;os Penioios 
da.nossa historia antiga, são os nossos invasores oorman- 
dqa era tempos barbaros.,A conquista, que effoctuaram de 
toda a oosta do Brazil, a deveram seguramente,tcomo le
vamos dito,iÁ superioridade da sua marinha, ou canoas-de 
guerra*,* de que não faziam uso talvez os bárbaros que an- 
teriormênte aqui residiam;— embora haja quem sustente que 
a npyegação precedeu, ao trato por terra, que os rios ,fo
ram as primeiras viasdeoommuniçaçãodos pdves não civt-I . « viiíi*! «, ,»i_ i u*fTf **rI» *• . «tu

• l i  (•toiídíttl -j1.. -.i-, .«ti.iMu ' "  filnil li í->l *w»w«.iij\t» . . .  ■,. 1 ir*i| .
i,i * Acaü»,D.CS. ... i i< i esporagmr.eic. m «M, a. 38—«A.*-
‘ „* G, Soares, P. ti, cap. 183. Acofta, d»n derramado* (loa guaranis) |H»r M' 
lí. *8. . i '■ iiií ii* ta liem (la Piai»), y per otra* mueba*.

1 «Todos loa qae virea 4 lü  oriHas como cosa rios, 4 causa de ser eneai* 
de este gran rio (Annsonas) eslAe po- aos da iodas estoiras naolones» elo.—- 
blados eo gnndes poblactonea y como Fumlrex,—Carla em <538, XV, 37, da 
venecianoa jr mejicjoos: lodo so irato Be», doioai. », . .,j.



GERMENS BB DlSCOBOJA-dVtqiOS.. jEftV£NENAMRPiT08.ti,ANAfCHIA.

Usados, equp a Q*poa$?i$fi(ia#les dáredeoufàerpentiua, 
e o navio antes,do,;ica*rqí ^  p^pQsiçãQnpoíJe sef.vedU - J~ »- 
deira para. povos cibeiíinhps fjq. aguas ̂ nayegnveir,'. h hs 
pw veirtw ra .a frisra^ ^  navqgnçâto.ian, v ^
aguas, t^barbàros oriundos deipétfamoe secoe? OsiAúwo- 
rés de quenq trataremos. pos decidicão p^a.mer-g a l l V f t . Br , „ o t n i  / u « 1 •• ‘ i rtl tr ÍiK |'lb  O U  o l)  C Í’ 'UI/1( CIJJÍ

Cte inyasqrps Jbarbaros taazia.K cqmsigq bastaqtef g er- 
meas de dieqOfdia, queiAÃei^taiftidaF.mui.^aaonadQajfrucT 
tos yeoenosos pas siujp, terras. Apenas. paa.venciam , 
vinham outros arrancardes idas m ã ^ a  palipa; da( .viçt6r 
ria, ensJ^tilidadea ^iYicios.Bãoi &nhãm,/W-,J&pfte. 0$ 
últimos era sobretudo lamentável a paixão com qq^se da
vam aopeccaminoso attentado que o Senhor condemnou em 
Sodoma *, vicio infame que além de ser degradante para o 
homem, tanto contribuia a que a população se diminuis- 
se cada vez mais, em vez de auginenlar-se.

Também não contribuíam menos a diminuir a popu
lação os crimes de envenenamentos frequentes, ás vezes 
de si proprios, pelo uso de comer terra e barro. Divididos 
em cabildas insignificantes que umas ás outras se evita
vam, quando não se guerreavam, apenas podiam acudir 
aos interesses dictados pelo instincto da conservação vital; 
e, numa tão grande extensão de território, não apparecia 
um só chefe que estabelecesse um ceatro poderoso, como 
havia ao Perú, cuja aristocracia, livre de cuidar só em 
resguardar-se das intemperies e em adquirir diariamente 
o necessário alimento, podesse pensar no bem dos seus 
semelhantes, apaziguando suas contendas, e civilisando-os 
com o exemplo. Assim taes rixas perpetuariam neste 
abençoado solo a anarchia selvagem, ou viriam a deixal-o 
sem população, se a Providencia Divina não tivesse accu- 
dido a dispor que o ebrislianismo viesse ter mão a tão tris
te e degradante estado!

Para fazermos porém melhor idéa da mudança occasio- 
nada no paiz pelo influxo do christianismo e da civilisa- 
Çáo, procuraremos dar uma noticia mais especificada da 
situação em que foram encontradas as gentes que habita
vam o Brazil; isto é, uma idéa de seu estado, não pode-

1 G. Soares, P. 2, cap. 179. Ainda os em lado do oalro sexo com o nome 
••uicarás lem alguns <fue se Gngcm de «cadinhos» Rev. do tnst, XIII, 358.
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mos dizer dô civilisaçao, mas de barbarie e deatrazo. De 
^ taes povos na tnfaacia'não ha hrsíoriat ha só - ethnogra-1 

phia. Nem a chrontca de seu pa9sadó;lse houvesse meio de 
Aosser transmiltida, mereceríanossa attetfçâo' mais do que . 
tratando-se da biograpluade qualquer varão, ao depois afâ * 
mado por seus feitos, os contos da meninice «( primitiva 
ignorância do ao depois heroe ou sábio. A infancia da hu
manidade na ordem moral,1 oomp a do indivíduo nã ordem 
physica, é sempre acompanhada de pequenhez'e de misé
rias.— E sirva esta prevenção para qualquer leitor estran
geiro que porsij ou pela infancia de sua nação; pense de 
ensoberbecer-se;' ao ler as pouco lisongeiras paginas qde 
vão s e g u i r - s e . c i',ví;J,l'-,0,, ‘ '1 tom - ktj u

ou ntov
' » b iíh | iM  oi» jii ’ íc  o u p  m itului o b i v  AouUiU kÜ
-a iu m iiiib  i><- <'R?uliiqi*q a o o p  a  u n id iH ftoo <4nai , u t d n v f

<ib s v f  wi-íVinai sa^ d iaoy» 
- l i q o q  r iiiiOhn<l> a érni<nn m a i i i i lh lo io  iwin- a j i d u u . X »  
•10.W/ <£ , finJnnuH.onruiVO i uh  «touirri <o uagnl
-u lii l i iv it j . im n i i  o  « rw J  io u iik * *i|» i - u o l o q  i a o b

r «  f-m iu o  ftà - ruiii o u p  w l i i i i o i l i u ^ o i  «.(.biklt*) u io  
l ib u o r . n iiiU ioq su iu tqn  1mr,vK->rKiiip u* o ú rto h iiu u p  .rn * v  
; io i iv  n K -ju n oan oa  « b  o ln n ik n i «<ltx|

oAii . ohalinoi oh tduiKT  ̂ Ut>( sruiilo ,•>
mnoo , oniní-biHj i iio -o  niit Lir—i-volodcJiíMiiijk olgifc*ò«. u>u 
mo iw miiina >ii) -nvil , ci joi'ít')iiiu. >>iii3 ,in s tI un aÍ7MÍ 
rfn-imiii iwb iniu|iba m*» >j enb ,>--f;;bii>MgM>ri

«•««••a tOi» iiciil i.u iw v .ij <v->lMjq .(«JiCiMllia-AtlMaMUtUI o 
íit-4iji!if;-i!i'/i*i "i . tiiiiifiiuiiy <tijii«oLuiftti)üxnqn .fc>Jwuttuu«*è 
'iu>ui iuunRi^M|iuq *ia'n  -ii.l uifertA .olqmujttn* ítH*' 

o tiiciiiv im Qhl/mtiK n.-niur
■n'»'jii t^-tovii oüo imivitJ upjn-jl.ivin1! cua tOÉ r̂.luqiHi m** 
-'.nl (iAi u oúm i*>l íh&qví imi<uiiiui£Í'iil» u puj» ínq-aii a ujiib

b liaJsri) ->Jui.bvi;pib 0 ’JÍ
-«iir».-rj«i n-.niUmin nh i/ibi imiisin «tounosai i.n.'l
- t e i l i / h  uh o  niii-iim iJ- in lo  ol> o /itD iii  o lu q  Jtlcxj o u  iibun  
» b  n lu n ílh v q ^ o  >-11101 r ,i» ilou  i s b  - ío u ^ i i . i i r jo iq  .Q èy 
-aiiduri o iip  eu u iiba ilu ^ J iu i u iu h ií -•tip uit. »ii.pBtilpi #
-ob*M| «wiji ,rdm/K<i uo>-, **b fcilii o  umv ’

i* 4< i '-n* <f*M(i •'*' i'Rfí|,v*« &TI •■*,.- O I
/ l0»i 't< ,r»*it • Ii miaA »  *t]i •b.û L m u'iui>tad
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O ciRAffiTBMSTico em que hoje podemos melhciresUtdara 
tal qual intelligencia dos povos selvagens é, a sua lingus, 
qoasi geralmetíte a mesma, nos índios que tem relação-com 
esta.Historia*' !:•’» n, . >< i-n .» ■.•-n :<■

A» aosstfsuogaes e'consoante» não eram sufficieotp&plà» 
ra representar todas as articulações .guaranis. «Por veaes 
me acontedea, filz Vieira, estar com o' ouvido appliçada 
á boccp do Bárbara, e ainda do. interprete, sem poder 
distingnir assyllabas nem perceber as vogaes ou:cousoam 
tes de quese formavam, equivocandó-sea mesma leUrai.com 
duas e tres semelhantes, ou compondo-se (o que é maiscer* 
to) coar mistura de todas ellas; umas itão delgadas é sutist 
outras tão daras e escabrosas; outras tam anteriorcse.es-t 
caras, e< mais íafbgádás na garganta* -que pronunciadas; na 
lingua lontras tão cutrtas e subidas; outras tão estendidas 
e multiplicadas.que nãojperoebem,os:ouvidosmaüque a 
confusão.». .■ i‘ •'

A numeração não passava de cinco * segando Lery, ou 
verdadeiramente só de qualro, segundo Hervas, que diz 
que nunca se viu Guarani poder levar a conta acima de 
trinta, contentando-se, para sebs intentos, d’ahi por diante 
de designar as quantidades pelo coUecUvo tuba que significa

4 Jaai Ungna sibilando, iam naribus faça a eivtliaafio mexicana • ptnmo* 
rhoQQbissaõdo, jam dentibus striden- do resto.dos Americanos. Pio Yucatan 
do, iam jptm ire strepltando», alo. contatam de einòo e ii cinco tfierrerfe, 
Dobniboner, n , 163. IV, 10,4). No Orinoco, segundo Gumt*

1 Eate stmptoroa da numeração lia (cap. 48), igualment*,«quioqeal» e mu doo qua malbor se-
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sec- muito. Como em todas as liuguas americanas, escaceavam 
— na nossa brazilica as lahiaes e eram desconhecidas as ar

ticulações f , l , e r  forte. A linguagem accusava, como se 
devia esperar, o estado deatrazo intellectual. Assim pitan
ga, ou vermelho, significava não somente uma fructa dessa 
còr, como, afixo ás palátras /peijté/madeira, passara etc. 
servia a designar objectos em que a intelligencia do 
Barbara como que não acertava com outra qualida
de mais que a da còr. Nos proprios nomes dos rios se 
descobria sua curteza de idéas. Uns eram designados pe
la aparência, dei 8uas'iaguas, donde venr lermos tantos 
rios vermelhos, negros, prelos, claros ou brancos e ver
des; outros por alguma ossada de homem ou de animal 
achada á sua margem, como Jacaré-canga. 
h .AKáva a itihgua.-Tientiun) carácter essencial nem oorporeo 
disiwgUiaies TupiB,-»nao deixar dófridà,/idas raças limitrà- 
phes. Entretanto ppde-se dizer que eram eilesi«Seiestatura 
ordinaria, reforçados e bem feitos; de aspecloi tristonbe; 
ettps peqiietios, comfrequerida negros, *»eovados e ergui
dos; por iõa do' regra, no angulo exteriob; cosa» -na';raça 
ntongolifa; sobrolhos: estreitos e mui arqueado»; carbeUo 
1Í9Ò, qegura e $empré' negro, bera como as bambas que er
ra noa vam por mosto m e © to d o o sca  bellòsde -oorpov • p e s 
tanas ie Sobrancelhas; dentes alvos e persistentes, e pés p e - 
qoenõs.uliavi* entre ôlles, e sobreludo entre as mulheres, 
tipos de-fefrções miada»; qu e os Eurbpeos el ogia va na com o 
formosuras. Vimos bom» 1 Pero Lofies, chegando á Bahia? 
achava asmulheresTorinosas, comuasbellasdaruacomnaer- 
cidntedfe Lisboa;'è ioãolfténiel'-é da mesma opinião; Po- 
ròm lodos esseeiattribuios do eorpo se achavbmy ein> ge
ral, desfigurados de intento horrivelmente entre os b o *  
mens.*'1-* '«buniieg '  mnis ob nvn^ni; omi oCtut-umui /. 
xilDeqòr-eram maibou menos baposl o qae talvez prócer 
dia também do clima que habitavam. .Ui» escriptor * do sof- 
chloibtvi, itiastánle observador,: adrerle que na Americana 
babitotites de terras qnebtes eram aáis claros que bs das 
temperadas e frias; bem que, entre aquelles, fossem mais 
escuro» os dasplánieie» « ‘p^raraòsqueos das terras m on- 
U tosaaT Sn diim ',^^  e d e  pafclcpfiia
Im b U « f c u o j v  ,*»>ilÍTO < • / !»  Ot .VI OU  ,11 .T id i f ' n . ‘ I'!klusiolssal ,i9t .«jrtl *11 oé^rrtmin rh 'iliS  *

< Rrr. tio ln*l., ttl. XII. ■ >» VwÉactbdiMk. btb l5Uu,mliiv*
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•t i  p«r» f c n m  o q w  se propunham. Ensinados, derao 
bens « m e o s íe  sabedores atarados no «todo. ' ■

Qoasi Iodos pinim m  o corpo e s  formas a capricbo, 
com tinta negra lirsda da s a p o n s , e  a togares co
mo na lace e nos pré com um 600 renoelho qoe e i t n -  
b b »  do arocn. Alguns saijavam o corpo com nsco6 abcc- 
tas com o deote de ca lia , insira meo lo qao Uk $ senrio 
de b acela , quando sangraram .‘^Nessas sarjaduras, em 
quanto frescas , mettiam alguma cér que as (ornaasn 
dorareis; e com ellas presaram-se de valentões, fazeo^ 
do geralmente noros riscos. depois de algum grnndn 
feito, que por esse meio perpetuaram no corpo. Outros 
bandos furaram 0$ beiços, principalmentn o inferior, pon
do no buraco um grande torogur,* peto que foram pelos Eo- 
ropeos chamados Botocudos. Quando nào estara posto*o bo- 
toque, tinham a facilidade de assobiar com ajuda do bbio 
inferior furado, pelo qual conseguiam encsnar o ar do so
pro. Também faravatn as veotas e as- orelhas, o que era 
uso mui geral em toda a America; e nellas encaixavam 
semelhantes'botoques, oa arrecadas de osso. Outros Índios 
costumavam esburacaras faces, meltcndo néstaadedeolro| 
para fóra dentes de auimaês. Não estando os botoques em 
seus togares, safa-lhes pelos buracos r  saliva quando fala
vam; €, para se fazerem engraçados, deitavam alguma vee 
por abi a tfnguà de, fóra. Taes^ botoques eram não sé dè 
osso, éotnoide pedra, o o -de barro cosido,' ou de arobar, 
oa também de resina de jalahí. 0 primeiro explorador de 
toda a costa do Brasil; Amerigo‘ Yéspncciv conta-nos que, 
vira indivíduos com sele buracos na''cara:.seriam dois nas 
orelhas, dois nas faces, outros dois nap ventas ou labio 
superior, e üm-uo bbio inferior. *nboi t nii^a

Uns deixavam crescer aguedelha; outros tisavara do cer* 
cilho, pelo qoe; em Minas, lhes chamaram es nossos Gorem-j 
dos; mas o uso geral era-tosquiar e aparar ocabello, mui| 
regularmente,- por uma linha que passava peto cimo das> 
orelhas.-Conheciam o uso de" lustral-o,. untando-o com 
azeites. . ou n;uOi|r.qu«j ul> 7 mo

Os priucipaes ornatos eram ramaes de conlas brancas, 
feitas de busids óu de dentes dós inimigos, ôu dc animaes 
ferozes, mortos pelos que os traziam; de modo que eram 00- 
mouma especie de condecoração, que ninguém se atreveria1*

SCO.
IX.
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'wu aiM*rf8emilí 6a Abar’ , Somente seexceptuavam asmulheres
------dos que as tinham m axim e ae haviam acompanhado, oa

maHdosw A taes colares chamavam oiuç»rá. Por cada vicfima 
juntavam atí colar um dente delia, se o podiam obter.nOs 
ornatos vistosos consistiam em pennas, principalmeote ama- 
retlas, grudadas com almécega ou ioica, das quaes também 
ás vezes usavam para ornar qs braços e.as pernas. As pto* 

* mas na. cabeça eram postas para oima^tendo antes o cui
dado de levantarem o cabello, dandodbena raiz com a meop 
©ionoda.almécega, para o conservar em:assim arripiado. Cor 
mb:oa antigos Guropeos e Asiáticos untavama pelleiporaceio; 
a- At* mulheres também se pipiavam e usavam de contas no 
peseoço éinos bnaços;,e.a$ donzeUas apertavam as pernas, 
abaixo.dça joelhos,)com umas ligas vermelhas detalgodio 
qaé chamavam tapacurá. aní.̂ r . l u t u r w v s o o n o i  
oi Pode-se dizer que. andavam «lies e eliasiquaabnús. AW
gvos ladios', ide climas mais friosaq  oqbriam, porém com. 
pelleside animaes; eoutrosvipara $e,fft?aresp teroiveis» usa-, 
vamv por carapuço emascara:, defaàuiiqsdeooçsso; ou
tros; adi maes^oom denteá, ecoas tudq> cpmo. diz; per» Lo
pes , d cdmo ainda' vemosiem. tribos do, alto! Amazonas* i«(q 
■ iiEm occaaiões solem nes os, chefes .usavam de .cocaras *,de| 

peáoaslaroaçelias e vermeihaa. qae lhes cíihriam occaneo 
até/ás orelhna; o  aos qnaesi chamavam aaon^ndpfcpu.guaiv. 
iubãoda cabeço; nos pósiumasaxorcas de cortosíructoa que] 
junoloa tiniam * como oasoavdisa e da .qisdura-,! pela banda 
pdsterion, pendia utna;langa.dB plumaS;dComa(oe,«ad*tóç)Vw, 
Algpns se cobriam lambam de uma eapecse de mantos,on 
trofas de penhas,:que deaominavsm ofopafa, uiriYihn? (Alt 
• A  ludo isto ha que ajuntamos jiomenaas armas, que, 

estimavam sôbre todas as.ooisaa,icomo instrumentosiquo, 
saciaram oa dois, primeiros, estimulo», mais ,f»fllqs para 
ledooitarbaro:—a fome e a vingança; Consistiam as armaot i 
primeiro:ah tangapema, tangapé au,i(ic<ip4 '? espada, de páo, 
quélevavanl dppendurada ao,pescoço ;»obrq a»qpst»s,iAl-i 
guinas vezes usavam, maxirmJ para a, primeira investida ide 
surpreza, em vez da tangapema ou tangapA, do mncand

'* IPfV Ó*nieL )̂X R. <Jo lotl. /que «e^nq* dircIonutóWfijpeq*;.^'BMwwcirresutéra de Ofriul* ser- )>oy •1#U#n‘efcfciíK> d«*oH*nalT«Gut-quando remavam.' Peme. TMtfoncttJto (tf, síIS).' t i  f r e iowTditta>mviaii»'Vjufe«;:)R(piTrat.7nuis>pòMK>o ' yrwqso cniuom

1
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(tamaranasdo grande Amazonas) que era uma especie de s*jp-
remo Seguiu-se um grande arco, que chamavam »irajta----- - --
rá, tal que, assente no chão o firmado no pé esquerdo, 
ficasse o meio dellc correspondente ao peito, com ascom- 
peteules frechas (/mi) grandes e pequenas, ao lado direito. 
Demais: na mão esquerda ia o mnracú *, que vinha a ser 
uma cabaça de cuia, cheia de pedrinhas, enfiada em um 
cabo de páo e coroada de pennas de guarás: quando a 
mov iam ou chocalhavam fazia um ruido, como o da ma
traca das nossas igrejas, que até no nome se lhe pa- 
rece.

Os arcos eram feitos de uma especie de páo duro, elás
tico e forte, que ainda hoje em virtude de tal uso se cha
ma páo d' arco. Os que serviam para a guerra eram maio
res, bemeomo as frechas. Delles havia do tamanho de um 
homem, quasi direitos, arredondados e facetados do lado 
interior, por onde lhes punham um cordel tecido de tucum 
ou pita, e seguro nas pontas em uns chanfros. As frechas 
eram umas de ubá, cana brava ou especie de tabocas, e 
outras de ttpí, com pennas em cima, liadas com fio d’al- 
godão. As pontas eram de ossos ou de dentes de tubarões 
ou de taquaras tostadase aguçadas, e mui unidas ao corpo 
da frecha com fio de tucum almeccgado.

Também usavam de azagaias e setas agudas. As pri
meiras se chamam ainda hoje no Amazonas atralfis, e ás 
segundas •tnunicbs. Eram muitas vezes hervadas com boro- 
r tçu ira r i, e outros venenos ‘ fortíssimos. A perféiçõo com 
que obtinham estes venenos, que de ordinário sáo sempre 
abortos ou vicios do excesso da rivilisaçSo refinada, fez 
Humboldt concluir que houvera um dia na América do sul 
essa grande civilisação, e que os nossos índios delia haviam 
recebido as receitas, além de alguns nsos. As frechas 
grandes furavam uma tahoa a duzenlos e a trezentos pas
sos. Algumas * cabildas se serviam de varapaos de duas 
pontas e de tres palmos de comprido que, arremeçavam

• Soares, II, 108.
* Cabeia d e  Vaca achou o  »m a ra c i«  

M Florida, e o  padre Andréa Perer. de 
Hibasenlrc trib us d o  M éxico  c o m o  
nomo rie «A y a ca it li» .— V ej, S o u lb e j ,  I, nota ta.

HIST. GSR. DO BIUZ. TOM. I.

1 A ’ce rca  d e ite s  veja a cilada obra  
d o  Sr. ür. S igau d , p. 122.

* S egu n do  as in form ações de  Soares 
o s  seu s aUbirajtkras» além d o  R io d e  
S . F rancisco (P . II, cap . 182) eram  os 
p ro p r io s  habitantes d o  Am azonas.
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como virotes. Outros manejavam páos ou porretes. IS'o Ama-
-------zonas faziam uso da zarabatana bervada.

Serviam-se geralmente 09 índios de escudos ou pavezes; 
que eram pequenos e circulares ou obloDgos, e feitos de 
coura do tapir ou anta. ou da pelle do peixe-boi \ ou 
entretecidos de taquaras tá falta de melhores.

Para cortar lenha empregavam uns machados de pedra 
(de ordinário verde) aguçados mui analogos aos que usa
vam os Europeos quando barbaros,- isto é, antes de lhes 
chegar 0 uso do bronze e muito depois o do ferro. No Ama
zonas onde era para tudo de tanto recurso a tartaruga, 
faziam desta oa machados e mais instrumentos *.N Também 
para os instrumentos de gume empregavam o pá o-ferro. 
-»A  divisão do trabalho, segundo os sexos, reduzia-se A 
seguinte. Os homens aprestavam as,armas, iam á guerra, 
assentavam' e construíam as tabas ou povoações e tratavam 
da caça, e da pesca, e  de fazer a roça. *

As mulheres se occupavam das sementeiras e plantações, 
fabricavam a farinha, e preparavam as bebidas; carrega^ 
vam nas transmigrações os fardos e as crianças, faziam os 
utensílios careiros, e  cuidavam das a v es ' e animaes cria
dos em casa para regalo, os quaes nunca - matavam para 
comer. ,-ob m i i i i d i i  õ

A este estreito circulo, que vamos melhor examinar, se 
iãpaitava a vida social dos Barbaros. . .f
. Aguerra offensiva precediam seppre calorosas,exhorta- 

ções dos clicfes e dos maiores oradores; e só era définiti- 
vamente decidida, por um conselho em que tomava parte 
toda a communidade. Neste conselho guardavam a melhor 
ordem, falava cada um por sua vez, e quasi sempre con
cluíam por sairem todos concordes na opinião proposta por 
algum mais influente, isto ó, melhor falador. Ao vel-os tão 
eloquentes e tão mal governados mal se podé sacar por ar- 
gumento que a loquacidade seja, na virilidade da civilisa- 
ção, grande elemento governativo. ( „

0  fim da guerra era mais fazer prisioneiros, para ás es- 
cravisar, ou para tomar vingança, que invadir um paiz
.«*• «IlU' Acuda, n. *5, t. tl.

* AeuAR, n. 37, f. 17.
* Acuda, n. 30, f. 18.-» Eram cilas <ju< ensinavam m  pa

pagaios a Talar e lhea eontrafasiam aa côres arrancando-lhas as peiiaas • del- tando-lhes sangue de ris, ele. Soares, 
n. eap. 139.

nr



para prear as povoações: o que sem embargo lambem suc- 
cedia. Se não podiam fazer outro mal deitavam fogo á taba • 
inimiga e se retiravam*. A’s vezessúmeote os desejos que 
tinha ama cabilda de possuir alguma ou algumas mulhe
res de seus contrários, ou de as reivindicar, davam motivos 
a uma campanha.

Emprehendia-se a guerra principalmente na epocha pró
xima á da madureza do milho, dos aipins ou dos cajás: 
porque isso permittia celebrar melhor o sacrifício dos pri- 
sioneiroscom os vinhos que dessas substancias se tiravam.

Todos condorriam em commum para os preparativos da 
campaha, que consistiam em alguma farinha. A guerra le
vavam os escravos, que nunca podiam pertencer á nação 
que iam guerrear: pois em tal caso por elles houvera co
meçado a vingança. Q syslema de ataque era em geral, da 
mesma fónna que na-America do Norte, o das surpresas, 
e caíam sobre os inimigos com grandes urros e apupadas, 
quando o achavam mais descuidado \ E só no caso de en- 
concontrarem resistência, e de a não poderem evitar, se 
empenhavam no combate, que era ja a braço e a dente 
mais que com armas contundentes. Pela mesma razão de 
deverem evitar essas surpresas que se propunham fazer, 
ás vezes a distancias enormes, as suas marchas eram ein- 
prehendidas com todas as prevenções O arco e a frecha 
quasi que eram empregados só contra os que tratavam de 
escapar-se, ou que passavam de longe apercebidos.

A maior glória para o guerreiro era assenhorear-se de 
um dos inimigos, trazôl-o comsigo prisioneiro, e gloriar-se 
com as honras de seu sacrifício, ao qual assistiam todos. 
Os mais bellicosos procuravam porôrn estar prevenidos, e 
de atalaias nos cimos das arvores que avisavam do que 
sentiam pelo olfato. Tocavam a rebate com um grande 
tambor 4 dependurado entre dois esteios, e logo acodiam 
todos. Quando o atacante encontrava estas prevenções, re
tirava-se ordinariamente. Assim o combate durava pouco 
tempo, se um dos dois partidos sem perda dos seus con
seguia aprisionar alguns inimigos; pois o vencedor se dava 
pressa de fugir com a presa para a sacrificar, m . urrriHII ií

* J. Daniel, Rev. do Insl. III, p. 474. 368. '' i J --d mi .hlmJl .1
* Soares, II, 169.—J. Daniel, p. 47<t. J Soares, H, 167. 'Ut «■

—Coronel Serra.—Ror. do Inst., XIII, * Bacoa Cor..Paraense, p. 10., .*! *

GUERRAS. TEMPO. PREPARATIVOS. SURPREZAS. PREVENÇÕES.
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116  fu TABA 01) ALDÊA. *•: OCAS. OCARA. A CAHIÇABA.' TAPÉRA. M.

s^c - A abundancia da terra, cm caça ou pesca * contribuía, 
mais que nenhum outro motivo; para que umà cabildá se 
decidisse a assentar povoação e a levantar sua laba,— or
dinariamente de grandes casarões ou abarracamentos (omu) 
de páos e algum barro, cobertos em fôrma convexa de fo
lha de pindoba. Erarn estes de uns ceoto cincoenta pás de 
comprido, quatorze de largura e doze de altura. Junto ao 
teclo tinha cada oca'! ou grande casarão, giráos ou ju - 
ráos, isto êi alpendradas, ondeseguardavara os utensílios 
e recolhiam os comestiveis. A’s vezesitoda. a povoação 
coustruia para si um só rancho em que cabiam1' duzentas 
pessoas Dentro não havia repartições feitas de tabiques, 
nem de esteiras, nem de nada,'e somente esteios para as 
redes. No meio da oca ou casarão * sem chaminés, accen- 
diam a fogueira para cosinhar epara os allumiar de noite, 
aquecel-os e livral-osdos morcegos. Eram as ocas dispostas 

, deixando no centro uma área (pcára), para a qual de cada 
rancho havia tres vãos ou portaes baixos, ordinariamente 
sem porta ou postigo. A taba quando próxima de inimigos 
era cercada de uma tranqueira de palancas, de forma quasi 
sempre pentagonal.1 A s  vezes esta cerca que chamavam 
cahieára * feita sem fosso * era de gissara, palmeira espi
nhosa, ou de taboca; e se tornava quasi sempre inexpug
nável. A’enlrada delia espetavam em páos a pique as cavei
ras dos inimigos; e a explanada em redor tinha algomas 
vezes fojos estrepados. A s tabas ou aldôas abandonadas 
se dava o nome de taptra, que se>applica hoje a um sim
ples sitio ou roça qiie não tem dono. n 

Para a caça do chão. tanto do mato como do campo, 
bem como para a do ar, empregavam o arco e a frecha, 
ajudando-se sempre de um feio cão pcilado, que ali, mais 
do que o seu semelhante nos antigos continentes, era o 
companheiro infalUvel e fiel do homem; pois não só lhe 

£ descobria o sustento, como o advertia da aproximação do 
® inimigo. •’ >1 - -• ai *il i *j

-H A caça mais estimada eram os .porcos do mato, as pa
ca s ,os tatus e os raacuoos e jacús. Não conheciam os Tupis 
a lhama, nem a alpaca,— o camello.e a cabra deste conti-

I J. Daniel, na Rer. do inxt. III, pa- redo, p. 4X3 e 433. Jeron. Machado e 
pna 348. r  il Soares escreveram

* Scptllmo» a orthnftfaphl* de Bcr- 1 1 Daniel, Rer, do Inat. III, 340.
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□ente. Tam pouco usavam do leite de nenhum animal, s ĉ - 
como alimento ou como bebida. Para a pesca grossa. em- — — 
pregavam ás vezes a frecha, mergulhando detraz delia 
logo que a tinham despedido, ou acompanhando-a de um 
fio com uma paleta no fim , que boiava detraz do fisgado. 
Alguns iam até a nado arremetter os tubarões,. com um 
páo agudo que lhes encaixavam pela guela; com o que os 
afogavam, e os traziam a terra, e tiravam dellesos dentes 
para as frechas. Porém o modo como recolhiam mais peixe 
era usando nos rios das entroviscadas; isto é, embebedan
do-o com a planta tingtú, ou com achas de tmbó ma
chucadas, e lançadas n’agua. Também tinham uma es - 
pecie de redes pequenas chamadas jmçás, feitas de fio de 
tucum, com asquaes pescavam as tainhas (paratis), emais 
peixes que com a enchente da maré entravam pelos es
teiros Outros apanhavam em giquls, que eram uns co - 
vos afunilados, ás vezes com duas sangas, que meltiam nos 
caneiros. jit ,-cí > »n -.••■«q

Algumas cambas colhiam também hos rios que depois 
de trasbordarem, voltavam subordinados a seus leitos, sem 
que os peixes podessem eximir-se de naufragarem na pi
racema \ -iq - -h o! tm.Xhl ;! J

Para conservar o  pescado: não usavam de >sal: m o- 
queavam-o, e o  reduziam a pó, 'e desta fórma o guardavam 
por muito tempo, ás vezes misturado na própria farinha, t 

Igualmente sabiam aproveitar de certos mezesido anno 
em que o marisco estava mais gordo, para fazerem delle 
larga provisão, separando-o. da> casca que iam amon
toando. Se durante esta pescaria morria algum companhei
ro, lhe davam sepultura no proprio monte das cascas d ’os- 
tras. Assim pelo menos se podem explicar essas casqueiros 
ou ostreiras3 descoberta» no litloral com ossadas humanas, 
eja cobertas até de arvores seculares. Taes . casqueiras 
constituem hoje para quem as possue uma verdadeira iri- 
queza, pela facilidade com que delias se èxtrahe a cal;- .

Os habitantes das margens do Amazonas usavam para 
colheras tartarugas da mesma industria ainda agora empre-

&“■' !' 1 'i m ii*'»1' nu " .= IftJ rt jI>
1 Soares. P. 2.*, can, 151. P. 2.', das <Transaclions» da Sociedade
1 VeJ. ante pnp. 50. 1 • Plitlosopliíca de Phtladelpbla.' 7858.—
’ Varit., Re». do Inst. 11, p. íiü.— Yei. lambem Varu., He». Xll, 373 

Carla «obre este assumpto, em cscla- c 371, e Fr. Gaspar n. ÍO,. ., _/i 
reelmetitu do que se dissera no *ol. Ifl,' "  ,rl '

CAÇA E P E SC A . TtNGUÍ. TIM BÓ. PUÇÁS- GIQ(JÍS. OSTRBCBAá. 4 1 7
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1 i 8  TARTARUGAS. MONUKOS. SEMENTEIRAS. MILHO, MANDIOCA, ETC.

SEC.
IX. gada. Esperavam-as quando viniiam a desovar,,© com nm 

espeque as reviravam para o ãr, fed ’ahi as levavam a na
do nas canoas prezas por nm buraco feito na couraça,' met- 
tiam-as em alvercas fechadas, 'é! as nutriam ató matal-as. 
Também as apanhavam acertando-lhes <no pescoço com as 
frechas expeli idas por elevação, ia nhitn n-»m mm -ru*!.

Para apanliar os animaes, /sobretudo os tigreej usavam 
de armadilhas ou mondeme, onde ao irein etles a entrar lhes 
desandava em cima um grande tronco d arvore. Os do sul 
empregavam para os veados certas armiihas, alóm da bola, 
que constava então só de uma.pedra no extremo de uma 
corda, ji i . 1

Trabalhos proprios dos homens eram ainda o buscar 
mel selvagem, trazer lenha, e até o ir lavar as redes aos 
rios. u‘- I I ! '  - '  J l  II ' t q  .
-  Passando aos trabalhos que'estavam a cargo das mulhe
res, diremos queellas viviam menos ociosas queos homens, 
principalmente entre as cabildas agrícolas.— Roçada pelos 
últimos a terra, áquellas pertencia a plantação do aipim e 
da mandioca, a sementeira do milho e do mandubi; e pa
ra que ellas o não extranhassem lhes explicavam tal uso 
pela razão de que, sendo ellas prolíficas e elles não, era o 
sexo fecundo o qiie devia entender-se melhor com a madre 
terra. Da mandioca ou antes maniva, que plantavam em 
matombos ou cóvas, fabricavam as mesmas mulheres a fa
rinha pelos processos grosseiros que depois adoptaram os 
colonos, o que ainda hojo seguem os negros, ralando-a sô - 
bre uma prancha ou superfície com espinhos ou dentes dc 
peixe embutidos, passando-a pelo coador ou uru perna, e 
expreraendo-a com o tipetim; A farinha que devia servir 
para jornadas, á qual chamavam de guerra, era cosida de 
fórma que ficava compacta, em pequenos pães embrulha
dos em folhas, de tal modo que não lhes fazia dámno’ a 
agua da chuva ou de um rio em que caísse.’ Também cul
tivavam a mandioca doce ou aipim, qué comiam sim
plesmente assado. Do aipim, do milho, e também dos ca
jás eananazes, convenientemente expremidose fermenta
dos em talhas, tiravam grande parte das bebidas espiri
tuosas. Da mandioca faziam o paymrit, e destillada esta 
lhes dava o Cawnmet/üxisara ou aguardente dc beijú.

Dos utensílios domésticos cuidavam lambem as mulhe-
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res. Reduziam-se esteai a ,um  paiiyuá *-ou canastra que sec. 
liies servia de arca,, algumas• talhas ou iguaçabas para ps J í — 
vinhos e para a agua;tês.tos para cozer,a mandioca, pa- 
aellas de • barro, uma cumbuca iou cuyambuca d p , guar
dar faríaba, e algumas cuias singelas. Estas serviam de co
pos para beber, e ás vezes de pratos. As;redes (ini qu ma- 
quira\ as cordas (mussurana) # passamanes feitos umas 
de algodão e outras de várias ewbiras, também eram de 
sua competência. Alguns índios não conheciam as redes, p 
tinham apenas em seu logar uma cspeoie de esteiras.

E eram as mulheres não sá teceloas como as mais .ve
lhas oleiras. Misturavam ao barro cinza de certas cortiças, 
e depois faziam-o em torcidas, e  assim o iam unindo e 
achatando; Logo coziam-o em uma cova a fogo brando . 
por cima, e a final o pintavam e envernisevam por, dentro 
com resinas, que por algum tempo equivaliam ao vidrado.
As velbas preparavam também os venenos e  as farinhas, 
operações em que morriam algumas. Os tatnbvrú$ e  ba
laios de limbos e pacarazes * de taquaras e cipós; eram 
obras dos homens que os faziam com a perfeição que ain
da hojej.nos dos ja diristãos admiramos estrangeiros, 
quando se exportam do BraziUPara onde quer que o  casal 
se ia comsigo conduzia todo o  enxoval, 0  homem egoísta, 
a pretexto de que devia ir ligeiro para combater, só levava 
o arco e as frechas; tudo o mais a mulher. «A rede ao 
liombro, o petiguá ás costas, o cabaço e cuia dependura
dos a um lado, o cão atado a uma corda pela m ão, e o 
filho pequeno... numa tipoia ás costas *.» A carga que ia 
is costas, suslentava-sc por diante sobre a testa por meio da 
pissama, da maneira que usavam também os Mexicanos; 
e da que ainda hoje usam muitos índios mansos na roça.

Outro instrumento e até arma indispensável á maior parte 
das cabildas era a canoa (igára). De ordinário era esta feita 
de um tronco carcomendo-o ou cavando-o por dentro com 
ajuda do fogo. Havia-as enormes remadas por trinta e 
quarenta homens. Tal era a corpulência das arvores, e 
tanta a feracidade da terra que as cria. Outras vezes era 1

UTENSÍLIOS. P A T K t.iS . SAMBURÁS. PAGABAZES. RKDES, ETC. -1 1 9

1 Oo »petigná»; Vasconcellos, Vida InsL IX, p 335. 
do P. João de Almeida, p. !U. > Vasconcellos.—Vida do Padre Joio

1 Era o nome dos conhecidos cesli- de Almeida, p. <6. 
nbos caboclos de »ãrias còres. He», do



*|c só uma cortiça de' arvore com pontaletes no meio e aper- 
^ -^ .ta d a  com cipós para ficar convexa, e lhes chamavam ubás. 

Ao) remo denominavam apecuitá, e ápádo leme yacumá. \ 
As caapás, a rapidez de seus movimentos e o modo re

gular de.remar não poderam deixar de admirar os Euro- 
p eos , coin toda a suo civiüsação. Também p or ' sua parte 
o qde os - índios1 mais admiravam dos mesmos Europeos 
foram as náosy que em ‘ sua lingua(singela chamavam ca
noa grande (igára-açu):" ■ íiwigl< ..oíoicjIm i-- o

A sorte da mdlher era julgada tão inferior á do homem 
que muitas mães afogavam soas filhas ao nascer». Co
mo também"succedia entre os povos gentios, da' Europa 
antes dô christianismo, as mulheres não eram quasi mais 

• qné escravas. O amor liraitava-sea uma paixão physica, e  
Dada havia nelle de sentimento moral, Intui n w ,»nirb

‘ / Ort -lül| OJU- .ÉÜUi - = » I.III)
Tudo quanto dissemos se applica^á generalidade,/pois 

sabido é que havia e 'ha  ainda índios que passam toda a 
suavida  em canoas,'no alto Paraguay, e que: pornsso 
são chamados Guatfo. No Amazonas havia também cardu
mes de'Outros que viviam n a g u a e m  casas construídas 
sobre esteios; ja porque dos riosíse sustentavam, ja por se 

• livrarem assim dos mosquitos e- cobras * e mais inimigos. 
»7ayof i- . -i*» n  uj\ hnirpuii uJ.-. -t
<•« . VGumiUa, «Orio. iUa»L«— V»í |«s M»chuc»,f0|. t, ,,
-JinlHi-wpí rú ..«qçpioq u
■ > ’ J  , "fau rliO?. lái' f‘ (iblili; oi.i u , i*1>mÍ HUI i> ' 'i 

n£'<i"j li f tHikíp/*'* MOCljl muii'u .»,onsu(p’>q -'.Iti 
MhÒiilfl^lpq UllOJ Vi| '.H: G/atlloJíU* iii
í̂ oi!**: ix'>ir -v fíiiidinirt jyjp iriiiiuiHit nb

.uyyr,ut » • •r.ib(il ü>íüiíh /juwu^ oiJ i.biuc M<p rIi. i 
•ilp:. ít Ie7licn:iq<il>n< j  v ‘ : 'UIlHI* ítl }

• i. i*\l M" w ui  - i  <'*d" coiKf^ «V iit<! -i ibl iG* 9  »«.U 
hhO «‘• llic ti n ,ij n . * i | . j  ;j(‘ íW.bi. tOVi o jth.ni u i" •<<- 
•• Tilpht 1. *..j iH!Tr sonoo'4 U-MVI.ll .i.vui i*;i Mjypi 

.'TJiííltt -nfj H fl’t i  {h’l i.:n*’1Rop
rbtfiftetfrtriiitH' .*'/■* í; uijp i.. Hi» 'Jí vbnlinuifí a «»nnt

4 2 0  CANOAS, HEMO B LEMB.i/ SORTE DA MULHER. J: GOATÓS E OUTROS.
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fenft c.fC?íSiíçno»:!í?w7■'•coj unui* m q  o iç / ü l/ om « f

/5*K^ .r/Tpjífí^rff^bb ^ K q  s^fiifeíríflo tirt ítJtíMí' '-'^
nwrfknr, ?jtrii!fjMii •*» »r«tíi!iíi ’ V'étq tm.vi .;■*■«! ‘ .■fivritq^ —~  
<Ã \m tiptiif\  f» » iff» n rtK  .̂ô  i r t i* c - '  írt >i v j  r u m
-to»irlÀi*ui> 'íJic jn"rtfn»(iFirj i» *.v>Tom»l l^ .n ych M j imi^Ib 
-W tm f-ifr  ”  ~ 'r >rfth'»lW *<l>wja íffp
■«RflftrBNltliMíi *ifr... -«r: r:« iiVi ii mpiH
• WPUrtfcjrwiflMi;. v"*“ SECÇÃO X.

*' -(Ju*? ■ . V-briMfmHf .KitivWS
i « t tW  ^  py«0(io| oviHjid uit* '•!» T» l‘ri'iíln:)n> O
«  * f ......" •*' :Tí :"«»'«• 'Wlr>,J"«t-líH^«b;rjfí?**v «TB HCCIfl
^ v . ; *.b.vrfi^ icfcbnvrmO Blflfh bno nrw.to

, IDEAS DELICIOSAS B OHGANISAÇÃO SOCIAL DOS TUPIS.
-t= -  ujet Vrtl<*nTntfN'/i jiftnf- iirerríiitiía

ífiitít fift r̂/ffrthi îwwf frsúíi rnüum *1» «rfi**r<«tn.,« « T O W  “ M V  DÍ* J í l f D Í i  . ; .  >fl
Entremos porém am 1 pouco mais profundameute nesta 

sociedade selvagem, e vejamos falé onde alcançavam as 
ideas religiosas e jurisprudência dos Tupis; e quaes eram 
seus usos bons e máos. - n lunntlf:vin*i ■ «Itv-.- ~~■> rv ai= 

Podemos dizer que a única'crença forte-e radicada 
que linham era a da obrigação de se vingarem dos estra
nhos que offendiam a qualquer de sua alcateia. Este espi
rito de vingança levado ao excesso era a sua verdadeira 
fé.— Ao ver um tal extremo‘de degradação.-do homem 
em sua religião (a custo empregamos este nome para taes 
horrores) não'haverá philosopho-politico que não reco
nheça que o tolerantismo religioso deve ter limites, por 
livres que sejam as instituições de um estado, a menos, 
que não queiram ver este insultado pelas estrayagáncias 
de alguns allucinados ou malévolos, enfiar ií.nnifrwiC 

0 canibalismo e anthropophagia não eram gula, senão 
algumas vezes por aberração do orgulho e do prazer que 
sentiam na desaffrontá, cujos effeitos faziam extensivosa to
das as gerações. O instincto de.se vingarem era tão exces
sivo que se julgavam lobrigados a trincar todo o-animal 
que antes os molestára, ainda, que fosse sevandija. E-se 
não o podiam conseguir ás claras, o obteriam por meio da 
traição e dos venenos.<.»< *n»p .;■• -luícr» o».ti

Aos ca p ti vos de guerra sacrificavam solemnemente no 
meio dc um terreiro, e todos deviam provar sua ‘ car
ne; para desta fórma vingarem-os amigos e os antepas-



s£c- sados, mortos ou offendidos pelos do prisioneiro. Nesta 
— — expiação' tomavam parle homens e mulheres, velhos e 

crianças; e até para os ausentes se guardava, moqueado, 
algum pedaço.— E tanto era o pensamento de desafíronta e 
expiação que nestes sacrifícios dominava que de um ini
migo desenterravam o corpo ao cabo de muitos annos, 
para tomarem vingança do cadaver, quebrando-lhe a 
caveira, e juntando mais tropheos.

O sacrificador de um captivo juntava por esse feito a si 
mais um titulo de glória; como o contendor em duelo po
derá contar mais um vencido. Quando havia muitos prisio
neiros, começava a chacina pelos maÍ6 gordos. Os mal
feridos matavam logo. Deviam morrer sem soltar um ai; á 
maneira de muitos dos nossos marlyres anciosos de espe- 
rimentarem as delicias da vida eterna,.

A vingança ainda além dos umbraesda eternidade, se 
por ura lado não provai bons dotes de coração, descobre 
que estes povos ou antes seus antepassados tinham ideas 
superiores ás do instincto brutal dosgosos puramente positi
vos do presente. Estas ideas se justificavam melhor pelo 
respeito escrupuloso que todos guardaram ás sepulturas dos 
seu9, nem qne dos Europeos antigos tivessem recebido as 
crenças das penas que soffriara no Averho as almas dos 
desgraçados, que não haviam lido quem na terra sepul
tasse seus corpos. 0  mesmo uso dos banquetes'anlhropo- 
phagos'talvez tivesse em quem 091 inventou, origem na 
crença de que a vingança dos inimigos passaria além desta 
vida, impedindo-se por essa forma quèseus corpos tivessem 
jamais enterro.; , no ••— *i -v t  iri.njm, >>.

Dispunham alguns as sepulturas dentro dos ranchos em 
qne viviam. A obrigação de abrir.a cova correspondia 
ao parente mais chegado. Ao defunto ou defunta servia de 
féretro a própria.rede; e sendo principal ia trajado de pen- 
nas, e com todas as armas e de comer beber e fumar, 'e 
tinham-lhe fogo acceso por alguns dias. A rede ficava sus
pensa na cova que àe cobria de páos e ramagem c  depois 
de terra .' Outras vezes em logarderede, do que não faziam 
uso algumas cabildas, que dormiam sobre folhas no chão 
(os dos ilheos e Espirito Santo) raettiam o defunto de oóca-

• S ou O ie», I . * f V  o  i  «o
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ras, em posição analoga á dos fetos no ventre, com todos 
os seas trajos, dentro d'uma talha de barro. Ainda se en—  
contiam muitas destas talhas no Brazil com qualquer desa- 
terro, ao abrirem-se estradas. O. nome de camuctns que 
davam a todas as talhas e potes pintados, a que lambem 
chamavam iguaçabas, applica-se hoje mais 'especialmen
te a estas urnas funerárias; ma9 o termo geral dos Tupis 
para o jazigo do cadaver era tibi, e o doscimiterios, onde 
os havia, tíbicoara. i. .» * qw otoff i*

Na província de Minastem-se ultimamente descoberto 
‘sepulcros também de barro, não em fôrma de. talhas, mas 
sim como caixões, de côr castanha e com pinturas de ara* 
bescos e pontiôhos, feitos de barro de còres, tudo enver- 
nisado com resina. De ordinário só tem cinco palmos de 
comprido, tres de largo, e  tres quartos de palmo de 
alto. li : - Ui ■ ■

Apezar da frequência;das trovoadas nestes climas car
regados de electricidade, os índios não se tinham familiari- 
sado com seus terríveis fenomenos: e receiavam-se do tro
vão, que consideravam como uma manifestação de ira de 
Ibag ou do firmamento. Não passava sua melhaphysica 
mais além deste innato terror; nem cremos que concebiam 
a idea de um ente superior, immaterial e infinito a reger 
este infinito Orbe; por mais que nol-o querem fazer crer 
alguns escriptores animados de piedade ou de excessiva 
boa fé, que sabem ponderar oque ouvem de ordinário da 
boca dos barbaros; quando ás vezes elles ou seus pais, 
poucos annos antes, haviam ouvido isso mesmo, que trans- 
mitlem ja arrevesadaraente, dos nossos proprios missioná
rios. Ao raio, que temiam^ designavam por tupá, distinguin
do o trovão do relampago, pelos nomes de tupá-cimmga e 
lupá-bentba. >'(T

Se porém nenhum indicio se descobre entre os Tupis de 
deitmo não faltam, e muitos de diabolismo ou medo de entes 
roáos.— Ouviam como agouro o piar da coruja (oiti-bó), e 
lioham-lhe, como os antigos Europeos, certo receio e até 
respeito, e nunca a matavam. Olhavam com superstição

' *Cesl icy qu'il faull que ie me 
Bocquc He celuy. qui a e«t< si lerae- 
raire, que de se' vãler d’auoir fait vu 
lirre de la religion que tieunent ces 
sano ages., diz Thcvct (Cosm. f. 010).

E isto sem advertir que também elle 
caiu em tal presumido, e que com 
mais credulidade ou invenção que ob
servação faz qunsi um trulado Acerca 
da «religião» (Testa gente! *1.
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ŝ c - para as phases da lua, e alguns a festejavam' alegres em 
— —̂ certas conjuncções \

-• Também se considerava de máo agouro que o marido 
ou companheiro da mulher pejada matasse alimaria prenhe. 
Assim bem se guardava de caçar o que se julgava marido: 
e morreria de fome antes, do que se resolvería a violar os 
mysterios da geração. Pelo mesmo motivo respeitavam 
então os ovos dos passaros *.— De máo agouro èra igual
mente o facto de embicar o Barbaro de certo’ modo, e em 
determinadas occasiões, n’uma'anta on num ouriço qmn- 
dttaçii. A mulher pejada não podia fabricar os azeites; tam-

* bem lhe era prohibido ajudar a acepilhar as canoas;—
prohibições contra que naturalmente nunca se lembrariam 
do reclamar. H fim *

Como não tinham tradições suas, admittiam com a maior 
facilidade tudo quanto se lhes embutia. Dessa pia fé se 
aproveitavam . certos pajés ou adevinhos, que muito nos 
fazem recordar os jogues9 da índia, e os quaesde tempos a 
tempos iam visitar as povoações, e quando lhes convinha 
intimidavam aos desgraçados Barbaros com agouros taes 
que de pasmo vinham a morrer. Viviam os pajés em bre
nhas ou em tujupares longe do povoado, e cada qual ti
nha autoridade num grande districto. Quando estes jognes 
ou pajés se propunham á visitação era uma festa na taba. 
Alimpavam-lhes as picadas e preparavam-lhes festas. Em
busteavam os taes bonzos tratar nos matos com os ca-po- 
ra8, nas noites escuras com osnumens diabólicos chama
dos anhangás * ejeroparys °, ou nas montanhas com os 
fantasmas curipira, ou nos caminhos com os macachera, ou

• nas brenhas com os marangiguana\ e como revelação des
tes oráculos diziam á pobre gente o que bem lhes parecia- 
— De modo que elles nem eram sacerdotes nem physicos: 
constituiam-sc a si em bruxos ou feiticeiros, analogos aos 
da antiga Europa. Também se inculcavam com domínio

• Lery. 10. Soares, U, 161. Theret, 
Sins. f. 81.

O  Daniel, na Rev. do Inst. II, 335, 
336 e 478.

.* Vei. Luccna, Barros e Couto.
* J. Daniel Rev, do Iust. II, 480; Gu- 

inilla. Orla. lUuslr. rap. 10; l,«et (nas 
iioUs s (Iroot on (.rocio solirs » origem 
dos Americanos; Amstenlam !643i pa

gina 104. ”
* llm viajante moderno que havia 

tratado os índios dc virias províncias 
do litloral assim o conllrma rnn parte 
disendo: (Quanto i religião davido 
qual ndnptcm; e «ú sei qufc seguem 
uma seita ooeultadenominada Ouripa- 
rim>. Munis e Sou/a. Vlag —Hio do Ja
neiro IKit, p. 48, J



sobro os jacarés, cobras e outros bichos aggressores do s|c- 
homem. — —

Das festas religiosas e sacrifícios eram inseparáveis as 
danças chamadas poracés as quaes deviam ser acompa
nhadas de bebidas fermentadas, e dos sons de muitos ins
trumentos. Estas festas acabavam sempre em indispo
sições do eslomago e do juizo, e então havia ferimentos e 
mortes. Viam-se até mães que criavam esquecerem con
tra os inslinctos naturaes seus filhos, que, ao cabo de 
dois ou Ires dias sem serem attendidos, encontravam 
mortos de sede e de fome.

Antes de infligirem a morte á victima atavam-a pela cin
tura com a corda tnussuram, cujas pontas se liavam ou 

- sustinhum a certa distancia; depois dançavam todos e todas 
era redor, de axorcas de cascavéis nos pés, fazendo acom
panhamento com os religiosos maracás. Nesta dança sò 
não tinham parte as crianças e os velhos que ficavam sen
tados para batucarem o tambor (uapy). Ao som deste iam 
todos a fio andando á roda, dando patadas e entoando o 
seuraonotono Eh! ehl Além do tambor e do maracá ti
nham por instrumentos o tnemby feito de algum fémur ou 
tíbia, e o toré de taquara, e o  buzio mtapy. No tocar guar
davam o compasso andando juntos e com uma mão sobre 
o hombro do companheiro.

0 dia para o sacrifício se fixava para logo que os vinhos 
eram feitos, que o prisioneiro posto a bom tratamento pa
recia bastaule gordo e são. Afím de que nada lhe faltasse 
durante o tempo que estava esperando a morte, e antes 
pelo contrario com intento de dislrahil-o, até lhe davam 
por concubina a moça que elle acertava de escolher, a 
qual, quando morria a victima, linha que derramar por ce
rimonia algumas lagrimas ; mas por honra devia logo de
pois tragardelle— horror!— o primeiro bocado, geralmen- 
!e pudendo.

Chegada a hora do sacrifício, o matador vestido de gala, 
isto é, tão horroroso como podia fazer-se com suas piuturas, 
«aproximava da victima, ja tosqueada, e brandindo o tan- 
gapé, também mui ornado depennas e tauxiado de cascas 
dovos de còres embutidas no elemi, descarregava o gol-
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SBC- pe com que lhe escachava a cabeça em meio das algazar- 
— ras, uivos e applausos de toda a comitiva.

O dedo polegar era immediatamente cortado ao cadaver 
como disparador das frechas :e causador das mortes. O 
troDco do corpo se atassalhava, separando-se 'os braços 
e pernas; sendo tudo feito pelasvelhas que moqueavam os 
pedaços... • m * *j "i ) *• o e a

Não diremos os mais horrores que praticavam, que não 
nos propomos a arripiar as carnes dos leitores, como os 
Barbaros praticavam com as do suas vicliinas. Os ossos se 
guardavam para muitos usos; e as caveiras ou se espeta
vam depois á entrada das aldéas, ou faziam delias cuyam- 
bucas. Os dcnte3 reservavam-se como relíquias levadas em 
colares da grande proeza de trucidar um indivíduo des
armado;* e muita vez innocente, sendo só declarado inimi
go em virtude da geração... Irresistivelmente se nos do
tem a penna como que vendo-nos no rosto a vergonha que 
temos ao escrever estas misérias da humanidade 'bestial 
que-sem nenhum pejo as praticava..^ Vamos a concluir.

Todos os que assistiam á festa, 'ou que obtinham um 
bocado do cadaver se honravam com mais um triunfof 
porém as glorias deste pertenciam principalmente ao ma
tador ou carrasco que dahi' colhia novo titulo, em 'oppo- 
sição aos nossos usos em que tal officio 6 infamanto. As 
mulheres aprisionadas ficavam escravas, e se havia algu
ma cxcepção seria quando se provasse qoe ellas haviam 
combatido, pois que então, pela regra geral, deviam 
morrer. *1»: •

Pelo que respeita à jurisprudência indiana, se assim lhe 
podemos chamar, reduzia-se ella a mni poucos princípios.

A geração se regulava pela do pae, emopposiçâo com o 
que se nota nos povos barbaros da África. A mãe só ora 
considerada, i  maneira dos antigos Egypcios, como guarda 
ou depositaria do feto, até o dar á luz, e nenhuns deveres 
òonlrahia com ella o filho que amamentava. O pae denomi
nava ao filho taira ou «o procedente do seu sangue;» o a 
mãe chamava-lhe mr/nãira, «o seu parido,» o  procedente de 
seu seio. Assim as escravas que tomavam os índios por mu
lheres não eram somenos ás demais, o'aos filhos delias só 
passava a condição do pae.— Filho de pae escravo ficaria 
escravo: e se o pae havia sido inimigo, ainda que a mãe
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Tosse filha de um principal, havia de ser sacrificado. A s- s|c* 
sim , excepto os caplivos em guerra e seus filhos, e os es- — — 
tranhos que escravisavam por causas accidentaes ou seus 
filhos, lodos os mais nasciam livres, ou gosavam de liber
dade individual,— com a sugeição aos mais fortes. A ’ falta 
de clareza porém a tal respeito, devemos allribuir esse 
fraccionamentd, essa desmembração em esgalhos tão pe
quenos como os que encontraram os Europeos. A ’s vezes 
não havia para a subdivisão ou independencia mais cau
sas do que os ciúmes dados por uma mulher\

A repudiada passava ao poder de outro» quando outro 
encontrava que ainda a quizesse: quando não, desde logo 
a declaravam velha para os deveres que coroo, tal lhe ca
beriam na coromunidade. Por morte do marido pertencia a 
mulher de direito, como entre os Judeus, ao irmão do que 
fallecera. ” •

Aosprincipaes ou chefes década alcateia ou cabilda de
nominavam morubixabas. A fòrça e a audacia o elegia, ou 
antes o tolerava, em quanto algum rival não vinha a dis
putar-lhe a obediência de parte dos seus. Regularmente 
primavam os mais bem aparentados; e algum tanto influia 
também que fosse parente do anterior, o qual de ordinário 
jaetn vida como que apontava por successor o-individuo 
em quem depositava mais confiança, destinando-lhe em
presas arriscadas e de prova. Na guerra coramandava o 
chefe com poder supremo; porém para ella se decidir, ou 
para se decidirem casos mais difticeis, como uma transmi
gração, as dúvidas sobre a morte de algum prisioneiro, 
era convocada toda a cabilda, que<se reunia no terreiro 
da taba, fazendo roda em duas ou tres ordens, segundo 
o número dos que assistiam.

Havia entre os da mesma tribu uma verdadeira frater
nidade communista. Nenhum comia ou bebia sem que fi
zesse os outros participantes. Assim mal podiam negociar; e 
bem que alguns indicios de commercio antigo encontre
mos no Amazonas *, foi depois o  uso que o generalizou

1 tCnerra... qne regularmente... dos 
ciúmes que em cabo uns de outros 
Xem, por respeito dos quaes dão mui 
bcil credito a aualquer suspeita e leve 
indicio» (Jer. Machado, Guerras do Rio 
Parahiba). ,

* Diogo Nunes, Rev. do Insl. II, 306, 
diz sem embargo que até tinbam os 
caminhos muito abertos pela gente 
que tranzitava, oqueé confirmado pela 
narração de Oreluana que nos Irans- 
uiille Herrera.

1



8^ - mais com as necesidades que trouxe o trato da Europa.
— O roubo era quasi desconhecido; e muitas vezes.atirar, o 

que outro sem usar possuia nem se considerava delicto. Os 
parentes. tinham direitos de retaliação. Na hospitalidade e 
generosidade não havia limites, até para os mesmos inimi
gos, a quem só depois da a dar se tomavam as contas de 
se o eram eflectivamente ou não: ...
. Em cada rancho ou oca viviam vários casaes com  os 
competentes!fogos e redes, em differenlesturmas: os mo
rubixabas comiam quasi sempre áparte e recostados; e se 
mantinham de tudo quanto'os seus traziam dacaça  ou da 
pesca *: os mais comiam de gamella em commum, pondo- 

.se de cócaras no chão.' >, s'l >ioh{ ‘nli. !*■■»*.
Cada homem, segundosua valia, podia pertencer a uma 

ou a mais mulheres: quando tinha várias a primeira, ainda 
que ja desdenhada e velha, era sempre considerada supe
rior âs outras. Em geral todas aturavam os maridos, co
mo escravas:.acompanhava-os nas suas longiquas jorna
das, e ás vezes até nas expedições de guerra. Estes hábi
tos marciaes e a dura condição, em que sem ler a elles res
peito, as guardavam os mandos, ta lvezdésse algumas vezes 
occasiões á revolta ou transmigração de muitas juntas, do 
que proviria, por ampliação, a noticiai de uma nação do 
novas Amazonas, no rio que dahi tornou'esse nome. Qne 
o facto existiu de algum modo não se. nos olTerece dúvida, 
não tanto porque o narrou Orelbana, como porque a noti
cia chegou ás costas do Brazil * atravez dos sertões. Porém 
seria isso um facto extraviado de algum Bando de mulhe
res que admittindo de novo a companhia dos homens, por 
devorem cooheccr que sem elles não podiam perpetuar 
com filhas sua nação feminina, tiveram queceder aos mes
mos homens pela fòrça, no que a ellesípertence cm todos 
os paizes.— O certo éque os exploradores que vieram mais 
tarde ja não encontraram essas caprichosas guerreiras, qne 
constituem na historia da America um mytho semelhante 
ao da Asia na antiguidade. < ' ‘ - ttui. t

As moças ao entrarem na puberdade eram, entre algu
mas cabildas, suspendidas na cumieira da casa em um cestou

tlkjfi I r
•Gab, Bosres, II, p. 160." do» índios dit qne ellas eram Ttsinbas
* Soares. II, IH9, esta iradlção sobre dos «übfrajaras» qne nós imaginamos 

tudo quando nstnralinentapor noticias poros do Amazonas.
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oo coço, e ahi as mantinham a diela de iningáo por dias; 
e depois as sangravam com uma sarjadura de alto a baixo. 
Qs pretendentes delias, quando as não tomavam por armas, 
como ás vezes tinham por mais fácil, dependiam tudo do 
pae. que se aproveitava da circunstancia para os fazer tra
balhar, e  para sujeital-osá sua influencia, contando-os na 
sua rrióu. Assim o noivo passava a pertencer ;á familiá do 
sogro, a quem até devia acompanhar á guerra. O dia das 
Bupcias era festejado cóm bailes e bachanaes.11 d

A mulher quando paria, ia-se lavar ao rio com o filho, 
e o marido ficava deitado na rede por alguns dias successi- 
ros sem comer, talvez para que o não'perturbasse physica- 
mente o sentimento innato da paternidade. •>*. •- ■ *iiujit

Ao recemnascido (sendo varão) furavam-lhe o beiços in
ferior, esborrachavam-lhe o nariz * e 6 punham na rede 
com as armas que deveria manejar, e ahi de continuo lhes 
estiravam os braçose as pernas, para os fazer forlese ageis. 
A mãe criava o filho até nova gravidez .o Assim .cqlumim 
havia tão bruto que mamava seis. e oito annos. i -.f> . < ritl o 

O castigo como correctivo!caridoso,' infligido sem espiri
to de vingança, e que tantas vezes dá mais penas so que o 
iaflige que ao qne o recebe, era inteiramente desconhecido.

Nas doenças curavam-se em geral autiphlogisticamente: 
usavam com muito rigor da diela de mingáo, e até da com
pleta abstinência; e  sangravam-se com o dente da cu tia, 
ou com uma lamina de cristal de roca. O sangrar também 
competia ás velhas. Para cicatrizar as feridas aqueciám- 
as ao fogo, afim de sairém delias os humores; e {depois as 
faziam fechar com oleo de cupaiba. Como sudorífico* em
pregavam o pôr-se ao fumo, colocando fogo debaixo 'das 
redes em que dormiam. Se o enfermo se achavg em-' pe
rigo o abandonavam á sorte. ; !'idui u «o-íbj-. lumJl 

Blasonavam os Barbaros de mui soffredores na doença 
ou todo outro trabalho, e até na morte. O chorar, o dar 
um ai, um gemido, passava pela acção de maior cobardia

3ue podiam cometler. Nas canoas remavam dias e dias, 
ormindo apenas duas ou tres horas cada noite, Quando 

morriaalgum, carpiam-o as mulheres, que em signal de lu
to dispunham o cabello de outra forma por algum tempo.

il ‘ n' '» r ■ n| • :■ -v .»>................... - • .1» #4J
• Abbeville, f. 262. '»•
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scc- O homem não devia 1 chorar nunca: este recurso natural 
— ~  para alivio da dor mostrava coração...

, Além do nome da nascença que era de algum animal, 
planta etc., comokentre nós a maior parte dos appellidos, 
cada individuo tomava um de guerra, logo que a ella ia; 
e a tantas acções heroicas assistia, tantos títulos novos pa
ra si tomava; dos quaes lavrava no corpo, com riscos inde- 
leveis, a memória em hyeroglificos barbaros.i que os ou
tros entendiam. Destes nomes participavam também suas 
mulheres que de ordinário baviam igualmente conlribuido 
ao menos para o moquem dos prisioneiros. O epilbeto de 
grando (asm) andava quasi sempre unido a qualquer novo 
titulo a que se julgavam com direito por seus serviços. —  
-p'Tinham em geral os índios mui apurados os sentidos, e 
mui agndos os insliuctos. ,Viam a grande distancia, sen
tiam o cheiro do fumo, ou da gente, a ponto de distingui
rem a raça pelo olfato; com a vista descobriam a pista da 
onça, pelo cheiro a proximidade do jacaré, e pelo ouvido 
o tinir da cobra cascavel, quando mal o poderia sonhar o 
Europeu. Seguindo uma picada, não lhe faltava o tino, pa
ra regressar por ella; e  quando muito,, se auxiliavam do 
meio inteiramente primilivòi de quebrar ramos d ’arvores, 
de distancia em distancia, a que chamavam ca-peno '. Vá
rios índios que foram levados da Bahia ao Rio de Janeiro, 
fugiram para o mato, e pouco a pouco por terra, a pezar 
das bordas estranhas durante as duzentas léguas' de per
meio, souberam chegar do novo á Bahia *. Assim davam 
elles sempre bem conta da commissão de mensageiros ou 
pareás. '■ - ; J.

Se eram porém lam favorecidos i nos dotes do corpo e 
nos sentidos, outro tanto não succedia com os do espirito. 
Eram falsos e infleis *; inconstantes e ingratos, e bastante 
*. UI ' !•  A ! « Í - - U  . .  ' -  i l l t .  .1 I • ’ l  l i

* Na America brcpanhola chamavam- «Sio (os vermelhos) viciosos ou lo-
•troclias». ,/ cousUnie* era luda a ««tensão da pa-

* Soares, P. %,  c, tOn. lavra,,, mulib' escalos e muito fngra-
. S.tSon grato mui traidora: todo lo tos. inconstantes, desloaos t  Invt̂ jo- 
que hscon escoq Irujaion». Luiz Ra- sos... contaminados de vicio*.,.. des- 
mlrt«.— Carta ile 10 de julho 1348.— msncbados e Indolentes». Viag. e Obs. 
Bsf. do laat. XV, 47i.iVargas que taoto ds um Bncileiro,» pag. á0. u
os conhecia, dix: «Es gente *w honra «Sincero e Jlel a amizade «sitribuiq 
(f. t n  sin gênero de vlriod, • muito raro n*esu qualidade do geu- 
coando no tiene tniedo, j cuando lo te.«—Mcm. sobre o «Campo de Pal- 
liene es gente humilde para lodo», mas» do Sr. Randein. na Rer. de Inst. 
(foi. 140.) XIV, lõ«
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CARACTER. VIDA HABITUAL. ■ > BANHOS.1 FOGO. SAL. '1 /1

desconfiados. Além de quedesoonheciam a viitnde da com; 
paixão. Não tinham ideas algumas de sã moral; isto é, da 
qae nasce dos sentimentos do.pudore da sensibilidade, da 
moral que respeita b decoro e a boa fé; e eram dolados de 
uma quasi estúpida brutalidade, e diíiceis de abalasse de 
seu genio fleugmatico. um .üOOrtjiT.ir -«h  »òrifoiirf-j

A vida habitual passavam monotona e tristemente qnas- 
do não a interrompiam os sobresaltos da.guerra, as festas 
dos sacrifícios, ou as visitas dos pajés. Assim a 'expressão 
das fysionomias dos Barbara aos trinta annos, era ou me
lancólica ou feroz. Ao levantarem-se,uam ao banho, e es
tavam tão habituados.iquo em jornadas, ao verem ‘agua, 
mettiam-se logo por ella, com o que quando era má tse 
poupavam a bebel-a, refrescando-se com a que lhe devia 
peneirar pelos poros. Muitas vezes nas expedições pelo 
sertão tiveram os nossos occasiões de lastimai este uso, por 
acharem turvada pelos índios da vanguarda a unica pôça 
oo alvcrca, que acaso encontravam. Os homens ] iam. de
pois á caça; as mulheres a cuidarem da comidá', e do mais 
qae lhes respeitava. Quando alguma vez se apagava ofogo, 
o qoe procuravam que não succedesse, feriam-o pela fricção 
aturada de dois páos, pbndo-um no chão e batendo e -ro - 
lando com  o  outro entre as palmas das mãos.— 0  banho 
repetia-se á tarde, antes de se recolherem; e  alguns toma
ram um terceiro durante,o dia, quando voltavam sujos de 
lama, ou fatigados da jornada. A caça era comida sempre 
moqoeada.— Alguns dos que viviam pela costa conheciam 
o aso do sal, e fabricavam um bastante escuro, aparando 
ao fogo a agua salgada; mas o  tempéro estimulante mai9ge- 
nl era a piroentinha jékitaia, da qual preparada para po
der conservar-se tinham sempre as cuias cheias, e com uma 
pinga dagua estavafeito o  molho. A amizade a manifes
tavam, por meio da ofíerta do- tabaco de fumo, iou do 
a» de correrem a mão pela cabeça daquelle a quem sau
daram. Eram estas praticas entre elles o  que o osculo en
tre os antigos, ou entre nós o  aperto de mão. No combate 

r.. -.yilliri inup nlm*» .tmoi no mm mq r .» r»>
•Kai Tarios e m ad are i » -.. assim  em  u o i jd a t  qu a . a s  s m s  p e re g r in a çõ e s  

“Ui» tem  co n s la o cia  Dem firm ei» : são  Ibes lem  e o s in a d o , tod os  o s  ín d ios  
«aito fa lsos , ioclinad os a en ga n os e  são  p rop en sos  a m entir, são in con s lan - 
ik ftsc.» O ie su ita  Jeroo  jmo M achado, tes , e  p o r  isso  fa cilm en te  passam  a r e -  
' ““qnisU d a  Parabiba 1387. b e ld e s .»  (Baena, R e», d o  io s l . V , 3 7 0 .)

•Segando aqnelles qae aos dio as <«->- r; 1



s|c- quando se davam por vencidos atiravam fóraas armas, e 
— ~  punham’ as mãos sôbrea cabeça. ti n*'  .n?

Alôm’ dos excessos do vinho nas bachanaes usavam do 
tabaco.de fumo, o que faziam principalmente quando pe—* 
roravam no terreiro ou quando queriam beber mais. O ca
chimbo ou charuto que chamavam cangoeira1 era um grande 
canudo de palma cheio de folhas de tabaco. Outros no nor
te em logar de tabaco sorviam o paricá 1 ou tomavam o 
padü *.— O fumar estas plantas, bem como beber o guara
ná no Amazonas, e o malte no Paraguay, devem conside
rar-se como estimulos ou tonicos ou amargos, talvez neces
sários á natureza humana, nesses climas; bem comoa quina 
era necessária aos Peruanos; e a genebra, desde antigos 
tempos, e o chá, desde a navegação á China; são talvez ver
dadeiros medicamentos preservativos da saude nos paludo
sos prados da Holianda. ..n iü
?.'Taes eram os vindiços alienígenas que á matroca percor

riam, ha pouco mais de tres séculos, todo o acluai territó
rio do Brazil, e que em parte percorrem ainda alguns dis- 
trictos delle, oobertos de matos virgens,. onde. por ora não 
poude penetraria luz da civilisação e  do evangelho. Nio 
constituíam, nem haviam constituído atébi uma nação, nem 
mesmo ! pequenas nações, na accepção em que mais ge
ralmente, em direito universal, se toma hoje esta palavra. 
Formavam antes muitas cabildas, pelarmaior parte, como 
dissemos, procedentes de uma raça, que era a que ulthna- 
roente invadira o paiz. rd ni| -
• Outro tanto deve ter passado a todos os paizes» A mesma 
Grécia,: que tanto estamos acostumados a considerar m o
delo de civilisação, como em verdade oúfoi mais tarde, 
em seus tempos primitvos, segundo se lô no principio da 
obra prima do Thucydideá \ era sugeita a transmigrações 
frequentes; i>e os proprios que paravam em um paiz o  
abandonavam logo,; impellidos por novos occupautes que 
succediam cada vez em maior náraero. Como não havia 
commercio, como os habitantes não podiam, por debeis, 
ter trato por mar ou por terra, cada qual cultivava quauto 
julgava bastar para seu sustento, sem conhecera riqueza,

■* V 1,;
Cangoeira dl* Soires, II, c. M4. dts Am«rí«te hwtpanfcol*».1— V»rpa«, 

* Bania. Cor. P»r. p. 07. foi. U5. •
* Ihid. Talvez seja » «cóca» ou tjopa» * Ante p. 101. :i«op* ul»»u
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e jamais se faziam grandes ptaatações; porque, não prote
gidos por moras ou cercas, se exponham os que as fizessem • 
a qoe lhes viessem outros colher o fruclo de seu trabalho. 
Danais: como lodos julgaram encontrar n outra paragem o 
sustento diário, fácil lhes era tomar a resolução dc mudar» 
se. Os paizes mais férteis eram os que soffriam de mais 
brasões; o  que facilmente se comprehende; pois que a 
mesma fertilidade aUrahia oe invasores. Outro tanto succe- 
dia, até onde alcança a tradição, nas terras do.actoal 
Império do Brazil. . •[!»

rgãiidiAc^ .<1, , a
A pintura que fizemos dessas gentes, que mais ou menos 

errantes disfruetavam,- sem os benefícios da paz nem da 
cultora do espirito, do fértil e formoso solo do Brazil,— 
antes queoairas mais civilisadas as viessem a substituir, ooo- 
qoistando-ase cruzando-se com ellas,e com outras trazidas 
dalém dos mares pela cohiça, essa pintura, dizemos bem 
pouco lisongeira e na verdade. Alvista do esboçoiquo fi
zemos, sem nada carregar as oôres, não sabemos como 
haja atnda.poelas, e até philosophos, que vejam no estado 
selvagem a maior felicidade do liomem; quando nesse es
tado, sem o auxilio mutuo da sociedade, e sem altorra 
se cultivar, ba sempre numa ou outra epoca privações © 
fornes; e esta última aos mais civilisados converte em ca - 
nibaes, como nos provam as historias de tantososilios «  
naufrágios. Não: o Philosopho de Genebra guiado pelo seu 
genio, e pelas suas philantropicas intenções, ideou, não 
conheceu o seivagem b Desgraçadamente o estudo profundo 
da barbarie humana em todos os paizes, prova quo‘ sem 
os vinculos das leis e da religião, o triste mortal propen
de tanto á ferocidade que qua6Í se metarmophosea em 
fera...viu j imi- ei —.nu'/'. **l* ii.i-. Boa

As leis a que o homem quiz voluntariamente sujeitar-se, 
depois de mui tristes, soflrimenlos do mesquinho gonero- 
humano antes de as possuir, não tem outro fim senão o fa- 
zel-o mais livre e mais feliz do que seria sem ellas.b 

O selvagem cercado sempre de perigos não sabeto que 
seja tranquilidade d' alma: de tudo tem que prevennvae 
e receiar-se; fica desconfiado de caracter, e  inhabil de pen
sar sequer em. concorrer para melhorar a situação da Itu- 
•manidadef'luãiquj n on •tiva.f .I»• • «up

S8C
X



S|C. íieçessita vamos aj oizér ornais justamente possível os Bár-
------- baros, para estarmos no caso de melhor apreciar ao diante

os'factos.— Nem nos humilhe essa triste condição dos ha- 
bitanles desta terra» noutras eras: com pouca differença 
seria a mesma das.terras da Europa» hoje tão florescentes, 
quando osiFenioiosvi os Gregos, e mais que todos, os Ro
manos lhes incutiram sua civilisação» que com a lingua 
levaram á Lusitania, e  que mais tarde auxiliada como dis
semos, na industria <pela illustraçãoarabica, e, nos costu
mes pelas doçuras do christianismo, foi trazida a este 
abençoado paiz, quando, a imprensa publicava os monu
mentos da civilisqçãe grega e romana, quando a Europa 
ao debatia por-interpretarjmuitos costumes absurdos e 
quasi ibcriveiSidescriptos por Herodoto>,iStrabo,< Tácito e 
César. O estudo ea colonisação da América, nessa epocha, 
deu aos commentadoresluz, aos leitores fé ̂  0  homem a pren
de humilhandorse a eDlender melhor o que dos barbaros 
Germanos nos contam oi Romanos, o que das salúrnaes da 
primitiva Italia nos revelam os Gregos. Os tempos, heroi
cos da > Europa e da.Asia' passaram-se .naturalmente em 
meio de scena9 analogas ás 'que acabamos de idescrever, 
tão degradantes que>um chefe da Igreja, Paulo UJ* julgou 
necessária ,uma bulia para obrigar.os cbristãos a crer que 
os aborígenes americanos’ eramv como os demais homens, 
descendentes do pae Adão. hut"
Ui . ■ i./IC- '• 1»4b|< • 1:.”  í
uf No estado actual. Idos conhecimentos, seria i irrisório 
lembrar-nos de entrar em investigações sobre a procedên
cia dos povos que viviam neste continente, e  cançarmo- 
nos, cornos escriptores dos séculos passados, em conjectu
ras sobre o modo como poderiam haver passado aqui es
ses descendentes de Noé.— As santas escripturas estão 
mui acima da historia mundana, e  nós devemo-nos oonlen- 
lar por ora cora o facto geologico dc que o homem apare
ceu sobre a terra; cm todos os seus continentes estudados, 
antes desse diluvio ou último cataclismo que ella soffreu.

Uma questão porém se nos apresenta, que vamos abor
dar tam rapidamente quanto podermos, para não esten
dermos mais esta digressão.» que ja levai cortado o fio da 
nossa historiai jEsses taes ou quaes visos de civilisação 
que se descobrem no estado social que pintámos; eram re*

4 3 4  EM TODOS PA1ZES O MESMO. ORJGKM DOS ÍNDIOS.
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siltantes dos esforços concertados da associação, ou foram 
em parte inoculados por influxo externo?

A tradição recolhida da bocca dos índios em tantos pon
tos do Brazil e por autoridades differentes'  é  concorde 
em asseverar qae parte dessa civilisação, e sobretudo a 
cultura e preparação da mandioca fóra trazida por um bar
bado alienígena de, quem conservavam grata memória. 
Chamavam-lhe Sum/; e outros o  designavam somente por 
Cartfba, nome que em signa! de respeito, davam lambem 
no principio aos Europeo6. Era ama especie de Manco- 
Capac do Pern: ©u de Qnetzalooaü dos Aztecas do Mé
xico. A palavra Caryba, composta ao que parece das duas 
Carj e mbá, foi talvez a que deu origem á tdéa dos Caroibes, 
de quem se prezavam de descender alguns índios do nos- 
solittoral*. t - -nu:, ««

Por onde.'quando, e como viria aqui um tal semi-deus. 
benefico acólythoda grega Geres, quem era eüe, eis o 'que a 
historia não póde mais que conjedurar. Os Jezuilas quize- 
ram, pela analogia do nom e'e  pelo argumento ibeologteo 
de que havendo Christo mandado os apostolos pregar por 
toda a terra, que esse ente milagroso fosse S. Thomé; via- 
lo saber-se por exclusões parciaes que não podia ter vin
do ao Brazil nenhum dos outros apostolos. Hoje teriam dif- 
ficuldade de nos indicar com semelhante argumento o da 
Australia.r A-historia não deve;- nestes argumentos ver 
mais do que provas pias de um louvarei,zôlo religioso, e 
nas marcas que se dizem existirem vários rochedos no lil* 
toral do Brazil, naBahia, em Cabo Frioe emS. Vicente não 
póde descobrir ella essas pegadas que se pretende fossem 
deixadas*.pelo santo para fins que se não explicam. En* 
Irando pois no ca mpo das conjecturas profanos, £por ventura 
a raça dominadora dos Tupii trazia comsigo'essa tradição 
do barbado Sumé, quando 9e assenhoreou do Brazil, ou foi 
ja visitada neste território por esse personagem mytholo- 
gico?

Se podessemos acreditar que as pégadas que set diz 
existirem nesses rochedos pertenciam aomylho indígena, e 
nãoá raça, e eram uma parafrase delle, para apresentar o 
milagre e  santificar a Sumé, forçoso nos fora seguir o úiti-

* T h evet, L ery e o  ce le b re  je su íta  * S eoc . Vllfc p . tOb.1, ,j >fl ' 
Nobrega. <* , '

SKCX.



8|c- mo arbítrio, e associar o mytho ao solo brazilicoe não á 
— — raça. Para este lado propendemos porém mais, lembrando- 

nos de quanto a cultura do milho, e principalmente a da ina
ni va,'esta va mais radicada nessas margens do Amazonas, 
donde a tradição nos diz terem vindo i;os conquistadores 
barbaros do nosso solo, os quaes sem os provimentos que a 
agricultura oiTerece não se houveram podido aventurar 
tanto. Além de quê, não vemos i em Sumé senão o mesmo 
deus Sumi cujo idolo em 4519 (informava-nos o geogra- 
phoiEnciso) era ainda adorado pelos barbaros da Ilha de 
Cuba, isto é pelos Caribesou Guaranis, que haviam para 
abi transmigrado ' como dissemos. m i

Nobrega encontrára no' Brazil tradições de dois Sumés, 
um dos quaes ensinára o< fabrico da mandioca. Thevet 
acrescenta que também ensinára a accender o.fogo. Não 
nos deve ficar, .pelo que vemos, a minima d ávida de que 
existiu um mytho dosi çerviços que rendera, em antigos 

t i tempos a certos Barban&americanos, um homem barbado,
vindo de ou iras: terras.— Aspégadas pois que os Jezuitas 
imaginaram poder ver em certos buracos nas pedras em 
S. Vicente, Cabo Frio e Bahia são antes para nós mais uma 
prova de quanto facilmente nos engana a razão, quando 
estamos prevenidos, coroo elles estavam com a vinda do x 
apostolo S/Thom é, e com a cruz de Meliapor.

A identidade da crença de Sumé em várias paragens da 
America sei verifica ainda melhor com respeito ao nome 
dos pajés ou jogues. No Orinoco existiam com esse mesmo 
nome, pouco adulterado em piachir, nas ilhas de Oeste, 
entre os Caribes, com o de beyés-, e no sul dos Estados 
Unidos com o de pausas', que dando o devido desconto a 
que esta orlhographia é a ingleza resulta uma pronuncia- 
ção mais analoga á de pajés. A existência dos supersticio
sos rnaracás* entre vários desses povos pode também con
siderar-se como argumento em favor das nossas conjeo- 

' turas.
Monumentos de raças anteriores, analogosaos do Méxi

co , Cenlro-America e Perú, não tem por ora apparecido 
no Brazil. A cidade abandonada da'Bahia começa a passar 
por fabulosa, e as duas grandes pedras ou mós de dese-• Hci-tm, Catalogo dc las Languas, t. *S»çç. IX, p. MS.I. p. 3!»
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saspes de diâmetro, eama sobre outra, qae Elias Herck- 
mann * haverá dois séculos contou ter encontrado em Per
nambuco, se acaso existem, necessitariam mais apurado 
waw» de algum anliquario inlelligente e desprevenido.

Em todo caso como esta questão de origem das antigas 
tàHisaçõet americanas é secundaria para o Brazil. pois 
que natural mente não a recebera elle doutro continente 
em primeira mão, não entraremos aqui em mais conside
rações; guardando para outra conjunctura o expor as for
tes iaducções que ba para crer-se que em remotas eras es
taria a America em communicação com outros continentes 
da terra, eque essa communicação poderia ter existido por 
meio de uma navegação, perdida ou interrompida por sé
culos de baibarie, como succedeu com a que o Mediterrâ
neo tivera outrora com as Ilhas Canarias, a qual no fim 
da idade média se renovou para a Europa por um quasi 
descobrimento, como o d'America.* South*;, 0 ,653.
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CHtONlCA DAS SEIS CAPITANIAS CUIA COLONISAÇÀO VtNOOO. 
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E s t o d a d o  em geral o  Brazil e  os sens antigos occupantes,’ 
vejamos agora como se condnziu cada um dos senhores' 
isentos ou donatários das capitanias. ' •' 1 L

De todos chama primeiro nossa attenção Martim AiTonso 
de Souza,— o fundador da colonia de S. Vicente, a quem 
ella fora na partilha geral com tanta justiça e tanta políti
ca adjudicada. E chama este donatario primeiro nossa at
tenção, não só porque sua capitania já prosperava, quan
do ainda estavam em embrião os preparativos para co lo - 
nisar as outras, como porque havendo ja delia começado 
a tratar anteriormenle \ ataremos por aqui melhor o fio da 
narração que devemos levar, passando successivamente a 
cada uma das outras, pela ordem chronologica; segundo 
proximamente nos constar que foram sendo colonisadas 
pelos esforços dos donatários ou de seus delegados.

Na capitania de Martim Aflbnso, quedo nome da povoa* 
ção capital se chamou de S. Vicente, prosperam as duas 
villas fundadas. Gonçalo Monteiro rege na marinha. O serta
nejo João Raraalho capitanôa no campo, e influe em Pira- 
tininga. Enatural que desde logo em uma e outra villa se 
organizasse um simulacro de camaras municipaes, com  
seus vereadores:— estes provavelmente, seriam a principio 
de nomeação, e não de eleição;— que não se poderia esta 
fazer, sem se apurarem os homens-bons que em conformi
dade das ordenações deviam ser os eleitores.

• Secç. IV. p. S3 e sejj.



• Martim Affonso não voltou mais ao BraziL Recolhido a 
Lisboa partiu para a Apia. La se illustroumuito por sèus 
feitos cerno capitaõ mór do mar, e depois como governa*- 
dor; e regressando a Portugal apenas de quando em quan
do se lembrava de acudir á sua capitania brazilica.—* *

À'eerca da administração de Gonçalo Monteiro, mui es>> 
caços docandentos nosfòram traasmitlidos. por se haverem 
extraviado òs livros do tombo da villa de S» Vicente, e pof 
não existir nos archivos da metropole commnnicação 
alguma desse capitão. Provavelmente se limitaria’ elle q 
corresponder-âe com Martim Affonso; mas os papeis deste 
passariam, com o seu morgado, aos Condes de Vimieirq;e 
naturaimente vieram a perecer nas chamas, com - toda a 
escolhida bibliotheòa dessa iHustré casa. .. *>
- Entretanto, de algo mas indicações que aprovçitamosde 
outros documentos, devemos-crer qae a nascente cólonia 
maritíma logo nos primeiros >anno8 foi pouco afortunada, 
cfsoffreu ató uma invasão.da pètrie doutros colonos, esta-* 
belecidos em Iguape. Sabemos- esta circunstancia pela 
apostilla de -um& dada- de vesmaria conoedida por Martim 
Affonso a Ruy Pinto. Dessa âpostdla coosta que em 1537 
não existia em S. Vicente o livro do tombo, em conse
quência de o 4 haverem levado òsde Iguape, por océasião 
do  ataque á villa.» E o - facto de hostilidades com os de 
Iguape-se confirma por um livro da camara de S. Paulo 
onde lémos que a razão porque Pero de Goes e Ruy Pinto 
não foratn- contra os índios da Curitiba, que haviam assas* 
sinado os oitenta exploradores partidos da Caoanéa.*, foi 
por «estarem ocoupados com as guerras de Iguape \ *

Se havemos de-dar credito a Cbarlevoix, escriptor que 
em ontros. assumptos:, nos não merece muito, viera das 
bandas d o  sul com vários castelhanos até Iguape um Ruy 
Mosquera, e abi se estabelecera com o degradado bacha
rel portuguez, cujo nome nos diz que era Duarte Peres.

Por intimação do capitão de S. Vicente, recolheu esteál- 
timo é villa; mps havendo resistido Mosquera e os outros 
a obedecer á intimação, decidiram os nossos obrigal-os

* De 1583—1588, foi. 13 v. e foi. 14. mitteCharlevoix. tHist. do Paraguay».
* Secc. IV, p. 30, e Secç. V, p. 58. Paris I, p. 51 e seguintes; embora tam-
* À’vista destes dois factos nenhuma bem combatidos por Fr. Gaspar, p. 86 

dúvida tivemos em admitlir com pru- e seguintes.
dente reserva os factos que nos trans-
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SEC- pela fòrça. Em tão má hora porém os foram atacar, que 
— — caíram n uma emboscada armada pelos contrários, e nem 

• sequer poderam 'salvar os barcòs ou canoas, dos quaes, 
pelo contrário, se aproveitaram Mosquera e os seus para 
irem de improviso sobre S. Vicente, pilharem quanto en- 
contraram, e retirarem-se com os descontentes para o sul até 
onde se julgaram >seguros de não terem que dar contas de 
tanta insolência; logoqúe reunindo-se, depois desta surpre
sa, foram em seu alcance os de S. Vicente, commandados 
por Pero de Goes e o mencionado'Ruy Pinto, .i» 

l O feitor e almoxarife régio Antonio do Oliveira: ' veia
depois a reunir em si os cargos de capitão e ouvidor do do
natário. Em seu tempo soffreu a nobre villa de S. Vicente 
o novo sinistro de uma invasão das ondas do mar, que lhe 
arruinou pelo menos as casas do concelho e o pelourinho *.

Além destes reveses, passou por outro que acabou com 
ella; e poucos anno9 depois quasi que ja da primeira c o -  
lonia do Brazil não existia mais que o campo ubi itta 
fuit: as roçadas ou derrubadas dos matos (que antes ves
tiam o solo e o asseguravam) permittiram que as enxorra- 
das levassem comsigo muita terra que entulhou o ancora
douro visinho, fenomeno este que se passou em muitos ou
tros dos nossos rios e bahias, e barras delles e delias, á 
medida que as vertentes contíguas se cultivavam.
. Esta circunstancia deu ao porto de Santos toda a supe
rioridade: e bem depressa a soube fazer valer um dos co
lonos mais prestantes, que em seu principio teve esta 
terra,— Braz Cubas. K iou iu lq - ■*'

Este homem activo e emprehendedor,1 que veiu a ser na 
capitania não só procurador de Martim Affonso, com quem 
estivera na Asia e de quem era amigo, como- provedor da 
fazenda real e alcaide mór, conheceu que, havendo-se en- 

mt tulhado, como dissemos, o  porto de S. Vicente, esta villa 
não poderia deixar de passar pouco a pouco para o outro 
lado da ilha onde o ancoradouro era mais fundo,’e.onde a 
principio se haviam construído as tercenas para guardadas 
velas e enxarcias das náos de Martim Affonso que ali ha
viam recebido concerto. Nesse logar chamado Enguagua-

»i •
1 A nomeação régia de feitor e aliao- de Janeiro de 1337. Liv. i4, (, UU v. 

larife tivera logar por provisão de IR * Kr. ('.aspar, p. 37 e 38.
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fú ',  que significa pilão grande ou monjôlo, nome prove- ^ j2- 
niente de um destes engenhos primitivos que ali havia', — — 
adquiriu terras e se estabeleceu; e com tão bnmexito que 
ao cabo de alguns annos, ja nesse local se criava uma v ii- tsts. 
la, com o nome de Santos (Todos os), qne desde logo te
ve hospital e casa'de misericórdia , com os previlegios 
da de Lisboa, por alvará negio;— que nunca os reis se exi
miam de mostrar-se propensos a proteger instituições pias.

Pela capitania de S.i Vicente se 'introduziram <no Brazil 
as plantas da cana doce (da fina ou pequena), que então 
se cultivava na Ilha da Madeira; bem que não faltem in - 
ducções para fazer crer que antes existia indigena uma es- 
pecie que, com o nome de caninha, ainda hoje se encontra 
bravia aléem alguns ilheos fronteiros a Peruibe. Foi igual
mente esta capitãnia'a primeira do Brazil que 'apresentou 
moentc e corrente um engenho de assucar; havendo para 
esse fim o donatario feito sociedade com alguns estrangei
ros entendidos neste ramo da mechanica agrícola. Os V e - 
nistes, Erasmos e Adornos!Toram sem dúvida no Brazil 
os verdadeiros mestres e propagadores de tal industriay 
qoe primeiro permilliu qué o paiz se podesse reger e pa
gar seus fonccionano9, sem sobrecarregar o lhesouro da 
metropolc. ■ i»r.= 1

A capitania deS. Vicente contava aos quatorze annos de 
fundada seis engenhos, mais de seiscentos colonos, emnita 
escravaria africana: e a villa de Piratininga, dentrode dez 
annos mais, era de tanta importância que conseguia do d o -  lí!58> 
natario om foral proprio \ Os moradores se dilatavam, não Abr.,í. 
só pelas'duas villas mencionadas, como, para as praiaame- 
ridionaes, pelas aldêasde Itanhaem e Peruibe,'onde tam
bém se lhes concediam sesmarias."—  h nii.

'■ * , w i .rtirér*.HÍ.V
Se Martim Affonso seguia Idistrahido de seus estados, 

para só cuidar de conquistar glória no Oriente, não pen- * 
sava nesta metiosseu irmão Pero Lopes; ao qual, segundo 
parece, > não deveram muita sollicilude suas tres parti
ções.— A carta de doação é do 1 .# de Setembro de 1534: 
o foral do mez immediato, e ainda tres mezes depois, teve 
oaquella um codicillo de novas graças. Logo se embarcou

V  4  . l«•t «
* Vam. Carla na Rev. do fnsl. 11,1928:1 ftvawasupe, dlr Starien, cap. 14.



s|p- para a célebre expedição de Tunis, em que o Imperador 
— — Carlos V foi em pessoa contra Barba-roxaíi voltando desta" 

expedição, tratou subsequentemente de ajustar seu casa- 
.CM mento com D. Isabel de Gamboa rica herdeira >na Côrte; 

e com esta dama se achava’ ja enlançado em.4536. Mezes 
depois foi mandado aos Açòres esperar o comboy em que 
regressava da India o capitão Thomé de Souza, que dahi 
a muitos annos viria governar o Brazil.Logo recebeu ordem 
para seguir cruzando,:desde aquellas ilhas até ás Berlen- 
gas; e durante este cruzeiro teve occasião de acomelter e 
aprezar com glória um galeão de França;! .1 .. .

Com todos estes cuidados pouco poderia providenciar á 
cerca do Brazil. Entretanto nas terras do sul, queentesta- 
vam comas de iMartim AíTonso, Gonçalo Monteiro, capitão 
e vigário1 deixado por este ohefeem 6. Vicente, ainda d e -  
pois,de saber como se tinham eHectuado as doações, se
guiu governando e dando sesmarias * eeilas; no que lhe 
succcdeu, na parte respectiva a Poro Lopes, um Gonçalo 
ACfonso, encarregado de installar legilimamente a colonia 
ede dar os ditas carias de sesmarias, -nr • imn

Para primeiro assento da povoação escolheu este procu- 
rador.do donatario, talvez por ordens que >delle trazia, a 
ilba fronteira á ja fundada colonia de S. Vicente;, isto é a 
grande ilha.que, como.; dissemos, então. $etchamava de 
Guaimbé. Nesta ilha, da banda de fóra, e  a< umas Ires lé
guas ao norte de S. Vicente, onde se faz uma enseada 
fronteira á Ilha do Arvoredo, se ftindou a primeira povoa* 
ção com o. nome de Villa de Santo Amaro, santo que nalu- 
raluimte seria escolhido por orago da igreja primitiva, Da 
villa'capital.passou o nome por ampliação a toda a ilba, e  
até á capitania, como succedeu nas demais.

Chegaram poucos colonos; distribuirain-se-lhes algumas 
terras de sesmarias; mas infelizmente bem depressa come
çaram a ser insultados pelas assalladas dos índios navega
dores, que habitavam para o norte até as ilhas de S. Se
bastião e Grande, e queiOstavam no oostume de irem, em 
cerla9 épocas do anno, áquelias paragens. LV(*11 iilHTT 7*11(1 ( R

• 0 lindo de Vigário ao capitão Con- Vicente, 
ralo Monteiro deve entender-se na ac- * Em t!S6 a Kstevam da Coita cbe- 
eepção dc logar-lenente, e não inferir- gado ali no anuo anterior den terras 
se (como imaginou alguém) que era o na Ilha de Gualbé on Guaimbé ele. Ta- 
ecdcsiasUco primeiro parodio do S. ques na Itev. do Inst. IX, IDO.
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Para a capitania de Itamaracá mandou Pero Lopes por S®Ç- 
seu loco-tenente a João Gonçalves, ao depois nomeado — 
almoxarife e feitor régio, o qu al' contratára a fabrica de 1538' 
um engenho de assucar, que não sabemosse levou a cabo.

O activo e valente donatario era demasiado moço e am
bicioso para ligar maior importância a outros interesses 
além dos da glória. Havia navegado parte da Europa, da 
África e da America, e não prestára ainda serviço algum 
no grande lheatro dos mares da Asia, então o em que os 
Portuguezes alcançavam as melhores coróas. Lá se foi com 
uma armada; è, quando ja de volta, encontrou nas ondas 
a sepultura, perlo da ilha de Madagascar, segundo se crô. 1559.

Faltou pois Pero Lopes do mundo desgraçadamente pa
ra a sua glóriae para o bem da sua familia, no momento 
em que sua perda era a todos mais sensível. Depois de ha- 
rer elle lobrigado a trilha que o deviam conduzir ao templo 
da glória, depois que a esposa cedendo a seu carinho, ha* 
ria nelle, e, só neile, posto toda a esperança de gozosa fe* 
licidade e o de um bcllo renome para seus filhos, depois 
que as esperanços da palria, começavam a desabrochar em 
favor deste joven pundonoroso... tudo illusão! Em verdade 
nada pode haver de mais triste, de mais cruel do que uma 
prematura morte.— Quãó differente ise nos apresenta o 
fim do ancião illustreç cuja falta successiva de fòrças 
pbysicas 0 tem ido pouco e pouco desprendendo do mun- * 
do, onde havendo sempre cuidado de robustecer com o es
tudo, cada dia mais, sua razão, vê na morte o sello da im - 
mortalidade de seu nome no porvir, ganha pelos serviços 
que teve tempo de legar aos seus semelhantes— á humani
dade. .1:1 1

A desventurada viuva (e bem desventurada que não foi 
esta  a unica perda que soffreu *) de Pero Lopes ainda a 
chorava  vinte e tantos annos depois, e quasi não podia 
«cred ita r que seu marido se houvesse deste mundo ido de 
t^>do, sem lhe haver dito 0 último adeus.

Esta situação da pobre senhora explica 0 abandono em 
<jue linha as pingues terras, ja então de seu filho maior, co*

ITAMARACA. PERO LOPES VAI Á ÍNDIA. SUA MORTE. 1 4 3

• F. Gaspar, p. IU.
* Ma Torre do Tombo, Corp. Cbron. 

X*. X* tn. IR. d. 68, se encontra uma 
<̂ arta dc D. Isabel i Rainha einque lhe

agradece a mercê que lhe faz a ella 1502. 
viu»» atormentada de trabalhos. Fala 
da morte de seu genro, que deixára 
sua filha tão Joren com duas fllhínhas.



4 4 6

*eç <joe no ftindeadouro se acham delle mais chegados.
- i j — - 'H a  escri piores que* pretendem que deste porto e se a bo

queirão veiu ó'notne de Pernambuco, que « mui provável- 
mente e adulteração de Paraná«buco. Duvidamos soguil-os 
em absoluto, quando' temos a certeza de que ■ esse mesmo 
nome era dado annos antes 4 feitoria' fundada por Jaques 
perlo de |gacsçá, oomo Vimos. Cremos pim que por Per- 
nambuoa veiu a deslgnar*6e to d o e s te . districto, e que, ao 
inverso do que succedeoem todas as ostras capitanias, d 
pòrto mais frequentado[e depois anova capital tiveram que 
capitular por àdopiar o  nome generico. 1 oiU olma -i 
«'• Fenece no aniooradouro para dentro d o  boqueirão, uma 
esguia península mui ohã e  areenta; 4  modo de cabedôlo, 
que vem do lado do norte, apertada entre as aguas do mar 
e as do riol'Biberibe;‘ Ao) cabo,‘na .distancia de uma lé
gua, oohão se< levanto em promontorio cbtn morros cober
tos de vegetação de mato virgem, que seguem eneapellan- 
do-se para 0 sertão, apresentando' sempre 4s aguas do Bi- 
beribe, petaobargem esquerda, ummarachão mais ou menos 
eiévado.— Sobre ésse promontorio, que fica além docabe- 
délo, foi qué, em virtadê da melhoria das aguas, dos ares, 
edoltorrão^ara a cultura,;‘Duarte Coéiho assentou de fun
dar :a suavilla ouTcelowia capital, em vez de a deixar á 
borda do rioi'Wrnii?íqt ábun qU o-.a iU osibno '*  ui* * 
-«Em quantopqisse aproveitava dos lujuparesda aldeota 
pVimiiive para o-primeiro estabelecimento' dos colonos, tra
çou no alto do promontorio o assento da1 nòva povoação so
bre uma. paragem'piotoresca,-donde se'.desoooria o mar a • 
morrer uo hovisottte e neste o sol a erguer-se todas as manhãs.
" ' K abi levantou a'villa de Olinda, apezar de que mais 
coramodo fôra que o poruvem que fundeavam os navios 
lhe não ficasse na'distancia de uma légua proximameu- 
te, «  snb1 mais perto."1 Por ventura^Çoetho esqueceu-se de 
que ofTectivamente ia fondar om acolonia marítima, e que 
orna tal colónia 4 sempre* uma verdadeira « terracena, oom 
roeis on menos desenvolvimento, fronteira ao porto dos 
navios1;  e tão-proximo deite qannto possivel. Também 
deitou de attender a que assentava a povoação junto de um 
sitio onde as margens do Biberibe* se estagnam em cer
tos mezcs do anno. 0  tempo veiu a corrigir estas desatten- 
çòes, mas a mui alto preço,' pois a villa que se fundava■ k .. •» 'i

.<>.« • 1 VfLLA DE OEHSDA. SUA SITUAÇÀOt 0 0  UW / "
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coro tão bons auspícios,' não chegou a cedçr de snas prero- 
galivas sobre a tjue pot sL mesma ' se foi desenvoJVendo 
junto ao porto do mencionado Recife (nome este'que* pas
sou á povoação) senão á custa de muitostrabalhos eatédè  
uma guerra civil, comovêramos.' E’ para lastimar, segnndo 
alga os Pernambucanos, que o donatario não tivesse tido 
desde logo conhecimento:4o porto.deiTamandaré^.pois 
creem que nelle houvera ficado melhor situada sua capital: 

Era ainda o verão * e a intensidade do calor da tórrido 
não fazia diminuir no donatario.e sons socios ó ardor cóm 
que todos se:esmeravam, primeiró qúe tudo em levantar 
por aduas uma espeoie de castello quadrado, á .maneira 
das lorres‘4e menagem .dos solares da idade média; pois 
succèdia,que neste paiz renasciam suas instituições quando 
na Europa morriam; porque havendo ja preenchido* soa 
alta missão nacivilisaçãode tantòs patzes, começavam a pre
judicar. á unidade ■ nacional. Pata ajudarem noiltrabalho 
d a  recoBstrucção dessa torre,, no da primeira capellinha 
q u e  a devqçãodos novos habitantes rec|aroava. .è em ou* 
troa odifioios, Iraton o  donatario!de altrahir os Índios, re- 
compensado-os com ferrinhos è capcaveib^e promottendo* 
lhes sooeorros Contra seus inimigos, ou lobr; f*.n»vr>i»

Os!Índios* trabalhavam pois dómistura com os colonos» 
«  os nomes dos chefes delles Itabira, Itagibe ? e  principal, 
m ente o deiUirâ-uby, que traduzido se disse:Arco-verde, 
iicaranunèmopaveis nos annaes pernambucanos pelos ser» 
v iços  que;prestaram; não só nesta occasião, como ao de» 
jjo ib  cóntra seus proprios companheiros, quando colligã- 
«Jos com as cabildas dó ima lo (ou d o Co-éíé, nome qüe.se 

c h e g o u  feapplióar aos habitantes e ao territopió desle /dis- 
•rictojió dirigidos por Momboré eoutiios cliefes, e seguidos 

muitos Francozes e  de criminosos Porluguezea;'tiveram 
^ le  refugiar-se ás sertas de lbiapaba luupdwn

a Quanto á etymologia do nome* Olinda; os am igos!de 
^ s  indagar, e de as acharem todas as palavras acreditam

Tr*| . •* ||| —> «B fl,a f<n *,if..-
r  j i i ____ J -  -*ii- ■ . i i n i i m ü  -■ i p i i L i i d

* Em Maiço de ISIS escrevia Coelho que é de 9 de Março do 153o. . .'iHi
^lue bavia tee&eanoos que estiva com * «ha» quer dizer pedra, metal ou 
^rlle om fernambueo oTeilorYasco malerla dura: «Gy», machado, ou ina- 
Vcrnandes. o que rao de aceordo com trumeuto cortante: «Bira* ou «Uiria, 
*» que diz o alvará que transcrevemos arco.iO „ 'mjJ J '!-■ ni. 
tia pag. UT, mUa 3, e com a dala do 3 Abheville cap. 12, foi. 76, 189 v, ■
foral que concedeu i  villa dc Olinda. nU «m i I ,N- ' m

SEC.
XL

133.1.Marco.
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. SEC. 
XI. com seriedade que proveiu da simples exclamação jO’ 

linda! proferida ipelo dona lar io, admirando a sua obra, e  
vendo que ella era boa ; exclamação que para ser logicos 
devera mos crer que desde logo se eslampára miraculosa
mente na. povoação, á; maneira do O do caroço das ru
maras, segundo a crença do vulgo. o- -rtw:

Ridículo como nos parece este conto, temos por muito 
mais natural que aquelle nome fosse o de alguma quinta 
ou casal ou burgo (por ventura de etymologia wisigo- 
tbica) pòr .qualquer titulo caro ao donatario na sua patria *, 
e  que elle no Brazil quizesse perpetuar; como sem tanta 
felicidade quiz, também com o maior empenho, praticar 
ácerca do de «Nova Lusitania» para toda a capitania; que 
alguém *, depois ainda com menos felicidade, indicou 
para o Brazil todo. u*p* '* , >1

Para boa ordem da justiça mandou o dónatario organi
zar um 'livro do tombo das terras que davá; e outro de 
matricula dos que se propunham a gosar dos foros de mo
radores da sua capitania. De'taes assentos fez que tomasse 
conhecimento o feitor e almoxarife regio, Vasco Fernan
des, e o escrivão deste; por isso que seus attestados consu
lares deviam valer no Reino, a’ fim de regularem os privi
légios e franquias que teriam nas alfandegas' os produetos 
exportados para a capitania. >l ■ v -  • &>!> a

Promoveu também por todos os modos este chefe activo 
os casamentos dos primeiros colonos com as índias da ter
ra; e o mesmo continuou a fazer.com outros que succes- 
sivamenle e por sua conta mandava vir, não só<de Por
tugal, como das Canarias e da Galliza. ia-'
1 A colónia prosperava, como dizem, a olhos vistos: a in
dustria se desenvolvia; e a renda do estado crescia, a par 
da do donatario e d a  dos particulares. As occúpações de 
cada qual começavam aextrémar-so definitivamente.— Uns 
cultivavam o algodão, outros a cana, muitos os mantünen-

 ̂ (U € ‘ lí , n.■ 'I
■ Comprova-nos esta conjectura o 

modo como Duarte Coelho datava or
dinariamente soas cartas.—«Desta Olin
da de Pernambuco», ou desta «Olinda 
da Nova Lnsitania». Perto de Lisboa 
existem freguesias com os nomes de 
•Llnda-a-Pastora, Linda (ou Olinda) a 
Velha», etc.

1 Francisco de Brito Freire. «Nova

Lusitania», etc. 1073.
* Deus por sua misericórdia e meus 

grandes trabalhos,'gastos o  despeas, 
e derramamento de sangue quis que 
esté ganhado e melhor principiado e 
regido e governado e com jnslifa ad
ministrado que todalat outras. Duarte 
Coelho, C. a D. Joio III.■ t i. f - -
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to s : esles eram oleiros<ou pedreiros, aquelles ferreiros ou 
carpinteiros. Tanta paz e prosperidade deviam fazer atlrahir ■ 
Sk Pernambuco muitos colonos bons das outras capitanias, 
e  sobre tudo da de Porto-Seguro,— que não se atemorisa- 
v a m  da reputação de rigoroso com os delinquentes que em 
to d a s  as outras capitanias adquirira Duarte Coelho,'da 
c fu a l reputação linha noticia o soberano, a quem davam de 
t u d o  conta, não só o proprio dónatario, como alguns dos 
c o lo n o s . Em nossa collecção guardamos o fragmento origi
n a l  da carta ou requerimento de um, queixando-se-lhè, não 
s ó  do donatario que o havia condemnado em cincoenta cru
z a d o s  e em tres annos de degredo, como do almoxarife c 
reitor da capitania. ■ •? * " u -...noo-'

Cremos que o leitor não verá sem interesse‘o seguinte 
com eço  de tal representação — até onde começa o que está 
m al tratado e falto de palavras: tL&i-ntt -

«Paio Correia, escudeiro, deitado nestas terras do Brasyl, 
p ed e  justiça ao Senhor Deusie a V. A. de Duarte Coe
lh o , senhor yserato desta nova Lusytania, segundo elle 
pruvicamente diz: em como sou casado, e vim a estas par
tes  a ver a terra se me contentava ou não, e tornarme logo 
«  poer cobro em minha molher e filhos e fazenda; e tanto 
cpie qua fui, jamais me quiz dar logar a me poder ir , ha- 
-vendo neste tempo seis annos que á minha custa o ajudo 
& sustentar a terra de muita guerra de yndyos e de Frah- 
c e z e s , com muita fome e sede e frio diminuindo minha 
lionra e fazenda. E agora por querer ir tirar um meu pa
rente que vae em quatro annos que está em poder de yn- 
«iyos na costa dos Pitygares captivo, o qual tinhamos ja por 
m orto , é por me mandar dizer por carta sua que fosse por 
« l ie , que era muito serviço de V. A.; em que desmancharía
m os  uma feitoria de Francezes, e que assim tinha duas m i- 
xaas douro descobertas, e que o levava fazelo saber a 
~Y. A ., e por me eu dispoer a fazer este serviço á minha 
custa me perdeu Duarte Coelho.»

Vendo tudo em boa marcha, Duarte Coelho não du
vidou emprehendcr uma viagem á Europa, para entabo- 
lar contractos com alguns ricos mercadores sobre a cons- 
Irucção de obras para o fabrico do assucar, mediante con
cessões que lhes fazia; e cm poucos annos ja linha em sua 
capitania vários engenhos. Foi ualuralmentc nesta ida á

SEC.
XI.
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SEC.
XI.
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côrte que o ouSadp donatario entrou em propostas'para 
realisar o descobrimento: do Rio de S. Francisco"; o que 
não teve effeito por serem excessivas suas exigências, sen
do o.resultado definitivo .mais em favòr delle que da me
trópole. • Ü*jI 'bii .1 .ViT *>í>0/VikIui]' . n < n»,y
n, Dentro de alguns anrios ja.Coelho mandava ao soberano 
amostras dos sçus melbores assacares , ! e  lbe participava 
comofòra na capitania decidido em juizo que: os senhores 
de èngenhos pagariam o dizimo em assucar ja feito; o que 
elles não queriam, en\ virtude da «heg^a cobiça do mun
do sertanta que turbao jbizo dos homens; para não con
cederem no que é razão'e jastiça*U' *-on«K ir. * = .*

Igualmente bem seguia a colonia dé^Igareçú’, cha
mada também dos Marcos ou d eS .C oam e e  Damiào, que 
ficava qa fronteira septehlrional da capitania; ainda que 
alguma vez os Barbaros lhe apertaram o  sitio a tal pon
to que acaso ella sucumbiria se nâo chegasse a Per
nambuco um nôvio cuja tripolação foi "Convidada' a ir  em 
seu socorro.- .tmwilrwirji rvoninp-̂ ibmttnúi om,v>* U 
i  Da dita .trípolação fazia .parte um certo «Hans Stáden, 

que do facto nos transmittin noticia; e que caindo na capi
tania de S. nVicente prisioneiro dos gentios, passou entre 
elles trabalhos e perigos que se ocpupou a descrever ao re
gressará patria. Como volveremos a tratar de Stadeny li
mitemo-nos a dizer que segundo‘èlle os defensores de Iga- 
raçú montavam a cento e sessenta homens, inclusos qua
renta índios amigos, wwu,) w*q'int>VR éf .jA uíui.. ,jí»i ,
-i til Ml*, hl»: yilf) Ji-fium <i'l»IJIIf>UJO JOy ••ftj-lf
i Contemporânea á‘ 'fundação da cabeça de colonia de 
Duarte Coelho-foi a de que tratou Vasco Fernandes Cou-
tinho...........I -.-oiruui r..
-i Este donatario apenas agraciado, vendeu sua quinta de 
Alemquerlá real fazenda , conlrahiu alguns 1 empréstimos, 
cedeu ao Estado a tença que disfruclava, a troco de ura 
navio e vários géneros *, angariou muitos colonos, eu - 
trando neste número vários nobres, e disse adeus ao Tejo, 
com ideas de o fazer pola última vez; e a darmos credito 
aos que ao depois se declararam seus inimigos, levava

... >| • t J l i n i. . II.<• d|,?!lO *'i» lij.
W-. •. íi ’ :'t "

' '  II. Coelho em caria de â>.de l)e- autos c seutem,-» a elrei.
«ehttim m  fSIR. int i|M rcDRKh tw • TotredoTomliA, P/l.% 83, JO.
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oomsigo o,pensamento de vir • fazer-se algum potentado 
independente'. . -i;> -
- - Seguindo id rtirao para o JBrazil, foi demandar a ’alüira 

desbanapitania.,;e avistando a serra do Mestre-Alvabe; 
q*e o» marítimos descobrem de longe. em forma : arredam 
dada, «mpntan para.aisul, a buscar o porto ja.anteá oo% 
nheohto dosinavegãdoresda nossos; mares. Apenas fundeá»- 
dojAeãem^aroeu cóm; toda a isoa: gente no pontal da tercà 
firmede lado do sul; e abi pritíòipioO o assento da.poyoação', 
para * tjualinrvocon a-graça dô ‘Espirito Santo, dando-lhe 
este nomea bem -que o .Bárbaro da terraicòmeçasse a denib- 
minalíasdfeoafr,-como- designando o sitio habitado peloi 
embonbas. ' ; u.n

Cansou á distribuição das Sesmarias; entre estas deu a 
primeira i ilha junto á barra a O. Jorge dè Menezes,, ela 
outra.immediata. a Valeaitm Nunes. Por. algom tempo 
d e iw iè  outro guardaram essasilbas os nomes.—0 ge#*- 
tiaquiis jBLiiprincipio hoatikzar; porém, foi vencido, apasb- 
gnou-se, e começou a concorrer para os trabalhos ida: co- 
láafini .lntroduzin-so a cultora da baoa e construiu-se umien- 
geoho. mas a maioria do» colonos lavravam süas tprias 
pafa mantimentos. : : ul>

Apezte desta aparente prosperidade, a colonia oontinUa 
dotal modo em si os elementos de dissolução que estes 
gastavam terreno á medida que parecia augmentar aquefe- 
la prosperidade. A invocação do Espirito Santo eitava .ué 
nos lábios, procedera do habito, não nascera do coração.

• Daatte .de Lemos, um dos principaes; colonos, que obrá- 
ra na Asia feitos importantes, seclesaveíu com o donataria, 
a qdem . aeompanhárá e de quem recebêca de sesmaria-a 
dha cbatnada, aoles de .■ Santo Antonio, ipbrêm. tíe Duarte 
de Lemos apenas o teve porsesmetrov1, . ' ->

Foi pára eeta ilha que se passou depois a vílla, com p 
invocação' da Senhora da Victoria; situação triste, não só 
por ner ilbada, o que bem significa separação, como pelo

1 An. do Rio deian. I, p. 340.—«E tempos lhe não spsederão nem Deos 
cre» V.A. ífid jaqoavdo partyo.,. pa- quisqneelletatt desservyco lhe Gtese» 
ra este Brasill da primeira vez veio com no não fes, não porque nao fose boa 
estepreposyto e será boa testimunha sua vontade.»—Cart. de Duarte dc Le- 
fernao vyllas e elle a mi mo comcteo e mos de 11 de Julho dc 1550. (Cópia na 
ca  lhe dixe.qae.nanqua Deos qoysese CoU. do A ) 
que fose tredo a Y- A. e porque os ■ - , i . ■

SBC.XI.



SBC- aspecto melancólico causado pelas altas serras e ‘ mon- 
— — tes que a rodeam. ' . 'v ,^,iliti*«i«itin>

mi D .J orgede Menezes, o das proezas nas Molucas e do des- 
cobrindeoto da Nova-Guiné, e o seu companheiro D. Simão 
de Castel-Branco, ambos fidalgos coiidemnados antes a de
gredo. seguiam conduzindo-se menos regradamente;<e o 
donatario, como se não tivesse com olles ja bastante que 
lazer, procurava^ estender o  direito de homisio que tinha a 
sua capitania, acoutando nella' os que nas outras oommet- 
liam crimes *íji E’ necessário confessar que Vasco Fernan
des não era.nascido para o  mando.«Como simples colono 
houvera sidoum companheiro agradaveleobediente:— éra 
um péssimo chefe. Na Asia havia ganho celebridade ’por 
um feito mais proprio de saltimbanco ou de arlequim que 
de guerreiro;—o de investir em Malaoa < com um elefante 
qne coma tromba esgrimia uma espada. Era de caracter 
docil e jocoso, mas de pouca consciência, menos dignida
de, e nenhuma severidade pára com os delinquentps e 
criminosos, s) Bioq TTrmon'i’} o nniriuiiw s 
-i -Sem fé não era capaz de bosoar na religião o verdadei
ro apoio da sociedade: sem pureza de costumes, não p o
dia ser modelo de uns, nera terror de outros. Acabou por 
dedicar-sccom excesso a bebidas espirituosas, e até seacos- 
tumou com os índios a fumar, ou a beber > fumo; como en
tão se chamava a esse habito vicioso, que naquelle tempo 
serviu de compendiar até onde tinha levado sua devas
sidão.’ i'i- I ui n o ! n í r 1 *li *ii * jftoiild >on

A desordem a que chegou esta< capitania e ’ a-falta*de 
respeito ao donatario egovernador foram causa de que 
os gentios se animassem a assaltal-a por vezes, e  fizes
sem exular d ahi os melhores colonos. De modo que à 
capitania do Espirito Santo, com tão boas terras, com doí 
porto excellente, com rios navegáveis para o sertão,■ ficou 
até os nossos tempos sem desenvolver-se, e  reduzida a 
uma população que não medra, e á um solo cujas matas 
virgeus estão quasi todas sem romper-se.

Quasi simultaneamente com a pinloresca Olinda e aI . 1 •!l : iv til*' • 1- 4 •i, ii}*; i,\ 1 : lir.i I . . r iffr
1 Em 1980 dera na viliu do S. Cruz a certos criminosos Fugidos da csdàa 

de Porto Seguro abrigo em seu navio dos llheos. - *  *r
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PORTO SEfiCBO. SEU DOKATAMO. PRIMEIRA VIL LA.*’ GENTIO.

mal aventurada terra do Espirito Santo se colonisava Por-

Sea nobre donatario, homem prudente, esforçado, e 
m ui entendido nas cousas do mar, gozava de tal credito 
n a  populosa província dò Minho, sobretudo nas imme- 
d iações de sua viila natal de Vianna, que apenas fez cons
ta r  que daria terras àos que Oi quizessem acompanhar, se 
encontrou com tantos que não poude acceitar a. todos, e 
preferiu, depois dos parentes pobres, os de que tinha miii 
seguras informações. Tendo vendido as propriedades:q\ie 
possuía em Vianna, ahi se embarcou- levando comsigo mu
lh e r  e filhos; e emproando direito ao Brazii, foi’ demandar 
e  mesmo Porto Seguro, onde a armada do afortunado Ca- 
feral enlrára sete lustros aotes. •

Segundo a tradição, o proprio monte onde Cabral dei- 
aãra plantado o signa 1 da redempção foi o que Pero do 
Cam po escolheu para assentar a primeira viila qne fundou 
« m  seus estados. Alèm desse precedente, que devia influir 
muito oa alma pia do donatario, era o local dos mais de
fensáveis na proximidade do porto; e nos tempos anti- 
#$os os boas guerreiros nunca se esqueciam da maxima 
m ui sabida de que a paz n ãoé  mais do que a sombra da 
guerra: isto é, qtielo melhor modo de mantel-a é o de ter 
sempre presente o fantasma, d a quella: Assentou pois a po
voação na chapada de um monto* situado entre dois rios 
«audaes; e tão extensa era a dita chapada que poderá em 
* i admitür para o.futuro umagrande cidade \ <-•* * 1 

Os gentiosido paiz pareciam então ainda mansos e tratá
veis, como se apresentaram aos primeiros descobridores; 
mas tão conhecida era ja sua volubilidade que longe de se 
Jiar nelles, o donatario se preveniu; e em pouco tempo 
conheceu que com razão o tinha feito; por quanto não tar
daram elies em darem algumas assaltadas á nova colonia; 
mas vencidos e levados depois com alguma política, a 
capitania seguiu em paz, bem quemodestaroente; por isso 
que aella  tinham accudido mui poucos capitaes. A cultu
ra e fabrico do assucar, só ahi .começou mais tarde e mui 
vagarosamente, de modo que ainda em í 550 com difficul- 
dade podia a capitania dar carga anQualparaum navio, não

(o Seguro. (t t-

m ii ’ i ...... . J • ffrt
*i c*nôJtcrmm a
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SEC.
XI.
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.uni *■

.<»ITV::.COLONOS- PESCADOHES.t! VBBIUADA CAPITANIA. <)T>ím :

sendo.rauíto ajudada.do páo-brazil,*t que nella se coriavat
Os colonos cultivavam apenas em suas roças o que res* 

trictamenle necessitavamipara alimento; éi como* homens 
do mar 'que leram na Europa, pela maior parte,'ao mar 
iam biiscara industria a.queimais se- dedicaram:— da 
pesca. E não sfS. leva vam i. pescado ás capitanias visiuhaá, 
oomo devidamente preparado até. ao Reino. ;Qs pescaylores 
encontravam sempre entre os Índios, pouco amigos de cul
tivar a terra,;gente para suas companhas^ Esta vida habi
tuou os Porto-segurenses a certa independenoia e  despren
dimento de si,!e ao espirito emprehendedorcam que d e 
pois; sob a  direcção de um sobrinho d ? donatariò, -Jorge 
Dias, se lançaram d'aqui, primeiro que de; parte nenhuma 
do Brazil, até o âmago do sertão em busca de minas, como 
veremos.’ hi .q «, .,r ̂ )iÍNri» u «hnnr ®

.Durante a vida do primeiro donatarioa colonial seguiu 
feliz. Havia nella.bòns costumes, fazia-se justiça a todos; 
eramios: habitantes tementes a Deusv e observadores da re
ligião, sem a>qual hão ha sociedade posstvel.Perodo Cam
po foi menos activo e emprehendedor que Duarte Coelho. 
Tinha deste lodo! o  zôlo religioso, imas faltava-lhe igual 
porte de ambição e de cobiça, 'que são os outros dbis es- 
timolos da humanidade hoi empreheuder obras grandes. 
Pernambuco éhoje' uma província bastante rica e povoada: 
Porto Seguro ficou sempre pobre, e nem se quer constitue 
uma província, apezar de ler para isso território^ 1 . .

Pero do Campo não devia ja existir,..pelo, menos em 
Porto-Seguro, em 4550, quando ahi foi mandado por ca- 
pitão'Duarte de Lém os.) i , i  .mo-j > i-.i
o Por mortedo primeiro donatario, herdóu a capitania sen 
filho Fernão. do Campo, e destei passou ella á‘ irman, 
D. Leonor do Campo, viuva .de Gregorio da Pesquétra. 
Pouco tempo depois a comprou a esta senhora o seu sesmei- 
ro o duque de Aveiro, autorisandô-o a isso elrei, com  a 
clausula de quo por sua morte passaria a doação a seu 
filho segundo, para quem assim constituía um morgado. 
A venda se fez por um padrão de juro de doze mil e  qui
nhentos reis, e mais dois moios de trigo por anno em vida 
•um ,niv%ii um liimuro b  i,u»niíqn-V o s ! *; - * ■

1 Duarte ile Lemos, Carla de 14 Ju- outro repairo pera pagarem fretes de 
lho de ISSO, *Os armadores desta ca- seus navyos, por ainda haver pouqo 
pitanla e moradores delia, nio tialiã» asuquere, se nãoho brasill.
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CAPtVANIA DOS UíHEOBv HOMERO, DBLEGADODODONATAMO. • ' Í89

da cession áriaqu e recebeu além disso seiscentos mil reisí> S|C.
Quem poderá crel-o, a nfio nòi-o dizer, tão seguramente 

a historia, qúe por tão mesquinho preço se haviam de ter 
vendido mais de seis mil legaas quqdradas de terra!— Hoje 
não diremoB inil léguas; nem cem, -nem uma, porém certo 
número limitado de braças:teln tal'valor, em qualquer das 
povoações mais importa ntefe qoesèicontóm nessa tão grah* 
de extensão de terras.. '  . !«

A capitania seguiu emdecadehda; e  muitos povoadoreS 
delia se passaram para Pernambucivqoeprosperava.

Como provedor succedeu aFilippe de Guillen, de quem 
adiante nosoccuparem os, o  escudeiro1 João Gonçalves 
Frade s'ü  ̂ •

Contraste notável á capitania anterior apresentava a sua 
visiuha do lado do norte,■ doada a Jorge de Figueiredo*
Aqui não faltavam colonos com. sufficientes capitaes, è 
as terras eram magniíioas. O que faltava era governo. Se o  
houvesse, desde logo ter-se-hia a .capitania i desenvolvido,- 
e preparado para resistir ás idvasões dos Aimorés que a 
destruíam* A eSta falta, na .origem, devemos talvez attri- 
boir a -qúe tão pouca .consideração alcançasse, desde hd 
tres seduiòs, este dislricto que apenas agora se vae um 
tanto' alevanlando. O donatario, em. vez de resignar o  car- 
go que tioha de escrivão-da Fpzenda na oôrte, hproveitou- 
se por ventura das relações que eUe lhe poderia, pròpordo- 
nar, para angariar os colooósi da primeira- expedição que 
mandou a este seu morgado;: e jo sq o e p e lo  tempo adian
te foi ronSeguindo allnabir. - • < ' í ;;

Figueiredo escolheu para delegado; oonooo titulo dq loco* 
tenentee ouhjdor, aum  dastelhãao!porinome Franoiscq 
Homero,ique era tido por homem hravo,ie que lhe phrecia 
completamente circumspeoto. Eknbarcoa*áe este com os 
colonos, e , dirigindo-se á Bahia, prosegutu para d sul, 
em busca de.um local .para começara povoar essas terras 
que faziam parte das da ^na adipinistraçao. Jqlgou achar 
esse local no cimo do morro de S, Paulo, ha ilha de Tinha- 
ré, e decidiu fundar ahi a povoação que lhe fôra incumbi-

1 Hisi. Gen. Prov., t. VI. 1540; Liv. 0.°, foi. 05.
* Nomeâdc em 15 de Novembro de
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S\L* <*a* Tinha* com muito'trabalho 6 grande incòmmôdo da 
—!—  gente que levava, icomeçado a lançar sobre o morro os fun

damentos de uma villa mui regular,> quando informado de 
que mais para o sul, e p o r  conseguinte em* paragem mais 
central da capitania, se encontrava o porto dos llheos, em 
tudo superior áquelle, abandonou sua primeira tentativa,' 
e foi definitivaoaente. fundar no dito porto a povoação a que 
deu o nome de S. Jorge; não tanto por invocar como pa
droeiro este guerreiro da Côrte celestial, como por adular 
a seu proprio patrono humano, que como .vimos se cha
mava Jorge. T!• 11«* i s 11’jb ' mtiuJ

O Porto dos llheos era assim nomeado em virtude de 
quatro pequenas ilhas que lhe ficam de fóra, das qiiaes 
uma guarnecida de arvoredo, e as outras escalvadas, Ro- 
mero assentou a nova povoação sobre uma rocha lavada 
das aguas, e á margem esquerda de um rio navogavel que 
desemboca no porto. Todo o paiz visioho era abundantís
simo de mananciaes, >sendo as ebuvás mui frequentes; e  
o terreno montuoso!e,coberto de vegetação vigorosa, pro- 
metlia a este districío. quando bern cultivado, toda a sorte 
de riqueza e de prosperidade. Passou-se á distribuição daa 
terras. Bntre os nomes dos que foram contemplados como 
sesraeiros, encontramos o  de Fernand’Alvares, da Casa da 
índia', o qual-tendo por seu procuradora umAntonio Vaz\ 
chegou a alcançar lucros importanlesí' >h «í':ni .■ ;>. - 

Não deixou de se construir logo cora a mesma invoca
ção de S. Jorge, uma capellinha em que se pedessem ce
lebrar os ofíicios divinos; porôm tudo o mais respectivo á 
administração e justiça se descuidou. Romerò, chefe excel- 
lente para conunandur tropasem guerra, e  para repellir as 
primeiras accommettidasdos Índios, era completamente ig
norante nos assumptos do governo político; crendo que o 
seu arbítrio podia era tudo supprir a legislação do Reino 
que desconhecia, avexava os colonos,‘ os quaes, começan
do por suspeitar de sua probidade \ chegaram contra'elte 
a conspirar por tal modo que o agarraram e o remètteram 
de presente ao donatario. ■ -vi»*tn nn

■::i . u i  mm a i ,  /uq h  i i U  i n I i i i i i I nilirv
1 Carla de Duarte de Lemos, U Ju

lho ISSO.
* Seria o que dou seu uorac á ilha 

lamheui chamada de S. Autonio em

Pernambuco.
* Carla de Pero Dorges, 7 de Feve

reiro 1530. .», rii-il "• (II fc* <>'

d
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Este porém môvido de suas razões, commetteu a indis- s|p- 

criçãode o restabelecer, e introduziu com isso na capitania — — 
o pomo da discórdia, e concorreu a que ella, quando es
tava sendo de todas a que mais rendia, succumbisse ver
gonhosamente ás piáras invasoras dos cruentos Aimorés, 
por falta de união e obediência.

0  primeiro donatario era já fallecido em 26 de Setembro 
de 1554 \

EXPULSÃO E REINTEGRAÇÃO DO DELEGADO. RESULTADO.

4 Segundo se declara na nomeação ra alcaide mór desta capitania; Cbanc. 
feita nessa data, em Almeirim, a Sebas- de D. João 111, Li?. 68. 
tilo Martins, morador nos Ilheos, pa-

i
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SECÇÃO XII.

DAS CAPITANIAS CU A PRIMITIVA COLOMSAÇÀO SE MALLOGROU.

Deixando de parte o donatario Antonio Cardoso de 
Barros, visto não termos noticia alguma de que fizesse elle 
o mínimo esforço para beneficiar o seu pequeno estado, 
que naluralmenle perdeu incorrendo a sabendas em com- 
misso, vamo-nos occupar dos outros Ires donatários das 
terras da costa septentrional. A partição destas não en- 
trára a principio nos intentos do Soberano; pois que na 
carta a Marlim Affonso, queem outro lugar fica transcripta, 
apenas se consigna a extensão desde Pernambuco para o 
sul. Naturalmente só se tratou do resto do littorul até o 
Amazonas ao regressar á côrte Diogo Leite que, segundo 
vimos, fòra o explorar por esse lado em 4531.— Provavel
mente eram insufíicientes os exames por ahi feitos antes, 
ácerca dos quaes unicamente sabemos que devera nellcs 
haver tido parte o piloto João de Lisboa.

Como Fernand'Alvares e João de Barros se não atreves
sem a deixar a côrte, onde, segundo dissemos, exerciam 
cargos importantes, se associaram ao capitão do mar e 
também donatario, Ayres da Cunha, para que com uma fro
ta armada á custa desta associação trina, fosse tomar posse 
das terras dos ires, e dar principio a seu aproveitamento. 
— Por sua parle Barros mandava para o representar dois 
filhos, e Fernand'AIvares um delegado de confiança.

Aviou-se em Lisboa a frota que veiu a constar de 
nada menos do que de dez navios, conduzindo novecentos

LL



homens, dos qoaes mais dc cem <* de cavallo. Tanlo ruido
faziam os preparativos, que o embaixador hespanbol Sar------- -
mieoto chegou a acreditar que a expedição era mandada l5Vi 
pelo governo contra os recentes estabelecimentos casle- Jul- 
lhanos no-rio da Prata; duvidando até da palavra do m o- 
narcha porluguez —o piedoso João 111, que lhe assegurãra 
o  contrario.

Sarmientona carta á sua oôrte, pondera! como 09 navios 
Cnenbum dos quaes havia ainda regressado) anteriormen- 
le  partido» para o Brazil, por conta de òulros donatá
rios, não haviam levado, como estes, preparativos para a 
íáoerra; mas simplesmente gente para povoar, e  o necessa;* 
r io  ávida habitual e pacitica. fi além disso participava co
m o  se dizia que os des(a« expedição, ao desembarcarem, 
s e  embrenhariam péla terra dentro até dar com 'o Perú.

Este último boato devia, cremos nós, ter todo fundamen- 
t o. ia era sabido que as oostas da America do Sul contor- 
rteavam um grande continente,'' e nada1 mais ■ natural do 
«que colligir que partindo-se do Brazil sempre para o occi- 
«Jente se chegaria aos dominios do Inoa do Cuzco, cuja ri
qu eza  patenteada de lodo pela atroz audacia ■ de Pizarro,. 
p o u co s  annos antes,1 devia naturalmenle'excitar a cobiça 
«d e  muita gente;? Para nós é  sobretudo grande argumento 
p a ra  crer no bioaioo terem levado cava liaria, arma esta 
«que valeu mais a Pizarro para vencer que toda a sua auda- 
«3ia, como ja'noutros tempo»tinha-valido aos Árabes para 
«3 exito feliz das suas con^oistas.il ^ u »  -̂-'

Antes da 'partida dos na viòs alcançaram os Iras socios n (53K 
«doação especial * do ouro e prata qu& na terra' dezeobris- 
s e m .  no qué tiveram mais favor que todos os  demais dona- 
V-arios. Mas de nada serve o  favor quando se é infeliz; pois 
■*não só se não descobri ram min»s;apezat do não ..faltarem 
«silas no Turina6sú, como nem sequer a> cotonisação e cul-* 
Parede terra foi por diante, como vamos a ver, •

A frota sarpoit dé Lisboaj e havendo passado á vista das No'f-
U í i j .  r. ? . f  i o i i ;  í .t . u I r»i> b v i i . 1. -  * -  i r

• * * c * * .1
1 GalVãodlz cento e trinta; Barro* dorlieapanhol em Lisboa, resHngetn 

Cqoe se não houve erro de impressão o número das pessoas a faenos de me
ça  mais oompeleixe aatorldsde) cen- tade do total qao nos d* Usrros. Uns 
to e treze, e uma informação mandada dizem trezentos, outros quatrocentos, 
das Canarlaa ao Covèrtio hespanhol * Chancellaria de 1). Joio IU, Liv. i l ,
ISO. Estas informações, outras vindas • fel. 75 e 74. 
das Antilhas, eas do proprio embaixa-
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seç. Caõarias, eraproon ao fBrazil a aporiar em Pernambuco, 
—  onde Duarle Coelho Ibe ministrou alguns línguas ou inter- 

_r.-i pretes, com os quaes seguiu para.o noroeste em busca do 
'• '‘ '-Maranhão. Jolmi'.

Ainda este porto não leriata reputação que, por tan
tos malaventurados socceasos posteriores, veiu a adqui
rir entre os práticos da costa brazilica, em virtude dos 
alfafes'e corôas de areia que existem á sua entrada. O cer-< 
lo é  que, ou por descuido dos .'pilotos, ou porque não ha 
cuidado sufticienle onde o perigo é tão grande, a.maior 
parte dos navios se encontraram entre os bancos; e desde 
que locou o.prim eiro, tocaram successivamenle outros, 
quando pensavam que com o virar de bordo e amarar-se 
fugiam ao perigo, que de tal modo os cercava por todos os 
lados que não fòra.impossível, baixando a maré, virem a 
encalhar sobre a própria esteira, que, horas antes, haviam 
deixado após si. . ■ ■!.- «  i-
< Pouparemos ao jeitor a dor que lhe causaria a relação c  
pintura, alias inútil, deste naufragio ou naufrágios cm que 
perden a vida, entre outros, o donatario chefe da expedi
ção, Ayres da Cunha. Mas o viajante qne entrar nesta bar
ra, ao contemplar os seus faroes erigidos pçla civilisação, 
não deixará de recordar-se das primeiras victimas sacrifi
cadas em virtude da falta delles e das mais conheceoças< 
da entrada, e de como petos revezes de uns foram apren
dendo os outro9, até triunfar a mesma civilisação..u 

Uma fusta desta esquadra, ajudada talvez das correntes, 
foi aportar proximo ao Cabo de S. Roque, onde| se dizia 
o Rio Pequeno, e ahi soflreram os. que nella iam toda a 
sorte de hostilidades de parte dos Índios ■„ Outra fusta re
mava no oceano, ja sem mantimentos, nem uma gota de 
agua, quando a encontrou um navio hespanbol que tomou 
a seu bordo a'gente, e a levou á.llha de S. Domingos f.

. Alguns que a fortuna salvou deste grande naufragio de- 
•' sembarcaram á entrada do Maranhão, n’uma pequena ilha 

que ahi se esgarça da terra firme, e a qual denominaram 
da Trindade: não sabemos se invocando o myslerio da nos

* Soares (I, ctp. 10) nio explica se ali baixos que tão da Parahiba até o Ma- 
foram ter desde logo, oo depois de ranbâo.
destroçados; esta versão parece nalu- * Carla da dita ilha. de 12 de Fcve- 
ral quando dix (cap. i3i qoe outros na- reiro de IS36. (Dib. da Acad. dx llist. 
viot se perderam pela extensão dos em Madrid.)
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NAZARETH NA ILHA DA TRINDADE. SORTE DOS COLONOS. 161
sa fé, ou se commemorando, como parece mais provável,
a tão mallograda associação dos ires donalarios. Começa---------
ram por fundar ahi uma povoação com o nome de Naza- 
reth. Ignoramos ao justo o local da ilha em que cila se as
sentou, e de que nenhuns vestigios ha; e éesta a primeira 
vez, e por ventura será em nossa historia a última, em que 
mais devéras sentimos que Barros nos não deixasse a tal 
respeito algum capitulo, que seria por certo tão vivamente 
escripto, como foi viva a lembrança que perpeluamente 
conservou desta para elle tão desgraçada empreza.

A principio não faltavam na colonia maranhense osman- . 
timentos; não só porque alguns poucos escaparam do nau
frágio, como porque outros'traziam os índios a tròco de 
anzoes e ferramentas.'Apenas porém haviam os Barbaros 
satisfeito suas limitadas precisões, e os colonos começa
vam a ver-se privados dos generos de resgate, tudo prin
cipiou a ir de mal a peor. Não tendo pensado em semear 
terra que os viesse a sustentar, reduzidos a uma peque
na extensão ilhada em que nenhuns alimentos podiam ha
ver, sem meios alguns de communicar-se para Pernambu
co, que ainda assim não lhes ficava tão perto, começaram 
não sfem risco, a irem pelos rios acima, expostos aos ca
prichos dos Barbaros, a buscar palmitos e mais mantimen
tos. A final vendo que nenhum soccorro recebiam, deses
perados de os poderem aguardar, resolveram aparelhar Ires 
caravelões e nelles se melteram a seguir pelos mares quasi 
á ventura. Eram ainda quarenta e cinco os colonos, alguns 
casados. Com elles se embarcaram duzentos e tantos ín
dios.

Foram estes caravelões buscar as Antilhas: e dois uss. 
delles chegaram a Porto Rico e o terceiro a S. Domingos. 
Osdesta última ilha não só lançaram mão dos índios, como 
de todos os bens dos infelizes, que por ordem da metropole 
foram mandados reler por colonos. João do Barros só á 
custa de muitos trabalhos e despesas poude rehaver seus 
dois filhos. E feliz com elles na pobreza, fazia dabi em 
diante protestos de não fundar mais vãs esperanças em vir a 
ser rico, e assim resignou inleiramente toda a idéa de ser 
senhor donatario no Brazil. «O principio da milicia desta 
terra (dizeste escriptor cheio de alractivos) ainda que seja 
o último dos nossos trabalhos, na memória eu ó lenho bem
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sec. vivo> por quão morto nos leixou o grande custo desta a r - 
_Ü L  mada sem fruclo algum.» Galvão acrescenta uma circuns- 

. lancia que o chronista da Asia teve a virtude de calar, e 
vem a ser que clle, como de «condição larga, pagou por 
Ayres de Cunha e outros que lá falleceram, com piedade de 
mulher e filhos que lhes ficaram.*,. . o r i. . t 

Por desdita para o nosso Maranhão, esta perda não seria 
a unica reservada aos navegantes e colonos europeos, an
tes de chegarem de todo a convencer-se de que essa parle 
do littoral não se podia affrontar sem practicos mui conhe
cedores delia. ionii' iüí 'itltiMMH ’ ;1: vr

Pouco depois ohegava ao conhecimento do governo p or- 
Nui» tuguez a noticia da tão arriscada como feliz viagem desde 

o Perú até á foz do Amazonas, feita pelo capitão Orellana. 
Esta viagem patenteava de lodo, para nos servirmos da ex
pressão da epoca, que o Brazilera a continuação do Perú. 

i;,u. Em quanto pois em Hespaaha se preparava Orellana, 
ou se entretinha com dúvidasiem juntar gente para a sua 
expedição malafortunada, como governador e capitão ge
neral e adiantado das terras do Amazonas, ã  que se pro
punha denominar Nova Andaluzia, e oomo tenente de suas 
fortalezas, com franquias por dez annos de todos os lu
cros *, se apresentava em Portugal Diego Nunes de Que- 
sada, com projectos para uma expedição idêntica, a fim 
de varar pelo sertão do Amazonas aos lindes dos Andes. 
Este Diego Nunes estivera muilo6 annos no Perú e trouxe
ra de la grandes cabedaes/ut Associou-se pois ao capitão 
portuguez João de Sande, e parece que chegaram a orde
nar quatro navios com ajuda do governo *. Pelos aponta
mentos que Nunes nos deixou * ve-se que elle linha cabal 
conhecimento do alto Amazonas, e da terra do MacMfaro, 
dequetambém nos dão razão Orellana eO rsua.íf

Nenhumas noticias nos ficaram desta expedição, que 
por ventura ainda devia mallograr-se, como as outras.

Tão pouco temos até agora podido encontrar um docu
mento historico que nos dê informações sufficientes e exac- 
tas ácerca de um primeiro colono europeu, outro Ramalho

y 1 Tudo por redntas de Valladolid, * Cart» do Sevilla de 3 d*Oulnbro 
de 27 Fevereiro IM4. de I5M. i

* Carla do dominicano Fr. Palito de * llev. do Intl., il, p. 30i.
Torre/, de Sevllli, 20 Novembro ISW.
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PEBÒS 0 0  MARANHÃO. CASTELHANO BOTOCIJÜO. CAPITANIA OE GOES.

ou CararounL— que, segundo a tradição no Maranhão ficou 
entre os índios, e veiu a organisar uma grande tribu, mais 
tarde conhecida pelo appellido de Perôs, nome com qoe 
ao depois, por quasi toda a costa, os Barbaros designavam 
os Portuguezes. Assim não podemos aventurar se fôra este 
mesmo ou outro o castelhano do Rio Grande do Norte que 
segundo um antigo escriptor, se fez botocudo, e depois de 
eflectuar uma visita ó França em um navio desta nação, 
voltou para o sertão,* e ahi se assalvajou outra vez.

- -.'Oi ii
Pareceu esquecido até agora o fidalgo donatario de 

Campos, o  nobre amigo de Marlim AíTonso e ora senhor 
quasi feudal seu limítrofe, não pela escacez das suas trinta 
léguas (que não sãodellas tão insignificantes quando ha 
príncipes soberanos que regem estados‘ muito menores); 
mas sim porque^ffeoiivamente sua doação só se realizou 
posteriormente As outras^. Sabemos como tinha ficado por 
ordem de Martim Aftbnsó em &. Vicente, e  naluralmenle 
não lhe havia sido possível fazer antes valer seus direitos, 
apresentando para isso 0 alvará de lembrança que da mer
cê lhe fôra passado anteriormentè. ** - 1 ' -nof.

Depois de altrahir a si seií irmão Luiz de Goes, e alguns 
outros parentes e mais cokmosj foi1 tomar posse de suas 
terras, e assentar nellas alguns ranchos e tujupares, a que 
deu o nome de Villa da Rainha. Tratou eptão de fixar 
com Vasco Fernandes a demarcação, que nãò eslava bera 
desliodada nos respectivos tituloe; O rio Uapemerim-* foi 
por mutua convenção esoolbido para ficar servindo de bar
reira ás pretenções futuras1 de seus descendentes» Cremos 
que ja estaria estabelecido na capitania', ou que iria ãpar- 
tir para ella, no meado de 4536, em qu cse  effecluava em 
um Antonio Teixeira * a nomeação de feitor e almoxarife 
regio na mesma. *"vj - ''Viji î

O activo Pero de Goes vendo-se de posse das fe
cundíssimas lizirias do Parahiba, cuidou desde logo de 
introduzir de S. Vicente alguma planta de cana, e come
çou a cultival-a, ainda antes de ter pensado no modo co -

‘  Liv. 31, r. lio c Lir. 33, f. 141 da 
Ctftnccllaria de D. João III.

’  ...«que tem na bocca á enlrada al
guma* íllictas de pedras, e de baixa- 
mar descobre outra»,., acrescenta, co

mo explicação a confirmação régia de 
12 de Março de 1513. (Liv. 6 da Cban- 
cellaria de D. João III, I. 51 v.)

3 Lir. 31, r. 139 da Cliancellaria de 
D. João III.

SEC.
XII.
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SEC.
XII. mo conseguiría os meios para fazer um engenho. Conven

cido de que nada podia empreheuder faltando-lhe os 
capitaes, resolveu passar ao Reino, e assim o execu
tou *, deixando em seu logar por chefe a um Jorge Mar
tins.

Em Portugal conseguiu associar-se com alguns tratado
res, aos quaes concedia mais vantagens em lodo sentido, 
entrando no número a melhor qualidade da terra, que as 
que se proporcionavam em S. Vicente. Conseguiu princi- 
palmcnte enlender-se com um mercador de ferragens, que 
lhe devia fornecer os generos e artigos de resgate, para 
pagar as roças que fizesse o gentio, e  mandar-lhe novos 
operários e colonos. \ . « j W > - n

Ufano do bom exilo desta ida ao Reino, entrava de no
vo o nosso donatario pela barra do seu rio da Parabiba 
do Sul, quando logo soube quanto havia sido desastrosa a 
curta ausência que de sua propriedade fizera o que para 
vel-a tem cem olhos, como diz a fabula antiga.

Tudosedesbaralára:oscolonos tinham pela maior parle 
desertado, e á frente delles.o administrador. Pero de Coes 
soiTreu grande desgosto; mas de grandes ânimos e affeito 
aos trabalhos, não se descoraçoou: angariou de novo o 
gentio; e emprehendeu outras plantações. Foi em pessoa 
ao Espirito Santo, e trouxe dahi um official de engenhos, 
com o qual começou a correr suas terras, e alèm de duas 
engenhocas de cavallos, que fez perto da costa, se delibe
rou a construir, na distancia de dez léguas pelo rio acima, 
onde havia bastante ferida de agua, um grande engenho; 
e dahi a pouco escrevia a seusocio que esperava dentro de 
um anno mandar-lbe duas mil arrobas de assucar. Insta
va entretanto por mais trabalhadores e pedia sessenta es
cravos de Guiné.

Porém novos trabalhos o esperavam. O insulto e traição 
feitos por um pirata da costa ao chefe do gentio dodislrio 
to, entregue pelo mesmo pirata aos seus maiores inimigos, 
valeu de loque de rebate: e os engenhos e povoações fo
ram assaltados, os canaviaes incendiados, e tudo destruí
do. Pero de Goes ainda juntou sua gente, c offereceu re
sistência; mas teve de ceder com a perda de vinte e cinco

1 Carta de Duarte Coelho de 17 de Abril de 1511 (Cópia na Coll. do A.)



mortos, ecotn o ficar elle ferido e com um olho de menos. 
Quiz fazer pazes; mas os índios lh’as quebraram com mil 
traições. E como diariamente perdia gente, e padecia mais 
fome, e ninguém o socorria, foi constrangido a deixar a 
terra,— que de todo ficou despovoada de colonos.

Passando-se á visinha capitania do Espirito Santo, e 
desta recolhendo a Portugal, deixou em poder dosBarbaros 
alguns edilicios ja feitos de pedra e cal; facto que nos po
de ministrar clara idéa de como porventura succederia em 
outras paragens da America, v. gr. novalle de Mississipi, 
onde se encontraram mausoleos que eram, não obra dos 
Alarves que senhoreavam a terra no século xvi, mas sim 
de outras gentes semi-civilisadas, e quem sabe se idas al
gum dia da mesma Europa, e dahi expulsadas ou exter
minadas por esses invasores, cujo número infinito era 
sufliciente para triunfar, ainda de gentes mais fortes e 
mais civilisadas.

A penna com que escrevemos resiste a tratar do do
natário da Bahia, naturalmente commovida pela dor que 
nos punge o coração, ao considerar seu triste fim.

Não ha dúvida que é assumpto de que não nos podemos 
occopar sem que se nos repasse a alma de magoa,- que 
desejáramos poupar de repelir, se, pela importância do as
sumpto, não foramos a isso obrigados pela severa tarefa que 
nos impozemos, desde que ousámos levantar o pensamento 
a sermos historiadores da patria.

Todavia não 'é só o sinistro verificado com o primeiro 
donatario da Bahia que nos levou a deixál-o para o último 
logar. E’que elle, ja velho e sem energia, não conseguiu 
preparar-se e partir ao que parece senão depois de lodos 
os seus collegas. Nem que a sua boa estrella o retivesse, 
criando-lhe dificuldades, para poupar-lhe os padecimentos 
e horrenda morte que veiu a experimentar.

Não consta bem ao certo quando com seus colonos pas
sou Francisco Pereira a estabelecer-se na Bahia de Todos 
os Santos, extremo meridional da sua capitania, e me
lhor porto delia. Natural éque não fosse antes de 1537; 
pois além de sabermos que não chegára Pereira a residir 
oito annos no Brazil, nesse anno ainda foram encontrados 
na Bahia somente nove colonos Europeos pelo hespanhol

EVACUAÇAO BA CAPITANIA. FRANCISCO PEREIRA NA BAHIA.



sec- João de Mori; os quaes não podiam formar de modo algum 
— o primeiro estabelecimento do donatario. No número dos 

nove se oomprehendia naturalmente Diogo Alvares, os dois 
deixados degradados por Martim Affonso, e  por ventura 
tres que ficaram da náo de Pero Lopes, quando regres
sava ao Reino. .ri
_ Estes primeiros colonos meios afeitos ja aos hábitos dos 
Barbaros, enlaçados com suas famílias, e sem prestigio al
gum perante elles, foram a peor praga que podia cair 
sóbre a recente colonia que Francisco Pereira ia fundar. 
A mesma facilidade de trato que, por intermédio desses 
cbrislãos gentilisados, tinham os novos colonos para se 
derramarem pela terra, não só os pervertia, como os expu
nha a serem innocenlementc sacrificados ás mãos dos gen
tios, quando se arredavam ura pouco mais. A par destes 
males resultava outro maior. A ooloma'se dissolvia; os 
acostumados a obedecer'perdiam o  habito da disciplina; e 
o chefe começava a não ter fôrça paTa fazer-se temer e res
peitar. -rrf - J‘

Effectuára o donatario sen/desembarque e primeiro es
tabelecimento logo da barra para dentro, á mão direita, 
na linda paragem que ainda hoje se chama daíFictMa, pela 
primeira que ahi alcançaram os colonos, quando de sur- 
preza os atacaram os Barbaros, e a piedade lhes suggeriu 
uma capeiiinhaá Rainha dos Ceos, invocando-a n’ura feito 
que julgaram milagroso. Só depois deste primeiro ataque é 
que Francisco Pereira começou a conhecer o  erro de haver 
deixado espalhar tanto a sua gente, e de haver até' para 
isso concorrido, chegando a dar sesmarias no Reconcavo, 
que devia guardar para mais tarde. Assim consta-nos que 
das terras do esteiro de Pirajá passou clle titulo ao colono 
João Velloso, que ja no seu tempo, começou a fazer alí 
um engenho. n

Pereira vendo-se com o inimigo tara perto, quiz ainda 
locar a reunir, e a muitos obrigou a que o fizessem. Ou
tros despresaram suas intimações, e á furia dos índios vie
ram depois dispersos a succurahir, e a pagar caro sua deso
bediência. Os que obedeceram, não vendo como rudes 
que só nessa obediência podiam encontrar salvação, grila
vam contra o arbítrio, e introduziam na colonia ja des- 
moralisada u insubordinação; ecom a maior covardia ch e-

tíW ) ESTABELECIMENTO. VÍCIOS. VILLA DA VICTORIA. INSUBORDINAÇÃO.



gavama açular os fiarbarosa aggredirem;— á maneira dos sbç.
miseráveis anões políticos de Iodas as nações, que desejam -__ -
ás vezes a victória dos inimigos da patria, pensando que 
com ella tomam vingança do partido a elles contrario que 
tem o poder. O donatario além de velbo, estava achacoso,' 
e apezar da grande escola practica que tivera na Asia, 
mostrava-se agora molle e falto de energia; e não sendo 
severo para com os máos, tornava taes os que dantes eram 
bons. Perplexo para castigar, e irresolutopara tomar uma 
grande decisão, qual seria a de uma arrancada aferro e fo- •
go alravez das fileiras dos inimigos; deixando-se pelo con
trario envolver por estes, bem que defendendo o terreno 
palmo a palmo, teve que retirar-se sobre o pontal da bar
ra chamada de Santo Antonio, e naquelles tempos, do Pa- 
dráo»— por um que ali haviam inaugurado os primeiros ex
ploradores da costa.O apuro chegou a tal ponto que faltos 
de agua tinham de mandar caravelões por ella á visinha 
capitania dos Jlheos; e em vez de voltarem com agua a 
matar a sede aos que pela sua escaccz tanto soffriam na 
trincheira da barra, alguns passavam de todo a outras ca
pitania. |,i , ..........i

Neste comenos fundeou no porto uma caravela, que se 
dizia chegar de Portugal com um alvará regio para a pri
são do velho chefe. Era portador do alvará um clérigo de 
missa, que chamavam o Bezerra, e que dali fugira mezes 
antes, com outros descontentes. Apresentando-se com o 
alvará perante as autoridades inferiores da colonia, com 
quem estava naluralmenle mancommunados, o resulta
do foi a prisão do donatario apezar de suas immunidades.
Desde logo, cada um ficou livre de seguir para onde me
lhor lhe pareceu. A resolução geral que tomaram foi a de 
passarem todos a acoutar-se * na próxima capitania dos 
llheos.

O tal alvará era falso, e a acção praclicada chega a ser 
infame, pelo escarneo feito a um velho contrariado; e mais 
se aggrava com a circumstancia de ser executada pelo mi
nistro de uma religião toda de paz e de amor.

O donatario, assim desamparado, relirou-se para Porto 
Seguro, onde esteve mais de um anno; até que, instado

' Carla de Pero ltorges, de 7 de Ke- de 20 Dezembro IMO. (Cópias na Coll. 
rereiro de t££S0. Dita de Duarte Coelho do A.)
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SEÇ. p0r pero j e Campo e convidado de novo pelo gentio da 
— —Bahia, e seus socios, os cbristãos gentilisados(quehaviam 

contribuído a expulsal-o, e que era em sua busca manda
ram a Diogo Alvares), voltava lá outra vez a estabelecer-se, 
quando o navio em que ia naufragou na costa fronteira áda 
antiga povoação; onde, depois de escapar do.mar, não 
conseguiu escapar-se das fauces dos Barbaros anthropopha- 
gos da Ilha de Itaparica, que o prenderam e devoraram, 
com quasi lodos os que com ellc iam. Primeiros marlyres 

• da civilisação da terra bahianal— A grande obra que>em-
prehendestes, e por que vos sacrificastes, veiu a realisar- 
se. A terra que regastes de vosso sangue é uma das mais 
populosas e mais productivas do Império de Santa Cruz; 
e os seus habitantes mais piedosos ainda se lembram de 
vós em suas oraçãos ao Senhor dos justos, que distribue a 
quem os mereceu galardões sempiternos! rj

Depois das doze capitanias do continente, justò é que 
tratemos também da ilha adjacente, que, em virtude do no
me do seu proprietário, passou a chamar-sede Fernão (ou 
Fernando) de Noronha, em vez de Ilha de S. João, como 
primitivamente. • ( "

A doação fóra feita no reinado anterior, e confirmada 
por D. João 111 em 1522, afim de que o donatario na ilha 
lançasse gado e a  rompesse e aproveitasse, segundo lhe 
aprouvesse, obrigando-se ao tributo do quarto e dizimos.

O primeiro donatario e seus successores apenas se li
mitaram ao goso de se chamarem donos da ilha, pois que 
nada por cila fizeram, contentando-se de tirar delia em 
seu favor a confirmação em cada novo reinado '. Não 
consta que mandassem colonos, nem invertessem nella c a -  
bedacs; por quanto, annos depois, ainda estava deserta *: 
e d ’ahi a um século, a encontraram também despovoada 
alguus viajantes.

• A ilha seguiu ainda por multo tem- cravos d'ambosos sexos. (Qnintclla, 
po ua família do donatario, a cujos her- II, 139.)
iieiros foi confirmada uelos alvarás de * Não podia ser outra a ilha «do seia 
90 de Maio de 1539 eá  de Janeiro dc léguas de comprido em que havia só 
1093. Talvea só passou de todo ácoróa pássaros era tanta quantidade que se 
quando delia llreram entrega os Hol- matavam á mão», a que segundo dia 
landezes. que foram os que mnis cui- Schmidetfcap. 4.) aportaram, aos dois 
daram de seu aproveitamento. Em mexesde viagem, os navios da armada 
1099 havia all talvex por conta do do- de D. Pedro de Mendoza. 
naiurio apeuas um feitor com trer.e es- *
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SECÇÃO xm . «

» >»l

VIDA DOS PRIMEIROS COLONOS E SUAS RBLAÇOES COM OS ÍNDIOS.

Como nenhum dos donatários tivesse os meios necessá
rios para beneficiar nem a contesima parle da terra que 
podiam tomar para si, o maior empenho de todos fôra o 
de angariar moradores que levassem capitaes, e que 
se propozessein a receber terras de sesmarias e a cu l- 
tival-as. Os artigos de exportação que primeiro mais se 
cultivaram foram o arroz e o assucar: valia a arroba deste 
do melhor, a quatrocentos réis, preço equivalente a oito 
alqueires de arroz em casca.

Vendo-se em pequeno numero e tão desamparados, os 
cbristãos em cada uma das capitanias começaram pori a - 
(azer-se a muitos usos dos Barbaros, nos objetos domésti
cos e de primeira necessidade. Destes adoptaram o uso do 
tabaco de fumo e com tanto amor que se tornou geral 
e passou á Europa," e ja no século seguinte conslituia 
um dos ramos da industria e producção do Brazil, Quiz a 
Igreja oppor-se a este uso declarando-o rito gentílico; e 
prelado houve que chegou a probibil-o com pena do ex-» 
communhão, dando alguma vez aos que fumavam na Igreja 
de penitencia o trazerem as cangoeiras ou grandes cigar
ros ao pescoço; mas tudo foi debalde.

Dos mesmos Barbaros adoptaram os colonos o uso do 
milho e da mandioca, e todos os meios de cultivar e pre
parar estas duas subsistências alimenticias.

1 0 u b x « í> m  na Asia conhecido, e de lá not veio o rocabnlo «charuin».

1



Delles adoptaram lambem o uso frequente da farinha da 
— raiz de mandioca, e o das folhas da planta que dá esta raiz, 

isto é da maniçoba, ' como hortaliças; e para o mesmo fim 
empregavam as folhas do tayá ou layobas. Também •co
lhiam os olhos tenros das aboboreiras jurimús (ou gerimús 
como escreve o nosso Moraes), cujo guisado chamaram 
cambuquira *. Álêm disso cultivavam os carás e inhames, 
e sobretudo o excellente aipim ou mandioca doce, que se 
comia pondo-a simplesmente ao borralho, e sem mais pre
parativos.

As pacobas ou bananas da terra foram também um dos 
primeiros alimentos que mais se generalizou, em quanto da 
ilha africana de S. Thomé não se transplantaram as que 
por isso ainda hoje tem este nome. Alguns pés desta 
planta ao abrigo do choupana ou tujupar’ de um colono, 
lhe: asseguravam a subsistência sem o tfabalho; pois que, 
oomo diz omi contemporâneo, parece que à bananeira, que 
alguns creèm ser a figueira do Paraiso terreal, foi a planta 
dada ao homém para. excepção do preceito de dever ellè 
gdnhar o  sustento eom o suor de seu rosto. O vocábulo ba> 
nana é africano: mnaa lhe chamavam os Árabes: pacobà 
os nossos índios; i
- Na primitiva construcção das casas, em vez de pregai 
dura se adoptou o timbópeba, para segurar as ripas, conta 
forme usavam os Iodios em suas construcções. Também 
se adoptaram as próprias formas de suas cantaras ou va-» 
sos de barro para- trazerem agua do rio ou das fontes; e  
em oairos artigos domésticos foi a adopcção dos usos tão 
éxcessiva que até com elles vieram seus proprios vocabn* 
tos de lingua tupi, os quaes para sempre no Brazil accusa-» 
rãosua procedência, como dissemos * ácerca dos Árabes na 
Hespanha. Não faremos aqui resenha desses nomes, quàndó 
tantos delles se acham insensivelmente indicados ou em* 
pregados em outros logares desta obra.D qs Tupis adoptaram os nossos quasi tudo quanto res-r

170 ADOPÇÃO DOS ALIMENTOS, AGIUCULTURA E UTENSÍLIOS.

1 «O ba» significa folha.
* A du lteração  do «Conn R yra», g r e 

lo  o u  o lh o  d e  qu a lq u er  p lanta; D icc. 
braz. p. 74.

3 Nesta palavra p re ferim os  sem pre 
se g u ir  a orthograpn ia  d o  P. V ieira ad - 
m ittida p or  M oraes. O D icc. Draz. e s 

c re v e  n e ju p a b a » ; C ardim , p . 99 , t t e i -  
jupahâb; S oa res , «ta ju p a r» ; C a lla d e ; 
Valor. L u c id ., 160, «tug ip ar» e  A b b e -  
v ille  «a iupaw e. T a rn . Com. a Soáf 
re s , 241.

* S ecç. VI, pag . S4.



AD0PÇA0 DAS CANOAS E DA PESCA E CAÇA DOS ÍNDIOS. •• w \

peitava ao barquejar, bem como á pesca e até á caça.
A atrevida jangada de* Pernambuco, semelhável aos 

pangaios da África oriental e da índia, que ainda hoje ac&- 
metle nossos mares, com pasmo do viajante europeu, que 
mal concebe como haja quem arrisque a vida sobre uns 
toros ligeirissimos mal unidos, que vão quasi debaixo dagua 
navegando dias o dias longe da* vista da terra,— as ligeiras 
nbós de cortiças que se deslizam sobre as aguas do Ama
zonas,— as soberbas canoas feitas de um só tronco ca
vado que ás vezes se arrostam pelo alto mar, de umas para 
outras de nossas provincias, e  que remadas a vinte pás 
por banda poderiam porfiar era velocidade com a galeota 
imperial, para uão dizermos com um vapor dos nossos 
dias,— bem como as balsas de molhos de timbó ou perfpe- 
rlv... io que vem a ser tndoi senão remanescentes da in
dustria selvagem? A humilde canoinha, pouco maior do 
que uma arleza' caseira,-e tal como ainda hoje a vemos nos 
sacos ou conchas em que remanseam as nossas pintorescas 
babias ou caudalosos rios, movida brandamente pela ya- 
cumá do indolente pescador,, sentado á popa e apupando 
de quando em quando com o rouco busio uatapy, ou ou
tra busina com que imagina attrahir o peixe, da mesma 
forma que o pastor dos Alpes', atrahe seu.: rebanho, tão 
pouco foi importação 6uropea.'-'h'««'‘‘ ' '*

O uso que ainda se faz dessa busina, o emprego do for
tíssimo fio do tucum, adoptado de preferencia para as li- 
nbas de pesca, e para a rede puça ' ou jareré, o uso de 
linguijar os rios* e o dos giquis nos • caneiros,— tudo foi 
adoptado dos que' estavam por esta terra.-m ‘ u;

E o que dizemo9 da navegação e da pesca, com ima is 
razão applicariamos á caça, se os colonos não viessem mu
nidos dos instrumentos de invenção de recente data,— as 
armas de fogo; e ainda assim muito tevè que aprender do* 
Barbaro o colono caçador, não só para ser mateiro, isto é, 
para saber andar no mato, como para conhecer muitas in
dustrias especiaes da mesma caça, tanto de monteria, co - 
mo de volaleria; e para moqueal-a.

Assim forçoso nos é conhecer que a nova industria se 
deixou absorver judiciosamente pela dos índios em tudo

SEC.
XHL

t Poça escreve Moraes. V. este A. do  vocábulo Hodofolle.
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SEC.
XIII. quanto ella tinha de aproveitável. A frequência da rede 

symbolisa ainda hoje o triunfo dos usos que pareceram 
de todo razoáveis. ’

Um dos elementos que mais aqui concorreu para a fu
são das nacionalidades tupi e portugueza foi a mulher. 
Os primeiros colonos que vieram ao Brazil, e que se'fami- 
liarisaram e alliaram com a cabilda visinha do porto 
em que ficaram, juntavam-se log o , mesmo sem ser em lei 
da graça, com alguma índia, que segundo vimos os pró
prios escriptores não deixavam de achar bellas. Por ontro 
lado ellas tinham, e tem ainda hoje as meio domesticadas, 
muita disposição para se unirem aos Europeos, não só 
como querem ulguns por motivos physiologicos que nos 
não pertence individuar, como por se libertarem assim do 
mais duro captiveiro, que lhes davam os Barbaros seus 
maridos. A’s vezes deslizavam-se mesmo os colonos pelos 
abusos da polygamia, como fez João Ramalho em Pirati- 
ninga, e os resultados, apezar de serem irreligiosos os 
meios, não podiam deixar de ser em favor da fusão das 
duas nacionalidades.—Os nascidos das raças cruzadas di
ziam-se em fraze tupi curibocas, porftra o uso fez preferir 
o nome de-mamelucos, se que dava em algumas terras da 
Península aos filhos de chrislão e moura. Contra as allianças 
destas gentias com os christãos nunca houve prevenções, 
como havia contra as das mouras e judias: naquellas o 
proprio acto do matrimonio religioso era um triunfo: quem 
não linha outras crenças não deixaria de seguir as do es
poso. Todos os documentos dos tempos antigos e moder
nos nos descobrem aqui, como nas colonias dos Castelhanos 
as tendências dos colonos a este cruzamento successivo de 
raça, que fez que a americana não se exterminasse em 
parte alguma, mas antes se crusassee refundisse *. O no
me curiboca applica-se hoje no Pará aos descendentes 
mestiços das raças africana e americana: ca fusos aos da 
raça africana e parda. Canicarús chamam os Barbaros 
áquellesdos seus que transigem com a civilisação, come
çando por aldear-se.

1 Ni al computar la aminoracion de refundido en las detnas castas... Los 
la raça india se lia tampoco ido a in- espanoles v los negros careciendo en 
vestigar la parle que de cila se lia eon- America de mujeres de su espeoíe 
vertido cm sangre crlolla ó mesliza, 6 respectiva en proporcion exigências



Passavara-se nesses tempos primitivos, nas colonias seç. 
brazileiras nascentes, scenas analogas ás que haverão tido — 
logar em todos os paizes mais alrazados, que começam a 
ceder o  passo á nacionalidade que nelle se introduz com 
a superioridade e encantos da civilisação sobre a barbarie.
Os selvagens prestavam-se gostosos a trabalhar nas roças 
ou derrubadas, nas sementeiras e plantações e na cons- 
trucção das casas, a troco de uma vara de linho, ou de um 
anzol ou de um pedaço de ferro ou enfeite de vidro, que, 
reputavam de grande valor, só porque mediam este pe
la impossibilidade que teriam de produzir taes artigos, 
que lhes eram de tanta utilidade. Assim, o que delles se 
não alcançaria por punhados de ouro * ou de prata, se 
obtinha por um pedaço desse metal que mais utilidade nos 
presta, e só desconsideramos pela abundancia com que se 
apresenta sobre a terra, ou por algum ornato de vidro; e 
quem sabe se, ao realisarem elles esses primeiros contrac
tos e escambos com os Europeos, se persuadiam ficar de • 
muito melhor partido e haver logrado aquelles que effecti- 
vamente os logravam.

Os hábitos religiosos presidiam na vida dos habitantes, 
especialmente nas colonias que mais prosperavam; como
S. Vicente, Porto Seguro e Pernambuco.— Os colonos, 
como quando estavam a bordo, se reuniam em terra to
das as noites para rezar o terço; e introduziam a sauda
ção do «Louvado seja Nosso Senhor Christo» que ainda 
hoje se usa proferir ao render os quartos em alguns dos 
nossos navios, e que veiu a ser a que geral mente dizem 
nas dilTerentes províncias os Africanos captivos.

Durante o anno as festas do kalendario romano se
guiam-se com o maior escrupulo, ainda naquelles usos em 
que a difíerença dos climas e dos produclos do solo pedi
ríam menos rigorosa observância. Esta porôm parecia aos 
colonos que os conchegava aos seus parentes no alêm- 
mar. O dia de anno-bom, era festejado com o banquete
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físicas necesariamente babian de re- 
currir á las rangeres dei pais». (Vadil- 
lo. Apontes, etc., 3 ed., p. 52 e 53).

1 EMigno de citar-se o Tacto passado 
em 1556 a uma Trota da Nova Hespa- nha, cujos lodios, da prata que se sal- 
voo em terra, sé roubaram o canhamaço

dos sacos, de modo qne veiu a encon- 
trar-se, d'abi a cinco mezes, na praia 
lodo o metal. Deste Tacto nos conser
vou memória Fr. Thomaz de Mercado, 
na sua obra, impressa em Salamanca 
em 1500, com o titulo:—Tratos jr con
tratos de raercaderes, etc. Tol. 18 v.



SKC. que lhes permittia soa pobreza; no entrudo arremedavam* 
se perante os gentios as loucas saturnaes de outros gen
tios antigos. Nem aquelles podiam entender donde vinham 
a.seus hospedes, de um dia para outro, e sem beberem vi
nhos, tanta embriaguez;— nem porque se oflendiam os 
amigos mais íntimos, lançando*se agna, ovos e farinhas; 
que então não eram taes acomettimentos feitos como hoje 
com limõesinhos de cera com aguas do cheiro. Vinham as 
endoenças e suas consoadas de confeitos ,^e as igrejas jun
cadas de plantas balsamicas. Seguia a festa do Maio, e a do 
Espirito Santo, com a doçaina e a competente gaita de fol
ies e o imperador de um só dia.1 As fogueiras e os fogue
tes de S. Ánlonio, S. João e S. Pedro e do padroeiro on 
padroeira-'do logar eram de indispensável condição; e o  
gosto se foi exaggerando ao ponto em que o vemos em nos
sos dias, que talvez não haverá no<raundo paiz em que se 
queime em potvora mais dinheiro que no Brazil. O culto da 
Virgem não deixava1 de ser celebrado com a maior devo
ção. Finalmente vinha cerrar o anno o Natal com seus pre
sépios, seus autos sacros representados, sua missa do gál
io, e seu bacorinho morto. - i**- ''nu

Nas cerimonias religiosas consistia a principal parle da 
vida domestica desde o berçov— O baptisado do receronas- 
eido fazia-se com a possível pompa; o dia da primeira com- 
munhãoera de grande festa na família,'como precursor do 
matrimonio, sacramento este ao qual os pais procuravam 
encaminhar seus filhos apenas entravara na puberdade.

Não se envergonhavam os christãos de roçar mato ou 
de cavar com aenchada ao lado dos índios, seus amigos, 
ou de algum escravo que destes adquiriam. No captivar o 
gentio da própria capitania foram os donatários mui par
cos, e só consideravam legilimamente seus os que haviam 
sido aprisionados na guerra. Edevemos confessar que esta 
practica, fundada no chamado direito dos vencedores, li
nha tendências civilisadoras, e em alguns pontos chegou a 
produzir o iufluxo benefico de poupar muitas vidas, fazen
do que os mesmos vencedores guardassem para resgatar 
com os nossos os prisioneiros que segundo seus hábitos 
deviam matar.

Quanto a nós, tem-se clamado demasiado injustamen- 
lo contra as tendências dos primeiros colonos de levarem
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a ferro e fogo os Barbaros da terra, agrilhoando-os, roa- o p 
tando-os oú escravisando-os. Não sejamos tão injustos com - __1
os nossos antepassados, nem tão pouco generosos com os 
que da mudez dos sepulcros não se podem defender:-Para 
provar a bumaoal fraqueza, osnossos instinctos de vingan
ça , não necessitamos ir contender com os ossos,de nossos 
maiores, para os quaes só nos cumpro pedir paz e com
paixão, quando até alguns (os dos devorados pelos Barba
ros) nem sepulturas tiveram. Houve sim, como adiante ve
remos', quem abusasse, quem sem caridade- pretendesse 
conculcar as leis divinas e humanas* e introduzir com pi
ratarias e crueldades, a anarchia e  a dissolução nas pri
meiras povoações que>p christianismo fundava no Brazil.
Mas laes monstros da sociedade eram a excepção, e mui
tos delles tiveram o merecido castigo. *•

Por via de regra, para córa Os .índios,-‘-os donatários 
conduziram-se ao principio do melhor modo que lhes 
era possivel. A frente de um limitadíssimo número de co
lonos, contando entre elles alguns escravos de Guiné, ou 
criminosos, senão inimigos, iigadaesypor castigos que se 
tinham visto obrigados a aplicar-lhes ainda durante a via
gem, passando em revista ao pôr o pé em terra o maior nú
mero de gentios que se reuniam, de lodos os contornos, pa
ra admirar áquellas canoas ooiossaes (igara-açú) que os ha
viam transportado, e para tratar de obter alguns cascavcise 
outras frioleiras de resgate; e vendo diante de si guerreiros 
tão fortes e tão destros, que nunca deixavam o arco e a 
frecha, que acertavam com esta a grande distancia no pas- 
saro que voava, e no. peixe que rapidamanle fendia as 
aguas, os donatários não podiam,- excepto em caso de de
mência, deixar de conhecer que a melhor e mais segura 
politica era a de altrahir a si pelos meios da persuasão 
taes elementos de fôrça.

Neste intento começaram em .geral a obsequiar e pre
sentear os índios, seguindo a praclica que aos primeiros 
exploradores era recommendada pelo proprio Soberano. 
Passavam depois aos contractos; e da falta da execução 
destes, entre os particulares, procediam motivos de desin- 
telligencia. O Barbaro orgulhoso e independente, desco
nhecendo os direitos da razão e a supremacia da consciên
cia, nem sequer admittia a admoestação que alguma vez,



de parle de um ou outro coIodo e do proprio donalario, pro- 
------ vinha de verdadeira caridade evangélica. Demais laes Bár

baros dissimulados sempre, e tendo como tem lodos * para 
si que é ardil de ataque e de desaffronta o que, á nossa 
rasoavel maneira de ver, é traição e aleivosia, aprovei
tavam da primeira occasião para commetter um assassina
to, crime que nosso direito pune com a pena de Talião.

Por outro lado os mesmos Barbaros reputavam como a 
maior prova de covardia de um homem o não saber ser 
altivo e  insultante contra os que o iam malar. Entre*elles, 
como ja vimos, o prisioneiro seguro de que tinha de mor
rer, era obrigado a fazêl-o a sangue frio, indo para o sa
crifício de frente levantada, como para o combate. Autes 
de succumbir lhe cumpria, com ameaças, vingar-se dos 
que o matavam: devia dizer-lhes como os seus companhei
ros o haviam algum dia de viogar, matando-os a elles to
dos, e como a elle proprio não o privavam da vida, senão 
quando ja lhes tinha feito todo o mal que podia.

Podemos pois imaginar que pouco favoravel juizo fa
ziam dos chrislãos seus inimigos, vendo-os tam covardes 
no acto para o qual elles reservavam a ostentação do seu 
maior valor. Os christãos aprisionados ás vezes ao aca
barem de chegar da Europa, ignorando os usos barbaros 
e a sorte que os esperava, quando levados ao sacrifício, 
alheios inteiramente a taes scenas hórridas, não podiam 
deixar de atemorisar-se; c  desconhecendo a nenhuma pie
dade destes homens ferozes, e o facto de que o sacrifício 
do prisioneiro de geração contrária era para elles de reli
giosa vingança, bradavam misericórdia aos ceos e a elles, 
que despresavam nessa occasião as lagrimas como se fos-

176 SUA FEROCIDADE INDOMÁVEL. POR MEIOS BRANDOS.

' 1 ...«com notoria aleirosia anpare- 
eem como amigos... se recoonccein 
descuido que os assegure de sua pre
meditada atrocidade, sem perigo de 
alguns dos seus, infalivelmente ac- 
commettem... E de tantas atrocidades 
se gloriam como de um beroismo, fi
cando com mais nome, e mais respei
tado em Ioda a na<;io aqnelle que cora- 
meueu mais crimes. Se pelo contrário 
acham a cauHIa precisa, e que os de
sanima da soa perlidia, com a maior 
dissimularão tudo occullum; e sabem 
mostrar a mais Ungida c sincera urba
nidade, repetindo com a maior fami

liaridade as snas visitas at* rer se en
contram occasião para o seu atros pro
ceder.....Sem que tanta cobardia o
atrocidade os envergonhe, antes delia 
fasem garbo tratando de estultícia o 
modo de laser a guerra dos Portugue
ses e Iiespanhoe6,—dando e recebendo 
golpes, ■ ainda a mesma morto do 
(rente a frente... que isto só néscios 
fasem, quando ua guerra o modo 
delles... e o uiais seguro e prudente; 
porque fasem estragos sem receberem 
damnos, espreitando uma o muitas 
veres occasião opnortunn.» (Almeida 
Serra, Hev. do lusl. XIII, 309 e 370),
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sem sò derramadas porpusillaminidade. O resultado era sec- 
julgarem-se cada vez ■ mais valentes e  mais fortes que os —— 
Etiropeos. •«.-ma m t ;-*•*. : - n

Da menor rixa se originava >uma desordem;, nesta cada 
um pogoava pelo seu companheiro,'e pelo direito que jul
gava ter por si. À guerra estava declarada. Os índios reli- * 
ravam-se e preparavam-se para, na forma de seu costume, 
dar a vingativa assaltada de surpreza.iOs christàos on se 
fortificavam, ou, depois que conheceram que os gentios to
mavam por covardia quaesquer esforços para com elles se 
reconciliarem e que os .aleivosos tinham a maior repug
nância de entrar em combate.franco corpo a corpo, saiam 
a aggredil-os; e o s  prisioneiros de guerra traziauKK.ipara 
captivoa.i E cumpre confessar que não havia nesta pena 
retaliação; quando os mesmos gentios, apenas se declara
vam inimigos dos nosso6, «s,matavam e.devoravam.'— E a 
principio, em quanto se não fez frequente o usados saios 
ou gibões darrnas de seda acolchoados de algodão (intro- 
dusidos. das Antilhas, menos pesados que as ootas de ma
lha, e stífficíeotes para embotar; asi frechas), tinham eües 
pelo número grande superioridade, n «ob

Foi a  experiencia *, e não o arbítrio nem a tyronia, quem 
ensinou 0 verdadeiro modo de levar os fiarbaros, impon
do-lhes á fôrça»‘a necesvaria tutella, parai acceitarem o  
christianismo, e adoptarem hábitos civilizados, começan
do pelos de alguma resignação è qaridade^ fiàmunjonum 
,i Conheceu-so que ou havia que seguir tal systema, ou que 
abandonar a terra, para evilal-o.'-'íaessão nossa& convic
ções. Sabemos quanto cumpre na Historia não desculpar 
os erros, e quanto os exemplos que nos levam a aborrecer 
o  vicio são quasi de tanta inslrucção como os que nos fár 
zem enamorar das acções virtuosas; mas temos que o ha^ 
tilo de esquadrinhar o  lado desfavorável dos factos, pára 
depois contar como verdade o que se maliciou, é repre- 
hensivel tendencia do animo, que em vez de artificio in
culca existência de peçonha.

Está porém reservada aos nossos vindouros a tarefa de 
condemnarou de justificar o proceder dos antepassados, se
gundo por fim venham a conduzir-se com os Índios que

* «ITbero que estejam (os índios) mor e fõrçados braqcos que depala- 
obrigadps coutinuameiUe mais de lê- rras.i—(Baena, Rer. do tnst. V. 370.)

BIST. CER. DO BRAZ. TOM. I. 12 ,

O EMPREGO DA FÓftÇA RECONHECIDO NECESSÁRIO.
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|KÇ- ainda lemos. Aexperienria de cqda dia'nos está provando 
— -  que «sem o emprego da fòrça.^. não é possível repellir «  

aggressão dos mais feroses*, reprimir suas correrias? e;mes
mo evitar as.represálias a que ellàs dão logar *.»

Com a jurisprudência qoé se havia adoptado áowca do 
* gentio barbará da terra, aliás ioteirameoie em harmonia 

com a que ainda boje aconselham os publicistas'mais libe- 
raes, houvera aquella seguido èultivando-se sem a depena— 
dencia ião im medio ta dosbraçosdos negros africanos, que 
as providencias philantropicaSj ao dopois adoptqdas em 
favor das raças americanas, tornaram indispensáveis, 
ip Ja nesses tempçs havia'o illustre escriptePl»Pedro Mar- 
tyr, n uma carta * que- eSerevía iao arqebispo de‘ Calabria, 
consignado estas memorayeis-palavras: «Àceroa da liber
dade dos Índios ainda não-se sabe-o-rque mais convem ... 
Uma-longa experiencia ensina que a sujeição ó-.nooessaria 
aos que* quando privados de senborese de tutores; vol
tam a seus antigos usos e idolatrias. >•!»>'

As providencias de mal entendia-philanlropia« decreta
das depois pela piedade dos reis, e sustentadas pela politka 
dos Jesuítas, foram a causa de que os índios'Começassem 
pouco a pouco a  serem unicamente chamados á crvilísação 
pelos demorados meios da eatechese^e que ainda* reatem 
tantos nos sertões, devorando*» uns aos oulrosjí vexando o  
paiz e degradando a humanidade.—1 uma verdadeira 
monomania do pseudo-philantropico i Las Casas a de deixar 
aos Americanos todos no mesmo estado ora que ostavam; 
pois que a verdadeira philantropia oo o amor da humanidade

* Eov 1703 escrevia iim respciUvol puL« .Siotepov. IttXi n. -til. 
prelado, o bispo do Pari Fr. João de ' * Palavras ilo ministro do Império, O 
5.' Jose (Rév.do lnst.ylX,3S9).»Pòr sehlior vtscottdc'de *o6t* Alegre; dó 
cal* ioduUeqcia que rxperimeoUoi o> seu relaiorio à Assomblu» gurii legis- 
Indlos se inzcm insnjentes; uem ha sé- lativa em Iftíü. 
mana n» eiáade de Relent em qae dei- ' «  «80 eoib d medo «e alcança alguma 
xem de haver facadas, pancadas eal- cdpsa dcUes», dia o raissioiwrio F f .  
gamas vezes mortes. Temos por certo Ahoiónlo de Toai; Kja. fio Kio de lan. 
que esta casta de gentias aáose enca-, Vl, IH3 '
minha sem a Wrça,* etc. O celebre ‘  Carta .SOS,— Yd. HamboMl. Ex. 
presidente dos Estados Unidos Jeffer- Crit.,lf,SÉ3.—OpeuSamento de Jiar-
Pin citava acerto viajante aos Estados tyr4 o que depois parafraseou ojesui- 

nidos a opinião de Corrêa da Serra ta Vieira comparando graciosamente o 
que o snave systema de escravidão tiôsso genllo *s estatuas de murta dos 
adoptado pelos Porluguezes em rela- jardias, m  qpaes, s# bem que mui b - 
rio ao» índios do Rrazil fòra o mais ecisde reduzir-se a conveniente fórma. 
proprio para desenvolver os germens vecejam coniinuameote propendeo- 
<h riqueza territorial e para augmen- do ao seu estado natural de arvores, 
lar a população.— «Bosquejo hlsl. e (Vieira, Serm., III, -MO).



* o-rsBCixvwatAfrTBoro las casas nkcwobo. * s  n sa n s .

não «ra quem ó  movia, quando elle por oalm  lado pcégtrva 
a conveniência da escravidán africana, e em .1511 tem- 
breva ipara haver mais escravos qne não pasássem direitos 
os Africanos que ae levassemé  America! Nem qne o  sen 
pToposilo fosse transportar i  mesma America toda a Etió
pia. Ebr nossos dias Lás Casas, frphüin tropo proverbial 
Las lOssas/devia ser ftoMMOido'Como negreiro, oú< ão 
m eae^ otW  cnmplioePétoíiefooder o  trefloo africano'/ n> 
i-iPelcqnetcespeita aos JeMftaã, crôp re  dizer que os pri- 
meir0s, eolrincqalroen»eos dois a quem o Brazii recouhe- 
oedever «adores serviços, Nobrega e Aachieta, nàoerem 
elles sectários das ideas de Las Casas. O primeiro escrevia 
mui terminan temeu te a Thomé de Souza «Em mentes 
o gentio não for senhoreado por guerra e sujeito, como fa
zem os castelhanos nas terras que conquistam, e noPara- 
guay fizeram com mui pouca gente senhoreando o maior 
gentio que ba na terra...* «E se o deixam em.sua liber
dade e vontade, como é  gente brutal, não se faz nada com 
elles, como por experiencia vimos todo esse tempo que 
com elles traiamos com muito trabalho, sem delle tirarmos 
mais fruito qne poucas almas innocenlesque aoscéos man
damos.* - ,.‘i* í̂l J-

De igual opinião era também Ruy Pereira, outro jesuíta 
que aplaudia haver certo governador * deixado de seguir 
psendo-philanlropias com os índios : «Ajudou grande
mente a esta conversão, diz, cair o Sr. governador na con
ta, e  assentar que sem temor não se podia fazer fructo.»

Anchieta * escrevia pouco depois que se havia projec- 
lado fazer a guerra aos índios contrários «para que po- 
dessem viver com alguma paz e socego, e juntamente co
meçassem a abrir algum caminho para se poder prégar o 
evangelho, assim aos inimigos como a estes índios; sobre 
os quaes ja temos sabido que por temor se hão de converter 
mais que por amor. >

Se o uso e as leis tivessem continuado a permiltir que 
a cobiça dos colonos bem encaminhada arrebanhasse os 
selvagens do Brazii, sugeitando-os primeiro ao menos por 
seleaonos,comoa servidão israelita, não se teria ido aquel- 
la exercitar, além dos mares, buscando nos porões dos

* 15S0. An. do R. de Jan. VI, 8. * 1361. An. do R. de Jan., VI,57.
* Men de St.—Set. 1560.
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SEC.
XIII. navios, e entre, os ferros do mais atroz captiveiro, colonos 

de nações'igual mente barbaras e mais supersticiosas, e s - 
sencialmenle intolerantes, inimigas de toda a liberdade, 
e que como que ostentam a raia da separação com que se 
extremam dos índios e dos seus civilisadores. Sem identi
dade de língua, de usos e de religião entre si, só a'côr e 
o infortúnio vinha a unir estes infelizes, cómmunicando-se 
na lingua do colono, estrangeira a todos, e por isso sempre 
por elles cada vez mais estropeada, em detrimento até da 
educação da mocidade, que havendo começado por apren
der a fadar erradamente, tinha depois mais trabalho para 
se desavezar de muitas locuções viciosas.

-I



SECÇÃO X lV r !

» ■
« • '  4:

ESCRAVIDÃO D*AFRICANOS. DESICORALISAÇÃO NAS CAPITANIAS TODAS;

O P R W d P i o  da escravidão foi antigamente admittido por 
todos os povos, ainda o reconhecem algumas Inações: da: 
Europa, e até o tolera oEvangelho. A introducçãoporém da 
escravatura dos Africanos foi em Portugal uma especie de 
continuação á da dos Mouriscos vencidos nas guerras.de re-í 
ligião, em represália ao que elles faziam. A necessidade de 
braços nas oolonias portuguezas das ilhas da Madeira e de 
Cabo-Verde, e aabundancia que delles havia na costa de 
Guiné, tão próxima, senhoriada por Portugal, tinha indu
zido a muitos proprietários a mandar por elles; porém co-' 
m o  foi estabelecido * que nenhuns de ta es escravos podes- 
sem ir de umas colonias para as outras, sem darem primei
ro entrada no porto da capital, afim de pagarem ciza, 
converteu-se Lisboa em um grande mercado de escravos 
africanos, do qual não deixariam de aproveitar-se com al
gumas pegás (como então se dizia e se disse por muito tempo * 
depois) os donalarios que tanto necessitavam de braços, e

Sue não sabiam se poderiam contar ou não com o gentio 
e suas capitanias. Os escravos eram considerados como 

na legislação romana coisa venal, e as Ordenações Manue
linas tratam delles em uma secção cujo titulo * por si só 
nos revela a consideração em que os haviam: diz assim; 
«Como se podem engeitar os escravos e bêstas por os adia
rem doentes ou mancos. > As Ordenações Filippinas, que

* Lít. 4, tit. 16.
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SEC.
XIV. ainda hoje regem desgraçadamente entre nós, alteraram-o 

deste modo *: «Quando os que compram escravos, ou bês- 
tas os poderão engeitar por doenças, ou manqueiras.»

Em nosso entender, os escravos africanos foram levados 
ao Brazil desde sua primitiva colonisação; e naturalmente 
muitos vieram com seus senhores a bordo dos primeiros 
navios que aqui aportaram» «fampnahendendo os da arma
da de Cabral. Porém a verdadeira introducção dos escra
vos de Guiné, e depois de quasi toda a África, isto é, do 
trafico em ponto maior, proveiu, em primeiro logar como 
fica dito, de se haver promulgado como illegal a escravatura 
india,i com rarBs^excepçôesçidastqaaesr.&e iesi podorosos 
abusavam * outros se arreceavam, só para não virem a achar- 
se no caso de ter que pleitear o seu'direito. Em segundo 
logar proveiu de se haver ja nas Antilhas conhecido por 
esperianoa que os AMoanefli eram/onais fdrteae resistiam 
aolaisaó trabalho al tirado do isoi do • qud> o s . I odiosw jO* ©o&w 
aboside «ssúcar! neoessitarátnv é ridrdadeg■ árduo trabalha3 
noias i talvez teria lha vido': namk>'de nãéíldar èpm ardtsse 
tanta latitude á-iotrodiicção doaLbfrii&iMb.idri; de.se haver 
aberto taãoã oullura da loaúhi^táp titífidrái-fl um ,.,f i-̂ il 
ai Parece’ qôfe ninguém sò lembrou desfazer. *o  Brazil, on- 
dè a natureza é  tãofetíadda qne penbilte consegttir talvez 
Feãulladb»igta£8 aos de onthas pdiz06, com- metade do tra
balho, que niriguetn. selembrauy dizemos, de qtie bastava , 
que os eolonos ou osibdios trabalhassem naô lãvouras no 
verão^esde ásrainco atéãs oito ou nòveda monhã, e des- 
de as quatro ou cinco até ás seis e 1 meta da tarde, descan
çando assim, ou empreglando-se em casa;1 durante as sele 
horas mais calorosas doldia^rt' - i ol. ,n:
‘ O direito da eiza dos escravos foi na metropole arre
matado por1 contracto; -e a ura pedido de Duarte Coelho 
para introduzir livres certo número delles (não sabemos se 
Índios, se Africanos) respondeudhe o rei.que não lha podia 
dar, em quanto oiprazo do tal contracto não expirasse.
«  Gomo a colonisação africana ,ndistincta principaimeote 
pela suacôr, veia para o diante a ler tão grande! entrada 
no Brazil que se póde considerar hoje. como um dos tres 
elementos de sua população, julgamos do nosso dever coo-

• I.Rr. 4, til. 17. <ti «I 1 d’A!bu<|uer<|Ut. *
* Vrja-sc o testamento de Jeronjmn *■



sagrar algumas linbag neste logac a tratar.da origem]deste 
gente,.a cujo vigoroso braço deve o Brçtzil priacipaknente 
os trabalhos do fabrico do assucar,, e modernaroente osda 
cultura do cafGé; roas fazemos vptos para que cheguei: um 
dia em que as côres de tal modo se combinem que .venham 
a desaparecer lotalmenle ao nosso povo os característicos 
da origem africana, e por conseguinte aacousação.da pro+ 
cedencia de uma geração, cujos troncos no Brazil vieram 
oonduzidos em ferros do continente fronteiro, e soffreram 
os grilhões da. escravidão,t embora talvâtt.com mais suavi
dade do que e »  nenhum outro, paiz da America, oomeçan- 
do pelos Estados Unidos do JKorte, onde o qnatihemáiacQmT 
panha não só a cQu4içãQ:eíac<k, comoa todasassuasgrar 
dações;,sendo oeste pqqto,.como em outros muitos f a nossa 
moaarehia mais loteia Uteel^Vfe queessa arrogante republi
ca, que tanto blasona de, sups instituições libérrimas, ecujo 
aristocratioo cidadão-não admiUe a. seu Lado nas reuniões 
poiiiicas, nem oascivise.sociacs, o  pardo roais;Claro, pctr 
maiores quesejam seus talentos e virtudes, o  >o 

Não é  no^so intento entrar aqui]em explicações anatô
micas sobre a apparencia pbysiça dos - povos d ’África ;nem  
nos interessa agora indagar como a pelle parece negra*007 
mo q oabeljo/se apresenta em,fôrma(de carapinhai (o quê 
aliás não ésymptoina iofallivel das paças negras), nem qual 
sqja a thenria dos ângulos faciaen, tudoi o quô deve ainda 
ser «ubmettido a ^ 0vas,-observações 1 para dar resultados 
seguros e  simples,: capazes de serem aproveitados em uma 
historia civil., .itiq ,ok < » MuidinFt -p ,q  n ■■ ,1 

Tão pouco temos por essencial darmos ,4, um .extenso 
catalogo das diffeuentes nações de raça negra, que os no- 

-  ves. colonos preferiram nesta nu naquella epoca, e para 
esta ou aquella província. Pode-se dizer que a importação 
dos/oolouos negros para |o.Brazil, feita pelos . traficantes, 
teveiogar de todas as nações, não só doliltoral d’A£ricaque 
decorre desde 0 Gabo-Verde para p sul, e  ainda nlêm do 
Cabo da Boa Esperança, nos teiTitoriose costas de Moçam^ 
biquei oomo também não menos.de outras dos sertões.que 
com ellasestavam em guerra, e ás quaes faziam muitos pri
sioneiros, sem os matarem..Nessas nações a liberdade indi-

•tl
' Seguindo a Pricbard, que acredita demasiado a 0ldendor|>.

TOUEBANÇM NO BRAZJL. RAÇA8; AFRICANAS BSCAA VISADAS.
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8Ec. vidual não estava assegurada; pelo que oa mais fortes ven- 
diam os fracos, os pais os filhos, j e^os vencedores, ‘ òOm 
muita maior razão, os inimigos vencidos. Assim ainda pas
sando taes gentes ao BraziU com as condições da escravidão 
romana; isto é, de serem coisa venal ou bem moV^« me
lhoravam ellas de sorte; bem que oacto de os escravisar era 
injusto, principalmente por não ser emprehendido por idéa 
alguma philantropica, ep e lo  contrario darem  resultado 
um insulto á hnmanidade, pelo ataque feito a um tempo ao 
indivíduo, á família e  ao estado donde eram arrancados.
■ A fecundidade dessas raças em seu9<paizes era tal que . 

permiltiria até povoar o orbe todo de negrería, se de todo 
o orbe partissem navios por colonos delias. **• ■ •

Estes povos pertencentes'em geral á região que os g e o -  
graphos antigos chamavam Nigrícia, distinguiam-se sobre
tudo pela facilidade com que supportavam o trabalho no lit- 
toral do Brazil, facilidade proveniente da sua fôrçá physica, 
da semelhança dos climas, é  não menos de seu genio ale
gre, talvez o maior dom com que a  Providencia os dotou 
para supportar a 6orte que os esperava; pois que com seu 
cauto monotono, mas sempre afinado e melodioso, disfar
çam as maiores penas. ' 'ohío nqtcb-t tcKiMft i j

'Dos mencionados povos negros, algnos havia com ideas 
religiosas de islamismo, e até ja de chrislianistno, era vir
tude da visinhança dos estabelecimentos 6 feitorias dos 
Europeos; mas pela maior parte eram gentios ou idolatras: 
em geral andavam nús; lavavam-se a miudo;e, muitos d e l- 
les em pequenos golpeavam a cara por dislinctivo 1 de 
nação.— Alguns adoravam idolos, outros aoimaes; acredi
tavam estes em quigilas e feitiços, aquelles faziam sacrifí
cios e offertas aos que tinham bastante charlatanismo para 
se inculcarem por seus sacerdotes. D' ■ v;
- Da África não recebemos só colonos africanos caplivos. 

Ao trato de nossos' navios em alguns de seus portos deve
mos acaso o monjòlo, 1 pilão que usava talv&a nação m on- 
jòta. Ao mesmo trato devemos- também a ' introducção 
de algumas • plantas, como dos quingombós,'quiabos e
M- "  ' U U l  i r .  J

.  * Afé bme não nos tom sido possível 
averiguar bem o fceto de se é africana 
ou asiatica esta maebioa, inteiramen
te primiUva. Se é asiatica seria intro
duzida emRentospor Brai Cubas, pois

de seu monjolo veiu o nome que pri- 
millTamente lera o local que serviu 
de assento a esaa cidade, de Enguá— 
guaçú—ou Pilão grande.



BESS E MALES PROVINDOS d ’aFMCA E DO CAPTIVEIRO. 485
maxixes, do feijão prelo,’ do capim de Angola, dos guan-l sec-' 
dós e da malagueta, bem como de algumas comidas e qui~ ——L 
luiet conhecidos com nomes africanos, sobretudo na Ba
hia. A bebida'do aloé pode serintroducção da Asia, mas 
alguns a leem por africana. São'1 também d ’Africa as pala
vras quitanda, quenga, senzala, còco, macaco, papagaio, 
e ostras muitas admittidas até na Enropá. tuiup

Se os colonos escravos africanos concorriam a augroen- 
tar a riqueza pública com o  sêu trabalho, por outro lado 
pervertiam os costumes, por seus hábitos menos decorosos,' 
seu pouco pudor, e sua tenaz audaciá. A escravidão, co
mo ella foi admittida entre nós, albeia á ternura da familia, 
endurece o coração dos escravos, os quaes não querem 
ganhar inclinações que de um a outro momento lhes sejam 
contrariadas, nem podemIinteressar-se tanto pela prospe
ridade de seu proprio senhor; visto que d'el!a nadai- lhes 
cabe emi 6orte;" desde o dia em que-passam a outro 
dono. * í  .1  b  U - i  *>l' - o  jJ « " • t n  oup o t í

Apezar disso é  certo que o  melhor amigo que tem o  
bom escravo é geral mente o seu amo e senhor. Não só 
por um lado a opinião e a religião o obrigam a não 
ser despotico e cruel, como o aconselha a isso o indi
vidual interesse;— o instinctivo amor da propriedade.- De 
modo que se pode afoutamente assegurar que a não en
contrar dono,— a não passara ser noBrazil escravo o colo
no negro boçal que chegava d ’Africa, sem protector algum 
natural, sem ama encbada sequer de seu com que revol
vesse a terra, sem ninguém interessado a entendel-o nas 
qaeixas de seus soflrimentos, devia perecer á mingua. 0> 
mesmo succederia ainda hoje a muitos deiles se momenta
neamente os libertássemos, antes de os ir preparando para 
com o tempo fazer a seus descendentes o bem que ,seja 
compatível, em relação ao Estado é á familia. r*

ru»*> ,- ia iiv r  * !■ « jt; <■ : ■ =*|
Deixemos porém estas digressões que se referem a males 

bastante radicaes e perniciosos'ao paiz, quaes são- os de 
ter todavia por muito tempo que lutar qontra o cancro 
<l'oma escravidão estrangeira, e  contra a insubordinação 
armada de alguns districtos ainda no estado selvagem, e 
passemos a apreciar outros vicios e misérias que tendo co-, 
mo tiveram melhor cura e remedio, eram os que ná in*



|Ba" faoeiat de todãs .as/nossas capitanias, pareciam ameaçaLaa
——L (le'perigds mais immiúentjes.in nwd /.h n «m.L

-•Provinham eétcs .perigosjr, hoihuíi moo ^otiiiivdituo »u»t 
f  r.4 k°. Da ^extraordinária desrnorâlisaçá© a quei táahâm chè- 
gadoiprinciptlrtenle-Ba colofitasoiio Eítpüritq SantocUheas, 
Itomarapá;e Balüa jantes de perdei>isei);'(iuaâ daà quaea 
quasi que se haviapi convertido em  valhacouto ide ooaira- 
baitdisiasutchw .ncn  eoionrilii i-.oviivirf» «unoJiri wi •<'*. 
(il2i° Da insubordinação eitrreligiosidadéiqueia.iavrafldo 
em todas as outras, em,doneequencia.dos degradados que 
choviam ida.tnãe patria; luta yub*jli;uí!-o .«oltcq ktnanq n-i- 
. i;3i° :Das expedições; fiffmoesas,. cada' ireis maifc ameaça- 

dor,86t oãn Htimp »n ,?o 1 «Hib 08i«*in*j o o cmiJmy
i.iQ primeiro destoa malea«qdifiala«n^iafl4te d »  algumas 

cotomae?} chegoo aiser ta^pWBtílaaJse^nmwamíasvios de 
contrabandistas,! ou paradselbor.dizariop.fqratas, que iim  
a corso pela oostp. Estavam os manafc-iifc Bràzd ainda pdor 
do que nesse tempo os de Tunes e d'Argel. Seis caravelões 

'  preparados i n ama das Ca pilan ias rd© iSul foram !á Parehiba 
do Norte tratar por. sua eonta com os iodios e /aa fr brasil. 
para vender oão sabemos .onde. Ocâpitão de Itamaracá 
asylava naquelia üha os que fugiam.de Olinda '̂ para lesca* 
par ao mBrecido çastigoa.quepor seee deUctoa.osicondem- 
nava o severo Duarte. Coelho, que apezar da répugnahoia 
que tinha d e  desmotialisar penaate ,[08 índios o  prestigio 
dos seus patrícios pervertidos, teve alguma Vez de mandar 
enforcar alguos por inconrigiveis.' Um certo Henrique,Luiz 
e  outros da capitania do Espirite Santo foram:»; Campos; 
eaob  pretextos.de.resgate.iapanliaratn »  bordo Um. cbefe 
indio, e o foram entregar (naturalmente a trooo ide algu
ma vantagem) a seu. maior inimigo.rTodOlo gentio,ide 
Campos se vingou da aleivosia, assaltando a coioaia de Pero 
de Goes, queimando-lhe oscanaviaes, eihostilisandõroa.tel 
ponto que se viu obrigado a evacuar, como fica dito na 
seúção precedente, <mp >oí<-- -vili i»;«trjq *uui‘i /M l  

.•Alguns navios trazia m de Portugal cotonos oonlra sua 
vontade; e sucpedeu que;estes se levantavam,, deixando 
n’algum pdrto.meooa frequentado„o.capilã04<e mais gente 
que.se não associava a elles, o  seguiam o rumo que ibes 
pareciau Um dos taes navios foi á Bahia vender roupas,. e 
d ahi sc passou aos Ilhcos, e  quem sabe se' dopoisiá Tur-

ttH ) PBWGOS IMM1NBNTE» BQ B6A«Ui. « DCSMOnAMSAÇAO.
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qaia, anda a pírateria ,<»irtra os chnistãos teria, por ventura 
virtuda,;Cbmo; era heroicidacto/ndsrtempos.víloe primeiros - —1  
poyos/da Qreeiá.que sé  daram A úavegação. Desta;pragã 
de piratas p rovieram ;pof múitotempoaS queixas.é vivar 
lklades detnaab bapüabias paraas outras* lá cüsleraaé. 
quses viviam <os inimigos. In-n.uj anbhiMmq ^'il/iclidol «y

, Assim,.a-intellígenciaquealgunsidonatarios queriam dar 
aaihomisio.e couto, fázendo-to extensivo aos crimes comfelH 
tidoe-aes capitânias, apresentava porabsubdo qneurneri4. 
mÍD06o'poderia'só noiBraziiiperpclirar dote crimes, d ter1 
onze homisiosisuccessivosl Já crai1546<«e quéixára a tai 
respeito, o  velho Duarte Coelho, pediudo ao rei que' orde»; 
nasse aos outros donatários e seus capitães que satisfizes- 
sero ás precatórias parti -entregaremos criminosos! porênj 
nada tinha eonseguido.— Daiii odios te  rixas eutro os ca - 
pãtãee o as cfipitaraaB,ique infetómeniamedraram., e>hl~ 
guns duravam ainda ha pouco, com grande prejuizo da< 
causa popular.::i rthvi oup ponirxioq mia*/.

Qsdegftadádasqne asipenas da iegislaCãoiO' o m al en~ 
tendido aôjo do govem o pelo Brazil agòfa> oomeçatfaonq. 
mandar em tilaior númeroj. ooneorriam «'aiígmentáratris1-; 
te situação .das capitanias. Verdade ó que a Pernambuco 
4 que cabiam mais gerolmente em partilha aa.taes .remes
sas,'por ser conhecido i o rigor com que os sabia, levar, seu 
velho donataria,. que-a final se viu obrigado a representar 
contra esse abuso em uma carta dirigidajao re i /i  «Certi
fico á Vi A ., é lh ’o juro pela hora dá morte, que nenhum 
frueto nem bem fazem na terra, mas rauUomal.OroiaV. Aq 
que são peores cá na terra qae peste;, pelo que peço a V. Aá 
que pelo amor dei Deus tal pfeçonha toè. cá não mande;»- 
Alga os de Itaes degradados conseguiam fugir palra lasuQuH 
tras capitanias, sobreludo pará aqufellas onde não estavam; 
os-donatarios em peSsôa;— Nellas se insinuavam. Com os 
capitães ou administradores, que, lendo em Uido a mesma 
alçada/é autoridade que os'donatários*, lera- certas tcausaá 
mais que d.da Casa do civel dh cortejou os protegiam d i- 
rectamente, ou pela protecção que davam aos setis amigos,') 
com. cargos fictícios ,de;tabelliães, inquiridores, le.oülros, 
concorriam a dispensar a estes dos mais trabalhosos e jm-*;

 ̂ ' ! »
 ̂Carla de Uuurlc Coelho üe 30 de Dezembro lie 164S. - ■ *



portantes naquelles tempos, como eram os do concelho; de 
— -  modo que estes vinham ás vezes a ser desempenhados por 

degradados por culpas dMnfamia e desorelhados. Ja se vôque 
impossível fôra advogar a opinião de qne para a colonisação 
do Brazil não concorreram alguns degradados. Era Portugal 
os habitantes pervertidos moralmente còm tantas fortunas, 
bem ou^mal adquiridas na Afrioaj e  principal mente na 
índia, ja não eram os mesmos do seculò anterior.>0 espirito 
de cavallaria tinha perecido, e  com-elle 6 desinteresse, a 
boa fé, e a ambição de glória nascida da elevação do espi
rito. 0  deséjo de oonquista * nascia só da cobiça. Os cri
mes não tinham fim, e  os legisladores, conhecendo qne 
eram insufficienteS: todos, os esforços e'rigores do Livro 
quinto das ordenações para fazer barreira ao vicio que 
estava menos no homem qué na sociedade, viam-se obri
gados a commutar em degredos muitas còndemnações á 
morte. ':  ̂ • *r.; t i -rt

Assim pensamos que com narrar os factos como se 
passaram em nada degraduaraos a actualidade, tanto mais 
quando"ó bem sabido como nas aristocráticas capitanias de 
Pernambuco, S. Vicente, e ao depois na da Bahia, donde 
procederam os povoadores do Rio dé Janeiro, Maranhão 
e Minas, as famílias principaes, fazendo timbre da sua ori
gem, se extremaram sempre evitando allianças com indi
víduos cujos precedentes não conheciam.,Isto sem levar 
em conta que os povos não começam em geral aristocrati
camente, e que a origem dos nobres patrícios de Roma 
provinha dos estupros commeltidos nas Sabinas pelos ban
didos que as roubaram. Se no seu tempo 4 Barros ponde
rava a origem humilde da nobreza das ilhas adjacentes a 
Portugal (Madeira e Açóres), ja enlaçada com os descenden
tes dos companheiros de Affonso Henriques, còm igual ra
zão podéra hoje notar a mescla genealógica, não só da ra
ça porlugueza com a asiatica, como da dos descendentes 
dos companheiros de Pelayo, com as dos caciques da Ame
rica, ou com a do tecelão1 da opulenta palria dos Dorias 
e rival de Veneza, i | •»(' -í»»*' v

Voltando porém ao nosso assumpto, de que nos desviá- 
raoj, cumpre saber que a desmoralisação e irreligiosidade

488 •</»• COLONKAÇÃO POR MUITOS DEGRADADOS. EXCEPÇÕE3. »'1

• Barro*, II, S.*,pi. Ocuun.
1 0  pae de Colombo era tecelão de

í



DESmULBAÇAO E UEUM OaDAOE. KÀOS rftJCCCKZAS. 1 8 9

em rárias das capitanias nascentes chegou a tal pocloqno |^c.
se commeUiam assassinatos, entrando no número dos c r i ------ ~
minosos alguns ecclesiastioos. Muitos destes, não 9ú deixa- ,, 
vam de cumprir os preceitos da Igreja, como, ás escancras, 
faltavam á sociedade; vivendo escandalosamente na poly- 
gamia. Colono houve em Pernambuco que se lançou á vi
da gentílica, da qual apenas saiu quando se lhe oíTereceu 
mais tarde occasião .de ir ver seus pais em Portugal. Al
guns índios depois de ja chrislianisados e  domesticados, e 
de haverem até feito viagens á Europa, voltavam por qual
quer capricho á vida selvagem Em poucas palavras: a 
religião e  am oral, primeiras columnas da humana felici
dade, estavam abaladas, ou antes tombadas; a honradez 
que deve.presidir nos negoeios públicos como.nos particu
lares cedia o passo ao cyuico egoísmo; e já quasi começava 
a justiça equitativa, e por conseguinte a boa fé e a con
fiança, a fugir desta terra. M ,

Mas.ouiro perigo crescente punha 'em maior risco a rui- 
oa e a perda do Bcazil. Eram as náos francezas; as quaes 
uão passando anleriormente do Cabo de Santo Agosti
nho, ou quando muito da Bahia, desde que estas terras 
tiveram donatários, se avezaraut ao Cabo Frio e R iode Ja
neiro, Ilha Grande e  Ubatuba, de modo que ja por estes 
portos não'ousavam mostrar vela !os navios porluguezes.
A Bretanha e a Normandia consideravam as terras do Bra- 
zil tão suasiOomo'o propriojPortugal.jAté á França leva- 
vam índios,'e em vez de torneio chegaram at representar ou?’ 
em Ruão om combate e festim de nossos selvagens *„ ’  * *•

A longiqua colonia de S. Vicente, que até então tinha 
crescido com a paz em prosperidade, esteve, em conse
quência do trato dos navios francezes, em termos de ver 
cortadas as suas relações com a mãe-patria. j . í-.>n‘uni'i 

Foi dessa capitania de S. Vicente,- que, tão célebre de
via um dia fazer-se nos annaes braziliensos, que partiuo bra
do mais energico, pelo qual a Còrte se inteirou bem ao 
vivo do perigo em que estava todo o Brazil. Levantou esse 
brado Luiz de Goes, irmão do donalario de Campos, e  ao 
depois jesuila, a quem a Europa deveu a primeira planta

Sfl ■ ’ r lllii **1 Ul: IC Í<’ .
* Veia o folheio publicado em iSSH,,, * Veja o interessante folheto publl- 

pelos jesuítas, Intitulado «Cópia de cado em 1850.pelo Sr. F. Denls. «Une 
nuas cartas, etc.s, t  8 e 10. féte brésilienne, etc.*



skc; (]e | tab»cQ qüe recebeu d'America. Goe* em -uma càrta da- 
— -  tada^Santosjidepoibide ooi preambulo fdeuBubmissãO’© 

humildade, levanta aseim á vozti «Sè òom templo e brevi- 
dado V. Ai nãosoccorreesthsbapiúmiaBiecostHido Brazilj.;* 
arad* que nósiperéamos as vidas-é> Cazondásy-V. A* -per
derá a terra . *  Gomo se hS» estivesse bem 'seguro do apro- 
ço q u e »  câüte daria A-'porüa do- Bqad lv' por muito embria
gada dom d Ortonte, gcroseenta< <e que «istoperca  pouco 
aventura la pehdee ibuitojj.-queirà Deuspdo sé -vüe:(-o« 
F ranceis) a dtibrar o  Gabo dai Boa Esperança ,#■ :E > receo
so: aiuda de que nãp-fbsse bastatvto o  ter1 falado!iqssinrao 
ihtéresse; tenta também >: demover piédaded «Soccorra 
VJ -Aiti eicom braçò fbrtei qoetudo sehaiirmtmVe-sebôo 
eimbvec a terra e os iiàtónvenientesaci-ma dítoe,'!bajaíVdA‘ 
piedade dê^qitas alma» ohrislanso* PinalmentoiHepoirdé 
ponderar que-oó Brariüitiol*a gasto;maia/«lo que pobsub, 
e o melhor tempo de sua vida, cooctuoi dOiqàéum e fica 
para -gastar -é-a aninha-vidfrjéiB de' rainha mulher o 'd e  
meo? fHhos, das quaes aD eu se  a1 VIA.' farei sacrifício, e, 
em m énleí nos durar, sempre rogaremos a-Deus peta vida 
e,Eslado<de Vu Ain>-'-b ,n !ul r;í> oliuiu olmaitp uo ,oii 
-ufAièloqseotesiiDStaBcias de Goes, ja precedidas doravi- 
Bos prudpntes deCoelhoy e. das noticias do desastroso oãso 
do dooatariq da Bahia, levaram o Govccno a adoptar a -fl-r 
nal tneios mais heroicosipRra fazer articulaf d en ovoo  òòri- 

1M7. porçoe se desmerobravatJiiNo prinpipio do anuo -anterior, 
’ .í*i cotnaohpgadadainoticiada-pofda da capitania da Bafeia. 
**’ * o Gavemo-ou verdadeiraéieate èatão)'F«rnand’Alvare6 do 

Andrade^que lomára a  si os negook» dé- Brazjl:> -chégára 
«• mandar armar um bavio de colonos, ooi quatdeVnn ir 
com socorros Honriqtie Mendes de Vasconcello»1 ei Jorge 
Pimentel. Depois' houveptano de criar uma -companhia de 
anhadotes cm grande, talvez'semelhante'ás de comniercio 
que mais para o diante se estabeleceram; porém a fio*l, 
graças d presença na côrte, de Pero de Goes, e á sua illns* 
tração egon io aliivóy se assentou, em' fim do mencionado 
asno de>45-48, no melhor partido,-qual o de criarnb Bra- 
zü ntq centro ide poder,! parp accudir onde houvesse" m a » 
necessidade. Foi também resolvido que se retirassem aos 
dbnatariós algumas das perrogotivas de que c io  tinham sa
bido usar convenientemeate, como a alçada que no eivei

1 9 0  .'ELOQUENTE BR ADO DELUIS BB OOES.T PUOVEBirClABJ'1
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e crime possuíam sobre os colooos; devendo, desde então
enlrar em suas terras corregedores e outras justiças, e ---- -
podendo elles ser suspensos das suas jurisdições.

Os donatários não deixaram de aggravar; mas apenas 
foi atlendido Duarte Coelho, em quanto viveu. E na ver
dade o não exceptual-o fòra quebrarem-se-lhe doações e 
promessas, quaudo sua* boa adnniltslração e serviços me
reciam antes novas recompensas e estimulos.

Aos outros donatários só bens, e nenhuns males iam fa
zer as novas medidas.— Dos primitivos Ires ja os levára 
Deus, todos por naufragio; outros haviam insensivelmente 
desistido-tie/suas•doações? dois (Martin Aflbosoe figue i
redo) se limitavam a assignar alguma que outra providen
cia, que lhes pediam seus loco-tenenles-ouvidores. Resta
vam pois, alèm de,Duarte Coelho, tres: destes, um (Pero 
do G tepo)'morte* ldgq> out*o<-{Peto <ds Goes)ia ttactoti- 
nba de aeû *0 idtordeird (Vasco Fereandes)*# viv iapara 
eotregár-se ádevassidior iklidoo otrthoq oup .lim ix ’»"h

ctluft uli u<j tvilu/Diiub ríiiy in fc$Kliqq'j
ol» mvüiohnlinqu. y»p .ie*n
-iioJiHJ ».iih Aohiidii; rjupeutmp ’>b lio >-o îtiUii *uh'Miviug 
slbiiwik , feó-;o-f ob^i^itnib koW i uv* u^tMl&vulOMp ,v.ih 
,̂ iui«dt/‘# #o o «uh *rMitjiiio) <'ti olumh
i>a| ,kí>MÍ oo oh v Iiòa K lu z il iiuninnotah
.>-minJiqií/^nMii(ii)| ooJcwprjtiu».c»i,lH'<t<nD Míjiii onoq om*.
-u l *»f» 7 oh sripo •> lumthuh o mieê/.
"h oyiv w t;(a oqjiuuà»»ihM«»p tua »#bri!iY* j.t ilõ l oh rnioii 
-iHWoq :i juúuutdíqift 'Jbvr.^rioo mvui v  «-.notl
riu  ionob io  i/ixwiU «jinwi-fciuhiim hui o ilnvl otip ĵü/j
•• ‘j Ihiü jy i-i-.M.ovuq uuiu b  nxoln liiil lujii 'itAv l /irih iim ii oh 
>• i f r k i  i>j h  :|im| .AOlmicí h o  H>b<il rd> «idisll M l t»J'U>V
kP.q .Ustrril oh eftrnJ «iíu d l  o iip  11*^1 ü liifiiB lr/m o  fciiiiii 
-im  na o .«nõysfjyvq fcmluo *c r.bti[ft o l o / â  v .b  nfc íi!u h 
irnH n laviipiiw^ oii|» *.nu iw nru j o , nyiiMt(,'imlüin
4 l> iiiod os 0 ,>d>noKHl b>h<Uii th  « 'liw^yu m u> o .oyiytoe

•.ttOrtbq
HvoOuJiqinq .«/ilin lé ip iitib ii oú^nsilnHuuo r. ohóni >*i> jtl 
nh •> K jiU o l uh mà&iyfln &jU oh iilio(li<M|iucnc uvi ,cjih ai 
•j1# u luvjg inb iv iio  uh fcmt ô IÍ jÍiiií ,iíL iio.W,I r.h 
.riiin iiililítn l oh iifttfciióo'» r.ruêo<ii nlnq otrp ,'ióui lobovuiq 
-iqoo um Ic itiiiil o lo lu iobh  mM| i buouiuii iul olmuiilnifiil



SECÇÃO XV.

BSTABBLECDIKNTO DE DM 60VEBNO CKNTBAL KA. BAHtii* .
!| : •« ’ ; .... « ■ • : ■ • ■ ■ • ■

■ : •'  i i t i . ‘ ■ .

Resolvido o  governo da melropolé a delegar parte da 
soa autoridade em. todo o Estado do Brazil n’um govemàr 
dor geral, que podesse cohibir os abusos e desmandes dea 
capitães móres donatários ou de seus loco-tenentes-ouvido
res, que accudisse ás capitanias apartadas em caso de 
guerras dos inimigos ou de quaesquer arbítrios das autori- 
des, que íiscalisasse em fim os direitos da corôa, concilt- 
dando ao mesmo tempo os dos capitães e os dos colonos* 
determinou fixar a séde de tal governo geral na Bahia, por 
ser o porto mais central, com respeito a todas as capitanias.. 
Assim o declara expressamente a carta régia de 7 de Ja
neiro de 1549: «Vendo em quanto cumpre ao serviço de 
Deus e meu conservar e enobrecer as capitanias e povoa
ções que tenho nas minhas terras do Brazil, ordenei ora 
de mandar fazer uma fortaleza e uma povoação grande 6 
forte na Bahia de Todos os Santos, por ser para isso o  
mais conveniente logar que ha nas terras do Brazil, para 
d ’ahi se dar favor e ajuda ás outras povoações, e se mi
nistrar justiça, e prover nas cousas que cumprem a mea 
serviço, e aos negocios da minha fazenda, e ao bem das 
partes.»

Deste modo a centralisação administrativa, propriamen
te dita, era acompanhada da dos negocios da Justiça e da 
dos da Fazenda, sujeitos aos cargos de ouvidor geral e de 
provedor mór, que pela mesma occasião se instituiram. 
Igualmente foi nomeado para defender o littoral um capi-



TUOMÉ D E  S O U Z A ,  «OVERNADOR. ( P .  BORGES, OUVIDOR GERAL.

Ião mór da costa como bavia na índia. Mais ao diante, pa
ra mandar as armas na capital, se criou também o  cargo 
de alcaide mór delia. ir. to- itivir. u -

Para governador geral foi escolhido Thomé de Souza, 
íilho natural duma idas primeiras, casas do reino, distincto 
por seus grandes dotes governativos,* e pelo valor e pru
dência .que provara em muitas: occasiòes difficeis na Áfri
ca ema Asia. Quatorze annos antes ja este capitão mere
cia grande conceito ao Conde da Caslanheira, quando1 (es^ 
crevendo a Martim Affonso) dizia delle que,partia para a 
índia que «cada vez lhe ia achando mais qualidades:boas, 
tendo sobre' todas a de ser sisudo.».— Para a colonia que 
ia fundar possuía ainda a'de saber fazer-se querer:—a de 
ser superior sem deixar de ser companheiro.1 * , .afnno

Para o cargo de ouvidor geral, oom alçada e autoridade 
de passar: provisões em nome d’elrei, foi nomeado o desem
bargador Pero .Borges, que servira de corregedor 'no Al
garve, e  que: Unha reputação de homem justo, se bem que 
no Brazilveiu,a adquirir a ide excesivamento severo, e pou
co caridoso. -No regimento que recebeu foi-lhe coaceditjo 
conhecer nas causas,crimes por acção nova; e teve alçada 
até morte natural, exolusivè, nos escravos gentios e piões 
cbrislãos livre6;, aos ^quaos, quando,, competisse, pena «de 
morte, federia esta applicar:se sem appellação, concor- 
dandouroella < o[, governador: geral * i e ; não concordando 
teria de remetter os autos ao corregedor da côrte com o 
prezo.1 .Nas pessoas de mõr qualidade teria oi ouvidor al
çada [até cinco annos de degredo. Taes- disposições,I de 
mais rigor d o  que as contidas,nas^doações, não deixaram 
de apneaeotar alguns inconvenientés^que ao. diante se cor- 
regiram modificaodo-as. No oivel foi dada ao ouvidor ,aln 
çada atét.Sessenta mil reis; isto é, até o , dobro da que.iti-? 
nhao tribunal da.còrte. n mn1! .«•jüvít>h í«:ü ^ i • • t^zocn 

Estes poderes eram independentes;do. governador, quo 
nãp foiautorisado a amnistiar nem a castigar; e o  tempo 
veiu também a,provar que melhor houvera sido que a.ma
gistratura judicial não tivesse delle tanta independencia.

O cargo de provedor mór da Fazenda alcançou, Anlonio 
Cardoso de Barros, cujo'nome nos. não é estranho, pois

i3i í< f i  1 “  i n n  ( i l j n f d ?  3Í>

'■'Séis, dh nina carta Ja catnara da Bahia de Dezembro de liihâ.rrU *• 
BIST. c e e . DO braz. tom. i. 13



* ' Porém a capitania da Bahia pertencia de direito ao filho 
— — dodonatario. Este fícára pobríssimo e sem meio algum pa

ra proãeguir na malfadadar empreza de seu pae, ainda 
quando para isso tivesse mais fortaleza de coração que 

tÍT. e l l e *iContratou!pois com a corôa de ceder-lhe a capitania 
•<««" a troco de um padrão de quatro centos ‘mil reis de juro 

P°r *nno, pagos pela redizima da capitania, e vinculados 
para si e seus herdeiros. •'
vApromptada a nova expedição colonisadora da Bahia e 
regeneradora do.Brazil, partiu ella de Lisboa no primeiro 
de Fevereiro , e  aportou no seu destino a 29 do seguinte 

Acompanhavam nella a Thomé de Souza, além dos 
chefes mencionados e outras pessoas notáveis, que deviam 
exercer cargos importantes, o padre Manuel de Nobreza 
com outros religiosos da Companhia de Jesus, designados 
para fundarem o primeiro collegio na Bahia, muitos casaes 
que vinham ali estabelecer-se, seiscentos homens darmas, 
e  quatrocentos degradados.

Quanto aos Jesuitas, sabido é como estavam elles em 
Portugal recebendo lodo o favor do governo, e como 
ja antes haviam passado alguns á Asia, contando-se no 
número o mestre Francisco Xavier, hoje canonisado pela 
Igreja., a
,r. Deixemos porém fundear successivamente todos os na
vios nessa espaçosa Bahia, e dediquemos nossa attençio 
a percorrel-a em todos os seus recôncavos, não só até on
de os olhos podem alcançar, do ancoradouro para o inte 
rior, como pelo reconhecimento que vamos a empreben- 
der de toda ella, para melhor fazermos idea do local«onde 
ora nos achamos. *),
ítr Chamaram os primitivos descobridores:Bahia de Todos 
os Santos a um lagamar que se forma na costa do Brazil 
em altura de treze grãos escaços, com a entrada voltada 
-ao. sul. E’i um mar povoado de muitas ilhas, e circumdado 
na extensão de umas vinte léguas de caprichosos reman
sos e  portos, onde despejam suas aguas infinidade de re
gatos, que correm atravez de terras cobertas de viçosa 
vegetaçãov deixando, o solo fertilisado e cortado para 
«ume outro lado por frequentes igarapés ou esteiros. A
® ^  riríi8eira caria dc Nobrega eacrtn- ^Erora). ^
ta na Bahia. (Coll. na Bib. Pub. aeu j ■ . - ° ‘ t{i uti f- "  i
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maior das ilhas, e que se pode qoasi considerar conti* 
nuação da terra firme (sendo apenas desta separada pcnr 
ttm canal coberto de pequenos ilhéos, que formamiéomo a 
ossada da continuação de uma a outra) tapa é abriga' dè 
tal modo do lado de fóra o dito lagamar qoe em sua ex - 
tensão de seis léguas se reduz o contorno dessa ilha a costa 
bravia do mar.

A' mão esquerda de quem èntra na Bahia vem afluir aá 
aguas do rio Paraguassú, que corre do sertão, e que. an* 
tes de fazer barra parece que se esmerou em dilatasse; 
formando os pitorescos lagos ou seios interiores cha* 
mados de Paraguassú e de Uguape, que os viajantes oele- 
bram como mais arrebatadores que os da Suissa. Da parte 
oppoSta e no fundo da Bahia se formam outros xeconca- 
vos, sendo de não menor extensão o chamado de Maloim; 
seguindo-se para a bandada entrada outro de muito maior 
fondo e capacidade para náos de primeiro porte, deno
minado esteiro de Pirajá. Logo detraz deste estão as. ver** 
tentes de um ribeiro chamado então Cramuruji *, e hoje 
Vermelho, que indo com as suas aguas lançar-se na 
eosta do mar, e por conseguinte fóra da barra, deixa c ò -  
mo ilha da toda a extensão de terreno geralmente moo> 
tuoso áquem delle, desde o Pirajá até á costa. Um dos 
pontos dessa extensão mais proximo ao mar tinha* com 
preferencia a qualquer outro, de ser escolhido para o pri- 
meiro assento da cidade, quando reunisse a circunstância 
de não • ficar longe do melhor ancoradouro dos na
vios.

Apenas fundeada a armada, acudiram de terra muitos 
colonos antes nella estabelecidos, e que, apezar do triste 
saooeso do donatario Coutinho, haviam tido manha parq 
conservar-se em meio dos gentios. Eram mais de quaren
ta *, e entrava neste número Diogo Alvares, ahi residente 
havia perto de quarenta annos, e de quem ja em outro lo* 
gar fizemos menção, e devemos mais adiante tratar de no*

HAAS. PARAGUA8SÉ. UGOAPB, MATOM PIBAJi. ]

< Seria por alf o tujupar ou sitio do 
Gatamurú? Caramurú-gj significa «O 
Bichado doCaramurú.»

* Primeira carta de Nobreça na Coll. 
te Évora. Outro colono de importân
cia, qoe ]a ahi encontrou Thomé de 
fitésa com filhes, foi Paulo Dias, por

quem, em 7 de Agosto de 1358, escre
veu o Dr. Pero Borges uma carta de 
recommendaçio a elrei, relatando os 
serviços delle.—-Era natoralmente o 
marido de uma das filhas do Gara- 
mnrú.



SEC' vo^visto quia, com o nome de C'aramwrtt,.cheg0uoadqa*-
—- i -  rircelòbridede na nossa historia.*- > -junil imoJ il> i c.iaun 

u Os da armada foram logo aposentar-se junto da arruina
da capellinha da Victória, que coaeerlaram, parar nella 
começarem-a celebrar suas.prácticas religiosas-*1 Porém 
Tfaomé de Souza, de acordo coto Paro de Goese úom ou
tros principaes, reconheceu que o assento da povoação de 
Coutinhò, demasiado junto danbarra, ao mar do Ancora
douro falto dagua.não era;o.mais a propoaito para a  
cidade qtae ia fundar. Tratou-se. pois da escolha* de um 
local comtimenosúiconvenieatieS. «i<Demuh>í • niiuMino: 
-■ Estudada minuciosamente a topographia do terreno v i -  
sinhq, apresentãram-se pareceres para que a. nova cidade 
se assentasse sobre a península de Itapagipe que se forma 
desde o ancoradouro até o  esteiro dei Pira já; isto é nas 
immediações do sitio hoje chamadd do Bomfiin, para onde 

■o°0ni> expontaneamente ora sc vão agrupando os moradores. Pon
deravamos de tal parecer, que nessa península, começando 
a edificação desde o  pontal,-por ser o terreno p ia n o las  
ruas se'traçariam melhor, as casas ficariam segures e t  
abrigo de desmoronamentos, que pareoiamimmiaeniesnas 
imoiediações do ancoradouro, e a fortificação se executaria 
com mais facilidade, por isso que d defensa da banda da 
terra se limitava á de um pequeno istbiúo. Acrescia que, 
quanto ao ancoradouro, méis seguros Beachariam para 
aquelta banda os navios dos ventos do quadrante do sul, 
visto que não seria difi&cil remover bu acautclaros inconve
nientes de uma pequena restinga que por ali se estendia. 
Desse ancoradouro os navios descubririaib ao longe a barra, 
entre a ponta do Padrão a a ilba de Itaparica, e poderiam 
pTevinir-se a tempo contra os inimigos ique se apresentas
sem a enlral-a^m iiid./J .éiiiirux - l> <.-■>m o *i

A pera r porém de tão judiei anos pareceres, prevaleceu o  
de snbordinar-se o assento da cidade ao pouso atéli hahi^ 
tual dos navios, ajudando muito para issoia circunstância 
de uma fonte na praia, e junto ao logar mais conveniente 
paraocaes, da qual os mesmos navios faziarq aguada. 
Vinha esta paragem a ficar situada a meia distancia eotro 
a reputada melhor c a povoação primitiva, i !,

O tempo veiu a mostrar que ainda não era'a mais con
veniente; e se algum dia se chega ella a abandonar cpela
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da mencionada península de Jtapagipe, como é'possível, ^yC- 
so dará u>u novo exemplo da* mui la circunspecção que 
devem teriaquellca a'quem cabe a gloria de fundar uma 
ckladeou qualquer outra povoação, empdragemque ha que 
occupariou quo cieilisar; BWaifóí- ■ htt, n ,v»

Ha que.advirtir< que do tedo do norte da Bahia desde 
abarra, í'OUi antes desde a  locál visiobo a esta junto 
primitiva povoação*.para dentro, o  solo se eleva sobre a 
praia^apresentaridouma seriè de. encostas pendoradas, 
cuja fterra vermelha >, enl&o vestidacainda de ma toi .vir
gem e em algumas partes já db capoeiras originadas'pelas 
roças doa colonos do primeiro donatariov se desmorona oom 
facilidade; A ehapádade uma depsès encostes mais Viai— 
nha* p o , ahcoradpuro fotn o . sitio pelo qpalM bom é de 
Souza por fim se decidiu; talvez porque, devendo a .n ova  
cidade senão mèsmd'tempo praça fòrledjnlgou oonvenien- 
leaeslatim aparageretantoa oava|leih>soone. oe contor
nos, oonragua potável perto, correBté.pof unt lado e nas
cente por oattovciròuristancia que também sedãodavs em 
llapagipe, e  quo era importante a quem não'podia oomeçar 
por oonbtruir um aqnedacto-idlonji h íV r o mjIiiíuIí - ,.;u 

Sobre:ta encosta; se* rpbrioi /obiufisataepte .um. caminho 
desde o  desembarcadouro atéb àlto. E ahiiroçado .o matlo,
Thoroé de Soirza, como prudeote capiíão qpe era.iSQifoi 
aproveitnndb dolld' para. construi*H > u ma ;forte .Icaoqueira,
Com a qual desde logo> ficassem os ooloneè., ao :abrigo das 
Inconstânciasido  gentiov-^-Terraplenadoiidio tanlo o lo - 
« a l ,  itraçou^1 as roa sep ra ça s jfez  a distribuição d® difTe- 
fen tqs solares, marcapdo os,da igreja;! dos pqços do eonce- 
Ihojidacasa dò governo; ie da. dpsieoutbs. ParA a. primeira 
Vivenda dos colonos construiram*» prOvisoriscpeUte, eom 
ajuda de muitos índios* alguns como tojupepea cobertos de 
palma. Dèpois tratou Xpomé de Souza de dar mais solidez 
é  eerca, substituindo-a por uma forte .muralba d e  .táip» com 
duas torres'para o lado do már e qüatroi.peja banda da 
terra, do que ja não restam em nossas idiasi vestígios al
guns manifestos;'• 'irinq uiiutiinq^i cvmooIo haa

A ejloarrayal, ainda apenas em prináipiovldetf io'.pri
meiro Governador Geral do Brazil a  roligioso^nome de 
• Cidade do 8ateador;t -eassim.seilbci.cbamalemiitodbs.ios 
docaroentos contemporâneos, e não cidade Salvador,

_  .__ i



^C- como algons depoisjõlgarraínple cbm olioje 'muitos escrd-- 
■—~  vem.— Ao.rnesnio teiripo ddu álfutura cidade por armas 

em campeara) uúnulpotiibihbii, Utqda no.bicp um ramo de 
oliveira .com^adiqisa' rSiçüla qd Arcam ?h;BCsaest.»-~\t. 
em verdade a cidade do Salvador éra ieffqetiivamepte o 
symboto da paa oómtqué'0 Sehhbr acudia aofirazrt. Ao lo- 
garejo.primitiva jODtcvá Ibarra se ücou por muitoi tempo 
chamando Vüla'Velha, sendo que:cqm> tão poqoos unnos 
precedera a aua nascença á da-sua orgiilhosa visinbai Esta 
dentro1 de alguns* tnezesija contava cetíl caeas regulares. 
Iodas no aUop pois qoqas dh praialtãq expostas, apezar da 
murulluy, a1 seb soterradas por algum, desmorónamento, ja 
se consiruiratt muito depòis<.ein virtude das exigências do 

* oommereio*l'<jpe'de joooupa mais do presente, que do 
fu ltliO v  <•!.,. ./••(» ,0H|!t0i| ,• ‘ y . ■ !• • .1 P . . .

tortres eapiUjdusidd seu fegjmenlo vinho o; Governa
dor Geraf airtorisado Ipara conceder nesta capitania, ;em 
nome d!felriei'8esmqnfl8, oom .as xnçsroasiiclausulas que as 
da va m ' os dona tarida mfis qu traa.»*>I)etias se leva ve meiho- 
dicamenle uip tombei que não.exi$tã; .Terras no esteiro; de 
Piraji sabemos porem que foram.ciadas aSúniioi da< Gama 
de Andrade, oqueltqndó vindo.porcoramandantedo-ga- , 
leão S.‘ João.Baptistal pneferiuiali ficàr. À  éxleoaa ilha-tle  ̂
Itaparioa fobpor. Ttpmié de'Souzamou por seu áuóreasor, 
doada a O. Violantoude Tavora, imãi doCondo du Casto- 
nlndra, dntão; ministro, da Goròa; mas. nAoi la 'agraciada, 
ném seuA-hcrdeinobiviehfm délla a aprovoilar-se, apezar da 

sooò. outorga pelo Soberabo.de tim-foral,e do muitos contirula- 
çõefrvegtaa; por-sdhayer sempre .dppostoiao-acld ckvposse 
a Camapa da cidadb^ alle^audo m u  clausule doiditò rogir 
mento de que o Governador só  daria a caiiá pcasbande ses
maria a terra qmppodewe boneliciaCf ührigandofBc a irn e l- 
lai Vi ver-pelo menos tres annos, o qua nàoiío TenlUáraooia 
a mencionada D. ViolaUte, nem com  seus herdeiros.— A 
cultura progrçdia dqi modo que ilesfeo annq já a frogue» 
sia da torra reoébeu setenta e seis mil reis de diziibov Ma
nuel Leitão se chamava o primeiro parodio ou vigário,

A' falta do gados que..depressa se fiés sbntir,..como nina 
das necessidadus mais urgentes dus ttoçasiu.lavouras, acu
diu Tliomó de Souza mandando desde lógo'quo tuna cu ni
vela, u Gotyflipoc nbmo, fosse exolusivumentc do&tinada a
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ir buscalíosád ilhas* A ^ribo^V érde,tovando para.-a pem- 
mutii cargas do madoirny a qiial'obtinha:nosso.arpliipelago 
mui favoravd pneço) Jlftiçüs para d>trabalho< nqa escacea» 
vacri.-Os ladiosrcoraarcãos seacardoiuarvamnem torno, da 
civiUsação, para idiMraiar idella os beqolicios com o suor 
do seuirosta,. conforme; o.divino ipreoçUot! e>d Iroeiy d d mo- 
chadosi luouras;iabaacp,iéfcpeiboS Ou'ayeltorios'ajudavam 
ás roças e plantações. Porém não reconhcciam>auloridade 
nem tíireitd algum, e  a .vida palriarcbál ;não podo Subsistir 
sem a obedierim nteifrou'm enos caga da'icomaumidáde: 
Os roubos epamifrequentcBvie.ioSicastigod.reputadoaiinui 
injuriosos ataqúeSiSeiparónba Cmifadedurava* seerasin^ 
cera a alliaoça poro/álguina<|ralHlda,i:qsteisó íacto,excitava 
o ciumc dôioulraivisinliajdiBli.cluasipniresiloguas.^ue.lde* 
claraado-soenl hoilèltdaileicqntfa os aroigofcideseus rivaesv 
os assaltava iqnaqdoiidestíutdadós* Oeste  ̂modo foram nviq- 
tiiD33 doCSrinibalisniOiquatro jdesgraçadiwcolonos qiieusé 
atreveram ?  embrenha^sé *wái lariln -pejo Uiteripr.^SoubeHd 
Tliomé • dei Souto; .e eacarregou da desalíronta aPeroi.dd 
Uoe9i;oquait<oõnSlegi»q«k>.prondeF<lors-{>riaoipaes;doS)icirí^ 
padosy O» toandriu fusilar á bocoáxleium cantáb V co m o  
primeiro casara ida ay atem a detenroivque os ' propírios Pa
dres da tCoqipan&ia, começando por,NoÍ)rç?g£W.julgaram do 
lioa fé qiiéerdiOiiüaii eomieaiente i* prira :a .sujeição dos 
adultos; iseguindq-9e depoisj.ei só depniai'bs,esforços pard 
a cònvírsão ipaeficâ pelos.itoQiopcda oarrçlade duangelicaj 
e pelos mais de que* dispõe; a riossa. religião^ cujo chefe 
«orreti por nos salvar, aieujps princípios sàò axiomas i de 
moral, ehmqualiquer paia.: iNatiyeidade - imais:que üeq huma 
oulía é ellainnereoedora déloonvorien .̂ sb.a&iaíl mas i pelo 
resplapdor. da dou trina,.-pola uobrezar.do saorifieíon j>ela 
policia daifluito,! peüa .pureria- dos costumes( pola justiça c  
justificação dos preceitos, pela.magestadedo prêmio, « se
gundo se expressa üú) doa primeiros escripiores'* da nossa 
Jingua. Para a conversão dõ9 columins,‘ i\ou crianças gen
tias,, os meio6 que melhor se estrearam foram pt iucipalmen- 
lea musica, »  canto e o  aparato deslumbrador das cerimo
nias, que os. en feitiça vn.i Feitos aoolytòs os .primeiros piás 

ü 1 'Ca o*} '• ,no7ln» o udp trina mu =.b p i*u .niJnoJl

* Carta <le C o e *  d *  tftdt* Julho Kn íU ' * I ,u cu n a , II , c . 13.> < n .a i< 7  t
* Vej. an te  pag. 177 c  171*. u ri /  ~tfit or*ff «&sl*ttwYif d?
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Sjpv? mansos, todos os mais caboclinhos lhes tinham inveja, do
——-  que se aproveitaram os jesnitas entrando com elles pelas 

aldeas em procissões, de cruz alçada, entoando a ladainha, 
cantando rezas e arrebanhando muitos; com o  que se hon
ravam á. vezes os pais < A musica atrahiu'assim á civílisa- 
çáo do meio'dos bosques muitos, que se estavam criando 
para homens-feras; e Nobrega foi quasi um segundo Orfeo 
em nosso paiz. >r.
ii O P. João d^ Azpücuela Navarro, aproveitando-se do tra
to.de tantos piás, começou com assiduidade a estudar a 
língua, a reduzil-a a grammalica, e pqr fim a pregar oella: 
e para que os sermões produzissem maia effeito, e não pa
recessem menos inspirados e persuasivos que as endemo
ninhadas praticas dos pagés, tratou atédei imitar os nsos 
destes; fazendo biocos e visagens*’ dando1 de quando em 
quando gritos mais agndos, batendo com o pé no chão, etc.— 
Com isto não fazia mais do quet mnito^antes delle, haviam 
feito na'Europa os apostoloa do christianismo, que capitu
laram muitas vezes com o paganismo, admittindo varias 
praticas barbaras.-»Ao'meamo tempo o P. Nobrega prega
va aos colonos, e  dirigia a escola», é qual concorriam não 
sò os filhos destes, como th  rios meninos1 orfãos vindos de 
Lisboa,' e até'alguns piás da terrau O collegio jesuilico se 
estabeleceu num dos logarés mais bellos'da cidade, so - 
braqceiro á bahia, com vistas nfo s6 pnra ella.até mui 
longe; onde ja aparecem pardo-azuladas algpmas das ilbas 
que a povoam, como também paraomar a grande distancia.

Favorecendo os Padres fpi que Diogo Álvaros prestou ser
viços pelos quaes merece que neste logsr lhe dediquemos 
algumas linhas. Morador na Bahia desde o anno 4540 \ 
ahi resistira a todas as inconstâncias dos gentios; porque 
tendo-8Q criado entre elles desde moço* talvez fòra ja outro 
gentio em Judo; menos na côr da pelle'e no pouco que 
ainda se lembraria da 6ua linguá. Tinha muitos filhos, e 
estava ossim aparentado por afinidade, ao modo da terra, 
com muitos da cabildn a quese-agregára. *A tradição, em 
harmonia com alguns doca mentos, faz-nos crer qué, em cer
ta conjunclura, vendo-se em grande apérto e ameaçado do 
gentio, usou de um ardil que o'salvou, e foi causa de re-

* Varn. *0 r.aramuni perante a His- ' titulo llijt do Rio de inneiro, na ftet. 
torla» j Ditjcrlavlo premiada pelo In*- X, liO ’• i •»
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0  CAHAMURÚ, ORIGEM OBSTA ALCUNHA. EM PREGO DO S'JESU ÍTAS; 2 0 8

ce b e r  dos índios < a alcunha de Caramurú por que fioou'
s e n d o  conhecido, Vejamos qual foi este ardil, e deixemos-------
«d e  parte a questão secundaria daJaveriguar ise teve lo» 
jçrar por occasião do primeiro desembarque do t Coioao e  
«quando elle ainda seria muito'moço, ou se depois, como 
im aginam os nós,; quando foi arrojado com o  donaUri© 
C ou ltoho na costa da; ilha de Uaparica.tDiz a tradição que 
mchando*«eDiogoAlvares ua praia*armado de uma espin
garda , e vendo-se cercado de muitos gentios, julgou que 
o s  ameaçava aelles. disparando úm tiro, te que; tão bom. 
efleito surtiu; que o  julgaram munido de um poder so^re^ 
humano, e estiveram logo por tudo.<quanlo quiz. O nome 
Caramurú é o de :certa enguia eletrica ; isto é  o d e  um 
peixe comprido e fino como uma espingarda. que pelas 
suas virtudes de fazer „ estremecer, e  pelo attribulode 
damnar e ferir, podem  ser appliçado ao tremendo instru» 
menta (oriundo ilambem agora do mar) e porruma leve* 
insensível ampliação ao seu portador. Dell© Caramurú, se 
valeram muito os primeiros missionários e o  aesmo Tbo-* 
mé de Souza para angariar a si os Barbaros visinhos, com 
ajuda do temor que se lbes chegou a inspirar. ' , inutiM/i

Os Jesuítas encontraram na Bahia um dos principaes.da 
terra que se dizia cbristão, e outro que em dois dias apren* 
deu o alphabeto, e quese propoz a:seguil-o# em tudo, A 
ambos .deram toda a protecção, o que serviu de estir* 
mulo a alguns mais se converterem. 4) padre Leonar-i 
do Nunes e .o irmão Diogo Jacome foram mandados .aos 
Ubeos o. a Porto Seguro, donde voltaram depoÍ9 de ahi co-> 
Iberem,alguns fructos espirituaes.entre os. colonos e 6eus 
escravos.

De volta, e em quanto não iam como foram logo para São 
Vicente, assistiram com os outros a uma pomposa festivi» 
dade que se fez para celebrar o dia de Corpus. Asruasetr 
lavam enramadas; havia danças e invenções; jogava a.ar- 
tüheria da cerca, e muitas trombetas:acompanhavam ocô-» 
ro de vozes que regia o dito padre Leonardo.. Com tudo. 
isto se deslumbravam os índios, e a tal ponto que ao depois 
pediam aos Jesuilas que lhes cantassem, como faziam na 
procissão.' v, , ' " 'M ’

Maiores embaraços encontravam porém estes eecle
siásticos para accudir com remedio á relaxação de costu-

i
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mes quecomeçava a grassar entre os colonos, • sobretudo 
■ no que respeitava ao sacramento do matrimonio, pelo exem
plo dos gentios e de algdns Europeos gentilisados. A fal
ta de mulheres com'quem os novos colonos podessem ca
sar-se, provocados a isso pelo governador e ’pelòs padres, 
promoviam nelles 'tendências de requestarem as mu
lheres da terra. Viu-se um colono ir pedir ao governador 
por mulher uma escrava sua, propondo'-se a forral-a;'» ou
tros brigavam por ver quem havia de ficar com a criada 
ou ama de uma familia1 que viera na armada. A’ vista 
do que o padre Nobrega *■ náo fazia senão instar-para que 
da côrte mandassem orfás, ainda que fossem erradas, pois 
quê todas casariam; visto ser a terra muito grossa elarga*. 
E outrosim instavam tanto Nobrega como o governador péla 
vinda de um bispo, para consagrar oleos e chrismar, ou 
pelo menos de um vigário geral, para castigar-e emen
dar muitos abusos dos sacerdotes que seguiam em todas as 
capitanias vivendo escandalosamente amancebados. Os 
seculares, dizia Nobrega * com tòda a razão, tomam o 
exemplo dos sacerdotes, eosgentioso de todos. Da própria 
capitania de Pernambuco apezar dos esforços do donatá
rio, que ora por velho pouco mandava ;d iz  elle queali vi
viam mui seguramente nos peccados de todo o genero, e 
tinham o peccado por lei e costume, o'que entre os eccte— 
siasticos se fazia muito mais escandaloso. <0 sertão, acres
centava, está cheio de filhos de christáos, grandes e p e
quenos, machos e femeas, com viverem e se criarem nos 
costumes do gentio, lia grandes odios e bandos; as cou
sas da igreja mui mal regidas e as da justiça pelo con
seguinte.»
- Tudo mostrava a necessidade de acudir com prompto 
remedio á religião, poderosíssimo agente de civilisação e 
dem ora i..... ■

Entretanto os mencionados factos confirmam o que ja 
em outro logar dissemos: que a gente de origem europea 
posta em contacto com a da terra não a exterminou, a b -

i , ir,'" ii '1'4 Carta de 9 de Agosto de 1310. ' riré Torneiro de XO de Fevr.” d* 1364.1 Isto succedia ao principio. Ponco Torre do Tombo. P. 1.*, M. 106,0.1X3. depois era necessário dar oniciu aos 1 Carta de 9 de Agosto de 1M9.«rae quisessem com ellit casar; e Men 4 Nobrega, C. de Í4 dc Setembro de de Sa o propunha em 1363, o que se 1551.—ua JRev, do Inst-, U- (Torre do nio executara. Vej t Carta de Pr. An- Tombo, P/t.',' m. 86, u. 1X5).
I
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sorveu-a:— amalgamou-se com ella..Tal é a verdadeira ra- sec* 
zã o  porque de nossas províncias desapareceu quasi abso- •—  
lutamente o typo indio. m

Nobrega apenas recebeu para o seu collegio mais ;pa
d r e s ,  como linha pedido, tratou de espalhar; por todo o 
firazil os seus combatentes; e  com isso favorecendo a uni
d a d e  proverbial da Gompahia, .concorreu muito para favo
recer  lambem a do Brazil, estabelecendo mais frequência 
deiinoticias-,e relações de umas villastipara.as outras, 
e  concorrendo, com as pacificadoras palavras doiEvange- 
lh o , para estabelecer mais irmandade entre os habitantes 
das differentes capitanias, e para destruir o feio habito, 
resultante de falta de educação dos habitantes, de se esta
rem umas ás outras injuriando.com doestos, ainda quan
do mais polidos;que os de piratas, ladrões e quejandos.,0  
padre Navarro foi mandado para Porto Seguro onde esta
vam os melhores interpretes;da lingua tupi:— talvez ain
da, em .avançada idade, algum dos-deixados por Cabral, 
e depois :pela segunda armada exploradora.■ Logo o  se
guiram os irmãos Francisco Pires e-i,Vicente Rodrigues.
Este ; último aja abstinha construído i uma ermida q pela 
qual começavatq^povo a ter devoção*. fazendo: roma
rias; sobretudo desde que correu a.(voz de que uma fonte 
visinha erai,milagrosa para- os enfermos. -Affonso Braz e 
Simão Qonçalves foram mandados para o-Espirito Santo; o 
padre Manuel dePaiva tinha ido aos llheos, donde teve de
pois que voltar, para tomar conta do collegio da cidade em 
quanto .Nobrega ia visitar as capitanias do sulwiobiMriií-- 

Esta visita teve logar.por, ordem de Thomé de Souza, 
que. desejoso'de ser. informado de tudo, mandou que fos
sem jgualmente para essas bandas o , ouvidorpgeral e o 
provedor mór^ em uma esquadrilha de duas caravelas e  
um-bergantim, ás ordens de Pero de Goes,‘a qual sarpan- 
do da Bahia, meiado o anno de 1549,;. entrou sucoessiva- 
mente nos Uheos, em Porto Seguro, Sc Vicente^e depois á 
volta no Espirito Santo e outra vez nos llheos. ui»

Na primeira dessas capitanias .foram presos alguns co
lonos que ,86 haviam refugiado poivcrimes de,,pirateria 
ou pelo ultrage feito ao donatario da. Bahia. Infelizmen- 
te vários delles poderam depois escapar-se para Porto 
Seguro, onde lhes deu homizio,1 como dissemos,"; q, dona-
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sBp* ta rio do Espirito Saütojqueahiseaohava surto no porto 
— (toSanta Cruz. Nas outras capitanias seoccupou mui aelo- 

samente o ouvidor geral de pôr engordem os coisas da 
justiçai mandando que nenhum degradado servisse nos õffi- 
cios , e  provendo que os cargos do concelho ficassem re
duzidos a um joia  ordinário e  dóis vereadores, servindo 
um de provedor e outro de tbesoureiro; n&ò eó peta feita 
que havia de gente,/*como porque, dizia Borges, que por 
própria experiencia sabia como as demandas eram em tanto 
maior número, quantos mais juizes e  escrivães haviat Mel» 
teu iambem na ordem alguns tabelliães, qué nem estavam 
encartados, nem juramentados, nem tinham iivros de que* 
rellasi e 1 as tomavam em bocados de papel, levando ás 
partes o'qoe bem queriam. Degradou de umas pare1 asou- 
tras capitanias alguns colonos que viviam abarregados, 
deixando de o fazer para a costa d'Afrioa, como dispunham 
as: ordenações,) porque em sua opinião, para a colonisaçáo 
desta'-terra ir'avam e, era 'necessário em muitos casos 
deixar de seguir estas, que haviam sido feitas «não haven
do respeito nos moradores do Brazil.» * oínu. m nn 
r*l'0 provedor mór também por soa 'parte tratou de deixar 
em ordem todas as provedorias, nomeando para ellas pes
soas mais de Bua confiança; e  entendendo-se com 'e s -do
natários ou seus ioeo-tenentes sobre as melhoras necessi
tadas nas áifattdègas, almoxarifadose coltocloriasP »'i m i' 
* Quando o  ouvidor geral e  o provedor mór haviam des
pachado de 5 j Vicente, Fero do Goes voltou para o  norte: 
Entrando no Rio de Janeiro, encontrou fazendo brazil dois 
fronoezes, que logo* prendeu ei depois maádou á Babia. 
Um era grande lingua è bem aferrolhado toi meitido em 
um bergantim, para servir de interprete no oommercio da 
eostá. O outro era liabil ferreiro, e ficou na cidade do Sal
vador fazendo béstas e espingardas. Thomóde Souza dizia 
mui tranquiilamente delles ao rei que os não mandára cn- 
Jònear, porque tinha neoesidade de gente que não cobrasse 
do Thesouro.,od»i s’ »v rnJuo >• úfn.r'. * lUtjis r."

Do Rio do Janeiro passou Goes ao Cabo Frio1 onde en
controu uma náo francem.1 Combateu* oomlella * durante 
dois dias e meio, mas não conseguiu apresál-a, não só pe>
oliu'1 ni. >*-i! ; u«vmJ. h-w *!’ - *1» -.oní.;

m iu -« por engano 155*.h
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lo  máo estado em que levava sua esquadrilha, como por se
haver apartado uma das caravelas, cujo capitão Chris------- -
to  vam Cabral foi por isso deposto e preso do Espirito Santo; 
o n d e  Goes teve que demorar-se alguns dias, soccorrendo o 
ou v id or geral, «por a terra estar quasi perdida com dis
córd ias  e desvarios, por nom estar Vasco Fernandesnella 
e  ser ido* *. Seguindo «pelos Ilheos, onde o ouvidor ge
ra l se deixou ficar, para continuar na sua correição, veiu 
G o e s  a entrar na Bahia em Outubro. Delle informava o go
vernador, que cumpria em tudo seus deveres de boa von
ta d e , que da terra, em que gastára mais do que tinha, co
nh ecia  as industrias melhor que ninguém, e que só por 
b e m  do serviço público se havia dedicado na cidade do 
Salvador á construcção de umas das suas melhores casas.. ‘-«Jiícseise lá, m  onde», acrteçenl* Duarte d« Lemes, cm carta que «icre- Cíoes, allodimlo aos boatos de que de- via ao Rei em M de Julho de iSSO.«estira para Frauça, como pdMra '•

.... r, r>!i ■. ■ rt'.'4*, d ?■- u I'
• ;i ■ ii :íi » 1 »  . r t  «. . .  •>«...
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* il r* X. 'gnnf- sullul t/.iítírtiijiic»l* i :- - ; >-,*tij:. -1 .::cui£ .* ” t
.  • - r ^ é . i d  u h  « is-v h Ív j  h . . r íü ;  ~ v - n  ji

, i* • , i f  > lUiiut! o»|Uiy.i :: ■; - ̂ >h‘ u> . *
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'vi,.:'# ‘r.*i|i.«>it! .iiiír:!".;: •: r^li.qotn ' iU‘
•falsa é.U!i«: t.lf.A *m rsii,ib t p . ^ ‘«11 1

. í .  iiJ *jJ> i i . ,  «'
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Êi&fójStaH ''■píd ■ * .ui«i‘Ht'«h*i#| rn;ln‘j fiir. !*• H-'’ •#
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eoioiíbtu enJ; *rihu ob Off/Hiitanro Aiobavli

. Em quanto porém toda esta actividade^se desenvolvia no 
Brazil, a côrte não estava ociosa,1' e continuava’ por sua 
parte a ajudar a que se levasse a cabo a obrada regeneração 
do novo Estado, que com a vinda de Tboméde Souza bavia 
cobrado os alentos de vida de que ia carecendo. Mandou- 
lhe de reforço o navio Santo Anlonio, do qual foi capitão 
Manuel Jaques‘ ;e  no dia último de Julho dirigia D. João 111 
ao Papa a precatória para a criação do bispado da Bahia, 
recommendando ao mesmo tempo muito este negocio ao seu 
embaixadorBalthazar de Faria, e encarregando-lhe de ob
ter o breve de nomeação de primeiro prelado da nova sé, 
em favor de Pero Fernandes Sardinha, lheologo conhecido 
no Reino, e que depois de haver feito seus estudos em Pa- 
riz, fòra vigário geral de Gôa.

A cidade do Salvador, fundada apenas anno e meio 
antes, foi erecta em bispado, ficando-lhe annexas todas as 
terras do Brazil, separadas para isso da mitra do Funchal, 
a cuja diocese até então pertenciam. O bispo eleito foi 
confirmado, e depois de sagrado passou a exercer seu 
honroso cargo, e ja em Outubro * de 1551 se achava na 
Bahia. A bulia da criação do bispado só mais tarde foi 
promulgada

Nesse mesmo anno de 1551, concedeu Julio III a bul-

1 Coll. deCarUs do Conde da Casla- * No l.° de Março de 1353 com eato 
oheira, lll. foi. 239. comèço:— «Super specula milfUoli*

* i. P. Ribeiro, Diss. Chron., III, 103. Eccleei*.»—Vej. Itall. Pon.



O PADROADO- PRIMEIRO BISPO. ÍNDIOS. IPERÉ E MDLAKCA. 2 0 9

fa  que adjndicoa perpetuamente aos reis de Portugal o sbc.
grã-mestrado da ordem militar deChristo1 pelo que passou____
á  coròa o padroado do Brazil, que antes apenas a ella se 
considera va pertencer, em quanto a si reunisse o mestrado 
d a  mencionada ordem, á qual eram sujeitas as igrejas das 
Conquistas por uma bulia de Leão X *. Oaqui proveiu que 
o s  reis seguiram cobrando os dizimos, e pagando as côn
g r u a s  ecclesiaslicas; porque por uma bulia anterior (de Ca- 
1 íx.to III) pertencia ao prior mór ou grão-mestre da ordem 
d e  Cbrislo o direito espiritual ou padroado para a fun
d a ç ã o  de igrejas e a prcsenlação dos benefícios e dos 
b isp os .

O  nosso primeiro prelado sem deixar de conhecer os 
a b u so s  ecclesiasticos que iam pela sua diocese, sobretudo 
n o  que respeitava ao desejo do ganho (mal de que até pa
d e c ia  o  que fazia as vezes de vigário á sua chegada), não 
e n jro u  nas reformas com demasiada severidade, por lhe 
p a recer  «que nos princípios (assim o diz em carta ao rei) 
m uitas mais cousas se hão de dissimular que castigar, maior- 
m e n te  em terra tão nova.>. Concorde com o&Jesuitas 
s o b r e  os efTeitos prodigiosos da musica no coração huma
n o ,  pediu que lhe mandassem orgãos para a nova sé. Ao 
m e s m o  tempo participava haverem chegado de S.. Vicente 
a lg u m a s  noticias de descoberta de ouro, as quaes, no seu 
in t e n d e r ,  muito conviria mandar assoalhar pela Europa, 
F>araque a cobiça delle estimulasse avinda de muitos colo
n o s .  Úuanto aos índios sabemos que entregãra sua submis- 
s â o  ao governador, o qual não se descuidava de seguir 
ü c e r c a  dclles o syslema de os amedrentar, com que tão 

se dera. Dois dos chefes mais poderosos dos arredores 
<Aa Bahia, o Tubarão (Iperú) e Miranga, antes unidos, se 
desavieram  e malquistaram por este tempo, com o que 
*Uais seguros ficaram os colonos.

As informações que deram ao governador Tliomé de 
Souza os chefes das repartições da Justiça, da Fazenda,
© da Marinha, puzeram-o em circunstancias de administrar 
desde logo com mais confiança, teudo junto a si pessoas 
de tanto voto com quem aconselhar-se. Entretanto não 
deixavam as próprias relações desses conselheiros de lhe

1 Torre do Tombo, G. 7,1, 6.
HIST. GER. DO BRAZ. TOM. I.

i

* Bulia de 7 de Janeiro de I5U. 
U



|Bç. criar desejosido por si mesmo avaliar e  conliecer tudo, até 
— — porque havendo ja associado o seu nome a este paiz, e  

desejando que a sua obra não ficasse perdida, contava se- 
guil-a com os olhos ainda depois de recolher á patria, e  
estar nas '^circunstâncias de apreciar de la os factos, e de 
informar o governo ácerca delles. Além disso as noticias 
que haviam chegado á côrte da costumada frequência dos 
navios francezes, sobretudo no porto do Rio de Janeiro, 
haviam produzido uma ordem expressa para o fortificar, e 
convinha-lhe indagar, se nas capitanias do sul adquiria 
gente e meios para fazel-o, pois ali da Bahia nada podia 
então dispensar.

• Determinado assim a correr as capitanias só o poude ve
rificar no fim do anno de 1552. E com uma náo e duas 
caravelas, sob o mando de Fero de Goes, e em compa- 
panliia do padre Nobréga i; que pela segunda vez passava 

. a o  sulr abalou b primeiro governador, do porto da cidade 
í f | q n e  deixava fundada; tn

Nos llheós destituiu ao capitão que estava, e nomeou em 
seu logar a João Gonçalves Drummond, «fidalgo de cota 
darm as,• procedente da Ilha da Madeira. Aqui, e nas ou
tras terras para osol, foi provendo á segurança das povoa
ções e dos engenhos, mandando levantar muros ou tran- 
queirase deixando alguma artilheria é responsabilidade dos 
almoxarifes. Fez igualmente levantar pelourinhos nas vil— 
las, e construir cadôas e casas de audiência, onde as não 
havia, e até nalguns pontos providenciou ácerca do endi- 
reitamento das ruas, quando isso 6e podia conseguir sem 
opprimir muito os povos.

Ao entrar de passagem no porto do Rio de Janeiro, Tho- 
mé do Souza parece não ter expressões com que encarecer 
sua importância. Ouçamos o que escreve ao rei. «Alando 
o dibuxo delle (Rio de Janeiro) a V. A ., mas tudo é gra
ça o que delle se póde dizer, senão que pinte quoui qui- 
zer como deseje um rio,— isso tem este de Janeiro. Pa
rece-me que V. A. deve mandar fazer ali uma povoação 
honrada e boa; porque Jau nesta costa não ha rio cm que 
entrem Francezes senão neste. E (iram delle muita pimenta: 
e fui sabedor que um anno tiraram cincoenta pipas; etira-

1 Cart. deste I*. a Tliomé de Sotua em t j&).
r  f  U
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rão qaanta quizerem; porque os inatos a dão da qualidade 
désta de cá, de que V. Â. deve ter informação. E escusar* 
se-hia, com esta povoação, armada nesta costa. E não 
ponha Y. A. isto em traspasso... E se eu não fiz fortaleza 
este anno no dito rio, como V. A. me escrevia, foi por* 
que o não pude fazer, por ter pouca gente, e não me pa
recer siso derramar-me por tantas partes. E ácerca deste 
caso e de outra bahia que se chama Angra dos Reis dará 
a Y. A. larga informação Pero de Goes.»

Na capitania de Martim Affonso1 approvou o governador 
a fundação da villa de Santos, onde se achava ja a alfande- 
ga, defronte do melhor porto da ilha: e sem deixar de re
conhecer que esta com só tres léguas de extensão era pe
quena para duas villas, não se atreveu a abolir a de S. Vi
cente, por ser a primeira fundada no Brazil, e ter muito 
boas casas de pedra, e uma honrada igreja, e um collegio 
da Companhia de Jesus, pouco antes estabelecido.

Também preveniu as duas povoações das assaltadas que 
em suas canoas continuamente davam os gentios visinhos 
peia barra da Bertloga, fundando uma villa, e fazendo for
taleza *, da qual mandou a planta a elrei.

Em quanto nesta capitania parava Thomé de Souza, vie
ram informal-o de que uma armada de D. Fernando de Se- 
nabria,queiaparao Rio da Prata, naufragára perlo da Ilha 
de Santa Catharina, e de como para aquellas bandas esta
vam umas sessenta pessoas, das quaes metade mulheres» 
ao desamparo. Fez buscar a todos; e vendo que entra
vam no número dos que haviam salvado só as vidas a viu- 
vfc e filhas de Senabria, emais nove ou dez nobres, repar- 
tio com elles e ellas quanto á custa de seu trabalho havia 
junto, diz elle, durante trinta e cinco annos. Parte da gen
te que se salvou foi dali por terra até á cidade da Assump
ção no Paraguay, que, segundo afirmavam, devia estar qua- 
sinaquella altura, e na distancia de menos de cem léguas. 
Sabemos que a communicação desde as proximidades da 
ilha de Santa Catharina, ja havia sido levada a effeito pela 
expedição de Cabeza de Vaca, que do Porto de S. Fran-

1 Devia estar ali em  8 de F evereiro , 
em qu e  tam bém  se adiava P. d e  G oes, 
secundo Fr. G aspar, p. 42 e 45.

* A* vista d isto p arece  inventada a 
provisão d e  25 d e  Junho d e  1551, q u e

cita Fr. Gaspar fp. 225 e 226), tod o  em 
penhado em  fa/.er c re r  q u e  a d ivisão 
d os  d o is  donatários irm ãos tivera lo -  

ar pela Barra da B ertioga, e  não pela 
e S. V icen te , co m o  suceedeu*

SEC.XVI,
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seç. cisco havia subido ás cabeceiras de Iguaçú, e chegado por 
— este até o Piquery e também lemos hoje a certeza do 

facto da viagem que fez o Allemão Lírico Scbmidel/do Pa
raná até ás terras de João Ramalbo, na capitania de S. Vi
cente *. Esta communicação para o Paraguay, por via de
S. Vicente, tinha-se feitó tão frequente que no anno de 
1552 a alfandega deste porto havia rendido cem cruzados 
mais de coisas que ali traziam os Castelhanos a vender. 
Thomé de Souza tomou providencias para vedar esta com
municação, e exclama dirigindo-se ao rei: «Parece por 
constellação não se poderem os Portuguezes em nenhuma 
parte desapegar dos Castelhanos. * Acrescenta que embora 
o julgassem máo esplterico e peor cosmographo, elle «não 
sabia d’isso nada senão desejar que o mundo lodo fosse 
de seu rei.» Foi talvez esta informação que levou a côrte 
de Portugal a prevenir em Castella ao seu representante

1.VS, João Rodrigues Corrêa que reclamasse contra os Caslelha- 
DeI’ nos da Assumpção, que entravam nas terras doBrazil com 

morte de muita gente *; ao passo que, pouco depois, es
crevia a côrte de Castella á de Lisboa * representando con
tra «os máos tratamentos e oppressôes que o governador 
e outros justiças da costa do Brazil faziam a seus súbditos 
que iam e vinham do Rio da Prata.»

Por esta accasião criou Thomé de Souza a villa da Con
ceição de Itanhaem, á qual mandou reunir toda a gente 
derramada por aquellas praias meridionaes da capi
tania.

Subindo serra acima, fez também juntar á Borda do Cam
po todos os povoadores por ali dispersos, erigindo a villa 
de Santo André, no logarem que estava uma ermida de 
igual invocação. Cercou-a e nomeou capitão delia a João 
Ramalho, de quem já nos occupámos, e que naquelles 
sítios vivia desde mais de trinta annos antes, e que tinha 
filhos e netos sem conto. Um dos fins desta povoação era 
o de impedir que por ali se fizesse frequente o commercio 
para o Paraguay; seguindo-se assim no Brazil a respeito 
de Castella a mesma política reservada que usava a metró
pole. Dadas estas e outras providencias, regressou Thomé 1

1 Herrcra, VII. c. 3. p. 8. e 313.
* Soutbey, I, 350, (3.* Edic.) * Valladolid, 31 de Novembro de
• Da Coll. de S. Vicente. Hl. foi. 10 1335. (t, 07. 31.)
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«ie Souza á cidade do Salvador que fundára, e que já estava 
anciosa de o ter de volta.

Apcuas chegado, despachou para Portugal a Pero de 
Goes, encarregando-lhe de informar minuciosamente á côr- 
te de tudo quanto passava, e de soilicitar a realisação das 
providencias que elle governador por escriplo propunha. 
Estas se reduziam a pedir: 4.° O refòrço de dez indivíduos 
babeis e honestos em quem podesse confiar, para os fazer 
capitães das terras e  officiaes da Fazenda; 2.° Que se re
solvesse que todos os donatários viessem morar nas suas ca
pitanias, a não terem motivo muito justo que os impedisse; 
5 .° Que se enviasse para a cidade do Salvador ura capitão 
especial ou alcaide mór, que podesse pela mesma cidade 
responder durante a ausência do Governador geral, em 
suas visitas ás outras capitanias; 4.°Quese lhe mandassem 
recursos para povoar o Rio de Janeiro onde, em seu en
tender, conviria ter outro ouvidor; 5.® Que se ordenasse 
que nas villas de Santos e S. Vicente se construíssem cas- 
tellos, por isso que por muito derramadas as povoações, 
não era possível mural-as.

Igualinente propunha Thoinó de Souza a suppressão dos 
cargos de provedor mór e de capitão mór do mar. Tudo 
quanto correspondia áquelle podia quanto a elle, ficar unido 
a o  ouvidor geral, não só por maior economia, como por
qu e  leria mais autoridade, conservando, para regula
ridade do serviço, ás suas ordens um escrivão da Fazen
da e outro da Justiça.

Quasi todas estas propostas vieram a acceitar-se; umas 
logo , outras pelo tempo adiante; ou pelo influxo que ficaria 
tendo Thomé de Souza nos negocios do Rrazil, ainda de
pois de regressar á Europa, ou porque a experiencia com
provava sua necessidade.

Porõm outro assumpto chamava agora as atlenções do 
Governador geral. Os rumores da existência de minas de ? 
ou ro , cuja descoberta tanto lhe estava recommendada, cres
ciam todos os dias. i

As novas vindas de S. Vicente, e de que á côrte dera 
conta o bispo, se tinham seguido outras mandadas de Per
nambuco pelo provedor m ór; mas eram sobretudo as re- 
cem-chegadas de Porto Seguro, onde eslava por capitão 
Duarte de Lemos, que mais visos tinham de verdadeiras.

PROJECTOS DE THOMÉ DE SOCZA. NOTICIAS DE MINAS.



2 1 4 VANTAGEM ÜE SE NAO TEU EM ACHADO MINAS.

sec. (jma partida de gentios ali arribada do sertão dava fé de 
— -q u e ,  para as bandas do grande rio de S.-'Francisco', se 

oncontravam serras com esse metal amarello, cujos peda
ços iam ter aos rios; e ao mesmo tempo apresentavam 
mostras de várias pedras tinas, entrando neste número al
gumas verdes como esmeraldas.

Thomé de Souza que/apezar depractico e maduro para 
se deixar levar por exaggerações, havia no anno anterior 
mandado uma galé para o norte, a ver, se entrando pelos 
rios-dentro, «na direcção donde ficava o Perú,» se encon
travam alguns indicios de minas. Dessa galé cujo, mando 
dera a Miguel Henriques, e de que fôra por comitre Pedro 
Rebollo, piloto da costa, não tivera mais noticia. Pelo que 
escrevia agora á còrle que não falaria outra vez em ouro 
em quanto não o mandasse deveras, e que, nas diligencias 
porelle, andaria «com muito tento, e pouca perda de gen
te e fazenda,» esperando antes que Deus o ordenasse, co
mo e quando quizesse; pois que, empreguemos-ainda 
suas expressões embora familiares, «por muito madrugar 
não é que havia de amanhecer maislcedo.»’ Entretanto che
gava desta vez a persuadir-se de que taes noticias, acom - 
pahadas de tantos signaes, bem que exaggerados pela ima
ginação do povo,deviam ter fundamento, sobretudo desde 
que houve a convicção de que a «terra do Brazil e a do Perú 
eram a mesma O tempo veiu á confirmar que tinham 
todoo fundamento as novas acreditadas pelo acautelado ca
pitão; mas Deus não havia querido ordenar que ellas se 
confirmassem’,- antes de estar mais assegurado o Brazil. As 
expedições que se emprehenderam não tiveram exito. K 
felizmente que o não tiveram, pois que a descoberta de 
minas no sertão, quando ainda existia tão pouca gente ua 
costa, houvera deixado a esta deserta, e delia se haveriam 
talvez apoderado os Francezes. ilt
’>! A primeira pessoa indicada pelo capitão de Porto S o- 
guro,. Duarte de Lemos, e que devia ir com vinte ho
mens, foi o piloto Jorge Dias 1 sobrinho de Pero do Campo;.  -■ <-

■ Em a» klees de Tbomé de Souza Perú, e que e*i4 nesta altura de deea- 
eram as mesmas do Duarte de Lemos, Sele gripa que be auade esu.capiumU 
por elle nomeado caplUo do Porlo Se- esli.»’
Soro, donde em carta de U dc Jiillio * Carla de Duarie de Lemos acima 

e isandnda: «Como eslá nacomquysla cilada, 
de V. A. todo e a mdr parte que vay do



porém depois Thomé de Sonza chegou a- querer para chefe 
ila expedição, por se offereoer para ella com muito enthu- — 
siasmo, um hespanhol chamado Filippe Guilleo *, homem 
de bastante capacidade e engenho, entendido cm mine
ralogia e em tomar as alturas. Mas Guillen, ja: tinhai ses
senta etres anaos: adoeceu dos olhos, e  nada realisou.
Pelo qoé, mui provavelmente-,vioi encarregado dellaod ito  
Jorge Dias, que partiu com doze homens; aosquaes acom - 1555. 
panbou 0 padre Navarro, da Companhia dedesus, que nos 
deixou da viagem sneciotá narração,< em umai carta im
pressa 1 em 4553.-Oh aventureiros, depois.de andarem;lres 
mozes por entro matos e terras húmidas, atravessando iiuui- 
tos riosjlsobiram á Berra do Marv da qual baixa ratna té o 
rio de S. Francisco. N’um confluente deste chamado tío- 
myl, construiram canôas nas quaes desceram algumas lé
guas pelo dito grande rio. Conhecendo porém a imprudên
cia' que havia em seguitypelo muito gentio inimigo que en
contravam, resolverará-se «  retroceder, è chegaram a Porto 
Seguro, qnandoja Thomó'de;Souza havia partido para 0 
reino. 0  padre Navarro Talleced1 ponco depois do cançaço 
destes trabalhos Tal foi ;a primeira tentativa de maior 
consideração com que os nossos colonos devassaram os 
sertões do Brazil, pela parte em quo ainda hoje a natureza 
está indicando com o;a de mais fácil commuaicação deste 
lado da costa para o • seu;âmago; circunstancia esta a que 
então se reunia a de sér ogehtio  o mais 1 pacífico do lilto- 
ral *. Sebastião' FernaiufesTourinho também andou por esse 
tempo ou-pouco depois pelo sertão. :.*• -  rTR -ítoo

0  primeiro governador• do Brazil regressou, a*Portugal 
depois de entregar 0 bastão ao seuãúccessor 0.. Duarte da ijj®» 
Costa, filho de um embaixador dePortugal junto é Carlos V. 
Desde 4551 'lembrava Tbomé de Souza que em-Janeiro^ do **•-* 
anno seguinteise acabavam os tres annos por que viera, e 
pedia ser rendido, para se reunir á sua velha esposa, e a ,t 
uma filha moça que deixára em Portugal, se ainda vives
sem; no que não flava, quando lhe havia acontecido escre-

’ ■ .'••l1' i l lb  n MisJ! » * I t  *í> v
U  f . i i  . 1. " .. IL 1 I ,1 1 uU». ;.li or'n*l

* Nota AO, pag. 480. de porto seguro por hogflnUo'delia
* Nota 70, pag. 400. Vej. ante p. S02. estar mai dcpns e muito nossos atni-
* .Hist. de las Ilidias» de S. Itoman. gos mormenle dispoies qnc V. A. man-
* ....«« terra onde está ho oro; por- <lou a sua armada a esta terra.» C. de 

que por nenhuma terra d’cstas partes Duarte do Lemes de 14 de Julho de 
podem mylhor yr a elle que por esta ISSO.

pnniK iiu  Ex p l o r a ç ã o  nos sertões  de minas, thomé de sou za . 2 1 5
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SBC. ver do Brazil a pessoas que ja eslavftm no otílrò Imundo. 
— A côrtenão annuhrlogo ao seu pedido, e o  reteve por anno 

c  meio mais do que lhe promotlera. M-itni n 
— Thomé de Souza cumprira a sua missão. O Brazil ficara 
constituído: a autoridade è a lei haviam feito sentir suas 
fôrças benéficas: e a moral publica ganhára muito^ Reco
lhendo i  patria foi pelo rei recompensado com uma cotn- 
menda da ordem de Cbristo, !e.exerceu depois o cargo de 
védordaoasa real. Na edrte, teve pelo tempo adiante mui
tas oocasiões 'de  dar conselhos*em favor do Rrazil; pois 
tanto 0 'ficoo amando que estimava delle.Iodas as noticias, 
para o que conservou*sempre correspondência com o pa
dre Nobrega. Uma das providencias que logo se Ibe atlri- 
buiram, e  que por tanto consideramos ainda cómo do seu 
governo, e  aqui a contemplamos, foi a da nova expedição 
^mallograda infelizmento) . no'norte do Brazil. Seu chefe 
Luiz de Mello, oom trezentos homens de pé é cincoenla de 
oavalloydeixod Lisboa em 1554 *. Segundo o  embaixador 
liespauhol em Portugal; a expedição foi tentada em. virtude 
das noticias de minas que dera o dito Thomó de Souza 
noticias'obtidas nalnralmente pelos da mencionada galédc 
Miguel Henriques. rm;* i w
' Porém'ainda não tinham de começar a' colontsar-se as 
terras do Pará e Maranhão. A armada que (segundo o dito 

•embaixador; n io concorde com Soares) se compunha de 
oito ou nove caravelas e alguns bergantins, perdeu-se, 

'com o a de'Ayrcsda Cunha, nos baixos do Maranhão; e  ape
nas conseguiram escapar-se Luiz de Mello, com alguns dos 

Icorflpanheiros, que foram, como os seus predecessores de 
ll(l naufrágio, ter ás Antilhas. o m .'fio 1

■ ' Voltando Mello a Portugal, passoa ô Índia, onde obrou 
1557‘ feitos distinetos \,e regressando á Europa com 'grossos ca- 

bodaés,'projectava tornara estabelecer-se noBrazil, quan- 
1573 do no mar desappareceu, com a náu S. Francisco.

f *~ 4 U r , . - '  K  >!•( f

f  * Gttbf. Soares d ix-nos qae es d  cons- IBM. Oo capltin Lute de Mello intornu 
lav* de (res nio* e duas caravela*. Ilurtado que era irmão dc 1). Juana de 

1 Oflicio do dito embaixador bespn- Loronha, dama que fôra da Imperatriz, 
nbol D. Luis flortado de Mendosa es- e casada com D. iuan Manríque. 
cripto era Lisboa a 26 de Fevereiro de * Couto. VII, 5,3, e IX,.... 27.
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AWfinih ,*v  TRISTE GOVERNO DE D. DUAOTE DA GOSTA., 1»J>• .*'•*’ <= V lliv  Mn « M iU O iiJ ;  BAijJli liii y i.jílilw ) B <r UT» o l l .o l.**Uitriitl'>  n m < «  o iifir fr t  iv t u n o g iG in  ü .r .jq m i i i J i . i / l  <ú

r*JC.y «f.ícr<lw;il|í.4 idhonDKlbr- OTU.IU um •*!. Iiltb I.a
• Os dias amenos que passára o Brazil, e  principalmonte a
cidade do Salvador, durante a administração de Thomé dc 
Souza, se embruscaram pouco depois'da sua’1 partida; e o 
governo'de Dv Duarte da Costa édeoilar-se  paré exemplo 
do mal que pode causar a um povo inteiro a desunião en- 
(tre um chefe de administração e o da diocese V e  de quãn- 
to a desavença é fácil de fomentar-sé, quando homens tSo 
elevados, em vèz de perdoarem reciprocamente com cari
dade alguma lfeve falta ou indiscrição, se tomam da ira e :*7mI 
se deixam levar pelas mesquinhas intrigas de aduladores, 
ainda mais mesquinhos qtie ellas. l "h
'“ Antes de continuarmos a tratar do novo govqrnador con

vem dizer que com elle viera' parará Companhia de Jesus 
oni poderoso refôrçoj tão só pelo qoe respeitava ao pessoal,
(em.que se comprehendia o ex-reitor do cóllegiodeCoim - 
bra Luis de Grã, e o  irmão José de Anchieta, ao depois1 tão 

'Célebre que passou á sér lido por thãumaturgo)'como pela 
'noticia que chegóra de ' que se instituía no Brazil ■'uma 
•província áparte, para fundar a-‘qual vinham1 poderes ao 
'P . Nobrega. Este zeloso jesoita, qoe até então não se havia 
descuidado de cumprir os seus deveres, pareceu cobrar ao- 

•vo ardor aó ver-se provincial. Do 'collbgio de 8. Vicente
r f í  ’ !• I •.r n u l  (]' I l i v  » ,  I I -  —  l l K  r ,  j : s l i j l l ]

I ' .. • ■ . , . ■<
1 «Não deixarei de relatar n 'açoute damno flxeram na terra que a* guerras 

de Nosso Senhor que deu a esta Ikiliia que se fez com o gentio jiorque.... se 
nas guerras que periuiuiu que hou- engeudrou a uiorle a muitos e perde- 
vease entre o bispo e o governador rani a honra e fazenda o a terra perdeu 

,1). Duarte, o qual, eu não tenho por a muitos povoadores».—Nobrega, G. a 
mais somenos castigo, c que mais Thomé dc Souza lSS9..'.inr> uti ^  ->.



218 8 .  PACLO DE PIHATININGA. SEU BELLO CUMA. TEBIRIÇÁ E CAUBY.

passou com alguns dos novos socios a Piralininga, levando 
— o projecto de fundar ahi para a Companhia uma casa, ou o 

principio de um novo collegio. No meio desses campos 
amenos de um clima que mais que ao da Europa é compa
rável ao da piclqresca ilha do Atlântico que alguém poeti
camente chamou iFlor Oceana,» ali, onde nunca são ex 
cessivos nem o frio nem o calor; e onde o ananaz sazona 
á sombra da pereira, e os sarmentos dos vidonhos se en - 
tresacham nos caramancheis com as hastes trepadoras dos 
maracujazeiros;— ali onde ao lado do cacho d’uvas recen
de muitas vezes dopendurado o aroma tico maracujá, deram 
todos traça á edificação da nova casa, não na villa antiga 
de Piralininga, á margem do ribeiro assim chamado, mas 
no alto de um morro sobranceiro e ilhado pelos valles de 
dois pequenos ribeiros, que com os nomes de Tamandoâ- 
eté-hy e de Anhangába-hy% isto é, de «Agua do Tomandoá- 
baodeira» e de «Agua, da.diabrura,» yâo afluir ao rio que 
então se depominava, por adulteração desta ultima pala
vra, «Amambay,» e é o grande tributário do Paraná que 
hoje denominamos RioTieté, o que vale o mesmo que Rio 
do Tié-Verdadeiro.. Para. orago da nova casa foi invocado * 
4  mtrppido eppgtolo das geutes 3,,Pqulo, dizendo-se a pri- 

jmvb. mejra missa po proprio dia em: que,.a .Igreja celebrava a 
.sua- conversão, l)epoja os.Jepuitaa,conseguiram que os mo
radores da villa baixa passflasèm.pare, pèrlo do seu Colle
g io  de S.i Paulo; e  que a aotiga e,primitiva villa Piratinio- 
ga  viesse toda a transferir-se para o.alto, e a chamar7se de 
,S, Paulo, nome que, em.vez de S. Vicente, yeiu a fazer-se 
extensivo a toda a capitania.

Entre os morubixabas ou priocipaes dos campos visinhos 
nos conserva a historia os nomes de dois a que muito de
veram os nossos colonos;— Tebiriçá e Cauby *;—o primeiro 
dos quaes tomou no baptismo.o npme de Martim Affonso, 

o segundo.o de João,— naluralmeote este em obséquio 
do rei João III, do donatario aquelle.

Deixemos porôm ja os de S . . Paulo , e voltemos, .a. 0 -  
Duarte e ao seu governo, contra o quaf tudo se conspirava. 

E’ possivel que D. Duarte chegasse ao Drazil animado de

4 Como no Collegio em Coa: nenhnm 1 «Tebiriçô» poderia significar *Irá 
ontro santo podéra melhor cio que o (formiga) dos Velhacos» d «Cá-uhv* 
gentio convertido ser patrono da con- «Mato Verde». Vej. adiante pag. Ülb, 
versão de outros gentios. 350, e 465.



muito bons desejos; mas do seu governo não o podemos nós 
deduzir. Trouxera corasigo um filho, D.‘Alvaro'da Costa, —  
m oço que havia servido em África re . que, pela idade ou 
peio caracter, não reunia os dotes que devem suavisar as 
maneiras de todos os jovens, principalmenle dos que se de
dicam á vida publica, quando são mais vivos e talentosos.
O bispo que, segundo ja sabemos, era de parecer que se 
não devia ser na terra demasiado rigoroso, viu-se obrigado a 
admoestar o dito moço ou a fazer numa pratica allusào a 
certo facto escandaloso pelo mesmo domeltido. Protestou 
D . Álvaro tomar vingança; e valendo-se da predilecção 
saturai da paternidade, e da sabida condição de cegueira^ 
em  tudo quanto respeita ao réo, do juiz que é ao mesmo tem
p o  pae, conseguiu alborotar a cidade; fazendo que d go
vernador hostilizasse todos os que se mostravam partidá
rios do bispo, que era homem ja de sessenta annos, eque, 
eó  fizera advertências ao governador ou ao seu filho, 
porque assim julgava cumprir com bs deveres da caridade 
evangélica; não só em respeito a elles, 7 como prihcipal- 
mente ao povo que arbitrariamente tyrannisavam:> A des
erdem foi crescendo, graças a certos sujeitos que sempre 
apparecetnera laesoccasiões, contando tudo quanto ouvem 
e  inventando até o que não ouvem.

As peorcs consequências das desordens eram aggra-» 
v os  continuados de D. Álvaro, e vexações injustas do- 
governador, que fez com que o bispo fosse chamado á côr- 
te. Dá pena ler a9 cartas que ainda hoje se guardam na 
Torre do Tombo, todas asselladas com o cunho do partido 
a  que pertencia o  que as diciava e assignava. Acamara da 
cidade presidida peio successor de Pero de Goes na capi- Nola 
tania mór da costa (Francisco de Porto-Carreiro)* o licen -00 Bm- 
ciado Jorge Fernandes, e algumas outras pessoas princir* 
paes, eram contra o governador, e por conseguinte em 
iavor do. bispo. Igualmente os seguia Antonio Cardoso; 
mas a este o daremos sequizcrem por suspeito, como quei
xoso do governador, por lhe haver feito suspender seus 
ordenados de provedor mór, apenas terminára o praso de 
um anno, em que no dito cargo havia sido reconduzido; e 
por mais algumas accusações que nos dispensaremos de 
mencionar, por não termos delias provas para mancharmos 
a memória de um dos doze primeiros donatários, e do pri-

O. ALVARO, FILHO DO GOVERNADOR, ORIGEM DE MALES. r S 4  9
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sec. meiro provedor mór deste Estado, que tão tristemente 
— -  veiu a findar seus dias. As funeções de seu cargo passaram 

a ser exercidas pelo ouvidor Pero de Borges, conforme 
propozera Thoraé de Souza, e seguiu com elle o successor 
do dito Borges, até que a experiencia provou alguns in
convenientes, na reunião dos dois cargos. Segundo lambem 
propozera Thomé de Souza, havia sido approvada a separa
ção do cargo de capitão*da cidade do de governador do 
Estado, e em tal conjunclura, fòra nomeado alcaide mór 
da mesma cidade Diogo Muniz Barreto tronco da familia 
brazileira deste appellido. Também não deixaremos para 
depois o dar conta da instituição de nm protomedicato, ou 
antes da nomeação pela coròa de um physico para a nova 
colonia. Foi o  dito licenciado Jorge Fernandes.o pri
meiro que exerceu o cargo, cujo ordenado annual não pas
sava de sessenta mil reis;— somma que não deixava de 
guardar proporção com a de duzentos mil reis a que mon
tava a côngrua do bispo, ou a<idos quatrocentos mil que 
disfruclava o governador, geral. Lamentando os tristes 
acontecimentos que tiveram logar durante a administra
ção de D. Duarte , apressemo-nos a 'dizer que alguns 
não se devem tanto attribuir, a ella, como*á sua má for
tuna. Os Francezes appareciam no Brazil em maior fórça 
que nunca, e chegaram a estabelecer-se no Bio de Janeiro. 
Os gentios do Espirito Santo e de Pernambuco cobravam 
alento, e vinham assolando e ameaçando as povoações. 
Os índios da costa desde Cabo Frio até S. Vicente, atre
viam-se a ir em suas canòas de voga arrancada prender as 
caravelas que velejavam para S. Vicente á vista de terra.

, E, por fim, para que as calamidades se fizessem também 
sensiveis na capital, esteve esta ameaçada pelo gentio, 
que lhe bateu ás próprias portas; e depois chegou a eu lu
tar-se com a noticia de que o seu primeiro prelado, aoom- 
pauhado de alguns ecclesiasticos e de muitos principaes 
da terra, e famílias que iam para•>Portugal na náo 
Nossa Senhora d ’Ajuda *, haviam naufragado, não longo,

i ii m '" t "1 ■V"**qi* ' "■
1 Nonteade por certa do 3 maio de tO bispo, com odeio e dois conegos, 

1$M. C.hanc. do D. João III, Liv. 59, AutoniO Cardoso de : Barro», Luaro 
rol 13 v .' Forre ir», Francisco Heodes ds Co*U,

* Eis a lisia que mandava a camara Sebustijo Ferreira (nue ia por proen- 
da Ralda na representação conira o (to- rador da ridadej maridode C.lemencia 
veruador dc IS de Doariríbro de ISH8;' Doria, n sogra de Rodrigo de Freitas,
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sendo logo devorados pelo gentio.-.«Ali acabaram, diz j®{j- 
.\obrega, clérigos e leigos, casados e solteiros, mulheres e ——  
meninos. Ainda escrevendo isto se me renova a dor que 
tive quando vi que não havia casa em que não houvesse 
prantos e muitas viuvas e orfãos.» Lamentemos sua tristís
sima morte, e cousole-nos ao menos, além da idéa de que 
Deus os terá em sua'presença no número dosmartyres, a 
justa esperança de que dia virá cm que algum digno suc- 
cessor do primeiro prelado do Brazil se illustre, dedicando 
á memória deste e dos seus companheiros no mariyrio, 
um monumento de piedade;— uma capellinha gothica nessa 
paragem em que morreram tantas viclimas dos arbítrios de 
um governador, e do cannibalismo das gentes que o chris- 
tianismo veiu a converter e a reduzir ao grêmio da civilisa- 
çã o . Já é tempo de abandonarmosnossa apalhia pelo pas
sa d o ; e o melhor modo de fazermos que o povo não seja 
Indifferente é o.de lhe despertar e avivar, por meio de 
monumentos cTartè, os factos mais notáveis. Os monu
m entos são as pegadas da civilisação em qualquer ter* 
r ilo r io : são as verdadeiras barreiras que devem extre
m a r  os nossos tempòs históricos desses outros de barbari
d a d e , do cujas rixas cannibaes se não levantavam, e ainda 
t*em , nem sequer provisorios trofeos. i

0  naufragio teve logar nos baixos chamados de D. Ro
d r ig o ,  quasi á foz do Rio Coruripe; e a matança dos nau- 
fV agos um pouco mais ao norte, em um local na margem ’ 
E squerda do Rio de S. Miguel, que ainda hoje é indicado 
F>ela crença popular; a qual acrescenta a observação de que 
<=* sangue do primeiro bispo do Brazil tornou esteril'todo o 

irrito rio '.
Durante a sede vacante, que durou alguns annos, ficou 
vigário geral do bispado, o  Dr. Francisco Fernandes, o 

C uidado deste rebanho; e , a nos regularmosipela conta 
^^uedelle deu o segundo bispo,-importantes serviços pres*
*-«u  espiritualmenle ao Brazil, cujas differentes capitanias 
v isitou . ir  - • c * il a

Antes d o . fatalíssimo naufragio, tinham lido logar os 
*nais factos que apontámos, e de que nos iremos succe- 
sivamente occupando, senão pela ordem em que succedc- .•

,lO ('
** mulher d e  Brax F ern an des, seu  pae co m  as órfãs .»  ,
Anionio Pinheiro e a «velha que velu 1 Rev. do Inst., II, p. 113.



deram, ao menos pela que melhor pareça accommodar á 
— — nossa relação.

O ataque do gentio contra a cidade veiu nem que de mol
de para que o joven Ü. Álvaro tivesse occasião de remir 
cm parte para com ella as faltas que corometlôra. E’ por 
isso que nos daremos pressa a tratar detle primeiro, dese
josos de alivial-o um tanto da tremenda repprovação moral 
em que o deixamos.

IjS(. Deram os gentios rebate, contra o seu costume, ao meio 
a,°’ ‘ dia, começando por investir o engenho dePirajá; donde 

passaram a fortificar-se no Porto Grande, entre esse engenho 
c a cidade; porém, ao mesmo tempo que executavam uns 
esta investida, com que aprisionaram muitos christãos, iam 
outros assaltar em Itapoam as manadas c  os vaqueiros de 
Garcia d ’Avila, joven criado com Thomé de Souza, e que 
chegando com este governador á Bahia sem fortuna era 
agora um dos primeiros proprietários do dislricto.

Parece que este ataque havia sido dirigido com toda a 
premedilação pelos Barbaros; por isso mesmo que o exe
cutavam quando o governador, chamado a Pernambuco 
pelo perigo em que se via essa capitania tinha poucos 
dias antes deixado a Bahia, onde em virtude do temporal 
sc vira obrigado a arribar e a ter alguma demora, o que 
lhe permiltiu dar as necessárias providencins.

Foi, como dissemos, seu filho D. Álvaro o encarregado 
de castigar o insulto que se estava fazendo á cidade. O 
joven capitão, naquella mesma noite, á frente de setenta 
homens de pé e seis de cavallo, acommetleu a tranqueira 
queja haviam feito os gentios, e depois de alguma resis
tência a entrou, apezar das cavas estrepadas com quo es
tava defendida. O chefe dos Barbaros foi feito prisioneiro, 
e a derrota veiu a ser maior; porque quando aquelles 
iam a retirar-se, se acharam sem as canôas, que haviam 
sido tomadas umas, e outras queimadas porGhristovamd'0- 
liveira, capitão da náo Esperança, fundeada na Bahia; c 
o qual com os bateis artilhados, fóra tornear o inimigo pe
lo lado do esteiro que se espreguiça alôm de Itapagipe 
pela terra dentro.

Halo,». Logo o governador mandou D. Álvaro a Itapoam com 
cento e sessenta homens; porém os gentios dessa banda ja 
inteirados do que succedera aos outros, faziam pé atraz.

i á â  REBATES nos ÍNDIOS CONTRA a  CIDADE. d . a l w r o  o s  d e r r o t a .



cedendo humildemente, e entregando ó gado'jque haviam sec.
tomado, e os prisioneiros que retinham. ------1

Os do lado do Pirajá voltaram no dia immediato em ná-Mij0 M 
mero muito maior,— de mais de mil, e circumvalaram de 
Ires cercas o dito engenho, em que estava seu dono o pro
vedor mór que fòra. De novo lá acudiu , com quanta 
gente poude juntar o mesmo D. Álvaro, e foi dar em cinco 
aldèas, em uma das quaes se fizeram os inimigos firmes. 
Passou D. Álvaro a desalojal-os de uma grande cerca, a 
que se haviam recolhido, e na qual apresentaram tal re
sistência que Christovam dOliveira, que commandava a 
dianteira, leve o braço atravessado de uma frecha; o escri
vão dos contos Pero Fernandes recebeu outra na testa; 
sendo igualmente feridos de frechadas, dentre os princi- 
paes, Manuel Jaques, capitão de um navio e que fòra soc- 
correr Pernambuco, Fernão Yaz e Áyres Quinteiro. D. Ál
varo foi mais afortunado; pois todas as feridas recebeu no 
cavallo que montava. Os vencidos retiraram-se para a ban
da do Rio Vermelho. Mas constando na cidade que se 
começavam a reunir em quatro ou cinco tabas, guarne
cendo-as de cahiçáras, la foi ainda D. Álvaro; porém á 
sua aproximação fugiram todos espavoridos, e seus traba
lhos foram desfeitos e as aldéas incendiadas.

Estes acontecimentos, talvez crueldades, longe de incita
rem os gentios a tomarem vingança, produziam o efíeito 
contrario '. Os mesmos que conhecidamente haviam esta
do em taes conjurações, e ás vezes ja no campo, apenas 
ellas se mallogravam, prostravam-se ante o vencedor, de 
um modo para nós aleivoso e ignóbil; porém astucioso para 
elles, que desconheciam o pundonor, e as nossas leis de 
honra *. sa1 •> n

Ápenas correu a noticia do desbarato causado por Dom 
Álvaro, vinham ou mandavam de todas partes os principaes 
dar preito ao governador, assegurando-lhe que sempre 
haviam sido' seus amigos, e fazendo entrega da gente que 

o • “A|
i E da guerra bem dada ou mal dada * Dos indígenas americano* em ge- 

soube (Nosso Senhor) lirar esse bem ml, diz Vargas Machuca, foi. 133 r.
3ue os índios ficassem sujeitos e me-. «Es gente sin honra, los mas princi- 
rosos « dispostos para agora receber piles mlenten en cuanto diten e pro- 

o Evangelho e a doutrina de Chrislo meteu. Sun mujr amigos que ol espa- 
(Nnbrcga, Carta a Thoflné de Souza no! les guarde la palabra, no sabien- 
I3S». dola ellos guardar.»

FUGA. D09 DABBAB09. HUMILDADE DOS VENCIDOS. SUA SUBMISSÃO. 2 2 5
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sec. emisuas aldéas detinham captiva. Neste número se incluiu
----- L por esta occasião o Tubarão (Iperú),’ um‘dos mais temidos

principaes daquelles contornos, e qne era visinho dos le
vantados, e por ventura com elles mancommunado.

Apezar de tanta submissão, o governador tratou logo de 
organizar seis companhias ou antes esquadras; e deu o man
do delias a alguns dos mais'notáveis da terra, que eram 

• de sua parcialidade. Ao mesmo tempo requereu, pela 
armada que fazia regressar ao reino, por não ter meios para 
pagal-a, que se lhe mandassem com que manter de solda
da unsoilenta homens darmas, ou ao menos os do peque
no número ja organisado, quando saissem a pelejar.— Eis a 
origem de um primeiro contigente de exercito no Brazil.

As mencionadas victórias não faziam o governador uem 
seu filho mais populares. Queixou-se,o povo de que elles 
decidiam a guerra sem tomar accordo com os que em taes 
negocios deviam ser mais interessados, e pediam por isso 
ao rei que o novo governador que fosse nomeado trouxes- 

.se  a mulher, mas não filho homem solteiro, se o tivesse; pois 
agora paee filho abusavam de tal modo que só cuidavam de 
seus lucros, assim no conceder as licenças para o resgate 
com o gentio,,e em occupar nisso os berganlins do Estado 
que deviam estar correndo a costa, como no dar .oflicios 
de escrivão da camara, juiz e escrivão dos orfáos, inquiri
dor e escrivão daimotaceria, alcaide do campò e carcerei
ro; e em destribuir as terras a forasteiros que as tornavam 
a vender aos colonos, concedendo-as até dó rocio da cida
de, o qual chegou a reduzir-se a quarenta braças. Alôra 
disso queixava-se de commetter o governador o arbítrio de 
não deixar sair para o Reino os que, não sendo seus apa
niguados, podessem ir representar contra elle, chegando 
a, prendel-os, quando julgava que ás escondidas o queriam 
fazer. . < • <;tnn n
,• O povo estava vexado, e só linha em seu favor ò recur
so da ordenação de dar por suspeito o proprio .ouvidor, 
mui ligado ao governador.— Mas este recurso custava-lhe 
caro, pois que, para evital-o, havia o ouvidor proposto e 
conseguido que por cada suspeição se deviam depositar 
dez cruzados, somma que muitos pobres não tinham.

Na capitania do Espirito Santo, onde mais que nas ou
tras se havia admiltido o uso da idade média dc se vender

2 2 4  • ESQUADRAS DE TROPA PERMANENTE. QUEIXAS DO POVO.
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o  gentio a si on de se furtar a si inem o, como dizia Nobre- 
^ça, tanto dessa pratica abusariam os colonos, que sendo —— 
o s  vendidos volúveis e em grande número,-se levantaram. 
<lestruiram muitas fazendas e mataram ospríncipaes; a sa - 
3)er; D. Jorge de .Menezes, B .Sim ão de Caslello. Branco,
S e r  nardo Pimenta e Manuel Ramalho. Depois continuou a 
mesma . capitania apouquentada dos Barbarbs visinhos, 
ameaçada dos Fraacezes, e por fim, sempre em contendas 
«  guerras civis taes quo deixou de medrar. Se a colonisa- 
^‘ão teor caminhado "d e  outro modo, se é levada a cabo 
c o m  mais gente,.e emprehendidalpela corôa (como maior 
capitalista) á maneirada BahiaedoRio, lalvez seria hoje a 
província do Espirito Santo uma das mais rioas do Brazil,
<2 a cidade da Victoriaium 'dos <seús emporios. Neste caso 
liouveram ^quem sabe? os habitantes desta provincia sido 
o s  descobridores das Minas,o a piarte de cujo território se 
«ch a  geographicameute ligada. iinoitei» l >*il. q •(,

Em Pernambuco depois da morte do donatario Duarte 
C oe lh o1 ficou sua.mulher D. Brites d Albuquerquepor g o -  
vernadora e admioislradora da capitania. O joven segundo 
donatario Duarte Coelho dWlbuquerque e seu irmão Jor
g e  d'Albuquerque Coelho, j»  nascido no! Brazil, estavam 
ontão eflucando-se.em Portugal. -»r. !j .ml 

O gentio que ta alo havia experimentado) a têmpera do 
velh o capitão, ao saber queelle deixara de existir, juntou- 
s e  em grande inúmero & veiun assolando e incendiando 
«quanto topava. Assaltou Igaraçú e-destruiu inteiramente 
« jm  engenho ja ali acabado, Outro engenho (de Santiago) 
fe i t o  porDiogo Fernandes e seus sopios, naturaes de Vian- 
«na do Minho, com mui.boas terras, excellentes aguas, 
«madeiras e lenhas, e em que se fabricavam por anno dez 
«.mil arrobas de assucar, foi abandonado por falta'de gente 
^  armas com que se defendesse. Em vista do quê, D. Brites 
«confiou  a seu irmão Jeronymo d ’Albuquerque o governo da 
«^apitaoia. Este capitão apenas se desenganou de que era 
«necessário conter a insolência do' gentio, reuniu quantos 
«Jus seus poude; deu nêlle deveras, e. em 28 de Agosto 
«J e  1545 ja o julgava submettido, atemorisado, e «callado» 
segundo se expressa na carta que então escrevia ao rei.

‘ Em 135Í, e segundo Jaboatão (Preambulo p. 87). a 7 de Agosto.
BIST. GRR. DO BIUZ. TOM. I. tíi
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226 CAPITANIAS DO 81IC. MOBIBIXABA CUNHAMBEBE.

1^ - Estei bravo! chefe teve ainda para o diante \ occasião de
------ prestar muitos serviços á terra que adoptára por patría, e

á qualdegou/icom sufiiciente fortuna, vinte e quatro fi
lhos, entre legítimos e naturaes. Foi d oma fiiha.sua natu
ral * Catherina d'Albuquerque, casada com o Florentino 
Filippe Cavalcanti, que procedeu a grande familia— Ca
valcanti d ’Albuquerque— hoje tão aparentada no Brazil.
.. Se pela banda do norte os Barbaros não levavam a me
lhor,.outro tanto não succedia para o sul, a contar do Es
pirito Santò. Todos os morubixabas ou.chefes delles, des
de o Cabo Frio até a Bertioga, estavam unidos e prestavam 
obediência aNOutro, chefe maior ou morubixabaçá'; que 
chamavam Cunhambebe*, o qual se gabava da proeza de 
haver trincado carnes de uns. dez mil dos seus inimigos, 
para ciija morte concorrera : Se bem que a presença dos Eu- 
ropeos tão superiores aos Índios, nos meios de ataque e de- 
fensa, lhes poderia instinclivamente haver aconselhado esta 
harmonia ou alliança contra o inimigo commum, somos an
tes propensos a crer que ella não procedia tanto da abne
gação dos chefes subalternos, como do ascendente que sobre 
elles exercia o grande Cunhambebe, que, não só elles co 
mo os proprios colonos, tinham razão para temer. Cunham
bebe foi, dos chefes que dominavam com a sua mari
nha de panóas todos os recôncavos .e angras desde a dos 
Reis até ásda ilhadeS.' Sebastião, o que mais fortonacon
seguiu em suas tentativas, não só de arremettidaspormar ãs 
ooiooiasde Si. Vicente e de Santos pela barra de Bertioga, 
e a esta mesma barra depois que teve fortaleza; como nos 
ataques e abordagens que ousava dar ás galés e caravelas 
que por ali passavam sem arlilheria, e até ás artilhadas e 
mui bem guarnecidas, 'qu e fundeavam.e se descuidavam 
durante a noite. As primeiras victórias lhe tinham aüg- 
mehlado a audacia, e seu nome se repelia, na colonia de 
ShVicente e nas galés de toda a costa, com tanto terror 
como pouco antes, nas aguas e costas do Mediterrâneo, so 
proferira o  do célebre ilariadam Barba-Roxa. Cunbambe- 
be ja não temia a arlilheria, e  de tal modo oom oila se fa- I
• t' . . IlÛ . I i:‘l 'In .«li

•Segando Jaboatfo fallcccu cm 
iSBr à segnnmMilr depofs de <3 de 
Novembro de I38t, em que assignou 
o testamento; do qual se coltigc par
le de sua vida-d (to sul deeoeàideneis.

• I

, * Jaboatão, p. 80 do Preambalo.
* Quonlamncbe dlr Staden. Este no

me pode tradmie-sc: «O voar da mu
lher» «Cunhã-bebe».
•MtJ * ■ I 1 »

.1 •? if t. I
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miliarisou que s6 contava que havendo-se apoderado de
dois falcões, os levava comsigo carregados, e sobre os pro-------L
príos hombros lhes dava fogo em retirada, se era necessá
rio, aguentando elie o recúo.n- ■ mim

O escriptor! franccz .Thevet quiz-nos deixar deste toi 
mivel chefe tão.exacta pintura que a té 'o  retrato possuí
mos, com a perfeição proverbial de todos os dos persona
gens do tempò que inclniu na sua cosmographia. Era 
Cunhambebe bastante alto, membrudo, ed e  horrenda ca
tadura: levava farado e  com um botoque no sentido ver
tical o  lahio inferior: nas orelhas arrecadas não despropor
cionadas, e ao pescoço unr collar de busios' em volta ído- 
bre, do qual pendia, na dianteira,-um grande caramujo.
Era de feições grandes e grosseiras: as rugas da frentobo 
das faces descobriam quoDtos vezes em vida conhecera o 
perigo e que se arrojara. A expressão de seu rosto peide
mos dizer que respirava uina melancolia feroz.liii - - imii 

Todos .os chefes dos. contornos prestavam, como dizia- 
mos, cega obediência ateste Barbaro temível; que.iera o  
primeiro a sacrificar-se naoccasião do perigo, o:que im
placável sempre para os inimigos e orgulhoso dos proprios 
feitos de um modo insupportavel, não deixava de prestar- 
se a certos armistícios com os navios porluguezesiique, 
devidamente prevenidos, vinham fazer resgates on propor 
conciliações, como sucoedeu com os Jesuítas, cuja roupe- » 
ta acataram sempre elle e seus.successores. hc mip

Podemos ter uma:perfeita idéa do que era o governo e 
o dictatorado de Cunhaànbebe pela peregrinação qué ahi 
fez como captivo-Hans Staden, o qual, conseguindo eBca- 
par-se, voltou a>'Hessesua patria, e em Marburg publi
cou em aliemão a narração de quaulo soffrèra e.observá- 1557. 
ra, o  merece que lhe dediquemos algumas linhas. 'íTnitf» ' • 

Era Staden que pela segunda vez viajava para estas pa
ragens (havendo estado da primeira viagem em Pernambuco 
donde fòra, como vimos,'desocorro a Igaraçú) um dos nau -p»
Tragos damallograda expedição do hespanhol Seuahria, Em 
S. Vicente se aposentou em casa de seu patrício Heliodorn 
Eoban, filho do poeta aliemão' deste appellido, e feitor do 
engenho.do genovez Jose Adorno. Mandado porThomé de 

:i :>1> ' ) nnfl “ In ■ ui/iíl o ; oli
)U OR^ijo (joban ride nasceu eui ^ilt&èfaHêcell|étã, ItflA tiwitbfl



Souza para servir de bombardeiro na fortaleza da Bertioga,
-------ura  dia que se descuidou pelòm alo , foi assalteadò pela

gente de Cunhambebe. Despiram-o,) levaram-o por mar a 
Ubaluba, então simples aldôa d’Indios; onde depois de lhe 
raparemlas sobrancellias e cortarem-lhe as barbas, lhe fi
zeram a cerimonia do poracé. Ahi ficou por escravo do 
chefe Iperúaçti ou Tubarão-grande 3 e passou a ser apre
sentado a -Cunhambebe, que se desvanecia ao ouvir da 
própria boca do prisioneiro quanto seu nome era conhe
cido e temido na terra de Morpion ou de S. Vicente:

Seria demasiado-longo e alheio a nosso fim acompa
nharmos o prisioneiro’ > em todas.as suas; peregrinações 
obrigadas. Basto-nos saber que não 0 mataram pelas con
tinuas protestas*que elle fazia de não ter que ver com os 
Portuguezes, aos quaes mais de uma vez foi pelos índios 
obrigado a fazer fogo com sua espingarda. A obra de Sta- 
den nos informa de um incêndio lançado pelas canôas da 
Bertioga á aldêa india Mambucaba. de uma viclória ganha 
pelos de Çunbambebe, em uma expedição que fez com 
trinta canôas,iguarnecida cada uma de. mais de vinte 
combatentes; e nos dá a final uma idéa da frequência com 
que visitavam os.navios Francezes estas paragens,— prin
cipalmente 0 Rio de Janeiro/f ' •-frthc »

Tal frequência dos navios francezes não era desconheci- 
• da na cidade do Salvador, onde por outro lado se sabia 

que as náos dessa nação ousavam até chegar dali doze le - 
guasi ja  Tatuapara;— não falando em Ires junto ao Porto 
dos Frpncezes, duas das quaes avistára o  donatario do Es- 

‘ pirito Santo vindo de Pernambuco. Um Gaspar Gomes, dos 
ilheos; saido de S.t Vicente, fôra detido dois mezes e meio 

;̂i no. Rio de Janeiro por uma náo franceza<cujo com man
dante 0 não.deixou seguir em quanto não acabou dê car
regar obra de sessenta moios de pimenta e algum brnzil. 
O-mesmo Gomes dava .razão de que ali tinham ficado lin- 

:•. guas e feitores preparando mais carga, e de que em Cabo 
Frio carregava outra náo. Estas noticias confirmava o ou
vidor geral, que chegára de nova correição; e Luiz Alva
res, morador cm S. Vicente, que dizia havér encontrado 
uma náo de trezentos homens, da qual se escapára fugin
d o ; e finalmcntc Braz Cubas, vindo de Santos, dara 
noticia de uma fortaleza que se construía em C abo-

228 PHIRGIUXAÇÔES DE STADEN. NAVIOS FÍUNCEZES.
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Frio Pouco tempo depois‘chegava lambem a noticia de **Jj- 
que 6cavam muitos da mesma nação estabelecido» em - —  
uma ilha á boca da enseada do Rio de Jsneiro, com ei cir
cunstancia de não serem calholicos, como até então; porém 
sim hereges da seita de Calvino. Era ja a noticia da em
presa deNicolao Durand de Yillegagnon. '»••• uythiiml 

Este ousado marítimo da Provença tinha-se antes foito 
célebre príncipalmente pelo modo òom que, apezar[<k>6 
cruzeiros inglezes, havia atrevidamente transportado paru 
França a Rainha Maria de Escócia, que estava em Dunber- 
ton *, porto de seu reino. Espirito emprehendedor e amigo 
da celebridade, teve occasião de I saber o que era o Bra- 
zil, e como tanta riqueza e tanta terra e tantos porloa es- 

• lavam desatlendidos. Ideou pois uma colooisação em ponto 
grande nestas paragens, escolhendo!desde logo para o as
sento delia a portentosa Bahia ;de Janeiro, chamada por 
alguns do paizftmmeou Nioteroy e por outros Gmitabará 

Para levar ávante seu plano, ideou Yillegagnon angariar 
em favor delle ao almiraule de França Gaspar de Colligny, 
representando-lhe como sei podia' no .Brazil criar um asylo 
para os emigrados protestantes, do qual á todo tempo ha
vería facilidade de hostilizar os Hespanhoes,' afím de fazei* 
os divergir para estas bandas seus recursos bellicos^ O proq 
jeclo agradou a Colligny, e, approvado por Henriquo II; 
foram a Yillegagnon cedidos dois navios, 'com os quaes 
partiu do Havre; e ao cabo de uma péssima viagcmrmo 
principio da qual se vir§ forçado a arribar a Dieppe.nlcan- j“ **- 
çou o desejado porto. ... -:-«i

Reservando para quando nos occuparmos adiante du fun
dação da nossa 'cidade capital aidescripção da roagnificq 
bahia chamada Rio de Janeiro,*.saibamos por agora,Vque 
isso nos basta, que perto do meio da barra desta bahia exis
te um ilheo quasi razo com o mar, e a modo de uma grau- 
de lage, que na verdade parece que a poz naquelle sitio 
a mão de Deus, para servir como fortaleza á dcfensa de to;

* Esta noticia é confirmada pelo que 
nos <in Tkevel, f. 909.—Os Krancezes 
começaram por ealabelecer-se em Ca
bo-Trio.»

* Tbnanns. citado por Soatbey, 1,190.
* Se é qne da parte de quem pri

meiro escreveu csla palavra íque assim 
foi impressa em 1557, em França, nas

1 .1 * 41 r rj*
datas de umas cartas) nio bouve ai
po m equhroco em vez de tCoi-ni-ps- 
U> ou iPari-ni-gui;» nome rale em 
qne tio comniummente os Índios de
signavam os lagos ou os lagamares 
no Brazil, e que quer como dizer • Sa
co do mar.»
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i

|Çjj- db o porto. Foi ahi que primeiro desembarcou o ambícãeso 
— — ebypocrila'aventureiro, e tentou construir uma.bateria de 

madeira. Vendo porém:que o ilheo ou Lage se'dlagava 
com as marés enchentes,'e que não tinha'recursos bas
tantes para domar > então a fúria das ondas e construir 
fortaleza com muralhas nesse logar, passou, a fortificar-se 
n outro ilbeo maior um pouco, mais dentro á mão esquerda, 
ao qual então denominavam de Serigipe % D’alii veiu o 
tor-se chamado a' este ilheo maior e á .fortaleza de Ville~ 
gagnoa: o  que, adulterado pela nossa gente, se ficou dizen- 

■ an »a d°y mais aportuguezadamenle, Viliagalbão K O fundador 
liavia-lhe dado o nome de Coliigny, em .honra de seu pn>- 
tector, e reservára o. de Villa-Henrique (Heoryville) para
0 estabelecimento sobre a praia visinba na terra firme,
onde principiaria a cidade se elle persiste. O cosmographo 
André Thevet pretendeu que o paiz >Be ficasse chamando 
França-Ardartica. e  assim o designou ja no proprio- titulo 
do livro das coisas 'singulares'do Brazil, que. publicou 
em 1558 . m, t .  «iiumi/ola ji ollii» -ui
1 Apenas estabelecido, despachou Villegaguon para a Eu
ropa um navio, e ponderava a Coliigny o exilo, du expedi
ção, e as boas disposições que encontrava na gente da terra, 
para a qual pedia missionários da seita de que.se queria 
fazer patrono, antes, ainda de nella se alistar do. coração.

Se nessa colonia tem desde o principio reinado união, e 
se os colonos ja seguros dos Barbaroa pas«ttn parà o  con* 

..--a tinenle, á chegada dos reforços esperados, e fazem algo- 
mas plantações, e adquirem por meio destas oam orá terra 
que dá a propriedade delia, quando ainanhndia com o pro- 
prió suor, talvez ninguém houvesse podido mais desulo- 
jal-os;' e o Rio dc Janeiro e.seus contornos,! pelo menos, 
pertenceriam hoje como a Guiana óFrauça, ou formariam

y.» ' ' l i  ' •; ■
Corista dó* apontamentos -da* irt- '' * N5o faltnqiiemprstesda rosuscltar 

fonnagõcvt ((qe Mmi do SI obter* dos parjaforlalo<ui.auiigquoayo,« wAt^ 
linguas em 1538, e què reinetleu à graphia. Quanto a nós nSo há p ir a Y s s ó  
côrle. os quaes d e sg arrad o s do doeu- mais ratão do que para chamar-se eu 
mento original, que k> guarda na Tor- 1‘oriianihueo forte do <Bra>nc» ao quo 
te do Tombo,' vieram eaaualmento a lodos cbainsmos hojt do -Umm». 
nosso poder, mui sumidos de leUras. * «Les StDgularilét d« ia France- 
<8erigl|ie> oomposla de «Serii caran- Anlarlique».—O original d*sU> obeft 
guejo d e ste  nome. « g y - p e .,  (cabo de guarda-se na BÍWiolhecn Pública d e  Pa- 
maehado ou instrumento corlontc)ap- rú, segundo fei eonlieceruSr. Vordi- 
plicado ao rarnnguejo quer iliter os nand Ucois n . v  ,.
seus ferrões. I > t. .«• . t



acaso uma Daçiú independente de colonisàção firancefcaj j*®- 
©u, Deus sabei, quasi africana, corao o Haiti, se é' verti»- ——  
deira a idéa que alguns tem de que os Frandezes, com>ex
cesso amigos da sua França, nãç são um povo eoloaisadori 
Mas >melhor o tinha disposto a Providencia em âavoi^ da 
fntura Unidade da aòtnal nação brazileütt, qBe faia toda a 
mesma lingoa.e professa, Deus louvado^umesniá religião;

A ilha não continha manancial algum; e custava aos hui» 
redores o trabalho de irem todos os dias por agpiav Oaiviva* 
res começaram a escacear, e os colonos, se viram necesüU 
tados, para não morrerem á fome, de sustentarem-se da 
mandioca e outro mantimento do pais, a que úão èsta*iam 
habituados. A colonia vivia descontente. Neste éontenos 
qoiz Yiilegagnon obrigar a um Normando, grande Uiagua 
dos Iodios; a casar-se com uma gentia com qüem çstave 
em relações, segundo o uso adquirido no paiz ondp havia 
tanto tempo residira. Tanto bastou para que esse bomera 
se declarasse cabeça de motim contra o chefe. Este; deèoo- ; 
brindo nma conspiração de uns vinte e  seis indivíduos, man- ' 
dou enforcare estrangular o cabectlhd; pôz ddis em ferrios; 
um dos quaes se afogou no már. Aos mais perdoou,--w»- 
turalmente depois de lhes exigir jurameqtoide fidelidade.

Entretanto chégata á colonia um refôrço de perto de Ire- . .r. t 
aentos homens, em tres navios armados:por.conta da ’ co f c • 
rôa. Commandava-os Bois le Comte, sobrinho, de Yille^ 
gagnon; e vinham junctamente dois theologos Galvinistas, 
sendo um delles Jean de Lery, Genebrino, a cajá pennacje- 
vemo» um importante livro ácerca desta expediçãocora mui
tas noticias sobre a ethnographia dos índios, livro que só 
mais de vinte annos depois se imprimiu *. O refôrço longe 
de trazer á colonia franceza paz e concordia, como j*ulgava 
Yiilegagnon na carta que escrevia a Calvino, veiu augmen- 
tar o número dos queixosos contra aquelle chefe, e desco^ 
briu que elle, por seu caracter despotico e bulhento, daria 
pouco que fazer aos legítimos dominadores da costa do 
Brazil.

Porém nem em S. Yicente, nem na Bahia, se conheciam 
estas desordens, que lavravam na colonia, ainda apenas 
nascida; e naturalmente só se teria noticia do partido que

1 La R o c h c llc , 1578; R ouen , id ein ; e  c  Paris, 1586. 
d epo is  Créoêre, 4580; La Roch elle  ,1 5 8 5 ;

■ t 910TB. > REFORÇO DE BOIS LE GOMTE. ESCIIPTOB LERV.^/.I SSt
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isso,Ju l., 33,
1557, 

Out., 3.

entre íos gentios4 ganhava Villogagoon, tão em extremo 
justo e liberal còm elles (aos quaes mandava ensinar «todo 
o  generodeofficios e d a m as»),q u ã o  rígido com os seus, 
que fazia enforcar :sem processos D. Duarte da Costa 
conhecendo em todo caso que cumpria desalojai-os pedia 
refôrço- a Portugal;-onde pela morte de D. João 111, fòra 
acclamado rei seu neto D. Sebastião, e durante a 'menori
dade, regente'do reino a Rainha D. Calherína sua avó. Ao 
mesmo tempo as representações do povo contra elle e seu 
filho, e  contra o ouvidor geral,.pelos vexames que lhe fa- 
ziam, não cessavam. Em 1556 pedia a camara .dp; Bahia; 
a altos brados,i«em nome de todo o povor'que, pelas cha
gas de Chrislo, » mandasse a metropole com brevidade go
vernador e ouvidor geral, retirando os que estavam, pois 
para penitencia de peccados ja bastava tanto tempo. Es
sas repetidas representações nem por isso faziam que 
mais depressa se apromptasse a partir o indivíduo desig
nado tempo antes para desempenhar o primeiro daquelles 
cargos. O mencionado segundo governador, menos escru
puloso que Thomc de’ Souza soube reservar para sí e seus 
successoresi uma sesmaria das terras < entre os rios Para- 
guassú e Jaguaripe *. ? fi1*
-• Nos últimos mezes do governo de D. Duarte falleceu na 
povoação do Pereira, juntoá Bahia, o  celebre Diogo Alva
res Caramurú *,i .a

JM: »•’»:-
'  Caru d« Mon de Si, Pitarro, t ,, 1550.—Chaoc. de D. Joio UI, Li». AU, 

p. 14. * ' foi. 105.
-  * Por provisão do33 de lanho de'» '’ * Accioli, Meni. da Bahia,' IR. 905.

'1 O ,  ’
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A situação critica em que se via o  Brazil pedia um go
vernador activo, entendido, e sobretudo- honesto. Todos 
estes dotes reunia o dezembargador Men de Sá,'irmão do 
conhecido poeta Francisco de Sá de-Miranda, e que no 
cargo de chefe da administração geral do Brazil sustentou 
os créditos de que ja gosava *. , iOtv.myMwq **•—*«

Deste terceiro governador geral, antes magistrado, se po
de dizer que seguia a practica que récommendavai os de 
sua profissão: iletlras legaes, com m edim entosegredo, 
verdade, vida chã e sem corrupção de costumes; nãq: visi
tar; não receber presentes; não professar estreiteza de arni- 
sades; não vestir, nem gastar sumptuosamente; brandura e 
humanidade em seu trato.«;'T oamo ,i.Líut< : * . i minigt 
■ li Chegando á cidade do Salvador, logoMên de Sá «conie-
• çou a mostrar sua prudência, zôlo e virtude. Cortou* as 

. «longas demandas que havia, concertando as partes, e  as
aque de novo Dasciam atalhou da mesma maneira; fican- 
»do as audiências vazias, e os procuradores e escrivães sem
• ganho, que era uma grande immundice-que comia esta 
» terra,:e fazia gastar mal o tempo, e- engendrava odios e 
•ítyol*1' ~,iIi*mI itliovroiiovq i.u «4U*)i‘<> <■“ ■ / ft*ii

1 Escrevemos «Men» "é nio •Mi.m»,' tisseS. A. que cstè'desembargador’ ú- 
porque d'aquella maotira se assiguava. lesse obrag Daitfreja da Nogueira, qua 
elle, como se ré do fac símile. ' nelle reuuucüra seu irmão, antes delia 

'9 peia serve V. A. tio bem,» «te. -  prior. A carta de administração da Ca- 
dli o bupo Coode de Coimbra, em pella esta uoLiv. II, da Clianc. de D. 
carta que escreveu a elrei em 17 deJu- João III, f. tof v. A de Desembargador 
nbo de I5Í7, na qual pede não conseu- da casa da Supplicação, no Liv. 31, f. 07.

!JJ
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SEC.
XVTII. • paixões. Tirou quanto poude o jogo que era outra traça, 

u fazendo a todos entender em seus trabalhos com fructo'. • 
Estes benefícios eram tanto mais de reconhecer-se, 

quando o governador nisso se occupava em meio de outros 
cuidados e da pungente magoa que lhe devia causar a per
da de um filho sacrificado aos Barbaros. Ao tomar posse do 
governo, viu-se obrigado a attender com soccorrosaos cla
mores dos habitantes da capitania do Espirito Santo, que, a 
braços com os seus índios levantados, leriam de todo aban
donado a terra, se lhes não acode tão depressa o novo gover
nador, com um refòrço ás ordens de seu filho Fernão de Sá.

Este jovcn chefe expirou morto de uma frechada, apeoas 
havia cumprido sua missão, e lhe succedeu no mando um 
certo Diogo de Moura. Pela gente do Espirito Santo poude 
iMen de Sá informar-se, mais por menor, de quantose passava 
cornos FrancezOs doTRio de Janeiro.e: enviar é côrte uns 
apontamentos do que oolhôru, iaos quaes acresceutava. 
«Todo o seu fundamento é fazerenirse fortes;; tèera muita 
gente e bem armada; as suas roças não são senão de’ pi
menta. Prazerá a Nosso Senhor que-selhes desfarão todos 
estes pensamentos. > i *»i &u|> #b
-< Para tal lim propoz Men de Sá que se tomasse a Vasco 
Fernandes a capitania que este donatario velho, aleijado, 
e sem meios, nem esperanças dei a poder restaurar, se 
promplificava a ceder á Corôa, e lembrava, para proteger as 
capitanias do sul, que no Espirito Santo se fundasse outra 
oidaderealcomoaquelladoSalvador, lembrança que depois 
modificou preferindo, como Thomé de Souza, o Hio de Ja
neiro, apenas viú sua. portentosa bahia. Além desta lem
brança, fazia á còrtc várias outras, algumas das quaes a 
Kainha-regente veiu a approvar, como se pode colligirda 
seguinte carta régia quo lhe dirigiu: tuia>Mi ovou í*ij, 
i> «Men de Sá, amigo: Eu a Rainha etc.— Pòr D. Duarte da 
Costa rbcobi vossas cartas, pelas .quaes me dáveis conta da 
maneira em que mo ficáveis servindo nessas terras: e de
pois recebi as vossas cartas do primeiro de Junho e desde 
Setembro; e por jellas soube como a capitania de Vasco Fer
nandes Coutinho ficava muito pacifica, e  o seu-gentio tão 
castigado, mortos lautos, e Ião principaes, que parecia que
i' ‘ a

•, * m ^
1 Paüvras du P. Íiubriíírj ciu curta e$rrt|»U a Tbomú ito Sou «a um UfiO.
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oão levantariam tão cedo cabeça: e recebi maito;contenta- 
mento com estas boas novas; posto que das de Fernão de - 
Sá. vosso filboí acabar nesta guerra me desaprouve muito, 
Mas sendo tanto em seu logar e em cousa dé tamanho meo 
serviço, não lia abi que fazer-se senão dar-se > a Nosso 8e-J 
nhor por tudo muitos louvores, como vejo queEreeis, d que 
vos agradeço muito. E quanto á determinação em que fica» 
veta de irdes á capitania do Espirito Santo, eudenhopor 
certo que quando vos parecesse meo serviço lerieis cuidado 
de o  fazer, e dc prover em tudo conforme a confiança que 
de vós tenho. Em qoanto ao que toca aos Francezes* e ás 
informações que delles e do que fazetnme enviais, folguei 
de me avisardes de tudo tão particularmente.' E porquo por 
outra carta vos escrevo o que ácérca disso bei por meu 
serviço, não tenho nesta que vos dizer; somente que tenho 
por certo qoe assim mesmò me daes conta, procedereis con
forme a importância em cada uma delias.*, e de maneira, que 
me baja em tudo por muito'servido de vós, e assim vos em 
commendo muito que o faça es, e que tenhaes destas cou
sas o  cuidado que de vÓ9 espero.'. g -« ittcjjí.

»Os poderes que pedi9 vos mandoj conforme aos de; q«e 
asava lhonié de Sousa, por provisões de fóra para* b que 
compre a bem da justiça; e as9im podereis conhecer dos 
aggravns que o ouvidor faz ás partes, posto qué caiba em 
sua alçada; e assim das mais cousas que apontaes não foi 
possível irem-vos nestes navios; mas parece-me bera o'que 
dizeis, e eu terei lembrança de sc vos enviaremInos prn* 
meiros. •w .mi ■ «••Miihui ••;<* ki« ?• »*• • :«••»» ■>«*(»

»Por diversas vias soube do muito favor que dáveis aos 
padres da Companhia de Jesus,'para'o que cumpre ao ser
viço de Nosso Senhor; e recebi disso o  contentamento que 
é razão e requer o intento que se leve , uo descobrimento 
dessas terras; que é ser Nosso Senhor nellas tão servido e  
seu nome tão conhecido e louvado como por tantas razões 
o deve ser. E porque o meio disto se conseguir é o  dos di* 
tos padres, que são tão virtuosos como sabeis, e qiie<còm 
todas as suasfòrças tanto procuram servir a Nosso Senhórr 
vos encomraendo muito que tenhaes particular cuidadorcÕ- 
mo sei que tendes, de os favorecer e ajudar m> qué1 vos re
quererem ovirdes ser necessário. Em quanto ácarta que vl 
que vos parecia que devia de escrever á camara do Salva-



236 CAUTA REGIA A CIDADE A FAVOR DOS JESUÍTAS.SEC.XVIII. dor para que ajudasse e favorecesse os ditos padres ua coo 
• versão dos gentios, vos envio com esta agradecer-vos e ju n - 
lamente dares-lha, e trabalhardes para' que assim o la
çam, dizendo-lhes o grande contentamento que disso rece
berei, e quanto me desaprazeria do contrario. E poisque co
mo digo, peia pressa com que estes navios partem, não 
houve Iogar de escrever algumas cousas que quizera, por 
esta mesma razão não vaeesta tão larga'como também quize
ra; mas falo-hei nos primeiros navios. E entretanto vos en - 
commendo muito que, do que toca a meu serviço nessas 
terras, tenhaes aquelle cuidado que eu confio de vós, e de 
sempre.me escreverdes como fazeis,1 o que vos parecer.»

A carta régia para a camara da cidade do Salvador, 
mencionada na antecedente, era concebida nos seguintes 
termos: ti> .

«Vereadores e.procuradores da cidade'do Salvador. Eu 
a Rainha etc. Ainda que seja tanto de vossa obrigação fa
vorecerdes e  ajudardes aos padres da Companhia de Jesus, 
que nessas* terras estão e audam na obra da conversão dos 
gentios delias, assim pelas obras em que se empregam, co
mo por suas muitas virtudes, e pela consolação que essa 
cidade com tal companhia deve receber, todavia sendo essas 
partes tão remotas,'pelo que por esse respeito pode haver 
nos moradores delias algum descuido, pareceu-me dever- 
vos escrever sobre isso, e encommendar, como encommendo 
muito,p que queiraes haver por muito encommendado aos 
ditos padres, e os favoreçaes em tudo que para a conversão 
dos gentios e mais obras espiriluaes for necessário; e que 
aos gentios que se fizerem christãos trateis bem; e não os 
avexeis; nem lhes tomeis suas terras; porque além disto as
sim ser razão e justiça, receberei muito contentamento em 
o assim fazerdes, pelo exemplo que os outros gentios rece
berão. Agradecer-vos-hei muito terdes destas coisas muita 
lembrança, e em efectuardes como confio; porquedo con
trario podéra deixar de me desaprazer muito».

Emquanto não recebia reforços quo se lhe prometteram 
então, para expulsar os Francezesdo Rio de Janeiro, seguiu 
Men de Sá occupando-se na Bahia em animar o adianta
mento das obras da Sè, e o acabamento de um engenho, 
começado antes por conta do Eslado.-Porém ao quo mais’ 
que tudo se dedicou como assumpto que;tambem lhe esta- —

I
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va recommeadado foi a cuidar do gentio. Começou por 
fazel-o reunir em grandes pegulhaes, ás ordens de um mei
rinho ou principal d ’elles mesmos, aggregando-lhes paro- 
chos da Companhia de;Jesus; quer dizer  ̂começou por or
ganizar de cada quatro ou cinco tabas ou aldéas'iudias 
uma só missão; inslituação esta que depois cobrou tanto 
desenvolvimento em outros districtos, em favorda mesma 
Companhia. Então se fundou a missão de S. Paulo‘ sobre 
o rio Vermelho, proximo da cidade; a do Espirito Santo, 
no rio de Joanne, e outras. A todos os índios visinhos da 
Bahia, prohibiu Men de Sá com graves penas a antbropopha- 
gia Um principal da ilha de Cururupeba despresou esta 
prohibição, eproseguiu em suas bachanaes! Soube-o o go
vernador, e logo o mandou prender por uma partida que 
confiou a Vasco Rodrigues de Caldas. Foi ao principal tão 
profícua esta prisão de quasi'um anno que veiu a ser um 
dos melhores amigos dos'colonos. Cada nova experiencia 
vinha confirmar com quanta verdade escrevera ao rei a 
camara da Bahia: «Se V. A. quizer tomar informações por 
pessoas que bem conheçam a qualidade do gentio desta ter
ra, achará que por mal e não por bem se hão de sujeitar e 
trazer á fé; porque tudo o que por amor lhe fazem attri- 
buem é com medo e se danam com isso.»

Estavam ja, pelo terror, os gentios á roda da Bahia su
jeitos, excepto os do Paraguassú, que caiam'de improviso 
sobre as canoas dos nossos sempre que podiam. Uma o c - 
casiáo apoderaram-se de alguns escravos africanos, e inti
mados para os restituírem, o recusaram fazer. Para obrigal- 
os mandou o governador contra elles, com alguma gente, 
o mencionado Caldas. Este ousado caudilho saiu a acom- 
mettel-os, e sem perda de nenhum christão, de tal arte deu 
nos barbaros que, como diz ura contemporâneo jesuita *, 
«quebrou o encantamento dessa gente», que era tal que 
ás suas terras ninguém atéli ousava aproximar-se. O re
sultado immedialo foi a submissão de alguns principaes, 
e a entrega pontual de quanto haviam tomado, não só os 
castigados, como os visinhos.

Duas entradas mais, com igual exito, que por esse lado 
fez o mesmo1 Caldas, acabaram de submetter de todo ogen-

* Nobreça, Carta a Ttaonic de Souza * Nobreça em IojO. 
em I5S0
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tio. daase destricto» que . era o primeiro a implorar n o s »  
amizade, apenas se persuadia de que o não tenaiadiosJ 
Taes resultados acabaram de: convencer a Men de S i, 
como tinha chegado também pela própria experiencia à  
convencer a Thomé de Souza, de que o  bem áquelles mi* 
serayeis canibads devia ser feito á fòrça, e apezar delles >' 
que por não conhecerem á caridade evangélica nem a piei- 
dosa pliilautropia, não julgavam possivel que ontros ho
mens se votassem exclusivamente ao seu bem, como noa 
diz a historia do christianismô que, com a maior abnega* 
ção. se tem votado tantos martyres, muitos dos quaes glò* 
rificàmos.eip nossh kalendário. Facil era de ver que o  In* 
dio> criança pelo entendimento, só podia ser bem conduzi* 
do t pela civüiaação, tendo sobre elles os chefes a mesma 
autori<jbde:é supremacia carinhosa que sobre os filhos e  
pupilos conCede a nossa legislação aos pais e tutores.
. Começava Men de Sá a dedicar-se a formar nm plano 

ácerca do melhor meio de civilisar neste sentido os Barba* 
yos  ̂quando ali chegou noticia de como outros Barbaras &* 
nham em grande aperto a capitania dos Ilheos, e de qne 
seus habitantes, até então em paz, ao ver os inimigos co* 
maçavam» possuídos de um inexplicável pânico, a fugir e'A 
abandonar os engenhos, ficando restringidos á povoação* 
onde por ünico sustento estavam reduzidos ás laranjas que 
colhiwp de alguns quintaes.

Partiu o governador em pessoa a soccorrel-os e tanto * 
tempo que, se tardára um pouco, se houveram rendido te* 
dos, ja quasi sem espíritos vitaes.

Men de Sá desembarcou com a sua gente á meia noite; 
eaproveilando-seda escuridade, que parecia maior a qoern 
não conhecia a terra, seguiu para o sul, em busca dos in** 
migps que lhe não fizeram frente, e, deixando-o pelo coo* 
trario passar, começaram a hostilizal-o pela retaguarda. En
tão o bravo Vasco JRodrigués de Caldas, de cujos serviços 
temos feito menção, resolveu replicar-lhes com uma mano» 
bra igual, e, embuscando-sc, caiu sobre elles quando pen
savam. Como porém eram grandes nadadores, e o mar es
tava perto, lançaram-se lodos a nado; o qne vendo os nos
sos»-. seguiram-os com os índios amigos; e sobre as aguas 1

I . , , SOGGORRO A 09 ltHEOS. PKUSJA-8E NADANDO.

1 O P. Nobroga



do mar, a brande distancia1 da praia, se trávou ama pe* |*®£
laja.a nadoi.como-nãosabemõs deoutrâ tal; mas.não noa-------
adqairei-^que para se hostilisaremi serão os homens capa* 
xesde.vir a.combater nos ares.A  victóriase decidiu em 
favordps nòssoa nadadores. •! • .

.Outros feitos teve aioda que louvar.erpremiar o g o v e r - 
aador i nesta pequena òampanha ao mesmo Caldas, cbjo 
esfòrço reanimava os outros, de modo que, se elle hou-, 
veta-antes estado, nos llbeos, não cbnsentira a vergonha 
que passaram os seus habitantes de se encurralarem, em 
aémero demais de mil, a veroinim igo em frenter m a- 
tandodbe seus:gados, e destraindorlhes todas as fazendas 
sami ousar dar-lhe q merecido castigo; caindo sobre elle 
a ferrq e fogo. ’

Atemorisada o gentio pediu pazes,, e Men de Sá, oonce-i 
dendoribas, julgou poder voltar ■ á sua capital;, e assim, o 
po* em execução.
. Pouoo depois.chegava á Bahia, commandada pelo capi- 
tãa mõr Bartholomeu de Vasconcellos da Cunha, a armada 
destinada a ir contra os Francezes, devendo receber de 
Men :de Sá as ordens convenientes sobre o modo de os 
aggnsdir, indo a ta cal-os, ou obrigando-oe pelo bloqueo. Ao 
mesmo tempo entrava na Bahia o novo bispo D. Pedro 
Leitão. Tratou logo Meu de Sá, ajudado da influencia deste 
prelado e dos jesuitas, de reunir todos os gentios alliados 
e homens de guerra que se julgou poderem dispensar-se 
aa cidade do :Salvador; e para a capitania de S. Vicente 
escreveu Sá que com as fôrças de que podessem dispor, 
poisqué tanto lhes ia a seus interesses, se achassem ó bar
rado Riade Jarteiro no dia queapFazou, eem que elle com 
a fôrça da Bahia contava ali chegar. Para sollicilar. este re- 
fôrço de S. Vicente se offereceu o Padre Nobrega, que es
tava na cidade do Salvador, por haver ahi regressado de
pois da partida e naufragio do primeiro bispo,

Assim prevenido, partiu Men de Sá para o sul. Compu
nha-se a sua armada de duas náos e oito embarcações me
nores, que chegadas á barra do Rio de Janeiro, nella espe
raram que se lhes reunisse um bergantim e muitas canoas 
de guerra vindas da capitania de S. Vicente *, para entra-

1 De uma grande legua, diz o P. No- * Carta da Gamara de S. Paulod^Pí- 
brega a quem devemos esla narração, ralinlaga de 90 de Maio de 1861.
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2 4 0  * rende men.' de sá  o  porte  de v ili.agalhÃo .
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^ c .  rem na enseadaj Aos da.fortaleza que, como vimos, esta-
------Iv a  construída na ilha, que ainda hoje se chama corrupta-

mente de VillagalhãòiV intimou o governador por escriplo 
que se rendessem, atvque-elles «responderam soberba
mente.» A ilha tinha de natureza aoseslreraos dois peque-’ 
nos morros, e em cada um delles haviam-os defensores 
cortstruido’ grandes rancharias; e sobre o meio, em cima do 
rochedo que se elevava uns cincoenta ou sessenta pés*, ü- 
cava a casa abaluartada do governador. As vivendas cons
truídas eram de madeira e cobertas de palha; ao modo dos 

üí^s.selvagens..Resolvido o' ataque, começaram os nossos a de
sembarcar na ilha, ea assestar nella arlilheria, com a qual 

das náos combateram a fortaleza por dois dias e duas 
noites até que os Francezes, sem agua nem polvora, capitula
ram 4 em número de setentae quatro, ealguns escravos; aos 
quaes depois se uniram mais de qoarenla, dos de um navio 
aprezado, e de outros que andavam em terra. O 1 número 

- dos gentios que estavam em favor dos Francezes orçava o 
governador em mais de mil; «ludo(gente escolhida, e tão 
bons espingardeiros como os Francezes.» Villegagnoninào 
se achava então nàdlha, havendo partido para França oito 
on nove mezes antes. Nunca mais voltou aò Brazil, e  annns 
depois o encontramos reclamando inderanisações, é em
baixada portugueza em Pa’riz, as quaes nnturalmeote foram 
satisfeitas *i. ^ *-• -1*.• * ?iuu?n r-iJw- ' í* o

Na capitania dcS . Vicente ordenou Men de Sá que se 
ellectuossedelodo atpudança da vitla de Piratininga® para 
junto da casa de $. Paulo construída pelos Jesuítas no alto. 
Foi levado a isso pelas insinoações dos padres que lhe fize
ram ver como ficariam assim mais ao abrigo dos assaltos dos

• 'I ■ lll. I :
1 Assim lhe cbamou ja Diniz na sua autoridade é dada por suspeita pelos ■ 

n«la»H. mas hoje pouco Hda ode (a 45) pruprlos- contemporâneos. Também a Men de Si: r ■ cae em dizer, que a esquadra de Men
•Equc, oliVillagailhão.que te valeram de Si se compunha de *20 navjres de 
Os altos muros que vaidoso alçaste,, de guerre et quelqnes ■ vaissearux 4 
E de incrlõea soberbos coroaste?» rame», foi. 008 v.,

'MarcLcscarbot, *IIIst. de la Prance * Da íarta do embaixador Joio Pr-
Anurtiquo.p. 907,citadonelo senhor reira Dantas (R Arcli., P .  t.\ M. iOO. 
Perdinaud Deuis, no «Brésil» de «Li'U- Doç. 43, de <0 de Janeiro do 1363) 
ui*er*»,p. 44. ' ' "  consta qoc esta era a opiniffodo em-

* Meu do Si, em otiieio de S,.Vioen-;i baixador, e aié a da sua Córte, e que 
te, de 10 de Junho, diz que «nogocii- aquclle julgava cbegada a occasUo de 
ra» com a guarnição. The ve t (GosmOg. ■ o attender «para o eallar.» 
f. 008 v.) diz que se cnlrcgira esta »par * Carla da Villa dc Piratininga de 
oomposiUoo»; eacrescenta, que só na- 90 dc Maio de iSoi.• 
via no forte dez Francezes: mas sua
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Barbaros do que á beira do rio. Também resolveu segun- 
do'o practícado na Bahia fazer aos índios contrários guerra 
aberta. Para esta se preparou uma expedição, que embar- 
cando-se no Tielé, seguiu até um porto, donde, levando os 
expedicionários as canoas por terra, chegaram ao rio dos 
inimigos. «Esperamos em Nosso Senhor (ajunta Anchieta ao 
dar a noticia), pois este é o remedio com que esta brava 
geração se quer '. . .  não tenhamos inveja aos da Bahia.it 
Ahí providenciou também o governador a ida ao sertão, em 
busca de ouro, do provedor Braz Cubas, com um Luiz 
Martins, mineiro vindo do Reino. Os desta jornada que, se 
fòram gente entendida encontrariam ouro no proprio mòr- 
ro onde estava a casa de S. Paulo, andaram, segundo Ib 
dito Cubas *, umas trezentas léguas sem fruclo ; m as, ao 
voltarem dessa cahçada digressão, o acharam «mui perto»; 
uaturalmcnlc para as bandas de Jaraguá.— Em 1562 ;se 
mandavam as amostras dellé, bem como de umas pedras 
verdes que pareciam esmeraldas. Estas eram provavelmente 
as conhecidas lurmaliiias, que tanto deram depois que fazer.

Men de Sá, regressando á Bahia , aportou noi Espirito 
Santo. O velho donatario iVasco Fernandes Coutinho, que 
no anno seguinte (4564) falleceu exhausto de soffrer e de 
oão saber governar, fizera ahi,< em mãos do ouvidor, re
nuncia á ooròa da sua capitania; e os colonos que estavam 
ja decididos a evacual-a, vieram ao governador, acompanha- 
dosdas mulheres e dos filhinhos, elhe pediram encarecida -  
mente que fizesse com que elrei a tomasse. De tudo se la
vrou auto, antes de Men de Sá proseguír viagem; o que effec- 
luou, havendo nomeado capitão mór do Espirito Santo o 
bravo Belchior d’Azeredos que tão heroicos serviços prestou 
depois, e que agora fôra ao governador propoBlo pelos da 
terra. Men deSá desde que vira os portosdo Rio de Janeiro 
e do Espirito Santo, e fizera a comparação, não se lembrou 
mais da idea de fundar uma cidade real nesta ultima capi
tania, e pelo contrario insistiu decontinno pela excellencia 
do primeiro porto, onde voltou, para adquirir tanta gloria.

Por outro lado entretinha Slen de Sá a aclividade com 
enviar muitos práticos da terra a exploral-a pelos logares 
em que havia suspeitas de minas, e doude se contavam

i <n •!.
• Vnj. ame Secç. XIII, p. 479. (Ir 1501, na Coll. do A. •
* Carta tieCnbnsaelrol.ite Üíd’AI>ril > Au. do lllo de Janeiro, 1,511.'
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|EC. maravilhas. Antonio Ribeiro, e a gente toda que levava, 
-  foram tragados pelos Barbaros em uma traiçoeira cilada. 

Vasco Rodrigues de Caldas começou então a mostrar para 
quanto era nestas emprezas.

Porém novos perigos vinham reclamar os cuidados do 
governador em outra capitania:— na de Porto Seguro, 
ameaçada de perder-se inteiramenle, succumbindo á anar- 

• chia e ás assoladoras invasões de uns novos inimigos que, 
com o nome de Aimorés*, alise apresentaram chegados do 
sertão; e os quaes havidos pelos outros Barbaros por mais 
que barbaros, falavam uma língua inteiramenle desconhe
cida, e tinham usos eslranhos.a todo o rnais gentio do Bra- 
zil. Não construíam labas nem tujupares; Dão conheciam a 
rede, e dormiam uo chão sobre folhas; não agricultavam; 
andavam em pequenos magotes; não sabiam nadar, mas 
corriam muito, não havendo outro meio de se lhes esca
par mais do que o de entrar nagua, se a havia perto; ar
rancavam a fala com muita fôrça desde a garganta; e (o 
que era mais para temer) eram anlhropophagos, não por 
vingança e satisfação de odio9 inveterados, mas por gula. 
Tudo induz a acreditar que eram da mesma nação repre
sentada pelos chamados agora Purís, que lambem, como 
este nome * o expressa, são gulosos de carne humana, e 
preferem, como se conta dos tubarões d’Africa, á carne dos 
brancos a dos negros, a quem designam por «macacos do 
chão». E’ horroroso escrevel-o; e asseguramos que o ani
mo quasi se nos soçobra ante semelhantes factos; mas o 
amor á verdade e o desejo de nos justificarmos do porque 
não admiramos a salvageria, e altribuimos o estado social 
e parle do que chamamos humanidade e caridade ao bene
ficio das leis e ainda mais da religião, nos obriga a não oc- 
cultar os argumentos que nos movem.' Nemsediga que nis
so altentamos contra o Criador, que segundo a nossa mes
ma crença o homem depois da mancha da e do vicio do peo- 
cado de nossos primeiros pai9, não pode purificar-se senão 
pela agua do baptismo, e a graça da revelação. Onde es
tavam e como vieram do sertão estes alarves lapuyas que

1,4 Este nome da nacionalidade foi na
turalmente dado pcloa Tupis. Aimoré 
na costa do Brazil é um peixe como o 
enxarroco, « de oras muito peçonhen

tas. Os antigos escreviam Oaitnuré*. e 
ia rezes sem accento fíaimures.

* Purís i  o mrimoque Purés, e quer 
dizer (Vej. p. IOi)auiropopbaga.
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primeiro'chegou á eosta junto do rio das Caravelas? eis o 
enigma que só por conjecturas pode explicar-se. A es- —.— 
trunhesa da liogua, e sobretudo o ser muito gutlural, nos 
deve fazer crer que elles eram garfo extraviado de algu
mas das raças meridionaes patagonicasou araucanas. A ig-» 
norancia da natação, e do fabrico e uso das canéas, e a 
prenda de grandes corredores,* nol-os apresentam como 
criados em pá ramos sem arvores nem rios, e por conse
guinte como Pampas meridionaes. Estas conjecturas se ve
rificariam ao fazerem-se mais minuciosos estudos «linguís
ticos* nos sertões da Patagônia, se acaso se encontrasse al
gum dialeclo parecido cora o actuál destes Botocudos.

Contra taes baodorías de Barbaros mandou o governador 
soccorros a Porto-Seguro com o ouvidor geral Braz Frago
so, cuja presença4 muito valeu a pór, também em ordem 
entre os moradores os negocios da justiça.

Entretanto seguia na cidade, do Salvador Men de Sá 
favorecendo as missões jesuilioas. Ja ac tinha* seu nó- 
mero elevado a dez, na distancia do doze e mais léguas, 
paraios differentes lados da Bahiaiató Camamó. Missão 
havia queeontava c in co^ il neopbytos. Baplizavam-so es
tes aos milhares: ás vezes assistia a isso o bispo D. Pedro 
Leitão, que por. suas próprias mãos administrava' também 
este sacramento, e o do matrimonio em lei ‘ da graça, aos 
que para este se preparavam. c

Ja Meo de Sá anteriormente1:havia feito menção de tre
zentos e quarenta e  sete baptizados na aldéa do Espirito San
to (Abrantes), em ura só dia; bem como de escolas em que 
havia até trezentos e  sessenta piasitihos; sabendo.ler e es • 
crever; o que aprendiam , com facilidade, pois de intelli- 
gencia natural não era falta esta gente. ...I -

Entendemos que estas missões lestavam temporalmento 
sujeitas aos jesuítas,, porém na apparencia a uma especie 
de alcaide ou meirinho dos proprios índios, que em tudo 
cumpriam as ordens dos padres, queallegavam a pouca des- 
peza que se fazia em vestir taes chefes. Segundo os jesuí
tas, até lisonjeava os índios o terem tronco e pelourinho,

.. .1
1 *Un «tia estàn en uii lugar y otro elle se oão achava de volta de Porto 

dia enolro..,.aedan contra lodos lus Seguro. Carta -d» Gnillen de 13 de 
«Uss AOneraciones como salteadores Marco. d« 1361. 
de atroten»,, etc. Carta de Gnillen^ a Km carta escripta «la Rio dc Janeiro

* Em 17 de Jaooiro de lotfl aiuda aos 50 de Marco deldüO. ii it« i
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como as villas dos colonos, bem que apenas aquelle servi* 
. contra os pequenos que não estudavam.

Os jesuítas tinham nos collegios aulas da língua tupi, ás 
quaes mui graciosamente lá entre si chamavam de grego *. 
E’ para sentir que este bello exemplo não se tenha segui-1 
do; sendo para a catechese então, como hoje para a litte- 
ratura brazileira, a antiga língua da terra de muito mais 
importância do que o estudo do grego ou de outras linguas 
sabias *.

Pacíficos » seguiam os índios nos contornos da cidade, e  
em poucos annos se via prosperando e crescendo em popu
lação a colonia de Thomé de Souza. Sobretudo esmerava- 
se Men de Sá em attrahir para ella commerciantes abasta* 
dos, e navios mercantes; poisem seu entender «os armado
res eram o nervo doBrazil.» Os habitantes não deixavam 
de pugnar por suas liberdades, e a camara requeria re- 
ducçâo na somma sobre que o ouvidor geral tinha alçada, 
e propunha que esta passasse a um tribunal presidido pelò 
governador, e de que fizesse parte a mesma camara. O 
intrépido Vasco Rodrigues de Caldas foi incumbido de 
levar os pedidos á melropole, os quaes não foram atteodi- 
dos, talvez por se achar então o governo meditando ácercà 
do Brazil outras decisões, como vamos ver.

As instancias de Men de Sá e dos habitantes do Branl 
resolveram a final a côrte a mandar nova armada par* 
colonisar o Rio de Janeiro; sendo primeiro reforçada pelos 
recursos que no Brazil mesmo se podessem juntar. E para 
que tudo se levasse á execução com o maior accordo pos
sível, confiára o cargo de capitão mór a Estacio de Sá, so
brinho do proprio governador. Chegada que foi á Bahia a 
armada, despachou-a immediatamenteMendeSá para o sul 
com todo o auxilio que poude dispensar-lhe, e determinou 
que fosse nella o ouvidor Braz Fragoso, que acabava de re*

õarta do P. Ru; Pereira em Se- d’aqui, indo por entre os contrários, 
tembro de 1360 in Qoe. tornou sem Ine fazerem mal. Elle dfll
.1 Varo. Mem. sobre o estudo e ensino que diziam: este é amigo dos braneos» 

das linguas Indígenas.—Rev. do Inst., se lhe fizermos mal, matar-nos-blo.» 
III, p. 366. Idem Comm.õ4 e 131 á obra E acrescenta as palavras Iranscriptas 
de Soares, na Rcv. do Inst., XIV, 374 no nosso texto (p. 179). «Ajudou gran- 
e 391. demente a esta conversão cairo seobor

3 «Está a terra tão pacifica que não governador na conta, e assentar que 
somente os brancos v|o muitas léguas sem temor não se podia fazer lirueto.» 
por ella dentro seguros, mas um índio (Cart. do jesuíta Ruy Pereira, ea  4366).



gressar de Porto Seguro, afim de agenciar com os capi- 
tães do Espirito Santo e S. Vicente que contribuíssem -JL»-. 
quanto lhes fosse possível para a empresa.

Estacio de Sá chegando á altura do Rio de Janeiro, en
trou na enseada para ver se tentava fortuna sem mais 
soccorros. Logo se apoderou * de uma náo franceza, cuja 
tripolação se passára para terra. Porém vendo que 06 gen- 
tios disparavam frechas contra os bateis quando se apro
ximavam das praias, e que devia preparar-se para gran
des hostilidades, resolveu ir primeiro a S. Vicente buscar 
maior número de combatentes, incluindo ja algumas cabil- 
das de gentios das bandas do Ubatüba, novamente attrabt- 
dos por Anchietá. Ao fazer-se de vela, encontrou os ventos 
tio ponteiros que teve que arribar ao Rio de Janeiro ; afor* 
tunadamenle para um bergantim que ali ancorára na ,aoit£ 
anterior, trazendo a seu bordo o padre Nobrega, que julgava 
encontraria fundeado dentro o mesmo Estacio de Sá, e que 
houvera acaso sido capturado sem essa arribada. Logo se
guiram todos para o porto de Santos, a buscar reforços.

Pela segunda vez a capitania de S. Vicente se pres
tou talvez mais do que lhe permittiam suas fôrças para o 
bem de todos,— para o Brazil não ser dilacerado. Todas as 
canoas em estado de se armarem em guerra, lodo o man
timento que se poude juntar para dois ou tres mezes de 
sustento aos trezentos homens da expedição *, retendo só 
o indispensável para não morrerem de fome os que fica
vam guardando a terra, toda a gente, cmfim, que po
dia combater, casados e solteiros, anciãos e adolescen
tes, muitos escravos de Guiné, e até os índios em quem 
depositavam maior confiança,— tudo esta capitania, sem 
excepção da nova colonia de Piralininga, tão exposta ás 
aggressões do gentio do sertão,— tudo sacrificou a boa gen
te para o bem da nova patria commum. Qual fenix que 
auccombe por dar vida á sua prole, assim a colonia mais 
antiga do Brazil se exhaure agora de fôrças, e não cura 
mesquinhamente se isso prejudicará un tanto seu futuro 
desenvolvimento, e concorre quanto pode a dar existên
cia a um emporio mais poderoso.

E aqui nos cumpre notar que os esforços simultâneos
• Anchietá, carU de 9 de Julbo de * Anchietá, carta de 9 de Julho de 

1305. 1565.
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|E<3. gue ora faziam, hão só esta como outras capitanias con - 
— -1 tra o inimigo comrnum,-«-inimigo até pela religião,'eram 

novos elementos que iam estreitar, pelos laços do coração, 
a futura união brazileire. que os Hollandezes contribuiram 
depois a fazer apertar muito; e a Deus praza que para to
do o sempre,1'afim de que'esta nação possa continuar a 

'  ser a primoirá deste grande- continente antartieo, e algum 
d isse  chegue a contar entre ras mais consideradas nò uni
verso, o  que sem muita união nunca poderá succeder.<

'> A capitania do Espirito Santo, arrastada comò>se acha
va, não deixou de concorrer também muito para ver a seu 
lado oma povoação irmáJ-^iBastavadhe o  ler dispen
sado a presença do seu provedor e capitão, o  valoroso 
Belchior de Azevedo, para que não devesse aquidicar sem 
um tributo da nossa gratidão.1 ‘- p i ; ( n u  ioí>q s, -  . '

. wr-alpi *>ap - - ;>itttu|.^T ooil« ? « nqbjrpurtL.-y,!.
- 'p  1 •>, thi(i'»|t-.b«l»ÍMMÍl
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.:ai43na«»ic oíOMcavaaa;:.. inaa^tuiAcr;.': aa*s d a í u s s a m .^ M D

roce ler no aUa»tn taboletrol «pála las dos raástiws clos 
•orviosrjOulro raorro parece postádo neraquepara offerecer 
còbresi um> posto qóasi Ido  finnémento; donde o ho- 
«aém fosse qbsorto admirar o conjancto de tantos prodw- 
gios.PorPstar como vergado, a fim de permitlir mais.fa^ 
c3 subida, lhe chamaram o Corcovado, denominação dsta 
q ú e , além da falta de caridade da parte de quem a den, 
envolve uma especie de ingratidão dos que ora a seguimos.
Emáu grado nossa lhaapplicamos também neste momen
to, em que no seu citno concebemos estas poucas ib- 
-nbas, tendo a nossos pés a cidade, e  em torno delia- suas 
vistosas chacras, ealcaoçandoa vista ao longe o horisonie 
onde p farelhão do Cabo-Frio parece couftmdir-sococn os 
f  btqos do Atlântico;
I; i Do: mais. ai ta das serras que.se p levam para o :intoriar; 
•manam porontrPi morrose outeiros dm a.porçãode riachos 
«  ribeiròs, muitos:dos qúaes, ! depois;,da;precipitais©:ide 
«axpeira emeaxbeira,: .vão déspèjar soas aguasem; sacos <p 
raaisnsés óu pequenas! enseadas,!què eorao pata irecdber . u ... 
aquellaã sè encòlbeú) desta grandeseie, vindo aconsenVir 
<pw entre cada duas de laes enseadas se avaneee boje ca-̂  
priçhospmenit© unm. esvèlla peniimila, cujosairosos' och- 
qneiros sé espelham nos doist;mares;iq oe .do caria, lado 
mnalrlam. emdaa salgadisa cliapinhan-lhe bs£flctasi>0<majof 
d e  taes iribeicos. isto :é, oqu e . trai sua: prigem>dei anais 
1onge>p cae mais no fundo dolgolfo:(ao qual; roufealriaio 
■orne que: tèm se eítectívaraonte e^le fosserio). mbamstae 
d e  Macaeü. ■ i\>< b
..I A  configuração geral de um rtiàppa destepoftodo .g lo - ' 
faoév em ponto, diminuto, a mesmq que prosentao Brazij 
io d o ;  en ã o  faltarão fatalistas que em tal fôrma vejam oi*- 
gamamystificação. Infinidade de iíhase ilhotes detodos os 
támanbos; desde, entra estes o  simples caúnhío ou. escolho 
4 flor d ’agoa,-até no número daqnellas a que se espalma 
efaegando é contar tres léguas de comprimento; eque opor
iam engenhos e chacras, convertem esta bahra em um pe«- 
qdenoérchipéiago, cuja ilha maior .bem como a Sus im -1- 
láediata.em tamanho, chamada Paquptá, escòndemvAalp rio 
fundo d'* s e i o . A  comimmicação riap saasiagiiasdomiéado 
Atlântico tem logar na altura dc vinte e tres gráos escassos; 
isto é, na dislgpqia çlftdez Bahia, equasi
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SEC.
XIX.

NoU 
na fim

irais.fita.i

debaixo do tropico de Capricoroio. A entrada se efTectaa 
em uma costa mui elevada que desde o visinho promon
tório, o Cabo-Frio, dali umas vinte léguas, vem correndo 
leste— oeste, e  prosogue alem da barra, apresentando- 
se a quem chega de fóra como* um gigante colossal dei
tado resupino, da fórma que dormiam os índios do paiz. 
Os nautas o encaram tranquillos e o admiram á vontade; 
por quanto ao vel-o, quando chegam, ja consideram ter
minados os riscos da viagem. A barra do Rio de Janeiro é 
das que se conhecem com mais fácil entrada.

Eslacio de Sá lendo que fundar uma povoação entre es- 
ta Babylonia de'aguas e de ilhas, o que mais Babylonia 
ainda faziam as turbas de gentios e de Francezes que de 
tudo estavam de posse, assentou que não devia -expor a 
primeira colonia mnito pelo seio adentro. Fundeou logo á 
entrada, eá  sombra do cabucho do Pão dWssucar, e na pe
nínsula que se fórma do.lado delie, entre o  mar largo e o 
primeiro saco ou concha da bahia, desembarcou, com pro
jectos de lançar os fundamentos da fatura;cidade, agora' 
avassaladora da eosèada, mais tarde de lodo o  districto.— 
Começou-se logo a roçar o mato, e a fazer antes de tudo 
uma tranqueira quel servisse á^defensat contra qualquer 
surpreza; construiram-se arruados alguns ranchos ou tu- 
jupares de taipa de sebe, ao modo dos dos índios, e abriu-' 
se na gándara junto á praia uma cacimba; tudo isto ape-: 
zar das frequentes ciladas intentadas-por .terra e por mar 
pelos Barbaros, cujo principais * por nome Ambiré, era 
destrissimo em armal-as aos inimigos. '

,-• Avistando Eslacio de Sá uma náo franceza, iegua e meia 
para dentro da Bahia, passou com quatro barcos rendól-a. 
Desta ausência da tranqueira ou do arrayal quizeram ^H * 
veitar-se ós inimigos, e com quarenta e oito-canoas Wê/f 
ram sobre elie: mas os defensores acomelleram fóra da: 
cerca os atacantes e os obrigaram a retirar-se.' Apenas •  
capitão mór avistou, este combate em terra, deixou -|N I 
navios contra a náo inimiga, e  recolheu á 4QBÊM f b M t  
uma galé de remos. Logo a náo capitulou com IfvM N rip 
de poder retirar-se para França, com a guarnição £  
cento e dez homens, que se, diziam c a t h o l i o o s • <> r . "

o w  .,..iu k_.i Í -i olniv ob r.iuJlfi iin tr.^ol moí •yiiludJJ: u u p “_ cirnam AnchieueRct. do M « . , ' nn y  nl
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A’ hová coioniá desde logo o  seu ■ povoado n-deu a calhe" 
goria de cidade *, denominando-a .de-*-S.Sebastião,— em —— 
memória dojoven rei, por antonomasia «dasejadoi porh a- -V. ;' ■» 
vel-o sido tempos antes de' nascer;:porém que melhor lhe 
quadra por que o foi por séculos, depois de perder-se dos 
páramos adustos da Afriça/ Arbitrou o capitão mór que o 
termo da cidade se estenderia a seis léguas, e paralpatri- 
monio da camara e  rocio da povoação dopu.-légua e 
meia de terra*. Por armas lhe concedeu'.um mólho! de sei
tas, aUusivas'ás que haviam< servido ao supplicio do santo 
invocado, equem  sabe ise ás aprehensões que. teria dos* 
que,, começando por elle,n viriam ?  cair viclirass de fre-1 
chadas até o final triunfo da civilisação nesta leirac -i.b t\ 

Persuadidos os Índios de que seriáin'baldadas intais 
tentativas contra a cidade,'fia viam^secallndo por 'algum' 
tempo, esperando socorro-quepediram  de ílabo^Frio. 
Chegado este; constante de ires navios francezes e trinta 
canoas de guerra, emprehenderara com e maiortfendahia 
novo ataque; Porém ai cidade se achava-mcsse tempo de 
tal modo cercada e guarnecida de artilheria, que Itouve^ 
ram do desistir d » intentona; isi^loq u <olodufeo >nu4 

Ja então' tinham os nossos um baluarte de taipà,*e algunb 
ranchos e «casas cobertas, e feitas em redor da ceroa-mui" 
tas ro ça sse  plantado legumesè-inhames » ; :é tí cripitãoTnór 
para prender melhor os seus á terra'e tirar-llies do pen- 
samenlo a possibilidade da-retirada y despediu'» todos *òs 
navios.— Sem osr incendiar jecomo Agatoclès em África,- 
sem os encalhar, como praclicára alguns annos antes Cor" 
tés no México, consèguiü resulladoB idênticos/•>» otq» so 

fíãopòderiamos seguir relatando • todas>as éscararàuças 
e mais incidentes qiie tiveraqrlogar no térmo'de perto de 
nm anno que 'ó capitão mórEstabão-deSá dirigiu accdonia; 
nem as arrancadas e combates com os índios, qüe> vinham 
a palpar nossa tranqueira, com mais freqòeoeia depois que 
se partira a esquadrilha protèctòra. » -q  Lc oh < r’iJ 

Faremos entretanto menção de üm recontro; cm que^só 
com oito canoas o bravo Belchior de Azevedoy provedor

do* -  I.rtr-i, 1**1 .íiV.-veq o uimcDp t*4* ,VI
• Ann. do Rio dó- Jinett-6, T, PitatVo; «*«

Ancbieia, caria de 0 dc Julho de 1565: * Mais ou Ira |>ro»n de que não leria
e Rcv. do lost. VI, AW), etc. isso logar no morro de S. Joio.—C.ar-

1 Tiques. na Re». do Insl.. IX, 322. la dc Anchieta de 0 de Julho de lüOS.

VNSI íl -i



e capitão mór do Espirito Santo, aprisiònoa depois de
----- - renhido combale naval, no fim da enseada, 'e  nàlural-

mente para as bandas de Paquetá dnas canoas inimigas, ’ 
de vinte que então reuniam para darem cilada á nascente 
colonia. i «r

A cidade defendia-se e sustentava-se; mas os nossos sem 
esquadra i não se podiam fazer respeitar sempre das náos 
francezas, que por vezes entraram a commerciar. Uma 

• destas levou artilheria, armas e mais petrechos, e tudo 
deixou em terra com gente, que não só concorrera com 
os índios a que estes fizessem suas fortificações, com ba
luartes e ao modo europeu,icomo os industriára no mane
jo  das armas de fogo. hm« i luníi ••>>!.; I *

Porém Estacio de Sá com quanto occupado com os 
inimigos, nem por isso se esquecia de que a sua principal 
missão não era guerrear, senão fundar uma colonia. 
Desde que chegou havia nomeado juiz ordinário da cidade 
a Pero Martins Namorado, que devia entender do cargo, 
quando é certo que o havia exercido como pedaneo em 
Santos. Ts- A

Para estabelecer a policia entre os habitantes, lançou o 
dito capitão mór um bando, prohibindo com grandes 
penas os jogos de cartas, dados e bola. Porém os colonos 
estavam de tal modo metlidos no vicio do jogo, aliás (con- 
junctamente com o ocio e a murmuração) tão frequente 
a bordo, como nos acampamentos, que dentro de pouco 
se viu obrigado a conceder uma amnistia aos encausados 
por laes delidos, com a condição de que dahi em diante 
os que incorressem em desobediencia pagariam cem mil 
reis de condemnação pára a confraria de S.i Sebastião, que 
então instituira. Era a pena pecuniária a mais apropriada 
a castigar a cobiça do ganho; e a experiencia provou logo 
em favor delia.

(sos. Com as formalidades usadas em taes occasiões, dera Es- 
®*‘ - **• tacio de Sá posse da alcaidaria mór da cidade a Francisco 

Dias Pinto, que fòra capitão de Porto Seguro, e que para 
o novo cargo tivera provisão de epocha anterior, islo é« 

i3st. de quando o governador geral e seu sobrinho efrcctuavam 
»»• na capital do Estado outras nomeações de cargos civis *.

• «Muito longe, em parte onde ainda por ser distante de seis a sele léguas, 
itio foram canoas da iiansa gente, e * Aon. do R. de J. I, 103, 100 e 107.
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Inteirado porém Men de Sá pelas informações levadas |EC.
por Anchiela (qae fôra ordenar-se á cidade do Salvador)__^
de que a nova colonia de S. Sebastião se achava outra vez 
apertada por muito gentio inimigo, do qual cumpria desa- 
fogal-a, para que, dedicando-se melhor seus habitantes á 
cultura, não estivessem dependentes das outras capitanias 
e expostos á mingua, o representou á Côrle e obteve dali 
Irez galeões, dos quaes veiu por capitão mór Christovam 
de Barros. Juntando a esses galeões dois navios que anda
vam na costa, e mais seis caravclões, se passou em pessoa 
ao Rio de Janeiro com lodos os soccorros de* gente, e 
mantimentos que poude juntar. Pernambuco ja desassom
brado das guerras que o segundo donatario, ajudado por 
sen irmão e successor, tivera que dar ao gentio para o 
aquietar, enviou por esta occasião, de contingente, cem ho
mens e alguns mantimentos. Acompanhava o governador o 
segundo bispo D. Pedro Leitão, que aproveitava agora a 
occasião de tomar conhecimento desta parte da sua vastís
sima diocese. i»

Chegados ao Rio de Janeiro, reuniram-se em conselho 
os que eram para isso, efoi assentado que no dia immedia- 
to, isto é no da invocação do Santo Padroeiro da cidade, 
se buscasse o inimigo em seus proprios alojamentos. Ha
viam-se estes fortificado em duas grandes estancias.— Es
tava a primeira (que alguns dos nossos chamam de Uricu- 
merim) situada junto á foz do ribeiro da Carioca *, hoje 
denominado do Catete *; isto é, no fim da praia ora de
nominada do Flamengo. Era um forte intrincheiramento 
que dispozera Bois le Comle. A outra ficava na Ilha maior 
ia enseada, chamada pelos Índios Paranápuam *, o que 
significa simplesmente Ilha do Alar; pelos nossos do Ma- 
racaiá ou do Gato; porque o chefe dos índios alcunhados

<'tCarjr-oca,, caiado branco; o qae 
prova ter o nome da lai casa forte que 
estava abi construída quando Men de 
Si delia informava. «Fia enseada da 
«Carioca, que está da lagca para den
tro um tiro de berço, onde desembar
cam junto de uma aguada, esli uma 
casa grande com arlillieria e dizem 
ter fortaleza.,—Esta casa seria a que 
origioariamenle abi construira Murlim 
MTonto. segundo fica dito na p. 49.

1 Catete vem naturalmenie de «Ca-

elé,» mato verdadeiro, isto *é mato 
virgem. u

3 Deixamos de escrever «Parnapicú.t 
como se encontra n'alguns impressos, 
por que em um manuscripto contem
porâneo lémos claramente «Parnapuã,, 
e nos conveucemcs de andar o nome 
errado pela má leitura do primeiro 
que n'algum antigo manuscripto tomou 
as duas ultimas leilras «uã» por «icú», 
engano de leitura mni facil, estando em 
lellra demão antiga.
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Maraeayás, (ou.Gatos bravos) ahi residia. Era esta iiha a 
— que pouoo depois se denominou, como ainda hojei do G o- 

vernador. *1. ■ «n
1507 - t-A prímeiraj tranqueira,, nai terra firme,' foi tomada logo 
jan.,áa. d© assalto; e deonzePraneezesque ajudavam a-defendel-a 

cairam mortos s e is .c  foram os outros cindo passados á es
pada. - iliíi. . Olvki II" <•[ . •• .IHI- ' 
uuRetiraram-se os.fugitivos para a dita ilha maior,.ou de 
Paranápuam, e.então a luta se-apresentou mais. porGada. 
Echoaya pelas- quebradas dasi. sorras o. estrondo da arli- 
lheria, zuniam no» ares bs frechas despedidas ó  os pelouros 
disparados; ãluzilavam os canhões e os mosquetes,L«  toda 
a scena se fazia maisi horrível .e»m osiu rros ■ barba roa dos 
índios. Por. fim avictória se decidiu pelos nossos» e a forto 
tranqueira foi assaltada e toda enxorada. Infelizmenle re
cebeu na refroga uma frechada o bravo EstacíodeSá, eda 
ferida veiujiimiorrçr um mez depois. Assim< perdeu a vida 
asseteado coibo.o padroeiro (cujo dia era em que foi feri
do) da cidade que fundára, e a que dera nome, e da qual 
os symbolos do martyrio do mesmo padroeiro vieram a ser 
as insígnias.ou armas, tu ,< ■■■ , iiikuj
, , EscriptOres pagãos considerariam a Estacio de Sá como 
a vlclima innoceute votada em holocausto aos deuses infer- 
naôs, para.aplacar suaairas. contra os novos;colonos. A re- 
signaÇãoLmaoda-oos curvar a cabeça ante os decretos do 
Altíssimo; e a justiça cora que escrevemos obriga-nos a 
declarar qu«;á,$oUicitude deste primeiro capitão e ao seu 
esforço, 1'pruideucia e. animo. religiosoiAdave a cidade o 
contar «aifimdação do primeiro quarlellde 1565, sem que 
nenhum revez interrompesse seu progressivo deseovolvi- 
mento; neste scculo e  oo seguinte. •'i.-nuteil; iiik umJ' 
o>-A sepultura.do primeiro capitão mór do' Rio é para o 
Brazil uma venerável relíquia que não só a piedade como 
a gratidão nos impõe a obrigação de recatar, como de um 
heroe martyr, que sacrificou sua existência netopaiz que 
hoje se deve gloriar em proclamal-o seu cidadão adoplivo. 
No rancho ou tujupar que servia de ermida no primitivo 
povoado, se lhe fizeram as honras fúnebres; e dezeseisü\ 'V i. .lí

M»|  ̂ -fl Ml' •« l«
»*«Se oáo Í06»€'0 capitão inúrlão. aecadtak» a ttnte aoouoa, stndoo 

amigo de Dana, lio manso a alTuvol, primeiro noa irahalboe,* etc. (Aociiie- 
que imnca dcscanca dr> noite e da dia u, C. de 9 de Julho 1565).



TRANSFERE-SE A CIDADE PARA 0  MORRO DO CAST8U .0. 955
aunos depois, apeoas acabada ama das capellas da igreja 
de S. Sebastião (do morro), se trasladaram para abi os os- —.—  
sos, e s e p o z  uma campa, que aioda boje se conserva. ,,*211.

Desassombrada a enseada dos Francezes alliadosdo gen
tio já todo intimidado e quieto, decidiu Men de Sá escolber 
para Fixar o núcleo da cidade, que devia presidir aos destinos 
deste grande porto, outro local melhore mais apropriado do 
que a acanhada península, do Pão d'Assucar. Transferiu-a ’ 
pois um pouco mais para dentro da enseada, e marcou o 
assento delia sobre um morro sobranceiro ao pouso habi
tual dos navios, isto é, ao ancoradouro mais abrigado, 
que estes encontravam passado um primeiro pontal de 
rocha.

No alto desse morro, que boje se diz *do Castello,» as
sentou a nova povoação, cercando-a, e traçando os edificios 
competentes para a casa da camara e outros. Na-conslruc- 
ção dos edificios particulares favoreceu a muitos, que deram 
o exemplo o qual successivamenle foi tendo imitadores. 
Infelizmenle aqui. como ja succedera na Bahia e nas de
mais povoações, adop'.ou-se com servilismo o systema de 
construcção de Portugal; e nem da Asia, nem dos modelos 
de architeclura civil arabe na Península, isto é, do uso dos 
numerosos pateos com repuxos, e dos eirados ou açotéas, 
hoove quem se lembrasse como mais a proposito para o 
nosso clima. Para certas vialicas tudo depende do principio.

Temos por escusado dizer que o termo' e palrimonio da 
cidade nova ficou sendo o mesmo que o da velha. As doa
ções fazia o governador, em nome do rei, e sem venia al
guma ao donatario, ou a seu logar-tenenle. E bem que esta 
parle da costa havia cabido na repartição a Marlim Affonso, 
a capitania do Rio de Janeiro, depois de assente a cidade, 
foi considerada (como toda a província da Bahia), exclus- 
vameote da Coròa. Provável é que Martim Affonso, vivo 
ainda então *, fosse o primeiro a ceder de quaesquer direi
tos, pelas vantagens de segurança contra os Francezes, que 
dessa fundação colhia. Quanto a nós a cessão á Coròa con 
sistiu nesse termo de vseis léguas para cada parte.»

i
'T iques, Rev. do íost., IX, 323. cação) em 16 de Marco de 1500.—Hist. 

(Confira Ano. do Rio de Janeiro, 1,114 Gen., YI,'241 e 243. Mais: em 20 de 
e 330; e Ptearro VII, 154). Abril seguinte alcançou um alvará pura

* Ainda vivia (e sirva-nos de reclifi- que no caso de não ter auccessão seu
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r>* Decorridos dqis meàos de demora, tendo dadò as neoes- 
— sarias providencias v deixou Men de Sá-oi Rio ’d » ‘ Janeiro, 
.< i. havendo confiado a sua capitania e goverao a outro sobri

nho, Salvador Corrêa de Sá, a quem investiu de todos>os 
poderes dé'queigosava nos assumptos^a- justiça e da fa
zenda, incluindo h facnldade de conceder sesmarias, den*i 
Iro do termo, das seis léguas. Antes depattir, passou 'Men 
de Sá várias provisões, nomeando os indivíduos 1 que de
viam exercer os cargos de alcaide mórp de ouvidor, juiz 
dós-orfáos, feitor da fazenda e outros. SalvadorCorrèa pro
veu depois alguns cargoscom o foi b de medidor das lèr- 
ras * e  diyersos qoe vagavam *.— O de Alcaide mór vitalí
cio confiou Men de Sá a Francisco Dias Pinto.

'Succédeu a Salvador Corrêa o mesmo Christovam ’de 
Barros que chegára commandando a armada de socorro, e 

1571 q«e haveodo regressado á côrle, veiu depois nomeado ca
pitão mór por alvará regio. 'idDilu*;. J* ‘
.. A Christovam 'de Barros1 deveu a cidade a conslrucção 
das muralhas e torres, todas de taipa: donde provêm que o 
morro-do Caslelto não oonserva'nenhuma dessas torres; 
que so-houveram sido de pedra, contando ja tres séculos, 
dariam á capital do Império o aspecto de um passado mais 
venerável.1 ■ r.»>hfnpi & . u .mr i - n-
o Seu antéecssor nos cinco annos * que desta primeira vez 
exerceu o cargo, preston mui assignalados serviços á nova 
cidade f ainda então aberta e sem muros. Enlrqndo uma 
vez no porto quatro náos francezas que se dirigiram para 
as bandas da Bica dos Marinheiros onde estava assente, 
com soaitribu ,«o-moçacára ou principal Marlim AfTonso 
Ararigboya *,' è  levando-acaso'a idéa de áhi desembar
car gente para v irá lacaro  morro de S. Sebastião-(hojedo 
Castollo).pela bandai de terra, mandou Salvador Corrêa 
reforços ao chefe alliado durante a.noite. Com'a vasante 
da maré,-as náos francezas de madrugada appareceraaa ein 
seco, e poderam ser'canhoneadas á vontade por um falcão
-r  ■ .......... • - I U
filho herdeiro' Pero Lopes pvmste a Gonçalves foi Domeado medidor du 
casa i sua filha D. lenes Pimenlcl. M. terras por Pror. de 14 de Jun. de 1568. 
AfTonso só veiu a faliecer em 1571. * Ann. do R. de Jan., I, 300.

1 Aon. do Rio dc Janeiro, 1,1 lá e * E' elle quem oos Ajusta a conta em 
113. ChrisiovatuMouteiro. outldor; Ma- uma rcpreicolaçJo foiU cm MMU. 
nuel Freire, lobi dos orfSos; Rdy Gon- * '9 Cavallclrodo Crlslo cora a tença de 
calvos, feliorrla Faxenda. dose mil réis- Ano:do Rio de' Janeiro

• lhld.,1,204. 3)13,300 0 301. Pcfís 1.332.-Era ainda vhro em 15OT.
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úaioo que havia em terra; mas viodo a enchente se fizeram 
i  vela e ao mar. Depois foi Salvador Corrêa em pessoa com 
reforços que recebeu de S. Vicente atacar os inimigos ao 
Cabo-Frio, e ahi se apoderou de uma dessas náos.

Voltemos porém a Men de Sá. Com sujeitar por terra os 
gentios, apenas havia elle cumprido uma parte da sua mis
são a respeito delles. Restava-lhe a mais importante: a dc 
ver como se deveriam governar de modo que podessem ser 
mais uteis a si e ao Estado. Por lei antiga, e pela jurispru
dência ainda de nossos dias ', os prisioneiros feitos em 
guerra justa podem, em certos casos, sujeitar-se á servi
dão.— Os colonos, poucos em número, julgavam-se com 
direito a ressarcir-se dos perigos passados nas guerras e do 
sangue derramado com o trabalho dos prisioneiros.— Este 
meio de recompensa , equivalente ao das encomiendas de 
guerra da America hespanhola, começava tacitamente a 
seguir-se no Brazil; porém oppozeram-se a elle os jesuítas; 
e o tribunal pouco antes criado na côrle com o titulo, que 
explica o seu fim, de Meza da Consciência declarou-se em 
favor delles; por fórma que, r encontrados os pedidos dos 
mesmos jesuítas com os dos povos, as deliberações da còrte 
e dos governadores eram ora em favor de uns, ora de ou
tros. E’ por isso que a legislação especial ácerca dos índios 
do Brazil dada por sua ordem chronologica , apresenta 
uma serie de contradicções, que melhor chegaram a mànH 
festar-se por vias de facto nas sublevações^que teremos de 
historiar pelo tempo adiante. A principio os donatários har 
viam admitlido o systema de distribuir os que se aprisiona
vam eurguerras (se os não tomavam para.si) pelos colonos 
principaes, onqué mais serviços haviam prestado nas mes
mas guerras. Cometteram-se'porém com o tempo*>abusos, 
e se’ intentou tratar de algum outro meio de resolver o pro
blema, o qual se complicava com as ideas de pbilantropiu 
e de liberdade delles, que os jèsuitas prégavam, mais com 
a palavra do que com o exemplo; pois que não começaram 
por libertar os qoe lhes davam obediência. Não temos nenhu
ma sorte de prevenções contra os illuslrados filhos de Santo 
Ignacio, que tão assignalados serviços prestaram á inslruc-

IJWU Civil-» «oV i'j-lf‘1 tlü — .Ufcilil/- -1- 1: -’b Íirií'
'• ' * •’ o! íolni v ' h •. • ni n , • iro'1 id'"altel, «Drou des (lens* Liv. I, c. 7. Liv. X, c! 3. E os comdcmnados adules 

1- 81; MoalMquieu, iEs^rit. des Lois» ulo *âo menos que serros* ■ ■
BIST. GIR. DO BRAZ. TOM. I. 17

SEC.
XIX.
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SEC.
XIX. ção publica e ao christianismo; roas quando os documen

tos accusem delles algumas irregularidades, não trataremos 
de as contar oom artificiosos disfarces; que antes parece
riam adulação injusta. Os povos viram na pretendida phi- 
lantropia e protecção dos índios uma verdadeira decep
ção contra cllcs quando os braços começa vam .a escacear 
pura as primeiras necessidades da industria. A. córle, sem 
conhecimento do caracter dos Índios, e influída pelos mes
mos jesuitas, julgou a príacipio dever libertar.aquellea com- 
pletamcntc. Representou o povo cui coutra, provando que 
os que pertenciam ás aldèas ou missões da Companhia eram 
sim absolutamente imuiuoes e protegidos contra toda D 
classe de tropel estranho; mas que, bèmconsiderado o caso, 
eram verdadeiros servos; pois trabalhavaih como laes, não 
só nos collegios, como nas terras chamadasdos Itutíbs, que 
acabavam por ser fazendas e engenhos doa padres, jesuítas. 
Se das roças se sustentavam os trabalhadores, nutro, tanto 
se passava cotn os dos mais habitantes;; e se o  trabalho era 
suave, é porque.os operários oram em grandis6Í<no:nuine- 
ro. Alem do que não tinham os jesuitas maios de provar 
aos cotonoa sua abnegação, quando a titulo .de ordinário 
cobravam soldos avultados das rendas da colonia.

AViàta destas represontações assentou a Meza da Cons
ciência que unicamente sei limitassem oa abusos oom res
trições; começando por arrogar-se o direito de decidir ae as 
guerras eram ou não omprehendidas com justiça, e  fixando 
os casos em que, a não ser por guerra, podiam considerar- 
se caplivos estes ou aquelles índios. Só poderiam ser cap- 
tivos legalmonte, além dos aprisionados em guerra justa, 
os que fossem por seus pais ontregue», afim de cuidarem da 
sua educação, a novos padrinhos ou senhores, ou os que se 
vendessem lendo mais de yiute annos; clausula esta adtnit- 
tida, segundo sabemos, na antiga legislação semi-feudal da 
Europa e uas leis carlovingias.

Os abusos porém que no interpretar e3las clausulas se 
cometteram, obrigaram a cârte a novas recommendaçõea, 
E o proprio Men de Sá ja antes de visitar pela segunda ve* 
o Rio de Janeiro, havia recebido a seguia to carta régiat

«Men dc Sá.— Amigo.— Eu elrei vos envio muito sau
dar. Porque o principal e primeiro intento em todas as 
partes da minha conquista é o augmcnlo e conservação
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da nossa Santa Fé Catholica e  conversão dos gentios delias,
vos eocommendo mu ilo qne. destéi negocio tenhaes ne3sas----- -
partes mui grandee especial cuidado, como decolisa.á Vós 
principalmente eocommendada; porque com assim ser, e 
em  taes obras sé 'ter esto.intento, se justifica o temporal 
q u o  Nosso Seohor muitas vezes nega, quando ha descuido 
n o  espiritual.'> .i .tiivtn<'>'iüf! . ,<;-id la j ! nu

>Eu soo informado qoe geralmente» nessas parles se fa
z e m  captiveiros injustos, >e correm os resgates com titulo 
d e  extrema necessidade, fazendo-se os vendedpres pais dos 
q u e  vendem, que são as causas com que ás. taes vendas 
pod iam  ser liritas. conforme ãoiasscotò.que se tomou. Não 
h aven d oas mais das vezes as ditas cansas; antes-pelo con-r 
tra rio , intercedendo fòrça^ manhas, enganos, com quê oí 
induzem  facilmente a. se venderem, por ser gente barbara 
«  ignorante, e  por este negócio, dos resgates e captiveiros 
in justos, ser de tanta importância,>eaoqueconvem prover 
c o m 1 brevidade, ;vos eocommendomnito quecom obispo, e 
o  padre provincial da Companhia;<e.com o  padre: Ignacio 
d e  Azevedo, e  Manuel da' Nobrega/.e o  ouvidor geral que 
l á  está, e o que agorá vai consulteis e  pratiqueis este caso, 
e  o  modo que se póde e deve ter pára sa atalhar aos taes 
r-esgates e  captiveiros, e me cscrevaes miudamente como 
co rre m , e as desordens que nellos ha, e o remedio que 
p o d e  haver para se atalhar e os taes injustos captiveiros se 
evitarem ; de maneira .quehaja.gente com qite segrangeeü 
e s  fazendas, e se cultive a terra,, para com o dita informa
ç ã o  se tomar determinação no dito casq,e ordenaro modo 
c p i c  nisto se deve ter, que será como parecer mais serviço 
d e  Nosso Senhor e meu/G em quanto não for recado meti,
«que será com ajuda de Nosso Senhor brevemente, seiará 
lãcerca disso o que por lodos for a s s e n t a d o . ,, n-.i 

• Muito vos cncomraendoque aos nbvamenteconvertidos 
favoreça  es o conserveis crnJseus. bons propositios,' e ião  
consintaes serem-lhes feitas vexações nem desaguisados al
g u n s ,  nem lançados das terrásquepossuirem; para que com 
is t o  se'animem a'receber o sacramento do baptismo* e se 
'V e ja q aese  pretende -mais sua salvação que ,sua fazenda; 
antes aos qucns não tiverem queirais: e ordeneis como se 
lh e  deem de que coramodamenle possam viver; e < sendo 
possivel, dareis ordem como alguns Portngaezes.ide boa



vida e exemplo vivam nas aldôas entre os que se conver- 
—  tem, ainda que seja com lhes fazerdes algumas vantagens. >

Para deliberarem segundo o ordenado nesta carta, se 
reuniram ao governador o bispo, o ouvidor geral Braz Fra
goso e alguns padres da Companhia, e todos concordaram 
nos capítulos seguintes, que foram assignados pelo gover
nador, pelo bispo, e pelo dito ouvidor. i.°  Que se algum ín
dio se acoutasse ás missões dos jesuítas só sairia, por or
dem expressa do governador, ou do ouvidor, quando o 
reclamante provasse a legitimidade da posse e da servidão. 
2 .' Que o ouvidor fosse, cada quatro mezes, de correição 
pelas missões e aldôas, ouvir as parles e administrar jus
tiça. 5.* Que se nomeasse aos índios um curador (foi esco
lhido um Diogo Zorrilla), e se impozessem penas a quem 
casasse as índias com escravos. 4.® Que os resgates cornos 
índios, apezar do que dispunha o foral, não fossem váli
dos sem consentimento das autoridades. 5.° Que osjesuilas 
entregariam, dos que tivessem cm suas aldôas, os que con
fessassem sercaplivos, ou quizessem, livres, servir esteou 
aquelle colono. 6.° Que o morador que á fôrça tomasse al
gum índio proprio, acoutado nas missões, perdesse, por 
este simples facto, todos os direitos que antes linha a elle, 
passando o índio a ficar aggrcgado á Companhia.

Estas disposições foram tomadas com tanta latitude em 
favor dos jesuítas, que desde logo começaram os ha
bitantes a queixar-se de que os padres os vexavam com 
arbítrios e sofismas sempre que podiam: mas o clamor foi 
geral quando a experiencia mostrou os resultados delias, 
que não eram outros senão privar de braços o lavrador po
bre, em favor da Companhia, que desde logo começou a 
medrar e a ganhar consideravelmente na cultura de suas 
terras, constituindo-se uma verdadeira associação indus
trial, com a qual nenhum capitalista podia compelir.

Daqui data, verdadeiramente, como em outro logar dis
semos, o maior incremento da importação dos escravos 
africanos. Os moradores vexados pelas dúvidas que de con
tinuo nasciam sobre as provas que se lhe exigiam da ligi- 
timidade da posse dos Índios, começavam a preferir bra
ços, cuja UgitimidaJe lhes fosse mais facil justificar. Para 
abonar os escravos negros, então que não havia africanos 
livres, bastava a côr do rosto. f v

2 6 0  PROVIDENCIAS EM VIRTUDE DA QUELLA LIBERDADE TOMADAS.
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NOVAS IDEAS DE ESCBAVATUHA AFRICANA. MORTE DE MEN DE SÃ.

A sexaggeradas pseudo-philantropias em favor dos índios 
serviram a fomentar o trafico africano; assim a pretexto de 
se aliviarem sevicias (que doutra forma se poderam ter 
combatido) contra as gentes de um paiz que se pretendia ci
vilizar, começaram os particulares a enviar navios além do 
Atlântico a inquietar povos alheios, de igual barbaridade, 
e a prendei-os e a trazel-os em cadêas, e a fazer que mui
tos falleccssem nos navios, e a que importassem com ma
les de lepra, em nosso paiz, a lepra ainda maior da escra
vidão hereditária. Para dar uma idéa de como ja no sécu
lo XVI havia gente sinceramente philantropica e pensa
dora, que desaprovava o trafico dos negros d'Africa para 
a America, transcreveremos neste logar quasiintcgralmen- 
te o  capitulo «Do trato dos Negros de Cabo Verde» de 
um livro i nesse tempo publicado.

«Digo que captivar ou vender negros ou outra qual
q u er gente é negocio licito, e de jure gentium, no dizer 
d o s  lheologos, como a divisão e partição das coisas; e ha 
bastantes litulos em virtude dos quaes pode ser uma pes
s o a  justamenle captiva e vendida.

» O primeiro é a guerra, na qual é do vencedor o vencido, 
e  perde sua liberdade. E se isto não se usa entre christãos 
toais que prender-se e resgatar-se, é por particular e pie-

< Tratos y contratos de mercaderes, lamanca: 1560, cap. XV, p. <U. 
etc, por Fr. Thonias de Mercado; Sa-



2 6 2 A ESCRAVATURA SEGUNDO FR. THO.MAS DE MERCADO.

dosa ordem e mandato da Sé Apostólica. Em todas as d e - 
— — mais nações e gentes, por barbaras, regulares ou políti

cas que sejam, ao menos das que até agora lenho visto e 
lido, costume geral é sem excepção ficar escravo o captivo, • 
e vender-se e alienar-se como tal. Este titulo corre e se 
pratica em Guiné, mais que noutras partes, por .serem mui 
pequenos os senhorios e reinos; de modo que quasi vivem 
ao modo primitivo, em que cada povo tem seu senhor e 

. * seu rei....
- «Outro titulo provêm dos delidos públicos; pois ha leis 

justas entre elles, e as havia também entre os índios, e du
ravam ainda depois de convertidos ó rebgião cliristã, para 
que quem commettera tal delicio perdera a liberdade. Nos
sas leis dizem: morra quem matar, ou va para as galés; 
quem furtar seja degradado. As suas dizem: fique escravo, 
venda-se e seja o preço da republica, ou da parte lesada e 
aggravada;e como são viciosos e bárbaros, conunettem 
enormes e detestáveis delictosv pelos quaes, segundo suas 
leis, licilamenle secaplivam e vendem, a/v* m iít l '
- i » 0  terceiroé que os'paes. em extiemai necessidade, 
tem faculdade naturabde vender sçus filhos para remedio; 
porque oifilho é coisa mui do pai, e  recebeu delie seu ser 

. év id a , eé ju sto  que dê c* perca o liberdade que ó menos, 
quando não se pode d<outra maneira sustentar ou passar 
a vida dos pais. Desta aptoridade) e licença paternal faz 
menção o direito: lei antiquíssima; ainda que por seu re- 

* conhecido rigor nãò se guarda, nem anligamenle sô guar- 
douiemitodas•pnrl08..iUL níiqi «< o» < ’

, »Isto supposto soja conclusão .geral que todos os que 
x i vem por um destes Ires titulos, iBe podem vender e mer

car, e levar a qualquer parte; porque: cada mu dclles é 
bastante para1 privar ao humem de suai liherdude: mas o 
mal é que aos Ires titulos lícitos e sulfkieutes se juntam in
finitos fingidos ou injustos quo trazem a muitos eogunados, 
violçntados, forçados e furtados. >1 >*.

*Ao primeiro titulo de guerra, so adverte serem muitas 
e qiiasi iodas injustas; pois como são < bárbaros," não se 
inovem nunca por razão, senão por paixão; i nem oxarai- 
iiam, nem poem cm cousulta o direito quo lêeiq. Ajêm de 
quê como os Porlu^uczcs e Castelhanos dão tanto por um 
negro, sem que haja guerra, undani uns Eliopesácaça dos

i



oulros, como se fossem veados, movidos do interesse e se 
fazem guerra, e lem por victória o captivar-seje se caçam 
no monte, onde vão á monteria (que é um exercido com - 
munissimo entre eiles) ou a cortar lenha para suas choças: 
Oeste modo vem infinitos oapiivos oontra toda justiça.,

»Ao titulo de castigarem os príncipes aos seus vassa- 
llos, privando-os1 da liberdade por seus delidos, se junta 
que enfadando-se com algum delles, ou fazeudo alguma seior 
sabóriaaorei, como entre nós o despedem da corte e  per
d e  a privança e favor, assim lá fazem que percam a liber
dade, escravisando ao desgraçado e a toda sua família; 
prendendo-os com mil enganos ealeives, para,o quenun- 
ca  falta um par de testemunhas... e os enviam por caminhos 
ásperos, bosques e montanhas, onde tòem ja embuscados 
seus privados, e onde, sem poderem defender-se os capti* 
'vam e dão com eiles em algum iporto; do qual’ despacham 
o s  tristes, sem que por ventura o saibam em suas casas: e 
minguem se admire que esta gente se trate tão mal, e 
s e  vendam uns aos oulros; porque é gente barbara, selva
gem  e silvestre, e anda annexa á barbaridade a baixeza 
o  ruslicidade... ,1 r

•Ao outro titulo, de venderem os pais aos filhos em ex 
trema necessidade, se junta (por sua bestialidade) vcndel- 
o s  sem nenhuma; e muitas vezes enfadados por algum de- 
«aguisado ou desacato que lhes fazem. G como cá, coma 
fúria, acontece dizer-lhes ide-vos de minha casa, ou pòl-os 
ffóra, tomam os miseráveis muleques e os levam a venderá 
praça. E, como o trato é ja tão grande, ha em qualquer 
parto aparelhados Forluguezes aos mesmos negros, para 
mercal-os; que também ja entre eiles ha tratantes neste 
trabalho bestial e brutal, que mercam, terra (adentro os 
seus proprios naluraes, e os trazem a vender mais caros ás 
costas ou ás ilhas. Tenho visto vir muitos desta maneira, a 

• Demais destas injustiças e roubos delles entre si, ha ou
tros mil enganos mais, com que osHespanhoesos illudeoj; 
trazendo-os como matutos que são, dos postos por barrotes, 
gnisos. avelorios e bugigangas que lhes dão; e meltendo- 
os dissimuladamente nos navios, levantam ferro, e largan
do velas se fazem ao mar comclies. M

•Ainda que era verdade nos tempos passados houve 
limita maior corrupção neslo ponto, que agora em gpaudc

ABUSOS DO TRAFICO SEfiliSDO O JIKSMO.
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SEC.
XX. parte se tem remediado, ja porque os mesmos negros com 

as grandes calamidades que tem passado, se têem avisa
do e feito ladinos, enão se deixam tão facilmente enganar, 
ja pelas leis penaes que o rei de Portugal tem estabelecido 
e feito executar com rigor: entretanto ainda ha muito que 
dizer; e eu conheço um sujeito que ha pouco tem po.... 
com menos de quatro mil ducados de resgate, sacou quatro
centos negros sem licença de ninguém, nem registro; 
mas não logrou do'roubo, pois quiz Deus o gozasse quem 
não havia trabalhado. Atrahido pela caça, voltou agora 
outra vez, e está la fazendo se poder o mesmo tiro.- Des
tes casos tem havido não poucos.

» Os títulos e causas injustas que referi crescem e vão em 
augmento ao presente, mais que nunca, pelo grande inte
resse que tiram dos1 mesmos negros. Porém é, e tem sido 
sempre, pública voz que de duas partes que sae, uma é 
enganada ou liranicameutecapliva ou violentada; além de 
qué (ainda que isto é accidental) os tratam cruelissimamen- 
te no caminho, quanto ao vestuário, comida e bebida. 
Pensam que economisam, trazendo-os nus, malando-os de 
fome e sede; mas enganam-se; pois que antes perdem.

• Embarcara n um navio, ás vezes pequeno, quatrocentos 
ou quinhentos, e ja o fedor ou catinga basta para matar os 
mais delles. Com effeito morrem muitos: pois maravilha é 
não diminuírem de vinte por cento. E para que ninguém 
pense que exaggero, direi que não ha quatro' mezcs que 
dois mercadores... sacaram para a Nova-Hespanha. de Ca
bo-Verde, n'uma náo quinhentos; e numa só noite amanhe
ceram mortos cento e vinte; porque os metteram como por
cos num chiqueiro, ou ainda peor, debaixo da coberta: 
onde seu mesmo folego e catinga (que bastavam para cor
romper cem ares e sacal-os a todos da vida) os matou. E 
houvera sido justo castigo de Deus morrerem juntamente 
aquelles homens bestiaes que os levavam. E não parou 
nisto o negocio que antes de chegarem ao México morre
ram quasi Iresentos.

• Contar o que passa no tratamento dos que vivem seria 
um nunca acabar. E espantamo-nos da crueldade que usam 
os Turcos com os christáos captivos, pondo-os de noite em 
suas masmorras! Certo muito peor tratam estes mercado
res ebristãos aos negros que ja são lambem fieis; porque nu



praia, aolempo de embarca V-os, osbaptizam, a lodos jantas, 
com um hyssope, o que é outra graodissitaa barbaridade.

• Desta practica se deduzem, pelo que toca ao direito, 
duas coodosões. A primeira é que a venda e compra de 
negros em Cabo-Verde ê de si licita e justa. A segunda 
que. supposta a fama que nisso ha.... vivem em máo es
tado e grande perigo os mercadores... qoe se oecopam do 
trafico dos negros de Cabo-Verde. A razão é estar este tra
to tão infamado, por ser pública voz qoe a muitos dos 
captivos se tbesfaz fòrça e violência; de modo que estamos 
obrigados a não mettermo-nos nelle, para não participar da 
injustiça...

•Allegam alguns que o rei de Portugal tem conselho 'de 
Consciência: e é de crer haverão visto e examinado este ne
gocio. Digo qne pessoas curiosas destas partes tem escrípto 
a  Lisboa qne os tbeologos de Sevilha e Castclia Ibes põe 
escrupulo neste trato, rogando-lhes se informem dos de la; 
e  tem-lhes respondido: Pensa es que temos d  outro direito 
o o  outra lheologia? 0  que la dizem, dizemos nós; somente 
qne nos parece peor, como melhor informados da maldade 
que passa. ■’

«Pelo que loca ao rei de Portugal digo que fólgo seja 
rectissimo, e assim o creio; e é certo que assim a elle co
roo aos de seu conselho toca mandar o que podem: mas 
muito é o que os reis mandam, e pouco õqneos vassalloe 
em  casos de interesse, obedecem: e poderíamos provar isto 
com  exemplos evidentes e pa lentíssimos de grandes cala
midades qne em nossas índias se tem passado, sòcolor e ti
tulo de que os reis calholicos as approvavara, sendo a ver
dade que sempre as abomioaram e detestaram, u

m Em fim se se disser, que cada um ha de dar conta de si 
ante a divina mageslade, que tudo sabe e vê, e a ninguém 
será consôlo ver comsigo padecendo a seu companheiro; e 
também que ainda nesta vida o mal ganhado, elle e seu 
dono se perde, e isto dizem e testificam todos, é rara acis m 
terris o homem que medra ou tem medrado em trato de ne
gros, que nunca chegam a prósperos, ou sua prosperidade 
lhes dura pouco, que é signal de abomtDal-a Deus: pois tão 
clara e promptamente a castiga.» *

- f . 1
1 Allode ao tribunal chamado: «Mesa da Consciência». '

C O C U X  A CITADA OHLl DS MBKADO SOMtE OS D O U TO S.



^6. Ató aqui Fr. Thomaz de Mercado era 1569. Pelo qae 
—w  nos toca mais particularmente cumpre não deixar de pon

derar que o habito e a necessidade de andarem os escravos 
Africanos (para poderem trabalhar) quasi nus, não deviam 
ser favoráveis á moralidade pública, que se embolava de 
sensibilidade, educada ante tal falta de pudor. Assim em ves 
de servidão proviâoria, necessária, experimentada em mui
tos outros paizes, admiitida pelos publicistas mais liberaes, 
se perpetuou no Brasil outra servidão que nos abstemos de 
qualificar, e que ja agora não poderemos dispensar, por 
algumas gerações mais,—sem grandes males para o paiz.

Debalde os moradores apresentavam argumentos: de
balde pediam elles para o seu gentio do Brazil, no Brazil, 
as mesmas practicase leis seguidas em África com «o gen- 
tio d Africa.» Os jesuistas a tudo seoppunham; pela sim
ples razão, segundo seus inimigos, que d’Africa não preten
diam elles o domínio: não lhes agradava o clima. Se al
gum dia a Companhia de Jesus recobra outra vez seu an
tigo desenvolvimento, tem que desaffrontar-se desta aocu- 
saçfio, passando a missionar nos certões da terceira parte 
da terra, em que na verdade a sua historia apresenta fei
tos de escaça importância na conversão de tantos milhões 
dalmas que a povoam.

Notou-se que á medida que os índios se viam mais pro
tegidos e mimados, mais insolentes se tornavam. Em 4568 
se amotinaram muitos deiles meio-convertidos; e fizeram 
bastantes mortes; e tres motins ainda depois repetiram. 
Estas desordens eram seguidas de outras provenientes das 
grandes oscilações que experimentava a moeda de cobre, 
e que muito faziam soffrer o povo *.

Os engenhos se tinham extendido pelo interior da Bahia 
e as roças dos particulares iam entrando pelas terras pró
ximas das aldéas jesuiticas, as quaes elles diziam haverem 
sido dadas de sesmaria aos seus índios.—E representando 
neste sentido ao governador, este sempre em deferencias 
com elles, mandou lançar um pregão ordenando que 
ninguém roçasse laes terras, sob pena de perdimento das

3 6 0  A PH&ANTROFIA DO» JESUÍTAS NO BRAZ1L MFFEBKOTE E l AEMCA.

1 Em  4531 havia s id o  levantado o  va
lo r  ás m oed a s  d e  co b re . Em 1556 e 
4560 havia-se re form a do  esta m edida, 
p m  4568, em  con seq u ên cia  da invasão

d o  co b re  fa lso, b a ixo u -se  de n ovo  esse 
valor, e foram  m andadas indem nisar as 
perdas e daranos, e tc .



bemfeitorias,' além da multa de cincoenta cruzado9, < me
tade pára o denunciante, e a outra metade para asobras da 
fortaleza da cidade.
» O governo de Men de Sá é entretanto um dois que a 
historia deve considerar como dos mais profícuos para o 
Brazil, o qual se pode dizer ter sido por etle salvor— prin
cipalmente das invasões francezas, e das dos Índios. ■ Sua 
politicá para còm os colonos foi em geral tolerante. Á pró
pria Rainha D. Calharina escrevia elle: *Esta terra não se 
pode nem deve regular pelas leis e estylos dó Reino. 
Se Y. A. não for muito fácil em 1 perdoar, não terá gente 
no Brazil;  ̂e porque o ganhei de novo, desejo que-se elle 
oonserve.»

Men de Sá velho e cansado de servir, e de ser mal at- 
tendido, «pelo pouco fundamento que da terra se fazia,» 
e de estar ausente da saa família, instava por que lhe 
mandassém successor.
-  Ja em 1560 o pedia assim: «fPeço a Y. A. que, em pa
ga de meus serviços, me mande ir para ó Reipo, e mande 
vir outro governador; porque afianço a V. A. que não sou* 
pára esta terra. Eu nella gasto muito mais do que tenho de 
ordenado: o que me pagam- é em mercadorias, que me não 
servem. Eu fui sempre ter guerra e trabalhos onde hei de 
dar de comer aos homens, que vão pelejar e morrer, sem 
soldo, nem mantimentos; porque o não ha para lho dar.— 
Sou velho, lenho filhos que andam desagasalhados: uma 
filha que estava no mosteiro de Santa Calharina de Evora, 
mandou Fr. Luiz de Granada que se saísse. Não sei 
quanto serviço de Deus nem de Y. A. foi deitar uma moça 
de um mosteiro na rua, sendo filha de quem o anda ser
vindo no Brazil.»

Annos depois escrevia a Pero dAlcaçova Carneiro, isto 
é, ao ministro d ’Estado, a seguinte memorável carta , cujo 
anno senão menciona; mas que se póde colligir ser do tem- 
pb da regencia do cardeal D. Henrique, e quando D. Se
bastião teria ja alguma parte no governo, pois se trata de 
«Suas Altezas.» Diz assim:

«Senhor. —Todas as vezes que podér hei de alembrar a 
Y. M.cè o perigo em que todas estas capitanias estão pela

1 Sam dizia aqui e  na carta seg u in te  q u e lle  tem p o , e se*pronunciava. 
em  t e z  d e  sou . Assim  se escrevia ifa-

JtJIZO’ ACERCA DE MEN BE Bk .  DESEJAVA A DQBSBÃO.
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SBC* sua má ordem e pouca justiça, porqne trabalhe, por ser- 
viço de Deas, com Suas Altezas que a provejam de algumas 
cousas que na sua carta aponto. Eu sou um homem só , e  
quanto tenho feito, em todo o tempo que ha que estou no 
Brazil, desfaz um filho da terra em uma hora.— S. A. dá as 
capitanias e os officios a quem lh’os pede, sem exame se 
os merecem. E cá não ha official que preste, nem capitão, 
que defenda uma ovelha, quanto mais capitanias, de tan
to gentio e degradados. Tomo a Deus por testemunha, e  a 
V. M.®4 lhe lembro, que faço mais do que posso.— A mer- 
cô que lhe peço é que me haja licença de Suas Altezas 
para me podêr ir, que não parece justo que por servir 
bem a paga seja terem-me degradado em terra de que 
tão pouco fundamento se faz *.»

1S69- Cremos que a esta carta foi devida a nomeação de D. Luiz 
de Vasconcellos, que não chegou a lhe succeder; pois que 
a frota de seis navios e uma caravela em que vinha com o 
padre Ignacio de Azevedo nomeado Provincial, e um re - 
fòrço á Companhia de Jesus de mais de sessenta militantes, 
foi desbaratada e aprisionada por navios dos Huguenotes; 
ás ordens, uns de Jaques Sore, e outros de Jean Cap de 
Ville *, corsários cujos nomes sentimos concorrer a ce
lebrar.

Succedeu a grande crise, no Oriente, quando vários prín
cipes gentios se confederaram para se livrarem do jugo por- 
tuguez; o que não conseguiram por ficarem derrotados.— 
Assim viu-se obrigado Men de Sá a conservar ainda o 
mando; e bem que os espíritos se lhe afrouxavam elle não 
se cançava de obedecer e de ser leal.

Em 1570 recebeu e fez promulgar duas leis: a primei- 
DwÜ̂è ra obrigando os colonos do Brazil que tivessem quatro 

’ centos mil reis a apresentar um arcabuz, um pique ou uma 
lança, uma rodela ou adarga, e um capacete ou cellada. A 

<570. outra lei versava ainda sobre os índios, que agora quasi 
M«ff.,*o. ôdos se declaravam de uma vez forros. Consideramos de 

tal importância seu texto que julgamos dever aqui trans- 
crevêl-o.

«D. Sebastião etc. Faço saber aos que esta lei virem que 11 Segue a conclusão: Nosso Senhor de V. M.—«Men de Sá», a vida e estado de V. M. acrescente. * Soulbey, 1,320 e seguintes. Do Salvador a 10 de Agosto.—Servidor
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seado eu informado dos modos illicitos que se tem nas 
partes do Brazil em captivar os gentios das ditas partes, e — 
dos grandes inconvenientes que disso nascem, assi para as 
consciências das pessoas que as captivam pelos ditos 
modos, como para o que toca a meu serviço, e bem c con
servação do estado das ditas partes, e parecendo-me que 
convinha muito ao serviço de Nosso Senhor prover nisso 
em maneira que se atalhasse aos ditos inconvenientes, 
mandei ver o caso na Mesa da Consciência, pelos Deputados 
do despacho delia, e por outros leltrados; e conformando- 
me nisso com sua determinação e parecer: Defendo e man
do que daqui em diante se não use nas ditas parles do 
Brazil dos modos que se até ora usou em fazer caplivos os 
ditos gentios, nem se possam captivar por modo nem ma
neira alguma, salvo aquelles que forem tomados cm guerra 
justa que os Portuguezes fizerem aos ditos gentios, com au
toridade e licença minha, ou do meu governador das ditas 
partes, ou aquelles que costumam saltear os Portuguezes, 
ou a outros gentios para os comerem; assi como são os que 
se chamam Aymorés e outros semelhantes. E as pessoas 
que pelas ditas maneiras licitas captivarem os ditos gen
tios serão obrigadas dentro de dous mezes primeiros se
guintes, que se começarão do tempo em que os capliva- 
retn, fazerem escrever os taes gentios caplivos nos livros 
<ias provedorias das ditas partes para se poder ver e saber 
<|uaes são os que licitamenle foram caplivos. E não o cum
prindo assim no dito tempo de dous mezes: üei por bem 
<jue percam a acção’ dos ditos captivos e senhorio. E que 
p o r  esse mesmo feito sejam forros e livres. E os gentios 
«]u ‘e por qualquer outro modo e maneira forem captivos 
n a s  ditas parles declaro por livres, e que as pessoas que os 
captivarem não tenham nelles direito nem senhorio algum.»

Esta lei de liberdade dos Índios havia levantado no Bra
s i l  tão grandes alaridos que chegavam ácôrte de continuo,
«  foi necessário modifical-a por uma carta régia, cuja exe
cu ç ã o  não coube ja aMen de Sá, a quem em 1575 se conce
d ia  o suspirado regresso á patria,— regresso que não chegou 
a  realizar, por haver Deus disposto de sua vida, ao cabo de 
dezeseis annos de governo Não nos consta que deixasse1 Gabriel Soares conta quatorze, na- Manuel Telles em carta de 14 de Agos- luratmenie por engano. O governador lo de 1584 diz dezoito, provavelmente
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9EC. testamento, documento.este noqoal (quando.feito a sangue 
— frio e antes dos derradeiros momentos, em que o espirito se 

acha naluralmenle acobardado e enfraquecido) nos houve» 
ra revelado por ventura algumas circunstancias importan
tes á historia. Mas tal é a condição humana qne uos não 
deve admirar que utn homem de juizaitáor sâoy e juris
consulto para mais,, se houvesse descuidado de cumprir, 
para'.com a sua familia e  para com a posteridade, esse 
dever que a tantos aterrada ponto de o evitarem;.apezar 
dos males que dahi resultam,'—e>os quaes se não hão de 
acabar eiu quunto os governos não introduzam a criação 
de repartições, em que todo o cidadão' seja obrigado, des
de sua maioridade, a consignar suas últimas disposições. 
-i.Gs supramencionados favores aos jesuitas deviam concor
rer a que o governador Men de Sá, aliásl integro e boro, 
masdesejoso de ceder seu posto, não fòra rendido. Durante 
o seu governo haviam os padres adquirido no Brazil tal as
cendente queja  para o fim tinham mais. poder que o go
vernador. Por uma carta régia obtiveram qlles, afim de 
fabricarem dois collegios , o produeto das condemnações 
empenas pecuniárias J impostas Ipelas magistraturas judi
cial e administrativa, com direito de nomearem o rece
bedor; e por outra carta régia foi ordenado ao gover
nador geral que confirmasse as datas e doações das ler. 
ras feitas á Companhia, ainda que esta não as houvesse bem- 
foilorisado, sem embargo de quaesquer ordens ou direito

O Ulustre Men de Sá começava de dia para dia a esmo
recer. A muitas propostas soas não se atlendia e o  laconis
mo das respostas que se davam is  suas correspondên
cias era tal (depois da primeira carta régia que trans
crevemos) que succedeu ás vezes com poucas linhas e 
um só aviso ' corresponder a: Ires' correios-seus; tudo se 
reduzia a promessas, e a assegurar-lhe a muita confiança 
quo nelle tinha o governo. Entretanto sabemos, por outro 
lado que .corria no Brazil quo elle no Reino • não tinhaInelsimlo os dois tnnos qne estere no 386. etc. do L. X da Cott., ehaiM4s.de reino, depois de nomeado, e guiando-1 S. Vicente de Fòra,—couliecida dos •e pele sno petunte datada de I5!W. eruditos.' Os rascunhos destas respostas de * Carta de NobregaaThomd de Sotique lemos cópias, cm nossa collecçáo za de 3 de Junho de 1550.

*
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ninguém por si.» Pode-se dizer que aos seus esforços de
veu o Brazil o começar a viver independente de soccorro. 
De 1560 ' em diante, por uma iei em favor do reino e das 
colonias, devia ficar mais aliviado por algum tempo o Bra
zil nos direitos até então pagos; isto como indemnisação 
d o  prejuizo causado por uma rebqixa que se decretava em 
toda a moeda de cobre,' afim dè evitar o contrabando que 
delia se chegára a fazer em damno do paiz.

Em tempo de Men de Sá cremos seria effectuada a nave
gação da parte inferior do Rio de S. Francisco por Paulo 
Affonso, que deu o seu nome á maravilhosa caxoeira que 
ainda boje o  donsertaj 'Depois, intentou- passa ralem da mes
ma caxoeira um Sebastião Alvares; mas, vivo' ou morto, 
p o r  lá ficou com todos os de sua escolta.— Mais feliz foi 
Sebastião Fernandes Tourinho devassando terras da actual 
corom arorde Mapanna» sendp q ^ á  ^ ç q  ive^h^yi^.pbe- 
ga d p  a Minas,A-^ao, dislxictp de |R$pdo-»i ap-po AmçHqiiy 
(  «Raçã-Agut» de Soares); porôafcipqde, APW .bejp,. iser,qqe 
dessa primeira ,mp*: íossç ellQfUtq d^^copippqhPTO dp es,:
coU a dQ,P;.;Naverros, ew ^ S a ft.Q p  at^iXpPW RPfl Im k m
era  parente do donatario) o  dhetfe, em logar dq,fo|'gç Dmsi

ISoRio de JaneirO não ocporrerfc | iPpyidadè,, GJ îsto.vjam 
d e  Barros pbi^pnstwjrtfuqatensenbo.^w »Wl PPPlãhftB*» 
4 569 , f assentira o bispo de reyestlf, q , paroçho da, lódade 
c o m  as attribuições de ou ddçrleociesip$dco,!(^ostiliâ^io 
m o mesmo tempo (k l^ adoseu  noa ;ãrdsos,do,^atOrQffiçio, 
cie .eu jo  tribuoal de Lisboa era o  bispqnp. Bf t, 
inqu isidor.--O  pnmeir0 1parocbolqqe tepre laqs ppdqà§(fqj 
IMalheus Nunes.^. "í.Tjbnwiwi o (ibnurOvid ium/nil «odiii7.

Pernambuco. proaperava^s^jffy>8tP^WróySj.4P 
interesse. O bispo^ qu e abi fôra,em 157^^ a j ^ r g  jbjtarf 
«quisição um ex*jesuita , (Antonio de Goqyêa^rfirqJ^i^ide 
donatario e da sua mãe q tio , por ter^yenfeifo qufluQWrp 
je su íta , Amaro Gonçalves, prpferir.a bflresiàfcr-Np,meipdo 
d o  apno seguinte encontramos cqrregendo pessa ^pitaoia» 
c o m  alçada ijo Dr. AntoqiQ .Salema.; jd^yisiíaçãp oifadrô 
Ign acio  Tolosa. .o iii^ ib  nua o meq niminii obnidgvi

•' An ti! do HÍldde J.Í.S tfl. 11,1 3̂ ; VaW.ÀI) Wj/tfii
* frori de 2# de- Fe», a Al de Ag*&- , Jmi 129j‘ vos , ■ ii;q tm  o mo*»

ib o r./liü ti, ní;,ii‘j’-l Ibtô j lòbivtio ovou o p.od
r.millu iol cb feoõyieoqrjíi *a iiifrhrrdjièiicOoi .niilnfiqiflo’ )

SEC.
XX.

1572.
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SECÇÃO XXI.

IMPORTANTES S0OCE88O8 DA DÉCADA UIMBDIATA (1573— 1585).

M en  de S i oão teve porsuccessor um governador gemi: 
teve dois. Em 1573 resolveu a corôa dividir o  Brazil em 
dois estados, criando um nòvo das capitanias do sul, com 
a sede na cidade de S. Sebastião (Rio dte Janeiro), e coütt* 
nuando a cidade do Salvador (Bahia) como ^capital d o  es
tado dp norte.

Para o governo do ultimo foi escolhido of conselheiro Lufe 
de Brito d’Almeida ; e para o do sul o'Dr. Anttínio Salema^ 
que como acabamos de referir estava de corréição em Per
nambuco, onde recebeu a noticia. 11

Antes de passar adiante, cumpre dizer que em1 quanto • 
Brazil chorava a morte.do seu terceiro governador, soffreu 
a perda do segundo prelado da diocese, D. Pedro LeitfiO. 
Ambos haviam favorecido o ascendente nos negociòs p ú 
blicos dos padres da Companhia de Jesus. O ultimo lhes 
legou a'sua livrária. Convocou Leitão o primeiro synodo 
bmziliense, ad qual só concorreram: clérigos da Bahia-*- 
nenhum lettrado oú canonista. Eniretaato neste synodo re- 
solveram-se cáries mudanças nas Constituições--de Lisboa» 
até ali ém Vigor, te se ordenaram alguns dias santos, dÚ  
ferentes dos adòptadote no kalendario metropolitano1.

Seguindo Salema para o seu destino, em fins db dilò 
anno de 1573, se juntou primeiro na cidade do Salvador 
com o seu par o governador Luiz-de Brito, e ouvindo am
bos o novo ouvidor geral Fernão da Silva e os padres da 
Companhia, reconsideraram as disposições da lei ultima so-
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fcre a liberdade dos índios ;■ em conformidade com a sse - SEJj-
£uinles determinações contidas n’uma carta régia a tal res---------
peito: «No que toca ao resgate dos escravos se deve ter tal 
moderação que não se impida de todo o dito resgate, pela 
necessidade que as fazendas delles tem, nem se permitiam 
«esgales manifestamente injustos, e  a devassidão que até 
«g o r a  nisso houve.»r .iL*oq>iij _ u - i i ,  ■:

As conferencias havidas sobre este assumpto produziram ^  
o  acoordo de 6 de Janeiro, com os dez*artigos que passa- An.,6. 
«nos a resumir. O primeiro prohibia os! resgates de gente 
«n tre  os índios mansos ou de pazes. Pelo segundo se ex~ 
ceptuaram da prohibição os índios que depois de aldeados 
s e  fossem para o mato, e andassem ausentes por mais de 
m m ' annoo Limitava o teroeiro a escravidão dos índios aos 
aprisionados em guerra manifestamente licita, e aos que, 
esta n d o  caplivos de outro gentio, e com mais de vinte e 
m m  aonos de idade, preferissem o captiveiro dos nossos’.
V e lo  quarto se declararam defesos os resgates feitos sem 
Kicença dos governadores ou .dos capitães; sendo in
cum bidos do exame ‘delles os provedores, e mais dois in- 
« iiv id u os, eleitos em camara no principio de cada anno. 
-Dispoz-se pelo quinto que as pessoas vindas com os índios 
« l e  resgate, quer por. mar, quer por terra, se apresentassem 
n a  respectiva alfandega , . antes de haver feito escala ou 
com m unicado com alguém. Recommendou-se pelo sexto 
«que os índios do resgate, nesta conformidade registados,
«]n e  fugissem, seriam a lodo tempo entregues a seus pri
m eiros senhores, mediante a propiua de mil reis, e a in- 
^lemoisação das despezas. Pelo sétimo os índios resgatados 
« le  que não houvesse registos declaravam-se forros. Pelo 
«rilavo se fixou que fossem consideradas guerras justas as 
«que os governadores fizessem conforme seus regimentos, 
o u  as que occasionalmente se vissem obrigados a fazer os 
«apiláes, com voto dos olficiaes da Camara e outras pes
soas de experiencia, dos padres da Companhia, do vigário 
da terra, e do provedor da Fazenda, de cuja resolução se 
devia lavrar auto. O nono declarou forros os índios que os 
capitães tomassem sem esta ultima clausula, e as penas que 
soTTreriam, tanto elles capitães, como outros quaesquer in- 
dividuos que fossem contra o que ora se deliberava. Man
dou finalmente o decimd que os delinquentes, sendo piões,
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fossem açoutados em publico, com baraço e pregão, e  pa- 
— — gasseru quarenta cruzados de multa; e sendo de maior 

qualidade, além da dita pena em dinheiro, fossem condem - 
nados a dois annos de degredo; isto afóra as outras penas 
om que podessem incorrer, segundo as ordenações, leis 
e regimentos do Reino.

Appiovadas por todos estas disposições, seguiu Antonio 
Salema a tomar conta do governo do sul, que exerceu, bem 

„„m‘ como Luiz de Brito o do norte, durante quatro annos.— 
Ambos os governadores se distinguiram pelo empenho com 
que procuraram promover a exploração do paiz e afastar 
para mais longe a extremadura que separava a civilisação 
da barbarie.— Ás disposições supramencionadas a respeito 
dos índios vinham favorecer a realisação desse empenho; 
por quanto os colonos se<prestavam agora mui voluntária* 
mente para todas as conquistas, como o mais seguro meio 
de adquiriras melhores terras e os braços para as beneficiar.

De Luiz de Brito duas são as emprezas guerreiras que 
nes cumpre historiar. A mais importante, e também por 
ordem chronologica a primeira, foi a do ataque e reducção 
do gentio das terras do Rio Real, ao norte da Bahia; com o 
que deixou prevenida a formação da capitania, depois 
chamada de Sergipe, nome do rio em que foi assentada 
a povoação, e que o recebera em virtude de ahi residir o 
morubixaba Sirigy (Ferrão de Serí), o qual, com outro che
fe por nome Apiripé, agora se rendia a Lniz do Brito; ha
vendo Suruby, onlro principal do mesmo districto , caido 
no campo morto de uma baila.— Esta conquista fòra pri
meiro intentada pelo poderoso proprietário Garcia d’Avila, 
cojos campos de criar se extendiam para essas bandas do 
norte. Luiz de Brito vendo por um lado a Garcia d'Avila 
sem forças sufficientes, e por outro muitas vantagens que 
o Estado poderia tirar da occupação desse território tão 
abundante do páo-brazil, o qual cortado em dominiosda Co
roa não ficaria sujeito como em Pernambuco ao tributo da 
redizima aos donatários, decidiu-se á empreza e a levou 
ávante com muita felicidade. A segunda aventura guerrei
ra do mesmo de Luiz de Brito foi a de uma nova tentativa, 
semelhante a esta do Rio Real, sobre o Continente e em 
terras por prescrição ja também da Coroa, para o norte da 
ilba de Itamaracá.

* tf r? t /



E’ de saber que'o districto fronteiro a esta ilha, que até 
então, em virtude da própria fertilidade da9 bordas do seu 
caoal e dos rios que a elle vem desaguar, altrahia conti
nuamente bâodorias de índios indomitos, começava a pros
perar,, havendo nas immediações vários engenhos de assu~ 
ca r . cujos senhores se arriscavam aos perigos inherentes á 
visinhança dos Barbaros, em troco das muitas outras van
tagens que tiravam, estabelecendo-se em ama da9 paragens 
m ais ferteis e  mais betlas do liltoral braeileiro; tanto mais 
quanto a ilha fronteira lhes servia sempre d e 1 valhacouto 
segu ro  em caso de invasão dos,mesmos Barbaros.— Assim 
a  ilha de Itamaracá podia.'então considerar-se:a atalaia da 
civilisação brazileira avançando para o norte, da mesma 
form a que mais tarde (e ainda agora) pela'bondade de seu 
p orto , e a  excellencia e abundancia das suas aguas e pro
visões, se considerou como posição de“muila valia para 'a 
defensa contra um inimigo superior no mar. A importância 
q u e  terá em nossa Historia esta ilha , exige qne desde. ja 
dediquemos á doscripção delia algumas linhas.«-Hltamaracá 
d  nome formado de duas palavras .guaranis que significam 
«m araoá.de pedra»; chamando os índios, por pobreza de 
Ü ngua, ita ou pedra a todos os mctaes;. c designando em 
v irtu d e  da mesma pobreza por maracá todos os instrumen
t o s  músicos, .mais ou menos dissonantes, começando pelo 

3 in o  l,  que provavelmente seria o primeiro que os, mesmos 
ín d io s  ahi conheceram aos Europcos em algum barco ou 
oapeltinh a. Á algumas léguas ao norte de Olinda, a costa se 
r>ecolbe pouco a pouco, formando nmfiseio'em que vão 
^ fa g a r t-se nns cinco rios caudaes. Em toda essa distancia, 
< 4esde á foz do.primeiro da banda do sul', até á do ultimo

norte, qne é o Maçarauduba conhecido por seu ancora- 
c l o u r o ,  enche por assim dizer o mencionado seio:a ilha de 
Itam aracá , que um estreito, mas profundo canal em voltas 
csolleadas aparta do continente, ahi regado pelos tres outros 
vips/ilgaraçú , Araripe e Tapirema.—0,deáenho em plãnta 
d a  ilha lembra o  de uma per», ou antes o de um cajái Cor
ta d o  de'meio a. meio longitudinalmente, e deitado-com a 
sem ente ou castanha para o  lado do norte, verei9 om,ponto 
pequeno a ilha1 em relevo t. No pé dá fructa<-do<lado d o  sul, 
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tendesa villa capital da Conceição; fundada pelo logarte- 
— L oente e ouvidor de Pero Lopes. Para o  m eioas elevações 

donde manam alguns rios, como, áum eçutro lado dá vik- 
la, o Carapitangy e oCuremay.— Ao norte no logar da es?* 
cura semente ou castanha concebei escuros tojucaes, manr 
gues e marinhas.— Passando porem da comparação & reali
dade é de saber-se que a ilha tem quatro léguas de com
prido, sôbre uma na sua maior largura.

Itamaracá era pois, como dizíamos, a atalaia, o posto 
avançado da civilisação, e ao me9mo tempo o seu abrigp 
em caso de algum desastre; e os emprehendedores qoe se 
estabeleciam pelos rios do continente visinbo punhamao- 
tes nella as esperanças do refugio do que em Igaraçá, villa 
alias mais próxima, porém no continente. Os mais ousados 
iam na dianteira e em geral o eram os ricos, por con
dição geral humana mais cobiçosos. Um destes, Diogo Dias, 
aventurou-se a ir estabelecer engenho no TraCunhaem, 
chamado hoje rio de Goyanna. Veiu o gentio e deu cabo 
de tudo, e orgulhoso de sua obra ameaçava o resto da co
marca.— Informado Luiz de Brito do succedido, Ordenou 
a Fernão da Silva, que reunia os cargos de ouvidor e pro
vedor mór, que fosse a Pernambuco fazer alardo de gente, 
e pôr pelas armas cobro a taes ameaças, occupando o rio 
da Pafahiba. Obedeceu Fernão da Silva: arranjou alguma 
força e partiu com ella. O gentio á sua chegada reticon-se; 
mas corrido de ceder a tão poucos, intentou um ataque, e 
obrigou-os a todos a fugir pela marinha, até se refugiarem 
em Itamaracá.— Incommodado Luiz de Brito com este're* 
vez, e instado pelos moradores de Pernambuco, e priod - 
patmente pelos de Itamaracá, para que contivesse os agres
sores Barbaros seus visinhos, reuniu na Bahia uma frota de 
doze navios, da qual deu a capitania mór a um sobrinho, 
Bernardo Pimentel d'Almeida, e com a mais luzida gente 
da cidade, se embarcou elle em pessoa em Setembro de 
1575.— Os ventos ponteiros e os mares de levadía conspi- 
raram-se porém contra os seus desígnios. A frota disper
sou-se. Uns, e entre estes o governador voltaram'á Bahia.
O capitão do mar, seu sobrinho, arribou a Pernambuco, 
com algum navio mais; e cançado de esperar regressou 
também por fim á Bahia. Seguiram-se no districto desta 

. cuidados sérios por alguns negros fugidos, que iosurrectos >
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SUJEIÇÃO DE QUILOMBOS. ANTONIO SALEMA EM:CABO-FRIO.

em qailo'mbos ameaçavam a tranquilidade dos lavradores. 
Era o primeiro ensaio dos bens com que nos mimoseara a 
pseudo-philanlropia. Conseguiu o governador sujeital-os, 
mandando contra elles uma companhia d ’Indios ás ordens 
d e  Onofre Pinheiro; porém tantos gastos havia feito com a 
mal lograda expedição á Parahiba que não ousou acomelten 
d e  novo a empreza de sua conquista.

Pelas bandas do sul Antonio Salema imitava nas ten- 
tendencias guerreiras a Luiz de Brito, seu par, do melhor* 
m odo que podia. Ameaçado de continuo pela visinhança in- 
commoda dos índios de Cabo-Frio, instigador por muitos 
Francezes queahi se haviam estabelecido em uma feitoria, 
o o d e  faziam grande*contrabando, principalmente de páu- 
brazil, resolveu-se a reduzir essa paragem. Reuniu pois 
na Cidade uma força de mil homen9, comprehendidos se
tecentos índios alliados. E para esta força o Espirito Santo 
contribuiu com 6eu tanto, e da capitania - de S. Vicente 
acudiu também com algum auxilio o delegado do dona
tário WH

Melhor seguiriamos agora nossa narração se não tivesse- 
mos nesta conjunclura que lastimar o não apparecimento, 
ou talvez a perda, de um livro escripto pelo proprio gover
nador, ácerca dos feitos desta jornada , da qual, vencedor 
com o Césarv quiz ser lambem o commentador, <e n’esta 
parte com mais authenticidade do que o vencedor da então 
barbara Europa.central e Occidental. Somente sabemos que 
a victoria * foi completa ;-e que o numero dos prisioneiros 
se  avaliou em oito a dez mil 5. Apezar da gloria que nessa 
jornada adquiriram os colonos do sul, como nado Rio Real os 
d o  norte, a experiencia fizera conhecer inconvenientes na 
desmembração do Brazil,, cujas forças com a divisão se en
fraqueciam notavelmente, de modo que se tornavam menos 
aptas para acudir juntas a um ponto onde se apresentasse 
o  perigo.— Em vista pois dos proprios informes dos dois 
procônsules, a côrte resolveu repor a governança do Brazil 
no mesmo pé em que estava, nomeando governador geral 
a Lourenço da Veiga em 1577.— Porém a idéa da divisão

» Rev. do losl., VI, 407.
* Poderá inlgar-se que só tivera lo- 

par era IS de Fev. de 1578,—pelo aue 
dizem o Ann. do Rio de Jau., 1, 300 e 
329.—Com os Fraucczes estariam tal

vez alguns Inglezes, e isso daria pro
vavelmente logar ás informações de D. 
P. de Sarmiento.—«Viaje j . p. 340.

3 Gabriel Soares, I, ‘c. 55. Alii se li 
i|ue C. de Bárros assisliu á jornada.



^•administrativa do Brasil havia ãido aoompanhada de outra,j 
— ~  posta já lambem em execução, desmembrando dolbjspqtltt 

do Salvador as capitanias,do sul, e nomeando-seipara eMai] 
um administrador ecclesiaslico, indeptíhdenle da Jnrièdiim 
ção do bispOj.A respeito desta desmembnação nada se altef 
rouaté o século suguioteem que se oreou aqui um novo,biftn 
pado. Foi primeiro administrador o  bacharel Padre BarltwH 
lomeu Simões Pereira S — No intento de favoreoer os okfctgos 
do Brazil evitando-lhes trabalhos edespezasreaolveu^dbpw 
bem elrei, cujo era, segundo vimos, o padroado, q u en te»  
os benefícios podessem elles ser apreseotdddStfiáMUÍjgQiWto 
nadores; Assim praticou também a Hespanha coBMttflMta 
aos vice-reis dos seus Estados americanos o queali.se c l» - )  
mou vice-padroado. -- C'o+-.-i»-»ví , hmh'1
- Lourenço da Veiga recebeu ü bastão de governador em, 

princípios desse anno * fatal para.a métropole.,pela portu i 
nos campos de Acacerquibiretn África, da flor da su a d o li» ; 
za e  da do rei’cavalheiro O. Sebastião;— perda áqualfkéiMOi 
sobreviveu o grande epico do Tejo, que no anno iaunÃdiMO 
se1 despedia do mundo proferindo a conhecida fraze de que 
vtorria èom a paíria. o -r —’- ■ ; -« i i
•- Se este lamentável successo não houvera; de poucos awm 
nos sido precidido do tantas victorias alcançadas sobre Mt 
Rumes no Orientei pelos Porluguezes, e da derrota d a »* *  
mada turca'em Lepanto, pela sua' inimiga comniandada pae 
D. luan d'Anstria, a Europa; em quanto- destroçava suas1 
próprias entranhas, e  adulterava o espirito do evangelho, a. 
titulo de decidir pelas armas onde estava a maior pureza, 
do christianismo , a Europa , dizemos, e com ella toda a, 
ebristandade, houveram talvez saccumbido ante o.arrojo é  
a intolerância das forças mussulmanas;'e esousado>é dizer 
qual houvera sido tambem naturalmente a sorte da Ameri
ca, Porôm na bulalha deLepanta (1571), principnlmente,. 
se resolveu em relação á Europa, a questão do triunfo do 
christianismo pelas armas; e o  desastre de Portugal « R

i, 1 Ttv-vo;' ■ |>|!*i*>|f a  ...!•• • u| ti o,
• t i ’  | ,

1 * Chffa rí (fia (te *1 f de Maio dè <577. nbmbtiíij; pois boate que artnblWI-o 
—0 desmembramento fóra concedido por oulro breve. (C. R, de S de Kev. 
por breve de GregoiHo XIII do I» de líríTi e du 23 de Fev.'de 1094),
Julho do <575. (Anu. do R. de Janeiro, * Alvar* de 7 de Fevereiro de 1878.— 
I, 3IÕ). Cremos que desmembramento Ann. do Kio de Janeiro, I , MO. 
analogo, e também por breve. seelTec- 3 Pizarro, II, 113. 
tuou eniSo ou pouco depois em l^r-
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Acacerquibir foi lodo em proveito da nação vencedora de êc.
Lepanto,— ou anles do filho de Carlos V ,— do sombrio Fi-----
lippe II, inlelligcnle e astuto soberano,— que de uma cella 
do Escoriai governou grande parle da terra, a ponto de 
que, como se dizia enlão, nlinca o sol tinha para elle ooca- 
so, isto ú nunca deixava de esclarecer algum ou alguns dos 
seus estados. As vicissitudes porque passou a melropole no 
reinado, fértil d’intrigas políticas, do velho cardeal-rei D. 
Henrique, que suecedendo na coròa ao sobrinho extravia
do em África, chegou a ter idea de cazar-se \ a inquieta
ção dos povos ao verem que não havia do reino herdeiro 
jurado, a turbulenta aclamação, por morte do rei-cardeal, 
do Prior do Crato D. Antonio, obrigado a ceder de suas 
pretensões ante as armas victoriosas do Duque d’Alba, ge
neral do exercito que veiu de Caslella demonstrar os direi
tos de Filippe II, tudo devia concorrer a que não podesse a 
mesma melropole acudir ás colonias; pois mal pode dar 
providencias quem as necessita para si. A metropole sujoitou- 
se a Filippe II, apresentando'mui pouca resistência *, e nas 
côrles de Thomar se resolveram as clausulas da annexação. 
Portugal aclamando o novo re i, seguiria como estado in
dependente, governando-se por suas próprias leis publica
das em portuguez, e usando nellas o soberano simplesmente 
do diclado dos reis porluguezes.— No reino e colonias ser
viriam os cargos do Estado unicamente os filhos delias e 
deile, e só Porluguezes poderiam pela mesma fúrraa ser 
delegados immediatos do soberano, quando não cometlessc 
o cargo a Príncipes ou Princezas de sangue. Assim o Brazil 
continuava, e effecti va mente continuou, colonia de Portu
gal, que sob o dominio castelhano conservou, em geral, 
como até ali, o monopoliodo nosso commercio em favor dos 
seus portos e produclos. Era pois ao Brazil absolutamente 
alheia a questão dynastica. Indifferente lhe parecia que o 
monarcha fosse desta ou daquella rama, e que morasse em 
Lisboa ou em Madrid; em Cintra e Almeirim; ou em Aran- 
juez e no Escoriai.— Talvez anles só vantagens pensaria

ACACERQUIWR. 0  CARDEAL-REI. 0  PMIOIl DO O»ATO. FILIPPE II. 2 7 9

* A tal r e s p e ilo  v im os cm  Hespanha 
uma carta au lographa d o  C ardeal-rei 
aiinunciando a F ilippe II o  seu  p ro jecto .

1 A cerca desta e x p ed içã o  da «U u iio  
de  P ortugal a C asle lla » , e screveu  em  
italiano um a m ui cu riosa  historia Je-

ronym o d e  Franchi C o iie s la g io , a qual 
e m i f l I O  se  pub licou  em  castelhan o, c  
m erece  m uito  c o n c e it o :  pois seg u n d o  
F ra n cisco  Manuel de  M ello foi ella  o r i- 
g in a lm en lc  escripta p or  U. João da S il
va, c o u d c  de  P orta leg re .
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seç. colher com aclamar rei o soberano mais rico e poderoso do 
—UL século,— o soberano que dispunha dos thesouros do México 

e do Potosi, e que por meio delles linha exercitos, e em 
seus museus e galerias as obras primas dos primeiros ar
tistas do seu tempo. E talvez assim houvera sido se a perda 
pouco depois succedida (1588) da inoencioel armada, não 
tivesse feito variar a situação da Hespanha; convertendo 
o Brazil em novo alvo para os tiros das potências maríti
mas, que então se alevantaram a disputar a supremacia do 
oceano á vencedora de Lepanto. a

Fez-se pois no Brazil a aclamação de Filippe II; bem 
que, ao menos na Bahia, se efTectuou sem a formalidade do 
juramento,' a qual só leve logar mais tarde, aos 25 de Maio 
de 1582, por indicação vinda da côrle *.

0  Prior do Crato vendo mentidas suas esperanças de 
sustentar-se em Portugal, tentou, protegido pela França, 
fortuna não só nos Açores (onde por algum tempo resistiu 
pela sua causa a ilha Terceira) como no Brazil, a cujas ca- 
maras e governadores escreveu , confiando as cartas a va
rias náos francczas. Ainda quando a tentativa não fosse 
tardia, por haver o Brazil aclamado já a Filippe H, era mui 
impoliticamenle executada ; pela simples circunstancia de 
trazerem as náos emissárias a bandeira franceza, até ali tão 
bostilá nascente colonia brazileira. No Biode Janeiro, Sal
vador Corrêa, bem que então a braços com os índios, intimou 
a tres náos que entraram que não communicassem com a 
gente da terra, e como o quizessem executar á força dispa
rou contra ellas *, obrigando-as a fazerem-se ao largo.

Parece que um D. Pedro da Cunha (a darmos credito ás 
palavras de um seu descendente) fòrade voto que, ainda 
antes de se fazerem em Portugal esforços para.a resistência 
contra todo o  poder de Filippe d, se empregassem os pou
cos recursos disponíveis para armar uma expedição maríti
ma, em que os lieis Penates do mylhologico fundador de 
Ulisséa viessem preservar no Aquem-mar o  nome e a coròa

• C. R. de IC d c  N ov. d c  1581. a p re - * S o a re s , I, 5 6 .— F ilippe II escreveu  
sentada em  Gamara a o »  10 d o  Maio d e  p or  esta o c c a s i io  a Salvador C o rr ia  e i 
1583; sen d o  ju iz  ord in ário  F ra n cisco  c id a d e  d c  £ .  S rbaH íã o  «a grad eceu rio - 
F ernandes P au lo jã ; e  v eread ores A n - I h e s o n u e  haviam fe ito  nm seu  serv i- 
tou io  da G o sta , Fern.io Vaz e G abriel c o a .— T eve  isso  lo jrarrm  I3HI.— Jarrie. 
Soares d e  Souza; p rocu ra d or da c id a d e  D l .  c . 29.— A ntes e m  18 d e  Maio de 
João R ib e ir o : c  escr ivã o  da Gamara iíSNO haviam estud o no R io qu atro  nãos 
João P rrcirn  0 . XIII, 7 ,1 8 . d c  guerra francozas. Ifeck lurt, III, 705
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de Portugal,1 estabelecendo-se oom ioda a gente no Brazili sxEEf-* 
onde por ventura os não desamparariam >as nações da Ru- 
ropa , rivaesda Hespanha. Este grande pensamento reali^ 
sa d o  logo, e antes que os governadores do Brazil ltvessem 
tem po de prestar juramento ao novo soberano estrangeiro, 
e  q n e  este podesse dar providencias ácerca de uma surpresa 
q u e  se lhe fazia tão longe, e em paiz a que tão pouca im
portância naturalmente ligaria, houvera no século XVI 
c r ia d o  uma! monarchia independente na América. Cumpre 
p o ré m  declarar que essa1 monarchia (se bem qne ja a si o  
E stado se nutria de rendas próprias) não teria ainda ele^ 
m en tos  sufficientes para cuidar de sua prosperidadeV nem 
g e n te  para tratar das coisas da governação: e qne ‘posta, 
c o r o o  naturalmente se poria logo o novo reino, á mercô e 
dependencia de alguma dasrivaes da Uespanha, concluiria 
p o r  ser delia prefea. • ’ : "»• <••<"] • -••**.*!- -ol»

O  governador Lourenço da Veiga, soccumbindo talvez 
a o s  embates de tão extraordinários surcessos? falleceu na 
B ah ia , meiado o anno de 1581. Durante os tres annos atriw 
B ulados do seu goveroo passaram no Brazil alguns acon^ 
te c i  mentos, que nos-cumpro registar. No de 1579»''foram 
incendiados em nossos portos onze navios ' de Diejipe e do ’ 
H a v r e . que natural mente seriam surpreliendidos fazemlo 
contrabando. Pelo mesmo tempo era explorado'o mages- 
t o s o  rio de S. Francisco, muito atem da cachoeira de Paulo 
-A ffonso por João Coelho de Souza, qne de tudo éscreveu 
C m  roteiro, o qual desditosamente devemos crer Iperdido» 
c ju a o d o  ha mais de dois séculose meio ninguém dellé' dá 
r^azáo. Por outro lado, partira do Rio das Caravellas, para 
o  sertão, Antonio Dias Adorno, e com cento e cincoenla 
c o l o n o s e  quatrocentos gentios, Índios e Africanos, chegara 
^  Minas; donde trouxera mostras de pedras 'preciosasi 
3  ulgadas'esmeraldas e  safiras, e que nalnraliueute não se
r ia m  mais que turmalinas e  amethystfts. Adorno para re~ 
fzressar preferiu dividir os seus em dua9 escoltas ,^-aeaso 
a 6 m  de ler mais segurança de que a sua* descoberta não 
deixasse de ser aproveitada. Elle, com uns, enJireilou ca- 
xninbo para a Bahia; junto da qual varou nas margens’ do 
Jequiriçá. Os da outra escolta, confiando-se nas aguas do rio

-j.
'  Tenun  Compans. «No) de la Gráoe FrwniMi, p. <9.
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de Belmonte, foram por ellas e com ellas até o mar, segundo 
— era natural; a.dahi fizeram sou caminho para a cidade do 

Salvador,! Adorno não resistiu muito tempo aos trabalhos e 
soçobroaque passaria nessa aventurosa jornada; o certo é 
que em meiado de 1583 '„ja era falleoido. Também pelo 
mesmo tempo cremos que teria logar uma exploração do 
porto do Maranhão e rios aflueotes a elle por um piloto do 
costa de que trata um autor coevo \ ; Veiga no principio 
do seu governo chegára a dar ordens ao ouvidor geral e 
ao provedor mór,.atim de que ambos tratassem' dos meios 
de effectuar uma nova" expedição' á Parahiba. Entretanto 
porém se apresentou offerecendo-se para realisar a era pre
za Fructuoso Barboza, r ico . proprietário de Pernambuco, 
que passando á côrle, ahi se comprometteu a colonisar a 
nova capitania á sua custa, mediante a condição de ser por 
dez annos capitão mói* ou adiantado delia, cobrando ao 
mesmo tempo todas as rendas. Preparados quatro navios, 
com muitas familias para povoara terra, com soldados para 
a defender, e com clérigos e religiosos de duas ordens, uns 
Benediclinos e outros mui provavelmente Carmelitas *, vie
ram fundear de fronte do Recife; e demorando-se ahi alguns 
dias, talt tormenta sobreveio que os navios se esgarraram, e  
Barboza leve que regressar ó Europa. O navio em que es
tavam os Benediclinos foi a nosso ver arribar á Bahia, po i» 
justamente nesse n^esrao anno (4580) pretende um Bene— 
dictino brazileiro 1 que ahi chegaram os primeiros m onges 
desta ordem. Segundo conjectura idêntica é possivel que? 
os Carmelitas desde então ficassem em Pernambuco.

Por fallecimento de Lourenço da Veiga, e em falta d e ?  
vias de suocessão, foi assentado pela Caraara da cidade q u ^ ?  
o bispo e o ouvidor geral se reuniriam a ella, para segu iren ^ - 
lodos altendendo á governança do Estado.— 0  bispo nãt^^  
se mostrou tão ambicioso como o ouvidor geral C o sm ^ ^  
Rangel de Macedo de ler grande influencia no governo, 
a Camara reconhecendo neste mais leltras e bastante acti— - 
vidade, se deixou por elle a principio levar, adoptan dc^

.1.
• Manuel Te lies Barreio disse, em * G. Soares 1,5.—Tatvei Rasliio Ma

çaria de 7 d'Agosto deste anno, • elrei rinlio, ou Bastiío Martins, 
que cheirando ao Brasil (0 de Maio). * Franciscanos diz o autor «Da Con— 
achara j* «morto Antonlo Dias Adorno, quisla da Parahibai; preferímos a w -  
com quem S. M. lhe mandava que pra- sio que se deduz de Fr. Manuel de Sa 
ileasse as cousas daqucllas partes,. * Fr. Gaspar da Madre de Deus.
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Iodas as disposições qae propunha..Porém tão'prompto 
como enxergou que nem Iodas «11 as provinham de àrdènteè 
desejos de governar com acerto|> e que antes pelo.conlrario 
algumas descobriam segundàs iòtenções de cobiça e am
bição delle Rangel, que ja se;chamara governador» come
çou  a retrahir-se, ea .oã o  approvor senão o que'julgava 
merecer approvação. 0  bispo e outros moradores principáes 
p o r  Sua parle retiraram-se da òidadeiparh as roças. Da Ga  ̂
mara era vereador Gabriel Soares.de Sóuea-,'proprietário 
d o  engenho de Jequiriçá, e a quem devemos um importante 
escripto de que trataremos . ao diante.i Juiz órdinario era 
Francisco Fernandes Pantoja. EnEadadó Rangel convos 
tropeços que nestes e noutros camaristas encontrava a sa
tisfação de seus arbítrios, intrigou'a obra de umn 'reelei
ç ã o  de vereadores,.na qual introduziu os individuos que 
m ais lhe accomodavam, e  por este meio se apoderou abso-i 
lutamenle do governo, e fez autoar alguns dos que se lhe 
oppunham. Até então na Bahia,i nem (qae nos conste) em 
nenhuma terra doBrazil, havia, como em Portagal, meste
res  nomeados para concorrerem com a Gamara no dar os 
regimentos aos ofTicios e laxar certos preços demão d’obraJ 
Cosm e Rangel decretou a introdução, para talvez deste modo 
recompensar na Bahia alguns meohanicos que haviam v o 
tado  no sentido que elie desejava. Entre os autoados e pre
s o s  por Cosme Rangel, aos quae9 todos amnistiou a'côrte, 
m andando cassar e.queimar os< processos,, encontramos a 
Manuel de Sa, «sobrinho de Men de Sa» , provedor d’alçada 
<ia cidade. 0: provedor mór Chrislovam de Barrós, ja senhor 
«ie  um novo engenho na Bahia, eamigoi de Gabriel Soares, 
tão pouco era affeclo ao intruso chefe, ..íãni. : >ili 

Do governo interino e usurpado de Cosme Rangel'nada 
n os  consta que honra lhe possa fazer.<-t~Na Bahia os que 
mais se prezavam, incluindo o bispo é  o alcaide mór, vi
viam no campo, para fugir de sua presença. Nas imme- 
diações deltamaracá os índios andavam á!evantados;-e uma 
guerra que com poucas forças' lhes .deu o  oapitão Antonio 
Rodrigues Baccllar, não fez senão ensoberbecel-os e exallal- 
os mais. Fructuoso Barboza refeito de suas avarias, regres- 
sára a Pernambuco, e dahi de accordo'com ocapitaoe ou
vidor Simão Rodrigues Cardozo partira para a Parabiba por 
mar, em quanto o mesmo Cardozo, com duzentos homens

SEC.
xxi.
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SEC.
XXI. de pé e de oavallo e muito gentio, fôra por terra. Barboza,' 

depois de incendiar cinco Lnáos francezas, de oito qoe en
controo varadas no porto, das quaes tres acertaram de es
capar-se, votou-ee a tal abandono, que em uma cilada os 
índios inimigos, com alguns Francezes, lhe mataram uns 
quarenta hom ensentrando neste numero um Glho sen. E 
ja lhe preparavam um ataque em forma ao arrayal em que 
estava,'do lado do norte do rio, defronte do Cabedêlo, 
quando o mesmo Barboza, preferindo á gloria das armas os 
gosos.da vida, resolveu retirar-se com toda a sua gente, não 
sem grande desar, nem sem que dahi resultasse ocresper e 
muito a arrogancia dos'mesmos ' Índios', e os perigos dos 
visinhos de Itamaracá, que chegaram a reduzir-se unica
mente a trinta e dois, havendo os Barbaros destruído no 
continente tres engenhos que já moiam..Durante o governo 
interino de Rangel foi agasalhada na Bahia uma náo ingle- 
za , que desembarcou mais de trinta mil cruzados de mer
cadorias, bem que por vários abuzos só delias cobrou a al- 
fandega.iduzentos e vinte< mil reis * de direitos. Recebeu 
uma grande carga deassucar, do qual lambem apenas um 
terço? se (despachou.' Outro navio? com mercadorias in - 
glezas entrou era Santos córa tolerância das autoridades; o 
que não nos deve admirar sabendo qnê tal navio aht viera 
cm virtude de carta de ordem dirigida a Londres pelo inglez 
John Whilhall, casado com uma filha do senhor d e A ^ V h F  
José Adorno.—-Pouco depois leve logar nesse porto a en
trada de dois galeões de guerra da mesma nação, ao mando 
de Edvard Fenton, os quaes desembarcaram alguns da tri-. 
polação, a pretexto dé> estabelecer em terra uma forja eum  
forno de pão ou biscoito. IQuizeram oppor-se-lhes o alcaide 
uiór Braz Cubas e o capitão Jeronymo Leitão: mandaram 
a bordo José Adorno e Estevam Raposo, que favorece
ram * os intrusos. ?No emtantO' em uma noite de luar en
travam pela barra tqBS néost-^-E dentro de i pouco esta
vam ás bombardadas'contra os galeões inglezes ali surtos. 
O fogo seguiu vivoiquasi toda a noite: os galeões iuglezes, 
picaram amarras e fizeram-so^ao largo; mas lal avaria ha-

;j. -i- — i:i<> * ' 'mi**. .. . v
• Segundo a chronin da Parahlba Abril 1884.—Peter Candor em Purchas

em 1585; de Jarrte (III. c. 81; e HacVIuu IV. 4I«7. • ^  .
(III, 778)se podo entender o de 1581. * Autuas tal respeito, Papeis de

* C. de Manuel Telles de 7 de Ag. (le mancas no Arcb. de índias em Sevilba
I9BS, e de Marttm LetUo de 15 de ‘ W, 5,Í|5I): • . 1



viam causado a uma '■das náus atacaoles que foi.logo a |®<j- 
pique: Estas náos eram hespanholas; mandava-as Andrés—  
Igino \ e haviam sido deixados para guardar nossa costa 
por Diogo Flores Valdez, que, com uma poderosa armada, 
ali passara a occupar o Estreito de Magalhães. —Dessa ar
mada de Diogo Flores haviam também ficadõ no Rio de Ja
neiro', para seguirem depois viagem, o almirante Diogo de 
la Ribera e Pedro Sarmiento com cinco navios, que se 
fizeram de vela para o seu destino em Novembro de 1583 *.

"Com as duas náus que lhe ficaram se fez Igino de vela, 
depois de haver aproveitado do material e gente da alagada 
para Construir e deixar guarhecido um'forte na entrada 
da barra de S. Vicente. No Rio de Janeiro Salvador Corrêa 
estava sempre álerta; e em contínuos rebates de dia e dé 
noite; já dos índios (Tamões lhes chama), já dos Francezes, 
amigos destes; porém, nemmlii toetném Cabo-Frio haviam 
nos últimos tempos entrado corsáriosi -pedia aftnasie mu
nições ; que lhe foram m andadasbem  cótno!.uáia& colubri- 
nas; e perguntado,se devia de preferencia fortificaosco Rio 
de Jaoeiro’ 0 u povoar.se Cabo-Frio, :foi de parecer que se 
reforçasse aquella cidade, porque depois seria facii povoar- 
se o  Cabo-Frio com gente i delia mesma.; e isto com tanta 
mais razão quanto no ̂ bo -F rio  não bavia agua senão muito 
pela terra dentro. Propunha a principio: Salvador Corrêa 
que se fizesse fortaleza na Lagea. *que »está na entrada da 
barra >;fporómdepois ^'consultando melhor.o casoj.com um 
engenheiro que no porto ficára da armada castelhana, con- 
veiu, em virtude da facilidade de ter os materiaes, em'votar 
por duas fortalezas, i nos‘ipromonloriosi< da mesma barra, 
segundo as.traças que mandou ao soberano, .(ti <fi: 

si r >.
* Santa Maria de Begônia. > nr1:— rei ordenou que desse informação del-
* C. de Manuel Telles de 7 il’Ag. 1585. le. disse, em carta de 14 de Agbslo de
* C. de Salvador Corrêa de 7 de Mar- 1881, que a ‘dava «multo'boa assim

ço de 1884. j fi por pessoas que daquellas parles vie-
1 C. de Salvador Corrêa de 7 de Mar- ram, como por um llallüaxar Machado, 

ftfde 1581, respondida em 97 de Março pOr quem mandara viritar as fortalezas, 
de 1585, — D, Alouso de Sotomayor, t e que era merecedor queS. M. lhe H- 
governador do Chile e outros capitães zesse honra e mercê.—Acerca de Bal
de armadns escreviam então t edite thnznr Machado vej. An. do Rio de Jsn., 
recommeniiaiido Salvador GorrÇa; e o 1,309. . '
governador Manuel Telles, a quem el- ' '

,  - . w - j  . . • • • ! ; • !  I l l l *  ’ ■ ■ ■  ' » • ! *  i  • M
•- ■ *»b »'i-tr r ' 1 " |J t;!
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SBCÇAO XXII

MAN. TE L±ES .BARRETO. APARAUIBA. TBES ORDENS RELIGIOSAS.

Em nove de maio de 4 563 aportou na Bahia o  novo go
vernador Manoel Telies Barreto. Com elle chegaram tam*- 
bem m a» alguns jesuítas, incluindo o P. Fernão Cardim, 
de quem adiante nos occuparemos. A cidade do Salvador 
estava inquieta e  anciosa pela sua vinda» afim de livrar-se, 
sem recursos violentos, dos arbítrios de Rangel — Desde 
logo foi Barreto informado de tudo, e tratou de conoiliar 
os ânimos, começando por sustar os processos dos perse
guidos, propondo á côrte que mandasse queimar todos os 
autos a tal respeito, precedendo a concessão de uma am
nistia ampla. Acceitou a côrte o arbítrio, e  o  leal gover
nador, convocando á sua morada os principaes da cidade» 
não deixou de fazer valer a clemencia do novo soberano 
n’esteacto. Também a côrte approvou a supressão dos mes- 
téres introduzidos arbitrariamente por Cosme Rangel.

Dedicou-se logo Barreto a cuidar da defensa da cidade, 
e a informar-se do estado do thesouro colonial.— A receita 
montava a trinta mil oito centos e vinte e cinco cruzados, 
dos quaes ja então se remettiam para Portugal, dez mil, 
vindo a ficar para as despezas vinte mil oito centos e vinte 
e  cinco.— Desta somma sete mil e quinhentos cruzados, isto 
é, mais da terça parte, era applicada á manutenção dos 
padres da Companhia; e, calculadas as outras despezas, 
havia um déficit de perlo de dois mil cruzados. Tinha ar
rematada esta renda um Bento Dias de Santiago; porém 
não se incluíam nella as capitanias do sul, pelas irregula-
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ridades que alá abi houvera na contabilidade-e cobrança. |Ec.
I ’ara pòr umae outra em ordem, e ao mesmos tempo in s ------ -
peccionar as fortalezas do sul, mandou o governador por 
■ im a provisão 4 a Balthazar Machado com. poderes ás ditas 
oapitanias do sul; do que lhe resultou conhecer que era 
^era lm en le  nellas maior a despeza do que a receita *. Pe
e i  iu o governador que ficassem no Brazil os dez mil cruza
d o s  qne se enviavam para o reino; ie provavelmente isso 
l h e  foi deferido, em consequência de se dar a ' casualidade 
d e  haver gasto nesse anno, eno anterior quasi igual somma, 15gí 
c o r a  os aprestos que se fizeram nos nayios de Diogo de Ia 
tV ibera  e de Pedro Sarmienloj da esquadra de Diogo Flores, 
c j u e  aportaram ;no Rio de Janeiro; e depois com oito náos 
c f  ue regressando do Estreito com o proprio Diogo Flores 
e n tra ra m  na Bahia; sem falar nas que mais tarde com o mes
m o  Sarmiento aportaram em Pernambuco; nem com os 
a  prestos para a colonisação da Parabiba de que nos vamos 
o c c u p a r .  > »«;" ■«'

Entrando Diogo Flores na Bahia pouco depois da nova 
d o  desbarato de Fructuoso Barboza de que antes tratamos, 
e  requerendo ao governador mantimentos, nada era mais 
natura l do que o lembrar-se o mesmo governador de lhe 
csorametteragora a empreza da occupação dessa capitania *. 
Achando-se conformes no arbitrio Diogo Flores e os prin-> 
c ip a e s  da terra, começou-se o apresto da armada; e entre-* 
tanto Manuel Telles Barreto dispoz que ’0 thesoureiro e o 
ouvidor geral passassem a Pernambuco, afim de anga
riarem para a empreza nesta capitania e na de Itamaracá 
quanta gente e recursos podessem. ; v > " 1

E agora seja-nos permittido por algum tempo concen
trar toda a nossa áttenção na paragem ònde se-vai decidir 
se a civilisação tem de caminhar ovante para lo norte, ou 
de retirar-se corrida da miséria da humanidade, ,rcomo já 
começava a fazer, do grande thealro fronteiro á ilha do 
Itamaracá, que uão se assegura sem a occupação da Para
biba.— Compôe-se.este nome Parahiba de duas palavras que 
significam simplesmente Rio-Máu; Para nomear os rios, que 
só delles agora nos cabe falar, os índios, como os mais p o -

« ProT. de Ade Juoli. de 1383; An. do de 1381. --<1 ^ :•
Rk> de Jen., 1,302. > 3 G. de Manuel Telles de 7 d’Ag. dc» C. de Manuel Telles de 14 dMgosio 1383 e 23 de Fev. 13W.
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vosnalnfanciaidâcivilisação, empregaram * além das do-, 
■ signações que lhes indicavam :os sentidos,.outros predica
do^ puramente subjectivos, isto é,! deduzidos das relações 
que.com elles índios tinham .os objeolos nomeados.— Aos 
primeiros pertencem, segundo o 'aspecto mais ou menos 
turvo das aguas, os. nossos in nu meros rios Una, Pitanga, 
Tingtti etc-;. isto é ; Negro, Vermelho, Branco etc. Nos se
gundos i oonlamos os queaeram redondamente chamados, 
Bons .ou Máus, ao que parece segundo haviam sido, ou a 
gente que,.os habitava, favoráveis ou contrários a quem ps 
designava. Dahi os .nossos Paréhiba, Pamahiba ou Para-  
itakibái Rio-má tl; iParaçatü, \ Rio-bom; Parapanápanema ou 
Ipatvma, Rio ou Agua que não presta, e outros. Os pri
meiros Europeos, antes de interrogar os índios, cujas res
postas não seriam mais razoaveis do que os arbítrios,, alias 
louváveis e pios, de dar a tudo o nome do santo do dia na 
folhinha, invoparam para o rio de.que tratamos a S. B q*  
tningos; mas este nome ficou apenas escriplo nos 
purtolanos depergaminho, .e nas primeiras cartas que se 
gravaram; e o  nome de Parahiba vingou.— Jaza foz^M fe 
rio em sele grãos escaços; o porto se vai afeiçoando raoito 
para o sudoeste. Na foz tem sobre uma iegua de largara; 
c  dntbanda do sul se limita esta distancia pelo pontal de 
utn extensa cabedôlo, extrema de uma peninsula que se vai 
alargando para o  sul, ate á margem esquerda do Guarama- 
raa, entre o mesmo Parahiba e a costado mar, ahi arregoa- 
da pelo Jaguaripe e Piratiba,1 separados um do outro.pelo 
Cabo,Branco.iO rio Parahiba, depois de entrado, espraia- 
se para a direita e esquerda, em virlade de uma ilha, de 
meia Iegua de comprido, que lhe desvia as aguas para os 
lados. Em freule do principio e hm da ilha, desembocam 
da banda do norte duas ribeira»; a qne está á barra 
depois de fraldejar o monte em que dalti a tempos se ede- 
fícou a igreja da Guia. Da banda do sul, isto é á margem di
reita do Parahiba são os tributários menos consideráveis, e 
antes podem chamar-se ribeiros; levam pouca agua, c  vem 
deperlo; pois todos nascem dentro da peninsula triangu
lar .que descrevemos. Começando da barra citaremos n 
pouco mais de uma Iegua delia o Tambahy;-úa\ú a duas lé
guas o Unhaby; Iegua e meia acima o das Marés, seguin
do-se o Ttbcry um pouco mais caudal. Nas imraediaçõcs do
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porto e nas serras mais altas o paiz é de aguas, terras su- |||j* 
culcntas de vegetação vigorosa, e bastante banhadas. Po- ——-  
rêm no interior ha muitas catingas; o clima é geralmente 
seco; pelo que a cultura dos índios já por ahi se limitava a 
algodoaes, como hoje. Tal é o districto que em 1584 es
perava ainda os benefícios da civilisação, que o celebre 
general hespanhol Diogo Flores vai contribuir a levar-lhe. 
Acerca deste acontecimento não temos que lamentar co
mo outras vezes chronicas, ou correspondências perdidas.
Pelo contrario; temos correspondências: e temos também 
uma chronica especial; não desejando porém ser pesados 
ao leitor, deixamos ao tempo que se encarregue de publi
car em outro logar esses documentos, dos quaes só apro
veitaremos o essencial á nossa narração, que será por certo 
mais desapaixonada e imparcial do que a chronica V alias 
de testemunha ocular, embora nos diga que como religioso 
que era (jesuitá), a escreveu pelo preceito da obediência.

Com sete navios hespanhoes e dois porluguezes de Dio
go Yaz da Veiga, que tinham vindo do Reino com o g o 
vernador Telles Barreto, sarpou Diogo Flores da Bahia, fa
zendo rumo para Pernambuco, aonde com a frota passava 
de visitação o bispo D. Antonio Barreiros, que ahi estivera 
quando, perto de oito annos antes, chegára da Europa.—
Aos vinte dias de viagemTundeava a pequena esquadra*"*-*0- 
diante do Recife, e Diogo Flores ia a terra concertar-se com 
D. Filippe de Moura, capitão e logartenente do donalario, e 
mais autoridades ácerca da maneira como deveria effec- 
tuar-se a marcha por terra até á Parahiba-.dos auxiliares 
reunidos ja ali e em Igaraçú e Ilamaracá, em quanto elle 
Diogo Flores seguia por'mar;— Era D. Filippe de Moura ca
sado noBrazilcom uma'(ilha de Filippe Cavalcanti, e desde 
pouco fôra provido no logar queoccupava, a consentimento 
do governo da metropole; que, havendo-se esforçado em 
fazer partir o donatario, encontrando nelle desculpas e re
sistências, accedera por fim a consentir que mandasse em 
seu logar «algum homem cavalleiio de confiança. As re
sistências de Jorge d’Albuquerque a soffrer novos traba
lhos podem explicar-se pêlos-muitos que em vida passara, 
assim no mar, onde esteve quasi perdido, como nos cam-

4 0 autor deste livro que podemos ba»—foi o Padre Jeronymo Macbodo, 
itttitular «Da Conquista doRioParahi- segundo do proprio texto se dedaz.

BIST. GEB. DO HBAZ. TOM. I. <9
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fgo- pos infaustos d e  Alcacerqurçbtr; otide esteve a poato da pe^ 
— Feófetí Ellepotém nl lega va primeiro os projectos de-um ia* 

sarnento e depois o; não tetvaiudà isuccessãie.+^Seu-tôoi 
Jeronymo d’Albuqoerqiie ainda então viria mas provarei* 
mente decrepito; e perseguido- áléindisso por inauditas!*, 
quéixas que contra ellé. é  seds filhois- «atiraes form ulava^ 
sogta-D. Joana. dn Melloi: • .*;!. «:• :■

-Combinado o plano;. íete+se (te reía! ftitogo .Flarei; e coóá 
tãa'fèHEe? auspiciosa que; ao cheger áParabiba, encontroo 
aJriéeis t io s  fràacezas; dás quaesmnndon inoendiar ciiuioV 
qnfeiestqvam eot 'sepo* depois-derihabér-esbulhada, delias 
qüáutp fbi possível. A-outra, aáp conseguiu desferir, oi paas 
bo«I «balar: ̂ Os-dè Lerraa com ganhados de Di. Filippe de 
M)ouva!<eijdeFrucpJ09Q.-Barbozat ent força de cem- dei eav 
yallotaiãís; dei duzeqlos- idáipéi.qento- e kantos Africánes.a 
qeinbéntoeiladiosjichs^aram depbis; havendo, tido apenab 
Dommiobio um pequenp eacpatro com alguns. índios.-< - ;p 

Côn-condando Diogo Flores -em qu eo sitio do- Gabedôlo, 
fixado pela GorAáinoirogimento. de FruqtuosoBènboza, não. 
erá om alt a^repriàdoa hininueteade ipritoação* ptaferio 

.-•^siluai-iO! foNeidalra uma: legua ;fnas.do'òotro, lado;- senda 
que ,a propria icircunatanclàde: fiicBir da bquda<da norte, oè  
margem' esquerda.do: rio ttfferecia maior segurança. d e q op  

'foãò.fugissem alguqfcolonós eílndtos- qu Atinham idiyoonfc 
trafeitosi'Traçadoio :fdrte(,ioonfiòu 'Dio^o Flores! a sua-ai* 
caidaria e-dbrás Ulteriores a:Frenéipco CustóJoP1 deixando 
ás suas ordenb cento- eidèrsoldados hespanhoes,. ama nán 
poitogoeaa eidoiá patacos, e*eifee de vela para: a EuropS 
nó dia ide gan.Filippeio8ahtiago<-'l^  de Maio-dé 4584; -e 
aHvgsandb eále -injááiro'ordenou (jue-dq S. Filippe áè - cha* 
masse o íbrt&'Era coapp quèrer .justiècar-se da adulação 
qbe neddia aosobepaapi.**»Daqui veib<talvez a idéa d Fruoq 
tuosolBprboza deqborwcham pr.dèpoisá- pokiação Gidpék 
Fitippea., ■ ü-■!! • ' i: > .< i i- • v;.

«Iiffl em 7dSMtho d« 13MJ W,
ao.sç. , .......

* Carta de TJelles Barreto de 7 d’A- 
gcfctode í$8Syem qttftdfe, cgie-D. Tait* 
na *e queixava do dito Jeroqyjno. cha- 
gstotfo a explicar o modo, meticionando' 
actos que nos abstemos de perpetuar. 
FotioUii* íado Jereúymo <i*Álbuq uer~ 
quepttaf Ustamenib feitç etnm  de

•'fòVéAibtô db ltRli1 aMtalkm- D-a*r»« 
.s íq fM iite .Jeijo enfi a 4ga çsptya,
di dita u. Joanna, e pretendi quq 

•nono* podesse tir a ser admialltfaaiit 
ou.tutor de $au& herdeiros D. Christo- 
vnm de Mello, oa colsrsua.

r> C astrejon , seg u n d o  ou tro s . Segui
mos a octbograph ia m ais autorisada.

.1 .UOT .;■/ r i, - .t;
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Em quanto os?Castelhanos ségoiam acabando, o forte, os - ^ |- 
auxiliares de Pernambuco, prelfcxtandoinúo ^uercrem estar ——  
ociosos, saíram abalerO|campò, camUili© kio sérlàq. De
pois de baverem iojuslamenle destrúi(iOi,»naa;lpba dos Io - 
diosvdbram mui raol tratados em < (uma cilada, quo ;os mes
mos ©fficiidldos ou ; seua amigos dbes armaram da chamada 
gâodaraidas batras j  e  còm 1 perda de .mais .de cincoenla 
oolonospede .centqnaoes idos;índios. domésticos tiveram 
que refugiasse á sombra Üo^fartof fitMÜdo muitos atolados 
«  mortos ,pekos tujuoáes)' qrocolbendo-sa. por. fim os restan
tes a Oiiqda, tãe enfadados da. jOFohda «amo.sec pode crer,
■. Gem esta viòlobiaitoúqram csiiIodies;vtsinhos.;folego,i.e 

começa ram ahostllisobaicolpni*; a pdntodq Ihepòrem sitio, 
apertando.'estOtfleadaives puais, cod).auxilio doslFrancezes, 
por circucavólaçõesè zigues-aagues/feiLosdunaole a noite 
com troncos de palmeiras, Chega ada parem ipqr mar com 
sooorroo capítãodeiIlamqricá Pedro Lopes, ò alcaide dei- 
xando^o uo forteC fdi, com as< cmbqrcàções chegadas e.as 
que ali Ijodiaviaoíirio M&manguapcodde estavam duas náos 
d& FtaaÇavSQraíasdnipotoçõcs^qiieipdla maior parte acha- • 
vamvse end'lér*a auscdiaoda«s dliadores IndiosL ’ !i

'Çõnaeguniddiquoirtol-áSf Onvoliaado-ilogò- á .Parablba 
acometteu'«S‘S*tiadore&i diiinatkvqum ds obrigou-p.retirar.
Nfle duraram porénoj rnuúf» es offèitop da vidtocia; ,os con
trários, róbuslocidoepeió atixilio-dp um novoialliado, que ^  
se Ihos^ggregouvo valenle.PirqpjfAa.^i queipouco antes 
havia «as serrasdestroçado corta; escolta deunsi cem que 
com .am.GaspardiA;tai»4eo Francisco de:Ca|das se haviam 
avente rado[ até láMitneaçaram sdnllbrearopida nascenle co- 
tonia', e  se triunfantes; iao depois dei Ilamarapé e Pernam- 
buco.iEntãotestdsdnas capitanias; monscias de quanto mais 
lhes interessava guerrear longe o inimigo cbmmum, prepa- 
raapam formidavel soceonto..pooalava de perto de'duzen- fm!’ 
tos ctecavdllo. e>treseatosdépfi,'afqca.0s>( Africanos e .o s  
Indiesidmlgrande riunvero. Mandava os novtísauxiliares o 
ouvidor Marlim Leitãd. Por imiBo^liato^oamo.titulo de mes- 
-tre decam po.ia.Franciscq BarrjetÒHmilcunbadonAòom- 
panhavaioim MiòerilIyprpalilo. «antigo rãnuuLpraòtico capi
tão da terra, < GpspârDias de Moraes, sektodu deFlandrps,,*

1 «Brartn d c  P a iM » Iraihif. o;A ..coa<- «a tó e  «E < flin k i»,i.»lsu fi{s i m *ls r iso a  
Itra poran co . T a lrez  o  aon iu  si,piiU - v id , « m » i » f r 6 ) ) r ia  d o  g u e r r e ir o .



COMBATE DO TIBRIW. REGRESSO. ABANDONO DO FORTE.

xxíi ^  caPll ês de ordenanças de Olinda Simão Falcão e Jorge
------- Camello, os do Cabo e de Igaraçá João Paes é João Velbo

Rego; e atem dostes mais dois capitães chamados <de mer
cadores, » que foram Fernão Soares e Ambroziò Fernandes. 
Deixando de contar as i prevenções adoptadas na marcha 
por terra, baste saber que os auxiliares pernambucanos não 

‘ chegaram ao forte, senão depois de bater em dois recontros 
os do Piragyba que lhes disputaram o passo,— primeiro em 
ura'morro, junto dos tujucaesvdo Tibery, cuberlos a seu 
modo por cahiçáras; e senão depois de errarem pelos ma
tos abrindo picadas e destruindo mondeos; e queimando 
tabas e mantimentos, a fim de privar delles e delias os 
contrários, isto por toda a margem direita do Parahiba até 
abaixo dóTambaby, onde foram passar o rio em barcos.— 
Cbegados ao forte, e vendo-o ja desafogado dos sitiantes, 
parle dos quaes eram os vencidos no Tibery, resolveram 
recolher-se de novo a Olinda, depois de haverem feito sem 
resultados, uma saida para o sertão até á gândara das os
tras. No forte apenas dos auxiliares licou Pedro Lopes, com 
alguma gente sua.— Em má hora porém haviam os de Olinda 
determinado retirar-se. Os que ficaram enfadados logo da 
soledade, e depois das doenças do sitio, e das perseguições 
do inimigo, e do desamparo e da fom e, começaram a es
morecer, e a buscar pretextos para queixumes; isto d u - 

<583. rante dois mezes; até que no de Junho1, attendidos menos 
do que disseram queriam ser, queimaram o  forte,i botaram —
a artilharia ao mar, metteram a pique uin navio que shi___-*
ficára para os proteger, e se recolheram'a Itamaracá. N a -------
turalmente Castejon e Pedro Lopes se dariam para isso a s - ^ s
mãos. E eis que depois de tantos trabalhos e de tantos gas---------
tos, tudo estava como antes. No rio Parahiba não existia s e ^ s *  
quer qma casa! ::ul-jn?*-, j.

O q u e 'porém não tinham podido conseguir os 
e Pernambucanos, apezar de tantos esforços baldados, e^^ j  
gastos perdidos, e'victimas sacrificadas, e trabalhos
frncto, vai ser feito pelos proprios índios, com as suas tris-------- --
tes desuniões continuadas, tão proveitosas sempre aos 
vasores. Se da união nasce a fòrça, da desunião sóraen le^ ^ 6 
fraqueza resulta;—e o maior ascendente quo cm todos

* C. de Leitio a elrei de 13 de Julho bozn do t.* de Outubro do 
d« 1383; e O. regia a Fruclooio Uar- anuo.
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paizes tem tido a civilisação sobre a barbarie vero de que
esta, composta de elementos dissolventes, não se une, a o -------
passo que a nação civilisada que com ella se poê em con
tacto, tem nas.suas mesmas leis os laços da união. Brigado 
o  Pirajyba com os índios a quem se alliára, porque estes: ' 
o trataram de covarde',' por não haver sustentado o passo 
do Tibery (apezar que’a; peleja esteve ahi tão renhida, que 
a decidiu não a cobardia dos contrários, senão o valor dos 
auxiliares) é certo que da briga houve conhecimento em> 
Pernambuco. £  não faltou quem delia tirasse partido; como 
entre nós mesmos, gente que nos prezamos de civilisados, 
não falta quem faça operar em beneficio proprio, ou dos 
seus. as fòrças negativas das inimisades alheias. Trataram' 
os .de Pernambuco de angariar o Pirajyba , promeltendo- 
lhe soccorros para se vingar dos que o haviam ultrajado; e 
como no Barbaro o inslinclo da vingança é superior a tudo, 
accèitou o homem á offerta;.e logo João Tavares, escrivão 
da Camara e Juiz dos orfàos de Olinda, partiu para a Para 
hiba; e no dia 2 de Agosto, que era o de Nossa Senhora das 
Neves (invocação que depois tomou a povoação) subia o 
rio, quando se avistou com o chefe Indiò, justameote.no 
porto ou aucoradouro :dos navios.— D'ahi a tres inezes ia 
Martim Leitão com muita gente a povoar a terra. Depois 
de estudar os arredores com Manuel Fernandes «mestre das 
obras delrei* designou sobre a margem direita o local para 
o novo forte, no dia 4 de Novembro de 1585, em uma pia-■ 
nice visinhado Unhaby, de meia legtta, cercada dagua, e 
com muita pedra calcarea perlo.— Traçou-o com quin- 
ze braças de vão em quadro, e duas guaritas ou ba
luartes, quo com oito peças flanqueavam as faces. Sobre a 
porta se levantou uma torre para o capitão, com duas va -‘ 
raudas; também se fez uma casa com armazéns para o al-; 
moxarife. O oflicial alIemâoChristovara Linz ficou.dirigindo 
a obra, com a gente de trabalho, em quanto os da milícia 
effectuaram duas correrias, na segunda das quaes chegaram 
muito além da Bahia da Traição, afugentando delia uma 
náo de França, destruindo tres ferrarias que encontraram;) 
vencendo em dois recontros os índios, e trazendo muitos 
mantimentos.— D’ahi a quatro mezes tomava posse do forte, 
por ordem soberana, o capitão Francisco de Morales, che
gado da Europa com'cincoenta soldados hespanhoes. Po-4
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ròm o novo chefe ápenaspc^maneceuimezes na posto. A o j 
——  saber que e9lavam na Bahia! da Traiçâó sebe náos de Fran

ça, desamparpo-o.b-.Foraw pois de Pénnambuao oovqs soe-’ 
oorros; parto Iogo>por tôrraj ouLros em tros B itos eduas za- 
brasjJa o inijnigoíse havia retirado. Aproveitaram-sb po-> 
rémpara cumpriría promessa aoj Piiiarjyba de< ajuda l o  a> 
castigar sensoífensOres^Em Dezembro dei.1586 saíram os 
auxiliares cornos do-Pirajyba aalacár os Iodios das serras 
da Capaoba Y bioco jornddaa paralo sertão^K-talvex aslque 
depois se disseram;dos Gairirisuveihos.i VoUaÜos as' armas 
para o mar, pbssaram a.derrotar; o  índio .chamado do Tnv 
jucopapo, noqio que vale oi mesmo que tufdcaesiou treme-u 
daes.— Seguiu-sòia obraiideioutro forte e de nmf engeaho 
no Tiberytirnq . cd/píuM o inllcílnr ^1) oqÍJtíiíVftálíFr fluro 

Cumpre declarar, queiqo-ohvidor geral-.. Martam: Leitão! 
pertence a pripieira parlem os esforços em. favtir 'dai.ooto- 
nisação da Patabibaj tólo distemos,,sem .negar o  muito que. 
ao principiei 3e'lhe| pchstÒu *ò governadbn.iMbnuel Teltoá 

.««i Barreto, alias hostil à Leilão, :da.mesmá fdrtna que o  thd*! 
soureiro geralMarlim Oarvalbo e p  .provedor mór.Christa-"' 
vam de Barros. .niUnf iuü*> »Ofci'/it” WT!dêiíii.[f . ■■(
i A’ administração dé Barroto devéu semi duvida o  Brazil 

todo os maiores serviços. Cassçuos.prooessoér-iniciados 
contra algons'moradores pclò despolicó ouvidor Rangel; 
fomentou as composições.idos ròoeiros coaLosí traficantéfii 
desçravos, afim do sérom estes poubd a pouco embolsadas, 
sem prejnizo da agricultura; alcabçon (depoii de .ver com 
horror o mallogro de uma teulativa) (Jue uni A|varo Rodri
gues ohegassoásmioas de salitre; zelou o  pagamento das 
dividas á Faaenda;] pelas quábs-foi preso o almoxarife.de „ 
Pernambuco* Vioente;'Córnea t|e era perseguido -no Remor 
p e lo ju izd e n  índia ie Mina. o.provedor Miguel' Gonçalves 
Vieira, que se oscapára; e íinalmente cbm priu /alá, onda 
lhe foi dado a soa principal misião.', tjae era: cuidar da d e --  
fensn do' Brasil; Shllibiton e ulcançsm para.oh principacs 
cidades artilhoriaemunições: o reslquccift todas se «(ins
truíssem alguns fqrtcs, pedindo paratissD do ttoino um for- 
tificador; na Bahia,-omielja 'em seu tempo estavam por terro - « ‘if n v u iíõ l ?.fiJ')tii rtijnflip u itTiTÍT— .-iiifl-.r. 'íi (Ta»

« Nesus senaG  oora UMe jmmíx»  kAu|b  i>mi.-+Uafkláyti m, 716 a 7 1 7 ^
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as muralhas, levautou duas estancias sobre a barra, e man- ||Çj- 
dou fazer duas galés para servirem dc canhoneiras. —

Ao governo’ de Barreto, ou antes á epocha da colonisa- 
ção da Parahiba, anda associada a do estabelecimento no 
Brazil de tres ordens religiosas; a saber: dos Benedictinos, 
dos Capuchos de SanrtW/.Ant®RW:ui dos Carmelitas obser
vantes.— Os primeiros já em 1584 1 ficavam estabelecidos 
na cidade do Salvador, e pouco depois protegidos por Sal
vador Corrêa passaram a organisar outra 'abbadia no Rio tsw. 
de Janeiro \ e se foram exleudendo até contar no Brazil 
seteabbgdias e varias presidências. Mais se propagaram os 
Capirdíbsj ''de^fc/db' qué ^r^àtiÇáándó^sé á prtncipio em 
provincia independente, se dividiram depois em duas; 
guardando uma, com a cabeça na Bahia, o mesmo nome, 
e tomando a outra o «da Conceição do Rio de Janeiro,» 
cidqde 'omiei ifijíoa a '8ii*iG8sp.oa.pitular. Puq-^OsiCarmeRtas 
observantes vieham '>pelò:nmesmo tempo t4:i fuodaram pri
meiro cooyentosiòm Olinda e unvSadtdsj ie xhegaram tam- 
bem a .tODs4tuir duas |vrovinciasv «ina nas capitanias») do 
sub e oaitro nas t&inorte.QsCarniolUascaiçtidasou Tu- 
rões, entraram mais tardej:e.delléb,!con»ei*dp‘ optras.còm>- 
munidadéí ; i. rtoswoüfpabemos: ao^diahthj >asbim. corno do 
qirç réspeitar ao Esfcado dòíM^ronhàe i ipiedepoia se Fun- 
dooit4+4qw bpslô BéicotísKinarqnc oh>ooBvento9Ícresceram 
logo em»«umeroitáJi que/foinecewiarto^à còrto prohibinn  ̂a 

• fundação de majs, sem libeítça rogial i »ou oup .aooholeid 
•mp uio lithiujo nu iiuq o&áun ol> onoisrtiiiuloo nl> obntAb •>

1 B arre io  em  carta a e lre i d e  14 d e  3 Ann. d o  R. d e  Jan. V p W 5  b  >

■tklafti q d e  «b a n a m  el(%> -m u i í i e j i , . -n om ea dos » ( n  P è)qtflíl-< fn2lr<í) 'PsrttfHs

K & .  f t t f f f i w a s w s :
4m»s»  lalaurait ■ e*n©1»» ,par emua-dn:. UJew . ÇpnrtiU rt-Pi 17 « ftO).i *• m 1 ■ •.-
Fazenda. Foi sõ no capitulo de Ponj- s c u .  de 16 dc Out. de 1009. Em 25 
BétW^WlBWtqde'* Oobferéiíçiíbdc’ WP»V. dfe 16» ttWÍm Mamu'IjM «óM- 
ItoWteal adniilUu. a nova a ftadla, .eKjl|i(;õ<)s (wrçfi a(çdtíiqatãtf fje Kxm- 
elegeti para filia o Pe..Fr. Ântonio Ven- ventos de Santo Aiilonio no Brazil, 1 
tUfi. flevidoInet. U,45íi. ■ J-'<  V. ■ . ‘U;' -.pBi.i ,f>uj UB
»jnq t . oviliic obÍ« lOYtid toq .ptvjoollK DWioat•\tr.fj vofj o .oimd o.lonIqtVj i.i'i OJtr.oq .'lo.Nib ijpè .t.iíiq  ,'ioVfiil flloleiqO n OMÍJ / 010 UUf/í)10*l9 oIluOUp , Blrjuq Ól<0U'>X O

• ' Ji «•.•AI-tji.F ihhI  ,u vu»:) *
t . ’ir«.| <moA .nl-» klM .-luíriU «Hii,u,i ií .->l'inncxln/ »up



secção  xxin.
ESCRIPTORES CONTEMPORÂNEOS. — O BRAZIL EM 1 5 8 7 .

É  tem po  de pararmos um pouoo a contemplar os pro
gressos feitos durante meio século de colonisação. Porém 
antes cumpre que dediquemos algumas linhas para dar a 
conhecer dois escriptores contemporâneos que faiem ja 
honra ao Brazil-colonia, onde viveram muitos annos, e 
onde, ao que parece, falleceram.

As obras de Gabriel Soares e de Feroão Cardim não só 
se devem considerar como producções litterarias de prir 
meira ordem no século xvi; mas também, principalmente 
com relação ao nosso fim, como verdadeiros monumentos 
bistoricos, que nos ministram toda a luz para avaliarmos • 
o estado da eolonisação do nosso paiz na epocha em qué 
escreveram.

Como producção litteraria, a obra de Soares é segura
mente o escripto mais original, mais produclo do própria 
exame, observação e pensar, e ató diremos mais encyclo- 
pedico da litteratura portugueza nesse período. Nos as
sumptos de que trata, apenas fôra precedido uns dez annos 
pela obra* do grammatico Pero de Magalhães de Gandavo, 
autor que, mais que por esta sua obra sôbre o Brazil, nos 
merece attenção, por haver sido amigo de Camões, e por 
haver, por assim dizer, posto em contacto com o nosso paiz 
o grande poeta, quando escreveu em verso a epistola 11 «Historia da província Sãcta Cruz a por Pero de Magalhães de GandaTo», que rulgarmète chamamos Brazil: feita etc. Aono 1576.



offerecendo a I). Leoniz Pereira, antigo governador do 
Malaca, :— -

«A breve historia sua que illustrasse 
A terra Santa Cruz pouco sabida *;»

Nos Lusiadas apenas Camões se lembrou do Brazil, es
crevendo uma vez este nome e outra o de Santa Chis *; 
nunca o de America, se nos não enganamos.

Seja embora rude, primitivo e pouco castigado o estylo 
<le Soares, confessamos que ainda hoje nos encanta o seu 
modo de dizer; e ao comparar as descripções com a reali
dade, quasi nos abysmãmos ante a profunda observação 
que não cançava, nem se distrahia variando de assumpto.

Como corographo, o mesmo é seguir o roteiro de Soares 
que o do Pimenlel ou de Roussin; em topographia ninguém 
melhor do que elle se occupou da Bahia; como phylologo 
faltam-lhe naluralmente os princípios da sciencia botanica; 
mas Dioscorides ou Plinio não explicam melhor as plantas 
do velho mundo que Soares as do novo, que desejava fa
zer conhecidas. A obra contemporânea que o jesuita José 
de Acosta publicou em Sevilla em lõiK), com o titulo de 
Historia Natural e Moral das índias, e que tanta celebrida
de chegou a adquirir, bem que pela fôrma e assumptos se 
possa comparar á de Soares, c-lhe muito inferior quanto á 
originalidade e cópia de doutrina. O mesmo dizemos das 
de Francisco Lopez de Gomara e de Gonçalo Fernandez de 
Oviedo. O grande Azara, com o talento natural que todos 
lhe reconhecem, não tratou inslinctivamenle, no lim do sé
culo passado da zoologia austro-americana melhor que' o 
seu predecessor porluguez; en ’uma elhnographia geral dos 
povos barbaros, nenhumas paginas poderão ter mais ca
bida pelo que respeita ao Brazil, que as que nos legou o 
senhor de engenho das margens do Jequiriçá.— Causa pas
mo como a altenção de um só homem poude occupar-se 
em tantas coisas «que juntas se veem raramente,*— como 
as que se contém na sua obra, que traia a um tempo, em 
relação ao Brazil, de geographia, de historia, de lopcgra- 
phia.de hydrographia, de agricultura entretropica, de hor
ticultura brazileira, de matéria medica indígena, das ma
deiras de construcção e de marcenaria, da zoologia em (o-

< Camões: Ded. da obra de Gaodavo. Camões X, 140; Veja lambem fc. tt, 45;
* «DcSanta Cruz o nome Ibc poreis». V, 4; VII, 14; X, «5 e 130.
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dos os seus ramos»:de econoibMarádmftiLstrativabe até de 
mineralogia *! "

A obra de. Fernãd:Cardina,qaè:só viu a hiz dm 1847 com 
o titulo posto peló ieídilor de jiarrtitita epistoiári, por cons- 
tanverdadèi rd mente dei duas cartas quQ>dirigiuiao‘ProVin- 
ciai1 da Companhia em Portugal,ic segtiratnoulemais insig
nificante e destiluida de meiiloscientilicoique a pivoeden* 
td> eolretahto reconimenda-se pclo eslylb natural e fluente, 
e pela verdade da pintura feita com os objèctos á vista, b 
as: impressões*'ainda dd fresco recebidas dos encantos vir
gens que regalavam |09;olhos de quem ababava de i deixar 
a Europa nos fins.ddiánvorbo.-H-Gardim veiu a prestar i  
Companhia (daqualifoi pouco depois eleito provincial no 
Brazil v ícargti que exerceu i a iada fí mb itos I atinosÜo1 > secuto 
seguinte *) serviços, importantes* no número dos quaes d e
vemos incluir o imver a eíla aUrahido tão valente campeão 
esmo veiu a ser o  Padre Ànlonio Vieira» <

* Passemod porém a aproveitar do conteudò.destas obras, 
para offerecer aoq.olhos do leitor um quadro do estado enx 
que se aoliavam eniâuTas diffetentes capitanias qpe existiam 
no Brazlh> iuj •*;»p •» vvV <'■ -sti. H

A Parahiba acalxida.ide-fundartirtfaai um engenho em 
construcção poncanla iduliFazenda. Cbmeçava esta nova 
capitania a render ao Estado iquarebta mil cruzados; quer 
em tanto se arrendoü o sem. contracto- do páo-brazil.— Os- 
Jesuítas drtpularam uella com os bttnediclinos o predomi— 
nio sobre as consciências,!:e, superiores a principio, foranx 
eo depois expulsos. Ignoramos os pohnenotes deste últira»' 
facto que mui vagnmenteinQS transmilte p jesuíta Fcrnão- 
Guerreiro, em uma de sues relações. ■ i-jii , i- -vi|
D Na ilha de Itamaracép dOsiuesmo donalario que Santo— . 
Amaro, seguia prosperando a pequena vilia da Conceição*'
situada n o  seú e x trem o  m erid ion a l; e  n os  rios ou  c ó r r e g o s  
im m ediatos nioiam  tres en g en h os . " ) . • ! ' 4
• •i* . t;, .  i li..!> illj ' , K*t< I >' d. i w V*.' » r v»'** A primeira edlçao começou-se na. creia no do Instituto. Soares ja e«ta*a- 
typographf» do1 Arbd do Cego, In Eoropa‘ Om ItJM^CarUr de Cfcrist
ma* nãa tp cor*Oluiu, nem »e bsimm ao de Bafios de 10 d’Ag. I58Í4. , *■
publico: reillzon-se n publicado pela . * Cardiin vivia ainda na Rabia no prl—
primeira :tez nas. Mamiri is du Aeude^i melro ;de Outabro Oo iOIS, OOMò-toM*—- 
mia de Lisboa cm 18ü>, oo t. JJl das da La de. um» wru sua auiograpba «tia—  
rUramar. Porém a edi^ô mahífíérbcta'' tenie na Rlb. da Acad. fla t ri St ora e n »  
ú a do Hio de Janeiro em 1851, com os Madrid, da qual copiamos o fao-similcr" 
commcalariosoue lho ioMou o A. da d« *oa assiguaiura. 0,<l - <">n, - i t 
presente historia, quanda primeiro «e- n> ■ * •



Passemos a'Pernambbcov.:qtie era^então. sem dúvida a
copitania raais adiantada e'rendosa, endq todo d  Brazil a -------
única em que rea-lmeote hauíanja ' luxo e . trato ::oortesãoli» 
Conta vam-se nesta'Capitânia niaiscd© dois mil çdlbnoB<e. 
ontros tantos roil oscravloss daqueUes mais de cera teriam 
passanteide oinòo mil cruzados derendag e  alguns de; oitó 
e dez milJ B dava-sena terra a circimslaoda de serem to-o 
dos gastadores, de modo que ainda com luos'i rendai, que* 
eram enormes para aquelle seculò, havia, muitas dívidas, 
em virtude dos cscravosde; Guiné qqe morriam em grande » 
número.— Eram frequentes as festase qs jantares; trajavam! 
os homens velados, damascos e sedas, edispendiam b rio -' 
sarnento com cavallos de:preço; còm seilasr e guiões, das 
mesmas sedas da roupa. Parai o complemento do üuxo de 
hoje só faltariam carruagens,- què em Pernambuco e outras 
terras dp Brazil nem tinham ainda entrado, segundo pqre-< 
ce, no tempo de Vieira I^Alêm ^dos cavallos r  liaviá ĉa
deirinhas, ou: palanquins;'introduzidas daiAsta,iequé ain-i 
da 'se vêem em tão- ghaudé nóiriero ;na Bahia? e- as ser-fl 
pen tinas «ulipoiasqúe eram cbmo liteiras ou padiolas fei-j 
tes de uma réde e levadas por doiã homens, uso Ique i te—i 
mos, não por indigeno, porém sim porlintroducçãp africa
na? como:a palavra tipoia! Só'bm vinhos se tconsumniiafn 
anàualmenle em Perpamboco muitos mil cruzados. < Filhos 
da villa dcVianna eram a melhor parle dós ricaços da ter-i 
ra; e a tal ponto tinham ali influencia que diz o‘ jesuíta, tal. 
vez por'graça , que em lagar de Âqn* d'Elr«i se gri tava aqui 
de Vianna! Admirava-se onpodre'visitador dos «leitos i de 
damasco carmesim, franjados de ouro, das* ricas colchas da 
índia» qoe lhe offereciam, e ‘dos presentes,'visilasie cobvi- 
les que recebia. SegUndo o>testemunho de MCardim, havia» 
então, na capitania sessenta leseis engenhos, /qoe lavravam: 
por anno duzentas mil arrobas d qssúcarvdemiodo que eram 
necessários quarenta ou mais navios para o levab.*-Possuia 
Olinda uma boa igreja matrizfquasi acabada;, de tres naves, 
e muitasiçapellasy— um collegio: da Companhia: com' lições 
de casos, de latim e de primeiras lellras, e boa casaria de 
pedra e cal. Em Pemaibbtiéo, exclamava-Cárdinvse en
contra alais vàidade qud em Lisboa! As senhoras lambem-" iiM iu ip  «iij'10'j '-•iiqoirpvd -nl» •> .(ostllulm  «íiíiu p  -•oii «ui
■mio /ovndq iu u T '> i'd ^ ^ é^ or»urr>'<
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3**®^ ostentavam luxo, egostavammais dé festas qao de devo-
■ — . ções. No Recife apenas havia■ am começo de povoado com 

alguns armazéns, e uma ermida com a invocação do Corpo 
Santo. © páo-brazil estava; arrendado por dez annos em ’ 
vinte mil cruzados, cada-aúno; è o dizimo dóaengenhos em 
desenove mil, além dosquaes cobrava o donatarioi Jorge, 
d ’Albuquerque mais dez mil cruzados do tributo dó pesca- 
do. redizinla e outras reddais.

. Quanto ádtahia, capitania da coréa; mais conhecida que- 
asioutras a deixamos pelo seguimento da nossa historia: .■ 
liavia então nesta capitania lambem uns dois mil colonos,, 
quatro mil escravbs africanos, e seis mil índios olirístiani
sados. Exportava ãnnualmenie para cima .de cento e' vinte 
arrobas Ü’assncar (o melhor de toda a costa) de seus trinta- 
o  seis engenhos. Contava dezeseis freguezias, um collegio' 
dos padres, um mòsteiro de S. Bento, e outro de capuchos, 
além de mais quareata igrejas e capellas, Os barcos, e ca
noas de remo.só. no Keconcavo avaliavam-se em mil e qua*» 
troçentos.— Tinha ja a cidade do Salvador bons edifícios, 
porém a sé estava, como a de Pernambuco, por concloir.' 
Havia nella cinco dignidades, seis conego», dois meios co* 
negos, quatro! capellães, um cura.e coadjutor, quatro mo
ços de coroe  mestre de eapella, dos quaes muitos não eram 
sacerdotes, em geral mais mal pagos que os capellães dos 
engenhos; enjos logares os ecdesia9ticos preferiam. O edi
fício do collegio- era grande, bem acabado; e havia .nelle 
aulas de theología, de casos, duas de humanidades', um cor
so d ’arles, além das primeiras lettras. Tinha de renda treá 
mil cruzados, e sustentava de ordinário .uns sessenta dis*- 
oipulos. Entre os habitantes nolava-se igualmente muita! 
abundancia e rico trato, se bem que menos luxo que em’ 
Pernambuco. Nas casas havia - boas serviços de prata. As. 
senhoras tinham bastantes joias. Também se viam cavaliot 
bem ajaezados^ e até os peões trajavam de setim e damas* 
co, e suas mulheres vasquinhas e gibões das mesmas lei as. 
Porém as rendas da Camaranão excediam de cem m ilroís 
annuaes. ■■i

Seguem as tres capitanias dos! Ilheos,- Pórtó-Segurò e  
Espirito: Santo, que apezar.de seu fecundo solo, é-dos mui
tos rios que as retalham, e dos frequentes portos que offe- 
recem ao commercio, haviam progredido mui pouco, como
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seguiu succedeodo até hoje.— Tão nociva lhes foi a influen
cia da falta dq umaicolonisação simultânea queipoclesse 
absorver os selvagens, qra vez de sé deixar porellestragür. 
’ A capitania dos.Ilheos achava-se /reduzida á.villa de 8. 
Jorge, apenas com uns cinooenla colonos, em vez de qua
trocentos ou quinhentos qoe tivera; e u  nicamente -contava 
tres engenhos (de oito ou. noveique possuira)«■ algumas 
roças de algodão e mántiraento^Para cada lado da villa os 
habitantes não se estendiam mài9 de .'doaS'( ou tres legoas 
pela ourela dacosta,. e apenas meia leguatipara ) »  sertão. 
Era donalario Francisco Giraldes^i filho* de Lucas Gira Ides, 
por compra que,fizera a Jeconymo d’Alarcão, lilho segundo 
doprtmeiro possuidor do còuto. -j-ubjiy.. pn •ml»

'Não>era mais lisongeiro o  estado da caprlanipide 'Porto 
Seguro; j se bem que nestai havia, além -da».villa (capital, 
com quarenta coleoos, outra, adeSanta.Gruz, e duas aldèas 
de Índios, a de S.- Matheus e a de Santo André; A gente 
era pobre:-havia áim só engenho deassucar; o gadovacum 
morria de certo capim mata->pasto; mas em troco os jumen
tos e,cavalbs cresciam; em.tal quantidade que: daquelles 
havia bravos pelos inatos. As arvores de espinho eram sem 
conto, .e os habitantes fabricavam,Ipara exporlary agua de 
flor dc laranja.iEra'donatarw»>o primeiro duque de.Avéiro 
D. João dlAlencastre, por conlratd que, seguudad!ssèmoè\ 
fizera; com a tercqira donataria D  ̂Leonor dolCampo..■ ■ -af

Um tanto melhor se achava a capitania do Espirilo-San* 
lo: cqntava sôbrecento e cihcoénta visinhos.-quq possuíam 
seis engenhos dassucar, muito-gado elaigodões.-A Com
panhia tinha lambem seu collegioe igreja regular, e várias 
aidôas que< administrava.;, Havia; aqui .mais gentio* manso 
que em nenhuma outra parte; e> os colonos serviám^se mui
to delle, de modo que apenas existia escravatura .africana. 
Era desta capitania terceiro donatario • Vasco Fernandes, 
filho do outfo de igual nome,-de quem jai tratamos; mas 
pouco depois ifalleceu* ficando governadora 0 , Luisa Grj- 
naldi, sua mulher, que .fez antes de muito entrega'ao quarto 
donatario Francisco de Aguiar.

A capitania do Rio de Jaueiro, bem que apenas contava 
viute donos desde fundada, tinha.cento e cincoentá co io -

• Círdim. p. 21
■ - K

»  \>j. Secç. XI, p. l!M

SEC.
xxm.



500 RIO DE JANEIRO. SEU' ADIANTAMENTO, &J ' VIOENTE K SANTO AMARO.
SBC.
XXUI. dos é. tires engenhos, trabalhados principálmeote pelos lo -  

diosj Havia, um .callegiò da Compauhiay em qüe se ensinava 
o  latim^ e que recebia das rendas públicas dois mil cruza
dos.! Igualmente seguiam subsistindo aileaaa dem iseriC or^ 
dia;e dilK}spitftl,.quasi oo proprio sitio em que ajnda hoje 
es Ião. Abundava!» ifrucla;©'*) hortaliça,- e  era tanto o • pes
cado que-valia o-dq eâcama-a qualròireii, e. o  de- pelle a 
oealB/raéio ialliilrav Airida-entãoIviviamMartim Affonso 
oomnãcndador deChriita, indi-a-antigo-.. abatté.ie moçacára, 
que servira muito;aoã colonos na pooqjuisia dástat paragem. 
Osilresiengenhos: do quérlizembst menção, <drntm ura de 
Cbristovaralda Burros. Ide agua y duIroidui proprâo governa
dor na sua ilha movido por bois; «1 Imálinenlq um terceiro, 
começado por Salemáe par coooluir. do patrimônio reál.
J. k^stá ião. misticala capitania de S. Vicente com ia  dfc 
Santo. Amaro (diiiai.uhi dos.esoriplores! contemporâneo», 
que nos vãO gniaocLo) que, se não foram de doisiinmãos. 
amanharam-se muito mal oslmoradores delias,.»—Ja entãf» 
na pralica.se começavam a realizar os Jemores de Gabriel. 
Soares. e principiavam a gérminar as questões* q u e p o u e o  
depois foram levadas aojulgauícolo dois tribunaes.. Reser
vando para; o brante iO| tratarmos de -qual eoa à verdadeira 
ltnba/deíraia4 nos limitaremos aquiacoriiigcarqiíeylfalle- 
cido Martim Affonsnem 1-57-liJ, emprloo.;'segundo dona
tário, seu <filho, nusi ctimposí africanos do Alcacerquibir, 
era já por confirmação regia. Lopo de Souza,- neto do pri
meiro, q  pofsoidor da capiuniá de S. Vioedte. A do Santo 
Amaro-por morte de Pero Lopes, . passára i succesivamentc 
a.duis ile seuâ filhps^e por fállccimeoto destes rocaira era 
uma. irmã dellos^ ü . Jqronytna, ja enlão. viuva de I). Ao- 
taniodeiiim ai.de quem tivera I);. Isabel de Lima, que veio 
a sen aquinta.donatnria-f^-> «r>ri.‘ ‘.<p;/ii.j. nbj.iM îl .»* i 

Apenar poròm/de haver bos terras chamadas de S. Vi
cente duas capitanias, e  dois.donatak-iosy na realidade quasi 
quo sa imaginavdm uma só;i e .inclusivaibentevtinham ara 
só provedor, cantador; e!alcaide inór, .que era o  velho *.iniitij/ *j 1j i.-i-iptiuj'! oi-iUírt;:d *.Arnrifboj«.-.V»j.9Bie píg.Slifl. pnblieiuiTaquoé. t̂Reiciâ  ̂tasL, IX.

? Vej- i.J,oU S 0a pag. 253,,. . . . . p. W ji um André d’AlbuqucrqM,q00
* Bsta D: Isitiet ípezSr ae- òãsürAsé11 vítIí  em Seiubiil. Natutdfffiimto m  m- 

nlo deixou deu.enduoios. Sep.iu.Jo a sou duas vetes, Em tal caso da segtin- 
Hist. Geu. a desposou Francisco Bar- da Ter. foi com Francisco Barreto, 
reto; e segundo um documento que * Braz Cubas teria então ur»s oitenta
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Braz Cubas; ee bem que as sesmarias,, nas terras julgadas 
d o  neto de Marlim Affonso, eram unicamente coaoedidas 
£>elo seu logar-lenente Jeronymoi Leitão, e ias d» neta .de 

ro Lopes pelo governador Salvador Corrôa, seu bastante 
jorocutador para isso. Entretanto paru a resenha qne.vamos 

G azeado as consideraremos uma ú n ica e t  nos occopacemos 
modislinclamente das villas e povoações) de'ambas. .< ‘̂ ihji:b 

Br necessário confe^saciqueporesle ladov ppimipalmen- 
f c e  sobre a costa, 'O Brazíbse tinha por ventura atrazado em 
« e z  de melhorar. Vimos que quarenta ânuos antes haviB ja 

-snhi seis eogenhose uns seisceulosvisintios. A òolonisação 
« J ó  Rio de Janeiro, e,os maiores atractivos de prosperidade 

Bahia e Pernambuco,: e-á‘ bondade declim a' de' Piráli- 
K iinga tinham privadoi^ Viconte de muitos'moradores, e 

escassez de.navios de comtnercio para ali, <e a < presoaça 
« d o s  últimos piratas, haviam-a despojado de muita.-da sua 
viqueza.fB em  quo em. peor estado,!as duas capitaoias.sos-* 
*-inham  entretanto ainda >os mesmos engenhos. - mnuu •

A villa de S.* Vicente.se empobrecera de um modo sen
s í v e l ;  e s t a v a  reduzida a uns'oitenta coloqos. al^m dos 
V iadres dó collegio da< Companhia, ,qoe.a pedido da gente 
« i e  Sanüoso visilador Ch ris to vam deGouvôa ordena vn.ago- 

que. para es9e porto, sei transferisse. Eram'ápenasi seis 
« q o e  ali,«se viam comoloremilas,. por toda 'a  semana não 
fciaver gente, e aosdom ingosipoaqa 'V ''n’ iS *»l*

« Monos habitantes dolonos, e mais pobres, contava a villa 
« J a  Conceição de Itanhaem,ide& legòas pela praia,.caminho 
« l o  Ric de Iguape."!■ .-.tdoinnn -unvlt Hei.i *nltmi - r.ii.t 

-  Poucos mais moradores que S. Vicente tinha Santos: em 
« im a  e outra villáiescaccavam o sb ra ço s ; e pouco> antes 
%iaviam ambas dirigido nrôasuppliüa a Jeronymo Leitão pa- 
« a  proceder contra os Índios, que tanto mal haviam feito á 
capitania Naturalmente menos população que todás i te
ma a villa de Santo Amaro, junto da qual possuía umiten- 
^enho -Franciscoi de. Barro». Ao morte da-Ilha de Santo 
Amaro havia bem guarnecidas as duas fortalezas de S. F i- 
lippe e  de Santiago, á- boca da barra da Berlioga; e da 

; i.xij ♦ . -of-Mn » nl riiMc - b  iM
a n n o s . p o is  fa lle e e u , Com oitenta  e  b iograph ia  m elhor d o  q u e  e s U n is  torta 
c in co , em  1302: c o m o  se  c o ll ig e  d e  se u  o  p o d cra  aqui tentar.— N oU  JB ItO Rtt. 
ep iU p h io  no  p re s b ité r io  da h o je  m a- ‘  1 C ardim , p. 107. 
triz de. S a n to» , q o e  con sign a  o s  seu s «■ 1 «A re b . d u C u m .»  d e  8 . P a u lo , L , 
p rin cipaes fe it o s , q u e  explanara a su a  158ÕT-rlà8GM . 1 3 » . • ! * .  ' r ,  «itiiN ,

SBC.
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banda do sul., á entrada de S. Vicente, e nas terras que 
haviam sido de Gstevamda Costa, havia (no forte que pou
co ames se fizera) uma guarnição de cem soldados, com 
capitão e alcaide.

S. Paulo de Piratininga era a terra mais povoada do dis- 
tricto, e continha tanto e. meio dos colonos da de Santos ou 
da de S. Vicente* Ja seus habitantes se mostravam naquel- 
le tempo amigas de cavalgar e fazer, «escaramuçar e cor
rer seus ginetes.» — Os Paulistas «do meio daquelle sertão 
e cabo do mundo,» vestiam-se ainda á moda antiga «de 
burel e pellotes pardos e azues, de petrinas compridas...» 
e iam nos.domingos á igreja «com roupões ou bernéos de 
cacheira, sem capa.»— Não tinham na villa parocho \ e 
seis ou sete padres da Companhia eram os seus únicos eo- 
clesiasticos. Havia muito gado, e muitas vinhas, de cuja 
ova se fazia certo vinho que 9e bebia «antes de ferver de 
todo. » Igualmente abundavam, entre as arvores da Koropa 
os marmeleiros, e se fazia muita marmelada. O trigo e ce
vada produziam bem, se o semeavam; escaços eram porém 
os vestuários pelo pouco trato do commercio. O fabrico do 
tal vinho cessou acaso com as prohibições, que depois se 
fizeram em favor do commercio de Portugal. Os habitantes 
eram servidos pela escrava ria da terra, e nas visinhanças 
havia, entre outras aldôa9,. a .da Conceição dos Pinheiros.

Tratando da principal producção do Brazil naquella epo- 
cha, a do assucar, contavam-se em Pernambuco 9essenta 
e seis engenhos; na Bahia trinta e seis, e nas outras capi
tanias juntas metade deste número. Total dos engenhos 
cento e vinte. Refferimos o número dos engenhos,' porque 
cremos este o melhor meio de daruraa idéu do estado *de 
prosperidade e.riqueza do paiz. Um engenho por si é ainda 
hoje equivalente a uma grande, povoação, c  representa não 
só muitos braços, como as necessárias terras de canaviaes’, 
de mato, de pasto e de mantimentos.

Annoalmente produziam os ditos engenhos uns setecen
tos mil qiiintaes dó assucar ou setenta mil caixas, número 
igual ao dos mil cruzados que pagava o mesmo assucar de 
direito de sahida, na razão de cruzado por caixa de dez 
quintaes* 1

1 Por primeiro vigário foi mandado Dias Machado. Rev. do Inst. II, 435. 
alguns annos depois o P. Lourenço

S. PAULO. SEUS HABITANTES* : PRODDCÇÃO TOTAL DO ABSOCAR.



O consummonoBrazil üe generos estrangeiros vindos do 
Reino, avaliava-se eia quatrooenlos< mil cruzados, e por 
tanto era oitenta !mil a renda qoe produzia ás alfandegas de 
Portugal o não estarem, os nossos portos abertos ao commer- 
cio das outras nações,

Asfortunas eram geralmente, sobre tudo em Pernam
buco;* na Bahia e no Rio, isto é; nas terras que ja recebiam 
escravaria africana,'bastante desiguaes; e um dos meios 
com que mais dinheiro se juntava era o trafico dos negros. 
A’s vezes associavam-se'alguns' senhores de engenho.<e 
mandavam navios por escravos africanos, que lhes saíam 
assim muito mais em conta do que comprando-os aos tra
ficantes, os quacs, principalmente a prazos, effectuavam as 
vendas com mnila usura. ?oli tuirr* roioor ai*« ijriinnli O

Os pobres encontravam jay era algumas povoações, apoio 
eíficaz n’uma instituição pis introduzida em Portugal no 
acculo anterior, a fim, não de recolher os peregrinos, i co
mo as antigas albergarias, mas de curar os enfermos, de 
enterrar os mortos, de éduoar e  dotar as desvalidas orfàs, 
e de praticar obras de misericórdia. Pelo que o estabeleci
mento, ondo em cada-povoaçãò isso era adoptado se,cha
mou Santa Casa da Misericórdia oa simplesmente A Miseri
córdia ou A Santa Casa, como entre nós se diz muito.-*^ 
Em Santos foi a instituição introduzida em 4 543 por Braz 
Cubas, e nào nos consta de povoação brazileirajque antes 
a tivesse.‘—Nas cidades do Salvador o de S. Sebastião fo
ram ellas erigidas contemporaneamente com as mesmasci- 
dades; e os reis não tardaram em lhes conoedenprivüegios 
analogosaosdeque gosavà noRçino a de Lisboa. Além das 
Misericórdias para'os pobres desamparados, havia também 
irmandades, ou copnnuuidades, em que sob a invocação 
de algum santo, e com'certas praclicas; devotas, os irmãos 
se obrigavam, por, comprommi&sos, a se prestarem vários 
auxilios.— Dessas irmandades, as ordens terceiras, que de
pois sc estenderam tanto; annexas a ordens religiosas ou 
delias derivadas, produzirem e produzem ' ainda com seus 
hospilaes benefícios incalculáveis.

O Brazil se podia considerar a mais importante das pos
sessões portuguezasgue Filippe II havia aggregado sua 
corôa, pois qoe as cólóaias da Asia iam èm manifesta de
cadência, e o commercip'* do Oriente,, desde o principio,

BIST. ÈKR. DO BBAZ. TOM I. ?0

IMPORTAÇÕES. tUQUKZA. 'I' MISERICÓRDIAS E inMANUADES.
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lòngé de criar, raizes em Lisboa; não serviu senão a dar
------ - maior importância ao mercado de Amsterdam e a fazer

lèvantar a Hollanda.— Portugal se locupletára, sim, c o a  
as primeiras riquezas da Asia; mas por outro lado perdéra 
sua prosperidade real, despresando a agricultura e A in
dustria; de modo que apenas lhe faltou a fôrça não poude 
nutrir o commercio do Oriente, que passou a mãos estra
nhas, onde estavam os capitaes, que algumas providencias 
absurdas faziam desviar do reino e possessões. Nesse nú
mero se devem contar a perseguição impoliticamenle exer
cida, dos judeos e christãos novos, a inquisição, e , talvez 
não menos, uma lei prohibindo que se cobrassem juros ao 
dinheiro ‘ .

O dominio da maior parle dos lilioraes da Asia que, se
gundo algnns, concorrera á desmoralisação dos Porlugoe- 
zes, produziu por outro lado nos ânimos tal energia, que 
além da glória maritima e militar que a nação adquiriu (e 
que será perdurável para sempre nos fastos da Historia 
universal e na do progresso do espirito humano) talvez que 
a essa energia deveu o grande desenvolvimento que então 
tiveram a sua litteratura e  lingua. Os escriptores quinhen* 
tislas, isto é , os do século xvi são ainda os mais lidos e 
preferidos pelos melhores puristas. Desta epocha é o pri
meiro escriplor portuguez, chamado principe dos poetas da 
toda a Hespanha,— o grande Camões. O argumento capi
tal de sua epopea é a navegação do Oriente; e Camões não 
houvera produzido um tal poema, no juizo de Humboldt, 
uma das primeiras obras do engenho humano em relação i  
natureza, se não tivesse peregrinado até á China «novos 
perigos vendo e novos damnos.» As décadas de Barras 
(depois proseguidas por Conto) são em prosa a historia dos 
feitos portugoezes na Asia, illustrada também peladescrip- 
ti va penna de Luoena na conquista espiritual. A ’a obras 
destes escriptores deve a lingua portugueza muito. Como 
autores de chronicas se assignalavam Damião de Goes, es* 
crovendo as de D. João II e D. Manuel (que o bispo Osorio

3 0 4  LEIS A B S U M M S .: U T T B R A T U O A . CAM Õ ES *  SEES CO N TEM PO R ÂN EO S.

1570, 1 Além desta lei. contrária a toda a
Jan.# 16. economia política, dessa que ja se co

nhecia antes de ter tal nome, promul
gou D. Sebastião outra mais absurda, 
nesse mesmo anno, em 18 d'Abrü, na 
qual ordenou que «pessoa alguma não

poderá comer nem dar a comer à sua 
mesa mais que um assado e um cosido, 
e um picado ou «desfeito,» ou arroz ou 
cuscuz, e nenhum doce, como mania» 
branco, bolios de rodilha, ovos xnecui- 
dos,» etc.
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depois magistralmenle latinava), e Francisco de Ándrada a |§jjj 
de D. João III. Enlre os poetas contemporâneos de Camões —— 
recommendam-se o pbilosopho e moralista Francisco de Sá 
de Miranda, o suavíssimo Bernardes, cantor do rio Lima, e 
o  douto Ferreira *, autor da primeira tragédia sobre Ignez 
de Castro. Goes e Sá def Mfaanda> interessam mais que os 
outros ao Brazil, como irmãos que eram , um do donalario 
das terras de Gampos Fero de Goes, e outro do terceiro 
governador do Estado, Men de Sá. Poetas conhecidos fo
ram também Jeronymo Corte Real e Vasco Mausinho. Como 
prosadores récomméndàveis éitaremòs àpieUds^h Heitor 
Pinto e Amador Arraes; pois fôra divergir de nosso intento 
trotar delles por extenso. Com mais razão devemos ser 
desculpados se não tratarmos de outros de menos nomea
da* e  se não âaerteoBi dissertações éoerca da HtóeraMira 
oastelbnna desta epoea, que alguma ivoga^espqcialmedte a 
dramntica, yeiu a ter no Brazil.. .1 i . . i... ■.•.-r

JNas sçiencias as maiores iílustrações conufcqUeisedesenn Kau 
mdviam no Oriente.. O grande mathematicoiPedró' Nunes» do sô. 
o  seu discípulo D. João de Castro, 0 observador naturalista 
Garcia d’0rta *,— todos talvez deveram aesolidoe itro^ieoe 
e ‘ reflexo da sua glória: sendo < certo. que^tonaonre.muito a 
fecundar 0 genio a contemplação da natureza*m>b « s to t  
número de paragens da terra, díveraascmclima eietnpfo- 
duetos naturaes; bem como o  trato dos hombtuíie a  viatades 
ebjectos darte contribuem a apurbn o gôstoieftáormar-d 
artista; quer-este maneje o.pincel, cx escoprçs uou-ecom * 
paaso; quer possua 0 segredo de.fundir em palaqraai.ou 
sons articulados, quer em sons músicos, dasâusr-pensamóov 
tos,, isto é quer seja pintor ou escultor e architeótot <qúer 
poeta ou musico. Para nós é certo que<(oocupandd~no*só ' 
da poesia) Camões não houvera sidoi o q u e fc ií .e o  qúe-ów 
so-nio tivesse tido tanto trato cem diffefeatos poycbg e.se 
com as scenas nova» e origmaes que decontiiMkai,)he>det* 
viam proporcionaras terras* os mares1 e  as cidades dá A&ta,- 
aão houvesse tanto enriquecido a fantasia..'
r>* éQne por modos diversos douto trabalho,clo nòssQ aniigo o se.- #0 udeu versos is  teisou leis aos versos» uhúrP. Oenis no Dolli do. BibtiopWlb 

(Dixiz.) . de Techner. Março uc 1831 p. 103 a 108.
* A respeito deste cscriptor veja o . .

i r



SECÇÃO XXIV.

DESMI 1587 ATB k 8KGUNDA SEPARAÇÃO DO SUL.

Manuel Telles Barreto falleceu em Março de 1587, an
tes de cumprir o quarto anuo de governo. Succedeo-lhe 
interínamente uma junta composta do bispo, que ainda era 
o  terceiro da diocese, D. Antooio Barreiros, do provedor 
mór da Fazenda Christovam de Barros, e do ouvidor geral 
Antonio Coelho de Aguiar; bem que este último se ausen
tou para Pernambuco a tirar ahi uma residência.

O governo desta junta provisória, veiu a durar mais 
tempo do que se esperava; porque havendo sido nomeado 
pela. córte para administrar o Brazil o donatario dos Ilheos 
Francisoo Giraldes, succedeu que embarcaudo-se este em 
Lisboa, meiado o anno de 1588, por duas vezes arribou 
o galeão em que seguia viagem; o que o mesmo Giraldes 
tomon por aviso do ceu, e preferiu resignar o cargo, qne 
veiu a ser .confiado a D. Francisco de Souza.

E o mais é que nesse galeão das duas arribadas, vinham 
com o donatario dos Ilheos, muitos dezembargadores no
meados pela côrte para installar, na cidade do Salvador, 
uma relação ou tribunal de justiça de segunda instancia; os 
quaes também movidos dos mesmos escrúpulos, e talvez 
mais da falta de vontade, se deixaram ficar de todo na 
Europa; e a installação do tribunal só foi levada á execução 
uns vinte annos depois, segundo veremos. Somente um 
dos dezembargadores, por nome Balthazar Ferraz ',  que4 Carta soa a elrei da Bahia em 22 de pois em 2! de Dez. lhe foi revogada a 
Ont. 1588; 1,112,49. Ainda vivia em licença que obtivera de Diogo Botelho 
1698, de provedor mór da Fazenda; para a compra de um engenho!
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partira, antes dos seus collegas, chegou á Bahia, e ahi se |Çc. 
estabeleceu. . il' ------ -

A’ resolução tomada pelo governo supremo para criar 
nestes dominios um tribunal de justiça ou relação, cremos 
que não seria estranha a mencionada junta de governo; 
nem talvez o-colono Gabriel Soares de Souza, que pelo 
menos esteve naicôrle desde 1584,'em que o recommen- 
dou Chrislovam de Barros ' a elrei, até 1587, em que no 
dia 1 ."de Março offereceu h D. Chrislovam de Moura a obra 
de que nos occupamos na precedente secção.

Depois segundo consta foi o mesmo Soares incumbido 
da exploração das minas e chegou ás cabeceiras do Rio de 
S. Francisco1; sem que di«so resultasse mais‘do que co n - 
firmar-se á exislenoia de terrenos com pedras-que foram 
reputadas esmeraldas imperfeitas. '

Os cuidados' da guerra qae occupavam a metropole, e 
o luto de que ficaria coberta depois da infausta perda da 
invencível armáda (1588), não lhe deixariam muito vagar, 
nem animo, para se occupar do Brazil, que seguia regu
larmente. Ao'norte do Rio Real, cuja povoação começára 
em Santa’* Luzia, se creava definitivamenle umal capitania 
denominada de Sergipe d’Elrei, edificando-se perto do rio 
chamado do Serigy um forte e núcleo de-povoado capital {m  
com nome de S. Chrislovam;— provavelmente em allenção 
ao vice-rei de Portugal Chrislovam de Moura; adulando 
desl’ arte os governadores interinos a um tempo na pro
víncia o rei, na villa o ministro. O sitio:escolhido veiu>a 
ser abandonado *; e pouco nos podéra interessar agora* a 
descripçãoiidelle, quando alias tão pouco sabemos da 
infanda desta província do Império. Ao sul da Bahia co
meçavam a sujeitar-se alguns Aimorés por artes dofldas- 
cubridor.das minas de salitre Álvaro Rodrigues *, que che
g ou  a lhes fazer crer que era «filho do sol;» e foi tal o res
peito que delles veiu a grangear que não só conseguiu 
Gxal-os. e arranchar muitos na Caxoeira do rio Paraguas- 
sú, dando origem á villa com esse nome, como até deixou

* Carla de 16‘de A ?̂ ISSi.*'1' de seus irmãos Gaspar Rodrigues e t
* Berredo, An. do Mar., II, §. 04. Rodrigo Martins hafia as consultas de
*Cor. Bras., II, 117; Jaboal. Pr. p. 80. 18 de Sei. e 3 de Out. Em Jullio de
* Deste facto encontramos noticia etn 1009 havia falleeido, e por Isso viera da 

dóctuoenioscontemporaneos, Devias«r lodia, onde mililava, seu filho AfTonao. 
ainda vivp em 1000, se não cra outro de C. de D. Diogo de Men. — (Origíual
igual home sobre cujos serviços o os do A.) “ • >1



as coisas preparadas de modo qae por sua morte se co n - 
^-^..servassctn obedientes a um filho seu, Afibnso Rodrigues, 

que mUitóra na índia. O Rio de Janeiro prosperava ampa
rado pelo influxo benefico, de seu religioso chefe, o pro
prietário primeiro da ilha do Governador. Com este titulo e 
o de alcaide mór da cidade, administrou Salvador Corrêa, 
atéquasí ao fim do século em que viveu, um districlo mais 
extenso do que o do município da capital do império em 
nossos dias.— Para as bundas da Sepeliba e Ilha Grande 
cresce a população; e na capilaniu de S. Vicente começam 
alguns aventureiros a familiarisar-se com as idas ao inte
rior; e Sebastião Marinho e  Afibnso Sardinha chegam ao 
morro de ferro chamado Biraçoiaba. 
m£is que entretanto apoderado quasi exclusivamente da 
idea de descobrir muitas minas, tomou D. Francisco Souza 
posso do.governo, em 1591. A preocupação qoe trazia, e 
que o acompanhou até á sepultura, favorecendo alias mui
to o conhecimento dos nossos sertões, foi prejudicial á 
boa administração e governo das terras do litioral, agora 
menos altendidas, e annualmenle privadas da somma de 
alguns mil cruzados para as minas, e gente delias; pois 
tinham vindo com o novo governador um mineiro, por no
me Godoy, ura fundidor de ferro e um lapidario de esme
raldas todos com ordenados.— Durante o largo periodo de 
mais de dez airaos do governo de I). Francisco de Souza, 
o firazil soffreu hostilidades não só de navios francezes, o  

que antes era já frequente, mas lambem de hollandezes e 
de ingleze6:— dos que competiam no mar.

Doslnglezea, as hostilidades foram simples piratarias.— 
Thomas Cavendish, havendo consumido seu patrimônio, e 
julgando que com o auxilio do mar o poderia refazer, 9e bo
tou com exilo á vida de corsário. Necessitado de provisões 
mandou o seu immediato, Cock, com dois navios buscai- 
as ao porto de Santos. O delegado surprehendeu os liabi- 
tantes, preou quunto ponde, queimou a villa de S. Vicen
te, e foz-se ao mar. Tão bem lhes foi aos piratas, que pas
sando, semanas depois, pela mesma paragem, mandou 
Cavendish que fossem desembarcar na rosla, a Ires léguas 
do porto, uns vinte e cinco homens ; porém estes recebe
ram o pago de Unta ousadia.— Iam a embarcar-se quando 

jun’?k  c3*1,3™ sobre ellcs muitos moradores, e os mataram a to
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dos, menos a dois, que em triunfo levaram a Santos. Nãd s&jç 
se corrigiram com o dez ar os piratas: seguiram pela costa — - 
roubando aos proprietários imbelles; e por fim se apresen* 
taram á barra do Espirito-Santo. Dois botes com oitenta 
homens * saem a tentar fortuna. Os habitantes, preveni
dos da vespera, se haviam fortificado em dnas tranqueiras.
Contra cada uma delias se. dirige um dos botes. Manda- 
os o capitão Morgan. 0  desembarque.se effectua; porém os 
atrevidos aggressores são repellidos.com grande perda. E 
Cavendish não chegou a disfructar do novo patrimônio tãò 
injustamente adquirido. Quis Deus que pouco depois falle- 
cesse ralado de remorsos \ E o elemento em que tanto con- 
íiára serviu também de sepultura ao seu,cadaver. Dali a 
tres annos teve logar o saque do Recife por James Lan- 
casler, que com a carta de corso se julgou desobrigado de 
ser cavalheiro para com a nação, queantés o havia hospi- 
talariamente recebido.— Informado de que lhe podia 9er 
de proveito atacar o Recife, juntou a seus ires navios 
cinco prezas recentes e se concertou com outro corsário 
por nome Yenner,.que dispunha de quatro barcos; e  com 
esta frota de doze velas emproou para Pernambuco, e furi- ^  
deou defronte de Olinda em sexta feira santa de 1595.—-uuç^b. 
No dia seguinte mandou o capitão da terra perguntar a 
bordo o que dali pretendiam. A reposta foi tal que hou
ve que apellar logo aos meios de resistir. 0  forte de S.
Jorge, situado em frente da barra (isto é onde está agora 
o do Brun) defendido por sele peças de bronze, foi guar
necido com grande parte da milícia da terra, que monta
va a uns seiscentos homens.— Entretanto, favorecidos pela 
maré, os corsários conseguiram desembarcar e se apode
raram 'do forte, cujas balas razas (então que a metralia ainda 
não se conhecia) com os tiros demasiado mergulhantes ou 
baixos se enterravam na arèa.— Os defensores se retiraram 
para Olinda, e outro tanto fizeram os moradores do Recife.
Já tinha a povoação umas cem casas. Nella se fortificaram 
os corsários com uma tranqueira sobre o isthmo, onde col- 
locaram cinco das peças do forte. Logo começaram a dis- 
pôr de tudo quanto tiavia nos armazéns, oflerecendo carga 
a tres navios hollandezes, antes ali fundeados,: e a vários

1 Soulkejr, 1,385 e õSt; FernãoGiler- 1 Vej. a Carta do mesmo Caveodisli 
reiro, Ucbçio, etc., foi. 114 r. «'ti ou Uandisb, Southey, t, nota tia. /• *

CAVEND1SII EM SANTOS E NO ESP11UTO SA N T O .L A N Ç A S T E *. .>1 5 0 9
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franceses, que depois vieram .-Tentaram os habitantes n en
godar o resgate do Recife; tuas o chefe corsário, depois dç 
alguns palliativos, recusoa-sc aisso orgulhosamente. Entre 
tanto os Pernambucanos não estavam tranquillos, e tinham 
em-cerco o Recife,ide modo quo os seosintrusos occupan- 
tes, "não so tinham falla d agna, como necessitavam ir por 
eila com força armada e mediante alguma escaramuça.—  
Tentaram ob nossos por tres vezes incendiar tís navios, 
deixando correr pelo rio brulotes de fogo. Alguns bons na
dadores foram depois incumbidos de lhes.cortar durante a 
noite as amarras. Contra t. tudo estavam alerta, e tudo se 
mallogravalAté que, ao cabo de um mez, os proprios cor
sários buscaram por suas mãos/) mèrecido prêmio.— Ven- 
do-se tão numerosos e tão fortes,- pensaram castigar a au- 
dacia dos sitiantes, destruindo-lhes uma'bateria. Effec- 
luaram a .saida em numero de duzentos e setenta e cn co , 
e  conseguiram o fim a que se haviam proposto,— Audazes 
com o triunfo, foram no aicaoce dos que se retiravam. Po
rém estes apenas se reuniram a outros de que não eram 
mais que a vanguarda, fizeram pé.atraz, e os atacantes se 
viram obrigados a fugir precipitadamente, sendo persegui
dos com grande perda até ás suas trincheiras no Recife; 
e da escuridão dessa mesma noite se aproveitaram para 
dar á vela. Daqui n passaram vá Parahiba, onde fizeram 
aguada, sem resistência ■*. Talvez estaria ausente em algu
ma excursão longínqua o  capitão Feliciano Coelho de Car
valho, que. alias sabemos haver prestado a essa nascente 
colonia valiosos serviços em porfiada-guerra com os Fran- 
cezes e' os seus alliados gentios: .•

Antes dc passar a tratar dus Francezes cumpre advertir 
que nesse anno de 45í)ãfoi declarada a guerra entre a Fran
ça e a liespanha; e sem fazer aqui uma digressão para ex
plicar o rompimento que mais pertenceia outras histo
rias do quo á nossa; baste saber que a paz somente foi as- 
signadu em 1598 (em Vervins). Do estado de guerra pre
tenderam aproveitar-se algunsjarmadores; mas no Brazil 
foram pouco felizes. Dois.navios vindos d'Africa, desespe
rados das doenças, se entregaram na Bahia: e um cotn- 
mandado por Poit de Mil * com cento e desezeis homens de

'  llacloyi, IU. 7I.V Pãdemil. Não foi em 1537 como lemoi
* Amador Rebello (1598, p. 139) dá n’ama obra traoceu. .

d
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Iripolaçâo caia prisioneiro em Sergipe. Por outro lado tam* ^  
bem na Parahiba o forte do Cabedêlo, meiado o anno —~  
de 1597, com cinco peças de artilberia e apenas vinte de
fensores, repellia o ataque de trezentos e cincoqnta homens 
desembarcados de treze náos francezas; os quaes se viram 
obrigados a retirar com grande perda. Foi por esta occa- 
siâo que, havendo sidó morto o commandanle do forte, 
nomeou Feliciano Coelho a João de Mattos Cardozo, que 
trinta e quatro annos depois adquiriu tão merecida celebri
dade. As náos Franoezas passaram ao Rio Grande ainda 
não occupado.— Feliciano Coelho, no sertão onde eslava \ 
recebeu no dia 3 de Julho aviso do que oecorrera. Logo 
regressou; e por duas vezes foi atacar os oonlrarios em seus 
alojamentos. Da ultima, em 29 de Julho, fez prisioneiros 
quatorze Fcahcezes, alliados dos índios desde que com o 
capitão Rifault * haviam naufragado em dois barcos na1 
costa seplenlrional.

Eslava ja ordenado pela côrte, em virtude da proposta 
do governador, que se occupasse defioilivamente o Rio 
Grande, e, quanto a nós, coraeçou-se esta empreza no âm 
deste mesmo anno ide 1597 *; embora seja possível, que á 
maneira da Parahiba, não vingasse de todo a tentativa, se
não ao cabo de um ou dois annos de esforços e auxílios 
das capitanias visinhas.— A este Rio Grande chamavam os 
habitantes Potingy ou Polengy; e por Petiguares eram 
conhecidos os mesmos habitantes, talvez por que faziam uso

1 Assevera o proprio Feliciano Coe
lho a elrei como na carta de 19 de Mar-
Sn de 1306, que lhe mandara por seu 

lho, tratara dos serviços que ja ali ha
via feito, etc. Isto diz na carta de 20 de 
Ajeete de 1397, que foi no anno de 
1600 impressa em inglez, n*uma çol- 
lecçio conhecida, .com a assignatura 
adulterada em «Feliciano Cieça de Ca- 
rualsho». Nesta carta responde Felicia- 
Bõ ás d’elrel de 9 de Nov. 1306 e 15 dc 
Março de 1307 recomoiend no do-lhe a ac 
prestasse auxilio a Manuel Mascaranuas 
para a occupação do Rio Grande.

* Ri foles escreve Feliciano Coelho. 
O naufragio teve logar nos baixos da 
ilha de Santa Anna, e 09 náufragos, 
passando ao continente, se estabelece
ram talvex a principio no porto mais 
viainho, que dahi se ficaria chamando 
de Marv ou Marim. O regimento que se dm a Fdiciaeo Coelho M substituído

por outro dado aos 3 de Abril de 1600,
a seu Olho Francisco Coelho de Carva
lho , successor d’ André d’ Albuquer
que, e nomeado em 23 de Fevereiro 
cora authorisação para mudar a Para
hiba «do logar em que estava». Feli
ciano foi em 1013'de governador das 
Ilhas de S. Thòmé e Príncipe, porém 
só manteve o governo tres mezes;— 
talvez por que ahi falleceu.8 Além de que tinham chegado para 
esta occupação ordens terminantes, o 
proprio Manuel Mascaranhas desculpa
va-se neste anno de não mandar mu
nições a Feliciano Coelho; porque «se 
estava dando pressa para ir em pessoa 
ao Rio Grande». Demais não era natu
ral que antes de se realisar essa em
preza partisse o governador para o sul, 
como effectuou era 1598, quando tantos 
gastos consta haver com ella feito. O que concorda com Jaboat* Pr. p. MH.



5 t i  SUA FUNDAÇÃO. DESCÍUPÇÃO DO PORTO. GA9T03 E TRABALHOS.

maÍ3 do que- os seus visinhos da petima ou- folba de taba-
------1 co.*. A foz cae em menos de seis gráos de latitude meridio-

nal. Abre-se a barra entre recifes semelhantes aos de Per
nambuco, apenas um tanto mais escabrozos.— O porto se 

* escoa, á maneira do da Parahiba sobre o rumo do sul: es
treita porém mais regularmente, entre beiras arenosas co
bertas de mato;— a de áquem orlada de medãos irregula
res; retalhada a de alôm por alguns riachos. Manuel Mas- 
oaranhas, capitão de Pernambuco, encarregado de effec- 
tuar a occupação deste! porto, levou comsigo uns tresentos 
colonos,, alèm de muitos índios e escravos africanos, e  foi 
assentar a povoação,;com o nome de Natal, obra de meia 
legua da barra, na margem direita do rio. Logo traton de 
fortificar a mesma barra levantando sobre o recife desse 
lado meridional uma torra ou forte arredondado, semelhan
te ao do Picão ou de S. Francisco, que se tratava de cons
truir em Pernambuco. Este forte se denominou dos Tres 
Reis Magos: em preamar ficava ilhado^ mas na vasanle se 
oommunicava delle com'a terra firme, que ahi tem um re
galo e uma cacimba ou poça própria para a aguada dos 
navios.. A colonisação do Rio Grande não oustou menos, 
tanto em dinheiro, como em trabalho e em sangue, do que 
custára a da Parahiba. Nella applicou o governador não só 
o restante do produeto dos dízimos, com o'os direitos de 
saída do assucar, o da siza dos escravos vindos d ’Africa, 
doze mil cruzados de uma náo da índia, que arribára , e 
até o deposito dos defuntos e ausentes; e colono houve que 
só á sua parle despendeu dez mil cruzados. Tudo quanto 
se juntava em Pernambuco, onde ficára de capitão Alexan
dre de Moura, era pouco para as remessas de mantimentos. 
Ainda assim foi tal a guerra que deu o gentio, instigado 
por uns sessenta Francezes que com elle vivia , que tudo 
esteve a ponto de se perder senão acudira Feliciano Coelho 
com soccorro9 da Parahiba. Nesta guerra consta haver pres
tado aos colonos mui importantes serviços um chefe índio*

* «Tbey ( tbe Petíuares) travei with 
greal slore of lobacco, and have con- 
lioually a leafe tbereof aloug tbemoutb 
betweene tbe lipaod teelb, lhe rhcurae 
runnlng out al tbe lip-bole».—(Knivet, 
Coll. de Puruhas V, 010).—Na maior 
parte doa documento» antigos se lô 
«Peliguaresa, não Potiguares, como

Tieria Jaboatio, e julgávamoa antes 
(pag. 101).

* <0 Zorobobel mandarei romo V. 
Mig. manda e he mui acertado porque 
se Uca V. Mag. segurando delle, • aio 
vè o geulio uialallo podendo haver nis
so : Iguma novidade náo de alevaati 
mento que nunca terão animo para iaao



INDIO SOROBABH.l JEH.° DALBUOUERQUE.. J IMPOSIÇÃO ri 0 8  VINHOS. 3 1 2

por nome Sorobabó. Foi primeiro1 capitão do Kio Grande £8^. 
Jeronymo tFAIbuquerque, filho do de igual nome, cunhado ——1 
do primeiro dònatario de Pernambuco; e Manuel Mascara- 
nhas tomando-lhe menagem do forte depois.de haver no
meado* em virtude de poderes que tinha. outros fuoccio- 
narios publioos, regressou a-Olinda..>(' i
-  Também osHollandezes ou Flamengos, como então lhes' 

chamavamos,i aífrontavara cada- dia mais afortunadamente 
os nossos mares. £in 1387 viera um navio dessa nação 
cocnmerciar ao Brazil, e não foi pequeno o alarido que tal. 
novidade.excitou na côrte.— Agora porém já se apresen
tam mais fortes; e não vem para traficar comoí geralmente 
vinham os Franoezes, senão para saquear, que essa ‘ era a 
principal divisa dos Provinoianos que então se levantavam 
com'tanta audacia e energia. A ’ vezes tomavam os navios, 
e deixavam a gente em terra \ Recommendava o Gover
nador aos barcos mercantes que se juntassem de conserva 
sobre o que depois por vezes vieram'ordens da meiropole'. 
Gutdava também em augmentar as fortificações nos prioci- 
paes portos 1 e para acudir a estes gastos, e ao mesmo' 
tempo ajudar a fabrica das Igrejas, que alias era da com* 
petencia do . padroado, encaminhou as municipalidades 
a resolverem o estabelecimento de uma «imposição» sobre 
os viohos.— A camara de Pernambuco a votou em 16 'de
Janeiro de 1599, fixando a quantia de mil e quatro centos 
reis em pipa, donde resultou o rendimento de uns dez mil 
cruzados annuaes, so em Pernambuco *; bem que nos pri
meiros annos corresse a sua administração • com bastante
irregularidade s.
mas de se poderem Ir pela (erra den
tro», dizia D. Dlogo em 4 de Nov. de 
1608. Sem outros esclarecimentos abs
temo-nos de fazer conjecturas sobre a 
vçrdadeira intelligencia destas liobas.

* Não sabemos se por Patente regia. 
Ta) a teve para esta capitania Lourenço 
Peixoto Cirne em 11 de Fev. de 1000. 
Em C. R. de 18 de 1008 se Uxàra a 
guarnição em um capitão, um alferes, 
um sargento, quatro bombardeiros e 
tfiuta soldados. ’

* Em 1003 botaram alguos do Galeão 
Santiago oa liba de Fernando. Quintel- 
la, Ann. da Mar. 1,140.1 Na Bahia as da «Agua dos Meninos», 
e de Santo Antonio, janto ã barra, 
alem dos reduclosde 8 . Francisco e de

Santo Alberto sobre a praia, todos com 
traças approvadas pelo engenheiro mór 
do Reino Leonardo Turriano.—No Re
cife a torre do Picãb, que foi chamada 
Forte de S. Francisco da Barra, sobre 
cuja traça foi consultado Tiburcio Es- 
panoed, engenheiro mór de Hespanba.

* Na Babia se mandou continuar a 
percepção em 31 de Jan. de 1003, e 31 
de Juibo de 1007. Em 1600 se deposita
va o dinheiro delia no Collegio aos Je
suítas; porém ignoramos a somma. Da 
da Paraniba se gastavam no reparo do 
forte do Cabedélo 130,000 reis era 1008.

a Carta do Dez. Sebastião de Carva
lho, que sjrndicou sobre tal assumpto 
em 1008.—No principio deste anno pro
punha D. Dlogo de Meneses que se ar-
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SEC.XXIV. 'Deixemos porém agora por um momento as capita
nias do norte, e acompanhemos o governador D. Fran
cisco em uma excursão qúe faz ás do sul ou debaixo, como 
então se dizia, depois de confiar a segurança da Bahia ao 
capitão mór Álvaro de Carvalho. No Espirito Santo tudo 
seguia em paz desde que, pouco annos antes, o logartenen* 
le Miguel de Azeredo reduzira pelas armas o gentio alcu
nhado Guaitacá, que até ali com suas frequentes correrias 
molestara os colonos imbelles. Tão de pazes ficou que al
guns christãos se entranhavam centos de léguas pelos ser
tões1. No Rio de Janeiro sabemos que estava D. Francisco de 
Squza em outubro de 1598. 0  commercio tomara aqui um 
prodigioso incremento com a sujeição a Castella, que fran- 
queára tarilamenie aoi Brazil, por meio do rio da Prata, 
o trato cora o Peró, de cujas minas vinham negociantes 
por fazendas, que pagavam á vista por preços enormes *; 
e so quando aqui as não encontravam iam buscal-as á 
Bahia e a.Pernambuco^ Do Rio fez D; Francisco a propos
ta para a erecção da nova fregoezia da Candelaria, que 
pouco depois se criou. Seguiu para as villas de S. Vioente, 
Santos e S. Paulo;, e desta ao morro de ferro, onde poucos 
annos ‘ anLes.mo valle chamado das Furnas, começára Af- 
fouso Sardinha dois Cornos catalães,* um dos quaes offere- 
ceu de presente aomesmo governador. Segundo memórias 
contemporâneas *.nesse local proximo do Ipanema, cha
mado boje Fabrica-Velha. levantou D. Francisco de Souza 
o pelourinho para uma villa, que depois se transferiu para 
outra paragem mais áqúem. Os Paulistas* já começavam 
com algum ardor a acossar os Índios, devassando terras dos 
sertões do sul, onde lambem já se lhes oppunham os jesuí
tas, que no porto da Laguna acabavam de construir uma 
cnpella provisória, tratando pazes com o principal do des*

recadatse em um cofre de Ires chaves. 
0 tbesoureiro cobrava 7 por cento.

< De um Impresso contemporâneo 
uoe consta que em 1505 um Pero Luit 
se encontrava bem longe da villa capl- 
Ul com dois índios principaes da colo* 
nia, por nome lgnacio de Azevedo e 
Arco-Grande, osquaes Ozeram um giro 
de quatrocentas léguas. Por outro fado 
é certo qno a colonia devia ir cm pro
gresso quando linba Casa da Miseri
córdia, a qual eram lambem conoedi-

dos os previleglos de de Lisboa, Alv. 
do 1.* de Jnl. 1003.

* Vej. a carta de Praneiseo Soares es- 
cripia do Rio de Janeiro em Junho de 
1SHI, impressa em ingtez em 1600. A 
consulta de 39 de N6v. de 100b orçava 
a entrada do qoe descia pelo Rio da 
Prata para o  ttraiil era toou deqel- 
nhentos mil cruzados. •'

* Tratamos deste assumpto mais ex- 
tensamente nas Memor'as Sorocabants, 
MS. que pensamos publicar.



tricto, por nome o Tacaranha \ Estava D Francisco 
de Souza ainda no sul, quandó aportou no Brazih o  seu 
succesor Diogo Botelho. O novo bispo D. Constantino Bar
radas que chegára pouco antes achava-se já em desintelli- 
gencia cora Aivaro de Carvalho, e dentro de pouco que- 
broa de tal arte com o mesmo Botelho, que ao regresso do 
D. Francisco de Souza, quiz com o apoio dos Padres da 
Companhia obrigal-o a embarcar para o Reino; porôm não 
achou outros que servissem de instrumento a seus desígnios, 
e D. Francisco partiu para a Europa. Os governadores eram 
então geralinentu nomeados por tres ou quando muito 
por quatro annos, ainda que ás vezes ficavam reconduzidos 
se haviam servido a contento dos povos e do rei. Porôm 
D. Francisco, encarregado especialmente de descobrir mi
nas é possivel que não tivesse prazo fixo na sua Carla Pa
tente. Ordenou a Còrle que. se lhe tirasse a residência *, 
especie de inquérito que fazia aos povos um syndicante 
nomeado por elrei ácerca do proceder do governador, ape
nas elle deixava o estado que governara, e era uma ga
rantia tanto para os mesmos povos, como para a metrópo
le. de que os governadores tratariam de ser melhores. Não 
sabemos que tal residência se chegase a tirar a nenhum 
outro governador antes deste, o que não admira quando 
tres delles haviam fallecido no governo. Do mesmo D. Fran
cisco não se chegou a levar á exeçução, apezar do ser a c - 
cusado de haver feito sem ordem muitas despezas». Nomeou- 
se é verdade o magistrado que havia de tiral-a *; mas ha
vendo sido entretanto D. Francisco agraciado com o cargo 
d e  superintendente das minas, como diremos, f o i5 dispen
sado de satisfazer a essa obrigação. Cumpre não esquecer 
q u e , naturalmente em tempo deste governador (1595), ha
v ia  o governo concedido privilégios em favor dos qne no 
Brazil reedificassem engenhos, os quaes depois * renovou 
por mais dez annos.

O governo de Diogo Botelho, que alguns escriptores di
zem  ter começado em Maio de 1602, foi menos duradouro

OS PAULISTAS* O GOVERNADOR É RENDIDO. DIOCO 0 0 TELHO.

* Facaranha se té erradamente no 
Compendio de Amador Keludlo; f. 222.

* Com. de 21 de Jul. 1003; e resol. 
de 16 de Ag. 1605.

* Com. de 24 de Abril dc 1006. Fcli- 
ciano Coelho na carta de 20 de Agosto

1387, accusava-o de gastar da Faxenda 
construindo engenbos para si.

* F.m 20 de Nov. 1006.
» Prov. de 20 de Nov. 1607,
* ProT. de 21 de Jan. 1003.
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mas muito mais trabalhoso que o do seu antecessor. O ma- 
— !• gistrado não era menoszeloso inemimeuos.severo; porém 

os tempos eram bastante críticos e de prova-. Aggredido pe
los inimigos estrangeiros que cada dia mais se avezavam a 
fazer tremular o seu. pavilhão em nossos mares; a braços 
com os índios, maximè com • os Aimorés, contra os1 qoaes 
foi obrigado a enviar o  capitão mór da cidade Álvaro de 
Carvalho ;>occu pado ao mesmo tempo em perseguir vários 
abuzos descobertos,'uns de parte dos agentes do Asco; ou
tros de causas crimes, em differentes capitanias; tendo a 
seu cargo encaminhar a oobrança de dezoito contos de 
reis correspondentes ao Brazil, na finta d e <um milhão e 
setecentos mil cruzados que Portugal se obrigára a pagar, 
a titulo de agradecimento pela amnistia offerecida por seus 

no am. conquistadores; e por fim hoslilisado aberlameote pelo bu
liçoso bispo, apoiado pelos Padres da Companhia, mal se 
eonceberia sua persistência'por tanto tempo.na governo se 
não tivesse vindo em auxilio da melhor ̂ administração do 
Brazil a. criação em Lisboa com o titulo de Conselho da In-  

.dia de um tribunal incumbido de tudo quanto pertencia ao 
governo das colonias, analogo á instituição semelhante que, 
com grandes rvantagens existia em Castella desde 1324 * 
com o nome de Conselho de índias. A insta Ilação desse tri
bunal abriu uma nova era em favor do Brazil. Como o de 
Castella ficava até certo ponto', revestido de faculdades le
gislativas e administrativas..Não falamos das judiciaes, qoe 
a principio teve á maneira do seu modêio; porque essas, 
emiPortugal, passaram ■* logo depois, apenas se decidiu 
crear a Relação na Bahia, para a Caza da Supplioação, e, 
por aggravo, desta ao Dezembargo do-Paço. O Conselho 
preparava as leis e regulamentos;;, mandava por provisões 
em nome delrei, e se correspondia assim directamente com 
as priocipaea autoridades do Brazil.n Nenhum barco- podia 
fazer-se de vela do porto de Lisboa para as colonias, sem

• ; -  I . .U-iioO O tjiíi tlO fllT O i-
•Deu-se principio á cobrança «m qoco,ouvidoripluiiu) (em nosw.cpi- 

ftni Se 4608-; dofs írr-os etn dinheiro e lecçio).—Acerca deste e de outros poa- 
( o terço em fazendaŝ  E’ possivel que tos se faz mui sensivei a falu de um* 

desta cobrança se aproveitassem os ad- historia de Portugal durante o doniolo 
versados do governador. Apenas se castelhano.
arrecadou a terça parte, e o resto se- * D. Luoas Alaman, «Rlsl. de MeJIco» 
guiu com mnlta lentidão. Não era ne- 1,54; citando a Recopil, de índias. Vfj,
f ocio findo em «M7. — Cerlidio de ücrrera, III, 0, 14,

.hrislovam Vieira de 17 de Pev. de * P. de 51 de Março de indo. m 
<017 e carta do Dez. AfTouso Garcia l  i- ‘

314 8UA SITUAÇÃO. O CONSRIJIO DA I.NOIA. SUAS REGALIAS.
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mandar antes ao mesmo Conselho buscar os despachos do »|fc-
serviço e nenhuma ordem * de autoridade ou tribunal,----- -
incloindo o Conselho da Fazenda e a Meza da Consciência, 
deviam ter comprimento no Brazil a não vir pelo mesmo 
Conselho da Índia.
' Expliquemos porém o que simplesmente acima deixa
mos enunciado acerca de Diogo Botelho.—Em 1604 sete 
navios hollandeaes * enfiavam incólumes a barra da Bahia, 
e  rebocavam delia para fóra um navio carregado e incen
diavam outro igual, dos que chamavam urcas. Os habitan
tes prepararam-se para se oppor a um desembarque, o qual 
a io  teve logar; e Diogo. Botelho * mandou á còrle o capi
tão e sargento mór do Estado Diogo de Campos requisitan
do artilharia e mosqueteiros.
- Já antes de ter logar esta affronta se havia Botelho oocu- 
pado de uma nova empreza intentada sobre o Maranhão. 
Massas duzentas léguas de costa brazilica que se prolongam 
•Mm do Rio Gcande, e onde boje o Império coala milhares 
de súbditos brasileiros, só havia eutão inimigos do BrazU-t- 
eolonia. E esse iittoral que justameote pouco além do Rio 
Grande, desde o Cabo de S. Roque, ou antes desde o do 
Calcanhar, tanto decae para 1 oeste, marcando de tres em 
Ires gráos proximamente, ou de perto sessenta em sessenta 
léguas as paragens do rios Ceará, Paranahiba e Maranhão 
para centros de actividade de ires novas capitanias, era 
eotão mais colonia da França que util ao Brazil qu. á sua 
metropole. Um morador nobre da Parahiba, por nome Peno 
Coelho, convencido das vantagens que resultariam da o c - 
eupação dessas terras, ofTereceu-se em 1605 para a empre
sa, e autorisado pelo governador, com a patente de capitão 
mór partiu, com oitenta coloaose oitocentos índios, a tentar 
por terra o que por mar mais de uma vez se mallográra.
Ao mesmo tempo mandou o governador dois caravellões 
com nm piloto francez mui pratico daquella oostq, para a

* Pró?. 4e 7 de Des. de 1004.
* «E que não guarde mandado alçam 

se l i o  o que Tier por ordem do Con
selho da índia v como farei». C. de D. 
Diogo de Meneies de 4 de Nor. de 
iaÕK--Id. C. R. de 6 de Junbo de 1618.

* Vej. resol. de 14 de Nov. 1604; 12 
de Fct., e 15 de Marco de 1605. Diogo de Campos, e com elle Benredo (D, {.

103) dizem que o chefe bollandez se 
chamara Paulo Wancardeo.

* Se bem que Diogo Botelho passou 
em Pernambuco a maior parle do tem
po do seu governo, cremos que então 
estava na Bahia, ou mais para o sol; 
▼isto que as noticias chegaram 4 cãrte
Cor Alexandre de Moura, de Peraam- 

uco, com bastante antecipaçà© às sq*i>
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SEC.
XXIV. sondar e explorar melhor ',  da''mesma form aque depois 

enviou outro piloto 1 aos Abrolhos e Ilhas de Martim Vaz; 
— ambos com resultados felizes; Não podemos dizer outro 
tanto da expedição terrestre.1 Pero Coelho, depois de asso
ciar a si muitos índios do Ceará, em vez de seguir para o 
Maranhão, foi guerrear os índios de Ibiapaba, e cançado 
dos trabalhos, regressou á foz do Jaguaribe, com intento 
de fundar ahi uma povoação com o nome de Nova-Lisboa. 
Abandonado pelos socios, e recorrendo ao governador, dis- 
poz este que de Pernambuco fossem auxilios, gaslando-se 
nisso por conta da «imposição» dos vinhos, mil cruzados, 
que se deviam indemnisar em escravos trazidos da nova 
conquista.— Levou o auxilio um João Soromenho, que as- 
sim autorisado a fazer caplivos deixou de respeitar os pró
prios índios do Jaguaribe, que acabavam de.ajudar a Coe
lho; eeste, desamparado dos seuse dos índios, viu-se obri
gado a emprehender a volta á Parahiba por terra; acom
panhado de sua mulher e filhos pequenos, parle dosquaes 
pereceram miseramenle dòfom e, nesta jornada qae um 
escriptor coevo bem comparou á do infeliz Sepulveda na 
Cafreria, eternisada pelos cantos lastimosos do poeta Corte 
Real. JoãoSoromenho foi mandado prender2, sendo os índios 
injuslamenle caplivos restituídos ás suas terras com muitos 
mantimentos, ferramentas e vestidos \ Os Padres da Com
panhia allegando o compelir-lhes descer e amparar os lo - 
dios quizeram aproveitar do efTeilo dessas benelicas dis
posições para * tentar por meios de braodura o que tão mal 
e tão traiçoeiramente se ensaiara pela força; e obtida da 
côrte a necessária licença, e auxiliados de ordem superior 
pelo capitão mór de Pernambuco Alexandre de Moura, com 
quarenta índios partiram desta capitania, no dia 20 de Ja
neiro de 1607 \ os Padres Francisco Pinto e Luiz Figueira, 
conduzidos em redes ou tipoias pelos mesmos índios. Se
guiram para o norte a pequenas jornadas e pela paschoa *

« R. de 13 de Março de 1003.
* Manuel Gonçalvei.—Re*, de 31 de 

Oilt. de 1600.
* Pror. de 10 de Sei. de 1600.1 C. da Cam. de Olinda de 10 de Dez. 

de 1608.
* Uma lei de t i  de Agosto de 1387 

ot favorecer» neste sentido.
* «Porque enlendião que os mesmos 

índios hatiio de «bolar-se para os re

ceber, e levailos a tomar posse de to
dos aquelles mundos».—Jom. de Ma
ranhão, pag. 4 .

’  Ales. de Moura em C. de Í7 de Jaa. 
deste auno diz que dia de S. Sebas
tião. Vai com isto concorde Abberille, 
foi. 78 v:; e não se pode e«ntradi»»f 
com Derredo em vlst» do que diz no 
principio e fun do $. 100.

* AbbevRIr. foi. 81 v. e 8J t. Chama-



se avistaram com os «Aldeados» da Ibiapnba, algnos dos £ec. 
quaes com vários Franceses se .lhes uniram. Acaso esle3 -— - 
menos afortunadamenle; pois. ao que colligimos, trataram 
de desacreditar o.ar de santidade que dava o Padre Pinto; 
a quem os índios, segundo o testemunho de umiescriptor 
veridico, uma vez deixaram cair da rede num pantano, e 
faltaram a lhe acudir, quando ferido no ataque de uma fre
chada no pescoço e dependurado por um pé consentiram 
que os contrários o acabassem de matar com um dardo ou 
pua de taquára. O P. Figueira escapou desta malançamet- 
tendo-se ao mato, onde foi por alguns índios conduzido ao 
Ceará, edahi levado ao Rio.Grande em uma embarcação 
que partiu a buscai-o. Assim ficaram lambem frustradas 
as duas primeiras tentativas da conquista do.Maranhão por 
terra, como o haviam sido'as emprehendidas por mar.—
Ao jesuíta Luiz Figueira somos devedores de uma gramina- 
tica da língua tupi.

Relativa mente á civilisação dos índios, Botelho desap- 
provava, como menos efBcazes e menos uteis ao Estado, os 
meios adoplados pelos padres da separação em aldêas 
suas; e preferia a pratica de trazel-os, embora com a l- 
guina quebra de sua liberdade, para os povoados, como 
nos estados hispano-americanos *; não foi porém ailendido 
em suas propostas; vindo-lbe antes ordens inleiramente 
contrarias, e conformes com a lei de 1587 \ — Os abusos e 
os crimes que leve de reprimir e castigar respeitavam prin
cipalmente a descaminhos da Fazenda publica, e a vários as- "’1 
sassinatos*, que então estavam de voga, como sempre nos 
paizes onde a civilisação se limita a certo verniz externo, 
e não calou de todo no coração dos povos, pelo influxo da 
religião e da austeridade e observância da lei. Para tirar 
devassa contra os perpetradores de um descaminho dé páo- 
brazil, na qual se achou complicado o donatario, além de 
vários empregados, incluindo Antonio Vaz *, dono-dailha

0 PADRE PINTO. SOA MORTE. L . FIOUEIRA. .1NUI08. CRIMES. 31fi

mos «Aldeados» aos índios, não só por
que o eram mais regularmente que 
outros, como porque em nosso enten
der é esta a traducção de «Tabajaras», 
qne assim lemos nos documentos mais 
•olorisados (até em Abbeville, foi. 318 
e 302 «.), e não «Tobajaras», como disr 
se Jahoaláo.

1 Cons. de 31 de Janeiro e 21 de Ju-
MIST. UtK. I>0 URSZ. TOM. I.

Ibo de 1605.
* Prov. de 5 de Jun. de 1605 e de 4 

de Março de 1606. — Vej. a nota 88.
* De Roque de Andrade Caramba de 

Olinda, e ao capitão João Pereira Cal
das de S. Vicente; bem como de Simão 
Ribeiro morto cruelmente na Bahia.

* Estava também complicada Anto
nio da Rocha, escrivão da Alfandega,

21
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I^c. onde hoje está assente o bairro de Santo Antonio do R eci- 
——J. fe, foi pela côrle escolhido o licenciado Sebastião de Car

valho, que casára no Brazil quando aqui estivera, uns vinte 
anoos antes, servindo interinamente de ouvidor ',  na au
sência a Pernambuco e Parahiba de Marlim Leitão. E’-n os  
satisfatório ler de annunciar que tratamos do avô paterno * 
de Sebastião José'de Carvalho e Mello, primeiro marquez de 
Pombal,— a quem mais importantes serviços veiu a dever 
o Brazil.— Para melhor desempenho da commissão que tra
zia, recebeu Sebastião de Carvalho o despacho do dezem - . 
bargador do Porto, além de varias outras mercôs *.
• No tempo de Botelho foram* pela côrte abolidos muitos 
abuzos qne havia na cobrança dos tributos; separando-sc 
os officios incompativeis, e estabelecendo-se ordenado aos 
empregados do fisco, em vez dos tantos por cento que re
cebiam; desfizeram-se alguns aforamentos in Iperpetunm 
que certas camaras haviam feito aos Jesuítas; e, ò qne 
foi da maior importância, assignou-se em Valladolid, o  pri
meiro oodigo mineiro * especial para o Brazil, que só pas
sou pela charncellaria de Portngal dezeseis annos depois. A 
Coròa cedeu de seu monopolro sôbre as minas de ouro do 
Brazil, qoe até então estavam como as do Reino a ella su
jeitas, e as quaes d'ahi'em diante podiam < ser- beneficiadas 
e aproveitadas pelos jwirticulares, cora a condição do im
posto do quinto liquido , 'com o estava'ordenado no Reino 
para todos os outros metaes pelo regimento de minas, da- 

Vsio.' do em trintde nove artigos aò feitor mór Ayres de Quen- 
tal, e em parle aorescentados em tempo de seu successor 
Thomaz Coelho. Tomaram-se as necessárias precauções para ’ 
fiscalizar a cobrança, confiada a um intendente, com o li- 

'• . 1  i.h t r . iu .n  *1 i y •
qu« aMm disso intiodurtra de costra- ceiitm 10 de JaMiro de Í718 com 14
pando faaendas de um navio de S. Malp. aimos de Idade (Gazelas de Lisboa de 
—Antonio Vaz era velho de tidtponeo W de Janeiro de HM h ti de bei. ITSll. 
retftada, saspebden-o IJiogo Boteiho, V«. umbem Dipiz, vPociriaaa» V. (44- 
por erros de officlo: era porteiro da —l). Loisa de Mello era *pernambúca- 
alfandega c nesta juiz das execuções. na, (ilha de I). Christovam de Mello e 
Aggravou Antooio Vaz para o Reino, irmã da mulher de Jcronymo d‘AIbu- 
donde voltou provido pela Relação em querque, cunhado do primeiro dona- 
tempo de D. D. de Meneses, que infor- tario.
mado de quem era o Indivíduo mandou * Pror. de 14 de Nov. de 1008 e de 
sobrestar na execução da sentença. 30de Março de 1007. Carvalho $6 partiu 

1 C. de Mao. Telles de 14 de Agosto depois de 34 de Abril seguinte, pois 
de 1581. nesta data recebeu ordem de sprensar

* Sebastião de Carvalho casou com a partida.
D. Luisa de Mello, e foi o pae de Se- * Este codigo ou regimento (do qual 
bastião de Carvalho e Mello, qne fallc- ie faz menção no S< t -  do de 7 de Ju-
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tulo de provedor daB minas, cujo escrivão deveria «levar o 
registo de tndo quanto guardasse o  thesourerro.— Aos que — — 
exercessem estes tres cargos era vedado, sob pena de con
fiscação, o explorar'ou commerciár era metaes. O prove
dor tinha alçada'até sessenta mil reis, e somente desta 
quantia para cima passariam as causas ao provedor mór da 
Fazenda*. w • -l ,,

A final em desavença com o bispo e com os Padres da *■ 
Companhia, viu-se'D iogo Botelho obrigado a embarcar 
para o reino, antes da chegada do sea successor. •'

Não sabemos a data em que teve logar o embarque; e 
mui provarei é que lhe substituísse o alcaide mór da Ba
hia Álvaro de Carvalho, até que aportou no Recife, em De
zembro de 1607, o successor D; Diogo de Meneses e Se
queira, nomeado em 22 de'Agosto do anno anterior. Era 
Pernambuco se deteve D. Diogo por um anno, e em virtude 
de recommendação dã côrte soguiu ao cabo par»' a Bahia* Ag!». 
Não foi entretanto nociva aoiBrazil a snaMarga demora 
nessa outra capitania, que não só poudeahi inteirar-se mui 
circunstanciadamente das necessidades delia e das outras 
visinhas, e provel-as a muitos respeitos, como apoiou a de
cisão de vários assumptos urgentes que sem a sua pre
sença não se houveram acaso levado á execução. Assim ás 
capitanias da Parahiba o Rio Grande mandou o Sargento 
M ór do Estado Diogo de Campos * pòr em ordem o arma
m ento dos fortes da barra, fazendo reparar a sua artilheria 
qu asi desmontada. No Recife, de accordo com o mesmo sar
g en to  móre o capitão mór Alexandre de Moura e o architec- 
to , fez retirar um tanto a fortaleza começada na barra (do 
P icã o ), por se haver reconhecido que o recife no extremo 
parecia ter uma lapa debaixo, e não poderia supporiar o 
p e z o e  jogo cia artilheria. Igualmente mandou reforçar ou 
antes construir de novo o forte de S. Jorge «tão fraco que 
a artilharia que jogasse daria com elle no chão, e por isso

n h o d e  KU1, co m  a própria data d o  V a- 
l ia d o l ld , a os  13 d e  A g o sto  d e  lÇOâ) 
ach a -se  im p resso  no  to m o  II d os  An. d o  
R. d e  Janeiro , d e sd e  p .3 O 0 a lé3 5 8 . Não 
ha n e lle  en ga n o  d e  datas c o m o  ju lg o u  
S o a lh e ;.

• C o m o  este  regu lam en to  não fosse  
logo  p ro m u lg a d o , não é ‘nalural q u e  a 
n p lo r a ç ã o  das m inas tom asse  grande 
in crem en to  n o  tem po d e  R o te u io , i s

ord en s  d o  qual m a n d ira  n c ó r l e ,  pela  
repartição  d o  m eirinho m ór, um m in ei
r o  a liem ,io ( c u jo  nom e não nos fo i 
transm ittido), e  um  frade a g ostin h o , 
caste lh an o .

1 T alvez  o  v erd a d e iro  au tor d o  cu 
r io so  livro  «Rasão d o  E stado d o  Bra- 
z .l* . q u e , se g u in d o  a M oraes, ch e g á 
m os a ju lg a r  obra  d o  p rop r io  g ov ern a 
d o r  D. D io g o .— Vej. a nola  80.

/

1
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6C linha muito tenlo em a disparar,'i por estar um travez d* 
—  ̂banda do mar todo no chão podendo subir-se. por elle co

mo por uma escada mui bem lançada*.— Porôm o maior 
benefício que resultou ida dita estada em" Pernambuco 
foi o do apoio que com a sua presença deu a que se tra
tassem e concluíssem os negocios comnaetlidos ao dezein— 

1600 bargador Sebastião de Carvalho, que em Abril' do anno 
Abrii., siseguinte, terminada sua commissão, regressava ao Reino 

com a seguinte instancia do'governador: «Fez seu officio 
nesto Estado com tanto zôlo do serviço de V. M. que ainda 
qué lhe pareça suspeito lhe hei-de falar verdade,— que me
rece que V. M. Ibe faça muitas mercôs emuitas honras; e  
lhe certifico, pela verdade que um vassallo deve a seu rei, 
que eu não sei quem melhor uem cora mais pontualidade 
o  fizera que elle; é assim é bem que V. IVf. faça difíerença 
daquelles que bem o servem aos que o não fazem, para que 
todos tenhamos animo para o fazer bera feito. E’ mui pru
dente, e de tudo que V. M. o encarregar dará mui boa 
conta; e eu me vali delle no que pude; e como quem o  ex 
perimentou falo deste modo.»
■ti r. u --dV- • ■■ i. •'irrrj ......

'• i q i t u / ç ^ r r o ^ s T - " 1' ' ^ : I -  . ' l i t  r ' -  .. .
-‘S . . , .... \

- i



SECÇÃÒ XXV.

REFORMAS IMPORTANTES. O CLERO. OS FRANCEZRS NO MARANHÃO. '

A ó  cabo  de um anoo de residência em Pernambuco pas
sou p . Diogo de Meneses á Bahia no fim do de 1608.— E»**-.,T- 
mal começava a estudar a terra e a acudir ao expédiepte 
dos assumptos pendentes, quando ontros novos vieram o c - 
copar-lhe a attenção, e a demandam agora da nossã parte,1 
pois que reformas importantes se vão operar.— Em primei-í 
ro logar separam-se outra vez as capitanias do sul, crian- 
do-se de novo, para as do Espirito Santo, Rio de Janeiro e 
S. Vicente, um governo e capitania geral á parte, apezar de 
baver-se ja considerado menos vantajosa esta separação. 
Porém antes não existiam as causas que ora se allegam; 
Criou-se no sul uma superintendência de minas-, foi n o - 
meado para ella o ex-governador D. Francisco de Sòuza^ 
e  assentou-se que devia ser conveniente que não viesse de 
subalterno quem trazia tantos poderes, como v. gr. p de 
conceder a certo nu mero de indivíduos os! foros da caza real 
e  vários hábitos, e em caso de morte ter por successor * um 
filho seu, sem carecer de confirmação regia. Tudo fôra ob
tido por D. Francisco durante a estada na côrte. Conhece
dor de S. Paulo, convencido de como ali se encontrava 
ouro, facil lhe foi allucioar os governantes, prometlendo- 
lhes restituir dentro em pouco tempo o Brazil transformado 
-n’onlro Potosi.— E provável é que nãP deixasse de concor
rer para auxilial-o a circunstancia de que pelo mesmo 
‘tempo * sollicitavam da côrte privilégios para novos des-

< Aon. d o  R. d e  Jan. II, 182. ^  1007. Governador por C . R . de 3  do
. 1 Fora nomeado auperínleadente cm Jan. do 1608.
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norancia e seus enredos; os doutores pela ascendência que 

—— tinham sobre os magistrados, de quem haviam sido con
discípulos ou contemporâneos em Coimbra, e em favor dos 
quaes estavam os últimos prevenidos pela amisade, ou, se 
haviam feito estudos mais brilhantes que elles, pela consi
deração e respeito a (suas opiniões. Não deixa de te r in -  
convenienles a practica de escolher os magistrados da mes
ma classe, e até da mesma academia ou1 universidade que 
os advogados; quando para a imparcialidadee justiça, não 
só podem ser mui'nocivas as amisades e sympalbias da ju
ventude, como ao magistrado mui prejudicial o habito de 
haver exercido a advocacia, ou simplesmente de se haver 
preparado para exercer esta profissão.'O advogado tem por 
principal deverde sen cargo defender a causa do cliente, 
isto é deduzir razões e provarás em favor.— 0  magistra
do pelo contrario deve ser um homem impassível; por cuja 
mente nunca passasse uma idéa de injustiça ;— o menor 
pensamento de sofismar coisa alguma neste mundo.

No Brazil os inconvenientes da demasia dos lettrados se 
foram .manifestando nos anaos seguintes até sobrevir a 
guerra; e as funcções do nosso primeiro tribunal de justiça 
apenas duraram uns deseseis aunos,' tornando as coisas ao 
estado anterior, pelo espaço de um quarto de século. Cum
pre-nos consignar que ao estabelecimento desta primeira 
Relação deveu o Brazil o genio do padre Antonio Vieira,' e 

. os serviços de um seu irmão Bernardo Vieira Ravascoy am
bos filhos de Christovam Vieira, que'passou á Bahia, com 
o cargo de escrivão dos aggravos e appellações;1' antes de 
4617. o. I . '1

Da lei que vinha reger pouco diremos pois não se diffe- 
rença do codigo que.ainda hoje serve de norma ás nossas 
relações; isto é, as chamadas Or enações Filippinas, publi
cadas em 4603 e que consistem em uma reforma dos 
cinco livros das Manuelinas, segundo fica dito em outro lo- 
gar. Estás Ordenações Filippinas consagraram, ainda o  an
terior systema dá autoridaJe dos praxistas e ca suis tas com 
preferencia á sã razão e ao sentido ou amago da legislação. 
No primeiro livro se inseriram os regimentos dos Provado- 
res e Contadores encarregados de inspeccionar a Fazenda
ei.----- 1 - • m• Jorge Cabbedo publicou nesse rala...... com algumas advcrlcaciatmesmo anno de <603 um livro de «Er- substaodaes.
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póblica, as confrarias, capellas, hospitaès, gafarias e o u -
tros estabelecimentos pios e os testamentos; e os’ dos Juizes---- -
àt fòra ou lettrados, cuja instituição então se começou a ge
neralizar, em vez da dos Juizes da terra ou leigos. Sobre 
estes tinham aqneUes as vantagens de saberem, as leis-e de 
julgarem sem tanta paixão; por isso mesmo que não de- 
viam ser da terra (pelo que se chamavam de fóra), nem 
aparentados nella. Esta instituição contribuiu para cada ver 
se estreitar mais a unidade nacional1, obrigando-se os indi
víduos de umas provincias a servirem’ nas outras, com o- 
que se'iam desterrando os excessos de pernicioso bairris
mo. No segundo livro das novas ordenações fizeram-se 
grandes alterações, em favor da Igreja e do clero, e tam
bém dos magistrados; algumas das quaes ja se haviam 
levado avante, vinte annos antes, na reformaçáodo jasliça> 
exeeutada por F-ilippe li em Í583. . w ■ <1*
. Pelo que respeita a D. Francisco de Souza, seguiu* ellea 

de Pernambuco para o  sul, sem tocar na Bahia, conforme 
Hie fora recommendado, acaso por avexar menos D. Diogo.'
Do pouco que nos consta de seu meridional governo, até' 
que ao segundo anno nelle o surprehendeu a morte, um ni» 
facto consignaremos, talvez de nenhuma importância para' - -  
o leitor, mas casualmente da mais alta(e seja-lhe perdoada 
esta manifestação) para quem escreve estas linhas; pois que 
esse facto se refere ao pedaço de humilde chão, que, mais 
de dois séculos depois, o  viu nascer e começar a trabalhosa 
peregrinação deste inundo, D. Francisco indo em 4610 a 
Bi raço ia va (Ipanema), e vendo que não prosperava ahi a 
villa que dez annos antes criára, ao mesmo tempo que ex
pontânea mente se iam aggrupando muitos moradores tres 
léguas áquem junto a uma ponte do rio Sorocaba, onde os 
Benedictinos levantavam ja ura bespicio, transferiu para 
abi o pelourinho, com ideas, diz-se, de fundar uma cidade 
com o nome de S. Filippe, por gratidão ao soberano que 
pouco antes o agraciára. Em todo caso em vez deste nome 
prevaleceà o de Nossa Senhora da Ponte de Sorocaba v on 
simplesmente o de Sorocaba; proveniente talvez de muitas 
vossorocas 1 ou bai ranços que ba nas immediações.— Dahi 
a pouco D. Francisco passava, por sua morte, a gosar do

* £• o termo da província. «VO*. cor- per. (Dicc. Bra*., nag. 70.)—Por outra, 
ropçio de «Ibj», terra; «Çorúca*, rona- ruptura ua terra, barroca. i
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sKC. mais triste dos privilégios ,que havia obtido, succedendo-
------ lhe seu filho 0 .  Luiz de Souza 1, que ao depois recebeu

também nomeação para o  governo do norte, e veiu acabar 
com a fatal idea de separações em terras e povos em favor 
de cuja união,milita até uma ..circunstancia, nem que pro
videncial k anterior á vinda dos Europeos, qual era a da 
liogua geral dos invasores Tupis— E ja que falamos de D. 
Luiz, digamos o que passou em quanto ém S. Paulo, e antes 
de reassumir o governo de todo o Estado. A questão mais 
espinhosa em S. Paulo, como em todo o Brazil não era a das 
minas.que seguiam lavrando-se pacificameote, como ainda 
pouco rendosas; era a dos índios,— aos quaes os religiosos 
da Companhia tanto queriam amparar, segundo as ordens 
que neste sentido havia, que chegava a ser impossível a 
nenhum morador excepto aos mesmos religiosos o valer-se 
do serviço delles, ainda mediante contractos de paga de alu
guer ou soldada. E o peor era que os Padres tinham lam
bem fazendas e i engenhos, e os i.seus generoa competiam 
no mercado.,com os do povo, que pagava mais caro os 
braços que necessitava para a sua industria. Requereu a 

MU. camara que fosse,concedido aos moradores o aluguer dos 
ar..iè Índios das aldeas;< e o governador lh’o deferiu favoravel

mente; porém os índios apoiados pelos Padres faltavam aos 
contractos e não haviaobrigal-os.-Iutentaram-se pleitos; os 
Índios levavam a melhor. Por um'facto passado na Parabi- 
ba no fim do século anterior se pode dar desta situação uma 
idéa; O bravo Felioiano Coelho, a quem a Parabiba e o  Rio 
Graode deveram a sua conservação, teve em algumas guer
ras que atacar e destruir varias aldeas, onde .haviam já 
pregado oertos religiosos. Requereram estes ao governador 
D. Francisco que Feliciano Coelho fosso obrigado a jndem- 
aiaal-09 por. haver destruído estas aldeas que ja eram suas; 
e o governador zelou pela jurisdicção regia .despachando * 
«cemo pediam»., m.hilinv loq ' ,

Pleitos anelogos.se decidiam p:>r esta forma nas outras 
capitanias. Os moradores de &.• Paulo julgando-se poU
«miuiü, ;!ir: . i«* . i'Ai - /1'
< • li estar» de posse i e »  <5 d’Ag(wto 
de 1011. segundo se eollige do docu
mento publicado náRer. do Inst. XH. 7.

1 Taques, Mem. na Rev. do Io$t. XII. 
7 e » .  i • •>

* Coclbo » contar o  facto u etrci

acrescenta: «Se V. M. nfo olha por Mo, 
nem manda o que se ba de b*êf sobre 
esto particular fdos hidios), Iiaeeri 
grandes dissençoes e rebeliões entre 
nfts, e antes de mtillo ooi degoMrtmos 
uus aos outros».1

«
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oprimidos por arbitrios que classificavam de hypocritas e skc. 
aié de interesseiros, e necessitados de braços para a agri- —2-L 
cultura e a lavra das minas, em vez de fazer contractos 
com os que estavam sujeitos aos Jesuilas, ou de irem bus-* 
car negros além dos mares com barbara crueldade nos po
rões dos navios, assentaram de valer-se de outro meio, 
alias menos vil do que este último, por is$o< mesmo que 
mediava uma luta na qual expunham suas vidas.—  Organi- 
saram-se em bandeiras, e começaram a ir prender índios 
bravos mui longe,, e fora da jurisdicção dos Padres.- Fize
ram bem? AGrmal-o fòra' tão pouco humano como defender 
menos nobremente i qualquer outra escravidão. O certo é  
porém que os interesses do Estado, não estão em certos 
casos (temporariamente) de accordo com os t senti mentos 
da mais generosa philantropia, que -alias desde séculos
prega e proclama louvavelmente a Igreja...... K’ assumpto,.
melindroso sobre que mais vale discorrer menos. Não se 
nos leve porém a mal se ousamos pedir que se deixe em 
paz a memória dos primeiros filhos e netos de christãos 
nascidos na terra sobre que foi embalado o nosso berço;— 
quando os Audazes aventureiros, a quem o Império deve a 
vastidão de suas fronteiras, tão accusados andam já .por 
esse mundo,:não só de salteadores, como também, abuzan- 
do-se da significação dupla de uma palavra, de infiéis 
mestiços e descrentes mamelucos. '' i

No Estado scplentrional lambem o governador D. Diogo 
instava por providencias decisivas para saber como devia 
condozir-se quer respectiva mente aos índios, quer aos Je
suilas eaté ao bispo O. Constantino, que lodos pretendiam 
participar da jurisdicção temporal ou governativa que só a 
elle competia, como delegado immediato da regia autorida
de. Trataremos deste e depoisí daquelles.e aqueli outros!
Entre o bispo oj o  governador havia começado uma. grave 
destnlelligencia que se fez publica em questões de etiqueta 
na procissão do Corpo de Deus em Pernambuco em .1608, 
a qual historia por si só é um romance. O certo é que o 
bispo foi informado como o governador reprovava alguns 
dos seus aclos, principalmente pelo que dizia respeito 
ao desejo de adquirir, ou antes de juntar cabedaes, com 
intento segundo se dizia, de resignar, e ir-se ostentar 
as honrarias bispaes na Europa, aonde já ia passando

i
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valores em letlras de cambio *. Não satisfeito o  milrado 
— L com estes desrespeitos ao decoro, e com moitas trope

lias de jurisdicção; passou aos excessos de pôr inderdic- 
to na sé ao governador e ao lhesoureiro geral, e de e x -  
commungar o dezembargador Pedro de Cascaes, que ser
via de provedor mor da fazenda ; porque não pagavam de 
uma vez certos atrazados da folha ecclesiastica do modo 
que elle bispo entendia. Podéra crer*se que desejava liqui
dar seu negocio para voltar ao Reino. Appellou o provedor 
mór; e o  bispo não acceilou a appellação; aggravou aqueUe 
para o juiz da coroa; passou a Relação ao bispo tres car
tas em nome delrei.... Não quiz levantar as censuras,-^ 
que haviam sido impostas por mão do seu vigário o deão 
da Sé, pois que elle bispo não saía de Pernambuco \ Mais: 
tão pouco executou outra sentença da.Relação em que o 
juiz da confraria do Santíssimo, de Pernambuco, aggravou, 
para o dos feitos da coroa ; e  isto apezar.de igualmenlo lhe 
escreverem tanto a Relação como o governador em nome 
d’elrei.— Para rematar o juizo ácerca da venerabilidade 
deste prelado baste dizer que havendo-lhe caido nas mãos 
um maço de cartas e de ofiicios que o governador dirigia 
ao Reino, não se conteotando com abril-as, divulgou o  con
teúdo delias, violando um do* sigillos mais sagrados, ainda 
para os que não vestem murça. Apezar de tantos ab.uzos e 
de tantas faltas, o bispo, ajudado pela influencia podorosa 
de certos religiosos, ficou victorioso, e apenas da còrle üie 
veiu uma recommendação para que se conformasse com as 
concordatas comtque os bispos; no'Reino se conformavam. 
A isto replicava o governador aelrei queixando-se,- não ja 
da quebra que recebera na jurisdicção l ; mas da inquieta
ção que o bispo causava ao povo com as perseguições qoe 
lhe fazia, «so a fim de ajuntar dinheiro*; e acrescentava: 
«Não ha lei, nem bulia do Papa, nem concordata que se 
guarde, nem sentença de relação, nem outra nenhuma 
cousa, senão dinheiro, e só este texto ébom  e guardadoo- 
ro , como faz a muito dinheiro que tem em uma arca cm

* «Sobre o mercador João Fillcr a 
gar a D. Antonio Mascaranhas e 1). 

Fraocisco de Bragança» diz o governa
dora elre1 em 7 de Fcv. de 1611. •

1 Por este facto e pelo da anterior 
visitação de D. Aolonio barreiros col- 
Iiglmos que uio te linha reallsade a

separação da jurisdicção ecclesiastica 
de Pernambueo. Mas n#o nos cabe do
rida ter-se executado desde 1610 ald 
1623.

s Sobre este ponto providenciou de
pois o Al», de 27 dc Abril dc 1010.

L i
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esse Reino, passado em mui boas lettras e caixas de assu- seg.
car» .—Ha que pondèrar que os docamenlos públicos con----------
firmam o  zelo que devia ter o prelado nos assumptos ecó- 
nomo-fmanciacs; e quasi de todo justificam as graves accu- 
sações do governador, por certo dos mais illustrados que 
vieram ao BraziLi Em 30 de Agosto de 1606 se haviam 
mandado pagar atrazados ao Cabido da Sé da Bahia. Em 
11 de Fevereiro do 1607 a coroa quitara ao bispo e cabido 
da mesma sé certos direitos de que eram devedores. Em 11 
de Novembro do anno seguinte resolve negativamente a 
proposta da criação de mais dois bispados, um em Per
nambuco, outro no Rio.— Quasi pelo mesmo tempo * aug- 
raenta consideravelmente não só o ordenado do bispo, co
mo, e nesta parte com toda a justiça, muitos outros eccle- 
siasticos; com o que esta porção das despezas, incluindo a 
soroma que recebiam os Jesuítas, foi logo elevada arriba 
de sete contos e oito centos mil reis, sem incluir a paga a 
alguns vigários das províncias do sul. Mais: para dar com- |(H| 
pleta satisfação ao cobiçoso prelado vinha uma provisão«oT./ia. 
dispondo que nos arrendamentos que se fizessem dos dízimos 
fossem logo separados os ordenados e as ordinárias dos 
ecclesiasticos; para o que ficavam estés munidos de pode
res , a fim de independentemente do governador ou do> 
provedor mór cobrarem, em dinheiro ou em genero, se
gundo melhor lhes parecesse. Além da injustiça do privi
legio de escolherem a forma da paga, a disposição em si 
era um verdadeiro escandalo.

Não se occultou ao governador, nem á Relação, nem ao 
povo do Brazil o poderoso influxo que movia na côrte todo 
o negocio, com tanto exito; e  talvez dahi proviesse a luta 
que logo se apresentou D. Diogo a sustentar contra os Pa
dres da Companhia,, accusando-os pela sua demasiada e 
perniciosa ingerência no governo temporal do Estado. 
Ouçamos as suas queixas: «E de os ecclesiasticos 9e met- 
terem em governo vem a estas desaventuras; porque a 
causa principal do alevantamento de Angola foram os Pa
dres da Coofpanhia ; e agora neste interdicto também... 
deram parecer ao bispo.... contra a jurisdicção de V. M.»

4 Segando J. Pedro Ribeiro em 30 vez no tomo primeiro que o angmento 
de Set. de 4608: porém o autor dos tere logar por atrarft de 33 de Piovem- 
Annaes do Rio de Janeiro, Balthazar da bro deste anno.
Silva Lisboa, assevera mais de uma '



- & mais adiante acrescenta: «E para que os Padres da 
——-  Companhia entendam qnaoto dependem de V. M. é neces-* 

sario que sc lhe dê uma reprehensão; pois comem tanto da 
fazenda de V. M. que só neste Estado tem perlo de treS 
contos de .enda em que V. M. perde no modo do paga
mento mais da terça p a r t e e  o que grangeam oom os ín
dios vai mais que tudo... destas cousas e d’outras mande 
V. M. -informar e remedôe isto com lhe tirar as aldêas.... e 
os Padres se quizèrem ensinal-os a ser christâos togar lhes 
fica sempre de fazei o» \ Mais de um anuo antes havis 
o governador ponderado ácerca da « má natureza destes 
padres e pouca razão com que sc queixavam dos governa
dores passados, e quão pouca verdade falavam era tudo, 
não tratando mais que-de curar suas queixas, e offascard 
verdade» \ Deixemos aos que forem homens de ordem e 
de governo o sentenciar de que lado estava a razão!

Acerca do melhor meio de governar os índios, ja pelò 
M , qne dito fica se sabe que o  governador não votava pelas 

. "  ’ aldôas dos Padres. Pelo contrario era de opinião qne reli-í> 
giosameote o índio pouco ganhava, ao passo que as cidades 
perdiam população, as terras braços próprios á cultura, e ô 
gentio não adquiria os habil03 de civilisação * policia e po* 
dor, que só as grandes povoações proporcionam. Apenas 
ebegado, insistia na necessidade de um regulamento pelo 
qual podéssem ficaras aldôas sujeitas mais direotaménte áo 
governo do Estado-, pondo-lhes um capitão, e um meirinho 
e um sacerdote: para os ir assim habituando ao trato e go- 
sos dos colonos; pois quanto á religião elles nada sabiam,* 
e «dpenas tomavam de eór o que se lhes ensinava». Era 
de opinião ser o  gentio variavel, incapaz e fórá de todo 
o governo e razão por si só. Fiava pois mais do contacto 
deites, embora a isso coagidos, com a civilisação, do qúé 
de quaesquer outros meios. E ao passo de que com  èste 
systema supririam, de mistura com os escrdvos de Gèinê, 
os braços que escaceavam; não iriam, tanto, conto então, 
para os matos rennir-se aos negros fugidos ou canhambofns; 
do que resultavam « mortes e furtos escandüosos e  v io- 1

1 Contra «o detrimento notável» que de Nov. de 1578. 
recebia a Fazenda com o pagar aos Pa- de D. üiogo de 7 de For. de
dres em assucar pelo preço que tivera ttill. que será publicada em outra o o  
em annos anteriores representava ja castão.
Cbrislovaro de Barros em carta de 18 * D.* de 90 de Janeiro de 16I0. láem

3 K  03 PADRES DA COM*AMIIA. QUEIXAS DE D. Dl0 0 0 . OS IXDIOS.



lendas, por cujo respeito não se podia atravessar o sértão **£• 
eomtnoda mente de amas partes a outras» V  ' ——

Estas razões e outras expostas em ama certa sua qae 
publicaremos ao diante acerca dos prejuízos que tinham os 
moradores no comprar escravos africanos, e talvez ainda Boõ». 
mais que tudo uma rasoavel exposição da Gamara dá Pa- 
rahiba, que também publica remi», moveram a côrte a pro
mulgar a lei de 10 de Setembro de 4611, que admittitt 
Acerca dos Índios algumas providencias analogas ás que se 
Wviam tomado no, Brazil depois do fallecimento de Ifed 
de S i *. D. Diogo agradeceu a elrei o favor que coto esta 
lei concedera a todo o Estado, ainda que * a quem tioha 
asaldêas * não lhes pareceu bem » ;^=e acrescenta: «Neste 
principio me pareceu ir com algumas considerações até que 
06 Índios entendam a mercê que V. M. lhes faz; porque 
não falta gente que professa virtude-que lhes tenham met- 
tido na cabeça algumas cousas qae nem convem ao serviço 
de Deus, nem de V . M. e  bem dos mesmos Í n d i o s » , •
• As duas representações a que nos referimos $ão termi
nantes ; e  se a daParahiba se podia dar por suspeita-, por? 
que tratassem os moradores de pugnar por seus interèssesi 
outro tanto não poderia ajuizar-se da do governador; qub no 
proprio officio pedia que q rendessem. Despeito tão ponoo 
podia ser, pois que apenas durante o seú governo' inten
taram os Índios um- ataque, em Porto Seguro, onde ho 
engenho de um Gomes de Aragio lhes fez frente o capitSo 
Bstevam Curado *, só com duas armas de fogo o  des £re>- 
obeiros; de modo que tardios chegaram atá ossoecórroB 
fin dos da Bahia ás ordens de Vicente Paes e dos Índios da 
Caxoeira, mandados por Affonso Rodrigues, -filho do- «des
cendente do sol* Álvaro Rodrigues *. • 1 ■ '
« Deixando porém as questões do bispo , dòs> Jèsuitas e 
dbs índios, procuremos rematar está secção, qve javai Ia4  ̂
ga,resumindo o mais essencial que nos falta dizer dó gou- 
vernode D. Diogo. Em 4610 a renda dó- Estado abcnuda

i . ■ • . , . * i . I — • *■ 1 > ! - '
. * Rtsão do Estado,etc: poodü~se aopedid* tfaêemiS deFet.

1 Vej. as duas ciladas>eartas e a ana- íizçra o prpqurador dellcs para obte- 
Ijae desta lei e das otâmas anteriores rem ío governo do gentio do Mart
as sota 88 pag. 460. nbâ#»«

1 Já em 21 de Julho de 1007 se bà- À Carta de D. Diogo de Menezes em 
▼iam apresentado ao Conselho da índia Julho de 1609. Original do A.
▼irias queixas contra os Jèsuitas pelo ? Vej. o que dissemos anleriormente 
qae respeitava aos lodíos. Taltex op* acerca deste A. Rodrigues.
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pela Bahia, produclo dos dízimos pagos metade a dinheiro; 
 ̂metade em producções, se orçava em quarenta e  dois con- 
tos de reis. A despeza montava a mais de trinta e cinco 
contos, dos quaes passante de vinte e dois pagos em di
nheiro e o resto em fazendas. Eis era resumo.algumas ver
bas. Ao bispo, cabido, doze. vigários do Reconeavo, dez 
de Pernambuco, igrejas da Goyanna, Itamaracá-, Parahiba, 
Rio Grande, Ilheos e Perto Seguro;—quatro contos tresen- 
tos trinta e oito mil setecentos e viule reis. Governador e 
Relação; quatro contos quatro centos quarenta e tres mil 
duzentas e sessenta e seis reis. Jesuítas: tres contos qua
tro centos setenta e  um mil.e seiscentos reis___O restante
se gastava com indemnisar o valor da redizima aos dona
tários de Pernambuco e Itamaracá, com os capitães mo
res, officiaes da tropa e da fazenda e pequenas ordinárias 
aos conventos de Capuchos e Beuediclinos.— As praças de 
comnaeroio mais consideráveis do Brazil, — principalmente 
a Bahia 1 floreciam, e tinham numerário em abundancia, 
como emporio das cidades .ribeirinhas do Prata. Assim 
pouco se chegou a resentir do excesso no tributo do assa
car elevado a trinta por oeoto.
i O mencionado rebate em Porto Seguro deu ao governa- 
<Jor a idéa.de mandar para essas bandas dois pilotos, An- 
tonio Vicente e Valerio Fernandes concluir, desde a ponta 
de Corumbabo até o rio das Caravellas, os exames-esondas 
da costa, em virtude dos quaes Goaram de uma vez perfei- 
tamente conhecidos os chamados baixos.dos Abrolhos. Aos 
pilotos acompanhou Diogo de Campos, sargento mór do 
Brazil. isto é ,  inspector das capitanias todas no que res
peitava á milicia,— o ni.nistro da guerra ou antes o  chefe 
do estado maior do Brazil, para nos fazermos melhor en
tender. Em Pernambuco se ultimava agora, sob a direcção 
do «engenheiro mór» do Brazil Francisco de Frias o forte 
do Recife on do Picão, chamado lambem da « Lage* e de 
S. Francisco da Barra.— Ao Rio Grande acudiu o governa
dor contra alguns desmandes do capitão, que tinham o 
povo sem justiça nem meios de a requerer, criando ahi um 

, tabelião e um provedor, e mandando indivíduos indepen
dentes, capazes exercer os cargos do concelho. D. Diogo

315 ORÇAMENTO DO ESTADO EXPLORAÇÃO DOS ABROLHOS. RIO GRANDE.

1 Pyrarfl, citado por Soulliry t. KOI. •



srbia que o  primeiro-fim tios^veruW j.ó a.4mipislrar justi-r 
ça, garantindo a propriodadOjdQs bpiaa, e  o «ogprauça das — 
pessoas contra qualquer Irapejia; para, o que é indispensai 
vel que cada um encontre fáceis Q$, meios de poder queiy 
xa'r-se.— No tempo deste governador providenciou a côrle 
ácerca dos cofres dos orfãos e dos.'defuntos e ausentes, 
dando rpgimento,a seus officiaes; e dispoudò que dos juizes 
dos priaos se tirassem residências.-Também se ordenou que 
no proprio Brazil tivessem accesso e fossem recompensados 
os individuos que a elle houvessem prestado serviços. Cpjn 
tal providencia os empregados começaranra tomar mais in* . 
leresse pelo paiz que Jicava por assim dizer sendo sua pa- .
Iria; o  que foi um graode passo ,dado no caminho para a 
futura nacionalidade.■* .miuoiF1-: v  .yjy,

Não teVminou D.-Diogo de Meneses p,governo senão d e-, 
pois de haver proposto ‘ a colonisação da nossa costa de 
leste-oeste desde o Rio Grande alé o Maranhão. Consultado 
oflicialmente * ácerca do .modo como se . deveria isso levar 
á execução,‘ depois de mui,aturados conselhos q^Xamps., 
para os quacs mandou até ao Rio Grande o sargento mór 
do Estado, Diogo dc Campos,.precursoramente indicou a 1 
criação de Ires novas capitanias : a primeira no ;Jaguaribe 
ou Ceará; a segunda no porto do Camucim do adual Piau- 
hy, e a terceira no Maranhão E para melhor, provar a 
facilidade de executar os .seus planos, concertou um com 
o sargento mór e.o capitão do Rio Grande para a fundação 
da primeira feitoria no Ceará, o qual. foi .executa do perfei- 
lamente pela industria do Tenente do mesmo Rio Grande 
Martim Soares. Este official que de mui jnven estivera no 
Jaguaribe com. os de Pero Coelho c  Sqromenbo,-travára 
amisade com um principal „d c  quem conseguiu quo mu
dasse a aldôa para o porto visinho da ponta de Mocuripe, 
mui frequentado dos navios enlrclopos. Bera depressa a tri
pulação de um * destes foi em grande parte.viciwna da con-

1 <Mcner.es, cujo ida  e chrisundadc 1 C. II, de 11 «Je Jtn. de Ifll I.
parecia assegurar :is maiores empre- * Em virtude de suas propostas de 
zas..., tendo... praticado c quasi assen- 12 de Março de ISIS seriam' coiumuni* 
lado a forma Diais facil, mais breve -e cadas aasuccessor Gaspar dc Smizo.as 
menos custosa de aquella conquista ordens de 0 do Out. e 8 de Nov. de 
desdenhada o quasi de lodos ja avorre- 1012, ordenando que se povoasse o Mu* 
cida. c dando com sun costumada pru- ranlião. • ’ *
dencia e verdade conto,, etc. Jornada- * Segundo Diogo de Veneres de na
do Maranhão. • • ; -  eâo frniieeza. Veja a nota no liiu. .

• Ul*l\ CM. DO RRAZ. TOM. I. * 22
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||c. liança quecônlinuou a pôr nos selvagens, ora influídos peio
------- proprio Martim Soares, que por mais disfarce ia‘ nú ecoa-

tiado 1 na pelle, isto é tauxiado de côres como os seus ca* 
maradas. Mandou o principal por um filho seu parto da 
proeza ao governador D. Diogo, que julgou dever corres
ponder ao atlencioso aviso enviando em auxilio dos novos 
alliados uma escolta de dez homens e um sacerdote, os 
quaes trataram logo de estabelecer um presidio fortificado, 
e uma hermida com a invocação da Senhora do Amparo, 
que imprecavam com razão os que tanto deite necessitavam 
naquella soledade. As obras de fortificação so augraenta- 
ram depois muito, ao longo da praia, donde procedeu cha
mar-se do Forte ou da Fortaleza a povoação que foi cres
cendo em ruas perpendiculares ás suas faces c  á mesma 
praia. Siluou-sc a meio da enseada ou antes da pouca sen
sível concavidade de obra de meia legua, que ahi faz a costa 
a ioesle da ponta de Mocuripe, junto ó qual encontram 
fundea douro os navios; tendo o resto da mesma concavi
dade muitos baixos e alfaques, a tal ponto que o melhor 
caes é proporcionado pelo abrigo destes. As terras visinbas 
são arenosas, e geralmente inferiores ás do Jaguaribe: e o 
porto bera que mais franco, é menos abrigado especial- 
mente dòs nortes."

D. Diogo de Meneses recolheu ao Reino. E dahi o dez 
annos um titulo mui illuslre, o de Conde da Ericeira, en
cobria com myslerioso vóo á posteridade o seu nome e ser
viços. Em Maio de 1635 fallecia em Madrid. O Brazil agra
decido saberá perpetuar seu nome e serviços, bemdizendo 
a memória do primeiro Conde da Ericeira. Do tempo que 
governou possuímos não só quasi toda a correspondência 

’ de proprio punho, como o eterno padrão da obra fía- 
são do Estado do Brazil no governo do Norte somente assim 
como o teve D. Diogo de Meneses até o anno de 1612. Fosse 
ou não a obra por elle escripla ou dirigida, é uma preciosa 

'pedra milliaria posta om seu tempo na terra de Santa Cruz, 
na distancia de um quarto de século áquem da quo deve
mos a Gabriel Soares. 1

1 Coallor tra a expressão dos índios, <|ue preferimos a a Uluirt ou semelhantes.



SECÇÃO XXVI.

DESDE A QCCUPAÇÃO DO MARANHÃO ATÉ A RENDIÇÃO DA BAHIA.

: Um n o v o  acontecimento vera realçar o espirito eminen
temente previsor do estadista que deixava o governo de 
Brtizil,— de D. Diogo de Menezes, primeiro Conde de Eri
cei ra. Os sens temores de que outros viessem a senhorear- 
se do Maranhão realisaram-se.— Entre os muitos France
ses que desde annos frequentavam, mais que os nossos ma
rítimos, essa parte da costa brazilica, alguns conseguiram 
fazer-se ouvir na proposta de que por conta da França. se 
aproveitasse, e com força de gente, o que outros tão mal 
apreciavam. Entre esses Francezes ha que contar a Rifault, 
ja antes nomeado, e um seu companheiro Charles des 
Vaux.— Verificadas as vantagens do projecto, se organi- 
sou em França uma companhia que preparou os navios, fez 
os primeiros gastos, e alcançou do governo francez, não 
só licença para cometter a empreza, como toda a protec
ção parà ella. Por fim no mez de Março de 1612 partiam 
de Cancale Ires navios com gentes de armas.e muitos co
lonos. Fizeram escala na ilha de Fernando de Noronha, 
donde vieram á costa do Ceará, e correndo com ella para 
loesle foram fundear ao abrigo da ilheta, que desde então 
Se ficou chamando de Santa Anna, Des Vaux, mui conhe
cido daquellas aguas e daquelles índios, se encarregou de 
levar a estes a noticia da chegada dos novos hospedes. 
Prevenidos os índios, velejaram os navios para o porto me
lhor daquelles contornos, e a que chamavam de Jeviré.— 
Antes de tratar de sua configuração e pouso digamos doas 
palavras acerca de lodo o districlo conhecido pelo nome



."2 7  nF.SCUF.VF.-SE DA AIAillMlÃO. OCCUPAM OS FRANOEZES O {'OBTO.
jl^Tj. de Maranhão, que a principio se deu ao rio Meary cngro»- 
----- L sado com as aguas do Pindaré.

A quasi duas terças parles da distancia que vai do cabo 
de S. Roque ao Amazonas se engolfa a costa haslanle para 
dentro como se a alagassem ahi cs muitos rios aducnies 
nesta paragem, que destinada a ser terra lirmc, como que 

. se vinga de os rios lho não deixarem , apresentando tan
tos parceis e tantos escolhos, que podéra' dizer-se que 
o mar aqui não se propoz de ser mar. Desses rios os tnais 
caudalosos e que mais rasgam a costa são o Meaiy e „o  
Itapicnrú, que vindo da banda do. sul desde certa distan
cia um tanto parallelamente, depois de encontrarem a agua 
salgada seguem ainda a par, inclinando-sc um pouco para 
leste formando as duas chamadas bahias de S. Marcos ao 
poente, e a de S. José, ao nascente, menos vasta do que a 
primeira.— Entro estes dois grandes rios e seus portos ou 
bahias, que como dissemos correm a pouca distancia e um 
tanto a par, se destaca naluralmenle uma comprida pcnin- 
sula ou nesga de terra, cujo extremo se esgarça do tronco 
principal e por conseguinte do continente, por um canal 
chamado do Mosquito, eforroa por si uma ilha de figura 
trapesoidal á qual se denominou lambem do Maranhão; e 
(em umas sele léguas na maior extensão de nordeste a su
doeste, e metade de largura , tomada pcrpendicularmcnte 
esto dimensão na linha de noroeste a sueste. E' gcralmcn- 
te a ilha mais elevada que a terra'firme visinha, ã quul 
parece pertencer. Vestem-a frondosas matas,' e  regam-n 
muitas ribeiras. A principal que era a chamada então de 
Jeviré, e hoje se diz tamb6m, como a ilha, de* Maranhão, 
desemboca na bahia de S. Marcos, de modo que do lado 
da barra serve de abrigar o porto a'própria terra do con
tinente fronteiro. O lillora 1 da ilha que corre do porto pa
ra leste, um tanto convexamente, c quasi parai leio ao ca
nal do Mosquito que contorna a ilha .do lado do sul, é des
abrigado e tem diante o grande parccl chamado da Co
roa grande. ?

Foi esse porto que o chefe La Ravardiòrc preferiu para 
assentar a sua colonia; e com mais razão quaudo-aoentrar 
nelle encotilrou ám ão esquerda uma conveniente chapada 
a cavalleiro dos contornos, saliente sobre o porto, e re- 

’ gada do lado da barra por outro rio, que- em virtude do

í
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convento depois construído á sua foz pelos* capuchinhos
francezes da expodiçüo, so chamou de S'. Francisco. Co-f-------'
meçou Ravardière por fortificar essa cha pada por moio de 
uma cerca que guarneceu de vinte peças; e depois attrahiu 
para a ilha com muitas dadivas e promessas os índios da-* 
quetles contornos até cem e duzentas léguas. Em cada al- 
dda punha per chefe umfrancez, com alguns soldados.
Logo tratou de mandar explorar ò paiz, de forlilical-o, e 
do fazer muitas roçasr r .1 ib ,i

Deviam estas noticias chegar ao conhecimento da côrlc, 
quer por Via do proprio Brazil, quer da França, onde os 
preparativos se haviam feito sem grande segredo. O certo é 16lA 
que nos mezes de Outubro e Novembro expediu o governo 
ordens terminantes ff Gaspar de'Souza, sucessor de I). Diogo 
de Menezes, já autorisado a fixar provisoriamente a resi-t 
dencia em Pernambuco, para tratar da conquista do Mara
nhão. Não se dizia, ao menos por escripto, uma palavra de 
expulsão dos Francezes, de cujas forças parece nem bavia 
oxacla idea. Pelo contrario o governador se limitou a pro- 
seguir o plano proposto pelo seu antecessor, da criação de 
uma nova capitania além do Ceará, no porto do Camucimp 
e delia elegeu por capitão ao mesmo Jeronymo de'A lbu
querque, que antes o fôra do Rio Grande e era «experi
mentado nas cousas do sertão e dos Índios e grande truxa- 
inante ou língua entre elles, e com nome de seu bemfeitor 
e parente... mui àcceito e conhecido em toda aquella cos
ta *.» Partiu Jeronymo dè Albuquerque e passando ao Cea
rá, ahi concertou com Marlim Soares, que fosse a reconhe
cer o resto da costa para sotavento, com o piloto Sebastião 
Martins, e a sondar a força que tinham os Francezes no 
Maranhão, em quanto elle ia fundar uma povoação no Ca- 
mucím, onde o mesmo Soares devia regressar com as noti
cias que alcançasse.— Partiu Soares para a banda do Pará» 
e no mez de Agosto se avistou com os Francezes do Mara
nhão, aosquaes deu por desculpa que andava em busca de 
um sitio a proposito para estabelecer um engenho de ussu- 
car ; quando porém quiz voltar a barlavento não poude 
montar a costa e foi arribado ás Antilhas, e no Brazil che
gou a ser julgado perdido. Albuquerque reconhecendo que

i*
1 l*roT. de 39 de Maio de tGR * Jorn. do Minali&o, ele.
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uo Camucim a terra era má, e que nem havia agua, pelo que 
• naturalmente já antes fòra abandonada de Europeos, se
gundo indicavam ruínas de pedra e cal ainda patentes, so 
retirou a Jurará-coára, ou o que vale o mesmo á Bahia 
das Tartarugas; onde sob a invocação da Senhora do Ro
sário levantou uma povoação, deixando nella quarenta 
homens ás ordens de um sobrinbo seu, e regressou a Per
nambuco.— Esses infelizes estiveram abandonados, defen- 
dendo-se dos índios, e obrigados a comer hervas do campo, 
até que dahi a um anno lhes foi mandado de Pernambuco 
nomeado para os commandar, Manuel de Souza d’Eça, em 
um navio com soccorros de gente e de mantimentos; os 
quaes soccorros chegaram justamente Ires dias antes que 
ahi fundeasse uma uáo dos do Maranhão, da qual desem
barcaram cem homens, que, só depois de rechassados em 
um ataque, seguiram sua rota.— Eram ja então mais ter
minantes as ordens do governo para se tratar da con
quista das terras de Maranhão; e o Sargento mór Diogo de 
Campos mui conhecedor do Brazil e que passára esse anno 
em Portugal, onde estava com licença, recebera ordeos 
terminantes para voltar ao Brazil a tratar desta conquista. 
Como já para cila estivesse nomeado capitão, o governa
dor confiou a Diogo de Campos o posto de adjunto, para 
decidirem ambos os negocios em conselho. E cm quanto o 
sargento mór em Pernambuco cuidava do aviamento das 
munições de guerra e de bocca, seguiu Albuquerque por 
terra para a Parahiba e R;o Grande a juntar os índios, es
perando neste porto com elles a expedição marilima, nos 
preparativos da qual se gastaram mais de seis contos dc 
reis.— Antes de partirem os navios de Pernambuco chega
ram pela Europa noticias de Martim Soares o com ellas o 
piloto Sebastião Martins, que muito veiu a ajudar á nova 
empreza, pela circunstancia de haver reconhecido áquem 
do Maranhão o porto do Pereá.— Sabida a força com que 
estavam osFrancezcs, ordenou o governador que a expedi
ção se limitasse a ir primeiro fundar uma colonia aquém, no 
dito porto do Pereá, no da Tutoya ou cm Paranámerim, onde 
menos podessem aventurar-se; avisando o governador ape
nas ahi se estabelecessem. Embarcaram pois em Pernam
buco com Diogo Soares uns 500 homens; e partindo do Re
cife aos 23 d’Agoslo de 1611 foram a reunir-se a Jeronymo



d ’Atbuquerque, que com índios em numero menor qne este sec.
os esperava no Rio Grande.— Seguiram para o Ceará, o n - '------1
de ficaram muitos índios, alêm de quarenta da armada, em 
irocode uus dezoito frecheiros que ahise reuniram. Passa
ram ao Paranámerim e á Bahia das Tartarugas, e aqui ainda 
diminuiu o numero dos índios reduzindo-se a duzentos.
Assim ao todo havia 300 homens d’armas: e no meio de, 
não poucos perigos foram fundear no Pereá.— Achando-se 
este sitio pouco favoravel para estabelecer a povoação, so
bretudo pela falta de um manancial de boa agua , mandou 
Albuquerque em um batel ao/fluminense Merchior Ran
gel, com outros, a explorar algum porto mais pela.bahia 
de S. José adentro. Voltou Rangel com a noticia do que^ 
encontrou em Anajátuba, quatro léguas distantes do Rio 
Mony da margem direita.— Levaram ferro os navios, e 
atra vez de milhares de perigos por entre essas innumeras 
ilhas do archipelago, que chamaram das Onze mil virgens, 
depois de navegarem ás vezes sobre lodo, entraram o ca
nal de Mamuna e chegaram por fira ao rio preferido, on
de assentaram campo, construindo um forte hexagonal so
bre uma pequena eminencia no sitio chamado Guaxendu- 
ba, naturalmente em virtude da muita guaxiina que nelle 
havia. Indicou o sitio para o forte o Sargento mór, e logo, 
o engenheiro Francisco de Frias dirigiu sua conslrucção.
Um pequeno manancial separava o dito forte de um morro 
que do lado do norte lhe ficava a cavalleiro e quo não foi 
occupado. >i

Em quanto seguiam as obras do forte, que foi chamado 
de Santa Maria, começaram a acercar-se algumas canoas 
d’Indios, ora com aparências de amisade, a qual o capitão 
mór se mostrava sempre propenso a acreditar, ora com in
tentos manifestamente hostis; pois alguns deram em umas 
índias que andavam mariscando e <com terrível brutalida
de» despedaçaram quatro moçoilas, c mataram um índio 
que lhes acudira. Com este facto que parecia não ser mais 
do que a cerimonia dos índios de quebrar algumas cabeças 
como signal de guerra, segundo seus usos e ritos, p erd e-: 
ram muitos dos nossos a esperança de alrahir delles a aini- 
sade; pois que, depois de tal manifestação, sem a guerra 
«e sem se lhes dar uma grande rola», não havia que pensar 
cm pazes. Não foram porôm prcjudiciaes estas aggrcssõcs
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*J^,:prehiiiinares; pois qúe pelos- prisioneiros se poude conlie* 
cer melhor o estado, força e iatemos dos F r a u c e z e s e  
mándar-Se de tudo o viso, por dois caravelões, ao governa^ 
(for do Estado *. Deixando de occupar-nos por extenso 
dletesas aggressões, bem cotnb das primeiras investidas dos 
Frçncezes pòr mar, era uma dasquaes nos tomaram uma 
cürafèla e dois baroos menores, que estavam qüasi des- 
guarnecidos, baste saber que por vários contratempos'quô- 
nos foram favoVãVeis, os inimigos só conseguiram apre
sentar-se era força com sete embarcações e muitas, odnoes, 
diante do arrayaf, mais de vinte dias depois que este fora 
occupbdo, e que se-eslava fortificando. Soentão se limitam 
a bfoqueat* a recente colonia, talvez que olla- se houvesse 
entregado, ou a sua gente mettido toda ao sertão' antes de 
sèr soccorrida. Felizmente porém os Francezes levados-de 
seu natural ardor, resolveram atacar o arrayal na madru- 

«o»,i9. gada dó dia 19 de Novembro de 1614.— Mandou Ravar- 
diòre desembarcar uma força de duzentos Francezes em ais 
de mil e  quinhentos Índios, ás ordens.do soo immediato 
Pezicu. Occnpou este a praia, e nella se fortificou com seis 
trincheiras de pedra ensôssa, e com moita arte as prolongou 
a cuberto do nosso forte até o morro padtàslo a elle, no 
qual com faxinas se fabricaram parapeitos. Conheceu Al
buquerque que já nfto devia esperar o ataqne, e que era- 
essencial tomar a oíYensiva antes que os atacantes aperfei - 
çoassem seus reparos. Deixando-pois de guarnição noforle 
unicamente uns trinta soldados dos menos capazes de com* 
batèr, dividiu a mais força ono dois corpos, de setenta es - 
pingardeiros e  quarenta frecheiros, além de um corpo de 
rèserva quasi todo de índios. Confiou o mando desto ultimo 
ao seu sobrinho Gregorio Fragoso d'Albuquerque; e  dos 
primeiros, tomou de um o mando, e eatregou o.outro ao' 
seu companheiro Diogo do Campos. Encarregou-se o capi-' 
tão mór de ir com a sua gente contornear o morro que ofr 
cupnva o inimigo, -e de dar a tempo signal para Diogo de 
Campos atacar os da praia pelo outro lado. Em quanto ef- 
fecluavam o movimento veiu um parlamentario de Ravar- 
dière com ama caria intimando a Albuquerque que sè ren
desse. -Abriu-a Diogo de Campos, e suspeitando no jnimi- 1

1 A «Sua Senhoria» diz Diogo de Cam- teriam os governadores, 
po*. Tal cr«t o tratamento que entâu
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go intenções de ganhar tempo, deteve o parlamentado e ^ c .  
caiu sobre os da praia, lo mando-lhes a primeira trincheira: ——- 
seriam as der da manhã. Vinham sóccorr&l-os os do morrojl 
quando avançou a nossa reserva atancando-os , 'e  aos prLu 
meiros,* de llanco. Logo Albuquerque se apresentou'do ou
tro lado a decidir a acção', o qoe siiccèdeu em virtude da. 
morte do chefe dos contrários, o  illuslre Pezieu..Debalde 
ideou Ravardière um desembarque-''com oitenta homéns 
para occupar o nosso forte. A maré’ tinha vasado, e suas 
lauchas não podiam aprôxioiar-se, eeram  varejadas pela 
nossa pouca arlilheria. Por outrò lado lambem os coroba- 
tentes não podiam embarcar-sersuas canoas estavam igual- 
mente em secco, e em numero de urnas quarenta foram in
cendiadas pelos nossos-índios; Retiraram-se pois os con
trários para o 1 alto; donde'foram, lambem desallojados; e> 
durante a noite a muito custo se recolheram ás embarca-' 
ções, havendo para isso Ravardière lido que bordejar pela 
cosia. A perda do inimigo em mortos passou de cem ho
mens; nove llcaram prisioneiros. De nossa parte tivemos" 
onze mortos e dezoito feridos, entrando neste numero An-;, 
tonio de Albuquerque, filho do capitão mór, e-6 fluminense 
Belchior Rangel. Os Francezes desanimaram muitó comeste 
revez: è vieram a offerecer um novo exemplo de sua pou-in£oi. 
ca<propensão para as emprezasde colonias longínquas.* •

K como seja certo que a boa guerra traz boa amisade^ 
Ravardière depois de mandar pedir licença para enterrar os 
mortos, começou em praticas e correspondências que pou-1 
co a pouco se foram snavisundo. -a ponto de concluírem os 
dois chefes por combinar a suspensão de hostilidades por 
todoo anno immediato, durante o qual pediriam novas o r 
dens das côrtes respectivas, 'onde cada qual mandaria um 
agente ou emissário. Nesta correspondência ja uparece Je—j 
ronymo de Albuquerque assiguando-se com o cognnmcn de 
Maranhão, que desde então tomou.— Para ir a Paris com o 
agente francez. o capitão De Pralz, nomeou o capitão mór 
a seu sobrinho Gregorio Fragoso, dando-lho alôm dus ins- 
truoções pnrescripto, uma carta de recoinmendação habil
mente redigida para o  embaixador hespanhol naquqlla côr- 
te. Para Lisboa partiu o sargento mór Dingo de Campos, e 
em sua companhia, corno agente por parte dos Francezes, 
um offidal por nome Malhicu Maillard. Junto ao forte Ira— ’
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xxvi Porlos 0 igarapés, tudo parece formar um labyrinto sem 
-1-— 1 fim.— Preferiu Caldeira uma posição no continente á quem 

da ilha dc Marajó, analoga, respectivamente a esta, á do 
forte de Santa Maria da Guaxenduba relativnmenle ú ilha 
do1 Maranhão. Assim á margem direita do mencionado rio 
Pará, a umas trinta léguas da sua foz, e num pontal que' 
se afeiçoa ciilrc as aguas do mesmo rio, e  as do Guamá, 
que nelle desemboca ao sul do mesmo pontal, se assentou 
a nova povoação, que se licou chamando por abreviação 
Bclem do Pará ou simplesmente Pará; nome que passou á 
capitania, igualmenle chamada do Grão-Pará.

O primeiro capitão, depois de prestar não poucos ser
viços em recontros com inimigos, ja da terra, ja da Eu
ropa, foi deposto pelos seus. imitaram«o no guerrear os ini
migos outros capitães que lhe succederam, c principalmen- 
le Bento Maciel que conseguiu desavesar das immediações, 
principalmente do porto de Curupá ou Garupá * os llollan- 
dezes que ahi tinham roçcs de tabaco *. r

Não deixou a metropole de favorecer bastante as duas 
novas capitanias, acudindo, ao Maranhão com muitos co
lonos dos Açores, e ordenando qfle se entendessem para 
esta capitania lodos os degredos ordenados para o Brazil. 
Pouco depois, por decreto dc 13 de Junho de 1(521, re
solveu-se quo as Ires capitanias do Geará, Maranhão e Pa
rá formassem um novo Estado inteiramente independente 
do Brazil. A providencia era acertada, por isso que eulão 
que não so conheciam os barcos de vapor, era quasi mais 
facil e segura a navegação dali para a Europa que para a 
Bahia.

Nomeou-se pois para o estado do Maranhão um gover
nador geral e um ouvidor. Houve até idéa da criação de 
um bispado, annexando-lhe a capitania dc Pernambuco*; 
porém no ecclesiastico tudo so limitou à concessão de po
deres de visitador ecclesiastico e de commissario do San
to Officio a Er. Christovam de Lisboa, custodio dos ca
puchos, cuja religião e a do Carmo tiveram desde logo 
conventos o bens nas duas novas capitanias. A Fr. Ohrislo- 
vum, ao depois bispo dc Angola o cscriptor distincto, deve-

• IgartipA, Porlo. Montora , Art. y nham e Oram Para assim <Je pax ramo
tfoc. l>:ig. 150. cie eucrr.it etc. Lisboa; por Maibus

* Vcj. Lufe Figueira, tRHaçio d<? va- Rotfrigiirx. 1031. foi. 
rios sucuetso* acontaci los »• Mara- 1 C -H.dcOde Fe». I0il
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* mos uma «Relação geral de Ioda a Conquista do Mara
nhão» da qual .aproveitou 'Berredo muitas noticias. Os Je
suítas somente foram tolerados assignandp um protesto dc 
que se não intrometteriara em proteger os índios, impedin
do-lhes a sujeição aos colonos, a que se dava o nome do 
adAiinistração. Na cidade de S. Luiz assenhorearam-sc 
do convento dos religiosos francczes dois capuchos que 
haviam acompanhado a Jcronymo do Albuquerque em lo
dos os seus trabalhos. Francisco Coelho de Carvalho, an
tes capitão da Parahiba, foi o primeiro governador que te
ve o estado do Maranhão; porôm tardou.em seguir o tomar 
posse pelos motivos que adiante diremos. Antes de sua 
posse, ja existia em começo, para assegurara larga distan
cia da cidade de S. Luiz á de Belcm, uma uovu colnnia na 
bahia de Gurupy, qúe mais tarde leve donalario e recebeu 
o nome de villa de Bragança, em honra da regia estirpe, 
que veiu a occupar o throno. Também ao depois liyeram 
aqui donatários as terras de Cumá, as da Ilha dc Marajó o 
as do Cabo do Norte;

Entretanto as outras capitanias seguiam prpsperando á 
sombra da paz. Ao Ceará regressou de capitão o funda
dor da colonia Martim Soares, que dentro de trinta annos 
veiu a ser, segundo veremos, um dos campeões da restau
ração do Pernambuco. No Rio Grande o Parahiba seguia o 
gentio complelaraonlo sugeito; e os engenhos de assucar 
cresciam em número,, de um modo prodigioso. -O mesmo 
succedia na capitania de Ilamaracá adjudicada ao conde 
de Monsanto, D. Álvaro Pires de Castro c Souza. A de.Per
nambuco ganhára com a assistência aliado governador 
Gaspar de Souza, e depois do seu successor D. Luiz de 
Souza, que só foi residir na cidade do .Salvador quando 
para isso recebeu ordem expressa da Côrte, acompanhada 
de uma provisão para que nenhum governador do Brazil 
tivesse jurisdicção nem cobrasse ordenado, a menos que 
não residisse na verdadeira-capital do Estado.— A povoa
ção do Recife crescia* consideravelmente* bem como toda a 
dita capitania dc Pernambuco, sob as ordens do capitão 
Mathias d'Albuquerque, irmão do donalario, e seu logar-, 
tenente. A cólonisação e cultura se extendera ao extre
mo meridional da capitania, e se desenvolvia considera
velmente nas. visinhanças das Alagoas, havendo já na do

SEC.
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ou administração ccclesiastica independente dos bispos do 
Salvador; porém em 1625 foi de novo tudo anncxo ao bis
pado, o que no anno seguinte foi confirmado pela carta 
regia * que mandou executar o breve dannexação.— Em 
Sergipe, a fiscalisação1 ia regularmente, e a mclropole se 
occupava de animar ahi o aproveitamento das nitreiras. 
propondo-sc até a estabelecer uma fabrica de polvora no 
Brazil. Na Bahia succedeu a D. Luiz na posse do governo 
o infeliz D. Oiogo de Mendonça Furtado, de quem, ainda 
mal, teremos de nos occupar na seguinte secção. Estava 
de sargento mór Francisco d’Almcida de Brito. Francisco 
de Frias era ainda engenheiro mór do Estado. Pela costa 
começava a pesca das batòas, e fòra dado o monopolio a 
um contractador na razão de. cincoenla mil reis por anno. 
Em 1622 houve offerlas elevando esta renda a setecentos 
mil reis. O Espirito'Santo, privado dos braços dos Índios, 
recebia-os de Africanos; e por privilegio especial, não era 
obrigado a pagal-os a dinheiro porém sim em assucarcs o 
outros gêneros. No Rio augmenlavam os engenhos pelos 
ribeiros do reconcavo. Afim de assegurar a costa visinha 
dos contrabandistas e piratas mandou a còrte que Amador 
de Souza, filho do illustre coramendador Martim Affonso 
Ararigboya, com um sobrinho seu, Manuel de Souza, fos
sem povoar Macaé e Peruibe. Daqui talvez a origem da 
definitiva occupação do Cabo Frio devida depois aos esfor
ços de Conslanlino Meneláo.— Passemos porém á capitania 
de S. Vicente, que pelas contestações a que deu azo de
manda mais exame.

A opposição que seguiram fazendo os jesuitas, em par
ticular, aos habitantes de S. Paulo, encaminhou a muitos 
destes, cada vez mais ousados, e aproveitando-se do pre
domínio que o irem a cavallo e o terem armas de fogo lhes 
dava sobre os Bugres, percorreram, para o sudoeste, a 
ourela de terras de campos virgens que se extende proxi-

* Diz Duarte C.oellio íMem. Diar. p. tem* a Dingo de Mello de Castro pira 
223 v.) que a villa se erigiu eni 1050; noll.ns fundar unia villa com o nome d* 
porém segundo outros foi creuda em •Magd,lons,.—Jaboat. PreamU. p. 317. 
1024 e o inali seguro á fazer proceder * Éundjda pur um cego: JA existia 
a sua fundação do anno de 1501, em em 1(113.
que no dia 5de Agosto foram dadas as 3 C. It. de 27 de Sclembro de 1031



mo ás cabeceiras dos rios que vão, pela margem esquerda 
ao Paraná, da foz do Tietê para baixo, e chegaram aos 
campos ao norte dos de Guarapuava, chamados missões de 
Guayrâ, onde captivavam milhares de índios. Os captivos 
eram conduzidos prezos, alguns até ao Rio de Janeiro; e 
em virtude das representações do governador Martim de 
Sá ao rei contra este abuso, foi commellido o negocio ao 
ouvidor da .capitania. Porém nesta epoca o que de mais 
importatile se passava no sul eram as grandes questões 
ácerca dos deslindes entre as antes chamadas capitanias 
de Santo Amaro e de S. Vicente. A primeira, originaria- 
mente de Pero Lopes, fôra adjudicada por sentença con
firmada pelo rei (1617) em favor do conde de Monsanto, 
D. Álvaro Pires de Castro e Souza, qne vinha assim a ser 
o sexto donatario legitimo.— A segunda primilivamenle 
de Martim Affonso, fôra (igualmenle por sentença que teve 
confirmação régia) adjudicada á condessa do Vimieiro, 
D. Marianna de Souza Guerra. Em quanto se decidiam as 
dávidas que pendiam de sentença, fòra capitão d e ;S. Vi
cente Martim de Sá, que, ausentando-se para o Rio, no
meou por logartenente a Fernão Vieira Tavares, o qual se 
apresentou na capitania tomando posse de todas as villas 
delia. Logo porém que o morgado do Martim Affonso foi 
adjudicado á condessa de Vimieiro, nomeou esta por dele
gado a João de Moura Fogaça, o qual ao passar pela Bahia 
fez ao governador geral preito e homenagem pela dita ca
pitania, e alcançou, deite governador, ordem para que as 
camaras dessem por suspensa a autoridade de Tavares. 
Aggravou este para a Relação do Estado, expondo como 
apezar de haver sido julgado não pertencer ao seu cons
tituinte a capitania de Martim Affonso, eram delle as villas 
do districto, por isso que se achavam todas para o norte 
da linha divisória das mesmas capitanias, tirada leste oes
te pelo meio da barra de S. Vicente. Por este lado linha 
justiça e em conformidade com o accordam da Relação * 
foram adjudicadas a seu successor Álvaro Luiz do Valle1 o 
ouvidor e capitão mór logartenente do conde de Monsanto, 
as vilfas e terras para o norte da dita linha divisória, de

' Vej. este accordam na Nem. dc Pe- sc dit logo adiante (p. 172 e 291 e 2í3 
dro Taques, IX, 108. Que elle é da He- do dito tomo;, 
lacio da Bahia deprehende-se do que * Fr. Gaspar, p. 207.
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fórraa que a nobre capitania do.honrado Marliin Affotwo
------   se resignou, dali cm,diante, injuslaraenle'; a'ter por vilía

• principal a da Conceição de Itaoaeou £ dizemos iujusia- 
rnente porque, sendo, certo que as vil las de S.' Viceato e 
Santos, s>tuadas ao norte da Linha tirada loste-oeít© najtac*» 
ra, pertenciam de direito a Pero Lopes, com lodeoiterre* 
no desde certa linha além da serra, é  igualmeuLe indubitá
vel que desde essa linha além da serra por diante, no ca
minho de S. Paulo, já tudo começava outra vez a ser do 
possuidor da .costa para o norte da foz do Juquiriqueré; 
isto è, do herdeiro da capitania deMartim Affonso, a quem 
sq deviam adjudicar então as villas de S. Paulo e JeMogy, 
as minas de Jaraguá, os engenhos ou fabricas de ferro de 
Ipanema, eto. se os interessados,fossem mais coújiecedo- 
res da geographia ou tivessem visto ura ,'iuappa-exacto, 
quo só por si apresentaria na maior clareza 'este negocio 
que a tantos preocupou \ r.b» " 1
u Cabe aqui dizer que por todas as capitauias qs receios 

de alguma invasão estrangeira „era como um sentimento 
publico, Temiam*se. Francezes, lemiam-se luglezes,. te- 
miam-so Hollandezes e até se chegavam a temer .Mpuroae 
Turcos. E não era muito que tivesse medo de Mouros quem 
não se achava em melhor condição, defénsiva do que os 
habitantes da ilha de SanlaiMaria dos Açores*? a qual uas 
corsários argelinos acabavam,de saquear, nem do qua os 
da de Porto Santo, aos quaes,. por serem em menor nume* 
ro, haviam levado captivos, ministrando ura facto hfslortco, 
que nos explica como poderiam ter outrora, em tempps im- 
memoriaes, sido povoados e depois despovoados,.esses ac- 
clnpelagos do Atlântico. Era a própria metropo)e. quem 
ajudava a inspirar lautos temores, incluindo os de'corsá
rios argelinos ’ „ora  recommendando Ioda a.vigilwiçia com 
os cbrislãos novos,'ora mandandojtinternar a té.,onde não 
houvesse perigo ou. expulsar, do Brazilt os estrangeiros, 
não os consentindo nem para feitores de engenhos, ora 
pedindo de lodos listas com a indicação de suas posses c 
haveres.— A perseguição dos estrangeiros datava já do sc-

r , ,
* P, Taqnes c Fr. C,aspar entrçam-se; rrílterr, c é mais seiiuro. *' 

querendo dar a razão 4 casa do Vi- * Km 1634 intentaram lambem o»
, inleiro, por não atinarem o modo. De- Turtos um ataque 4 illia do Corro; po

remos «qni advertir qne Taqnes t sem- r̂ m foram rechasslutos. 
pre autoridade mui superior a Fr. Ga*- * A. de 3 de Uex. de 1617. 
par: não arrazoa tanto, mas lím mais *

kECBlOS UR I.NVA8AO BSTAANGCIUA, ATÉ DOS 1UIICOS.



culo anterior *; e ainda em princípios do anno de 1607 
participava Alexaudre de Moura que cm Pernambuco ia 
fazendo embarcar os que havia.-* Porêru o certo era que o 
maior perigo não estava'em terra: eslava no mar ou além 
delle como a todos os colonos lhes dizia certo presenti- 
mento bem fundado. Só no decurso do anno de 1616 ha
viam os Hollandezes tomado vinte e oito navios da carrei
ra do Brazil. Em 1623 subiu o numero a setenta. Debalde 
ordenava a côrle que meitessem no fundo suas embarca
ções; que fossem sentenciados logo neste Estado os que se 
prendessem; debalde lembrava e repetidas vezes * ás diffe- 
renlcs capitanias que entre si resolvessem a imposição de 
tributos de consulado pára uma esquadra de guarda-costa: 
debalde ouvia pareceres de gente conhecedora do Brazil, 
incluindo o padre Fernão Cardim \ acerca da conslrucção 
de navios neste Estado ou do logar em que devia ler fro
tas. Marchava (para nos servirmos de uma idea que na- 
quelles tempos seria mais hollandeza que brazileira) de
masiado constitucionalmente, quando era sobretudo ur
gentíssimo obrar, de modo tão arbilrariocomo é permillido 
a todo o governador de praça, apenas o estado de sitio se 
declara.

Não somos, mercê de Deus, fatalista em assumptos de 
governo.— Cremos sim, que uma guerra de tempos a tem
pos pode erguer um paiz do seu torpôr; cremos que a es
tranha quando a costa brasílica acabava de ser occupada 
na totalidade com as cidades de S. Luiz e de Betem, no 
Maranhão e no Pará, poderia estabelecer, como estabele
ceu, mais união e fraternidade, òm toda a família já bra
zileira; cremos que se estreitam muito uas mesmas fileiras 
os laços de que resultam glorias communs, e que não ha 
vincolos mais firmes que os saucciouados pelos soffrimen- 
tos; e tanto que ao estrangeiro que peleja ao nosso lado e 
que derfama o seu sangue pela nossa causa lhe conferimos 
pelo baptismo do sangue a mais valiosa carta de ualurali- 
zação... Porém temos para nos que quando o inimigo nos 
ameaça, ha que prepararmo-nos para o receber á porta da 
casa, e não dentro delia, depois de nol-a haver saqueado, 

>,
* Pirard (1610), citado por Soulhev, * Deu o seu parecer (que oriRina*-

II, 670. '■ ‘ ineute se guarda na Acad. da llisl. em
* l i e  28 d‘Ag.; Ode Piov., e 13 de Madrid), uo I.* d'Oul. de 1018.

Üei. de 1018. Somhey. I.
IIIST. GER. 1)0 URAZ. TOM. 1. 22 «
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pagamos os^ributos que nos impõe. Ora tacs preparativos 
mab se íizeram; pois deviam consislir principalmente em 
ler, não fortalezas lixas; mas praças de guerra moveis:— 
uma respeilavcl marinha oolooial.— Deixemos ao fatalismo 
cmbriitçcedor p explicar-nos como o Brazil bradava aos 
ceus, pelos seus costumes pervertidos, pedindo uma inva
são, que chegou a ler metade dcllo separada da outra roc
iado por tanios annos, que mal se explica como veiu a sol- 
darrse. A. pezar da nossa nimia tolerância, que melhor co
nhecerá o leitor para o diante; apezar de reconhecermos 
muitos bens que algumas províncias brazileiras devem hoje 
aos Hollandezes, dos quaes bens trataremos do  seguinte 
volume, apezar de Indo', cremos que se comelteram faltas 
gravqs nogqverno,e que o Conselho da índia, alias tão illus- 
trado para administrar, não obrou neste ponto como pedia 
a caso, Dirão que havia chegado, na Terra de Santa Cruz, 
ao auge a corrupção, o roubo e o escandalo. Que os minis- 
troa da justiça dobravam a rectidão de suas varas ao pezo 
de quatro caixas de a ssu ca rq u e  ja se conjugava em lodos 
os modos e tempos nQ>(Bra?il o verbo rapto, para nos ser
virmos da expressão empregada depois por Vieira, na fa- 
m.osa predica dq Bom.ladrão', que o habito dc vestir pouco 
os escravos 1 embolaya os sentimentos de pudor c  delica
deza,. pelp que eram communs os vicios da libertinagem; 
que os assassinatos eram freqnentes, e quqinuitas vezes a 
vingança da qffensa era covardemento confiada a um es
cravo, que recebia, a troco do seu crime dos mais atrozes 
an.tp Deus o qs homens, o prêmio da alforria; que... em tim 
tudo estava coberto do mormaço indicador da tempesta
de.- -Cremol-o: mas lambem cremos em Dous, q em que 
vencido o inimigo, houvera tudo remediado com, o poder 
da lei, um coração robusto, que a soubesse fazer cumprir. 
A existência de Lycurgo poddra ser um mylho: fabula não 
é, a  observância da religião ç o poder das boas leis po
dem melhorar os homens e as gerações; e sãq effeqtiyamen- 
to quem os me!hora para Dous o para n sociedade.,,

As falias do governo haviam dc tal modo qngQ|ozinado 
os Hollandezes com tantas, prezas feitas por ellcs dc um *

* Val. Lucid., |>. S c seg 1 Southcy, 0 ,07C.1



modo impune que jn não se duvidava de qual era o aggrcs-
sor maisimminénte, quando renasceu com vigor nallollaq---------
da o ponsamento da orgarnsação do uma Companhia dè 
conamercto Occidental, analoga áque existia para o Orien
te. G este pensamento cnoontrou agora partidários; a Com
panhia.se orgaoisou; e os Rstados Geraes, das Provincias- 
(jBÚIas(que assim se denominava a nova nação) a auto ri
sa ram por uma carta patente concebida em quarenta e cinco 
artigos,'aos 5 de Janeiro de 1621,. justamente, quando es
tava para lindar a trégua dc doze annos pactuada com a 
Hespanha em 1609, na qual, alias tão mal contempladas 
haviam sido asi còlonios de Portugal..TfEssa trégua fôra 
como o primeiro reconheotraentóide independencia, dado 
pela Hespanha á nova. republica que se constituira, pri
meiro pela perseguição e intolerância religiosa do duquo 
d ’Alba, e depois pelo apoio valioso de Guilherme d’Orange 
e sua dynastia, a quem a nação veiu mais tarde a mostrar- 
se reconhecida, quando proclamou a realeza.

A’ Companhia era cedido pelos Estados Geraes o direito 
exclusivo de commerciar durante vinte e quatro annos, em 
quasi toda a África e America, de nomear governadores e 
mais empregados, de concluir tratados de alliança e de 
commercio com os indígenas, e até de construir fortes, 
tudo mediante prévio juramento, prestado ao chefe da 
Republica. Os Estados Geraes obrigavam-se a pagar á Com
panhia, para participar de seus benefícios, duzentos mil 
llorins pelo tempo de cinco annos; o capital da mesma, co
meçando por pouco mais de sete milhões de florins, avul- 
lou bem de pressa a dezoito milhões. Compunham-nn cin
co secções, cie dilTerentes estados, tendo cada uma daquel- 
las seus chefes; ficando porém a administração geral con
fiada a dezenove directorcs ou deputados das diversas sec
ções, na ordem proporcional aos fundos de cada uma des
te modo: oito por Amsterdam, quatro por Zelnnrlia, dois 
por Gromngiie; e linalmenle o decimonono nomeado pelos 
Estados Geraes. Kslas proporções soffreram depois mudan
ças mais o menos importantes.

Organizada a companhia, approvados os regulamentos,
-e emprehendidos ja inclusivamente alguns primeiros en
saios, o conselho dos dezenove decidiu tentar um ataque 
sobre o Brazil, e , para dar o golpe mais decisivo e mais

COMPANHIA DE COMMERCIO HOI.UNDEZA., SEUS PRIVILÉGIOS. ÕÕ9

\
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seguro, resolveu acómetter a" cidade capital,— a Bahia, 
que era lambem a mais conhecida dos Hollandezcs *.

O projecto foi approvado pelos. Estados e pelos Stadt- 
houder; e logo se esquipou uma grande armada de que 
foi nomeado almirante Jacobo Willekens; vice-almirante 
o bravo e venturoso Pieter Piet Heyn; e commandante das 
tropas e governador das futuras conquistas Johan Van- 
Dorth. Constava a expedição de vinte e tres navios e tres 
hiales, armados com quinhentas boccas de fogo, tripulados . 
de mil e seiscentos marinheiros, e guarnecidos de mil e se
tecentos homens de desembarque *.

Sarpou a esquadra do porto de Texel, e depois de al
guns contratempos'se foram os navios reunindo nas alturas 
da Bahia, ate que se acharam em circunstancias de dar o 
ataque.

1 A simples detenção na Bahia de ai- viirdo ordem para o embarcarem para 
guns capturados, que depois consegui- o Iteino foi livrado no mar pelos seu* 
ram osrapar-se, devia ser mui util aos palricios que o levaram á Holianda. 
Holbnde7.es, animando-os em seus pia- (Vej. Cons. de 10 dc Julho c 23 de De- 
nos o servindo-lhes de cuias. Entre zembro de 1007, eC. R. de 12 de Janei- 
csses houve um Manuel Vandale, que ro de 1006, etc.—Id. C. de ü. Uingo de 
chegou a pedir iiaturalisar-sc e ir por Meneses de 23 d'Abril de 1009.) 
sua mulher, o qnc lhe foi negado. E > Veja Nctscliçr, p. 13.

1



SECÇÃO XXVll.

DESDE A RESTAURAÇAO DA BAHIA ATÉ Ã PERDA DD tlEClEE.

AptNAS na Bahia constou a aproximação da esquadra 
inimiga, tratou o governador Diogo de Mendoça de reunir 
na cidade lodos os povos dos contornos, a ver sc com o 
. imero de gente suppria os recursos que lhe faltavam pura 

defender o posto que lhe fòra confiado. Os povos obedece
ram a esse chamamento descontentes; e apoiados, segundo 
alguns, pelo bispo 0 . Marcos Teixeira, que com mal en
tendida caridade o qualificava de oppressor, se foram re
tirando para as roças.

O inimigo logo que se viu reunido.com tempo favoravel, 
enfiou a barra, e rompeu a fogo contra quinze navios que 
fundeavam no porto; e á bocca da noite com tres lanchas os 
acometleu, em quanto as tripolações acovardadas á vis
ta de tanta audacia, tratavam de salvar-so em terra, dei
xando os mesmos navios entregues ás chammas; poròra isto 
de modo que os Hollandezes conseguiram salvar e a prezar 
oito.—Logo com quatorze lanchas acometleu o almirante 
Piei Heyo o forte do mar ou de S. Marcello, illiado em meio 
do porto, e se apoderou delle á custa unicamente de 
quatro mortos e dez feridos. Por outro lado desembarcavam 
junto á barra, no pontal de Santo. Anlonio, mais de mil c 
quatrocentos homens. Assenhorearam-se estes do forte da 
mesma barra, e seguiram para a cidade alonitos de ver 
que não encontravam quem lhes fizesse resistência em tan
tos passos favoráveis á defensa. Na manhã seguinte, quuu- 
do se preparavam a bater a muralha em brecha, viram 
abrir-se lhes as porla3 da cidade, e rcnderem-se-lbes mui-

1634.

Maio, í.



xxvíi 103 ^os Jefen80l'es 4UC n^° se haviam retirado. A posse da 
——■ capilal do Brazil, da marítima cidade do Salvador, não lhes 

podia custar mais barato; c  os proprios invasores mal acre
ditavam o que estavam presenciando. O governador melli- 
do em palacio com algumas autoridades, ahi se deixou 
preuder, sem que mediassem condições algumas de capitu
lação, segundo alcançam nossas averiguações, e segundo 
é mui natural quando o governador ja então não podia 
apresentar resistência alguma. Não se deixou o inimigo 
engodar com a facilidade da victoria, para se descuidar 
da defènsa da cidade, contra qualquer tentativa dos que a 
haviam desamparado, ou dos que podessem vir aggredil-a 
do mar. Tomando posse do governo o corouei Vau Dortli, 
que para isso.vinha nomeado da Europa, como por cn- 

t canto se via a cidade em poucos dias >cotnr dobrada força 
para resistir a qualquer ataque da banda da terra, coberta 
por ires diques ' ou reprezas; aproveitando-se para isso as 
aguas dos dois pequenos regalos que cprrem pelo valle que 
se extende do Carmo até S. Bento, extremos da cidade na- 
quellc tcmpo.t" ■; 1 . *i*
-'Tentaram os conquistadores couiócar os fugitivos: es
palharam proclamações promeltendo paz, justiça, liberda
de civil e religiosa c  mil venturas. Mui poucos' acudiram 

.«iti/aó chamamento. Pelo contrario: a maior parle dos Bahia» 
nos, forros do primeiro pânico, vendo que o inimigo se dis-

I  punha a permanecer na cidhde, cobriam-se do pejo por não 
haverem antes apresentado vigorosa resistência, >e se pro- 
punhama extinguir'com o proprio -sangue1 a -nodoa que 
não queriam deixar naspaginas do seus annaes:'Então como 
que reviveu eih todos o patriotismo. K juntos na aldéa do 
Espirito Santo, hoje villa de Abrantes, considerando o  g o 
vernador Diogo de Mendonça morto para o Estado, seabri- 

| - ram em presença do bispo, o do ouVidpr geral Antâo de
' Mesquita de Oliveira', e de1 alguns dòsctnbárgadOnes, o offi-

* ciaes da camará e vários principães da terra, as primeiras 
▼ias de soccessão, nas quacs so encontrou designado o  no
me de Mathias de Albuquerque» capitão mõr do*Pernam
buco,'e irmão dô donatario desta capitania:— Durante po
rém a1 a uSerteia deste chefe, e em quanto se lhe fazia saber
MJtni/ . mIjDIu 0 .'«li niái- '
-ÍUIII * ACCÍÕII, Tratí. lio Tamaviflo Yárfcli. tióúJii pT|{. i » .1 ‘

5 1 :2  RE.NUIÇA0 DA ÜAiHA. FoaiiK lC A -SE  O YENCEUOU. ÚS BAUIANOS.



O DISPO. S ír io  Ü.\ PUAÇA. MOIITK DOS GOVE&.NADOKES. nr,
o occonido, julg'ou-sc conveuienle eleger onlro chefe (jue 
podesse acaudelar tanta gente, como a que alí sefvia junta.'
Recaiu a primeira eleição nó’ ouvidor geral Antãó de Mes
quita; porém dentro de pouco os olficiaes da’ Camara resi
dentes na Pitanga o deposeram, elegendo cm Seu logar o 
bispo D. Marcos Teixeira, Dissêreis que nos artedores da 
Bahia se ia repetir o p í^ W ^ d a  idade media daKüropa, 
cm que os prelados Vesçam artt* '  .
seis e affroDtavam a morte em coiuuawm w M  os mntt]g0S 
da fé. E effectivamente D. Marcos, e j os
hábitos de únia vida diflerenusí e de [Ul|0
quanto respeitava á milícia.aos dois chefes 
valcanli e AnlÓuio Cardoso de* Barros, n5o'traloü de i 
se aos íncommodos do*! Serviço dó acampamehlp. E a ; 
dentro de pouco veiu até a súccumbir; reicebendo-lhe ó éot;- 
po uma bermida em' Itapagipe'í onde os seus osáos vieram 
na sepultura a confundir-se cotp outros è còni ó , pó da ter
ra; não restando deste, bem ' como do primeiro bispo d^ 
diocese, outra memória1'máis que a que a uuféí ,a outro' 
votam nossos corações.— Durante os poucos roezés què gp- 
vernou, as forças bahianas em numero de mil1 c  seteçièniorç 
homens, incluindo duzentos e cincoenla índios, regulariza
ram o sitio da cidade, guarnecendo a defensável l.ínha^dô 
Rio Vermelho. Intentou o inimigo algumas saidás oú sór£ 
tidas, como hoje se diz; porém com essas primeiras escara
muças iam os nossos ficando ponco a pouco mais aguerri
dos. N’uma delias o governador Van Dortli, pcçdç.üdoo ca'- 
vallo que montava, foi degolado: n’ouÍra caiu alravessadó’ 
de uniu bala o seu.süccessor Àlbért1 Schòuten?'riem que á’ 
morte se tivesse proposto a escolher por Viclimas em lãó’ 
pouco tempo'trés chefes de uma e outra párte^e cada um1 
de difTcrente modo. “ “ ’  *'^'n • ,s

Entretanto chegara a Lisboa a noticia da occapáçãb*' díf 
cidade do Salvador, e cinco dias depois ora sabida ha cói!téljui.._«. 
de Madrid. A' primeira inspiração do pio jnonarchafóirã'Ág'*, 
de a de altribuir tudo a castigo do ceu; mas nem por,isso 
deixou de ordenar que immediatamenta se aprompiasse em 
Uespanha uma armada para a recuperação da cidade,'de^-J 
vendo fazer parle delia um coutingenie portuguez. Foi no
meado chefe D. Fadrique de Toledo Osoriò,. e capitão .gç-JJ 
ral dos navios e tropas porlnguczas D. Manuel de Meae-

í



APRESTO DF. SOCOnnúS NA EUROPA. f  RIM EIRAS PROVIDENCIAS.

zcs, o qual veiu 
chronisla destes

a reunir 
feitos; e

ao cargo 
bem que

a circunstancia de sor 
se mostre apaixonado.

e que pelo estylo se conheça que devia ser melhor mari
nheiro que chrónisla, 6 seu livro a autoridade mais compe
tente que, com o devido critério, nos pode guiar cm tudo 
quanto á mesma expedição respeita,

A metropolc mostrou grande empenho pela restaura
ção Ja perda soffrida, e a actividade que se desenvol
via era admiravel,— ao «eenos no dar as ordens; pois que 
a execução delias .-«ato deixou de ser tarda. Providenciava- 
se porôm áçc*^8 av,°  e equipamento das esquadras. Ao 
conde d» «“ randa, governador da casa do civel do Porto, 
ge ^uéoou que nos portos de Entre Douro c  Minho fosse 

^untando quânlos Davios mercantes ali entrassem, proprios 
para transportes de longa viagem.— Ao conde dc Canta- 
nhedese recommendava que era Coimbra tratasse de alis
tar gente, e o mesmo se providenciava noutras paragens.

Pouco depois partiam de Lisboa soccorros mandados cm 
duas caravelas, sob o mando de Pedro Cadena 1 e Francisco 
Gomes de Mello, pessoas do valor, e de expericncia do Bra- 
zil; onde o óllimo nascôra, e o primeiro se casára, estabe
lecendo-se na Parahiba. Eram portadores para Pernambuco 
de munições e despachos, com instrucções de consummir 
estes últimos, se acaso se vissem em risco dc cair em mãos 
do inimigo. Por elles dirigia elrei recommendações a vários 
irtdividuos principaés do Brazil. A Mathias d’Albuqucrquc, 
em reposta a cinco cartas suas, mostrando sentimento pela 
perda da Bahia, participando a resolução em qúc estava 
de lançar o inimigo fóra, e recommendando toda a vigilân
cia para que este não ganhasse terreno. Enviava-lhe igual
mente o alvará pelo qual o confirmava no governo do Bra
zil, dispensando-o de residir na Bahia, como eslava orde
nado por anterior provisão. A Francisco Coelho de Carvalho 
nomeado govcfnádor do Maranhão, ordenava se detivesse 

tem Pernambuco, com a gente destinada áquella capitania.

• D. Manuel ile Meneies; e lambem Tarnnyo He Vargas, Recuperarion, ele. 
Madrid, 10Í8, p. Ofl. Esto Pedro Cade
na. que era o mesmo Pedro Cadena 
Villasanli, que eu) 1(87 ,era na Ualda 
provedor mór da Far.enda, escreveu 
ama rcsnmiila descripçio do Brazil 
que offereceu < em 20 de Setembro de

i(£M )ao co n d e  d i iq iio ip íí ltv a r o s : a qual 
a c d eu  A estam pa <cirt um  volum infco  
d c  IGO paginas cm  R,“ ) cv n ju n claroon te  
com  a tra d u ccJ o  e notas em  n llrm ão, 
em  1780, em  B runsw ick , cham an do-se  
erradam en te  ao  au tor  iP cid ro  C u d e - 
ila». C ndcfia  não i' n om e licspanbol: 
C adena e G odina, sim .



oni quanto fosse necessário.. Ao bispo D. Marcos respondia x^ j L 
louvando-lhe.quanto fizera, e recommendaodq-lhe que pro- ~r—-  
curasse impedir que o inimigo propagasse a heresia. A An» 
tão de Mesquita ,• que julgava ainda no posto de capitão 
mór. ordenava que hoslilisasse por todos os modos os in
vasores.— A Martim de Sá, capitão do Rio de Janeiro, di
zia como tinha de ir seu filho Salva.dor Corrõa, com um 
navio de soccorro. Aos .capitães da Parahiba e, do Rio 
Grande fazia directa me o te. saber todas estas prevenções.

Logo se aprestaram em Lisboa,mais tres caravelas, dàs 
quacs foi nomeado capitão mór D. Francisco de Moura,- ten
do as outras pop.çapitães Jeronymo-.Serrão de Paiva, e 
Francisco Pereira de Yargas,. todos indivíduos tjp "valor, e 
practicos do Brazil. J D ,  Francisco de Moura, que pouco an
tes estivera de governador nas Ilhas de Cabo-Verde, era 
natural de Perpambucp, e nesta capitania aparentado;]sen,7 
do filho de D. Filippe de Moura, que ahi fòra muitos anoos 
capitão, Como mui entendido na gueíra, foi escolhido 'para 
ficar por chefe das tropas da Bahia, com 0 titulo de «;Capi*. 
tão mór do Reconcavo.» Recomraendava. elfei a Malbias d’ 
Albuquerque que antes concertasse com elie„ no que* cum
priria fazer-se. Pela mesma occasião àvisava Albuquerque 
de como se ficava aprpmptandoa armada; recommendava- 
Ihe que fizesse alistar e orgauisar toda a gente.das orde
nanças, e que tivesse prevenidos os índios do Rio Grande e 
Parahiba e os ruais até,ao Rio de S. Francisco, armados de 
frechas, para os jevar á Bahia a frota quando aÚ apontasse. 
Encarregava-lhe qoc, para esta, fossejuntando çom prece» 
dencia as necessahps provisões, requisitando-as das diffje-n 
rentes óapitanias; da de Sergipe, e mais-parles onde hpu.r( 
vesse gados, as carnpsseccas ou cnxercadas; da do Rio de, 
Janeiro, a farinha de guerra;, e cia de S. Paulo porcos,cha-r 
cinados. I). Francisco fie Moura trouxe .lambem cpmsigo 
cartas regias para ps .coronéis Antonio Cardoso jdoJBarrps é 
Lourenço Cavalcanti, ambos ja çonliecidos do' mesipq Ooin 

' Francisco de Moura, .e.o último atáseu,,parento chegadP- 
Também trouxe cartas regias para o bispo e ’para Anlão-de 
Mesquita, avisando-os deste novo capitão mór que vinha,'e 
recommendando a lodos que 0 assistissem cumpridamente. 
Quando D. Francisco de Morna se apresentou para tomar 
0 enramando, eslava ja na Bahia (mandado por Mathias d’

n . m s c i s c o  oe m h i u . c a u t a s  iie c ia s . .. , .  Õ 4Ú
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%  Albuquerque) á frente das tropas, Francisco Nunes Mari- 
— =- nho, capitão tnór da Parahiba. Tivera este chefe o  mando 

cbm o maior acerto, durante tres mezés e alguns dias. 
Poucos depois de tomar delle posse conseguiu assenho
rear-se da posição de Ilapagipe, que o inimigo fortificára 
com grande prejuizo dos nossos. Neste é n’outrps recontros 
se distinguiram muito os chefes de guerrilhas Francisco 
Padilha, Manuel Gonçalves e Lourenço de Brito. Do lado 
do mar poz Marinho vigias para avisarem os navios que não 
entrassem na Bahia, e seguissem Pota para outros portOs ou 
desembarcassem as fazendas na costa.— D. Francisco de 
Mourã melhorou a linha de sitio, dividindo-a em dislriclos 
e fazendo occupar algumas estancias importantes, cuja for
tificação incumbiu a Manoel de Souza d ’Eça, de quem fize
mos memória na precedente secção, e o qtiat estaVa já no
meado capitão mór do Pará.— Igüalmcnte òrganisou, para 
dar protecção aos engenhos do Reconcavò, uma frotinha 
de lanchas e barcas canhoneiras e nomCou para a dirigir a 
João de Salazar.
- Entretanto continuava o  apresto de soccóitos na Europa. 
A  Camará de Lisboa porfiava com ã dò Porttí em concorrer 
com a maior somma possível, e promeitéu cem mil cruza
dos. O duque de Bragança offereCeu destes vinte mil. E 
todos os grandes, prelados e proprietários do Reino contri
buiram á proporção com sua fazenda; outros, não conten
tes com isso, se alistaram ou fizeram alistar seus filhos, e 
encheriamos paginas se quizessemos aqui consignar os no
mes dós qúe nesta occasião concorreram era serviço do Es
tado. O contingente portuguez não passava de qaatro mil 
homens; mas era tanta a nobreza ', que nelle ia, que se 
chegou a a-severar que, desde as expedições de Ceuta e  
de I). Sebastião, em África, não houvera exemplo de outra 
que tão luzida e bem nascida gente levasse.

A armada portiigueza, que constava de Vinte e  tres na-' 
vios redondos e quatro caravelas *, apromplou-se em pouco 
tempo, e foi esperar nas ilhas de Cabo-Verde pelas forÇas,

1 Vej. a nota dos fidalgos que no an- 
no de 1021 passaram 6 restauração da 
Babia» com a relação dos dinheiros 
com que o Estado contribuiu. Ms. da 
Bili. Fub. de Lisboa.

* 0 autor da «Jornada da Babia». no 
cap. 17 dá uma uoUrdas provisões. Vej.

também a tal respeito o «Abecedario- 
Militar» de Brito de Lemos. Natural- 
inente todos Se aproveitaram do docu
mento original que so pode hoje con
sultar na Bfbliot. da Acad. de Historia 
em Madrid (U*—4—foi. 358>.
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constantes de toais de sete mil homens, ao mando de D. 
Fadrique de Toledo. Somente ao cabo de dois mezes che
garam estas; de modo que a armada combinada só poude 
alcançar a altura da Bahia, pelos, fins de Março do anno 
seguinte, bavendo abandonado, parq ganhar .tempo, ó pla
no de ir primeiro a Pernambuco.

Aos vinte e nove de Março dava toda a armada fundo ao 
nordeste do forte de Santo Antonio.Veiu logo a bordo l). 
Francisco de Moura com mais algumas pessoas principaes 
do acampamento, e no conselho que então houve, assen
tou-se de fazer desembarcar primeiro quatro mil homens; 
mil e quinhenlosportuguezes, dois mil hespanhoes e qui
nhentos napolitanos, de cujos nacionaesse compunha em 
parte o soecorro de Castella, a cuja coroa estava então su
jeito o reino de Nápoles. Na manhã seguinte melhoraram 
os navios para dentro da Bahia, occupando-lhe a barra em 
linha de noroeste a sueste, a Qm de evitar que se escapasse 
a frota hollandeza, que constava de vinte e um navios, a 
qual tratou por sua parte de buscar antes amparo nas bate
rias da cidade.,No dia 30 se effectuou o desembarque fol
gadamente, com ajuda dos grandes barcos dos eugenhos, 
cada um dos quaes conduzia de cada vez uma companhia. 
A'frente dos primeiros que desembarcaram marchou o pró
pria D. Francisco de Moura até ás estancias de S. Bento. 
Também desembarcou alguma artilheria que foi levada a 
duas baterias que logo se foram construindo.

Ameaçado por tantas forças, tratou o inimigo de concen
trar as suas, abandonando os fortes de Monserrate,* próxi
mo de Itapagipe, e o da Agua dos Meninos, entre uquelle 
e a cidade. Com a occupação deste ultimo forte adquiriram 
os nossos um porto commodo para o desembarque das tro
pas e da artilheria,' o qual até então se effectuára junto da 
barra com dificuldade. Por outro lado 'certo1 desleixo dos 
novos sitiadores, confiados excessivamente'na superiorida
de do numero lhes veiu a custar bastante caro. O Hollan- 
dez descobrindo do cimo das suas muralhas que a estan
cia de S. Bento se achava mui desgnarnecida, eq n e  os sol
dados ahi estavam em grande numero, desarmados e traba
lhando era terraplenar o caminho, e pouco vestidos, em 
virtude do calor, intentou sobro essa: estanciai pola volta 
das onze horas do manhã uma arrancada dirigida f>elo c a - ;

SEO.XXVII.
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XKyh P'u,°  Kijf, a qual nos custou a perda de trínla e seis mortos
——-  o noventa e dois feridos, pela maior parte castelhanos, e 

alguns dc maior graduação.— Menos felizes foram no dia 
seguinte, que intentaram outra saída; porôm encontraram 
ja todos de sobreaviso. ta»»-- m

No dia seis de Abril se acercou da Praça a esquadra li- 
;i i bcrladora, soffrendo vivo fogo das baterias, e expondo-se 

ao de três»brulotes que contra ella despedia a.esquadra 
hollandéza; os quaes houveram podido incendiar as capi
tanias, se não dão pressa a fazer-se de vella, apartando-se 
da direcção quo traziam os. mesmos brulotes de fogo. Para 
atacar a frota inimiga cosida com a praia, julgou-se preferí
vel o estabelecimento de baterías em terra, as quaes se exe
cutaram tão felizmcnle que foram logo'sete navios hollan- 
dezcs a pique, incluindo a capitania. Contra a Praça faziam 
não menos vivo fogo outras baterias, especialmenle duas, 
uma fronteira ao collegio da.Companhia e outra no monte 
das Palmeiras, que se julga ser o mesmo.onde ao depois se 
erigiu o hosposio da Senhora.da Palma dos Agostinhos des
calços. O cerco foi-sc apertando tanto que paragens havia 

* onde não mediava entre os amigos e. inimigos majs que a 
distancia do fosso ou cava,-que a uns.e outros sorvia do 
resguardo. Na disposição e conducção das baterías de sitio 
distinguiu-se bastante o- contingente napolitano ás ordens 
do Marquez de Cropani,' tendo por sargento mór Giovano 
Vicenzo Sanfelice, quo.com o  titulo de Conde de Bagnuolo 
vuiu ao diante a representar papel importante em nosso paix. 
— Porem devemos declarar que, geralmente* nunca os si
tiantes so recommendarami.pela boa ordem, disciplina, o 
físcalisação nos furnecimentos; e cada parcialidade procedia 
cora demasiada independencta, o. .que podéra ter preju
dicado muito, se também entro os inimigos não ..houvesse 
falta de homogenidadeju pois. contavam em. seus terços ou 
rcgimonlos soldados llamengos, alleiuães.iuglexea, france- 
zes.eatc polacos,— tudo gente adventícia e mercenária. 
-rCumpro não esquecer do consignar quo durante o sitio 
ohegou com soccorros de Pernambuco JcrniiymQ de Al
buquerque Maranhão, filho do conquistador deste nome, 
o do Rio dc Jnneiro o brioso joven Salvador Corrêa de Sá, 
neto.ilo.de igual nome, e a quem seu pai, o governador 
Marlim dc.Sá, conliára o mando dc duzentos homens, con-

Õ Í 8  CAPITA0 KIIF. AS DUAS tSJUADHAS. APKRTÓ DO SITIO.



duzindo muitos mantimentos, tudo em duas caravellas e
quatro canoas remadas por índios, havendo percorrido a o ------ -
longo da costa umas quatrocentas léguas. No Espirito Santo 
havia Salvador Corrêa tido occasião de medir-se com van
tagem com trezentos iiollandezes que ahi tinham desem
barcado de oito navios, que no dia dez de Março ' so ha
viam apresentado ameaçando a villa. N um momento se v i
ra esta desamparada de mulheres e crianças, que se foram 
retirando para as roças. Mandára o capitão Francisco de 
Aguiar tocar a rebate: compareceram os moradores; mas 
havia poucas espingardas. Chegando poróra Salvador Cor
rêa, fez desembarcar quarenta colonos e setenta índios e 
uns e outros, com a gente da capitania guarneceram tres 
estancias ou trincheiras que se levantaram na praia. De- 
zernbarcado entretanto o inimigo , travou-se a peleja du
rante um quarto de hora, e o  Hollandez se viu obrigado a 
retirar-se com alguma perda, limitando-se a nossa á morte 
de um soldado. Tentaram os aggressores outro desembar
que no dia seguinte; porôm não lhes foi melhor. Resolve
ram então assaltar as roças, e com quatro lanchas se foram 
rio arriba, e tomaram varias canoas e um caravelão de Sal
vador Corrêa quasi desguarnecido. Festejavam ainda esta 
presa, no dia immedialo , quando cairam cm uma cilada 
que os nossos, dirigidos pelo mesmo Salvador Corrêa, lhes 
armaram; nella foi abalroada a lancha principal, ficando 
só dois com vida, e as outras lanchas apenas poderam es- 
capar-se com grande perda. Desenganados os Iiollandezes 
na presença de tantas tentativas mallogradas, fizeram-se 
de vella, ao cabo de oito dias. Durante clles melieram naMirc.t*. 
villa mais de oitocentos pelouros, sem causar damnos de 
consideração. Ainda quando ospodessem causar, laes dam
nos são sempre menores que os resultantes do desembar
que e occupação do paiz, quando os habitantes acovarda
dos do primeiro pânico não se resolvem a apresentar a 
tempo a resistência necessária á natural defensa. Demais 
não ha nação que possa favoravelmente levar a guerra a 
qualquer paiz longinquo quando este, em vez de esmore
cer, sabe oppor-se-lhe com vigor.

Voltando poróm ao sitio da Bahia digamos como elle se

SALVADOR CORRE A. BATE O IIOLLANDEZ NO ESPIRITO SANTO. 3 1 9

1 Vej. Manuel Severim na Wel. Universal ile ICÍS a 1ÍI2C.
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xxvíi terminou. Intentando alguns sitiantes acomelter ura dos ba- 
—— luartes, foi-lbcs dito de dentro icom o se tratava de capi

tular. fim vista do que avançaram alguns dos nossos. Per
guntaram-lhes se vinham*, munidos de poderes para fazer 
concertos. Respondeu-se-lhes que não; mas que se elles 
julgavam conveniente propol-os, não dinhsm mais que 
mandar ao general D. Fadrique um dos tambores, sogundo 
as praticas da guerra. Acceitou o inimigo, o arbítrio, q 

Marc.,og.mandou effectivamente no dia seguinte um tambor, com 
uma carta concebida.pela forma seguinte:.-!-sNós, o coro
nel c  mais indivíduos do concelho desta cidade , havendo 
sabido que de parle de V. fi. chamavam um tambor nosso 
para lhe falar, enviamos este para saber o que V, B. nos 
quer dizer, e confiamos em que V. E. consentirá que vol
te, segundo-os usos da gucrranV Respondeu logo 0 gene
ral dizendo que dc sua parte nenhuma» indicação Fizera; 
mas que se «conforme a pratica dos silios,: Unham os si
tiados que fazer algumas propostas, as ouviria cortezuicnto 
quando não se oppozessenuao serviço de Deus e delrei». 
A nobreza destas frases, a generosidade que ellas respira
vam, o modo como D. Fadrique dissimulava 0 estratage
ma do inimigo.para não confessar sua fraqueza, lhes devia 
inspirar muita confiança em favor das negociações. Convo
cados conselhos de uma e outra parte, a final os ocoupan- 
tes da Bahia, reconhecendo a muita inferioridade de suas 
forças, e faltos de soccorros, trataram de ver so.em quanto 
era tempo obtinham uma capitulação honroza, e propoze- 
ram como essencial condição a saida da Praça com armas, 

u toque de tambor e murrões accesos. Resistindo porAm D. 
Fadrique mui firmemente á concessão destas honras, vie- 

Abrii, saram os intrusos a acceilar as condições que, no quartel do 
Carmo, lhes dictou 0 vencedor, e que foram as seguintes: 
1 — Que entregariam a cidade com toda a arlilberia, armas, 
bandeiras, munições, petrechos, baslimcnlos, e os navios 
que estivessem no porto.

— Que nesta entrega se incluiria todo 0 dinheiro, ouro, 
prata, joias, mercancias, utensílios, escravaiia, e tudo 0 
mais que houvesse na cidade e nos navios.

— Que se restituiriam todos os prisioneiros.

1 Assignavatn (oão respondemosj>e- net, KifJc e Quanill Prcnct. 
la corrrcrio ortbographlca) llaus Frc-



— Que os vencidos não tomariam armas contra a Hcspa- x*jEç. 
nba ató chegarem á Hollanda. '----- 1

— Que poderiam voltar impunemenle para a palria com 
toda a sua roupa.

— Que lhes seriara dadas embarcações em que se reti
rassem,, com mantimentos para trezm ezese meio, e ar
mas com que se defendessem, depois de deixar o porto; 
não podendo usar destas, em quanto ali estivessem; exccpto 
os offíciaes que levariam suas espadas.

— Finalraenle que naquella mesma noíle entregariam uma 
das portas da cidade, recebendo em troco retens a contento.

Assignadas as capitulações, no dia primeiro do Maio se 
arvoraram nas muralhas as bandeiras vencedoras. A Bahia 
estava restaurada. A nossa perda se avaliou em duzentos 
c  oitenta c quatro mortos e cento e quarenta e cinco feri
dos: a dos vencidos devia ser inferior, ou quanto muito 
igual. Entre os valiosos objectos entregues, apontaremos 
unicamente o numero de canhões que montou a duzentos 
e dezenove l. ,

A celebrar esta victoriosa empreza não faltaram e scr ito 
res contemporâneos. Além das chronicas dos dois chefes 
mencionados Menezes e Sanfelicc, que se não imprimiram, 
e que, com outra que deixou manuscripta D. Juan de Va
lência y Gusman, serviu talvez de texto á historia do facto 
que publicou o chronista de Caslella D. Tomas Tamayo de 
Vargas, devemos fazer meDção da obra do jesuita Bartolo- 
meu Guerreiro \ e da relação 3 (por laconicsr não menos 
exacta) de João de Medeiros Gorrôa, publicadas ambas es
tas últimas em Lisboa nesse mesmo anno de 1625 \ Até o 
conhecido Lope de Vega soleranisou esse triunfo em uma de 
suas innúmeras comedias. É’ certo que não falloú quem 
diccssc que D. Fadrjque podia parodiar o dito de César; e 
exclamar: Vim, »»... j/ Dios venció. Ao ver porôm a modes-

1 Jose Romem de Meneses, Sup. a trabalhos uma collecção de Corães, e 
Maria. '  um precioso trabalho em que mostra

1 Os JesuiUs encarregaram outra bis- como nos reinos de Leon e de Portu- 
toria dos feitos dos seus nesta jornada gal existiu n’outro tempo a servidão 
ao P. Francisco de Macedo, que a de- pessoal, sem ser para os mouros pri- 
sempenhou por meio de um opusculo sioneiros em guerra, 
em bom latim, cujo original possue a * Reimpressa na Rev. do Inst. V, 470. 
Academia da Historia em Madrid. De- 1 Oeslas se aproveitaria cm parle 
vemos esta Doticiy ao seu iliustrado Manuel Severira de Faria para a sua 
Itlbliotbecario o Sr. D. Tomas Mn noz, curiosa «RelifJo Universal» de 16X1 
a quem as leliras devem cutre outros a 163(1.

CAPITUI.AÇAO. - CONDIÇÕES., NARRADORES DESTE FEITO. Õ51
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cançada, temos mais favoravef idea do seu mérito e serviços.

Trcs semanas depois de effccluada a capitulação, estavam 
á vista da Baliia trinta e quatro navios hollandez.es, que vi
nham soccorrer a Praça e tiveram mais uma occasião de 
apreciar a conhecida inaxima da guerra, de que muitas ve
zes algumas horas desaproveitadas podem decidir do exilo 
de uma empreza. Informado o almirante Hendrikszoon da 
rendição da cidade, tratou de retirar-se, havendo I). Fa- 
drique desistido do intento que leve de seguil-o, com tal 
prudência que poderia- chegar a qualificar-se de falta de 
confiança na superioridade de suas forças.

Esta armada hollandeza passando á vista de Pernambuco 
não ousou ahi aportar, c  segniu até á larahiba. Havendo 
porôin Mathias dWlbuquerque enviado fôrça para a atacar, 
viram-sc os navios obrigados a levantar ferro, e necessita
dos daguada corno estavam, só a conseguiram fazer na 
Bahia da Traição.

Aos da capitulação lhes foram guardados poutualmcntc 
03 ajustes; c D. Fadrique; entregando o governo da cidade 
a D. Francisco de Moura, e deixando ds suas ordens mil 
Portuguezes da expedição, se Tez de vela com a armada. 0  
temporal que lhe sobreveíuVo esgarramento de muitos na- 
Vios, a perda de outros, tomados pelos inimigos, ou ven
cidos pelos elementos, não pertence ja á nossa história. 0  
que poróm nos pertence é consignar neste logar qne I). 
Fadrique de Toledo bem que, para a empreza de que deu 
conta, vinha por um alvará munido de poderes sobre o 
proprio governador confirmado, Maihios'‘ d ’Albiiqucrque, 
não deve ser contado no catalogo dos capitães generaes do 
Brazil, Foi b sèu exercicio quasi tão aecidenlal como o de 
Flores Valdez na recuperação da Pardhiba. D. Fadrique co
mo èstrangeiro a Portugal, apezar da aparente reunião das 
corôas pelo unico vinculo da pessoa do rei, não poderia 
pelas leis vigentes, exercer cargo n’uma colonia portugue- 
za, sem haver-sc para isso habilitado', isto é ,  naluralisado. 
• D. Francisco de Moura, bem que filho do Brazil, não ac- 
ceilou o mando muito a seu contento, segundo vemos dc 
uma carta quedirigiu ao soberauo. Para lhe succeder na Ba
hia, ou antes para occupar o posto de governador geral do 
Brazil, que estove sendo todo esse tempo exercido em Per

i



nambuco por Ma th ias d ’Albuquerque, foi escolhido Diogo
Luiz de O liveiracu ja  larga administração se assigoalou------ ‘
por mbitas fortificaçõesque se prepararam ou construiram, 
e, apezar destas, pelas duas ousadas investidas ao pòrto 
da capital executadas pelo almirante hollandez Piei Heyn.->
Este denodado marítimo, conhecedor ja naquelle tempo da 
superiordade da marinha de guerrai sobre 'as fortalezas de 
terra, soube burlar-se de todas as prevenções tomadas pe
lo activo governador; e, apenas com uns oito bavios gran
des e seis pequenos,, conseguiu, por duas vezes, ássenho- 1037. 
rear-se do pórto, e por consequência de quantos barcos 
nelle havia, e que. não foram a pique. Da primeira vez a Mirco- 
preza consistiu principalmenle em muitos navios carrega
dos de assucar, que Heyn tomou, ousando melter-se entre 
os mesmos navios eas baterias da terra, perdendo por essa 
audacia a capitanea que, havendo-se encalhado, conseguiu , -  
incendiar, apezar da opposição que encontrou dos nossos. 
Depois de estar senhor da Bahia pçr trinta e quatro dias, 
saiu Heyn a comboiar os navios ‘ a prezados até perto da 
equinocial, e, quando os julgou em seguro, retrocedeu ao 
dito porto, onde.acabavam de entrar sete barcos, que, ao 
saberem de sua volta, se refugiaram pelo Reconcavo a c i- íun.iH. 
ma, aléá distancia de seis léguas da cidade. Porém lá mes
mo se aventurou.Heyn a perseguil-os, e conseguiu tomar 
ires; havendo sido baldada a resistência que na Petitinga 
pretendeu apresentar-lhe 0 valente capitão Francisco Padi- 
Iha, que èntão foi morto. : v  c • m'< .Iíxmímm.

Esta invasão da Bahia, cm que Heyn recebeu duas feri
das, se commemorou muito-em Hollanda.epara á explicar 
melhor se chegou delia a gravar uma estampa *..Nesta se 
incluiu o retrato do temerário almirante, de quem diziam - ^ ^  
ser filho das. aguas, alludindo a um tempo ao modo co -̂ 
mo familiarmente as navegava, e á profissão de sua mãe, 
que fòra lavadeira em Delft, cidade em que ainda!se vè o 
tumulo do heroe, com ‘ uma larga inscripção onde suas 
proezas no Brazil, figuram a par da grande victória alcan
çada contra D. João de Benavides, pela qual* conseguiu 
Heyn apoderar-se, em favor da Companhia Occidental hol-
•jhi * ü i i ' f .  MtiifeX» .« c líd :  *! witit) ur> in im ig n ijR '9

1 O original delia  v im os em  A m sle r- em  S e te m b ro  d e  1853. 
d am , em  casa d o  b ib lio p h ilo  M ullcr,

BIST. GER. DO BRAZ. TOM. I.
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landeza, de um doa maiores thesouros de que ha exem plo 
——— nolmar. i , i b i í  ui  u i  u ” - ,

.í Taesihostilidades empenhavam cada vez maia o  gover
nador Diogo Luiz a melhorar as fortificações da Bahia. A 
elle se deve o  desenvolvimento que recebeu o  forte de 
S. Antonio acrescentado com a bateria de Santa Maria so
bre o  mar, e a de S. Diogo. a cavalleiro, da banda da ter
ra^ Por seu mandado também se repararam os fortes de 
Santo Alberto, S. Francisco e S. Beulo; dando a este úlii- 
mo 0 ' posto avançado de Santiago. Também fortificou a 
boca dos esteiros de Pirajá, de Matoim, o  tíio Vermelho, 

::í,< e até o.morro de S . Paulo;- o  que tudo nos consta por uma 
allegação que vimos dos serviços que no Brazil preslára *.
■ i Entre as providencias dadas peia coròa nesta epoca, de* 

isso vemos mencionar, em primeiro logar, a da abolição da 
Aor^s.Relação da Bahia, providencia.'talvez tomada mais pela 

necessidade de'Se applicarem, com o se applicanam, seus 
gastos para o sustento das tropas de presidio ou de linha, 
do que por se haverem notado desvantagens cm sua exis
tência. Os dezcmbargadores foram chamados a Portugal, 
excepluando unicamente dois; um dos quaes ficou servin* 

.H ,  ....ido de ouvidor geral, e outro de.provedor mór dos defun
tos e auzentes. Também se providenciou ácerca dos direitos 
dos navios vindos dAfrica com escravos, directamcnte<ao 
Brazil. Concedeu-se ao duque do Maqucda authorisação 
para, em seus navios armados, levar para Portugal carga 

1627. do Brazil. Prohibiu-se o degredo dos estrangeiros para este 
Estado, naluralmente afim de o não enfraquecer, por meio 
da espionagem; e  se adoptou por novo tributo, ao m odo da 
Hespanha, o  estanco d osa i. Esta disposição resolvida pelo 
Conselho da Fazenda, contra o disposto nos:foraes primi* 
tivos, veiu a ser mui ruinosa para o  Brazil, com o diremos 
quando tratarmos de sua abolição, que só teve logar mais 
de século e meio depois.

Nas capitanias do sul proseguiam as explorações dos 
Paulistas. Como os índios se houvessem refugiado ás aldéas 
estabelecidas á margem esquerda do Paraná, e fossem re
duzidos pelos jesuitas do Paraguay, la mesmo os iam ata- 

S íífii.car e aprisionar os ditos Paulistas. Debalde decretou a côrte 1

1 Mss. da Bib. Pub. de Madrid.
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que se procedesse contra os culpados;‘ estes a nada atten- sec-
diam. Reuniam-seos certanejos em bandeiras de centena---------1
res, levando comsigo dobrado número de índios amigos. Não ,v 
havia autoridade que os podesse conter nesta tendencia; 
e não era facil empregar a fòrça quando, se a houvesse, 
mais urgente se fazia ella para acabaride uma vez com as 
hostilidades dos Hollandezes;' Um governador .nomeado 
para o Paraguay, D. Luiz de Cespedes, fez caminho por S*
Paulo até' á missão do Loreto,. sôbre o Parapanema; e 
poude inteirar-se das muitas fôrças de que dispunham os 
aventureiros. Cairam estes sobre as missões ' da Encarna- 
cion, nas cabeceiras do Tibagy; de VillaRica, nas d op ic- 
toresco rio Vahy bu Ivay, e de outras muitas estabelecidas’ , 
pelos jesuitas nos terronos que fícampara o sul do Tietê, 
a que chamavam província de Vera. Cairam lambem sobre 
a Guayrâ, cuja Cidade Real, á foz doíPequiry ou Itatim, 
também a linal! invadiram, trazendo prisioneiros sobre - 
quinze mil índios *. Debalde representaram òs jesuitas 
contra taes abusos aos governadores hespanhoes; debal
de vieram a S. Paulo e ao Rio de Janeiro, cujo governador 
ecclesiastico, o Dr. Malheus da Costa Aboim, se bem 
que em seu favor e unido aos jesuitas, tinha o povo todo 
contra si, e até o proprio governador geral Diogo Luiz de 
Oliveira. : úiijj'

Nas ilhas de S. Sebastião e Grande, ena costa fronteira, 
progredia a colonisação» e augmentavam os sesmeiros pro
vindos de S. Vicente e?do'Riotdc Janeiro, que para ahi se 
estendiam de um e outro'lado.— A vi 11a de Angra ja era 
tão importante que em 4626 * se deu nella principio á 
construcção de uma nova igreja de pedra para freguezia.

No Rio de Janeiro procedia com a maior actividade o 
governador Marlira de Sá, cuidando da fortaleza da barra, 
e arranjando munições. Era então ouvidor geral destas ca~

,K> )rii<| '•! Illí 61 •[
i V eja  a1 e s t e  r e sp e ü o  «  q u e  cera  José ,. , ,

acrim ouia coutam  os p ad res T e c lio  é  1 S. L e o p ., p. 231. «P orém  q n e ro u l-  
C bnrlcT oix, seg u id os  p o r  S o n th e r (H , i lo  (p roseg tia  es te  escr lp te r  b rasile iro ) ■
308 e  seguinte&j. No grande ruappa d e  q u e  o s  Paulistas n o  fundq d os sertõea  
D. Juan d e  la Cruz se encontram  bera  «PAnlerica' caplivussem  e vend essem  
m arca dos (cora a lgum a dlfTereara d o s  o s liu t io s , q u a n d o  não ba ir e s  sé cu lo s  
dem a is  m appas) as p o s içõ e s  das m is - qu e  na E uropa se ju lgava haver o  d i -  
s õ e s  q u e  m en cion am os, além de o u -  re ito  de vida e  d e  m orte so b re  o s  p ri- 
tras d estru íd as ou  abandonadas, c o m o  s io n e iro s  fe ito s  cm  guerra?— G roc lo , 
T a m b o , L o s  A rca n g e les , S. A n lo n io , «De Jure be lli e t  p a c is» , L . 5 , ca p . 7.
S . T h om é , S. M iguel, S . X a r ie r e S .  » P izarro , 11, 61. n
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sec- pitanias do sul;'cincluindo a do Espirito Santo, o  onvidor,
-------1 Paulo. Pereira doi.Lago, que obrando em conformidade

do seu regimento, e fazendo justiça recta ao povo, desa
gradou ao clero, e aos pcqttenos potentados, que então ti
nha o Rio. Accusaram-o estes ao governador geral, a co i- 
mando-lhe várias inculpações.— Chamou Diogo Luiz de 

jun^sí. Oliveira á Baliia o ouvidor; mas este escudado'por uma 
disposição régia que mandava que os governadores o não 
poderiam suspender, continuou no seu posto, declarando 
que não1 reconhecia por competente para retiral-o senão á 
Casa da Supplicação de Lisboa e aos tribunaes. Indignado 

i®t. o governador, passoii uma. provisão para que o Dr. Miguel 
ot" ao Cirne, provedor dos defuntos da Bahia, fosse suspen- 

del-o, e'mandal-0 ’ preso. Recusou a camara do Rio dar ao 
último posse do cargo de ouvidor; porém, encartado pelo 
governador no logar de provedor dos ausentes, publicou 

Abi l̂s. um bando impondo n penas aos que obedecessem ao dito 
Lago, ou impedissem a sua prisão.

1 O 1 povo soffreu com silenciosa indignação este attentado 
dois dois sátrapas; e o  magistrado recto foi levado á Bahia 
em ferros. A oôrte condemnou o proceder dos opressores, 
e Pegas:*, não hesitou em dar contà desta causa, em favor 
da magistratura offendidat m

Foi Martim de Sá quem deu as primeiras sesmarias nos 
campos de Guaitacazes, não deixando de aproveitar boas 
porções delles, tanto para si, como para seu/filho Salva
dor. Parece que por esta epoca se julgaram adjudicadas 
todas essas terras.á corôa, e d ’áhi a u n s  quarenta annos, 
em que ellas'forara doadas aos descendentes de Martim de 
Sá, se declarou haver sido a adjudicação feita pela «dei- 
xação d eG ild e  Goes *.* A Martim de Sá deveu lambem o 
Rio dé Janeiro a primeira idéa da fundação do hospital de 
Lazaros. 1 -  •i< ‘ : ' u

As províncias intermedias do Espirito Santo, Porto Se
guro e Ilheos, seguiram na mesma pobreza e nnllidade que 
antesl A de Porto Seguroa penas se assignala por haver sido 
criada marquczado em 1637 (18 de Abril), em favor de 
D. Anna de Sande, dama da Rainha, que devia casar-se# : *u ri. ib »,
.........•• k,1 >i -

, » P e g a s , V, n. 434. Gomes Leilão, «Caul», IL 44.—C. R.
* Aon. IV. 301.—fisle Gll de Goes de 14 de Novembro de 1G3Í. e de 5 de 

estivera em 1033 assoeiado com João Setembro dc 1030.



com D. Affonso de Lencastre; e deste titulo está hoje de x̂ yjj
posse em Hespanha a casa do duque de Abrantes, a cu jo ------ '
representante devemos uma succinta noticia de quanto 
successivamente occorreu ácerca da herança de tal titulo.

No Estado do Maranhão e Pará o governador nomeado, 
Francisco Coelho, só se apresentou a tomar posse, na cida
de de S. Luiz, aos 3.de Setembro de 1626. Depois de dar 
nos primeiros seis mezes as disposições que julgou mais 
urgentes, passou ao Pará, onde residiu quasí igual tempo, 
occupando-se da pública administração.— Uma das ques
tões a que mais se dedicou foi a do serviço dos índios. Por 
excepção do resto do Brazil, no Pará havia-se adoplado, 
ácerca deites, um systema analogo ao das encomiendas da 
America hespanhola; isto é o de dar a chefes colonos a ad
ministração de uma ou mais aldèas, sendo aquelles retri
buídos pelo serviço dos mesmos índios, em certo número 
de dias por semana; apezar de haver um alvará que pro- 
hibia estas chamadas administrações, a apresentação delle 
emcamara (por Francisco Christovamda Silva) causára tu
multos e algazarras taes entre os habitantes agraciados, que 
fòra suspenso em sua execução ‘ . Ao governador geral não 
se deveu a tal respeito reforma alguma , e apenas deu elle 
providencias para que se não abusasse das assaltadas aos 
índios mais distantes. i  n i.

Da Ilha de Fernão de Noronha foram, desalojados os 
Hollandezes, que ali haviam começado povoação, ‘ com 
plantações de tabaco e legumes. A empreza foi por Ma- 
Ihias d Albuquerque comeltida, em fins de 1629 , ao ca
pitão Ruy Calaça .Borges, que com mil homens, em sete 
caravelas, a desempenhou felizmente, sem perda dè gente.

D ora em diante os nossos annaes vão sendo mais copio
sos em factos; e começaremos a ser mais concisos; seguindo 
á maximadeum dos primeiros escriptores de nossos dias1 
de que é principalmente junto ao berço das nações que 
mais cumpre ao historiador demorar-se, contemplando-as.

MARQUEZADO DE PORTO SEGURO. MARANHÃO. 1. DE FERNANDO. 3 5 7

* Baena, p . 41.
1 A lbuq. C oelüo. « Mera. DiarUs >,

.rr* . -.fiVtTK 
p. 8.
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f) Desanimados estavam em Hollanda com a rendição da 

Bahia, accusandoos que haviam nella tido culpa, quando 
os atrevidos feitos de Piet Heyn de que fizemos menção, 
e alguns mais que deram á Companhia grandes cabedaes, 
lhe permitliram cobrar ânimo, afim de seguir na empneza 
para a qual acabava de adquirir meios de sobra. Decidi
ram-se pois os Bátavos a vir de novo sobre oBrazil, não ja 
contra a Bahia, cujos habitantes tendo sido uns' por elles 
comprometiidos,ie depois abandonados, e outros desper
tados em seus brios patrióticos; com o successo anterior, 
apresentariam agora mais efficaz resistência.

Pernambuco foi desde logó indicado como alvo amea
çado, bem que o Hollandez procurava divergir a attenção 
nas noticias que espalhava, e no modo acautelado com 
que preparava a expedição. m 
o! Entretanto a côrlo foi prevenida, e avisou de tudo a 
Portugal, a cujo governador pertencia exclusivameote ó 
providenciar sobre o Brazil. o«i 'u . t

Se então Portugal decide enviar á está paragem um re- 
fôrço de dois mil homens, talvez se houvera inteiramente 
mallogrado a invasão hollandeza. Prevaleceu porém o prin
cipio, sempre desgraçado em occasiões apuradas, de duvi
dar das noticias; bem que a anterior tomada da cidade do 
Salvador, e os dois accomettimentos posteriores deviam 
bastar para inculcar a certeza delias.
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Essa dúvida, nem que buscada para desculpara ponca x| ^
disposição que havia a se reaiisarem dispendiosos apres--------- '
tos, fez que o governo de.Lisboa se limitasse a ordenar a 
Matinas d'Albuquerque, que se acltava em Madrid de volta 
de Pernambuco, que para ahi voltasse immediatamienle; 
pondo ás suas ordens, para reforçar todas as terras do 
Brazil, tres caravelas com recursos, que se pode bem fazer »» •'"* 
idéa de quão escaços seriam, qúándo para elles > bastaram 
tres transportes.— O refòrço que coube;a Pemambucolse 
reduziu a vinte e sele soldados! >1 < ^ /I  oí>

Chegou Mathias d'Albuquerque ao. seu destino; e bem i&o, 
que não faltem escriptores que calumniem sua memória,0ut” '*• 
dizendo que só cuidára de festas, cumpre-nos dizer que 
sabemos, pelo contrario, de factos mui positivos que nos 
recomendamas muitas e mui adequadas providencias que 
tomou, nos cinco mezes menos quatro dias queiestevè no 
seu posto, antes! de se'lhe apresentar o inimigo. Muitas* 
dessas providencias se acham consignadas nas. memórias 
contemporâneas e por nossa parle tivemos occasião. de 
ver em• Amsterdãm uma beila planta do fortè réal, que sé 
incumbira o engenheiro Cbristovam Alvares, de conslrair 
para batera barra, forte que, com toda a probabilidade, foi 
o mesmo começado no sitio de Diogo Paes, que os Hollan- 
dezes logo concluiram e denominaram de Bruyne, e nós 
chamamos hoje por corrupção1 do Bruni. Por haverem sido 
inúteis essas providencias, não passaremos agora a indivi
dual-as; e só aqui nos cumpre rebater as injustas accusa- 
ções feitas a Albuquerque, e proclamar, pelo contrario,<em 
sua defensa que o acerto e a prudência presidiram em to* 
das'as adequadas providencias que em tão pouco tempo to
mou, sem que proviesse delle o não termais gente, nem a 
falta de zelo de alguns em cumprir com o que lhe fora co- 
metlido. t <• ( J a«"

A armada hollandeza parecia até querer dar tempo ás i63o, 
prevenções, e sóappareceu diante de Olinda no dia qualor-Fc’ ,u - 
ze de Fevereiro. Compunha-se'de'mais de setenta navios.
Loncq3 commandante geral, Adryens * almirante, e Weer-

u
1 Mem. Diar., foi. 0 e seguintes.
* Idem. foi. 37.
- Deste chefe célebre, bem como do 

almirante Piet llejrn, vem os retra
tos ua portada do «Novos Orbis» de

Laet. 1633.
* Verdadeira ortbog. do Reg. das 

ResoL dos Csudos C.erucs de 2 de Ju
nho de <029.—<Nota do Sr. Silva),, bui.



denburgh general do exercito. A intimação feita á villa 
-------‘ foi respondida por uma descarga de mosqueleria. Come

çou a canhonada, e em quanto a fôrça principal da arma
da, a sustentava contra os da terra, apezar do muito mar 
que havia," Weerdenburgh foi desembarcar no Púo-Ama- 
rello, perto de quatro léguas ao norte de Olinda, uns tres 

Fe*, i®. mil homens, com duas peças de campanha; e  no dia se
guinte marchou para a villa em: tres divisões.

Um grande pânico se apoderou de todos os habitantes 
de Pernambuco, e em logar de se reunirem, e envidarem 

ii os possiveis esforços, indo esperar o inimigo em alguns 
desfiladeiros por onde elle devia infallivelmenle passar, 
começaram a retirar-se com as familias para o sertão, dan
do aos escravos ' taes provas de fraqueza que muitos se 
levantaram, e até depois se uniram aos inimigos. Malhias 
d’Albnquerque não teve então meio dc impedir a deserção. 
Este bravo militar que havia corrido ao logar do perigo, 
com seiscentos e cincoenta homens, para encontrar-se cara 
a cara com o inimigo, e talvez também para voltar costas 
ás ditas misérias, fez a resistência que poude para impedir 
que os Hollandezes passassem um ribeiro sobre que se pos- 
tãra; mas elles, superiores em número, venceram prompto 
essa resistência.

Não nos deteremos agora a enumerar os passos dos Hol
landezes de victória em victória, alá ficarem de todo se- 
nhores de Olinda e do local do Recife, depois de evacuado 
e de incendiadas as casas etercenas que ahi havia. Bastan
te o apregoou contemporaneamente a imprensa da Hollan- 
da, publicando o  officio que dirigiu Weerdenburgh aos 
Estados Geraes *, e a pretenciosae erudita relação de João 
Baers V A  sorte de Pernambuco estava decretada, desde 
que seus habitantes não contribuiram todos, com seus 
bens e pessoas, para combater os invasores; ficando assim

3 6 0  ARMADA INIMIGA. DESEMBARQUE. TOMADA D'OLINDA E DO RECIFE.

*! i  . . j
'  A escravatura, segundo Lael, era 

ja enlâo lauta em Pernambuco que 
constava dos registos baverem entra
do d'África de IftSO a 1633 nada menos 
do que quinze mil quairoceulos e trin
ta negros.

* Copijc van dc Missive, geschreven 
bj denGlicuerjcl Weerdenburgh, aen- 
de Ho: Mo: Heeren Staicn Genorael, 
nopende de verovcringbc der Sladl

Olinda dc Fnmambueo. mel alie rjne 
Horlen ende stercke plaiesen; ‘t 0- 
Irecbl, Gedruct by Lucas Sjinona de
Urics.....Nade Coppo t’s Graveu-llage,
Anno 1(130.

1 Olinda ghelegen int Landi no 
Brasil, etc. C.orl ende claer besdire- 
ven, door ioannem Baers, etc.—Amv- 
terdatn, lleodr. Laurcntsz, 1630—3b 
pags., de 4.°
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baldada a resistência parcial, bem que digna, apresentada x̂ Jj,
por dois fortes, o de S. Jorge e o  do Picão ou do Mar, então-------’
chamado de S. Francisco, e que foi o último a entregar-se. 
Também merece honrosa menção ̂ Salvador de Azevedo, 
o qual, com alguns bravos, se entrincheirára no convento 
dos jesuilas, que sustentou até que suas portas’ foram der
ribadas com arlilheria. ̂ Quanto á narração de taes feitos, 
que mal podem caber numa Historia Geral, remettemoso 
leitor para a primitiva cbronica destas guerras escriplas 
com o titulo de Memórias Diarias pelo proprio donatario 
Duarte d ’Albuquerque, conde de Pernambuco; e se algum 
dia a sorte nos guiar os passos ás províncias de Pernambuco 
e Alagôas, de modo que as possamos por algum tempo per
correr era t todos os sentidos, e ver por nossos proprios 
olhos o lheatro desta prolongada guerra, e estudar os an
tigos campos de batalha, e compulsar os archivos ou car
tórios públicos e particulares das duas províncias, talvez .» 
que emprehendamos tratar o assumpto com mais extensão 
em uma história especial, que cm tal caso chamaríamos da 

.guerra dos vinte e quatro annos. Entretanto prosigamos 
com a no6sa resumida narração. ^

Apenas constou na Parahiba a occupação de Olinda, 
apressou-se seu governador Antonio d ’Albuquerque a par- 
ticipal-a á metropole por várias vias.

O governo de Lisboa deu logo as providencias a seu al
cance, fazendo partir as duas caravelas*de soccorro, que 
já se estavam apromplando, com as ultimas noticias, e mais 
uma para a Parahiba, e mandou preparar outras seis. Reu
niu-se o Conselho d'Eslado, e apezar de duvidarem alguns 
da noticia, pela falta de autos, fizerara-se mais preparati
vos, e mandaram-se expressos a Madrid, ponderando a M # 
importância de Pernambuco, e a necessidade de providen-^Abni. 
cias. A primeira resposta do Castelhano foi uma ordem 
mandando que em Lisboa se fizessem preces, e se castigas
sem os delidos, inclusivamente pela repartição do Inquisi
dor Geral. O silencio vale aqui mais do que quaesquer re
flexões. I! Jo

Também em Pernambuco, como na Bahia, reunidos os 
habitantes no campo, apenas passado o primeiro pânico, 
envergonhavam-se do seu proceder, e mutuamente se as
sacavam culpas que lodos tinham. Ja sc começavam a jun-



xxvíri a Mathias d’Albuquerque, pensando em seus lares, os 
‘------ ' mesmos quo os haviam abandonado. Albuquerque, conhe

cendo que não era occasião para recriminações, procurou 
ir pouco a pouco fazendo que os nossos tivessem pequenos 
encontros com os Uollandezes, não só para que se fossem 
fazendo mais aguerridos, como para (sobretudo entre os 
índios) ir fomentando odios e desejos de vingança. Man
dou occupar com postos os principaes pontos onde iam dar 
as differentes saidas do Recife, e afim de amparar e pro
teger esses postos, resolveu estabelecer o quartel general 
em um arrayal fortificado em paragem a proposito. Estu
dado bem o terreno, foi preferida uma pequena eminên
cia, distante uma legua do Recife, perto do regalo Pa- 
rameim edo Capibaribe, onde havia uma casa pertencente 
a um Antonio d’Abreu, da qual se avistavam os contornos 
até o mesmo Recife.-n *i. -

Marco, 4. Deu-se principio á fortificação desse arrayal, que se cha
mou do liom Jesus,, com vinte homens, e pouco depois se 
assestaram ahi quatro i peças de pequeno calibre, trazidas 
dos navios raettidos a’pique.

Nas primeiras escaramuças da nova campanha os nos
sos levavam sempre a melhor; e então .começaram a ser 
organisados em guerrilhas cujos chefes tinham o nome e 
patente de Capitães de eminucada. De uma dessas guerri
lhas foi chefe 0 célebre Índio Poly 4. ao diante mais co
nhecido por D. Antonio Filippe Camarão; o qual veiu, 
por seus distinctos serviços, a ser pelo rei agraciado com 
a mercê do habito de Christo, a patente de capitão mór 
dos índios, e a tença annual de quarenta mil réis. Este 
índio célebre era filho do Ceará, e fôra dahi trazido, com 
lodos os bravos de sua escolta, pelo capitão Martim Soa
res, apenas teve noticiado perigo de Pernambuco.

Os Uollandezes começavam entretanto a sentir os ef- 
feilos de um sitio em fórma; tinham que trazer agua de 
longe; não podiam expor-se a ir por fruetos, nem por 
mantimentos; e até a lenha, tendo-a tão perto, viam-se 
obrigados a trazer de fóra. Albuquerque era inexorável 
cm castigar aquelles dos seus que, por amor do ganho, con
corriam ao bem estar dos inimigos. Estes necessitavam dc

'»■
1 ‘ 1 ifo t). signillca Camarão.
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um governo homogeneo e  forte. Loncq havia entregueo X|^JL
poder supremo'aos cinco membros do Conselho Político,-------
Jobannes de Bruyn, Powels Zerooskerke, Hora lio r,Calau-Abr'’ *' 
drijn, Johan Van Walbeeck, e Serrasios * Carpénlier, que 11 
deviam governar em conformidade do disposto em seu re- 
gimento, dado era 13 de Outubro do anno anterior. Weer* 
denburgh ficou de commandante militar; mas com poderes 
mui limitados:— Walbeeck foi nomeado, por commissão, 
capitão mór da Costa. rim . '■

Sustentava-se Mathias d'Albuquerque, apezar. dos pou
cos reforços que lhe chegavam, não obstante a sympathia 
que em Portugal se manifestou, nesta conjunctura, pela 
causa da sua melhor colonia, e das providencias que se 
davam afim de obter soccorros. Comeífeito: foi em Portu
gal nomeada uma Junta para o soccorro do Brasil, de"que 
era presidente um dos magnates da epoca, o Conde de 
Castello Novo. Convidaram-se por cartas régiaB as cama- 
ras todas do Reino, a concorrer para tal soccorro; foram 
aulorisadas as de Lisboa e Porto a eraiUirera padrões de 
juro, podendo a primeira, para realisar cem mil cruzados, 
hypothecar o real dagua-, ea segunda a imposição sobre o 
vinho. 0  abalo pela tomada de Pernambuco devia não ser 
pequeno no commercio, quando elle tornou necessária 
uma providencia, concedendo moraloria aos que com isso 
soflressein. Alèm das medidas acima, a côrte offereceu, c?r. ‘ 
sem escrupulo, hábitos e bens das ordens militares, >Jaos 
que se obrigassem a pagar certo número de soldados para 
servirem em Pernambuco. Igualmente libertou de direitos 
de exportação, todos os mantimentoh que se levassem pa
ra o Brazil, e consentiu neste Estado a entrada dos vinhos 
das Canarias, pagando os impostos que deviam pagar no 
reino. Só'no ponto mais essencial andou a côrte menos 
acertada: em não proceder desta vez como procedera a 
respeito da anterior invasão da Bahia. Assim em logar de 
preparar de uma vez uma grande expedição, capaz de ex
pulsar logo. os Hollandczes, preferiu mandar só escaços 
soccorros, e veiu a consentir que o Brazil soffresso um ju
go de vinte e quatro annos.

Os Hollandezes haviam mandado um refôrço de oito-

GOVERNO DOS UOLLANDEZKS. 1’HOVIDENCIAS DA CÔRTE DK MADRID. 3 6 5
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xxvííi 060103 e sessenta soldados em dezescis navU>9, sendo
-------- almirante Marten Thyszoon, e commandante em chefe
' Adriaen Jansse Patér. Alguns destes chegaram ao Recife, 
1631‘ em Abril de 1631. Com tal refòrço pozeram os senhores 

do Recife suas miras na Ilha de itamaracá, e mandaram 
contra ella mile duzentos e sessenta homens. Sigismundo 
Yan Schlcoppe, de quem adiante nos occuparemos, ia nes
ta expedição. Tendo encontrado resistência da parle de 
Salvador Pinheiro, contentaram-se os aggressores com 
assentar na extremidade da Ilha ao S. E., junto ao por
to;' um forte abaluartado de quatro frentes, a que de
ram, o nome de Orange, e seu commando foi confiado ao 
capitão Arciszewsky *, que depois veiu a: fazer-se tão céle
bre em Pernambuco. Como tal forte ficava quasi fronteiro 
á villa de Igaraçií, para prevenir a esta de alguma sur- 
preza, lhe foi mandado do nosso arrayal refòrço de gente.

Entretanto se apromptava na Europa uma armada com 
tropas de soccorro a vários pontos do firazil. Reforçavam 
as tropas doze peças de bronze. Oitocentos homens deviam 
ficar na Bahia, mil em Pernambuco, e duzentos na Para- 
hiba. Constava a armada de dezenove navios de guerra 
(cinco delles porluguezes), que montavam passante dc 
quatrocentas peças *, e alôm destes mais trinta e quatro 
de comboy. A tripolação e guarnição devia montara quatro 
mil homens. Era chefe o célebre Oqucndo, o qual, diri
gindo-se á Bahia \ ahi desembarcou os oitocentos homens, 
e um novo governador, DiogoLuizde Oliveira. Logo tratou, 
na conformidade de seu regimento, do modo de deixarem 
Pernambuco e Parahiba os soccorros que lhes trazia. Se
guia-os comboiando quando, ao cabo de uns dez dias, en
controu a armada hollandeza, que, em fòrça de dezeseis 

Ag., 3i. navios, havia saído do Recife, commandada pelo até ali 
afortunado almirante Palcr.

A 12 de Setembro, a aurora começava a apontar no 
horizonte, \ quando foi avistada, na distancia de duas lé
guas, e a barlavento, a frota inimiga. Patèr emproou logo 
contra a nossa capitanea, e se arrimou a ella pela popa,

* Netscher. p. 55 e 183. • um piloto da armada a altura cm lrcn>
* Ordinariamente chamado Arli- grAos vinte e cinco minuto*. Desenlw

cbofski. do Morro de S. Paulo, etc., ua coll. de
• * Nelscher p. M. mappas dc Ainstcrdam.

* Em 3 de Agosto dc 1(00 tomou
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disposto a dar-lhe abordagem. Aíaòção foi renhida e> a 
fortuna hesitava a qual1 dos dois filhes mimados da vic- —— • 
tória i daria a preferencia. No fim de sele horasc doicom - 
bate, as'chamas se apoderaram da capitanea hollandeza* 
cuja tripolação se salvou em parte na náo.de Oquendo, que 
ficou impossibilitada de marear, e leve duzentos e cin- 
coenla mortos, além de um grande número de feridos! O 
almirante Pater, segundo o testimunho digno de' fé de seus 
inimigos, preferiu, naquelle último trance,.a morte á des- 
honra e dizem alguns biãloríadores'que,. como para pro
var' ainda sua placidez, quanto á escolha da morte nas 
chamas ou nas ondas, envolvendo-se na bandeira nacional, 
se atirou ao elemento a que devera sua glória, exclaman
do: «O oceano é o unico tumulo que pode receber o cor
po de um almirante vencido!» Os autores hollandezes não 
fazem menção do facto deste modo heroico, e contènlam- 
se em assegurar prosaicamente que caiu no mar extenua
do de haver estado algum tempo dependurado em‘um ca
bo. A náo de Oquendo deveu :o não se lhe communicar o 
incêndio a uma rajeira, que lbedeudo seu navio o capitão 
D. Juan de Prado, bem como antes fòra devido a um dos 
navios portuguezes, que commandava Cosme do Couto, o 
não ser a contraria soccorrida.A nossa almifanta foi a pi
que, depois de haver incendiado um.navio inimigo.' Foi 
lambem a pique o navio de Cosme do Couto, e  rendeu-se 
uma náo nossa. Avaliou-se, por partes quasi iguáes, em 
tres mil homens a perda total de um e outro lado. Ambos 
cantam ainda boje a victória: e pode-se dizer que nem uns, 
nem outros 'a tiveram; porém o dever.de imparciaes nos 
obriga a reconhecer que os Hollandezes, aprezando-nos uma 
néo, adquiriram ja muita superioridade, que'não deviam 
esperar com suas fôrças inferiores: além de que ganharam 
a grande vantagem de fazer que o  soccorro chegasse mal 
aos leaes Pernambucanos. — Logo'foram  reparar-se no 
Recife as náos inimigas, ás ordens de Marten Thyszoonl 
que foi também occupar um logar no Conselho.politico. i 

I.Oquendo transmittindo as convenientes instrucções ao 
conde de Bagnuolo, commandanle do soccorro de Pernam
buco, seguiu comboiando os navios de transporte para a 
.o

i >1 U ‘I
' «Sin que se quisiese salrar, podiéndolo liacer». Albuq., Mem. D iar..'.
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xxvííi Europa. Bagnuolo foi desembarcar na Barra Grande, donde 
-------’ depois de uma penosa marcha de trinta léguas, se apre

sentou no arrayal de Malhias d ’Albuquerque, com o irmão 
deste chefe, donalario da capitania, que vinha nella com
bater ao lado de seus colonos pelas terras de que era se
nhor. •<(}!• 07 *4 íj ; ::..ii a> ** '

Os Hollandezes vendo que nada adiantavam, mudaram 
Nor. de plano. Resolveram abandonar Olinda, entrincheirar-se 

melhor no Recife; e estender sua base de operações sobre a 
costa, desde o cabo de S. Agostinho até á Parahiba. Assim 
o executaram, não sem a crueldade de pôrem fogo á cida
de: que abandonavam, bem que propozessem antes aos 
proprietários o resgate das casas que pretendessem ver pou
padas. Dirigiram-se então contra a Parahiba, com mil e seis
centos homens ás ordens de Callenfels, mas graças ás pro
videncias dadas por Antonio d’Albuquerque, e á experien- 
cia do .velho capitão João de Mattos Cardoso, foram obri
gados a abandonar a em preza com grande perda. No Rio 
Grande do Norte apresentou-lhes meritória resistência Cy- 
priànoi Pilla Portocarreiro. No Cabo de Santo Agostinho 
sustentou Bento Maciel Parente, contra as fòrças de uma 
armada de dezoito navios, ás ordens de Thyszoon e Wal- 
beeek \ os dóis reductos.que lhe estavam confiados no 
ponlaLda Nazareth, oujo porto começava a ser mui fre
quentado desde que !os Hollandezes estavam senhores do 
do Recife; cóm o qual tanta semelhança tem, pela protec
ção que recebe de um quebra-mar natural de pedra, qne 
vem seguindo a costa desde as' bándas do norte, e  qne 
deixa neste logar uma pequena barra ao sul do cabo de 
Santo Agostinho, que afucinha no mar, no prolongamento 
do mesmo quebra-mar. t . >*• =

Doisannos haviam decorrido, eos Hollandezes não adian
tavam um passo, e se achavam reduzidos á posse do Re
cife e de um forte na Ilha de Itamaracá, quando um acon
tecimento inesperado veiu a reforçal-os. Foi á fuga para 
elles de Domingos Fernandes Calabar, receoso »de ser pre
so e castigado asperamente pelo Provedor André dp Al- 

• 1 . ■ ll >» eu  llllOTl li».

1 Ft. Paulo do'Rosário diz dois mil. 1 Em Arnsterdaot czist* ainda bojo
Tamhem dá vinte naus. Duarle d’Al- nma carta original dos arredores do 
lj<ii|uerque diz (foi. (U v.) vinte e seis. Recife desenhada eru ItBi por Johan- 
Outros contam só quinze, n nes Van 'Walbeeck. >■
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meida, em virtude : de alguns furtos graves 'que havia 
fe ito /.»  ■ « . ; *tifi !*;• ■

Pelos conselhos e direcção deste homem atrevido e em - 
preheodedor, os Hollandezes mudaram muito sou syslema 
de guerra, amoldando-o mais ao paiz, e oppondo ás cila
das outras ciladas. Por insinuação sua foi de surprcza 
atacada Olinda, em quanto os habitantes se achavam á 
missa; saqueada Igarassú; c  bravamente acomeltido o for
te do Rio Formoso. Este último offereceu uma resistência 
comparável á do passo das Termopylas. Dó vinte' homens 
queahi.commandava Pedro.dAlbuquerque, deseno ve mor
reram combatendo; e lo unico que restava, com ires feri
das, arrojou-se ao rio a nado. O commandanle foi encon
trado estendido no . campo, com o  peito atravessado de 
uma bala; mas respirando ainda o  balilo da vida. Os ini
migos souberam apreciar seu heroísmo; e, depois de o 
mandarem curar, lhe consentiramtque voltasse para a Eu
ropa. * >'<

Entretanto na Hollanda os directores da companhia Oc
cidental, vendo tardar-lhes os fruclos que esperavam co 
lher do Brazil,. mandaram a Pernambuco, munidos de^po- 
deres discricionários, dois delegados directores: Gysselingh 
e.Ceulen \  Com elle&i chegaram alguns, reforços, W eer- 
denburgh partiu pouco depois para a.Europa, entregando 
o mando de dois mil e  novecentos homens ao seu imrae- 
diato, p velho Rembach,-que ficou subordinado aos dois 
procônsules. <i ' .. 1 ■ úsci
- .-Resolveram logo os contrários empenhar todas as fôrças 
para tratar de levantar o sitio; e começaram p or1 atacar, 
além do Capiberihe, o  posto dos Afogados, que desta.vez 
succumbiu. Ufano Rembach com. o triunfo, seguiu adian
te, <ese apoderou de duas estancias mais, apezar da resis
tência desesperada que nellas encontrou. Facil e -natural 
se apresentava ja o ataque do Àrrayal do Bom Jesus. Co
mo porém se aproximava a semana-santa, o  Calabar, sem
pre amigo das ciladas, lembrou a conveniência de se apra
zar esse ataque para a quinta'feira de endoenças, quando

■, i ■ i ui t
' Calado,p.44.—Alhuqtierquo(Mem. * João Chisilím e Matliias Vaocot,

Biar., foi. zOO v.) também diz que fu- escreve Colado: Albuquerque,- Mcm.
§ ira para «escapar ao castiço de gran- Dlar., foi. 88, escreve VancoleGuc- 

es crimes», e que era «de perversa celin. 
inclinação». -rcí»»" ■ i



xxvm 081108806 deveriam estar occu pados com as cerimonias re- 
------ ’ ligiosas. Em lai dia pois avançava o velho Rembacb á fren

te de» mil e duzentos homens; mas achou os do acampa
mento tanto de ■ sobreaviso que logo o agasalharam com 
urna descarga de metralha; dè resultas da qual o mesmo 
Reinbach caiu morlalmenle ferido. Com sua perda os ata
cantes tocaram a retirar; e talvez que a victória tivesse si
do completa,.se os nossos, por falta de cavallaria, não se 
deleem no empenho de lhes picar a retirada. Ainda as
sim cento'e trinta cairam .em nosso poder. Então conhe
ceram os commissarios que era necessário practuarem a 
observância das estipulações e leis de guerra *; e de am
bas as partes se conveiu em alguns artigos ácerca do res
gate dos prisioneiros, de se dar quartel aos' vencidos que 
o:pedissem, e de respeitar-se a propriedade e os templos.
■ i Por morte de Rembach tomou o  commando Sigismuodo 
(Sigemundl) Von Schkoppe, por quem mais que por seus 
predecessores veiu a declarar-se a sorte.

Conseguiu 1 Sigismundo assenhorear-se, com setecentos 
homens em uma armada de onze navios, de toda a ilha 
de Itamaracá (empreza a que segundo vimos assistira an
tes, :sem exito feliz), donde lhe foi facil invadir e saquear 

^ ' aquellcs contornos. Encontrou na ilha muita riqueza da 
que se tinha anleriormente rétirado de Olinda, e de que se 
apoderou, apezar do que acabava de ser estipulado, eaté 
com approvação de alguns autoresseusnacionaes, quedão 
razão do feito.— E aqui nos cumpre ponderar a lendencia 
das historias hollandezas de individuar sempre a impor
tância dos saques, o que é inteiramente coherente com a 
idéa de que, nas suas conquistas, a companhia Occidental 
não'buscava tanto a glória, como os cabedaes. Por este 
tempo idoou Ca la bar uma invasão ás 'Alagôas, distantes 
cincoenta léguas. O encarregado da execução deste plano 
não se retirou senão depois de haver incendiado o  que não 
lhe foi possível transportar, i» :
-n Eis que chegava de Lisboa um novo soccorro de muita 
importância, attentaa penúria enrque se achavam os nos
sos. Vinham seiscentos homens e bastantes munições. A 
frota, commaudada por Francisco Yasconcellos da Cunha,

ilv* -V >C, '*1
1 Lael., p. 357; NcUcher, p. (16. * NeUcher, p. 66.
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constava de duas náos de guerra e cinco transportes. Ao
chegarem á costa do Brazil viu-se tão perseguida pelos na--------'
vios hollandezes que uma náo foi a pique, e a outra e os 
transportes viram-se obrigados a varar era terra. Chega
ram-se até a incendiar tres sumacas, de quatro que os nos
sos mandavam para recolher os restos dos soccorros que 
vinham. Resumiremos todos os contratempos passados por 
estes auxiliares, com o dizer que, de seiscentos homens 
que eram, só chegaram ao Arrayal cento e oitenta!

O ousado chefe Sigismundo, acompanhado do commissa- 
rio Ceulen, Gysselingh, ou de algum dos outros membros 
do governo, não descançava em seu plano de levar ávante 
a conquista de lodos os portos das immediações. Caindo 
sobre a fortaleza dosTrez Reis, no Rio Grande, conseguiu 
assenhorear-se delia, justamente na véspera do dia em que 
da Parahiba chegavam ali soccorros, infelizmente tardios. O 
nome da fortaleza foi trocado pelo de Ceulen.

Passou depois o Hollandez, á Parahiba, quer com in
tento de a atacar, quer de divergir as fòrças dos nossos. E 
ou porque achasse os defensores á leria, ou porque tinha 
conseguido seu fim, caiu sobre o outro extremo da capi
tania, atacando de novo os portos do Cabo de Santo Agosti
nho, por onde recebia o Arrayal seus principaes soccorros.
De taes portos conseguiram privar-nos nossos inimigos, 
desta vez mais felizes.

Quiz Mathias d’Albuquerque aproveitar-se da retira
da de tanta tropa do Recife para tentar occupal-o de sur- 
preza. Commetteu a execução ao capitão Martim Soares 
Moreno, que devia em certa paragem vadear com oitocen
tos homens o Biberibe, de noite, e surprendera praça ini
miga; o que não se poude effecluar por o haverem presen- 
tido os da guarnição, alarmados com os tiros disparados 
pelos seus navios ancorados no porto.

Chegaram porém novos soccorros da Hollanda; com os 
quaes vinha o bravo Arciszcwsky. A fôrça militar inimiga su
biu então a quatro mil cento e trinta eseis soldados, que fo
ram repartidos em trinta e duas companhias. O pessoal mari- 

£ timo regulava por mil e quinhentos homens distribuídos em 
‘"quarenta e dois navios. Da milicia da terra continuou com 

o commando em chefe Sigismundo; da do mar Lichlhardt.
Neste estado florccente da colonia julgaram os dois dele- 

' h ist . gkr . do rraz. to » ,  i . 24
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xxvHi 8ad°s que sc podiam retirar, indo na Europa a promover 
------ ‘ os interesses delia.

A sua partida ficou o governo supremo confiado ao Con
selho político, composto de Servasius Carpentier, Willem 
Schotte, Ballhasar Wyntgens, Ippo Eyssem e Jacob Sta- 
chouwer. No tempo destes passou a Parahiba ao dorai- 

not.,24. nj0 iiollandez. Partiram a rendel-a vinte e nove navios, 
com mais de dois mil e trezentos homens, sob a direcção 
dos tres chefes Sigismundo, Arciszewsky e Licbthardt. O 

Dei.,«. desembarque foi efiecluado ü viva fòrça. O forte do Ca
bedelo entregou-se ao cabo de uns dias de sitio, ao per
der seu commandante. Igualmente se rendeu o de Santo 
Antonio ao norte da barra Logo as nossas tropas aban
donaram a cidade, cujo nome os conquistadores, em hon
ra do seu Slathouder, pretenderam converter no deFrederi- 
ca. Os habitantes abalaram também, com o que possuíam, 
para os matos, e deixaram a cidade completamente vasia. 
O inimigo aterrado, em vista de tanta abnegação, e não 
sabendo como sacar proveito de sua nova preza, e de tan
tos engenhos sem gente, de tantas casas desertas, e dos 
templos abandonados, tratoir de convocar os fugitivos, en- 
labolando com elles uma especie de pacto, pelo qual foi 
garantida a segurança individual, a propriedade, e a li
berdade do culto calholico, com os proprios parrochos na- 
cionaes. O novo bispo D. Pedro da Silva, a consentimento 
de\Iathiasd’Albuquerque, dogovernador Diogo Luiz, e do 
ouvidor geral, pretendeu que os últimos se retirassem, o  

que lhe foi levado a mal pela Mesa da Consciência, pela 
Princesa Margarida, regente doKeino, e pela côrle. As clau
sulas do mencionado pacto serviram depois de norma, em 
todas as mais terras conquistadas pelos Hollandezes; que 
impunham aos povos a obrigação de lhes pagarem os dí
zimos e mais pensões, como faziam até ali, e «sem nun
ca lhe importarem outras novas pensões ou tributos *.»

Restavam-nos ainda o Arrayal do Bom Jesus, a fortaleza da 
Nazarclh no Cabo de Santo Agostinho e a importante posição

' Netccher, p. 71 e Ti. Silveira aos Estados Ceraos no !.* de
* Vej. Calado. rol. t i e 15. Yej. tam- Junbo de 1037, na coll. do uosso bom 

bem o manifesto dos de Pernambuco amigo o Sr. t)r. Silva, que o copiou no 
a elrei oo mesmo Caiado, p. 110., e o Archiro da Haja, e teve a suam» bon- 
Doc. annrxoa uma representação diri- dade dc uol-o confiar, 
gida d» Parahiba por huarte Comes da







de Porto-Calvo, que commandava o chefe castelhano D. Fer- x^ -
nando de la Riba Aguero. Mathias d ’Albuquerque, vendo-------'
este ponto ameaçado por fòrças maiores, ao mando de 
Lichlhardt, deliberou que o fosse reforçar Bagnuolo com 
tropas italianas. A posição de Porto-Calvo, á margem di
reita do rio Moganguape, e quasi sobre a forquilha de vá
rios rios vindos do interior, que ahi se reunem, era en
tão a verdadeira chave das terras das Alagôas, ou antes o 
verdadeiro posto avançado que, ao norte das matas quasi 
impenetráveis desse deslricto, podia servir de ponto de par
tida para ulteriores operações.

Lichlhardt effectuou o desembarque na Barra Grande, á 
distancia de cinco léguas, paragem que estava pelo inimi
go. E, depois de ler dispedido seus navios, dirigiu-se ao . * 
ataque com seiscentos homens. Travou-se este durante 
meia hora, e logo começaram os nossos a retirar-se, aban- 
donando a villa (onde poderiam ter apresentado ao inimigo 
vigorosa resistência) e deixando cortada a retirada aos que 
estavam dahi para o norte.

O Arrayal, onde mandava Andrè3 Marin, contava então 
apenas mil e duzentos homens, dos quaes só quinhentos 
eram soldados regulares. No fim de uma valorosa resis
tência de Ires mezes de sitio, em que os da guarnição pas
saram toda sorte de privações, se viu Marin obrigado a Jun..e. 
capitular.

Restava pois só a fortaleza da Nazareth. Sua briosa guar
nição fez prodígios, resistindo heroicamente, por muito 
tempo, mais contra a fome, que contra as armas inimigas; 
mas por fim succumbiu.— Era a fortaleza reduzida; e sua 
fórma um quadrilátero, com as frentes mal flanqueadas 
por um baluarte pouco regular, e dois pequenos orelhões, 
que sobresaiam a tres dos seus quatro ângulos.

Mathias d ’Albuquerque, com seu irmão, o donatario da 
capitania, e outros, se linha fixado em um novo arrayal 
na Villa Formosa de Serinhem; donde soccorria e dava 
ordens para os tres pontos antes occupados. Perdido po
rém Porto-Calvo, o Arrayal do Bom Jesus, e por fim o da 
Nazareth, teve por mais prudente ir-se para as Alagôas, 
reunir-se a Bagnuolo; parecer que foi approvado em con
selho. Começou-se pois a marcha para o sul. Era porém 
essencial passar por junto do Porto-Calvo, em poder do

PERDA DE PORTO-CALVO, DO ARRAYAL E DA NAZARETH. 3 7 1



573 ARDIL DE SOUTO. MOnTE DO CALABAR. RETIRADA DOS NOSSOS.
(

xxvw que agora lhe mandava com grandes reforços o
-------' destro pardo Calabar, ali nascido. Talvez nessas imme-

diações houvesse ficado sepultado Mathias d ’Albuquerqoe, 
com todos os seus, se não apparecesse a auxilial-o o de
nodado Sebastião de Souto, com um ardil. Eslava Souto 
em Porto-Calvo, e ao ver o soccorro que chegava, e o pe
rigo que ameaçava os nossos, offcreceu-se ao governador 
hollandez Picard, para vir examinar nosso campo. Vem 
com cffeito: combina certo plano com o general, e volta a • 
Porto-Calvo, exaggerando a insuificiencia de nossas fòrças; 
e assegurando ao inimigo victória completa, se se quizes- 
se levar por seus conselhos. O Hollandez, lembrando-se dos 
serviços que ja deviam seus compatriotas ao Calabar, jul
gou ter em Souto um novo adail. Segue-o pois, em fôrça 
de duzentos homens, e com o Calabar: entretanto Souto 
desaparece, e vae conduzir Mathias d'Albuquerque. Os 
emboscados envolvem as fòrças de Picard; este, ao refu
giar-se aos seus fortes, é seguido pelos uossos, que ao pôr 
do sol, investem daquelleso mais importante, construido 
na igreja velha; donde passaram logo á povoação, a desalo
jar os que estavam na igreja nova e pelas casas, e dahi até 
o varadouro, no Rio das Pedras, onde fundeavam duas 
barcaças protegidas por um redueto, com vinte homens '. 

iüiho. P°r fim os inimigos capitularam, e o Calabar pagou com a 
• vida a deserção e a rebeldia.

Apezar desta victória Albuquerque, conheceu que a sua 
posição era a mesma, e que lhe cumpria seguir para as 
Alagôas; onde os mantimentos da-terra não escaceavam, e 
havia tres bons portos para receber soccorros da Europa 
ou das outras provincias.

Agora era de ver os restos das guarnições e exercitos, 
e o séquito de índios alliados, que se punham em mar
cha, acompanhados de numerosas familias que começavam 
a exular de sua provinda natal, com tudo quanto pode- 
rara comsigo levar, atravez de paizes pouco frequentados 
e inhospitos, sujeitos á inclemência dos tempos, e até dos 
ataques das feras, quando se extraviavam. Figurai-vos que 
scenas de dor e de ternura se não passariam nesta triste 
transmigração, atravez de paizes de montanhas, quasi não
rn .1
ç b  r.~ 1 Albuquerque, «Mem. Diarias»,t 107t.
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trilhadas, e onde as maiores bellezas da natureza virgem
pareciam horrores e abysmos aos que levavam os ânimos------ *
contristados, ante o patriotismo desairado e enlutado. Aqui 
ficava desfallecido o ancião respeitável, a quem ja as fòr- 
ças physicas não igualavam as do patriotismo; ali se via 
com os pés feridos a donzella, que apenas em sua vida 
passeára a distancia de sua casa até á igreja; acolá a jo - 
ven esposa, vendo chegar o momento de dar á luz o fructo 
de seu amor, tinha de misturar as lagrimas das dores, com 
as da dor de perdel-o ao exhalaro primeiro suspiro... Mes
quinha condição humana que ao menor sopro do infortú
nio tanto tem de padecer!...

Sigismundo, á frente de um grande corpo de tropas, en
trava em Porto-Calvo, poucos dias depois que os nossos 
se haviam retirado. Seu primeiro aclo foi mandar fazer 
honras fúnebres ao Calabar. Logo publicou bandos con
vocando os habitantes dispersos a seus lares. A final se
guiu para o sul, depois de guarnecer com fortes destaca
mentos, cujo mando confiou a Arciszewsky, as duas pas
sagens da Peripueira e de Camaragibe, que communica- 
vam para as Alagôas.

De Portugal em vão os nossos esperavam soccorro. Tan
tas ordens e tanto aparato, que houvera para se arranja
rem subsídios, pouco tinham produzido: todos tratavam de 
eximir-se de contribuir, uns porque mandavam gente sua 
em pessoa, outros porque eram das ordens militares, aquel- 
Toulros porque seus bens eram prazos;... a final a còrte 
de üespanha reconhecia que nada se faria se ella não 
apresentava algum soccorro immediato; visto que eram 
tão lentos os arraujos de subsídios a que se procedia em 
Portugal. Pelo quê, apenas leve noticia da retirada de Ma- 
tliias d Albuquerque, ordenou se embarcasse immediata- 
mente para o Brazil a gente que houvesse disponível.

Partiu pois de Cadiz uma fòrça de mil e setecentos ho
mens, ao mando do mestre de Campo D. Luis de Rojas y 
Borja, nomeado para render a Mathias d’Albuquerque. Na 
mesma armada foi o novo governador e capitão general 1 
Pedro da Silva (ao depois conde de S. Lourenço), igual
mente nomeado para render a Diogo Luiz de Oliveira. Csta
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xxvui. descubriu-se de Pernambuco em tins de Novembro. 
— Diz-se que Sigismundo, quando a avistou, alirára, em um 

accesso de cólera, com o bastão e o chapéu ao chão e x -  
' clamando: «Estamos perdidos*!» Mas o chefe da esqua

dra, em vez de cair logo então sobre o Recife, onde podia 
haver tomado nove náos que ahi estavam ancoradas, ou ef- 
fectuar algum desembarque junto ao Cabo de Santo Agos
tinho, foi ás Alagòas; obrigando assim a tropa, para come
çar a atacar os Hollandezcs no sul de seus domínios, a 
emprehender, como emprehendeu, a cançada e demorada 
marcha das Alagòas á Peripueira e Porto-Calvo.— Matbias 

Dw^ls.d^lbuquerque deixou o exercito que, em tão criticas cir
cunstancias, mandára durante seis annos, com geral sen
timento de todos, o que recompensou bem os desgostos 
que soffrera. Nunca cobrára ordenados; e grangeou sem
pre merecida reputação de sua honradez e prudência *.

Porto-Calvo, guarnecido com pequenas fòrças, foi aban
donado á mercê dos nossos, e logo occupado pelo capitão 
Francisco Rebcllo, que tanto veiu a distinguir-se nesta guer
ra. Sigismundo embarcou-se na Barra Grande para o Re
cife, deixando, para fazer frente aos nossos, o bravo chefe 
Arciszewsky. Este, com os mil e trezentos que commanda- 

jií63?» va* saiu da Peripueira em busca de Rojas, o qual lhe apre
sentou batalha junto áMata Redonda; e todo seu valor não 
bastou para sair victorioso. O nosso chefe ficou na acção 
e o hollandez senhor do campo; e a não acudirem Rebello 
e Camarão houvera perecido toda a nossa gente. Tinha o 
mestre de campo Rojas muita experiencia e valor, e com 
a sua morte morreram lambem as esperanças de muitos 
que só pelo seu nome conGavam na viclória.

Morto Rojas, tomou Bagnuolo o mando das tropas, em 
virtude da cédula * de successão que assim dispunha. Este 
chefe," depois de refazer nas Alagòas o pequeno exerci
to, de mais de dois mil soldados e algumas companhias de 
índios, marchou para o norte: e, dividindo as fòrças, tratou 
de incommodar o inimigo, com ciladas e guerrilhas, não 
sem vantagens. Apresentavam-se por toda a parle bandos

* Albuquerque, ■Mem. Diarias», foi. te. e fbllecen cm 9 de Jnnho de f(MT.500 v. 1 Ced. datada de 30 de Jan. de <033.
* Mem. Diar, p. 309 r.—Matbias de —Albuq. Nem. 1/iar., p. 319. 

Albuquerque foi feito conde d'Alegre-
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armados que tudo devastavam; e baldadas foram, da parte x®vm
dos Hollandezes, as tentativas das ameaças de terror. Nes------- -
tas correrias se distinguia o joven Parahibano André Yidal, 
que depois veiu a representar tão importante papel na res
tauração de Pernambuco. Chegou Vidal, em companhia de 
Sebastião de Souto, por terra até á Parabiba, destruindo 
mais de quarenta mil arrobas de assucar. Desta correria 
saiu ferido o valente Parahibano com uma chuçada no peito.

Entretanto se haviam passado quasi sete annos, desde 
que os Hollandezes estavam senhores de Pernambuco, e a 
Companhia Occidental ainda não havia sacado as vantagens 
que se propunha com sua occupação; pois que as armadas 
e as tropas absorviam todos os rendimentos, eos habitan
tes, longe de se sujeitarem, ou exulavam, ou se alistavam t 
nas assoladoras guerrilhas. '

A mencionada Companhia Occidental e os Estados Geraes 
conheceram a necessidade de mandar ao Brazil um chefe 
babil e prudente, que reunisse, como um vice-rei, a au
toridade militar e civil, e tratasse com justiça e igualdade 
conquistados e conquistadores. Com aplauso geral foi para 
tal cargo lembrado o illustre Maurício de Nassau, primo 
do Príncipe de Orange, e ja afamado na Europa por seus 
feitos distinctos, sobretudo militares.

A acertada administração desse primeiro príncipe das 
casas reaes da Europa que poz pés no continente ameri
cano merece um especial logar na historia da civilisação 
do nosso território, ejusto é que a elle dediquemos, exclu- 
sivamente as duas seguintes secções.
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4
SECÇÃO XXIX.

DA CHEGADA DO PRÍNCIPE MAURÍCIO, E DOS EFFEITOS DELL A.

O príncipe Maurício de Nassau chegou ao Recife, aos 23 
tm. de Janeiro de 1637*, com o titulo de «Governador, Capitão 

e Almirante General.» Só a noticia da sua chegada, o só 
prestigio do seu nome, animou as tropas, tranquillisou os 
habitantes, e fez hesitar e quasi esmorecer as nossas fòr- 
ças.— Tal é a condição humanai Um só homem, um só no
me, um centro prestigioso pode muitas vezes operar em 
nossos ânimos o que não conseguiriam os mais heroicos 
estímulos da glória e da ambição. Nesta parte a historia é 
melhor mestra da humanidade que o raciocínio dos phi- 
losophos, que, sem conhecimento practico do homem, pre
tendem dar preceitos para o governo dos homens.

O conde de Bagnuolo, apezar do bem que nos tinha pro
vado a guerra de guerrilhas, em um paiz, a cujo clima e 
alimentos não se habituam facilmente quaesquer inimigos, 
sobretudo da Europa, quesó conheceram outros mui diffe— 
rentes, não se animára a seguir no mesmo systema, e fizera 
concentrar todas as fôrças no ponto mais avançado da sua

1 V ej. a carta d o  P ríncipe d e  3 de 
F ev ere iro  de 1637.-—N etscher, p. 86. 
P re ferim os cham ar sem p re , a M aurício 
d e  Nassau, P ríncipe (tratam ento qu e  
tam bém  quasi sem pre lhe dá Calado), 
e  não C onde, c o m o  ou tros o  d esign am ; 
p orq u e  entre nós não se liga a idéa 
deste ú ltim o titu lo ás con d ições qu e

se reuniam  em  Nassau, o u e  era , v er
dadeiram ente P ríncipe da fam ília  de 
O ra n ge , em bora se cham asse C on d e ; 
co m o  uma de nossas p rin cezas b ra z i- 
leiras lam bem  hoje se  intitu la C on d es
sa. Além d isso  Nassau veiu  a ser  v e r 
dadeiram ente Príncipe d o  Im pério .



linha de operações,—Porto-Calvo,— e ahise fortificáraem
dois reductos, um a cada lado da povoação ', que se re-------- -
duzia quasi que apenas a duas fileiras de casas.

Os habitantes de Pernambuco, criados com todas as tra
dições da monarchia, ja viam no Príncipe um homem su
perior ás paixões humanas da inveja, da cobiça e da emu
lação, e apenas animado pela nobre e extrema ambição 
de deixar de si um bom nome, fazendo o bem ,— adminis
trando justiça.

Os soldados, que eram em geral adventicios de vá
rias nações, respeitavam insensivelmente o homem supe
rior que longe de ser aventureiro, como elles, fazia o sa
crifício de deixar seus palacios e os gozos da Europa, só 
para desempenhar o nobre fim de concorrer para a sua 
glória e a da nação.

O Príncipe governador era declarado presidente do 
Conselho de administração colonial, com voto duplicado, 
e deviam formar parte do mesmo conselho mais Ires gran
des conselheiros secretos. Para estes cargos foram nomea
dos os dois exdelegados directores Yan Ceulen e Gysse- 
lingh, juntando-se-lhes outro por nome Yan der Dussen.
Este era o Tribunal supremo; para o qual se podia appet- 
lar da resolução tomada pelo «Conselho político», que fi
cou subsistindo, e que era como uma casa de supplicação 
ou relação, a que iam as causas decididas pela camara dos 
escabinos \ Destes adiante trataremos.

Em campanha compeliam a Nassau todas as nomeações 
militares; os empregos civis devia dal-os (quando ja não 
fossem indicados da Hollanda) de accordo com os outros 
do Conselho. Tudo fora providenciado era um regimento 
constante de noventa e nove artigos. Nelle se indicaram, 
alêm dos deveres do Governador e dos grandes conselhei
ros secretos, os de um assessor e do Conselho polilico; e 
mui adequadas providencias ácerca da igreja, da milícia, da 
justiça criminal e civil, da fazenda, dos archivos, das for
tificações, do governo político, das propriedades ruraes e 
urbanas abandonadas, da marinha, das minas, dos escra-
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* Arc «P o v o a ca o n , cham am  atguns sua interessante «L eben  d es F ürslen 
escr ip lo rcs , adulterando esta palavra, Joliann M orilz v oa  N assau-Siegen», 
sem  entender seu  sign ificado. « P o -  Berlin . PUO; p. -id. 
vacoua» Hic cham a o  Sr. D riesen na * C aiado, p. 08.
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SEC.
XXIX. vos e índios, e finalmenle dos indispensáveis registos pú

blicos. ... -
Largo fôra individuar aqui, embora resumidamente, as 

disposições desse extenso regimento, que seria para nós 
muito mais interessante, se nos fosse possivel evidenciar 
que delle se deduziriam, como aliás é provável, alguns ca
pítulos resolvidos no concilio, ou côrtes ou cabildos que 
se reuniram no Recife por unstres dias;— concorrendo, de 
cada fregezia, tres ou quatro indivíduos nobres, dos mais 
graves Destes capítulos, que foram lançados nos livros 
das camaras, não nos tem sido possivel alcançar noticia.

Voltando ao Príncipe, cumpre desde ja dizer que elle 
correspondeu nobremente á expectação de todos. Durante 
o seu governo o exercito disciplinou-se, e suas viclórias es
tenderam consideravelmente as fronteiras hollandezas: os 
habitantes tiveram justiça e liberdade de consciências; e 
a nossa causa perdeu terreno, sobretudo desde que muitos 
índios fizeram communhão com os Batavos ja vencedores.

Conseguiu Maurício pòr immediatamente em campanha 
um pequeno corpo de sobre tres1 mil homens de tropas re
gulares, incluindo oitenta do cavallo, mil marinheiros, mil 
índios armados, e dez bocas de fogo. Esta fôrça expediu 
por mar para fazer frente ás nossas tropas.

O fim de Bagnuolo. reunindo todas as partidas e guerri
lhas dispersas e fortificando-se em Porto-Calvo, com seus 
quatro mil homens, era naluralmente o de conter o inimigo 
superior, ao menos em fôrça moral; em quanto com o gros
so da bagagem effecluava uma retirada para as Alagôas, 
onde contava receber por mar soccorros, que se lhe haviam 
promeltido. Alguns escriptores portuguczes por desculpar 
as perdas e retiradas das nossas fòrças, sem as allribuir ao 
valor dos Hollandezes, nem ao descuido da melropole em 
mandar tropas, chegam a accusar de traidor e de cobar
de á Bagnuolo. Começou nessa tarefa, ainda que com certo 
disfarce, Duarte dAlbuquerque, que merece neste ponto 
pouco credito, apaixonado contra o successor de seu ir
mão, e o general que com o abandonar a capitania o pri
vou das rendas delia. Como se a defeza heroica da Bahia 
não justificasse cabalmente sua lealdade e perícia militar! *

« C alado, fo i .  02 . * Carla do Príncipe.—NcUclier, p. M.



O maior peccado que linha Bagnuolo (sejamosfrancos) era
ser estrangeiro, para os Brazileiros e Portuguezes, e tam ------- ’■
bem para os Castelhanos. É já tempo de sermos mais ge
nerosos com esse Italiano que, com poucos recarsos, tan
tas vezes expoz a sua vida pela nossa palria.

Nassau foi em pessoa collocar-se á frente das tropas, e 
achava-se sobre Porto-Calvo, vinte e tantos dias depois 
de sua chegada ao Brazil.

A primeira acção teve logar ao intentar a passagem do mr, 
rio que corre pela Barra Grande. Commelleram-se nesta Fe’ er' 
acção, que se deu no dia cinco de Fevereiro, de parte a 
parte, prodígios de valor. O preto Henrique Dias « capitão 
e governador dos negros» á frente da sua gente distin
guiu-se, ainda depois de fazer-se amputar uma das mãos 
ferida de bala. Francisco Kebello e Sebastião do Souto, tam
bém em toda a campanha se distinguiram de novo. Todos c R de 
trez foram, em remuneração de seus feitos, contemplados 
com o habito nas ordens militares que escolhessem, e tive
ram promessa da commenda, e de quarenta cruzados de 
soldo pormez, além do foro de Gdalgo.O último não che
gou a receber a recompensa, por haver fallecido era ac
ção, dois mezes antes da data em que ella se fez. Foi agra
ciado depois de morto. O chefe dos índios, Camarão, ja 
antes semilhantemenle recompensado, apresentou-se na 
acção com a sua guerreira mulher I). Clara.

Os nossos mantiveram as posições; e, vindo a noite, Ba
gnuolo aproveitou-se delia para efíectuar em ordem a re
tirada l, deixando o melhor dos rednclos da villa, com uma 
pequena guarnição, ao mando de Miguel Giberton. Este 
bravo militar sustentou um sitio de treze dias, contra vá
rias baterias que o inimigo (avançando, com trincheiras 
abertas em regra, pela sapa, contra o grande forte feito 
da Igreja velha) assestou; e talvez ainda no fimdelles não 
se entregara, se o Principe não lhe intimasse a rendição, 1637, 

com as seguintes generosas frases em francez: «Senhor: Mar” 4, 
Por saber que sois tão grande soldado, não vos quiz ren
der, sem pôr-vos baterias primeiro... Bem entendeis que 
não vos podeis sustentar... Vosso muito affeiçoado João 
Maurício».
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d e m  auihografu de M ignel d e  V uscon - o  con se lh o  d ’ E stado dar a tal r e s -



A esta carta respondeu o bravo Giberton, pedindo vinte 
------ - e cinco dias para receber as ordens de Baguuolo, adegan

do o que se passára no sitio de Breda; teve porém que 
condescender com o prazo de vinte e quatro horas, qne 
lhe foi fixado pelo vencedor. Saiu pois Giberton do forte á 
frente da guarnição *, de morrão acceso e soando o tam
bor \ com todas as honras militares. Este illustre chefe e 
demais ofíiciaes foram brindados pelo Príncipe, que os 
convidou á sua meza, e os enviou depois para os Açôres.

Nassau, deixando em Porto-Calvo uma pequena guar
nição, foi em seguimento de Bagnuolo que, talando os 
campos, levando comsigo lodos os gados que topava, e 

• destruindo os mantimentos que não podia levar, como é 
uso em tempo de guerra, se foi successivamente retirando 
de seu vencedor para a Alagòa do sul ou villa da Magdale- 
na, e dahi para Curruripe, Rio de S. Francisco, Sergipe e 
Torre de Garcia d’Avila *. Queria até recolher-se á Bahia, 
pôrem o Governador Pedro da Silva não lho consentiu. 

Mar.,« . Nassau chegou até o S. Francisco, e este rio foi adop- 
tado como linha de fronteira pelo Príncipe vencedor% Co
nhecendo então que suas tropas estavam diminuidas, *can- 
çadas e faltas de provisões; e que por outro lado sua pre
sença devia ser necessária na capital, para arranjar novos 
recursos, e administrar o paiz, resolveu recolher-se ao 
Recife, ou cidade Mauricia.

Assim, depois de dar ordens para que se levantasse, no 
logar em que hoje está a cidade do Penedo \ um forte, que 
se denominou Maurício, partiu, deixando a Sigismundo o 
commando das fòrças, que ficaram para guarnecer a mar
gem deste rio .

Dahi chegou Nassau a escrever ao Stalhouder rogan
do-lhe que persuadisse os da Companhia a convidar, para 
povoarem essas bellas varzeas, colonos allemães *, is
to é, profugos ou exules e degradados, que na abun-

5 8 0  CAPITULAÇÃO. NASSAU CHEGA AO PENEDO. FORTE MAURÍCIO.

p c i lo  sua op in ião .
1 E gress i ex  aree  gu b ern ator  h is - 

panus M ichael G ihertonu s, arm orum  
p ro p r e e fe c tu i, b e llo  B elu ico  c la ru s, 
cen tu r ion es  o c l o , s ign iferi sep lem , 
m ilitum  q u io g e o t i , e ic .  (B arl., Hes 
GesU c).

* ...«D e d ila  Arx h on cs lis  be lli c o n -  
d ilion ibu s Tuiu, e le . (Ib id .)

* Jaboalão, C b ron ., p . 02.
* «O peneda» d izem  o s  H o lla u d e ie s , 

e  co m  c lle s  o  Sr. D riescn  p . 41.
8 S crip s i....... ut G cn n a n oru m  p ro fu -

([os, palria ex torres , b o n isq u e  e x u lo s ,  
me transm illerent, ilu ro s in  f e c u n d a s  

frugu m  terras e l  lacta im p e r ia i  (barl., 
U cs GesUc).



dancia, segundo toda a probabilidade, mudariam de ha- sec.
bitos, e se fariam bons cidadãos. ------ -

O rio de S. Francisco contado entre os maiores da Ame
rica, e por conseguinte também da Terra, é boje bastante 
conhecido para que nos detenhamos com descripções, que 
pertencem mais á geographia que á historia. E’um rio que 
a modo do Danúbio, em vez de buscar o mar visinho, 
para afogar-se nelle, como que se recrea em dar pri
meiro grandes voltas pelos sertões, para os regar e para 
transmittir mais facilmente os seus productos. Todos sabem 
que são tão abundantes suas aguas que a algumas léguas 
da costa são doces as do mar, e que se a arte chega a des
vanecer, ou a illudir por qualquer modo, o obstáculo de sua 
maior caxoeira (denominada de Paulo Affonso) as riquezas 
dessas margens e das dos seus numerosos afluentes, po
derão um dia rivalizar com as lezirias fecundíssimas do 
Nilo, do Ganges ou do Mississipi. Essas margens de mas
sapés e apicús são fertilizadas não só pelos nateiros das 
enchentes, como pelas substancias salitrosas que estas tra
zem, e que, fazem as terras incançaveis de produzir canas 
d ’assucar nos, infelizmente poucos, logares onde esta indus
tria tem sido levada. A caxoeira, que hoje, na infancia de 
nossa civilisação, é um tão grande obstáculo, poderá um 
dia ser uma atlracção para os estrangeiros, como acontece 
com a de Niagara no. S. Lourenço, e como a de Schaffhaus 
no Rheno. Apezar de suas magestosas caxoeiras o S. Lou
renço e o Rheno não deixam de ser a cada momento cru
zados de barcos de vapor nas aguas, não só abaixo, como 
acima das'mesmas caxoeiras., n

Ao voltar Nassau a Pernambuco, leve occasião de conhe
cer quanto era ja ali neccessaria sua presença, para pôr cobro 
a abusos, e para acudir a todas as necessidades publicas.

Da Hollanda não tinham vindo novos recursos, e o the- 
souro colonial estava vazio: era necessário arranjar uma 
primeira collecta de consideração, por algum recurso e x -  

y traordinario. Encontroo-o o Príncipe na venda em hasta 
pública dos engenhos abandonados. Muitos delles foram 
arrematados por conta de seus proprios senhores ausen
tes.— A estes e a todos os mais fugitivos convocou por 
bandos, promeltendo olvido do passado, promessa que 
cumpriu, desde o principio' Ião religiosaroente que após

COLONOS. RIO DE S. FRANCISCO. nESTAURAÇÃO DO THESOURO. 5 8 1
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5 8 2 VENDA DE ENGENHOS. IMPOSTOS. TOI.EBANCIA.

uns vinham outros, que viam como agora se tornavam e f-
-------  feclivas as condições outorgadas na Parahiba, em Janeiro

de 1635.
Nesta mesma conformidade tratou de regular o$ impos

tos sem os augmentar, conservando pelo contrario o ja es
tabelecido dos dízimos. No pagamento delles a lei era igual: 
os nacionaes, isto é, os Hollandczes não eram mais prote
gidos do que um dos nossos, embora na véspera chegado 
do campo hostil. Todo o que contribuía com o seu con
tingente proporcional para o Estado, tinha deste idêntica 
protecção. Para ser cidadão da nova republica, que tanto 
carecia de gente, bastava querel-o ser, Não se lhe pregun- 
tava se era protestante, se catholico ou judeu, se nascdra 
nos paues ajardinados da Hollanda, ou nos seus limosos ca- 
naes regulares; se nos montes e charnecas de Portugal on 
se nas matas virgens do Brazil; quem se sujeitava ás leis, 
quem era homem de bem, era bom cidadão desta nova Ba- 

' ta via. O que ainda hoje se passa na nação mais prospera 
deste continente (a qual talvez deve o prodigioso acresci- 
mo de sua população a uma tolerância idêntica) faz-nos 
conceber qual seria a prosperidade do nosso paiz se neste 
ponto livessemos aprendido das lições dos nossos domina
dores e dos Nort’americanos a ser generosos e tolerantes: 
— a ser políticos.

Todos os contribuintes eram obrigados a alistar-se na 
segunda linha ou guarda nacional. Assim se asseguravam 
pelo juramento e pelo rigor militar, alguns, cuja fidelidade 
podéra ser suspeita. Maurício de Nassau chamou no Bra
zil aos deveres da honra muitos que delles andavam ex
traviados \ E que missão mais gloriosa pode ambicionar 

. um chefe de administração pública? Resolveu também, de 
accordo com os escabinos de Pernambuco e mais povo, 
que a cidade de Olinda se reparasse *. O governo tomou 
a si as despezas das igrejas e de lodo o culto catholico; 
visto que para estas despezas se entendia parte do tributo 
antigo dos dízimos: e a confiança dos habitantes ua dura
ção do dominio hollandez è do governo do Príncipe subiu

'  •SeTcrltas et prndentia , mntta JrU.» (Bart.. Res Oest*. etc.) 
oorriqeotii, malta rigidé puoienlis, 1 Carta dos Escabinos do Recife d* 
susiulii et cmendavit, ut piares bonos 3 de Dezembro. Coll. do Sr. Silva, 
tscisse rpiim Invenisse rredi potae-



de ponto desde que viram, como por encanto, levantar-se 
além do Recife, na ilha de Santo Antonio ou de Antonio — —1 
Yaz, uma nova cidade para a qual deu o plano o architecto 
PieterPost. O Conselho supremo ordenou que essa cidade se 
chamasse Mauricia, em bonra de seu fundador; e se boje não 
é possível restituir-lhe esse nome, justo fôra que ao menos, 
junto ao palacio do governo ou sobre uma das pontes da 
cidade do Recife, inaugurasse a gratidão pernambucana 
uma memória ao chefe estranho, a quem oaformoseamento 
e engrandecimento da sua capitai deveu tanta solicitude.
Esta prova de tolerância, e até de gratidão, para um es
trangeiro, que prestou serviços ao estado, nos recommen- 
daria aos olhos da Europa. Do lado do norte da ilha fez o 
Príncipe construir para si um alcacer torreado, que pode
ria, em caso de necessidade, servir de torre de menagem, 
e proteger os fortes Ernesto e Friderico, que asseguravam 
a dita ilha, a qual hoje constitue o bairro de Santo Antonio 
da cidade do Recife. A esse alcacer chamou o seu fun
dador Vrijburg, que quer como dizer repouseiro. Perto 
fez um grande tanque ou alverca, semelhante ao que ainda 
hoje se vê na Haya junto da casa que edificou, e em que 
viveu A ilha foi unida aos continentes contíguos por 
duas pontes, e do lado do sertão, perto de onde dizem 
o Carmo Velho, fez o Príncipe construir uma vivenda de 
campo, á qual deu o  nome cie Boa Vista (Schoonzigt), no
me que ora leva o bairro que para esse lado foi crescen
do. No pavimento terreo desta vivenda havia peças em 
canhoneiras, que podiam servir a defensa da própria ilha 
pelo lado da ponte.

Por lodo o Brazil não houvera anteriormente obras tão 
consideráveis, e tão habilmente executadas; nem podiam 
encontrar-se para obras hydraulicas melhores engenheiros 
do que na Hollanda, que á sciencia hydraulica deve a exis
tência de algumas de suas províncias. As obras públicas 
emprendidas levavam em si mesmas o cunho da boa ad
ministração; e essas paginas do livro da civilisação de um 
paiz que primeiro lê o forasteiro, eram em Pernambuco to
das em abono do Príncipe hollandez.

E não só a architeclura foi protegida por Nassau, c o -
< Vej. a descripção desta habitação p. 143. 

em Drieseo, «Leben des Ffirslen»,
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skc. mo também a pintura; e de seu tempo são talvez os pri-
_ ___ meiros quadros a oleo, que do natural se fizeram ácerca de

assumptos do Brazil, e talvez da America. Francisco Post, 
irmão do mencionado architecto, e ambos filhos do pintor 
de vidraças João Post, de Harlem, fora o individuo a quem 
Maurício de Nassau escolhera para levar comsigo.— Aeile 
se devem muitos desenhos de paisagens e marinhas que or
nam as obras hollandezas contemporâneas: e nas estampas 
da obra de Barleus se vê algumas vezes sua firma.— Nos 
museos da Hollanda se conservam ainda alguns dos qua
dros que pintou, dois dos quaes passaram á Baviera, e ahi 
se guardam ' ;  e naturalmente outros painéis e esboços 
se veem na preciosa collecção de uns mil quatrocentos e 
sessenta desenhos originaes do Brazil, que (em quatro vo
lumes) existem na bibliotheca real de Berlim, por have
rem sido cedidos (em 1562) por Maurício ao Principe Fri- 
derico de Brandeburgo *.

Da Utteratura eram cultores não só Barleus, segundo 
bem prova sua conhecida obra , como principalmente 
Francisco Plante, capellão do Principe, e autor de um poe
ma em latim a este dedicado, que depois se publicou *.

Foi porém nas sciencias que se fizeram mais recommen- 
daveis os serviços prestados pelo Principe Maurício no 
Brazil. O seu sabio medico Willem Piso, angariara para 
o  acompanharem dois jovens allemães: um mathematico 
H. Cralitz, e outro botânico G. Marcgrav.— Infelizmente 
Cralitz falleceu, pouco depois de chegara Pernamboco, e 
a geographia ficou privada de seus auxílios. É certo que 
não poucos recebera antes (1630) do cosmographo Ruiters, 
de quem, vimos ainda utlimamente \ cartas hydrographi- 
cas originaes em Amsterdam. Os escriptos de Piso e de

* Martius: Versuch einesCommentars formas ut et avium, pisei um, berba- 
über die Pflanzen in den Werken Von rum, serpentum et inseclorum, popu- 
Marcgrav und Piso, etc. München, lorum habitus difformes et arma pingi 
1853, p. 9. 'Aus den Abbandlungen der artificiose feciu Quse cu neta propediem 
K. bayr. Akad II. cl. VII Bd. I A Uh). cum suis descriptionibus lucem Wsu- 

1 Desta collecção bem como dos tra- ra certa expectatione teoemus.» («Res 
balbos de Marcgrav, Plante e Post dá Gesta?», etc.)
uma noticia circunstanciada o senhor 5 Francisci Plante, Mauritiados,lÍbrÍ 
Dripsen, «Leben» etc., p. 103 e se- XII: cum figuris elegantissimis.—Lnp- 
guinles. E* naturalmente a parte desta duni Balavorum 1647. Este noema nao 
collecção que se refere Barleus, quan- se deve confundir com o «Mauriliados 
do diz: «Accessit etiam ista sedulitas, libri VI», de Gaspar Ens, imp. em Co- 
qua (Johannes Maurilius) animalia va- lonia, em 1613, obra em prosa, 
rii generis quadrupedum mirabiles * 2 de Setembro dc 1853.

3 8 4  pintura:  r .  p o s t . u tte ra tu ra  : barleus e  plan te ,  scien cias .
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Marcgrav e os serviços que prestaram ás sciencias naturaes 
e medicas são bastante conhecidos, notavelmente pelos 
commentarios dos dois professores Lichtenslein e Martius, 
e não nos fòra possivel aqui analysal-os devidamente. Piso 
os publicou ao regressar á Europa. Marcgrav falleccu em 
Loanda em 1644.

A tolerância dos cultos em todo o território sujeito a 
Nassau foi respeitada, ainda nos actos públicos ou procis
sões. Somente foi prohibido aos catholicos prestar obe
diência ao bispo da Bahia, e mandar dinheiro para fóra, a 
titulo de indulgências e de dispensas da igreja. Crearam- 
se escolas, hospitaes e obras pias, e se estabeleceu em to
das as repartições uma fiscalisação rigorosa.

Introduziram-se muitas leis e providencias analogas ás 
da Hollanda. Os pezos e medidas foram regulados em har
monia com os de Amsterdam. Em logar das nossas camaras 
municipaes, com seus juizes e vereadores, se instalaram, 
desde 4 637, em todas as jurisdicções, com analogia ao que 
tinha logar na provincia de Hollanda, camaras de escabi-  
nos. O número destes parece que variava, segundo a im
portância das povoações, de tres a cinco ', e cada uma 
das duas nacionalidades portugueza ou hollandeza, em se
parado, tinha igual número, sendo pòrem ordinariamente 
hollandez o escultelo que presidia; o que dava sempre a 
maioria em favor dos dominadores. O escultelo era a au
toridade executiva, ou delegado da administração e promo
tor publico do logar; e ao mesmo tempo exactor da fazenda.

Em quanto porém este Príncipe conciliava actos de 
grandeza dalma a muita habilidade governativa, as nossas 
guerrilhas não cessavam de talar as terras sujeitas ao do- 
minio hollandez, chegando quasi ás portas do Hecife, e até 
a surprehender e a saquear alguns navios fundeados nos 
portos, cujas tripolações se descuidavam. Para as comba-

1 Segundo informes dos archivos da 
liava, que devemos ao nosso amigo o 
Sr.* Or. Silva, Olinda tinha pelo menos 
cinco escabinos, tres pernambucanos 
e tres hollander.es (carta aos do Su
premo Conselho de 5 de Dezembro de 
16371; Gojaua e llamaracá quatro per
nambucanos (c. de S de Setembro de 
1642); Igaracú tres pernambucanos (11 
de Setembro); Mauricia quatro de Per
nambuco, entrando ioao Fernandes

BIST. CEB. DO BRtZ. TOM. I.

Vieira (c. de 14 de Setembro); Porto- 
Calvo cinco ditos (c. do 18 de Setem
bro); Cabo tres ditos (c. de 26 do dito). 
No t.° de Abril de 1643, escreviam da 
cidade Mauricia o escultelo e quatro 
escabinos todos liollandezes. Assim 
vem a licar coulirmado por estes do
cumentos a asserção de Calado (p. 118) 
de que houvera cm Mauricia cinco us- 
cabinos hollandvr.es c quatro nossos.
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ler, ou antes para as afugentar, obrigando a Bagnuolo a 
retirar-se de todo da província de Sergipe, passou a esta 
Sigismundo, com perlo de tres mil homens; que, depois de 
a invadir, destruindo-lhe seus oito engenhos e incendian
do a cidade de S. Christovam, se recolheu para o norte.

As repetidas instancias dos directores da companhia na 
üollanda obrigaram o Príncipe a trocar de novo os cuida
dos da administração pelos da guerra, e a tentar um golpe 
decisivo na Bahia. E se desta vez a fortuna o não abando
na, graças ao valor dos nossos, outra houvera sido pro
vavelmente a sorte do Brazil.

Para melhor contar cora o golpe quizera assegurar-se 
da unica retirada que tinham os defensores da Bahia, quan
do a abandonassem,— os Ilheos;— visto que os sertões 
eram ainda desconhecidos.

Decretado estava porém, cremol-o piamente, de mais al
to que os estrangeiros não seguissem estendendo-se, pelas 
abençoadas plagas de Santa Cruz, de tal modo que fosse 
impossível, pelos meios humanos, deilal-os fóra.

Se a armada, incumbida da occupação dos Ilheos, se 
tem dessa capitania assenhoreado por esta occasião, a 
guarnição da Bahia, bloqueada por mar e sitiada pelonor- 
te e pelo sul, com Índios pelo interior, teria perdido muita 
fòrça moral, e talvez não resistisse contra um ataque. O 
inimigo desembarcou fòrças superiores em uúmero ás que 
havia na capitania dos Ilheos, cuja capital se lhe ren
deu. Os soldados e marinheiros vencedores lançaram-sc 
porém de tal modo ao saque que, indignados, os habitantes 
se alçaram contra elles, fazendo atroz carnificina. O chefe 
inimigo apresentou-se entretanto a reunir os seus; cujos 
desmandos tarde queria cohibir para depois conter a gen
te da terra, Todos os esforços foram vãos, e, ferido em 
uma perna, se viu obrigado a refugiar-se á esquadra, 
com os que poderam escapar-se.

Desta acção insignificante á primeira vista, procedeu 
talvez a restauração no Brazil em favor de de seus primei
ros e mais ligilimos dominadores.

A pezar do mencionado revez dos Ilheos, o Príncipe, 
cm vista das ordeus que tinha da Hollanda, não se atreveu 
a deferir para outra quadra a expugnaçáo da Bahia. As 
informações havidas do descontentamento das tropas o dos



habitantes, e de certa9 desintelligencias entre o coraman- 
dante das fôrças, Bagnuolo, e o governador Pedro da Silva, 
ainda mais o inipelliram a não esperar que chegasse á lüu- 
ropa meridional a noticia de um projecto, que já se come
çava a divulgar.

Com uma viagem, desde Pernambuco, de seis dias, ASrlfu. 
apresentou-se pois diante da Bahia, em uma frota de qua
renta navios, com tres mil e quatro centos soldados e mil 
índios. £ depois de simular um desembarque fóra da bar
ra, melleu-se pela enseada dentro, a grande distancia dosAbr )4 
fortes da cidade, e foi desembarcar a uma legua desta, na 
praia ak'm do S. Braz, sem opposição.

Bagnuolo, que em quanto não houvera risco se conser- 
vára com tres mil homens na Torre de Garcia d ’Avila, 
prevenido a tempo das intenções do inimigo, tinha-se apre- *>« •'*• 
sentado a tomar posição fóra da cidade, para a banda do 
mar. O perigo o reconciliou com o Governador. Não ha
vendo podido atinar com o verdadeiro ponto do de
sembarque. para ler tempo de se lhe oppor, começou 
o povo em alaridos para que marchasse ao encontro do 
aggressor.A sua docilidade em escutar em taes momentos 
os clamores dos timoratos ia sendo fatal. Quando Bagnuolo A. r t9 
marchava em busca do inimigo, no logar onde elle horas 
antes estivera, ja este por outro caminho se dirigia para a 
cidade, e ai desta se nella tem entrado o Príncipe antes 
dc chegar Bagnuolo!

Cumpre aqui declarar que, desde que se tratou de ope
rar militarmente, c  que a cidade se achou de envolta com 
as operações de gnerra, e considerada em estado de sitio, 
o  governador, ou porque se reconhecia falto da necessária 
actividade \ ou para evitar conflictos de autoridade, re
signou toda a sua no general Bagnuolo; o que pode bem 
servir para coníirmar o juizo. que n'outro logar fazemos 
deste distiocto Italiano, a quem a cidade da Bahia tem de 
mostrar seu recnnliecimenlo; e  quando entre nós se intro
duzir o louvável costume de cternisar os feitos heroicos, 
pelos auxílios da escultura, a Bahia não deixará de levan
tar um padrão,— senão ao proprio Bagnuolo, ao menos a 
lodos os bravos a que agora deveu a liberdade. u.

*
1 Segando Gftbdo, foi. 45 e U t deveam m r qoe era «molle».
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Bagnuolo, com graode parte das fôrças, se postou no 
— — alto da bermida de Santo Antonio, fora da porta do Car- 
r so' mo. Pouco depois se apresentou cm frente o inimigo co

meçando algum fogo, e apoderando-se ao mesmo tempo 
dos dois fortes, do Rosário, e da Agua dos Meninos, que 
haviamos abandonado. No dia seguinte se assenhoreou de 
Monserrate. Depois tomou outro, chamado de S Barlho- 
lomcu, situado mais além. Os nossos trabalhavam nas trin
cheiras, melhorando a de Santo Antonio, c occupando a 
das Palmeiras, além do dique, que tanto nos havia servi
do na expugnação de 1625. Nào descançavam ao mesmo 
tempo muitas guerrilhas de correr o campo, assim para 
incommodar o inimigo, e fazer prisioneiros os que se des
garravam, como para obter noticias, e trazer gados para 

•' a cidade. Sebastião de Souto, o Rebello e o Camarão fo
ram os que mais se distinguiram nestas emprezas patrió
ticas.

Abr„9<. Conhecendo o inimigo a importância da posição da trin
cheira de Santo Antonio, tentou occupal-a por surpreza; e 
fez para isso avançar, ás oito horas da noite, mil e  qui
nhentos homens escolhidos. Não levou porém avante o seu 
empenho, graças ao valor que Bagnuolo conseguiu inspi
rar aos nossos, e aos serviços que prestou o capitão Es- 
icvam de Tavora, que commandava um posto avançado, 
e que morreu victima do heroismo com que por ventura 
salvou a cidade, dando o rebate a tempo, e sustendo o 
inimigo no principio.

Sua morte foi muito sentida «pelo bem que sempre 
procedera, e grande valor que mostrára em muitas occa- 
siões, havendo sido sele vezes ferido. Era natural de Per
nambuco» '. Teve por successor na companhia que com
mandava, o insigne Parahibano, ora promovido a capitão. 
André Vidal de Negreiros, de que ja lemos feito menção, 
e ao qual, dentro de poucos annos, Pernambuco veiu a 
dever, talvez mais que a nenhum outro chefe, sua restau
ração.

M«io, i. Proseguiu o inimigo estabelecendo novas baterias, ao 
que os nossos correspondiam de doisreduetos, que se fize- 
ram sobre a direita da trincheira de Santo Antonio. O sitio *

. "8 8  POSIÇÕES DOS NOSSOS E 1)0 INIMIGO. PHIMEIRO ATAQUE. E. DE TAVORA*

* Albuquerque, Mem. Diarias, p. 9(0.



nãosc apertava; e o inimigo desenganava-se, cada dia
mais, de que. apezar de estar elle Idra da cidade, se acha- -------
va mais sitiado que os proprios cercados. As nossas par
tidas davam todos os dias assaltadas nas suas guardas e 
patrulhas, e da campanha traziam quanto gado queriam.
De Camamú lambem nos vinha por mar algum manti
mento.

Havia ja mais de um mez que Nassau chegara á Bahia; 
quando julgou conveniente tentar outro ataque. Resolveu- 
se a dal-o pelo mesmo ponto que o anterior, e lambem d e Maio>lli 
noite. 0  combale durou quasi até á madrugada, e foi 
mui renhido. Os nossos sustentaram as posições. A mor
tandade de um e outro lado foi sem conto. O inimigo con
fessou 1 a perda de cento e quatro mortos e duzentos e 
trinta feridos; mas ha quem atirme *, que fora os que re
tirara de noite, enterrara no dia seguinte (quando n’isso 
se conveiu de parte a parte) trezentos e vinte e sele. Ah'm 
destes, cincoenla e dois ficaram prisioneiros. A nossa per
da passou de cento e tantos, eutre mortos e feridos; mas 
deve considerar-se dupla, só porque nella se contou, infe
lizmente, a do bravo Sebastião de Souto, que ferido no 
peito de uma bala, succumbiu no seguinte dia.

Nassau desenganado de que não lhe chegavam novos re
cursos, e vendo que o proprio tempo chuvoso lhe era ad
verso, e que seus soldados começavam a adoecer c  a ter 
falta de mantimentos, conheceu que seria prudente capi
tular com sua má fortuna, por mais que nisso lhe ficasse 
lesado o amor proprio. Levantando sitio, deixou no cam
po alguma artilheria grossa e as bagagens pezadas, e se 
embarcou de novo ondedesembarcára.

Depois de disfarçar sua pena disparando por algum tem
po tiros contra a cidade, retirou-se ao Recife, talvez pa
ra ahi aguardar melhor occasião de reparar este dezar, o 
maior que experimentou no seu governo e talvez na vida.
Para os Hollandezes era o revez na Bahia acompanhado 
de outro na Asia; pois á barra de Goa os balia Anlonio 
Telles de Menezes \ Entretanto elles ainda nesse mesmo 
anno se desforçaram de revez sofirido, acomettendo d eI,<>,•,7•

.NOVAS BATERIAS. SEGUNDO ATAQUE. PERDAS. IIETIUA-SE O INIMIGO. 5 8 9
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* Albuquerque, Jlem. Diarias. fvl.

282 t.
* Vcj. a Relação de Salvador de Cou 
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5U 0 NOVO INSULTO AO RECONCAVO. BAGNUOLO PREMIADO.

Ixix novo 0 reconcavo da Bahia', com dez naviose dois pata- 
— — chos, e pilhando , em seus engenhos, quanlo poderam, 

em duas semanas que ahi se demoraram. Tomavam em 
nosso favor a vindicta as partidas de guerrilhas, e até al
guns barcos armados, que iam surpreheuder as guarnições 
dos portos menores de Pernambuco. De um destes barcos 
foi por commandanle André Vidal.

Os serviços prestados na defensa da Bahia foram alta
mente apreciados pela côrte: o conde de Bagnuolo foi fei
to Príncipe do reino de Nápoles, e além disso agraciado 
com uma commenda rendosa em duas vidas. Todos os 
outros chefes c subalternos foram igualmente mais ou me
nos recompensados. O capitão general Pedro da Silva foi 
agraciado com o titulo de conde. O Camarão recebeu uma 
commenda lucrativa que antes lhe fòra promellida.

1 Albuquerque. Mera. Liarias, fui. 280 v
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GOVERNOS DO C. DA TORRE R DOM. DB MONTAI.VÃO. RKTIRA-SE NASSÁl'.

As noticias chegadas do Brazil á Europa concernentes 
ao novo ataque contra a Bahia, disperlaram, em 4638, os 
ministros delrei catholico, para fazerem executar as or
dens que havia de enviar soccorros. Ja no meado do anno 
anterior se expedira da côrle uma carta régia mandando 
activar o apresto para o soccorro do Brazil, encarregan
do, na falta do cpnde de Miranda, o que respeitava ao mar 
a D. Fernando de toledo, e a conducção da gente ao mar* 
qnez de Gouvéa, acceilando este a jornada, e correndo os 
effeitos da fazenda por uma junta para isso nomeada. Es- 
tranhára a côrle o atrazo deste negocio e as desigualdades 
.intoleráveis que nelle mostrára o conde de Miranda, e pas
sava o apresto ao Conselho da índia; mas o remedio fôra 
peor. As juntas são boas quando se trata de não obrar.

Ao chegarem porém as novas do sitio da Bahia, os apres
tos se fizeram muito mais rapidamente, de modo que até 
a Princeza Margarida', Regente de Portugal, foi aulorisa- 
da * a assignar os despachos.

Ainda assim houve demoras provindas até da escolha do 
novo governador do Estado, que devia ser ao mesmo tem
po o generalíssimo da frota, que contava a principio onze 
galeões castelhanos e sete porluguezes, plém dos navios 
menores. Foi por fim preferido o conde da Torre D. Fer
nando Mascaranhas, que havia adquirido renome coinp 
bravo e habil capitão— Passou este com a frota pelas aguas

1 C. lt. de Ãí dc Juobo de 1638.
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XXX Pcrnam^uco> em princípios de 1639, e se com as forças 
— 1 que trazia cae sobre o inimigo, não ha duvida que todo o 

poder hollandez no Brazil baquóa então; e se houveram 
poupado os quatorze annos de guerras, que seguiram. Po- 

,  rém o conde da Torre com  a idea de reforçar a sua esqua
dra e de aprovisional-a melhor, preferiu passar á Bahia, o 
que veiu a retardar o ataque nada menos do que dez me
ses, tempo de que se aproveitou o inimigo para prevenir- 
se. ajudado de soccorros importantes ' que lhe chegaram da 
Kuropa. Na Bahia recebeu o conde da Torre as redeas do 
governo do Estado das mãos de Pedro da Silva , já conde 
de S. Lourenço: recebeu também um reforço que esperava 
das Ilhas, constante de desasete navios com mil cento e 
cincoenta homens, além de quinze ou deseseis barcos, com 
gente e mantimentos do .Rio de Janeiro ed o  da Prata. De
pois de ter feito avançar por terra o capitão André Yidal * 
até Pernambuco e a Parahiba, ,e João- Lopes Barbalho. o 
Camarão e Magalhães até o Rio de S,. Francisco e Alagoas, 

.vo» ,so. (jeixou 0 con(Je da Torro a Bahia com oitenta e nove vasos, 
que montavam duas mil e quatro centas peças, dos quaes 
vinte eram urcas e galeões; e os demais.navios mercantes, 
caravelas, palaxos e barcos dos.engenhos para efíecluar 
desembarques. Com o conde da Torre se embarcaram Ba- 
guuolo e D. Francisco de Moura. i. 
f A estação ja era imprópria; e esta formidável armada, 
em logar de seguir, para Pernambuco, foi levada pelos 

■(no vcnlos pouteiros á altura dos Abrolhos, e se dispersou em 
jan .7. parle. Só aoicabo de tnez e meio conseguiram reunir-se 

diante da Parahiba sessenta e tres vasos. Emproando para 
Pernambuco, veiu.de terra aviso, mondado por Vidal, da 
próxima saida da frota inimiga e  da súa. força. Constava 
esta de quarenta e um navios, dos quaes quatorze maiores, 
guarnecidos do mil e duzentos soldados, além da tripolação 
de mil e seiscentos homens. Tudo fòra devido á energia e 
actividade do Príncipe de Nussáu pois consta que o pro- 
prio almirante Corneliszoon saira do Recife com repugnân
cia. No dia 12 de Janeiro se avistaram as duas esquadras 
e á tarde começou o ataque, acomettcndo quatro de nossos

;> I ■ j •'
• Mandara csler. o coronel Arciiews- adiante ims occnpnremos. Neiscber, 

l.v («iuo na nossos rscriplorcs clianiaiii p. IW e seuuinlcs, c n. IDO e IIM. 
Ariicbofle) polaco de ua^io, e do qual * Calado, p. 70 o 117; Neiscber,p. 113.



galeões a almiranla hollandeza, desejosos talvez de imitar 
o exemplo de Oquendo contra Pater. O inimigo perdeu — 
tambem como então, neste primeiro encontro o seu almi
rante: subsliluiu-o porém o Vico-almirante Huyghens; que 
dirigiu os combates que tiveram logar nos dias seguintes, 
protegido pelo vento que então virou era seu favor para o 
sueste, o que fez desgarrar muitos'dos nossos galeões, dos 
quaes alguns pelo seu grande porte eram menos velozes e 
demandavam mais agua que'os maiores do inimigo. No dia 
itnmediato quiz Huyghensacòmeller os nossos navios mer
cantes ; mas encontrou resistenoia e foram mettidos a pique 
duas de suas melhores náos. Ao terceiro dia as duas esqua
dras decaindo para a norte, ao arbilrio do vento e da cor
rente, se achavam na altura da Parahiba, e tão perto da 
terráqueos habitantes presenciavam a acção.: Um'1 navio 
inimigo desmastreado preferiu, para‘ cvilar a abordagem, 
dar á costa; e sendo ahi perseguido por Antonio da Cunha 
d ’Andradé, chefe do soccorro das Ilhas, com uma náo' \ 
nossa de grande porte, deu também com ella á costa, e caiu 
prisioneiro com toda a tripolação. Seguiram-se dois dias 
sem hostilidades ; porém no outro, aos desesete de Janeiro, 
resolveu-se Huyghens a acometler-nos violenlamentema 
altura do Rio Grande com vinte e sete navios: a mor
tandade foi grande de parte a parte; mas ao inimigo ha 
que co'nceder que alcançou a victória: pois que o conde da 
Torre tratou de o evitar refugiando-se ao socairo dos'reci- 
fes do Cabo do S. Roque , depois de haver consentido que 
passasse a terra Henrique Dias’ com toda a sua gente, em 
dois barcos, que para evitar a perseguição foram varar na 
costa. ■‘ li- » fnr : ,

A frota inimiga entrou no Recife com perda insensível, 
em comparação da nossa, e os Hollandezes festejaram a 
victória, que depois perpetuaram por meio'de uma meda
lha, em que se lia era seu idioma a seguinteiinscripção:
«Deus abateu o orgulho do inimigo aos 12, 13, 14 è 17 de Ja
neiro de 1 f>40 *#.

Os navios da nossa esquadra, em geral faltos de agua e 
de viveres, se dispersaram : uns foram para as Antilhas; 
outros com doentes e feridos para o Maranhão; vários per-

• A iiúo Chagas. * den 13. '13, 14 en 17 Jaonarij 1040».
* «God slorg 's vijands hoogmoed Netscher, p. 118. ' -
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Õ9^ DISPERSÃO DOS NOSSOS NAVIOS. DESEMBARQUE?.

sec. deram-se, e algum houve, em que a guarnição succumbiu.
_—L Deste modo foi vergonhosamenle destroçada uma poderosn 

esquadra, e um regular corpo dexercito, que melhor diri
gido houvera acabado com todo o  poder batavo no Brazil. 
O conde da Torre conseguiu alcançar a Bahia em uma ca- 
ravella *; n'oulras partiram para a mesma Bahia ü. Fran
cisco de Moura, Bagnuolo o mais alguns chefes, e uâo sa
bemos se chegaram a salvamento. Um corpo de perlo de 
dois mil homens da tropa destinada para o desembarque, 
e que melhor houvera sido deitado na cosia de Pernam
buco , onde estava Vidal, depois do primeiro dia de com
bale, foi daqui mandado atravessar por terra até á Bahia, 
tendo por chefe o mestre de campo Luiz Barbalho, que 
naturalmenle trataria logo de reunir-se aos de Henrique 
Dias. Esta pequena divisão desprotegida não desanimou 
no meio da orfandade, comparável á do exercito dos dez 
mil na Pérsia quando perdeu os seus chefes. Luiz Barbalho 
foi o Xenofonte que dirigiu a trabalhosa retirada, sendo 
para lamentar que não nos deixasse, como o caudilho 
atheniense, a narração dos serviços que então lhe deveu a 
patria.— Sabemos apenas que se melteu aos sertões, e que 
sempre foi marchando com tanto animo «s  Ião boa ordem 
»que não desamparou aos moradores da terra, assim ho- 
•raons como mulheres e meninos, que se quizerara retirar 
• para a Bahia *». Sua marcha foi mesclada de audacia e 
desanimo, de tristeza e de alegria, como succede sempre 
em taes occasiões que provam paciência e resignação. Sa
bemos igualmente que até passarem o rio de S. Francisco 
foram seguidos por Ires batalhões hollandezes, que dabi 
por diante deixaram de lhes ir na trilha ; mas tão entra
nhados marchavam pelo sertão quo tiveram, antes dc che
gar á Bahia, que transitar picadas só então abertas, que 
passar rios caudalosos, e que expôr-se assim ás feras e aos 
reptis peçonhentos, como até aos assaltos traiçoeiros dos 
Barbaros das próprias aldêas onde pensavam ás vezes ha
ver encontrado hospitalidade.

1 Assim o asseveram José Homem de carta do P. Francisco Paes cscripta ao 
Menezes, no supplemenlo aos Diálogos P. Paulo da Costa do ancoradouro dos 
de Mariz. 0 meimo opina o Sr. Nets- baixos de S. Roque em o 1.* de Per. 
cber,que cita até carias autenticas de 1040; e cuia autoridade proferimos 
do conde dirigidas da Baiiia a elrei em seguir em toda esta narravio.
Junho de 1040. Tudo se conlirma pela > Calado, p. 74.



Oulros tantos perigos, com pouca differença , passavam sec. 
todos esses caudilhos ou guerrilheiros, que em toda esta — — 
guerra se iramorlalizaram, e que hoje devemos venerar 
como outros tantos generaes, sem para isso necessitarmos 
de nenhuma saneção maisque a deseus méritos e serviços. c „

Em Madrid so creára uma junta para ultimar o prom etli-^y • 
dosoccorro; e, perto de tiez mezes em eio depois, se dava ko*., m. 
conta de um contracto feito cora um rico capitalista, Jorge 
Fernandes de Oliveira, que se compromettia a prover o 
Brazil com a som ma de um milhão, para cujo resgate de
viam contribuir até os hens ecclesiasticos e das ordens.

Entretanto chegava á Bahia por governador o marquez 
de Montalvão I). Jorge Mascaranhas, com o titulo de «Vice- 
rei e capitão general de mar e terra, empreza e restaura
ção do Brazil.» Porventura lhe deu a còrte o titulo de vi
ce-rei para com mais autoridade, num paiz com tendên
cias (devidas em parte á escravatura) eminentemenle aris
tocráticas, poder fazer face ao chefe do terrilorio submclli- 
do pelas armas de Hollanda.

O Príncipe de Nassau que se via, sem novos soccorros 
da Hollanda, cruelmenlehoslilisado pelos nossos guerrilhas, 
não sabendo como acudir aos clamores dos povos sujeitos 
ao seu domínio, que pediam protecção e segurança indi
vidual, em recompensa dos impostos que pagavam, ideou 
aproveitar-se da chegada de uma autoridade eminente 
como a do vice-rei, para, a titulo de lhe dar as boas vin
das, concertar um plano de tregoas. Admiltiu Montalvão a 
idéa, e a pretexto de retribuir a fineza dos commissarios 
hollandezes vindos á Bahia, mandou a Pernambuco cm 
uma caravela o tenente general Marlim Ferreira, com o 
sargento mór Pedro de Arenas. Segundo deduzimos das 
expressões cora que nos dá noticia do successo o chronista 
de toda esta guerra 1 levava verdadeiro fim propor-lhe a 
entrega de Pernambuco, mediante «um grande offereci- 
mento cujo cumprimento lhe certificava ser infallivel.»

Pela nossa parte custa-nos a acreditar que Montalvão 
chegasse a ler sequer o pensamento de subornar um ho
mem dos precedentes de honra, de família e de glória do 
Príncipe Maurício de Nassau; apezar da insinuação bem ma-

PROVIDENCIAS DA CÔRTE. VICE-REI MONTACVÃO. TRECO AS. 3ÍI5
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£££• nifesla do citado chronista, e do commentario que a ella 
— fez á margem, no exemplar que possuímos, um contempo

râneo com as seguintes palavras: «Disse-se que lhe com - 
melliam que entregasse Pernambuco, e se viesse para Por
tugal ser catholico; e se lhe daria o marquezado de Villa 
Real.» O que temos em lodo caso por certo é que Martim 
Ferreira levava instrucções para sondar os meios de inten
tar uma insurreição em Pernambuco, efo i talvez por des
confianças disso que o Príncipe o teve tão vigiado, segundo 
nos conta o mesmo chronista citado.— E esta nossa opi
nião se vigora, ao saber ' que, simultaneamente, enviava 
Montai vão guerrilhas para, fíngindo-se desertores nossos, 
seguirem invadindo os sertões delles Hollandezes; política 
esta que mais tarde se repeliu por vezes.

Assim achava-se o primeiro vice-rei em trato com o 
Principc de Nassau sobre figuradas tregoas, quando che- 

FeTWu 8ou  ̂ Bahia * a noticia da revolução que Portugal acabava 
de consummar, separando-se de Castella e proclamando 
rei, com o titulo de D. João IV, um descendente dos reis 
avoengos, o Duque de Bragança, bisneto legitimo do afor
tunado Manuel, por linha feminina ; isto é, por sua avo a 
senhora D. Calharina, neta desse rei em cujo reinado o 
Brazil sc ‘ patcnleára á Europa.

Montalvão apenas recebeu a noticia s, convocou reser- 
vadamente a palacio os indivíduos mais notáveis da cida
de, e a cada um de per si pediu por escriplo seu voto. 
Este excesso de precaução, com que pretendia o governa
dor pòr a salvo sua responsabilidade com a de outros mui
tos, não lhe foi perdoada, e deu por ventura origem á de
posição tjue soffreu, apenas de Lisboa chegaram novas or
dens dadas para o caso de não lerelle effecluado a accla- 
mação, como effectuou, com a circunstancia de mandar 
logo a felicitar o novo rei seu filho I). Fernando, acompa
nhado de dois jesuítas, que foram: o crédulo e supersticioso 
P. Simão de Vasconcellos, chronista da Companhia de Je
sus, e autor de váriosescriptos sobre o Brazil, que mais se 
recommendam hoje pela antiguidade, que pela importância 
dos factos que narra o autor sempre exaggerando as obras
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dos jesuítas; e o fecundo P. Antonio Vieira, que agora,
com trinta e tresannos de idade, se vai recommendar p or----- -
seus talentos na Europa; não só como pregador de pri
meira ordem, vindo a sói o da còrle, mas até como esta*

. dista e conselheiro dos reis nos casos mais crilicos.
A acclamaçàodo novo monarcha foi immcdialamente se

guida, não só pelas camaras das villas visinhas, convida
das pela da Bahia como pelo Rio de Janeiro e mais ter
ras do sul; e bem assim depois pelo Maranhão e Pará.

Nassau ao receber officialmente a noticia, que lhe foi 
communicada pelo vice-rei, ceiebrou-a com tres dias de 
tornêose festas, a que assistiram com a maior cordialidade 
Braziieiros e Flamengos coovidados. Calado esmerou-se 
em transmitlir-nos minuciosa relação destas festas, analo- 
gas ás da idade média, e que mais podem ser boje de in
teresse ao litterato curioso, e ao romancista do que á his
toria.— Em vêz dessas paginas offcrecemos aqui ab leitor 
as cartas dirigidas por Monlalvão ao Rei e a Nassau, e a 
resposta deste Príncipe. Leamos primeiro esta última cor
respondência.

Eis o texto da carta 1 de Montalvão a Nassau , com a 
sua própria orthographia:

•Chegou uma caravela de Lisboa com aviso que no n<r..s. 
Reino de Portugal ficava jurado e reconhecido por verda
deiro Rei e Senhor deite el Rei I). João IV, Duque que 
foi de Bragança , neto da sereníssima Senhora Dona 
Calharína, filha do Infanlo D. Duarte, a quem locava o 
direito doReyno por morte dei Rei D. Henrique o Cardeal, 
seu tio, tomando Deus por instrumento para restituir a Sua 
Mageslade á posse deste seu Reino, a afflicção, que os vas- 
sallos tem delle padecido da sem-justiça da tirania, com 
que eram governados por alguns ministros; e accudindo 
Deus ao remedio para mostrar que vinha de sua mão, da 
oppressão tirou o poder, dispondo de tal maneira o effeilo 
desta obra, que em todo o Reino não houve differença de 
vontade, nem conlradicção alguma; e havendo nelle treze 
fortalezas, com presidio castelhano, lodos se entregaram

1 Carta da Camara da Rahia de 10 de que se imprimia em Amsterdam em 
Fevereiro de 1641.—Accioli, 1 ,104. 1641 (lambem em uma tò folha de qua-

* A data não vem no mencionado tro quartos de papeli com o titulo.— 
folheto: acha-se porém em uma Ira- iConijen van drie Míssiven», etc. Abi 
dacção da mesma carta em bollandez se enarna ao vice-cci •Montutal*.

SLA ACCLAMAÇÃO NO BRAZIL. CORKESPONÜKNCIAS DE MONTALVÃO. 5 9 7
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XXX. sem violência, nem golpe de espada; e desla suavidade, e 

de oulros mais effícazes leslimuuhos se presume bem que 
o intento foi grande poder de Deus, que em nada acha re
sistência, com que nos fica justa conliança, que ha de ser 
segundo continua seu favor, conservando a Sua Mageslade 
felizmente em seu Império, e em sua descendência; eesle 
Reino em sua liberdade, naquella antiga paz com que sem
pre se Conservou com os Príncipes da.Europa, a que Sua 
Mageslade ja tinha mandado embaixadores, e principal
mente a Holanda, França, Inglaterra, e Catalunha.

»Pareceu-me que devia dara V. E. esta nova. e repre
sentar-lhe que entre as razões e causas de estima, que 
devo considerar neste successo, respeito parlicularmente a 
esperança de que este Reyno e os lllustrissimos Estados da 
Holauda tenham aquella paz e união com que sempre se 
trataram, correspondendo-se com tão recíprocos benefí
cios, e com tão ulil commercio, como nos podemos lem
brar todos os que ouvimos as felicidades dos tempos pas
sados; em que eu terei dobrado interesse, podendo mos
trar melhor a correspondência das obrigações cm que 
V. E. me tem posto, e quão verdadeiros são os propositos 
que lenho de o servir em tudo o que se offerecer em os 
tempos, c eu podér pretender as occasiòes; e se desla pre
sente resulta alguma cousa, que V. E. queira maudar-me, 
em tudo o que tiver logar me achará V. E. disposto ao 
sei vir como devo a quem Deus guarde, etc.»

A resposta do Príncipe foi a que passamos a transcrever;
— «Dou a V. E. os parabéns da nova, que me man

dou, e quanto posso lha ajudo a festejar com particu
lares desejos de que Sua Mageslade ol Rei D. João o IV 
de Portugal permaneça por felices séculos em sua descen
dência na possessão do Reyno, a que Deus nosso Senhor 
foi servido restituil-o nestes nossos tempos, livrando ao 
Reyno da tirania que padecia; e tornando-o á sua antiga li
berdade e senhorio natural.

»Com tanto desejo esperava a certeza desta nova, por 
me haver chegado aviso, cousa de um mez, aqui por carta 
que tive de Inglaterra, passando ali a ultima náo vinda de 
Holanda para este porto, que lhe atirmo a V. E. me sinto 
mui seu devedor pela vontade, e favor com que me quiz 
certificar. Delia me nasce o mesmo conhecimento que a

1



V. E. de haver sido destino executado do poder divino, o 
qual devemos esperar, que com taes princípios nâo haja ——  
de faltar nos meios da paz entre aquelle Reino, e os Prín
cipes da Europa, em cuja esperança me acho tam interes
sado, que lhe não concedo a V. E. vantagem alguma, por 
Porluguez, neste desejo; e nelles espero dosempenhar-me 
da muita parle dos que a correspondência de V. E. tem 
levantado em meu animo para seu serviço.

•Os delegados desta nossa parte, que vão a tratar das 
conveniências da guerra, estavam aviados, e o estão para 
partir: supposto que no Reino vejo mudança, me parece 
que não deve essa alterar alguma cousa, antes dispor mais 
suavidade nos meios das conveniências da guerra; pelo que 
não tratei de emendar o estilo, c nossas proposições, ain
da que no melhodo pareçam a V. E. diversas ou dissonan
tes da jurisdição, que hoje corre nessa Uahia, na qual o 
conserve Deus felices annos, e a V. E. com tam noblissi- , 
mos progressos, e augmento, como sua illuslre pessoa me
rece. Mauricia 12 de Março de 1641.»

Seguia-se este P. S. posto pelo Príncipe de seu proprio 
punho: •

«Mando a V. E. neste barco nove marinheiros e dois 
passageiros portuguezes que aqui tenho prisioneiros; por
que entendo que nisso dou gosto a V. E. Estimarei haver 
outras occnsiões de seu serviço em que possa dar-lho, co
mo desejo, cuja pessoa Deus guarde muitos annos. Mau
rício, Conde dfí Mttssau.n

A carta de Montalvão para el Rei era concebida nos se
guintes lermos: -

«Em mandar aos reacs pés de V. M. ao Marechal D. Fer
nando, meu filho,» entretenho. o gosto com que quizera 
em presença de Ví M. mostrar o reconhecimento, quédhe 
devo, e a obediência que lhe confesso com os empenhos a 
que me leva o-amor natural, e a muita mercê que V. M. 
me faz e fez sempre: mas ja que V. M. é servido que eu 
espere aqui o que me pede o desejo, supra esse filho esta 
minha obrigação e mereça.elle lambem que V. M. lhe por 
nha os olhos, em consideração do bem que tem servido e 
se houve ultimamenle, no que esteve a seu cargo nesta 
praça, que eu fio da experiencia que tenho de seus proce
dimentos, saber satisfazer ás obrigações com que nasceu,

SEGUE A DITA RESPOSTA. CARTA DE MONTALVÃO AO NOVO REI. 5 9 9
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haver-se de maneira no serviço de V. M. de nas occasiões 
que neste Reyno se offerecein, que folgue V. M. do lhe fa
zer a honra e mercê que de sua grandeza devemos espe
rar. Nosso Senhor guarde a Real Pessoa de V. M. como a 
christandade ha mister etc. Bahia 26 de Fevereiro de 1641. 
Hf. de Montalvão.»

O novo rei porluguez, apenas acclamado, tinha-se dado 
pressa de angariar interessados pela sua causa, mandando, 
como diz Montalvão, enviados a várias nações, e princi- 
palinenle ás rivaes da Hespanha; a França, a Suécia, a 
Inglaterra, e os Estados Geraes da Hollanda. Destes recla
mava ' a principio a restituição de todas as suas antigas 
possessões, de que, pela guerra com Castella, se haviam 
apoderado as companhias das duas Índias. Não podendo 
os Hollandezes annuir a laes reclamações, concordaram en
tretanto em celebrar tregoas* por doze annos, as quaes co
meçassem a ter effcilologo que delias se desse notificação.

Em quanto na Hollanda se ajustavam estas tregoas, re
cebia Nassau secretos avisos 2 da companhia para que 
aproveitasse o tempo, estendendo quanto podesse suas 
fronteiras, com a esperança naturalmenledeque seria nas 
negociações de limites reconhecido o titi jmsidetis.

Esta nova chegava á Bahia quando o poder do seu go
verno se achava enfraquecido pela deposição do vice-rei, 
e investidura * de um triumvirato, composto do bispo D. 
Pedro da Silva, do mestre de campo Luiz Barbalho, e do 
provedor raôr Lourenço de Brito Corrêa. Mandou este 
triumvirato a Pernambuco novos emissários, que foram, 
alêm do jesuita Francisco de Vilhena, chegado do Reino, o 
tenente general Pedro Corrêa da Gama e o ouvidor Simão 
Alvares de la Penha1, offerecendo de novo tregoas, median
te ordens positivas aos chefes das partidas e guerrilhas, 
que corriam por ali o sertão, de cessarem as hostilidades.

Vendo-se os Hollandezes livres destas partidas que os 
ameaçavam, enviaram expedições para outros pontos. Uma 
pequena fòrça embarcada cm quatro navios havia tomado

• Veja Francisco de Andrade Leitão. * Neischer, p. i II) e I2X.
•Discurso Politico e Cópia das propo- 1 Km conformidade daC. R. dr 4 de 
tições», etc. Lisboa, 1642—4.° de Marro de 1641. Accioli; I, 1(14.

* Existe delias uma edição publicada * Calado, p, 114. 
em Lisbua em 1612—4.°
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effeclivamento posse de Sergipe; obrigando-nos a retirar ^kc. 
para o sul do Rio Real, que nos ficou servindo de raia. Outra -i— -  
força maior ás ordens de Koin e Lichthardl conseguira 
apoderar-se do Maranhão, em uma surpresa que foi classi
ficada de aleivosia. A posse do Ceará estava assegurada em 
favor dos Hollandezes, pela conslrucção do forte de cinco 
pontas, chamado de Sclioonemborch, na margem esquerda 
do rio Marijaitiba

Ainda mais: Angola e a Ilha de S. Thomé rcndiam-sc ás 
fòrças hollandezas que do Brazil haviam ido a occupal-as, 
com o pretexto de que, podendo esses territórios vir a dei
xar-se em poder de Hespanha, assim se hostilizava a este 
último reino* e não a Portugal.

Para assegurar todas estas conquistas eram necessárias 
evidentemente mais tropas; e ao pedil-as o Príncipe, os 
intrigantes e invejosos da sua glória espalhavam que ellc 
mantinha as sinistras intenções de estar preparando um Es
tado para si. A companhia recusou augmenlar as fòrças, 
e o Príncipe, pela sua parte, recusou continuar servil-a, e 
instou pela demissão, que foi a final acccita, apezar das 
representações da colonia para o não ser*. Entregando pois m«ÍÍ«. 
o  mando ao Supremo Conselho, partiu por terra para a lu,0,'i' 
Parahiba, e ahi se embarcou para a Europa, onde devia M"° ,SÍ' 
ainda contribuir muito para a sua glória *.

O Príncipe de Nassau dilatou em seu governo as raias 
do território batavo-braziliense; regulou o augmento das 
rendas públicas; concorreu por todos meios para o desen
volvimento material do paiz que governava; promoveu a 
vinda dos colonos, e por sua recta justiça soube capli- 
var a affeição dos proprios vencidos. Entre os Portuguezcs 
depositou sobretudo muita confiança em tres; o primeiro 
dos quaes, o eremita (da ordem de S. Paulo) Fr. Manuel 
do Salvador, chegou quasi a ser seu conselheiro, em tudo

* Planta do forte, etc., feita em 1619, no dia 5 e seguintes de Setembro de
na coll. de mappas mss. de Amsler- 1835) estando nós nesta última cidade, 
dam. a gravura do qnadro de J. de Baan, ti-

1 Nelscber, p. 120 e 134. rado quando o Príncipe era Slhathou-
* Ibid. p. 132. der em Clcres (166.. ); e o qual deve
* Ibfd. p. 138 e-13).—Falleceu em ser o mais genuíno, quando olle se 

1670 Príncipe do Império. Pelo que acha não só na galleria dos quadros 
respeita ao seu retrato preferimos, da fhmilia de O range, no Palacio (du 
entre uns vinte e ta.ilos que vimos, Bois) d'elrei dos Paites-Baixos, come 
incluindo os da Colleerão da venda no proprio museu da Haja.
do Sr. F. Huller em Atnslcrdam (feita
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£J-£- quanto respeitava á lolerancia com os calholicos, no que o
----- 1- mesmo padre serviu tão bem que foi louvado pelo Sutnmo

Pontífice Urbano VHI \ O outro era um Gaspar Dias Fer
reira que o acompanhou á Europa, e que alguns accusaru, 
talvez injustamente, de espionagem contra seus patrícios. 
Era o terceiro o madeirense João Fernandes Vieira, consi
derado depois como heroe. O Príncipe ideou talvez dar a 
esta conquista o nome de N o v a -H o lla n d a , que mais tarde 
se applicou a outro território. A colonia deveu a elle a li
berdade de commercio: isto é o  poderem com ella com- 
merciar todos os negociantes hollandezes, ainda que não 
pertencessem ó Companhia, que veiu a conservar para sí 
unicamente o monopolio da importação dos escravos, e o 
das provisões de guerra, e a exportação do páo-brazil. Os 
proprios Brazileiros da colonia tinham direito de enviar seus 
productos aos portos da ilollanda por sua conta.

O que mais que o proprio governo de Nassau tios desco
bre as miras elevadas deste Principe, e sua política tole
rante e profícua * são as instrucções que deixou aos do 
Supremo Conselho que lhe deviam succeder, e que o 
chronista Barleus parece deleitar-se transcrevendo exleo- 
samcnle.

Fiel ás tradições da Europa, em que tinham tomado tan
ta parte seus antepassados, deu o Principe brazões dar- 
mas a todas as províncias dependentes do seu governo, 
como antes praclicára a Hespanha com todas as capita
nias c  províncias da America, que colonisára. A provinda 
de Pernambuco era representada por uma douzeila, com 
tinia cana de assucar na mão direita, revendo-se como a 
Verdade num espelho, que sustinha a mão esquerda. Ita- 
maractí, terra proverbial de boas uvas no Brazil, linha tres 
cachos delias: n 1’arahiba, ja famosa pela bondade de seu as- 
sacnr, contava dcllc cinco pães; e  as campinas do UioGran- 
tle do Norte eram symbolisadas por uma ema. Estas conces
sões, cujo alcance não pode ser por ventura apreciado pelo 
vulgo, tinham origem em pensamentos mui elevados, dc 
representar também o paiz na arte heraldica, a qual para 
sermos coherentes devemos admiltir da Europa, com as 
outras instituições que herdamos de sua civilisaçáo e que

4 0 2  SERVIÇOS flE NASSUI A PEItNAMBCCO. INSTIUJCÇÕES (JiC DEIX01 .

4 P or  b reve  d e  4  d e  Junbo d c  1041. u * N etsch cr, p . tSS.
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nos garantem paz, justiça e dignidade nacional, A a d mis- 
são dos escudos darmas ou brazões, e suas concessões ás —— 
familias dislinctas no Estado, teiu mais alcance do que me
ros resaibosdesse tempo feudal, em que, por dizel-o assim, 
coalhou e se fortificou a civilisação que avaesalla o orbe.
Os brazões quando estabelecidos por lei e  san ceio nados 
devidamente, devem apresentará imaginação a historia do 
paiz; e a da procedência de suacolonisação, quando ja 
trazem outra origem: nas famílias, quando são emblemas 
que engenhosamente representam os serviços feitos á pa- 
tria, podem comparar-se a uma condecoração perpetuada. 
Assim julgamos que não nos havemos de privar de mais este 
meio de recompensa pública, que poderá estimular acções 
dignas. Não vai clle enriquecer o cofre das graças e re
compensas aos beneméritos da nação?

O mesmo dizemos das províncias, e até das cidades e 
villas.

Os brazões das províncias devem principalmente ter 
relação com algum feito ou circunstancia mais saliente . 
delias, e se forem heroicos tanto melhor, e se a sua origem 
poder remontar aos séculos passados ainda melhor. Assim 
fazemos votos para que essas quatro províncias veuham a 
rehabilitar seus brazões, que contam mais de dois séculos, 
desde que lhes foram outorgados por um Principe ilius— 
trado. Com mais razão desejáramos ver a Bahia blazonar 
com o seu ramo doliveira no bico de uma pomba, c  com 
o mote allusivo á da Arca \ o feito de haver sua fundação 
trazido a paz e a recolonisação do Brazil, coroo a família 
de Noé repovoára a terra: e desejáramos também ver es
quecido menos, para não dizer inteiramente, o piedoso 
emblema do molho de frechas, que symbolisa os trabalhos 
passados pelos nossos avós, para legar a seus netos o goso 
do admiravel emporio, cuja fundação custou a vida a Es
tado de Sá. Os bem republicanos vinte e dois cantões 
suissos, se gloriam cada qual com seu brazão.— Thurgau, 
com o leão verde; Uri, com a cabeça de vaca; Unlerwal- 
den, com as duas chaves; Genebra, com a meia aguia, e 
Gnalmenlc, Berne, com os ursos espalhados por toda a 
cidade, uns de metal, outros de granito, e outros vivos, •

• Vcj. ante pag. 200.
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H£* em carne e osso; como observamos, quando por ahi pas- 
------ samos, na competente cava ao lado da porta de Aarberg.

Pela nossa parte, qne gostamos de ver a poesia e a arte 
ainda nos assumptos mais sagrados, fazemos votos para 
que a futura lei da nova circunscrição brasileira qne tanto 
urge, dote cada uma das nossas províncias do brazão que 
lhes seja allusivo, com a maior propriedade possível. Aos 
olhos do povo é um brazão o emblema de assumpto de or
gulho nacional que lhe desperta de coutinuo seu patriotis
mo, seu passado e todos os sentimentos mais nobres, co
meçando pelos da gratidão, a quem quer que ella caiba.



SECÇÃO XXXÍ.
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i
O  SCL 0 0  BRAZU. E O ESTAOO I>0 MABANHÃO FOR ESTE TEMI-O.

r

V e j a m o s  porém que successos se passavam nos oulros 
pontos do Brazil, alheios ao influxo da presença do illus- 
(rado Príncipe de Nassau, e da situação marcial em que 
se mantinham as provincias do norte.

As capitanias do sul não estavam em menos exaltação; 
mas ahi não havia honrosa guerra ou disputa internacional: 
iiavia mesquinha intriga e hediondos alborotos civis. Como 
se não fosse bastante o flagcllo que soflria uma parle do 
Brazil, sempre em armas, parece que no sul os proprios 
que deviam fomentara paz e a prosperidade, fomentavam 
a desordem.

Os administradores ecclesiaslicos e seus substitutos, aju
dados sempre pelos jesuítas, de tal inodose adjudicavam 
poderes temporaes, na qualidade de commissarios do san
to offleio e da bulia, e de vice-collectores do Papa, que o 
povo eslava com elles em hostilidade continua; e todos elles 
acabavam mal: e alguns com suspeitas de envenenamentos. 
Enalural, pois não temos documentos autênticos para 
o poder aflrmar, que a influencia do santo ofiicio de Lis
boa contra os colonos do Rio de Janeiro date do primeiro'  
século da colonisação;— por quanto só em serviço do san
to offleio podiam os administradores mandar visitar os na
vios que chegavam, saber que qualidade de gente traziam, 
e exercer outras allribuções, que deram causa a alguns



*££ desaguisados. O cscandalo chegou a tal ponto que se fez 
necessária uma carta régia ordenando aos ouvidores do 

«itoMo Rio que não consentissem que o bispo D. Lourenço de Men
donça (que fôra para Castella, cujo partido seguira), ou 
seus ministros prendessem seculares; o que bera deixa ver 
que até então isso se praclicava.

Infelizraente o povo do Rio de Janeiro, que deste modo 
tinha contra si o clero, não era apoiado pelos governa
dores, maximò pelos da família dos Sás, que, protectores 
jos jesuítas, faziam com estes causa commum na questão 
importantíssima, sobretudo para S. Paulo, do capliveiro 
dos índios. Esta questão, pois contendia com tantos inte
resses, linha os povos em armas á menor tentativa contra o 
uso-fruclo, em cuja posse estavam, pela sábia lei do tem
po * do governador D. Diogo; o qual, primeiro, havia re
velado á côrte como da parte dos jesuítas a questão não era 
de phylanlropia; mas sim de egoismo e de ambição de do
mínio; como no século imraediato a mesma côrte acredi
tou de todo. '<

Ora os Paulistas, continuando comsuas audases invasões 
na GuairA, depois chegaram a passar além desta província 
e do Salto Grande do Paraná ás missões de Acaray *; e os 
jesuítas, vendo qne de nada valiam suas representações és 
autoridades brasileiras, julgaram indispensável mandar 
emissários a Madrid e a Roma. Á côrte catholica se encar
regou de ir P. Ruiz de Montoya, que aproveitou dessa 
viagem para lá publicar o seu Vocabulário, Arte e Tbcsonro 
da língua guarani, obra da maior importância, c a  melhor 
que se conhece sobre a língua chamada gemi, entre os ín
dios desde o  Amazonas ao Prata; ã côrte pontifícia foi man
dado Francisco Dias Tano.

Os dois emissários obtiveram em Roma e em Madrid 
tudo quanto desejavam. De Urbano VIII a publicação no 

, Brazil da bulia de Paulo III, a favor dos índios do Pcrú, que 
declarava incorreriam em excommunhão os que captivas- 
sem, vendessem, traspassassem ou se servissem dos índios. 
Porém era má hora chegaram os jesuitos com essa reforma * 
ás províncias do sul.— Tafio aprcscnlou-a ao administra
dor ecclesiastico Albernoz com um breve que trazia; po-

10(5 VEXAMES CACSADOS NO SCI. PELO CLEttO. OS PAtLISTAS.
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rêm, ao saberem-o, a cainara e povo sairam logo a campo 
com embargos. E vendo os jesuilas compromellida suo 1 
causa, c  em perigo suas vidas n’um alboroto popular, cm 
que o povo em massa fòra de voz em grila áportariu docol- 
legio, assenlaram, de accordo com Salvador Corrêa, de 
propor uma transacção, por composição amigavel, em que 
cada lado cedesse do mais exaggerado de suasprelenções.

Reunidos pois no collegio os procuradores dos padres 
eos  da camara e povo, aos 22 de Junho de 1640 decla
raram aquelles desistir dos direitos que podessem ter, com 
a publicação c  execução da bulia, que exhibiam; bem co
mo de serem parte em tal questão, ou dc agenciarem por 
elladircctamcnte cm Roma, ou em qualquer outro tribunal, 
dando por nullo e subrcpticio tudo quanto nesse sentido 
viesse em prejuizo do povo. Declararam mais que se não 
envolveriam na administração dos índios, que os morado
res tivessem em suas casas, mas só nos das aldêas, dentro 
das quaes se obrigaram a não consentir que entrassem os 
dos particulares; e promettoram caridoso esquecimento 
do ataque feito ao collegio in tolo pro bonopacis.— Pela sua 
parte a camara e povo compromelteram-se a desistir e a 
retirar os capítulos e resposta que tinham dado em seu 
aggravo, sem disso tornar a tratar, nem directa, nem in - 
di recta mente; salvo se os padres faltassem ao que capi
tulavam: ’» >»

A noticia da visita de Tano ao Rio, com a tal bulia, 
chegou ás villas de S. Vicente e S. Paulo; c  os habitantes 
delias não querendo mostrar-se menos contrários ás novas 
providencias que os do Hio de Janeiro, levantaram-so con
tra os padres e os expulsaram.— Os deS. Vicente, por in
tervenção de Salvador Corrêa, praclicaram pouco depois 
como os do Rio dc Jaueiro; mas querendo o mesmo Salva
dor Corrêa conseguir outro tanto dos de S. Paulo, não an- 
nuiram estes à isso e se prepararam á resistência.

Entretanto veiu da Bahia a noticia da acclamação de el- 
rei D. João IV, a qual no Rio de Janeiro chegou a 10 de 
Março; e nesse mesmo dia ahi leve logar igual acclamação; m i . 
e dois dias depois 1 despachou o governador em uma ca- •*
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•* l'óda *or-si> .1 cscriplura desli * lltív. do Iitsl., V, õít. Nas paginas transacção li» i. III, da Hvr. p. 113; o sogiiinles se descrevem as lesLis <pie 
uo t. XII, p. 13. nos dais depois liveruin logar no Hio:
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noa para as villas do sul as ordens competentes, a cargo 
do capitão Artur de Sá, commandante da fortaleza (pouco 
antes conslruida) da Ilha das Cobras.

Teve pois logar igual aclamação, alguns dias depois, nas 
villas de Santos e S. Vicente; a de S.'Paulo não se apres
sou, para o que bastaria terem-lhe sido as ordens cotmuu- 
nicadas pelo governador Salvador Corrôa, com quem esta
va em guerra aberta.— Se acreditamos a tradição que no 
século passado recolheu um monge benedictino ' filho da 
Província, houve até o pensamento de independência; e 
ao tratar-se de o realisar não se levou a effeito pela abne
gação de Amador Bucno, a quem foi offerecida a corôa. 
O credito em que era tido na província este grande homem 
se eollige das seguintes palavras da eloquente representa
ção, com que no anno immcdialo o reco nunenda vam ao 
novo rei, «como homem rico e poderoso, bera entendido, 
capaz e merecedor de todos os cargos em que V. M. o 
occupar, porque nos de que fòra encarregado deu sempre 
verdadeira conta esatisfação *.» ;

Ante o facto (se realmente succedeu) da regeição de 
uma coròa neste Estado, ainda então nas faxas da infancia, 
não sabemos qual admirar mais,— se o juizo são do que 
descobriu que tal corôa não podia então ser perdurável, c 
menos possuída por si, n’um Estado que carecia de lodos os 
elementos constitutivos da nacionalidade, e que ainda não 
poderia apresentar-se com dignidade ao lado dos outros 
povos do universo, mantendo a alta cathegoria de nação, 
— se a abnegação do homem desambicioso, que sacrificou 
sua elevação no altar da patria, evitando o fraccionamento 
desta, ou pelo menos poupando-lhe uma sanguinolenta 
guerra civil.

Fez-se a final também em S. Paulo a acclamação de D. 
João IV.—Entretanto o povo não quiz congraçar-se com o 
governador Salvador Corrêa, e reputava uma calamidade 
o haverem-lhe sido concedidos os poderes que tivera no 
século anterior D. Francisco de Souza *; e via com gran-

euramisada, paraJa, tonros, cauuas, 
maullbas, máscara» e comedia.1 Fr. Gaspar da Madre de Deus.— 
Mem. para u capitania de S. Vicente, 
etc. Lisboa. 1797, p. 130.

* Rev. do Inst. Xn. ii  « 33.

1 Das providencias de 3 e 7 de Ja
neiro, 28 de Marco, e 13 de Juubo d* 
1008. Estes poderes <|ue concedeu 
a instancias dolle Salvador Corrêa o 
Air. «Ir S de Setembro do ttUI. lhe 
haviam antes sido outorgadas cm 9 de
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de pena que recebêra a dimissão o provedor da fazenda 
Domingos da Fonceca Pinto, «homem inteiro e verdadei
ro, pratico e bem entendido»; muito mais nomeando-se 
para o seu logar, e, com muito maior ordenado, Sebastião 
Fernandes Corrêa , lendciro em S. Paulo, e que nenhuns 
serviços havia feito.

Debalde Salvador Corrêa passando a Santos, ameaçava 
atacar os heroicos defensores dos seus direitos, senhores 
dos campos de Piratininga; os Paulistas faziam cortaduras 
nos caminhos, e apresentavam-se armados para defender 
o passo; e ao mesmo tempo elegiam quarenta e oito indi
víduos pára velarem em manter illesos os seus interesses.

Então Salvador Corrêa conheceu que era mais prudente 
propor capitulos de conciliação, e disso avisou ás cama- 
ras das outras villas. •

Eis em surama, o conteúdo nos capitulos por elle pro
postos

1. ° Que os quarenta e oito do povo se obrigariam, com 
os officiaes da camara, a obedecerem ás ordens que vies
sem de elrei, sem direito de repplicar, excepto no que res
peitasse aos Índios, se as ordens não viessem a seu gosto.

2 . ° Que elle governador elegeria, para administrar e 
fazer beneficiar as minas, Ires directores, dos quaes dois 
seriam indivíduos da villa de S Paulo, e um de Santos.

3 . * Que estes tres directores com o lhesoureiro e offi- 
ciaes das minas lhe dariam conta do que se fizesse.

4. ° Que obedeceriam todos aos oficiaes de justiça legal
mente postos, e havendo duvidasse decidiriam pelo maior 
número de votos, entre os ditos oflQciaes e os quarenta e 
oito eleitos.

3.° Que não consentiriam dissenções nem palavras pa
ra com os moradores das villas da marinha.

6 .” Que acceitos estes capitulos, desimpediriam os de
S. Paülo os portos e caminhos, e elle governador os deixa
ria em paz, recolbendo-se ao Rio de Janeiro.

Não sabemos se mediaram ainda algumas dúvidas até 
que esta convenção se levou definilivamente a effeilo: é 
porém certo que, em quanto isso se não tinha arranjado,

Marro ile 1041, peto Marquei de Mon- pelo autor encontrado na sua provin- 
tnlvao (An. do R. de Janeiro, II, 40). cia, adia-se impresso no I. III, da Kc». 

i O precioso documento, que foi do lusl., p. 117.

SEC.
XXXI.



4 1 0 REPRESENTAM OS PAUI.ISTAS A GUIEI CONTRA 08  PAURES.

SKC
XXVI
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enviaram os de S. Paulo á côrtc seus procuradores com 
uma representação, da qual « julgamos que não devemos 
deixar de transcrever os seguintes periodos, embora nos 
pareçam cxaggeradas algumas das accusações que nelles 
sc conleem. Começa assim:

«Catholico, benigno e invictissimo Rei e Senhor.
• Os reverendos padres da Companhia de Jesus, que 

residem nesta província do Brazil, em paga e satisfação 
dos moradores c  habitadores lhes haverem dado o melhor; 
em que situaram collegios e casas, feitas com dispêndio de 
suas fazendas; e depois de se verem ricos, prósperos e 
poderosos, impetraram subrepticiamenle um breve de Sua 
Santidade, com que trataram e pretenderam tirar, privar 
c  esbulhar aos ditos moradores da posse itnmemorial e an
tiquíssima cm que estão, desde a fundação deste Estado 
até ao presente; sem a qual se não poderam, nem podem 
sustentar e conservar, c com elle resulta ao dito Estado 
grandes augmentos, e á real fazenda dc V» M< E estando 
em suas colouias e aldãas, como os ditos reverendos que
rem, e pretendem clles por seus doulrinantcs, se seguem 
tantos irreparáveis males quantos hão padecido c  experi
mentado, lanloá sua. custa, os pobres moradores deste di< 
lo Estado, c Vv M. perdido a maior parte da Christandade 
que ncllc estava dilatada. São Icaes vassallos, e que tanto 
zelam o bem de seu rei, quanto com mais vantagem fõra 
hojesca multidãodelles, que ás mãos ferozes do dito gen
tio, por causa dos ditos reverendos padres, tem acabado, 
vivera vendo a V. M. nesse feliz throno, em que Deus con
serve a V. M. por larguíssimos annos; porquo sem dúvida 
uão tivera a Parca nelles feito o seu effeito, e V. M., como 
seu pae c senhor natural, lhes tivera acudido ás calamida
des e mizerias que, dc muitos annos a esta parte, padece
ram; e cessariam as ignominias e afrontas que os reveren
dos padres lhes impozeram, e os levantamentos do dito 
gentio, mortes, insultos, latrocínios, roubos, traições c 
outros males que hão feito, dc que ha tantos exemplos 
neste dito Estado.

• Seja o primeiro o quo nos nossos tempos fizeram nas 
miseráveis praças do Pernambuco, que o inimigo c  rcbcl-1 Esiu iloüiimuiilo aclia-seew p»r'i« scgulnies. 
impresso nu Itcv. «lo Insl.. XII, |i. IS u
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de liollandez, de doze annos a esta parte, tem occtipado; 
pois chegou a tanto seu desaforo, que de todas as aldeas 
que naquelle contorno havia, não ficou Índio e gentio quo 
com o inimigo se não metlesse, e com elles o padre Ma
nuel de Moraes, seu doulrinanle, que os induziu e per
suadiu a commettercm tal insulto, fazendo-se o mór here
ge e apóstata que tem hoje a igreja de Deus, sendo com 
isso causa e origem de se malar muita multidão de ho- 

. inens, mulheres, moças, moços c meninos; comendo-os; 
forçando donzellas e mulheres casadas e principaes, exem
plo de virtude e castidade; e as que por guardarem-na, e 
observarem, por traças escaparam de suas mãos, não es
caparam da forno, de qnc morreram e pereceram nas in
cógnitas maltas; causando tantas destruições e males, que 
são mais, catholico Reic Senhor, para se sentirem choran
do, que para se representarem a V. M.; e que obrigam a 
dita lástima, que até os mesmos inimigos (se nellcs se po
de dizer que a ha) a tiveram, e se desculparam da ruim 
guerra com que estes barbaros tratavam aos pobres chris- 
tãos; tanto assim que muitos que escaparam das suas mãos 
se valeram do amparo do proprio inimigo liollandez.

• Sirva também, Senhor, de exemplo o que na capitania 
de Porto Seguro, e povoação chamada de Santa Cruz, fi
zeram os ditos índios e gentio, onde mataram a maior parte 
dos moradores que na dita capitania havia; c os que esca
param lhes foi necessário despovoal-a, e largar fazendas o 
engenhos, e ir buscar logor onde vivessem sem perigo c 
risco de suas vidas, por não tornarem a ver e experimen
tar em si o espectáculo de suas filhas, irmans, parenlas c 
vizinhas, moças donzellas,... que as inais delias quizeram 
antes, mettendo-se pelos mattos, entregar-se á fereza dos 
animaes, do que largarem a virgindade cm que se conser
vavam.

» Sirva tambem de maior exemplo o que ha quatro an
nos nos fizeram os ditos Iudios e gentio doutrinado pelos 
ditos reverendos padres, na cidade da Bahia, quando a 
cila foi o rebelde liollandez, porque levando em suas náos 
quantidade do dito gentio, e saindo cm terra por lodo o 
reroucavo daqnclla cidade, comeu e poz a fogo c sangue 
toda a gente que poude alcançar, sem perdoar aos homens 
o mulheres dc toda a idade; arrazaudo e queimando casas

SKC.
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queixa ao conde de Nassau da guerra, se desculpou em 
dizer que era o barbaro gentio doutrinado pelos ditos re
verendos padres, e tendo lastima de tal destruição man
dou enforcar alguns.

» Oo levantamento que fizeram nesta villa de S. Paulo, 
por ordem de um índio a quem obedeciam e tinham por 
santo, que depois de matarem toda a gente que poderam, 
se foram á igreja da aldôa dos Pinheiros, onde o dito Ín
dio se criou, e, quebrando a cabeça da imagem de Nossa 
Senhora, se poz a si o nome da mãe de Deus; e tal como 
este vem a ser todos os doutrinados pelos reverendos pa
dres da Companhia: e assim, invicto Rei e Senhor, que es
te é o fructo que os vassallos de V. M. tiram dos Índios e 
gentio estarem em suas colónias e aldôas doutrinados pe
los ditos reverendos padres.

» Do damno e perda que d ’aqui se segue á real corôa de 
V. M. é metterem os ditos índios e gentio, como metteram 
por muitas vezes, neste Estado inimigos piratas exlran- 
geiros, contra as leis do Reino e bulias de Sua Santidade, 
recolhendo e favorecendo hereges, como fizeram ao Pal- 
melar, que levaram ao collegio do Rio de Janeiro, o qual 
debaixo de concertos veiu carregar pão brazii, que os di
tos índios lhe tinham feito, por ordem e mandado dos di- 
los padres; c a Guilherme Macello, que em uma náo, de
baixo de contractos prohibidos, foi carregar a Cabo Frio, 
o poro não poder levar todo, veiu a buscar o mais; do que 
tendo noticia as justiças de V. M. o foram queimar; e  por o 
dito Guilherme o não achar, tomou um navio carregado 
dássucar, que era de Pantaleão Duarte, do dito Rio dc 
Janeiro.

*E assim, Rei e Senhor, se os ditos padres tornarem a 
estas capitanias, e em particular a esta villa de S. Paulo, 
onde está o maior número de gentio, de toda a verdade 
ufirmamos a V. M. que estas capitanias se acabarão coai 
a christandade que nellas está dilatada; porque mais leve 
causa tevê o dito gentio para se levantar em outras partes 
do que lho fica sendo esta, que para a fazer maior os di
tos reverendos padres aos índios que encontram, lá sccre- 
lamente os chamam c abraçam , dizendo-lhes: — Meus 
filhos, andamos jm amor de tm desterrados e fóra de nossas

SEGUE A DITA REPRESENTAÇÃO.
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casas, pois esses rnáos homens e hereges vos querem fazer 
caplivos, o que não ha de ser assim, meus filhos: E com es
tas palavras amorosas, que para um Barbaro, que não tem 
muito uso de razão, menos ha mister para fazerem mil 
excessos: pelo que V. M, não permitia que os ditos reve
rendos padres voltem a perder seu Estado, que depende 
destas capitanias, por serem muito ferieis e abundantes 
de todos os mantimentos. E alêm delles damos por viri- 
dico a V. M. de que nestas ditas capitanias e sertão delias 
ha muitos haveres e riquezas: primeiramente os melaes 
de ferro, cobre, salitre, e calaim; e noticia de muita prata 
e minas de ouro, que se tiram em pó, esmeraldas e outras 
riquezas, que com facilidade descobrirão os moradores, por 
servirem a V. M., por serem vistos e práticos no dito ser
tão. Mas é necessário que V. M. se sirva mandar homens 
práticos, que saibam fazer os ensaios e fundição dos ditos 
metaes, como lambem fidalgos de sangue christão e de
sinteressados, e verdadeiros no serviço de V. M., que nos 
governem e assistam, sem os mover od io , nem paixão e 
amizade, como a que tem mui particular Salvador Corrêa 
com os reverendos padres, e inimizade com os moradores 
destas capitanias; em razão de patrocinar e zelar tanto esta 
causa dos reverendos padres, que por todos os meios lhes 
tem prometlido e empenhado palavra de os melter nestas 
ditas capitanias, e com mais isenção o procura de novo 
fazer, com os cargos de que Y.M. lhe fez mercê, que vem 
a ser todos os que trouxe o governador D. Francisco de 
Sousa, que Deus tem; como a esta camara nos avisou; sc 
bem ainda não vimos as provisões e ordens reaes de Y. M.; 
de quem esperamos, para melhor se conseguir seu real 
serviço, lhe mande novo successor, no tocante á adminis
tração das mioas e descobrimento delias; porque quanto 
mais Y. M. fomentar esta matéria e der calor a ella , com 
pessoa que anime aos moradores, e os premeie e honre, 
em nome de Y. M., tanto melhor lerá o bom successo, que 
estamos antevendo, de que Y. M. hade achar neste Estado 
outro Perú.»

Abstendo-nos de entrar em considerações ácerca deste 
documento, para deixar mais livre nessa tarefa o leitor 
que a verá naturalmente com o espirito de partido que 
no assumpto tenha, baste saber, que se encarregaram de
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sw-, eleval-a ao throno os procuradores do povo Luiz da Cosia
------ 1 Cabral, e  Ballhazar de Borba Gato ", os quacs passaram a

Lisboa acompanhados dc Amador Bueno, enviado peia 
camara da villa *.

Sobre esta representação e a qoe elevaram os jesuítas, 
deu seu parecer, entre outras pessoas, o desembargador 
Tüomé Pinheiro da Veiga, procurador da coròa, e depois 

irís. oq Conselho Ultramarino, o Marquez de Montalvão *; o 
3. qUa| f0j volo qUe> em quanl0 ge „ ao ouvissem os go

vernadores, o bispo da Bahia e o administrador ecclesias- 
tico do Uio, eonvinha que se ordenasse a restituição dos 
jesuítas ao seu collegio. As ordens neste sentido foram da* 
das, mas não postas em execução, senão ao cabo de dez 
annos, como veremos. in . t

No Rio de Janeiro, por occasião da acclamação do novo 
rei, havia uma guarnição, ja respeitável para aquelle tem
po, composta de maisde.mil e duzentos homens, a saber: 
dois pequenos esquadrões de cavallaria; um batalhão do 
presidio ou dc linha, de duzentas esclenta praças, alômde 
outro de milícias, e uma companhia de mais de cem fre
cheiros. Esta guarnição começou a desmandar-sc, queren
do influir nascousas da justiça e da camara, insultando as 
possoas mais graves, e  abusando por lodosos modos de 
sua fòrça. Sendo disso informada a còrto pelo goveroa- 
dor, estranhou-lbe, e com razão *, que eile, com tantos 

jun. , m  poderes como linha, não houvesse cohibido semelhantes 
insultos; os quacs vieram a ser tão escandalosos, que ao 
proprio governador chegou a camara a representar que 
se continuassem as'violências »largaria a terra e o gover
no delia.» Assim depois da opprcssão do clero viera o 
dos soldados. i

Deste tempo chegaram até nós algumas posturas do Con
celho \ pelas quaes.nos consta que as rendas no Uio eram 
ainda cotão bastante reduzidas. EnLrelanlo coiueçou-se a 
cuidar do encanamento das aguas da Carioca; c  por pro
posta do governador Luiz Barbalho * obrigou-se a camara

* Toques, Rev. «to lost., Xlt, p. 33, e na cúrte liteme o mesmo Artailer
Fr. Gaspar, p. 131. bueno.

* Are», üa Cam. de S. Paulo (con- * Taqoes. iltid, p. V» t set*\stnle<.
aullado pessoal mente pelo A.)—Lí*. 1 An. do Hio d» Janeiro, D, 40.
das Ver. deste anno, do <|iinl consta cpie * Ibid, 11, ÚS e «egninics
a Camara autorisou as Uesperas tjue • Ibid, II, 79 a 80.
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a contribuir, para a fabrica das fortalezas, com braços e sec. 
uiateriaes, e para o sustento e paga das tropas, por meio 
de uma collecia sobre o vinho, aguas-ardcnles e outros 
artigos. Igualmente de então é o alvará que concedeu aos ^ 7,,. 
cidadãos do Rio de Janeiro as honras, prcvilegios, inscn- 
ções e liberdades de que gosavamem Portugal os do Porto'.
Semi lha ates privilégios foram também concedidos ao Ma
ranhão, edepoisá  Bahia 1 e a  S. Paulo. Reduziam-se elles 
a estarem os habitantes livres de ser prezos ou postos a 
tormento, em lodos os casos em que não estavam a isso 
sujeitos os fidalgos do Reino; a poderem trazer armas, c 
a não darem aposentadoria; e finalmente a não serem 
seus gados apenados, nem seus feitores recrutados para a 
guerra *. Luiz Barbalho governou pouco tempo; pois que 
prompto o surprehendeu a morte ; e ácerca dos direitos 
de quem devia succeder no mando, nasceram questões 
entre o sargento mór do presidio, Sirnão Dias Salgado, 
o a camara da cidade; as quaes elrei resolveu , desta vez 
para sempre, em favor da última *, para mostrar quanto 
confiava de sua lealdade.

0  Espirito Santo (graças ao capitão mór João Dias Gue
des, e ao auxilio que lhe prestou Anlonio do Couto e Al
meida que ao diante lhe succedeu) resistiu durante qua
tro horas ao ataque que ahi deram onze navios hollnnde- 
zes, ás ordens de koin e do conselheiro poiitico Meulant, 
chegando a tentar o desembarque de uma fòrça de oito
centos homens, que bateu ás portas da villa da Victória e 
da do Espirito Santo. Os hollandezes se retiraram com 
perda de treze oOiciaes e de cem soldados, entre mortos e 
feridos ’ . . t

As outras capitanias immedialas até á Bahia , decaiam 
de um modo espantoso , e se conservavam, em meio de 
tantos acontecimentos, na quasi nuliidade em que ainda 
agora se acham; de tal modo que, por dizel-o assim, des
sas Ires capitanias do Brazil não ha historia , e até hoje 
nenhum de seus filhos tem apparecido com memórias de 
acontecimentos extractados dos archivos das Camaras, as

1 An. üo Rio tle Jan. II, 157. viam sido tomadas em M l". Vcj. Rev.
* Rev. do IqsL, VIII, p. 5:2. do lost., VIII, p. 512 c seguintes.
* C. do Privilegio de D. João II á c\- 1 An. do Rio de Jan., II, 00.

dade do Porto de 1 de Junho de 1MO, a Nolsci er, p. 1 KJ. 
assegurados pelas disposições que h t-
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quaes possam servir sequer para o historiador imparcial 
provar que não por esquecimento deixa de occupar-sc 
delias. Apenas dos llhcos nos lisungeamos decoram em o- 
rar aqui de novo seu heroico levantamento contra um 
bando de Hollandezes invasores. .  *

A Bahia achando-se a braços com os índios, deliberou 
gucrreal-09, por assento d e ; 6 de Abril de 1643, e  essa 
guerra foi depois incumbida aos cuidados de um Gaspar 
Rodrigues, que nenhuns serviços prestou '. Este assento foi 
depois confirmado pelo governador conde da Atouguia * e 
por e lre i'.  »

Em quanto Raymundo de Noronha governava no Estado 
do Maranhão, soube da chegada a Curupá, onde estava por 
capitão João Pereira de Caceres, de dois religiosos francis- 
canos, que com seis soldados haviam ali aportado, des
cendo de Quito, pelo Rio Amazonas; cujos primeiros 
afluentes havia cinco annos que eram visitados por outros 
religiosos da mesma ordem *. Isto lhe suscitou a idéa de 
fazer melhor explorar o dito rio : e para este fim prepa
rou quarenta canôas, que mandou guarnecer de setenta 
soldados e mil e duzentos Índios, e nomeou commandante 
da expedição a Pedro Teixeira, que com ella partiu de 
Curupá.

Com dez raezes de viagem chegaram a Quixos; e pene
traram dahi por terra até á povoação de Baeza. Informa
do do que se passava o conde de Chinchon, que es
tava de vice-rei, ordenou que voltassem ao Pará, acom
panhados de duas pessoas idôneas, para darem relação do 
que vissem ao Conselho das índias. Nomeados para esse 
fim o P. André de Arlieda, lente de theologia no collegio 
de Quito, e o P. Chrislovam de Acuna, reitor do collegio 
de Cuenca, voltou a expedição dahi a seis mezes, e  che
gando com outro* dez mezes de viagem * ao Pará, sem no
vidade, passaram a Lisboa os que deviam dar informações 
á cõrle de quanto haviam visto. Acuna escreveu uma bre
ve relação (que se imprimiu), em harmonia com seus èsca- 
ços conhecimentos, pela qual se teve uma idéa das riquezas

1 Accioli, 1,410. ranca, impressa avulsa, eseripta por
> Edicio de 33 de Dezembro 1031. Fr. José Naldonado. naiurat de Quilo.
* C. R. de 33 de Junbo 1033. * A 13 de Dezembro 1030. Buem,
* Seguimos a «Helncion» contempo- p. 43.
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deste maior rio da terra, e dos seus numerosos babi- 
tentes. i ,• ‘ ‘

O governador geral, que entào era Bento Maciel, recom
pensou a P. Teixeira nomeando-o capitão mór do Pará, 
vindoa ser o vigessimo primeiro que teve tal cargo. Apenas 
o exerceu pouco mais de um anuo, havendo fallecido, tal
vez extenuado das fadigas e das angustias de tão trabalhosa 
expedição, em que foi muito coadjuvado pela sagacidade 
e serviços de Bento Rodrigues de Oliveira, filho do Brazil4 
e grande lingua do gentio tupi. ’

Bento Maciel não só porém exercia o cargo de governa- ' 
dor, como se occupava mais especialmente de fazer pros
perar as terras do Cabo do Norte, de que havia sido feito' 
senhor, por uma carta semelhante ás concedidas aos primei
ros doze donatários, um século antes. Assim, froquenl&- 
raente, em vez de cuidar da segurança do Estado que lhe 
fòra confiado, attendia mais á sua*capitania, omtdetri
mento das povoações formadas, e  sobretudo da do Ma
ranhão, qae era ja de bastante importância; pois contava' 
onze engenhos d assucar. Esta mesma importância atlrahiu 
a ella os Hollandezcs, os quáes^com dezoito navios, ahi 96 
apresentaram, ás orden9 de Uchthardt. Muitos dos habi
tantes fugiram para o interior, deixando a' Maciel 9Ó com 
cento e tantos, que se viram obrigados a recolher ao forte.
Os dos navios desembarcaram, e deram seus primeiros 
passos parlaínenteaniio como amigos; por fim fizeram-se 
senhores do forte, impozeram tributos á terra, apoderaram- 
se de toda e lla ,.e  levaram o governador prezo * para o w s , 
Recife; donde, . sendo deportado para o Rio Grande do 
Norte, ahi acabou seus dias,'cheio de remorsos. nhr 

Ao chegar ao Pará e districlos ou capitanias de.Cametá 
c  do Cabo do Norte’a noticia da prisão do governador do 1 
Estado; quiz a camara concertar-se conr os tres capitães 
rôores para reunirem suas fòrças. Occorreram sobre isso 
questões e^desinfeltigèncias, em que não teve parte o 
capitão mór do Pará Francisco Cordovil Camacho, por nu*, 
cuja morte, ficou á municipalidade em posse do governo.

1 li oaosIIbWii o 9 . *nn«j ■ lo-,:»»»' hri-. *r»ihnl-• o
1 • Acnia,«Relacion» n.“ tl,fo L  4 eü. .reto, em data dc2 de Acosto.de 10Ü ,fUtl

*  Baena, p. 31.—Vej. também ni • eadeclaraçiode 9f>de Norembro tfo ii.a a l  
C.ell. de documentos baseados oa Hajra 1642 do coronel Koín sobre a tomada 
pelo Sr. Dr. Silri a certldio do Prove- do Maranliâo. 
dor da Fazenda Ignacfo do Repo Bar-IIST. 6ER. no BM*. TOM. I. 27



\x\i Eolrelanlo os habitantes üo Maranhão, que tão pouco
------- haviam concorrido para defender seus lares, apenas del-

les se viram desapossados, começaram a juntar-se em 
uma cruzada contra os invasores; vindo assim, em 4641, 

' na,cidade do Maranhão a repètir-se exaclamente o  mesmo 
que em 1624 na Bahia, e em 1630 cm Olinda. • 

Passado o primeiro pânico conceberam os habitantes o 
plano de sacudir o jugo estranho, e o levaram á execução. 
Juntaram-se em campo ás ordens ide Anlonio Muniz Bar
reiros; e depois de tomarem os engenhos de Uapioorú, se 
fizeram senhores do forte do Calva rio, á foz deste rio, e afinal 
se fortificaram n’um convento situado sobre um outeiro, 
junto ao mar, áquem dá cidade, do qual incommodavam 
sobremaneira os Hollandezes,.‘ reduzidos ao forte ou cas- 
tello de S. Filippe. . u< n =

Apenas constaram no Pará'testas noticias , não só a 
camara se deu pressa i em mandar cento e  lantos soldados 
e setecentos índios,' ás ordens do companheiro de Pedro 
Teixeira,Bento Rodrigues d’01iveira, e de outros,com o fes 

" . que para aii se dirigissem os capitães dissidentes^que te
riam bem merecido da patria^ se, ao f chegarem * não 
começassem de novo com questões de preeroineocia, re
sistindo-se a obedecer a'Antooio Teixeira.de Mello, que. 
por fellecimento de Antonio Muniz, fôra investido da di
recção da obra de libertar a província. Entretanto o auxi
lio que elles houveram dado foi poiico depois substituído 
pelos soccorros enviados da Bahia, e  do Ceará que se tínin 

, á sua causa, e pelos que de novo lhesímandou Pedro d ’Al- 
buquerque, natural de Pernambuco, que antas toroára na 
cidade do Pará posse do govôrno e  capitania geral do Es
tado septenlrional. i  ftim •.« iuu'«fo •

r«ln «  ** ^ xe‘ ra de Mello consummou a nobre empreza qoe sen 
‘ antecessor Muniz emprehendera. Os Hollandezes evécua- 
ratn o  Maranhão ao cabo de vinte e  seis inezes da domínio 
e dezeaete de lueta com seus heroioos contendores 

*. n. pía córte dera-se por este tempo novn.fòrtria á administra- 
ção dos negocios do Brazil com a extinação doiConselho 
das índias, criado quarenta annos antes, e a installação do 

iu0*ÍH.;Con3elho Ultramarino, de tjqe já fizemds taeiiçiojj O'sejl re-
; • • I. ruH inl' -iH •* m.'

; í/K  n m f  ob « IM lw » « «1114 Vfl -l* . '4 Raen», «fc oIa m *! i f m u l  ifc -
I »  . JlItM  .(U TM
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gimento encarregou aos vogaes «muito o cuidado que de- ®ec. 
viam ter em ordenar e prover tudo o gue convier a bem ——‘ 
daquelles Estados (ultramarinos), e a  seu acrescentamento 
e bom governo... e á promulgação do Santo Evangelho.*
Uma provisão do mesmo Conselho Ultramarino mandou 
favorecer a cultura do gengibre, anil, cana e mandioca; 
mas não consta que esta providencia chegasse a produ
zir, no Brazil, nem mais um pé de qualquer dessas plan
tas, a não ser do anil, de cuja cultura só então se prin
cipiou a tratar; bem que com tão escaços resultados que a 
industria de sen fabrioo só mais tarde se desenvolveu. As
sim para não alterar a ordem chronologica que vamos se
guindo, só nos occuparemos deste novo produeto quando 
elle comece a figurar no mercado: pelo que o reservamos 
para o seguinte Tomo, que comprehenderá a Historia do 
Principado e do Reinado, isto é o complemento da Historia 
Geral do Brazil até (por em quanto) á nova era , quasi- 
contemporanea, do Império.

CRIAÇÃO DO CONSELHO ULTRAMARINO. PROVISÃO QUE PASSA. 4 1 9
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- » M h Ct«*à<tff> ãiMsflsyiv u>u uuv^naMí -» Jt: na* ^
4» VM hV' » 9liy O nl»oj w /oK j Uso >11 Iimm*

riyp-vur-lii''' .'•ji* "•> », T7 ,<«onhcni*iMt> ’ i <A*ft
• tMihipMrJ )im>, *4» b ■> . ..ntii-.v..# í«*̂ 4U*
tsrftni • ’>.fh !fiim»l>l *arH**ovO aom »<tt -il. rn^t.Vj m #T 
,£DC:hiii.í.~. '» ufUO' ,lltm , *'f’ r,iy|f>iM n ■»«*•>—ni V  
•nLtitrf « V-r,}t9lfo liiioiLiyirtrj qJí j  t.»j t.̂ rifft» «* *  -car 
♦iflHf]■ •'/•upinop -jb *»q itjn •*ii>iu m*«ii .InirrJ! up +•
-«!■»<; •‘‘ *•1 . • • ííinJli'0 pp»'» *4i Jfrm * .li -ia  i<,*< « w
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Nota I.*, psg. 9.

Que o pensamento do lurante D. Henrique era chegar, pela circumnave- 
gaçio d'África, í  India, se collige da própria bulia de Calixto lll fo te r  Caettrt 
qwx neMe, etc., passada em virtude das súpplicas do Infante, na qual *So 
concedidas á ordem de Christo as terras que se fossem descobrindo ti tu
do» , etc.

Nota 9.*, pag. 5.

Não sabemos se a ediçio da Bibliollieca Colombina da obra d i Ailly cita
da no texto d a de 1490, de que faz menção Huinboldt (Ex. Crit. I, 01, II, 
I9S).— Digamos unicamente quo é idêntica, até na marca d‘agua do papal 
de imprensa, á que possue em Paris a Bibliollieca de Sainle Geneviive, facto 
este que confirmámos por nosso proprio o especial exame. E‘ de 4.°; tem 
170 folbas, è 150 destas estio paginadas á raio. Comprehende-se no volume 
nio sé o tratado /mago Mundi, como um epilogo do mappa-mundi, um tra
tado das leis e seitas, outro do kilendario, outro do c jclo  lunar, dois li
vros de cosmngraphia, etc. Segue-se o tratado das concordâncias astronô
micas do Cardeal Pedro Camercense, e os opusculos do Chanceller Joio 
Gerson contra varias superstições dos astrologos.

A poder de mui escrupulosos cotejos por nos feitos entre a leltra das no
tas deste livro respeitável e a dos originaes autênticos do mesmo Colombo 
que possue a própria Ribliotheca , chegamos a convencer-nos de quo 
eosas notas margiaaes bem que escriptas em lettra muito mais miúda pats 
poupar as margens, aio do proprio punbode Colombo, e nio de seu ir mio, 
como julgou com Las Casas o Sr. Washington Irving. Pcrfeitaraenle da 
acordo com a nossa opiniio esli boje o illustre bibliolhecario da Colombina, 
em cujo poder deixamos por escripto todos os argumentos fundados em 
exames paleographicos, que nio são pira aqui; pois que sé podem ser beui
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apreciados em vista dos proprios originiea. Era nosso desejo transcrever 
todas* as notas do grande navegador, taea como estão, i  margem de outro 
exemplar da obra de Ailly, e 4 falta delle de uma copia desta obra feita de 
iulcnto Porém sondo isso prohibido pelos estatutos aa Colombina, onde só 
é permitlido tirar dos manuscriplos ligeiras notas, fomos obrigados a 
contentar-nos de copiar as seguintes, que offerecemos ao publico por » -  
presenlarem novos dados para a historia geographica e para a vida do illus- 
tre argonauta.1.0—No cap. 8.—De quantitat» lerra habUatilis=se lé á margem, a folb. 
13, com breves que desfazemos:

•Nota qux hoc anuo de 88 in mense decembro apnlit in IHlixbooa Bartbolo- 
roeus Díaacus («lia»), capitaous tres caravelarum, quem mlserat Ser. Rei Por-
Wgalhe in Guinea ad tentandum terram*.....

■osque unum promontorium per Ipsum nominatum «Cabo de Boa Esperan
ça». qoem in Agesinba estimamos......

.....«Quem vlagium plcuvit et scripsit de lencba in leucha in nna carta navi-
gationis nt ocull visim oslenderet ipso Sereo. Regi, in qnibus omnibus in- 
lerfni.»— m ii •

t .°—Do cap. 32=Oe Afritt i* generali=ii se que Colombo estivera na 
láina, pois que deste modo se expressa:

«Sub linea equinocial! dies semper suul borarum 13, in castro Sereo, Reg. 
Portugalia*. in quo fui, et ioveni locus temperatus.»— f

3.°—Finalmeule a folli. 42, no cap .=0« quantitate ttrrae—do Epilogo 
do Mappa Mundi, não só vem consignada a confirmação do facto que se de» 
dez da nota anterior, pois diz que

«Sepe oavigando ex Üllixbona ad ausirum in Gninea notavi cum diligen- 
lia,» etc. '
como também se faz ahi menção do conhecido astronomo de Portugal 
Mestre José, pliysico. Infelizmente não encontramos no livro a nota sobre a 
navegação de Colombo á Islandia era 1477 mencionada por seu filho Dom 
Fernando. Estaria por ventura escripla em algum papel & parte, e por isso 
se eztraviaria. So aparecessu teríamos nova confirmação de que era este 
exemplar o mesmo que segundo D. Fernando fòra commeniado por seu 
pae. . . , , .

•V li».' dv ; m
' .,h ; i. . ,i Nota 5.*, pag. 6.

■
0  conego Rodrigo de Santaella, nh=Cotmtgraphiã M<roduc(oría=qua 

precede a traducçao de Marco Polo impressa em Sevilla em 1518 diz;
«liem porq. niuchoa vulgares e aü bõbres d' mas sucrte pièsan que Antilla: 

o estas Islãs nuevamente bailadas por mandado de nncstros muy culolicos rej 
do Fernando e reyna doía y sabei son eu las índias sõ enganados por el nóbre
3ne les pusieró de Indlas».....pareço que no se podra llamar índia sino se en-

õde por ãtifrasl, contrario como al negro dizen Juan Blanco y a la negra mar- 
garita» t ^  ! vuT"'

. j_ , .  ' NoU 4.*, pag. 9.
»* ,* .r

Na extensão das léguas, bem que não seja ells indicada no tratado, 
nenhuma duvida leinus de que ae deviam entender de 16 2|3 ao grão equi
nocial, pois que isso era então convencional*, tuppondo-se a circumferen- 
cia da terra de 6000 léguas. Era nesta idéa aue os antigos reduziam a 220 
as 370 léguas (Magalhães em Navar., T. IV, p. 188). Devendo porém as 
370 léguas ser contadas no cireulo da altura do ponto inclioalivo, lião-de 
a ell« reduzir-se; e estando a Ponta do Tarrafal da Ilha de Santo An- 
lão em 17.0 5 /  Lat. N., achamos por meio da conhecida proporção do.14 Vejaiu-so as cosuograpbias de Euciso 1510,« de Francisco Falero 1537.



rotas t movas ao raim ao roao.

c o i m o  ias laboat, etc., que equivalera naquellt altura a 23* M' 51 "; • qoa 
por unto a linha meridiana rígurouraento calculada viria

Coa. <7 0 5 = 1  0.98040*7 
Lg. 1 6 -? -=  i .2218314

Lg. 15, 93=1)1 2022341

37000)15 93
514 23* etc.

361

a ser a que cortasse a illia de Marajó desde 10' 34", (ou proximamente trea 
léguas e meia marítimas) a loeste do Pará—e viesse a passar do lado do Sul 
5' 30" (ou quasi duas léguas marítimas) para dentro da ponta de EmbiUi» 
ba no tflbrao da Laguna, se acaso nio anda nas Uboas marítimas tnesato 0 
computo das longitudes desses logares. Barcos (O. 1.* L. 3, cap. 14.) eoga4 
na-se nio só oa conta das léguas qoe suppbe treienlat e sessenta e Untas, 
como na dos gráos computando 21* pelos 23 e quasi ura quarto. '

Oo calculo acima se póde conhecer que 0 verdadeiro domínio de Portugal 
do lado do sul só se devia extender sobre a costa i  altura de 28° i|3 pro* 
ximameute; visto que d’ahi para baixo ella sae da linha de demarcação. Isao 
explicará porque D. Joio Tl(, apezar de pugnar pela prioridade do desco
brimento do Rio da Prata,—esquecendo-se de que esse descobrimento 
ainda que provado nio lhe garantia direito á posse—,nio se atreveu a fazsr 
passar dos limites que marcamos as daUs do terrase doaçoès, etc.—

Nota 5.*, pag. 13.

A parte deitas fnstrncçõea que se conservou no Rttl ArcMve do Lisboa 
(Arm. 11 da Casa de Coroa, Maço l.° de leis sem data, n.° 2 0  fóra por 
nossa intervenção submettida ao prelo ao Tom. VIII1 da Revista do Instituto 
Histérico do Rio de Janeiro desde pag. 99 a 115. Porem a folha do princi
pio dessa mesma minuta, escripta em papel igual 0 leltra idêntica, • en
contrámos depois n‘uma pasta de papeis velhos, que comprámos unicsmenu 
por essa folha, qoe difícil fora Imje averiguer como to desgarrou daa oo- 
traa. Julgámo-la de lauto importância quo a reproduzimos em fac-símile 
eom todas as suas emendas e nacos apezar dos quacs se Hem as palavras »»- 
gnfntbs, quo scrvirio a justificar cabalmente 0 que dizemos bo texto:

«Esta é a maneira que parece a V.<* da gama que deve leer p.*daluarez ea 
soa yda prazem do a nosso sór.

•Primeírameme ante que daquy pana fazer muy booa hordenamça p.* se nam 
perderem buns nauyos dos outros nesta maneira.»—

Seguem os períodos riscados e pouco intelligiveis; mas voltando pagioa, 
depois de dizer como da Ilha de S. Thiago devem os navios navegar para 0 
sai, 14-se o seguinte pari nós do maior interesso;

■B sa ouuerè («us navios») de gyoar seja sobre ba bamda do snduaato 0 
tanto quo neles deer o vento escasso deue byr na volta do mar até mrteri 
(assim, não montarem) 0 cabo de boõa esperamca em leste frauco. Ç dy em- 
diamte navegarê Use scruir 0 tpó e mais ganharem porque corna forè na d)la 
parajem nõ Ibe niygoara tpó co ĵuda de noso SAr. com que cobrem 0 dito cabo.

* Alias Tom. 1.* da 2.* Serie. Fique series; segundo o melbodo qne adop* 
entendido que sempre nesta obra nos tamos no índice geral que acompanha 
referímos a easa collecçio, pelos volu- 0 Tom. 14 da mesma eoltecção. 
mes seguidos, sem (asar conta com as
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E por esta maneira Ilie parece que li* nauogavã ser» mais breue e os naoyos 
mais sonoros do busaoo e iso mesmo os mãlyinètos se teem mjtbor e a jemte 
jr u  maia eia<—

Cumpre-nos aqui declarar que por julgarmos de mui transcandtnte va
lor a dita folha de que ora publicamos o fac-símile, resolvemos offereeel-i, 
bem eomo outra que em nosso entender pertencia ao mesmo regimento, ao 
mencionado archivo, alim de que ahi sejam depositadas a par das suas com
panheiras de que se extraviaram.

Mola 0.% pag. 18.

Sendo mui conhecida a carta de Pero Vaz de Caminha, que desde que foi 
pela primeira vez publicada por Cazal ha sido reproduzida em varias obras, 
contenlarmos-hemos por agora de Incluir aqui a do pliysico mestre Joio, 
que demos em outro logar a couhocer, apenas tivemos a fortuna de a des
cobrir na Torre do Tombo ern Lisboa (Corp. Chron. P. 9.*, m. 2, doc. 2). ,

SeRor: o bacharel mestre Jobara físico e cirnrgyano de vosa alteza beso vosas 
reates manos senor porque de todo ío aca pasado largamente escrtvteron a vo
sa alteza asy avias correa como todos los outros solamenle escretlre dos pon
tos senor ayer segunda feria que fueron 27 de abril descendymos en terra yo e 
el pylolo do capilan moer o el pyloto de Saucho de lovar e tomamos el altura 
dal sol al medyo dya e foliamos ao grados e ia sombra era septeutriooal por to 
qual segnnd fas regras dei eslrolabio jusgamos ser afastados de la equinocial 
por 17 grados e por cootiguiaie leuer el altura dei polo atiiarlico em 17 grados 
aegumf que es magoiAesto en el espera e esto es quanto & lo nno por to qnal 
sabra vosa altett que todos los pylotos van a dyanle de mi en tanto qne péro 
escolar va adyante 130 léguas e oiros mas e oiros menos pero quien dyse la 
verdad non se puede ceriylicar fasta que en boa ora allegemos al cabo de boa 
esperança e ally sabremos quien va mas cierlo eitos com la carta o yo com la 
carta e com el eslrolabio. quanto senor al sitio desta terra mande vosa alteza 
traer um mapamundy que lyene pero vaaz bisagudo e por ay podra ver vosa 
alteza el sylyo desta terra en pero a quel mapamundy uou cerlyfica esta terra 
ser habylada o no es mapamundy auliguo e ally foliara vosa alteza escrita tan 
byen la myna; ayer casy enlendymos por asenos que esta era ysla e que eran 
quatro e qne de oira ysla vyenen aqui almadyas a pelear coo ellos e los llevan 
catyvos, quanto senor al otfo puncto sabra vosa alteza que cerca de las estrellas 
yo ne trabajado algo de lo que be podydo pero non mucbo a eabsa de una pyer- 
ba qne lengo mui mala que de una cosadura se me ba fecho una chaga mayor 
que la palma de la mano, e laobyen a eabsa de este uavio ser mucbo pequeno 
e mui cargado que non ay lugar pera cosa ninbuua. solameuto mando a vosa 
alteza como estan situadas las estrellas dei, pero en que grado esu cada una 
non lo he podydo saber antes me paresce ser inpostble en la mar tomarse al
tura de ninguna estreita porque yo trabaje macho en eso e por poco qne el 
navio enbalauce se yerran quatro ó cinco grados de guisa que se non puede 
íazar synou en terra e otro tanto casy dygo de las tablas de ta tndya que se Uon 
puadea tomar con ellas synoo coo mui mucbo trabaio qne sy vosa alteza supie- 
aflcomo desconocruvau todoa on ias pulgadas veyria uello mu que dei estro- 
labio por que desde lisboa ate ascanarias unos de oiros descouceruvan 'ninu- 
ebu pulgadas que unos disyan mas que oiros tres e quatro pulgadas e otro 
uoto desde las canarias ate as yslas de cabo verde e esto resguardando todos 
que el tomar fuese a una mtsma ora de guisa que mas Jusgavan quantas pulga 

........... j .. . |ue les parescia que avyan andado qmdas eran por la quantydad dei canaino que 
non el camino por las pulgadas, tornando 

» w » r-wA-'
que

senor al 
propoai- 
to esus 
guardas 

nunca
J elfolo antarlveo- se eacon-

den mngeyeiupre antah en de vndõr sobre el oriaonta • aun esto dudoso nue 
no se qual de aquellas dos mas baias sea el polo antartyco. e estas eairelias 
prlocipalmeule las de la crus son grandes casy como las dei carro e ia cstrella
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de) polo antartyco o sol e* pequena como la de) norte e muy clara e la eetrelb 
que esta eu rifaia de toda la crus es mucho pequena, non quíeromas alargar por 
non ynportunar a vosa alteza salvo que quedo rogando a noso senor (bete 
christo la la vyda e estado de vosa alteza aereseientc v como vosa alteza de
les. fecba en vera crus a primeiro de maio de 500pera U mar mijor e« regvrsv 
por el altura dei sol que non por ninguna estrella e raejor con oiro uiogud es- 
trumento. ,,
do criado de vosa alteza e voso leal servidor—fobanes Emenelaus.

No mappa de Ju ju  de la Cosa, concluído no Puerto de Santa Maria em 
• Outubro de 1500, se encontra a julgada»ilha descoberta por Cabral traçada,

Pelo que respeita á carta de D. Manuel aos Reis Cathoficos, publicada 
por Navarrete ( Viaje» II, 94, doc. 13), estamos hoje convencidos que não 
foi ella escripla de Santarém, como julgou Navarrete, ao encontrar uma 
copia na collecção de Muiioz que dizia S..nL.a. Quanto a nós devia ler**; 
Syntra (cssim se escrevia antigamente Cintra) pois alii segundo Goet (I, W>) 
estava elrei D. Manuel quando Cabral recolheu da Asia, justamente no mea 
de Julho de 1501, que vem na data desse documento. Uma copia da dlu 
carta que possuía hicli linlia a tal terra em claro, e dizia só : «Escripla 
em».:..—Também n dia do mez era 9, e não 29, como traz Navarrete. Vej. 
Catalogue afa CtlU-Uion o( Jfanuieripti priaeipaUy in Spaaith, reLating lo 
America, ia tbe possession of O. Ricli— pag. 39 e 40.

Nlo entremos na questão do nome do commindaute que a julgamos <h 
menos momento.-1 Saibamos só que o desta expedição ou o da immediata foi 
Gonçalo Coalho. Para a preferencia de uma ou outra conjectura não fal
tam argumentos pro e contra: mas Rumboldl decide-se, com bom fuuila- 
mento, por declarar Coelho cuefe da segunda.

Não podemos deixar de admittir o parecer de que Amerigo esteve nestas 
duas expedições, não somente porque elle o diz, e não existe em nosso 
espirito prevenção alguma para deixar de o crer, como porque assim nel-o 
conOrmain autoridades comtemporaneas, laes como Empoh, Pedro Martyr 
e Sebastião Cabol. Este último em 1515 era de opioilo (Navarrete, T. 3. ,
&. 319) que o mesmo Amerigo havia estado no Cabo de S. Agostinho.— 

umboldt (no T. 5.° do Ex. Crit.) deixou ellucidadas todas as duvidss que 
a tal respeito tinham os incrédulos. Neste numero não devemos contar a 
Navarrete, quando eale digno historiador nos dia (no T. 3.°, p. 320): »0« 
estas declaracionea puede deducirse quo Amerigo navegó por la costa dei 
Brasil... jendo probablemente como indivíduo subalterno dei equipaceó 
tripulacion de algunas de las nios portuguesas que desde 1501 a 1504 fue- 
ron despachadas desde Lisboa para reconocer o poblar los países descu- 
biertos recieolemeole.» Os erros de datai que se notam nas cartas suas qns 
ie imprimiram devem haver procodido, não deliu, mas doa editores; erres 
alias, desculpáveis; vi9to que o caracter d» lettra de Amerigo era pouco claro, 
segundo se collige do sua própria '
>R«i»natura. ria filial nrnenramna

■ «tu--. . Nota 9.*, 9.* de pag. 19.,V1(. ?l< | .

de o vimos.
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k _  '  Quanto ao encontro doa exploradores eom os descobridores, no porto do 
f e f a b o  Verde, é elle conllrmado no cap. 21 pelo pil >t • portoguexem Itamu- 
■  sio, tratando da viagem de Cabral. Também deve servir de confirmação, aos 
M q u e  não forem scrplicos, a carta de Vespucoi, que era 1827 publicou o 
WÊ Conde Bildelli, e cuja'data no manuscrito original aera provavelmente 4 
C j  de Junho (nio Jineiro) de 1501. i»-*

De Gonçalo Coelho sabemos que era fldalgo da casa real; que tinlia ser- 
r  , tido de commandante de um navio em tempo de D. Joio II; que era 1i88 
f*  fora a Senegambia donde levira ura rei negro a Portugal.— Cremos que 
| seria o mesmo Gonçalo Coelho que a 18 de Julho de 1509 recebeu uma 

tença de 20,000 reis, a qual cobrou passando recibo no derradeiro de Mar
li (  ço de 1510 (Corp. Cliroo., II, 18,13);— e o  qoo a'12 de Setembro d#U517 
P .  obteve 6,049 reis de mantimento, os quaes cobrou a 10 da Outubro doinej- 
í mo anno (lb. il, 71,105). Os recibos slo passados pela lettra do agracia

do, que não era das melhores.~ d.
Nota 9.“, 3.* de pag. 19. •

4i5

?í
K

As razões que ternos para concluir que a esquadrilha de 1501 explorou 
e deu os nomes aos silios da Costa, desde o C. de S. Roque para o sul,.po- 

v dem ver se na nota 22 ao Diário de Pero Lopes que demos a couliecer ao 
L e  publico. Alguus querem exceptuar desta jornada a denominação do porto de 
q  S. Vicente; porque abi veiu a entrar a fruta de M. Affunso, ao voltar do 
p  Rio da Prata, oo dia 22 de Janeiro de 1532. Mas nio só a parte do Diário 
§ * ' escrípta antes, (ala do porto por aquelle nome, como até em 28 de Março
t de 1530, o linha il,  em vista da declaraçio de Alonso de Santa Cruz, ihe- 

soureiro da armada de Cabot. Navarr. Naut. 1846, p. 193; isto sem conlar 
. que no mippa de Ruyscb, em 1308, se 14 tal nome. Do Cabo de Santo 

’ Agostinho ja se faz menção nela imprensa em 1504; o de Santo de S. Thn- 
nie e a Angra dos Reis ünharo estas mesmas denominações antes da 1519 
(Navarr. IV, 210). » . i.u m .;

Nota 10, pag. 20. - M•'i !-i -AÍ.
Quanto ao nome do degradado cumpre-nos dizer qne um 1 bacharel 

Gonçalo da Costa levou Cabot comtigo da Cananea; e como isso nio obsta 
a que elle regressasse, pode ser que fosse o mesmo encontrado por.Pero 
Lopes. Veja o nosso texto nt pagina 50.' Em S. Vicente havia pouco de
pois outro bacharel que chamavam mestre Cosme. Porem a crermos 
Charlevoix o nome do uito bacharel degradado1'deveria ser Duarte Peres, 
companheiro de Mosquera, segando o eseriptor jesuíta.'’

I; .1 ti- *Ji—
►- * Nota 11,1* de pag. 20. ;i . .

Ot>. »li a: ,, j -  - -
Somos obrigados a admillir a existência desta primitiva colooia de Santa 

Cruz, independenlemeote da autoridade de Vespucci, alias para n óvde  po
so, pois que Gabriel Soarea (I, cap. 31) delia dá razão, quando diz que oo 
Porto de Santa Cruz, em dezeseis gráos e meio, existira n’outm tempo a 
villa de.igual nome que «se despovoou» (escrevia ein.1587). E’ também 
confirmada a noticia por Fr. Antonio da Piedade, na Chron . da P m .  do 
Arrabida P. 1 *, Liv. 3, cap. 40, nun. 603, onde se ié : «Nu anno de 1503 
— mandou a Província de Portugal a dous filhos seus de quem ignoramos 
os nomes, posto que foy grande o que deixario, os quaes como o seu des
tino era de salvsr as alrass, apenas deeembircarão em Porto Seguro, sem 
admittir alivio aos trabalhos da jornada, fabricarão logo hum Templo, e 
junto a elle duas apertadas cssinbas para o teu recolhimento. Era copioso 
o fructo que faxiio, eathequizando liuns, e bautixando outros daquelles 
Gentios. Via o demouio defraudado.o seu império, pela cruel guerra, que

S -
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Ibo (aiiio sstes doai Soldsdoi da Milícia de Clirislo, e tratou de o recupe
rar com todo o empenho, dando-lhes o arbítrio, para não se mal legar e 
intento. Ordeoarão hum» grande feira, coro sitio accommodado para a vin
gança, que queriio tomar dos Portugueses, pelo od io, que jã lues linliio. 
Ignorante* estes d* traição, e cillada, qae lhes eatava armada ,  acudirão 
com suas fazendas para o coromercio, e quando roais descuidados, se rirão 
aoomettidos do Gentio, que eslava emboscado, e  era em tinta quantidade, 
que não podendo resistir, 4 violência das frexai renderão as vidas. Com 
este triunfo vierão procurar aos Religiosos, que acharão postos de joelhos 
■a Igreja, offerecendo a Oeos já a vidi pelo seu amor, e coro huns malhos 
de pao lhes quebrarão as cabeças, e os matarão; epara que a sua inbuma- 
hidade mais se cevasse, depois de mortos os despedaçarão, assarão, e c o 
merão. Para que a ruina dos CatlioJicos fosse total, usarão de outra indus
tria também diabólica, e foy, que dous destes Tapuyas, como mais barba- 
ros entre todos, vestirão os Hábitos dos dous Religiosos, e forão passear a 
lugar, onde enganados os fossem buscar, para assim como lobos disfarça
dos em pelles de ovelhas, devorarem o pequeno rebanho de Christo. Assim 
succedeo a alguns, mas sendo descoberto o engano, os acometerão, e ma
tarão».

«Passados alguns annos aportarão a Capitania de Porto Seguro dous Re
ligiosos da mesma Ordem e Italianos, que reedificarão o Templo fabricado 
por aquoircutros, e o dedicarão ao Padre S. Francisco, o lambem repara
rão as antigas casinhas. Depois embrenharão-se pele sertão para ensinar 
aos Gentios o caminho da salvação de snas almas, e querendo atravessar 
um rio, e vadea-lo affogou-se o mais velho deites, e o outro foi contar e 
caso aos Portuguezes, qno vindo ver encontrarão na maré vazia o  vene
rável cadaver posto de joelhos, com as mios levantadas» etc.— «Chama-se 
o rlo (acrescenta o chronista) o Rio do Frade».

Aroerieo indica-nos é verdade a posição da colopia Santa Craz (de 1603) 
pela latitude S. de 18°, o que vem a corresponder proximamente á foz do 
Mocury. Refleclindo porém como então as alturas se tomavam mal, e como 
até os pilotos de PedrMIvares haviam calcultdo ficar a enseada de Porto Se
guro para o sul mais de meio grão do que efíectivamenU osté, não duvi
damos que agora os companheiros d’Amerioo arrumassem q porto e a sua 
colonia «m latitude um pouço maior, e que o mesmo Américo, escrevendo 
não ofúcialnieote, arredondasse a conta em 18°.— Assim em nossq enten
de* sala colonia wi a própria Santa Cruz de que trata Soares; e fundou-se 
A margem do pequeno Rio Mouduaby, que ua latitude de dazesqia grãos s 
meio escaços desigua na enseada ou concha que se afeiçoa na cosia para q 
norte do Hio de Porto Seguro ou Buranhém (Guaratm, segundo outros). 
Esta enseada e aquelle rio (Monduaby) são, z nono ver, os que Soares cha
ma de Santa Cruz. 0  rio á margem direita do qual se fundou a nova Santa 
Crus ens o antigo Sernam U-t*na, que desagua em unta espaçesa babia, 
que cera doze braças de fundo/se forma, desde a Caras Verme th», ao sal, 
•té e recife dos Araripts, ao norte. Segundo o  mesmo Soares fei nsquflia, 
e  não nesta, s  junto ao mtnciooado Mondothy, qae se effectuou por Csbrtl 
• teto de poste do Brazil; o  que não defza de ser natural por quanto aquallt, 
mais ao sul, devia sér o  porto primeiro encontrado pelos navios qno vinbaa 
correndo desde a altura do M m  te Petthetl; e nlem'dissd a! bartas ou bo* 
quelrfies da ultima são miis atTisotdos. 'I - ' ! » »
- . L .1 S >1 <|t ■ ..

‘ ' '• NotalJ, pag. *1.

Dm doa navios do Gami) b o qual cremos seria o de qne era capitão An
tônio do Campo (Barro*, Òec. 1.*, L. 7, cap. 2), sabemos qu* deitou de 
icsrapantiar o «raiirzate; pois o  capitão não partiu leg o , porque «In-
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via mandado par muitos papagaias e aves deferençadat d 'y  a 60 léguas
dois bomeos que h ; acharão.» Os dous bomens seriam os degradados dei
xados por Caoral, o que nos faz crer que foi Porto Seguro o ponto da 
Costa em que aportou. Temos esta noticia por uma carta que deve baver 
sido escripla no mar, entre os Açores e Lisboa, peio feitor do navio Fran
cisco de Carvalhaes, com o fim de accusar o capitão. Pela carta.ee v< que 
no natip era escrivão de etrei Garcia Mendes. Vimos este interessante dn- 
oumento na Torre do Tombo, Armário 25 do interior da Casa da Corôi, 
M. unico, numero 432.— Com a náo de Antonio do Campo sabemos‘que 
entrou em Lisboa, em 15 de jnlbd de 1504, outra de «R u; Mendes que 
viotia do Brazil.» .. .,t

» ■ u Kots 13, pag:» .  Ilt •rwm I. II- J
Em vez de publicar aqoi uma neticla, mais eitenss de que permittirfa 

o nosso texto, de pormenores respectivos i  náo Bretos, preferímos dar neste 
Jogar pela primeira vex a publico a integra do Llyuro competente, que se

guarda na Torre do Tombo, no arma rio da Casa da Coi na 11 aç. 9 Num. 2.
stá escripto em papel florete escuro, cuja marca d'aguu é uma luva com 

uma estrella diante do dedo do meio. Consta o Llyuro de dois qusdernos 
de papel cosi Jos, um com seis fulhas (24 paginas de folha), e outro com oito
132 paginas). Deste quaderno falta a ultima meia folha. An todo existem 
ioje 50 paginas, algumas* delias em branco , das quaes bifam' quatro, 

t»u uma folha. A capa i  de pergaminho usado, que parece baver sido 
tTalgum missal. A folha do rosto contam o titulo; 'e  lê-se por ciqta dellé 
• sa ip to= 4 83 = , e abaixo=Extras=. Igonramoa se esta náo Bretoaera ain
da a mesma que, segun io Gaspar Corrêa, íòrs em 1502 á índia, capitaneada 
por Franciaee Mareooa. Doa armadores «abamos que Morelle vinha a ser 
sobrinho de Marchkmi; que ambos negociavam em assucarea, e eram mui 
ricos. De Noronha tratamos em outro Togar. _  . i’
, %t i i  a integra do .*,

--t

, Llyuro da nioo bertoa que vay para a lera do brazvlf de qae ,  . 
Som armadores bertofanieu marchone e benadylo mo- „ 

reile e fernã de lloronha e tVaoojsco mjz ,,.
„i , . que par tio deste porto de II*." a 

o ,  ,,,X*U de feureiro de 3IJ. t
r-4 Red ■ ' - vii
r-LA Do dya que partimos da cydade de d« (ita) Uyaboa pare bo brazyll ate que

I tetuamoe a purlngsU ■ ». ... ,
:l£m sábado xxij dya* ffeojrejm era de 1511 anos: partyo (»ic) uãoa Uerio»<le 
dyamte de samta cateryoa para bo braayll e ne üyto dya fomos de.fora. aoguy*- 

- do bo oamjnbo das caoaryaa eni teoçom de tomarmoe aa pescaryaa como no 
Megjmclo deJIRey noeo Snõr mãda

lí. aos xxbiij dyas de feojreyroem sesta feyra chegamos as canaryase a dous 
dyas do marco em domyngó a tarde começamos nosa peecarya e iio dylt) do- 
mjngo fomes segeyiado d o m  ujagem para bo braayll iu - >r>

k. aos bj dyas dyas (ita) do me&d* bryll em donuugno.de llozaro .ehegwuos 
utiata do rjo de anm fraracysoo Vera do braayll n .*•
-  k. aos xbij dyas dabrylt em qiiymla teyra de treuaa chegamos a bay» de todo- 
lloa aamtoa -v -j-
-,U. a xij dvaa do mes de mayo emseguda fevra nartymoa para cabo fryo 

|L aos xxbj dyas do mes de mayo em següda feyra achegamos ao porto de 
cabo fryo

lt. aos xxHiij dyas do mes de jnlbo partymos de cabo f*yo para purtugall 
IL aos bUq dyas do mes de setembro em dya de nosa Suõra vymos tera de 

guyue yumto cõ sanaga ' rol
aos bti dyas do mes de oytnbro vymos bo pyco Uba dos acorose fyzemos nosa 

Rota para purtugal
aos xx dyas de mes de oytnbro em doroyngno pe’ Ia manbãa vymos bo cabo 

de espycbell
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aos xxlj dyas do mes de oytubro e quarta feyra emlramos polia carreyra d« 
sam gyain . (1

{Seguem, as folhas 3,4 e S em branco)
'' Regymèto do capytam

L.* Do Regymèto do csnyUm que eu Duarte ITrz espruam (stc) trelladey em 
este llyuro oelIRey doso Snõr ■>

A maneyra que vos mnylo homrado (ale) crytloui pyx. que hys por capitam da 
uãoo bretoa a Resgate do brazyll aves de terê toda a vysgem e asy no dyto 
Resgate bc a segujmle

II. como partyrdes d aram te Restello fares voso camjnbo dereylamõle as pes- 
caryas omde estares os dyas que abastarem alee fazerdes (lia) o' que vos for 
necesaryo e acabada sygyres vosa vyayem ate a tra. do dyto brazylí sem tocar 
des è nenbúa ylha uè em parle allguma da costa de guyne e semdo chegado 
a lera do dyto brazyll aseotares voso Resgate cô toda segurança de uos oõ 
acontecer p.ègano nè por outra allgda maneyra nenbua cayam de que aos 
posa vyr dano a ros uem allgüa pesoa da dyla não, nem prda. ao qne compre 
arraacam delia

aos xij dyas de março prvycou cryslouam Pyi. capytam da naoo bertoa ha a 
sua companha o seu Hegymèto para saberem a maneyra que sujam de ter na 
dytaujagem * -a. v  .

.. II, i  i. . •• U* .1 -
•1 ■ Regymõto

II. asemtamdo o dyto Resgate como dyto e fares todo o que bem poderdes 
pello fazer cô lodo prouylo darmaçã e no menos tempo que scr poder preçu- 
ramdo (ita) lodo o que em vos ffor para averdes toda caregua de bõo hrasyll t 
cô menos uesp.1 que se poder fazer

lt. todos os paos do dyto brasylf que se caRegarem na dyla nloo emtraras 
nella e se aRumaram p. comto qne se fsra p. amie vos e p. snrte o espruam 
delia que os asemtara cõ bos dccraraçom em seu llyuro em tall manevra que 
nõ posa njso ab. nenhü ero e aRumaçam detles mãdares fazer em tall moda 
«juo posa trazer adita uioo a mays Soma que ser poder sem vyr cousa allgãa 
delia de vazyo

lt. defemderes ao mestre e a toda a companha da dyta naoo que nõ foça ucn 
nhü mall uem dano aagente da tcra e se allgem fezer o comtrayro o fares aij 
espreuer ao dyto espryuara e se vos p. allgú Respeyto Ibe nam midares que 
o raça elle de seu ofycyo sera obrygado de o asy copryr sopena de perder ame- 
tade de seu ordenado p. a o esprylall de todollos samtos desta cyaade e qnall 
quer pesoa da dyta naoo qne este nam guardar p.dera yso mesmo ameiade ie 
seu solido e aliem duque lhe for dada qualquer outra pena que p. justiça mere- 
çer segumdo s callydade do que fezer como seoferese cõtra cada bua das pe- 
soas da dyta náoo ou de caa do reyno por ser muy necesairo a S.ujço Dell Rey 
noso Snõr e ben do dyto Resgate ser iraulado p. todos melhores meyos que se 
poder e sem nem nbu escamuallo pello mnyto dano que dello se pode seguyr

lt. nolefycares yso mesmo a toda a dyta cõpanha que nõ Resgate nem vemos 
nem troquem cõ avemte da dyla tera nem nhitas armaa de nem nenbua sorte 
que seya punhas• nem outras nem nhiias cousas que sam defesas pello samto
Padre e por ell Rey noso Snõr e poderom lleuar faças e tysoyras como sempre 
leuarom • «*
tt. Requi reres ao dyto espruam que esprua em seu llyuro todollos papagao* 

o gatos e esprauos e quallquer outras cousas qua cópanha da dyla naoo delias 
trourer decraramdo o de cada büa para para (lla)se qua areçadarem (sle)osdy- 
reylos do dyto Snõr os quaes espruos nõ poderom trazer salluo lleuamdo os 
ordenados pellos armadores e por que pells acupaçsm que os mareamles e pe- 
soas outras que lia uum tem na compra dos dylos espruos e papagayos por on
de o avyamèto que cada hn podeRya dar a carrega da dyta naoo e asy mes
mo qne es preua p. seus nomes no dvto llyaro todollos mareamtes que forem 
na naoo e nõ comsemtyrdcs que ncnhün pesoa que nella va posa comprar fera- 
inèta que nara yso llevem sometc o posam fazer dcpoys da dyta uaõo e s« 
allgums falleeerem na vyagem asemte Mogno o dya e mea em que for para a 
comia do solido do que se ouver de dar a seus efdeyros e nos teres eujdado 
quando acõnteçcr que allgem for doemte Ibe fares lembrança se a nõ tyaer

1 Isto f pngnldas ou prohihidas.
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leyta cedulla ou lesuniêlo une faca lloguo e o dyto espruam que sevo ay.so- 
dyllygemle e lhe fares toda lleuibrançi que t o s  bem pareçer liara  todo dcsca- 
réguo de sua cõ cyamcya em UU maneyra que seos Os. quiser ileoaro ache eui 
camjmho para sua salluaçam

E se allgüa fazemda e Tjslydos ou <|uaes qr.üouiras cousas liycarem p. sua 
morte lloguo as mãdares esnruer p.aonle nos ao djto espruam em bit termo
3ue fara em seu llyuro e tudo pores a tall recado que se iiü posa p.der nem 

injfyçar cousa allgüa e se allgüas pesoas da dyta nãoo quyzerem cõprar as 
dytas cousas ou allgüas delias lhas lares veinder empregam peramle vos n 
quem p. ellas mays der easemlaraodyto espruam no dyto llyuro cõ boa de 
craraçam o tiue cada hü comprar e preço que deredo que lloguo pagar Tares 
emtregar o aro. ao mestre de dyta uáoo e caregar sobr clle para se caa emtre- 
gar os seus erdeyros com todo o mays que allgüa lambem côprarem e caa o 
arerem de pagar p. seus solldos ou as mesmas cousas se se nò tenderem 

II. máda o dyto Snõr que se allgüa pesoa da dyta nãoo Renegar de Ds. ou 
de nosaSõra. edossamtos ou jurar por cada ves que o feter per.» ires nijtl 
Rs de seu solido para o dyto esprUII e que tamto que a dyta nãoo áquy chegar 
da tornavyajem vaa preso delia acadea domde pagara a dyta peoa còquallqr. 
outra que nos taes casos be dada p. suas ordenações 

U. tamto que tomardes uosa carega de todo vos vjresdereytamente a esta ey- 
dade e nõ yredes demandar nem nhua Ilha nem tera sem e estrema neeyçedadc 
de mjngoa de by talhas ousparelbos sem os quaesuõ podes res eu maneyra'allgüa 
navegar e se o cõntrayro fezerdes p.deres todo uoso ordenado e asv o |>erde- 
nm o espryuam e mestre e pyllolo da dyta nãoo vemdo que o queres fazer 
sem a dyta njcycedade nõ uos requeremeu) que o escuses bo que iloguo lio dyto 
espruam asetnlars em quall qr. modo que pasar e semdo caso que pella tall nr- 
cesydade vades demãdar allgua Ilha bo tera o dyto eapruamdara dyso Te em aeu 
llyuro aliem do quall uos Irares cerlydomdos ofycyaesdo dyto Snor.fda tall Ilha 
ou tera em que uem fe e sertafrquem a causa de vosa yda que vos lhe maujfesla- 
res e mostrares para que mjlbore mays serio o posam asy fazer semdo easo 
que foseys com a dyta necysjdade tomar augoa ou llenha a quall qr pirte da 
costa de gnjue nam bres y mays detemça que quamta para yso còmpryr nem 
lleyxares sayr em lera mays que as pesoas necesaryas aa obra que se ouver de 
fazer e estes uem outros allguns nem vos yso mesmo nõ resgatares nem nbüa 
cousa de ncnhüa callvdade que seya somo te bytalba e llenha e augoa e mays 
nõ e se ho cõlrayro fyzerdes mos e quall qr. que bo fyzer e for perdrrè lodo o 
ordenado da dyta ujayem e as cousas que se resgatarem tudo para o dyto Snõr 
aliem de encoerdes em todollas outras penas cyues e crymes das ordenaçoes 
de guyne peito cõsemtyrdea e elles pello bxerem e o dyto espruam emeorrera 
nas mesmas penas se todo o que se pasar em tall caso o nora espreuer em seu 
llyuro como ne obrygado. ••<■ ■■

lt. nam trares na dyta naõo em nem faüa maneyra nem hüa p.*das naluraes da 
tera do dyto brasyll que quõyra qua vyr ujuer ao reyno por que se allgüs qua 
falleçem cujdam eses de (ta qne os matam p.' os ootnerem següdo amtre elles 
se custuma

lt. semdo chegados avamte desta cydado nõ seyres em lera nem outra nem 
nhüa pesoa da dyta naõod nem eomsemtyres tyrar ém tera eousa allgüa nem 
outrem de fora byr a naõo atee jrmos a vos a vos despachar segundo a orde- 
namça do dyto Snor. . -cr- >n ■»

lt. os testamSlos e emavemlayros ujramem voso poder p.* qua os emtre- 
gardes a quem qua p. uos vos for mãdado p. se emtregarem » seus yrdeyfos 
ou leslameyleyroe » qu» perlemcerem >;■

lt. p. quato o espruam nõ lleua outro nenhíi Regymãto p. que se ayadere-
3er e fazer ho que cõpryr a seu careguo somite este vos tamto que o lyuer- 

es ujsto lho mostrares e dares p. ho treltadar era teu Uyuro e aver e o dyto 
trellado ter e ter llembramça de bo oòpryr yoteyramète asy no que clle p. sy 
ouver de fazer como em vos allembrar e espertar e requerer ao que for obry
gado p. bem de seu carego segundo se nelletnajs llargamente comietn o quall 
espruam o tralladara em sen llyuro c dara ho propyo ao eapylam tamto qutr da 
<|uj partyr e nõ no baemdo asy o dyto eepraam pr.dera seu ordenado esolido.

lt. vos lembrara de terdes gramue vegya na gemle que mãdardes fora p.* que 
va sempre a bom reçado e cõ pesoa tall que olhe p. elles de maneyra que nõ se 
l>osa Ha na tera llamçar nem fyçar nenbü deltas como aãgúas vexes ya fyzerom 
que be couta muyto odyosa ao trauto e serviço do dyto Snor. 

lt. tamto qne'emboora chegardes ao çabo ftyo oindc eslyuer ho feytor lhe
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emtregares ioda* a* inerçudaryaa que lleuardo* p. voto despacbe refoberet 
deite conhecyraSlo p.* p. elle dardee qua v o m  comia - ; »w  ,

U. nom comsemlyrea que nenhü bomè de vosa naõo qoetaya fora na tera fyr- 
me somèle na Ilha homde esteuera feylorya. *■

II. nom comseratyres que neubu hooè resgate cousa allgõa sem Hycemca do 
feytor e queremdo allguem a ligem (sic) e reigalar allgaa cousa qae bo toga 
saber > <4 .; =■ • m'U

B tamto que Tordos caregado lloguo uos byres sem nem nenhüa roaya do> 
temça dereyumente a esta eydade sem demidardes nenbãa lera salluo se acr 
mjngoa de mltymõtos ou oauso forloyto for m-oeaaryode que Irares cerlymm 
feyta p. ofycyaes deli Rey da tera omde fordes ter e se b» em llugar que nõ 
ouver by ofycyaes deli Rey fareis fazer bü auto dyso ao espryoam asyaedo p. e 
dyto espryuam e mestre e pylloto e seres aujstado de oò tyrar em ters nem 
dêvxar tyrar brasyll uem nem (sic) outra cousa allgda qae da dyta tera do brs- 
syíl trourerdes aopeoa de'perderdes uosa capylauja e ordeuade e aoerdes 
aquella pena corporall que uos ellltey noso Suor quyaer dar e oa auryaheyrea 
e pesoas outras que bo comtrayro fycerem p.deram seu solido a serara obryga* 
dos a dyta pena •, • «. iq ..
p. meyrameie ao feytor sopena de perder sau ordenado e todo o que o feytor 
nos requerer que facões p. serujço delIRey ooao Saõr e bem dartnaçauí o farei 
cõ boa dellygemcya. n> >■ 4 -» vs.ni>** a

Foy trelladado este regymãto do capytam em esto llyuro p. mj espraaa 
da dyta oao bertoa a xij de março era de 131I anos. i >.-siib> > * •

|t i lf r. ■ . * Zt i
•i L.* da companha da naoo bertoa. -i» -:
lt. crystouam pys. eaoytam morador em a rua nova doamerçadorea w—-sr<̂  
It. Duarte frz. aspruam casado e morador .em alllam*. • l. 
lt fernâ vaa. mestre eaaadoem alUhma .. .  **>i - jo «d»iii*.itr 
It. lobam llopez canialbo catado e morador em as famgai da farynba > tt «

M l' u: :1 . A ' ■ni.lvj* Sup ATI»- rrtul w  t c^
í 4111 *  vi' i' marynheyroa -ç=«cirt<îk. amtoiqo a. com Ira mostre casado e morador em catequefans - -5 -,t> M  

lt. *llu.*aftes casado e morador e samgyom «(n-m i tr>l « w : -  m irrU  
It bustyam gllx. casado e morador tm qaatequeftaaa.-vist) m*c . •'-** = *sw* 
It iobam GITs. casado e morador catequefans * b

a IL feruam mjz. galiego solUeyro e natural! da cydado dl rrnnht • n í aa * Âr 
« It labam Dyx. sollteyro e ujue na ferarya ■ ms-i >■ * b>.-»< te slth ah 

lt  domingos Gera eaaado c morador em aa marta «i .o* «h
H. p.“ anea carafate sollteyro naturall da aydkda do poMn '—-*•» uyoq va 

■ lt. allu.® roys. sollteyro e ujuo em allnerça -*p • a .- • c u m  «  n n e m*
II. martym Vaz sollteyro e ujue em samtarem ■J . t Ju mi onmrn 

-•lt. amdre a.° casado e aaorador a uosa Snora da rõsaTçant <a m m l mao M 
it. njcollao roya eaaado e morador em as langas dafasjuha >jadetví skeeaJ 
lt. Junmj deapeuseyro e cryado de bertolauieu. aareaoue* mití-A

jicimua
In iiu»~ <icts><«* y\- li.* dos grumetes'dm i va aa.K*j*oi ciíaoe Jê 
" lt. Johaa dazevedo eassdo o morador em asm ajeoUao' u *r*b sasnj ~Ha 

lt. Jeham gera sollteyro o ujuo oa ollcaxarpq -j«>a s>s«» t t*4 í-i.v‘ v-» mmOem 
lt. amdre mjz. sollteyro e uyue na rapozeyra ,-eanx =J>ti «h tjpos
lt, Dyogo fn. sollteyro o ujue em llovedo ■ t t » ! ;  .• H
h. loam fendor o sollteyro o naturaU de m.* aliou- ’u • ur^oç, e «ufana» 
lt. a • e sollteyro naturall de canas de senborym tenuedu ajaen --.nuptulu» 
lt. p.* vorge u sollteyro u ujve na eoujlbaas «ull o e  uS
lt amdre fr». aoUterro e vyvs e s  aamtaram u ̂  s enp od m u  & v o

u IL gomoallo pvs. sullteyro naturall de braga m l * «n u iiim  «41 »pfa auh 
i ■ U. ujoollao aofltoyro e ujve na cydado do P to . >y«»adais>l *•> • i*l 

lt  amtoiijo faz. negro oryado de Roy Gomes aa m  s o m  íw d  sR v »  
l ‘ lt amtonjo negro eaprauo doarulur amryquei * <ryr','-< «m  'b  mod-q uâea
• i lt.. baatyam eaprauo do bertoUnmeu. marohone uu« m« rnU IVii o uurrp»-
• lt bertollaiMU solUeyro e natunll da aydudo de Redrygo «e • u • s tneq t*.
:'i| J-qaiv»l r is a in »  uapale • i» srss» vAturin »oh' •• -!■ «r id o s í #»» ü  i l  m m -  U ti* ^  ••.pages duateo t-«a» oW .«i«ed s *vqav*a«'

»  # . padryaho «ryado do (apytaiu (lia) Jeou seg<1 u a  u^msll aval u^ill 
lt. peryço cryado do mestre • • uiprti õa w ads at««E aeaan ad *  i

* lt  gompillocrytda do pylloto r-.-t. i* sHpvap.ii x
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I I  femamdocrjradoilo romtramesire. ptos ■
earega do brazyll que a nãoo bertoa tomou em cabofryo e foy a y rm e y ra ....» 
baleUada a doze djras do mos de junho e rade  1811 anos 
aos xlj djras do mes de janbo eo quymla fejra lomou nãoo bettoa p io  da « “  
b rax jll iij.c  xb ij v J17
aos x iij dyas do mes de Junho sesta teyra tomou n ioo  bertoa peos de «• 
b ras jll iij.cxxb iij 388
aos x iiij dyas do mes de Junho em esabado tomou nãoo bertoa paos de 
brasyll ij.c Ixxxxbiij «ti_- - - - . i .41.. 808
aos xbj dyas do mes de Junho cm scgumda leyra tomou n ioo bertoa paos •• 
de brasyrll i í j . c lx i i j  -■ > =»<•* '<im u u «x 363
- . •'(.<( * i •••>aur> - .1-*—
i • _  u;. . .r 1306
aos xb ij dyas do mes de Junho tomou nãoo bertoa p io s do brasyll iijc . h j 306 
aoe xb lij oras domes deJunho tomou aaoo bertoa paos de b rasTU iij.cxxx ixv 339 
aos xb iiijdyas do mes de Junho tomou nãoo bertoa de brasyll üc.lxxxx iii 893 
aos xx dyas do mes de Junho Lomou nãoo bertoa pãos de brasyll iiijc . I ii] 438 
aos xxj dyas do mes de Junho tomou nãoo bertoa paos de brasyll iiij.c  Ixxxx 490 
aos xx lij dyas do mesdeJunlio tomou não bertoa pãos de brasyU Iiij.c x ix x j 310 
aos xxb dyas do mes de Junho lomou não bertoa pãos de brasyll bc iiij SOI
N IM 4»' ■•b-iisbrT. u i ; ; ,  rai>- h> -

j  i ■— nO> n» . -9. 3131
aos xxbj dyas do mes de Junho tomou nãoo bertoa p ios da brasyU iij.e  347
XSXXbij — àSl • -•* • u ib -- mi., kl
aoe xxbij dlanido m e i J l h o  toxnoa aãoe bertoa p ios de brasyll iij-c b iilj 309 
aos * dias do mes de Julho tomou nâoa(sio) bertoa p io sde  brasyll i.c  xxxx 1140 
aos xs iiij dyas do mes de Julho lomou aãoo bertoa p io sde  brasyll i.d xxb j 176

• -s< m '-t- ► • i» • «ird t —-r 
... b s »  — ■ d '  « K  J i  • qi i d t t  II. < 973

Soma de todo bo brasyU onde oõ eotnto allgumaa rachas «  paos qne se I 
■maderom para facerem arumaçom da dyta nioo b.m paos (sicj . ==o«ti li. i— H

<| dr. ia*. — • «■» ;l %0>
abayesvnQ » . . |.̂ .i - =  « u .; syti.ei <<«• íoouns oemr-i - Soma 8009

■ _ ji t. L.* dosesprauos . v - - • nr- - '« « in i ,
lt. boeapytam b esttrauos so. does moços e ires moças e raajshua moça que- 

Naua de emcomida de ttancyico gomes esprnam. de franayseo mjs e a p.aauke 
a sprua buysyda e foy asemlada p. o dyto francysco goiaes axxblj dyosde mes 
da Juebo em çabo fryo bj eram p. todoa ^ j ->-.Hi[atiiTt ~ o. ,>s n

lt. ho esprnam b espruos se. bõ moço e quatro moças '■ i-tcu»b «n> -  b
It. quatro de llycemças qne eu espruam trouve u «c»b biiij
ll.bfi de p.° ilopez e outro de llays alluarãz e ho outro de Jeham fra. fe- ü 

rador e outro de gonçallo alluarèze saut p. todos ,i*-. _J • n.. .. cbiiij
lt. bo reestre tres espruos hu omí e duas ac., raolberes n- . «y., biiij 
H. to pyllolo biiij espruos se. ires omès e bjmolheres , ..i j-. biiij
H. Juramj despenseyro b espruos so. bú moço e quatro moças ut' ■ ■ - * d b 
|L njçollao Royz marvnheyro iiü» esprua' A-.I i .tu T c '. .hl rjb lUin> . j 
k. bo contramestre uüa esprua _  m  sup tn a n riliii Or. Ui J 4* j
H. ho carafate bü espruo 'i-bemeoú* ht4-»1i ta» e» e e . nll* j
K. Dyogo frz. grumete hú esp ru o .'»^  j  muM><rv)<>»rekjeaçr>Ui- H j 

■ K * sam p todos os espruos xsxbj forom a Tgllados iodos estos xsxby des- 
emuoe nõ «irando a q. ba do b ordenado do esprvã juntamêle ê ebiisij reiadk 
q. »ê a eIRey uoso Snor de seu qto.—nTiTTi reis os quaesremcsregadoaã reta. 
sobreitor nunes. ia m  "  1 o ( n n i r i a a l i u ( t  iwtu

I « *  r«jTimr i 1 •!«: (folhas 1 7 1 8 e  19 em bsauco) <■ w íi-jü ■ — s cx.~;
■‘ “OISSí '! . ;  ■ op .1 . , ,M nlO)U'i <>» » «iSnlUq -■« Ai

o d i » i i i n . 4— Li 'ou L.*dos fp to s1 epapecayos; p nJii.'  ̂ . I n t iw p
• lt. boeapytam trespopegayes e dous toys e hu gato •  sam p.tedeabj pefts 6
* lL:bo espruam bu papegayo z i>«Hi Uai i a n i t »  »- «mm sr*i ->uii'. - 4 v  J c  bo mestre dous gatos.a hü çsgoyrn e aasn p. todos U i oaçaa "na.«= m i n  J

lt. bo pylloto dous galos e b çágoys a trex papagayos e b iij  toys e sana 
todos xb iij peças ^ « i w « ;   ̂ h .i» i| m  * r> .n r- l8

» ipp:

* Maracajás se entende. estão riscadas oo original.1 fcstas quatro liabaa qne sçumum j  s
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IL domjngos sera earpemteyro ires macios (slc) e dous galos e um p. 
lodos it peças •

ll. Jurami despemseyro b galos • b çagoys e iiij papagayos o biii] loys e 
saro por lodos xxiij peças _ a

It. amdre a.* bú galo e hii çagoym •
ll. njçullao Iloyz maryoheyro Ires gatos e bü çagoym iij peeu 
ll. remam galleguo marynbeyro hu papagayo 
It. allu.® aiies niarynbeyro hu papagayo 
ll. allu.a Royz roaryolieyro bú papagayo 
ll. bo comiràmeslre bú loyra •>
It. dyoguo frz. grumete dous çagoys
ll. Joni ferador grumete bú papagayo e bú loym
IL p.° Jorge grumete bú çagoym
It. fernamdo page bü toym forom ___
forom * avaliados estos gatos e pagayos (ita) e çagnjns Junlamõte õ xxiiij 

xx reis de q. a eIRey d o so  Suor de seu qto. bj.c lb reis os qttaes vã carega 
è cia. sobre cilor nuucz

S
JS
ta
I
I
t
l
t
1
I£

I : >n 'i
L.° Da feramèta que se furlou na naòo bertoaestamdo na baya 

de todollos samlot
Aos b dyas do mes de raayo em segumda feyra ua baya de lodollos samlos se 

furlou seria uierçadarva darmaçam sc. machados e macbadynbas e cunhas ello- 
go pello capytam foy feyta esla dyllygemcya que se sege 

It. prmeyramète deu ho capytam asua chave e requereo a mj esprum da 
dyta naõo e a yobam de braga fèytor que buscasem a sua camara e asyuiesmo 
midon amj espruam que Ibe dese a rajnlii e asy lomou a do mestre e pyllolo • 
de lodaa outra còpanua as quaes chaues forom emlreges a mj espruam e Uo- 
go foy feyta a dyllygemcya que se sege 

It ao pyllolo nu machado que ho feytor conbeceo e dyz ser darmaçám 
It. bú machado a njçollao Roys marynbeyro qne dyz que lho deu bo capytam 

bo quall capytam dyz que be verdade que elle Ibe. deu bo dyto machado por 
quãtu elle trazya x ou doze machados do fereyo que fez os darinacara p. nome 
chamado bo fereyro cryitoui e asy trazya quatro machados de búa llyçemça do 
espruam de framcysco mjz. que bem se poderyam parecer cõ os outros.

It uiays amdre a.* marynbeyro ires cunhas e hii machado que dyz bo feytor 
que lhe pareçem ser darmaçam e dyz bo dyto amdre a.* que lho deu bo pyuoto 
p. outro que Ibe emprealira u- :

ll. mays bú machado a Jeronjmo espruam da feytorya elle dyto Jaronjme dyz 
que lho dera Jerumj doapemseyro da dyta oaoo bo quall Jerumj dyxe que era 
v. dadeque lho emprestara ■ * royi

It. mays duas machadyubas a gomçallo pyz.1 grumete e dya que Ibaa deu bo 
comlramnstre c dyz bo feytor refem darmaçã 

pello quall dyz lio eomtra mestre que as ouve datevedo grumete e dyz bo 
grumete que quãdo lhe for prgumiado que dara testemuubus domde as ouve.

It. mays búa macbadyuba a p.® Jorge grumete que dyz que lb* deu azevedo 
bo quall dyz ho feylor ser darmaçã r

It. feyta esta dyllygemcya que bo capytam inàdou fazer se uõ achou outra 
cullpa se uõ nos detrás anomeados. ’ -r-

Requerymèlo que crystouam pyz. capytam fez a sua cõpanha em cabo trjo
3ue foy em segumda feyra xzlij dyas do mes de mayo e lhes requereo da parte 

ellrey ooso Snõr que nenbú oõ rose lam ousado quo nõ resgatasem neabúa 
cousa p. neohúa merçadaryaque fose «•

aos xzbiiij dyas do mes de mayo em quymta feyra no cabo fryo voo Joham d* 
braga a naõo bertoa a tyrar a feram&ta darmaçam pello quall ho capvtão deu Ju- 
rameto ao pyllolo e ao eomtra mestre e ao carafale que elles pello taramelo 
que lynham resebydo que oulbasem bem aquclls firamíu e machados se Ibe 
pareeyam sor de hú ofyeyiil e isto por bem da feramõta que acbaoa meuos e s 
achauam cm maos de outrem pello quall dyze ho pyllolo que Ibe parecyum se
rem bos macbãdoa de tres õfycyaea e pello semelhàinte hu comtramesttu o bo 
carafale. .. a ,. j  . hl»  q

: .Neguem aa folbas 34, 33, 3C e 37 em branco 
AlÃ aqui o

• u  ■  f i  , ’ , . t H '  > 1 -  a '
* Estas ires linhas que seguem estio riseadas.
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Nota 14, pag. 34.

Km Navarrele (t. III, p. 25) lemos que um quintal de brazil falia 1,865 
maravediz; e sabe-se que 375 destes filiam um ducado de ouro. Nav. 
t. IV. p. 393. De vários documentos antigos e inéditos consta o seguinte. 
Em 1509 vendia-se em Anverso brasil de Santa Crus a 28 soldos. fCarla 
do feitor João Brandão, de 8 de agosto). Em 1512 se vendia em llespa- 
nha o quintal a 2,000 maravediz. Em 1515 , aue os generos estavio 
por baixo preço, pagava-se em Bruxellas a 12 soldos. (Carla de Ruy Fer
nandes de 9 de maio). Em 1517 estava a 23 soldos em França. Em 1531 ven
deu-se em Portugal, o que trouxe a Faro, no Algarve, João de Souza, com 
a não franceza apresada, na razão de 800 a 900 reis.

ETpara sentir que os documentos que aqui extraiamos não sejam explí
citos icerca da unidade de peso a que se refferem; porem pode deduzir-se 
da allegação que publicamos na nota 32; onde consta que em 1532 valia 
em França o quintal a oito ducados; o que equivalia a pouco maii de qua
tro duros; donde se vê que os 800 a 900 reis de Faro eram o preço de cada 
arroba.

Entrou o uso de se efTectuarem pagamentos ou darem-se esmclas em bra
sil, como antes se davam em pimenta. A’s vezes até aos senhores donatários 
se fazia mercê de algum brasiL Na Torre do Tombo existe um requerimento 
de Álvaro Dias, pedindo a mercê da licença para levar 4 mil quintaes de brazil 
da terra de Duarte Coelha. Ainda em 1662 concedeu D. Affonso VI a seu ir
mão D. Pedro licença para mandar tirar do Brazil cada anno mil quintaes de 
pão-brazil, sem pagar direitos. (Arch. da Torre do Tombo, Corp. Chron. I, 
8-30, 9-74 e 17-120; lb. Ann. XXV, 9 5).

Nota 15, pag. 35.

Herrera (D. l.°, L. 4, cap. 1.*). Não se encontrando os roteiros da via
gem de Hojeda, tivemos que valer-nos da narração que nos deixou Ame- 
rigo Vespucci, que Navarrele (no t. III, p. 315 e 249) não coofrontou de
vidamente (vej. T. III, p. 5). Demais os escriptos do navegador florentino 
ja se acham por llumboldt bastante rehabilitados para poderem ser aceeitos 
como provas pela Historia. O moppa de Juan de la Cosa lambem nos serviu 
para acreditar que a viagem teve logar segundo a descreve Amerigo,* pois 
que no dito mappa, feito em 1500, marca o A. esta porte da Costa, natural- 
mente alem do Rio Grande do Norte, pelo modo seguinte.=P. Fotmoso 
(Riodas Coticlias?)=Plaia de arena.=Rio de Baraziles (Rio Upanemaf}= 
Motes arenosos.= 0 .  de Sta. Maria. =  Punia dei medano (P. Agebaranu?) 
=R io do se falli una crus... (T) =C. de arecifes.=Rio negro.=Plaia.=M. 
negro (C. CorsoT)=Costa pareja.=PJaia.=Rio de arboledas (Jaguariaçú). 
Costa arenosa.

Nota 16, 2.* de pag. 25.

Veja-se o que depoz (Navarrele, t. III, p. 548)Anton Hemandrs Colme- 
ncro que ia n’essa expedição, e declara haverem subido pelo Rio, cujas 
aguas doces entravam 30 léguas pelo mar; quo dentro havia macarco; e que, 
estando surtos os navios. crescia o mar, c com grande ruido se levantava 
a quatro braças d’altura (uAlsaba de golpe la mar i el ruido que traia les 
a is6 euatro brasas el navio.n)

Navarrele, não tendo presente o que diz no fím da pag. 20, do tom. III, 
enganou-se na nota da palavra macajo, que não é o peixe marrajo , mas 
sim erro de leitura do MS. em vez de maearéo, ou pororoca. A declaração 
de Valdevinos (na. p. 552) confirma este facto, acrescentando que o rio era 
de alagadiços (anegado), que suas aguas iam ao mar 30 léguas, que lhe cha
mavam Paritura, e que costeando d'ali em diante foram a Paria etc. niST. CER. DO BRAZ. TOM. I. 28
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Também n’este ponto cremos de grande importância, como documento 
historico, o mappa de iuan de la Cosa, no qual se marcam ja os descobrimen- 
tos de Pinzon, que regressára a Hespanha no ultimo de setembro; entes 
que o mesmo Cosa partisse, com Bastidas, em outubro seguinte.

Cosa desenhando sob a Linha um grande rio que desagua por duas boc- 
cas, e que só póde significar o Amazonas, escreveu ali=£i mocarée=e 
tambem:=«Afa» alta la marque la berro.u=

No mesmo mappa, em que se vè em branco a extensão desde o Maranhão 
ao Pari, que não fora visitada nem pelu dito Pinzon, nem antes por Hoje* 
da, notamos a circunstancia de se achar como designando um Continente 
a extensão da costa septenlrional.=Ao Sul li-se: .

Este cato te descobrio el afio 1499 syendo descobridor Vicentiails.»

Nota 17, pag. 26.

Em quanto dizemos de Atnerigo somos levados por uma convicção in
tima inabalavel a toda a opposição. A autoridade do Sr. Visconde de San
tarém, que em 1842 publicou contra o benemerito explorador da nossa 
costa um trabalho especial, é para nós mui respeitável; mas não nos 
fez modificar nossas convicções.

Nota 18, pag. 127.
^ •

Gaspar Corte Real teve deaçio das terras encontradas, em Cintra (em 12 
de Maio de 1500); e foram-lho mandados dar comestíveis por ordem de 15 
d'Abril de 1501, recebendo elle, no dia 22, 72 l|2quintaes de biscoito. 
A 15 de Janeiro de <502 validou-so a doação cm seu irmão Miguel, a quem 
bavinm sido fornecidos comestíveis por ordem de 5 de Agosto de 1501. A 
iilhad’este D. Calharina obteve uma tença de 15,000 rs. (Does. da Torre do 
Tombo). •

Nota 19, pag. 29.

Empregamos a expressão de «mar mediterrâneo» para o golfo de San- 
burunuon, ou embocadura do Rio da Prata; porque ao outro mediterrâneo,

3ue separa a Europa da África, o compararam os primitivos navegantes 
esse rio, segundo o opusculo cm allemão (cheio de italiauismos) da Bi

blioteca de Dresde Ztulung auis Presillig (Brasilíg) Landi, cuja existência 
foi dada a conhecer pelo Sr. Falkenslein aílumboldt, que d’el!u trata no Bxa- 
me critico (V. 239).

Quanto ao anno da publicação desse opusculo, pelo exame que delia 
pessoalmente fizemos, somos levados a crer que foi simultânea com a do ou
tro que lhe está adjunto (com typo e impressão igual) e que trata dns fei
tos de Francisco d'Almeida, redigido originalmente por Pedro Affonso 
Malheiro em 1508. Naturalmente os dois foram para o allemão traduzidos 
do italiano, em que também sairiam a publico conjunctamente; e como não é 
de crer que se aesso uma gazeta (Zeytung) senão de factos succedidos pou
co antes, devemos concluir com alguma probabilidade que «ssa expedição 
de dois navios esquipados «por Nuno e Christovam de Haro '  e outros ar
madores...» que se destinava a descrever e reconhecer o Brazil, com ticenqa 
de el Rei de Portugal, e que entrou evidentemente pelo Rio da Prata, nio 
foi outra senão o mesma do Solis e Vicente Yanes de 1508, a qual em tal 
caso, não foi emprehendida por Castella, mas sim pelos armadores sociostal-

• Christovam de Haro vivia ainda co- também com quatro mil ducados, se
nto armador em 1526; e teve parte na gundo se participava nara Lisboa em 
frota om que foi mandado Garcia Loay- uma Carta de 18 dc Julho de 1519. 
sa às Molucas. Na de Magalhães entrou
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vez dos da expedição de 1511, parte dos quaes eram, como estes, de Anvers. 
O piloto amais celebre que então linha Portugal o, que commandava o primeiro 
navio que voltou, devia ser o proprio Solis, que como sabemos era poriu- 
guez, e foi preso logo depois; talvez por desavir-se com V. Yanes Pinzon. A 
circumstancia de ser a expedição emprehendida por armadores, explica o 
não haver a respeito delia documentos nos archivos: pois fazia em verda
de admirar como nada a tal respeito existisse, quando os navios seguiram 
a Costa q exploraram delia seiscentas a setecentas léguas.

Em todo caso, em quanto novos argumentos não vem decidir esta nossa 
conjectura (que por ora não podemos chamar-lhe de outro modojácerca da 
data dessa expedição do folheto de Dresde, não ousamos ser mais extensos 
no texto ao tratar da de Solis em 1308. Aqui porém transcreveremos al
guns periodos mais importantes do tal folheto, cuja narração vem a ser uma 
carta es:ripta, provavelmeutè de Lisboa. Depois de dar conta como um dos 
navios recolhera, no dia 12 de Octubro, * falto de mantimentos e com 
carga de brazil e nelles de animaes, acrescenta;

«Tendo chegado á altura de quarenta grãos, viram como o Brazil concluía por 
um Cabo que se prolonga pelo mar: e ao montal-o adiaram que a terra como 
no meio-dia da Europa se dirigia de leste a oeste. E' como se ao passar o es
treito de Gibraltar, se proseguisse pela Costa de Berberia. Quando teriam an
dado umas sessenta ieguas alem do Cabo, acharara-$e com terra flrme do outro 
lado, e tiveram que dirigir-se para o N. 0.; mas veiu-lbcs tal tormenta que não 
poderam continuar».

«Obrigados pelos ventos tiveram que regressar para o Brazil (Presill). O pilo
to que dirigia este barco, meu intimo amigo, é o mais edebre de quantos pi
lotos tem el rei de Portugal. Tem feito vãnas viagens ã India; e me assegurou 
que, segundo seu calculo, não pode baver mais que seiscentas Ieguas de dis
tancia, uesde o dito Cabo do Brazil, que se deve considerar o principio deste 
paiz, até Malaca. Dis também que dentro em pouco no commcrcio da especiaria 
orei de Portugal ganhará muito em aproveitar-se desta nova derrota para a 
navegação entre Lisboa e Malaca, terra esta para a qual, segundo elles, a costa 
do Brazil (alias do Rio da Prata) se ia afeiçoando». «

«Regressando ao Brazil os nossos viajantes descobriram bellissimos rios epor- 
los de fácil entrada, e nm paiz tanto mais povoado quanto mais se aproxima do 
Cabo. Os habitantes são de boa indole, sem leis, sem reis; e sé obedecem aos 
mais anciãos. Teem sempre guerras, mas não se devoram uns aos outros como 
no Brazil: matam porém os prisioneiros sem remissão. A sua lingua difTere da 
do Brazil inferior. Notam-se nesta gente reminiscências de S. Thomé.e os mo- 
radores pretenderam mostrar aosPortuguezes pela terra dentro as stias pe
gadas»....

«Os naturaes carecem de ferro, e dão, como no Brazil, por uma cbave, quanto 
possuem. Também tereis satisfação em saber que os viajantes nnnuncíam ha
ver obtido na embocadura de um rio que fica na distancia de duzentas ieguas 
iquem do Cabo para a Europa, noticias da existência pelos sertões de muita 
prata, ouro, e cobre. Asseguram até qne o capitão do outro navio trarã.ao rei 
de Portugal um maebado de prata. Os naturaes tem-nos de pedra. Trazem 
também ura metal da còr do latão que não se enegrece (oxida); ignora-se que 
metal seja, quiçã ouro de baixo quilate, ouviram miar de um povo das serras, 
rico de armaduras feitas de chapas de ouro, muito delgadas, qae os combaten
tes levam sobre o peito e na testa. O capitão traz comsigu um morador do paiz 
o qual quiz absolutamente ver o rei de Portugal, e dizer-lhe como se offerece 
a trazer-lhe tanto ouro e prata * que apenas o poderão carregar seus navios».

«Os moradores da costa disseram que, de quando em quando, ahi chegavam 
outros navios, cujas tripoiações se vestiam como os nossos, e tinham quasi lo
dos a barba ruiva. Os Portuguezes creem por estes signacs serem Fran- 
cezes»....

1 Segundo Navarrele (III, 47) Solis 
regressou effeclivuraente no mqz do 
Outubro de 1500. Em tal caso a edição 
sllemã será já de 1310.

* Sendo esta expedição a de 1308,

devemos lazer remontar a este anno 
as primeiras noticias das riquezas do 
Peru; e não ao de 1313 em que, conto 
dizemos no texto p. 33,—se obtiveram 
«mais averiguadas».
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NoU 30, pag. 31.>li
«Tratado da agulha da marear achado por João de Lisboa lio annode 1514, 

pollo que se pode saber em quallquer parte que homem estiver quanto be 
arredado do Meridiano.»—Acliava-se copiado a fl. 19 v. de um livro enqua- 
dcruado e com 4 broches, com o titulo de Brevt Tratado de Marinharia, 
queeiisliu(ja não existe) na livraria do Marquez doCaslelloMellior, segundo 
consta do catalogo antigo d’ella, que se conserva na Bibliolheca Nacional do 
Rio de Janeiro.—João de Lisboa foi depois feito em Portugal piloto mor 
do reino, e em 1534 era fallecido, e pedia o seu logar lleitor de Coimbra, 
que estava na índia. (C. do C. da Castanheira),

Nota 31, 3.* de pag. 31.

A navegação de Magalhães poz as ilhas Molucas em poder dos Castelha
nos; se bem que se não achassem efTectivamente dentro do hemispherio Occi
dental, isto até dos limites de 180° alem do meridiano demarcador na long. 
de 23° 14' 51'' O. da ponta de Tarrafal. A demarcação correspondente á 
mesma armilla, ou eirculo meridiano que divide o globo em dons heiuisphe- 
rros, n’um dos quaes entra o Pacilico, n’oulro o mar indico e a maior parte 
do Atlântico, vem a passar 132° 20' 52" a E. do observalorio de Greenwich, 
vindo a comprehender, para Portugal, parte da terra dos Papuas ou N»va 
Guiné, quasi metade da Austrália, ao depois descoberta, e com mais razão 
as ditas ilhas Molucas e as Filippmas. Pretendiam oe Castelhanos (e coro 
elles cm 1519 o geografo Enciso, f. 9 v.) que as Molucas achavam-se dentro 
dos limites de Casiella. Sustentavam os Portugueses o contrario; e com 
toda a razão, segundo o tempo veiu a descobrir. A respeito desta questaõ das 
Molucas, desejáramos transcrever aqui uma das eloquentes e elegantes pa
ginas do meritorio escrlptor João de Lucena, que nos limitaremos a recom- 
mendar ao leitor. Achara-se no capitulo XV , do Livro III dessa excellenle 
obra portuguesa denominada HUtoria 4a vida do Paire S. Frauciuo de 
Xavier.

Com a perda das Molucas começou Portugal a experimentar grande des
falque nas rendas da Casa da lnJla;e se esforçou por provar os seus direitos. 
Para se terminarem as questõasse decidiu a convocação, em 1524, na fron
teira entro Badajoz e Eivas, de juizes árbitros das duas nações peninsula
res, aggregando-se-lhes aslronomos e pilotos. Doze eram de cada par
te. Hespanna mandou entre outros um filho de Colombo (D. Fernando) e 
um sobrinho de Vespucci. Por parle de Portugal compareceram os dezetubár- 
gadores do Paço Dr. Gaspar Vaz, e Dr. Francisco Cnrdoxo, o Licenciado 
Antonío d'Azevedo Coutinlio, o conhecido Diogo Lopes de Sequeira, o fi
dalgo Pedro Affonso d’Aguiar,o mathemalico Francisco de Mello, o r s -  
criptor Pedro Margallo, o physico der el Ref‘ Thomaz Torres e Siroão 
Fernandes) sendo Uscaes o Dr. Diogo Barradas, e o Licenciado AfTonso Fer
nandes. Das reunidos na Ribeira do Caia nada se obtinha de tanta 
gente junta; e o Imperador Carlos V, qoe, para manter a guerra es
tava então muito necessitado do meioa, propoz-se a vender, ou antes 
a hynolbecar, a Portugal os seus pretendidos direitos, mediante a som- 
ma as 350 mil ducados; e isto não obstante a suppllcaçio feita pelas 
Còrles de Toledo de 1525, e a resposta que lhes havia dado o so
berano. Foi pois decidido que ficassem a Portugal as Molucas até á 
linha norte-sul que passase de 297 1|2 so oriente destas ilhas; faltan
do-se lambem aqui a designar rigorosamenle um ponto inchoalivo. Pre
veniu te porém que se algum dia Portugal provasse claraments o seu 
direito é posse, era virtude do tratado de Tonlcsilbas, lha seriam devolvidos 
os 350 mil ducados. Pelos annos de 1566 e 1567 se volveu a esta questão 
para decidir se as Filipinas estavam comprchendidas no empenho, e se as
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Molucos eram ou não effectivaroenle na demarcarão castelliana_(Navarre- 
te.—Nautrca p. 197). Poucos «anos depois a uniJSo de Portugal a Castella 
solveu as duvidas.

No aetual estado da geographia fácil è provar que não só as Uolueas 
come até as Filippinas se achavam dentro do hemispherio portugue*, e que 
a Hespanha, ou aclualmenle suas descendentes americanas, teriam que pa
gar os 350 mil ducados, se por uma especie de convenção tacita anterior 
ao anullado tratado de 1750, nio se tivesse subentendido a troca daquei' 
lcs domínios com a extensão que o Brasil adquiriu pela terra dentro.

Nota 22, pag. 39.

Reverendíssimo Scftor ;‘r
Aon que a vueslra Rma. Sa. fasta agora no aya fecho nyngan servicyo, su mu- 
cba nobleza, y la estrema necessydad que de su socorre teugo me dao atrovi- 
myento, a te suplicar por servicyo de aios me faga tan senalada merced, que 
por su yntercesyon, yo aya libertad da quesla prysion que lengo aqui cn per- 
nambuco fatoria dei rey de portugal em la tierra dei brasil, y podra ser por una 
de dos vias. o que Vueslra Rma. Sa. escryvaa portugal alguna persona que 
aya uu aluala dei rey, que cou el primer pasaje sea levado delante su alteza, a 
ser Qvido de Justycya ó avlendo Vueslra Rma. Sa. una letra dei emperador 
para el rey de portugal, que mande darme pasaje pues em servycio de su ma- 
geatad me perdi, y fue desta manera, que la armada de Su magestad que yva 
a maluco, de que bera capitan Ruy garcya de loaysa, fortuna nos maltrato, y 
derroto ên el eslrecho de magallanes de maner.i, que Sanly spirytus se per- 
dio, y la capilana fue a la costa, y falto poco de se perder, la nucyada y las ca
ravelas perdyeron los baleies y ayustes, y asy destroçada partyo la nucyada la 
buelta do leste, dezia que yva porei cabo de buena esperança, yo tome la 
buelta dei estrecbo con la nao sau grariel en busca dela c ipilana y de las 
caravelas que me avion dicbo que las fallarya en el ryo de Santa cruz, y nos las 
podíendo fallar corry la cosia con asas mal liempo, sm poder surgyr nn anela, 
rasta la baya de los patos que es em 28 grados y medio donde me repare dagua 
v lena y earne y faryna para cunpllr iiij viaje sin necysydad a Maluco, Va que 
bera presto para me partyr viujendo el batel de terra se anego cou XV onbres 
y oiros muclios se me quednron que fueron entre los inuerlos y quedados mas 
de cuarcnta onbres, de manera que me fue fuerça venyr la buelta de Espana, 
porque a uno estava seguro de los traydores que quedavan en la nao, y junto 
con esto nos comyença la não a fazer tanta agua que no nos podíamos valer tan
to que nos conviho arrybar al brasil, donde falíamos en un puerto, trez nãos 
francesas, y por no poder fazer otra cosa entramos oon cilas en el puerto, 
faziendo todos aagrameiito solen, que en tanto que eu el puerto estovie- 
semos fuesemos amigos, y assi posyinos mano a dobar la náo, sam gra- 
viel, y syendo nosotros em carena, la náo tan peudida como sea posible, un dia 
las trez náos francesas se dcccan venyr sobre nús oiros con toda su artylhnryn 
a la banda y nos comyecá a conbatyr, de manera que no lemyendo digo tenyen- 
do nygun remcdyo de nos defender poreBtar nuestra náo 'aii pendida de pa
recer dei inaestre e de algunos me fue necesario yr a las náos francesas a aver 
algun medio o acordio cou ellos, porque doira manera, no nos podíamos es
capar, y asi fuy a las naos, y con buenas palabras y alguuas dadibas, y prometas 
los Uz amigos y se relruxeron donde solian estar, v desocupan la salids dei 
put rto, y nnestra náo como fue derecha y se vido libre, se faze a la vela lar
gando los cables syn tener mas respeto se va la buelta de donde quedaron los 
otros sus consortes, y yo quedá em manos de los franceses xxx dias acabo de 
los quales me becharon em tycrra em un batel sin vela ni pan nj agua nj oiro 
remedio, donde mjlagrosameole aporte aquj com vu personas que comigo 
salieron de la náo, doude hemos estado y estamos ha vu meses, fasta que 
vino aqui una armada dei rey de portugal, y enviando nua náo caregada 
de brasil para portugal, suplique al capitan mayor, me mandase dar pasajo 
para portugal, pues yo hera cryado dei enperador y no avia fecho njngun deser- 
vicyo al rey de portugal, y no qujeren, ny pyenso aver libertad, syn mandado 
dei rey de portugal, porque pyensan que yo aya avido en el rio de Solis v quj- 
tales cloro y de plata, por tanto suplico umillmente a Vueslra Rma. Sa. procure
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my líbertad coa la qual y con my persona syempre sere syervo de Vaeslra 
Rma. Sa., ayiendo recebido tan grau inerced de su mano, y porque al Senor 
Crisloval de Haro he escrito mas por estenso, y por uo fastydiar com mys lueu- 
gas razones a Vueslra Rma. Sa., cesaré, rogando a nuestro Seiior U vida y es
tado de Vuestra Rma. Sa. prospere como por el es deseado. desta fatorva de 
pernambuco tyerra dei brasyl a xr de Junio de 1527—de V. Rma. Sa. umíll ser
vidor que sus manos besa—Don Rodrigo dacufia *.

bota 23, pag. 37.

A obra desta casa de feitoria é confirmada pelas seguintes palavras da 
carta de doação dr. capitania de Pero Lopes: «E isto com tal declaração que 
a cincoenla passos da casa de feitoria que de'principio fez Cliríslovara Ia
ques, pelo rio dentro ao longo da praia se porá um padrão de minhas ar
mas», etc. O nome do feitor não nos pode occorrer donde o alcançámos; 
porém do Diário de Pero Lopes (p. 20) se vé que em 1531 era ainda feitor 
um Diogo Dias.

Nou 24, psg. 41.

Acerca da armada de Cabol e da de Diogo Garcia, podem consullar-se 
os dois documentos em hespnnhol por nós offerecidos ao Instituto, e publi
cados no principio do Tom. XV da Revitta. ~ Desejavamos também a tal res
peito publicar aqui uma carta de Diego de Salinas escripla de Tidorc, aos 
l i  de Junho 1528; mas sua extensão nos obriga a deixal-a para melhor lu
gar. Quanto aos dois primeiros documentos, o devermo-nos ausentar do Rio, 
justamente quando elles se entregavam ao prelo, fez que não podessemos 
ver as provas, e que escapassem algumas erratas. Eis as priucipaes:—pag. 6 , lin. pen. Itfrnira, léa Coruna,* 7, 17, Jactor, factor; 8, 8 , navermonia, ma- 
rineria; id., 18, gürpadas; 9, 5, harta, IAi hasta; id., 20, yaclores, facto- 
res; II, 6, «Chaurruas»; id., 19 e 25, o «Uriay»... «juntau», e ..„  «ireveis»; 
12, 10 e 14, ucarené» e «dendeu (não dcneo); 13, 24 e 27 e 32, «aliai)»; 
17, 7 e 13, «como pan»... e ...«deshacer»; 18, I.*, «capilines»; 23, 7, «ai- 
sierou»; 34, ult., «dei—Uruay»; 36,30 e 32, «beridos»... e .. «desveigoo- 
zado»; 40, 12, «sea arina ó quesos».—

Nota 25, pag. 42.
Snr. Quãto he ao servyço e dcsscrvyço de V. A. qnc qua he Ro. desnue de 1»

Cartymos te guora xpbã Jaquys que traz lio carego o deve escrencr a V. A. per 
oa razão he se taoilo que não la vay gço. leyte que dyso poderá muy hem da 

com ta a V. A. por lodos se o delle quyser saber, somente dyguo a V. A. que se 
for coussa que ouverpor seu servyço eslarmada por outra que de la vycr amd» 
qua majs tempo do que V. A. temlèmylado que são dous anos des o dya qos 
chegamos a esta costa que me faca merce em galardão de meu servyço asy do 
de a como do de qua que me mãde hyr e me mánde embarcação em a prymeyra 
nao que p.* qua vyer do mor carego e se não trouxer capytJo se não pylolo 5 
V. A. me faça merço da capytanya e mãdo dela de nua p.' la estado que não 
que nella va por pasajeyro coin meus cryados e seruiuores por que não se sofre 
ver lamtos deservycos como sc fazè nesta lera a V. A. e a Ds. podemdo elte set 
muy bem sorvydo segíido armada que qua traz e despeza qnc foz, «  asy bevja- 
rey as mãos de N. A. fazerme merce de outros tamtos escravos por ano quaios 
trar gaspar corea que são dez por anojo quall veyo por capytío de liil navyo 
como eu he eu cuydey quãdo fuy chamado ue V. A. p. vyr qua qne ysto cra em 
jeral a todos os capytaès e qua acbeyme emganado por'que iruo nos traz »os 
traz por especyall mãdado de V. A. nor ysto beyjarey as mãos de V. A. fnierm» 
esta merce poys qe qua e la jso tenho bem servydo e nyslo me fara muita mer
cê, beyjo as mãos de V. A. o que Ds. acrescente os dias dc vyda per muitos

4 Esta carta que existe em Lisboa na foi vista por Muitoz, cujo ettncto pu- 
Torre do Tombo (Gaveta XVIII, 5.°, 20) blicou Navarrete, V, 23».



anos. Do Brasyll o deradeiro dabrjll de t b.cxxbiij anos.—Diogo Leite.—{Torre 
do Tombo Corp. Cbr. 1,39, 432.)

Nota 36, pag. 43.

Carta de Simão Affonso—de Sevilla.

Sfir. eu estou nesta cidade de seuilha esperãdo requado de Vosa alteza pa da
qui hir & corte do emperador pedir execuçuõ cõtra Joaõ frz. de crasto e seus bcs 
se V. A. asl ouver per seu seruiço por que aqui ja esta delreminadoq. se naõ ba 
de fazer sem o d.“ cõselbo rir per especial mãdado is justiças desta cidade que 
a facaõ segundo tenho escrito a V. A. e per naõ Ter mandado de V. A. naõ sao ja 
partydo por que sua justiça se perde ê esto se dilatar mãdeme V. A. o que for 
seu seruiço porque naõ espero outra cousa.
esta somana cbegou aqui nü piloto e capilaõ que era hydo a descobrir terra o 
quoal se chama gabote piloto mor destes reinos e be bo que mádou o navio que 
veo ter a lizboa agora ba dous anos que trazia nova de bua tera descuberla polo 
rio Pereaii que deziaõ ser de muito ouro e prata, elle veo muy desbaratado e 
pobre por q. dizè que naõ iras ouro nê prata nè cousa algua de proveito aos 
armadores e de duzetos homès que leuou naõ tras vyte que todo los outros dy- 
sè que la ticaò mortos bus de trabalho e fome outros de guera q. cos mouros 
tiveraò por q. as frechadas dizè q. mataraõ muitos deles e Ibe desfizeraõ bua 
fortaleza de madeyra que la tinbao feyta, de maneira que elles vem mal coletes 
e o piloto esii presso e dizè que qnerè mãdar á corte ver o q. mádaò q. se dele 
faça, o q. disto pude saber e se aqui pobrica ayda que mui paso lie que na ter
ra que deziaõ ter descuberto naõ deixaõ nenbüm requado saluo a gole morta e 
o gasto perdido, dizè com tudo estes homes que vieraõ que a terra he de muita 
prata e ouro e a cauza perq. naõ trazè nada be segundo dizè per que o capitaõ 
os naõ quis deixar traclar e laobein perque os mouros os èganaraõ e se alevao- 
taraõ cõtreles disto poderá V. A. crer o que lhe parecer, da terra flcar deserta 
naõ tenha duvida o rio dizè que be mui grande e alto e muito largo, na cinda 
se V. A. ouuer por seu seruiço mãdar la agora o poderá fazer. porq. esta gèle 
aparlase muito donde não ve dr.°, e se acerqua disto poder ao diãle saber majs 
particularidades escreverei a V. A., noso snr a vida e real estado de V. A. cõ- 
serve e acrecèle per muitos anos, de seuilba ba ijdagosto.de 1330.—Simão, 
doctor '.

Nota 37, pag. 40.

Diz a tradição que na Praia Vermelha. Houve tempo que em virtude do 
nome julgámos junto ao porto que os antigos chamaram de M. AfTonso, 
mas este nome provinha ao Índio Tebiriçá e não do nosso capitão mór. Não 
seria estranho que para a casa forte se escolhesse então o sitio junto á foz 
do ribeiro que d’*hi em diante se Gearia chamando Carioca, ou cosa aos 
(rances. {Cary, branco; oca, casa).

Nota 38, pag. 51.

Não seguimos a opinião que outrVa tivemos de haver sido este rio o 
Mambiluba, pela facilidade com que em vista do diário de Pero Lopes, 
ahi vieram ter, em tam pouco tempo, os que estavam no Cabo de Sancta 
Maria.

Nota 39, pag. 33.

Sabemos que Ramalho se estabeleceu depois em Sancto André, mas só 
a elle podemos attribuir a origem de Piralininga, que ja existia em 1532. Os 
jesuilas não foram ali senão vinte annos depois.

• Torre do Tombo Corp. Cbron. 1,43, cipalmcnle pelas noticias que di de 
90.—Publicamos este documento prio- Seb. Cabol.
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Noa 80, pag. 53.’-

«Piratinings» ou antes «Pira-tining» pode mellier designar nSeeca de
Íieixe.n— Vej. o Dicc. Braz. na palavra=Secca.=Vej. lambera no vocabu- 
o=Murchar.—

Nota 31, pag. 37.

Vej. Fr. Gaspar da Madre de Deus, Liv. l.° , §. 16 e 70.— A carta de 
sesmaria de Ruy Pinto, ciada pelo mesmo Fr. Gaspar, é de tanta importância 
que a transcreveremos com os documentos, de que a encontramos acompa
nhada, igualmente importantes. Somente a data í  differente da que lhe di 
Fr. Gaspar: tarabem o é o appellido do tabalião, segundo elle, Pero Capico.

Venda que fizerão os herdeiros de Ru; Pinto a João Veniste, 
Framengo, e a seus companheiros.

Anno 1330, Junho 18.—Em Lisboa, em casa de João Veniste, esUndo ahi Ni- 
coláo de Atevedo, fidalgo, morador do logar da Ponte Longa termo da Villa 
de Aniiães, como procurador de Francisco Pinto, o velho, e dc sua mulber 
Isabel Pinto, de Martim Pereira, seu sogro, e sogra, de que mostrou procura
ção. o dito mostrou uma cara de sesmaria assignada por Martim Affoaso de 
Sousa, de que é o seguinte traslado:

Havendo respeito como Ruy Pinto, Cavalleiro da ordem dc Chrislo, servio 
nestas partes a elltei, e ficou povoador nestas terras do Hrasil, lhe dou as ter
ras do porto das Almadias (aonde se ombarcio, qujndo vão para Piraliui desta 
ilha de 8 . Vicente) que se chama a «Piacaba», que agora novamente se chama o 
porto de Sana Cruz. E da baoda do Sul partirá, pola barra do Cabatãn, pelo 
porto dos Outeiros que estão na boca da dita barra, entrando os ditos Oiteiroí 
dentro nas ditas terras do dito Ruy Pinto. E dalii subirá direito para a serra
Iior um lombo que faz para um valle, que está antre osle lombo, por uma agna 
iranca que cáe d'alto que chamão «lllutinga». E para se niulbor saber este 
lombo, autre a dita agua branca por as ditas terras, não se meitc mais de um 
so valle; e assim irá pelo dito lombo acima, como dito é, atê o cume da serra 
alta que vai sobre o mar. E pelo dito cume irá pelos outeiros escalvados, que 
estão no camiiibo que vem de Pírateoin; e atravessando o dito caminboirá pela 
mesma serra até chegar sobre o valle da «Davagui», que é da banda do norte 
das ditas terras, onde as serras fazem uma differença por uma sellada q ue pa
rece que fenece por abi; a qual serra é mais alta que outra que att se ajunta 
com cila, que vem por riba do valle «Davagui», á qual aberta cáe uma agua 
branca d'alio: e d*csu dita aberta da serra direcUmeule ao Rio «Davagui», e 
pela veia da agua irá abaixo, até se metler no mar e esteiros salgados.

As quaes terras lhe dou por virtude d‘uma doação que para isso lenbo dX 
Rei Nosso Senhor, de que o traslado de verbo ad verbum e o seguinte: (Segue 
o conhecido Alvará de Castro Verde de 21) de Novembro de 1530). Em virtude 
da qual doação, dou as ditas terras ao dito Huy Piuto, com todas as entradas e 
saidas. e rios, e veias d’aguas que nas ditas terras, dentro da sobredita demar
cação houver, para serem para elle e para todos os seus descendentes forras e 
izeuias, sem pagarem nenhum direito, somente dizimo a Deus. E isto com con
dição que elle dito Ruy Pinto aproveite as ditas terras nestes dous anuos pri
meiros seguintes. E não o fazendo as dias terras ficarão devoluUs, e para se 
n'ellas fazer o que bem parecer. E por esta mando que seja logo mellido de 
posse das dias terras, e esta será registada no livro do lombo, que para isso 
mandei fazer. Dada na Villa de 8  Vicente, ao derradeiro dia do me* de fevr.*— 
Pero Canigr.*, escrivão, a fez anno de 1333 as.—«Martim AfiTonso de Souza», 

i' Esta (ara  fisuva ja registada oomo nella se contem, e por se perder o livro 
do lombo (que foi levado pelos moradores de Iguapc) se tornou a registar em 
outro livro que ora se fez. E fica nelle registada boie 30 dias de agosto cm S. 
Vicente, de 1537, por mim Autonio do Valle, Tabalião.—Antonlo do Valle, Ta- 
baliào.

, Logo pelo dito Nicolão de Azevedo foi dito que, em virtude que sem embar
go da dltà cara, o dito 8r. Martim AlTonso, junümente com a Sra. D. Anua Pi- 
mentel, sua mulher, cm seo contracto que fizerio com o dito João Veniste e
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com os Srs. Erasmos Esquolcs c seus filhos, per as ditas terras e aguas, que 1 ati tinha dadas ao dito Ruv Pinto, não ter cumprido as condições que na dita
| caru se contem, e como Sua Alteza na dita doação declara, elles dcrào as di-
I tas terras aos ditos João Veniste, e Erasmos Squetes e filhos, para se refaze

rem das terras, que lhe haviâo dado para o engenho, como favor ao' contraio 
I da companhia que entre elles e Pero Lopes de Souza, e Vicente Glo. e Fran

cisco Lobo fora feito, e que outro sim no dito contrato entrara D. Isabel de 
Gamboa, mulher do dito Pero Lopes, o que foi feito por mim Tabalião, aos 8 

' * dias do mea de fevr.0 deste presente anno, segando se mais cumpridamente 
nelle era conteúdo; e que, por isto assim passar na verdade, que elles ditos 
Pranciseo Pinto e sua mulher, e Mnrtira Pereira, por terem dado a ellc Nico- 

. láo de Azevedo, em casamento com a dita Isabel Pinto as ditas terras e aguas 
I do dito Ruy Pinto, e por evitar algumas duvidas e debates que disto se podiáo 
, recear, e era alguns tempos se usarão, etle Nicolio de Azevedo, assim em seu 

nome e dos ditos seu sogro e sogra; c concerto cora o dito João Veniste por 
sua parle, e dos ditos Srs. Erasmos e filhos, uue elle, por virtude da dita pro- 

I curação, em seu nome e da dita sua mulber, lhe di e vende, como de feito lhe 
| vendeu aos ditos Erasmos e seus Olhos e ao dito João Veniste, tocando neste a 

4.* parte a Pero Roso, que ora està em S. Vicente por feitor, todas as mais ter- 
| ras, aguas e pertenças delias, e assim todos os moveis (jue li ficarão pelo fal- 

lecimento do dito Ruy Pinto, e assim todas as ditas dividas que lhe lã fiíárão 
I devendo, e todas as cousas que lhe li no dito Brasil lhe possâo pertencer de 

herança do dito Rny Pinto, e do direito que podião ter e pertencer, todo o dão 
I e vendem aos sobreditos. E por evitarem duvidas tudo por preço nomeado de 

50 mil reis. E com isto se eontenla, por Ibe parecer que não poderia ter algum 
direito ou aução. E por tanto todo o direito, aução, posse e propriedade, que 
em eito poderiáo ter, tudo de s! renuncião por os ditos SO mil reis. Os quaes 50 
mil reis logo elle João Venistè os deu e pagou, perante mim tabalião e testl- 
munhos ao dito Nicolio d'Azevedo, etc.

Nu ta 3i e 53, pag. 58 e 39.

Não fomos mais extensos no texto a respeito dos feitos dos Francezes em 
Pernambuco, porque contavamos publicar aqui como passaroosa realisar, a 
integra de um documento importantíssimo, e até agora desconbocido, e 
onde tudo consta minuciosamente- Barran era o nome do capitão do navio 
aprezado no Mediterrâneo pelas dez caravellas de guarda-costa. Dela Molle 
o do chefe da colonia que Pedro Lopes rendou. Dizemos que sua guarnição 
era de 10 homens por irmos do acordo com o que diz a carta regia na 
pagina 62; mas em vista de que se lè no documento que vamos transcrever, 
e possível que não fossem mais de 30, e que algum engano de leitura con
vertesse os 30 em 70. 0 apresamento da náo teve logar a 15 de Agosto; 
porem deve enteoder-se que tanto este como a entrega do arrayal gallo- 
pernambucano tiveram logar em 1532, e não em 1331, como aliena o docu
mento; o qual como se vai ver é uma reclamação feita, annos depois, á cora
ra issã o mixta porlugueza e franecza instullada era Irun e Fuenterrabia pa
ra sentenciar sobre prezas. Os 300 quintaes «bonbicis» seriam de algodão. 
O anno de 1532 é verificado pelo Diário de P. Lopes, e pela própria carta 
regia. Eis o documento, com a sua própria nrthographia:

NobilU Berlrandus doniesara miles Baro, et dominas de Sant Blamcard ac
Êreffectus classis Regis cristianissimi in mari mediterrâneo Actor adversus 

pm. vulgo dom martin nuncupatum, Antomnm Corrêa et pclrura loppes 
reos. Coram vobls prestantissimis viris Dominis commissariis Reguúm cristia
nissimi,*et serenissimi pro pelilione sua et ad fines de qui'>ns infra dicit ut se- 
quitur.

Inprimisq. in anno domini millessimo quingentessimo trigessirao, et In 
mense Decembris Üictns Aclor, cum consensu et expressa licentiaRegjs cristia
nissimi, Armavit quandum suam navim vocatam la pellegrina de deccm et octo 
peciis moebinarum ex ere Eneo compositarnm ponderis quailingeutorum quin- 
qu. qnintalorum et de pluribus alils petiis carundem machinarum ex ere fer- 
reo comlfectaruin in tan magno globo q. suflleissent pro luitione dieta navis el 
ultra untus caslrí.

28
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IL Et armavil eandera navim qs. plurimit generibus armorum videlicel ba- 
listis piquiis lamceis et pluribus allis invasibihbus et pro deffensione dictarum 
navis et castri, stipavil que caudem navim cenluin viginti liominibus belicosis 
nobilibus cl plebciis magno numo conduclis.

It. Et in missit in dicia navi qs. plurimas mercês Roqucsita» et in máximo 
pretio babitas in insulis Brisiliaribus ín quibus subuclieude erant pro eis com- 
inunlandis cum aliis mercibus diclarum insularum summe in gallia Requesitis. 
in missit que insirumenla necessária pro couslructione unius castri et Itedalloe 
terre inculte ad culluram et suppelleclilia eliam necessária ad garniendum die- 
tum caslrum.

II. Uicte navi prefecit ioauein Duperel qui solvil araassilia et sulcavit maria 
per tres mcnses posl quos aplicuit diclis insulis in loco fernãbourg nuncu- 
paio.

It. El ibi comperlis sex Lusitsnis adorsi sunt ipsi galli ab eis cum máximo fo- 
rore et magno comraeatu silveslrorum sed Deo jnvante iucolumes evasiunt 
galli et victoriam Rcportarunt. Elaudem pace iuter eos iuila galli unum forlali- 
tium construxerunl juvantibus silvcslribus et eliam dictis sex lisilanis surop- 
tibus gallorum lamen et ab eisdcm slipendialis quod edefGliuni fuit construe- 
tum ui in eo ne dum merces sed ct eorum persouas se tutareut adversus die- 
tos silvestres.

It. Et pro construclione prefTacla fuerunl per dictum duperal quatuor millc 
ducati expositi luierta lamen qu. perfactum fbrtalitium construebatur dictus 
Duperct. merces quas ex massdia aduxerat libere cum ineolis dictarum insula* 
rum tralicando cum mercibus diclarum insularum commutavU de quibus Um 
maximum globum cougessit qu. vix totum illum caslrum polcrat eas capere,

It. Et poslquam bec vià. fuerunl facU et caslrum muniluru et de cunclis hii* 
que supetebant pro luicione et dclentíoue ipsius Un inarmis qaam suppellee* 
lllibus quandam porlionem dictarum mcrcíum in navi iiunissit ut eas m gallia 
subueberet in qua in magno pretio habebanlur.

It. Et inter alias merces de quibus navem oneravit fuerunt quinqu. mille 
quinlallia ligni brasilii quod tunc in gallia vendebatur pretio oclo ducatorum 
pro quintallo quare valloris erant quadraginla mille ducatorum.

It. Et tricenta quinta lia bonbicis valloris trium mille ducatorum ad rationem 
deccm ducatorum pro quintallo et tantiindem de granis illius patrie valloris 
nonigenlorum ducatorum ad rationem trium ducatorum pro quintallo et sex 
centos pssitacos, jam linguam nostram conatos, valloris trium mille et sexceo* 
torum ducatorum, ad rationem sex ducatorum pro quolibet, ct lèr mille pelles 
leopardorum et aliorum anlmalium diversorum collorum, valloris uovem mille 
ducatorum ad rationem trium ducatorum pro pelle el trescenlis siinias sen 
melius agnenones, valloris mille et octoceniorum ducatorum ad niiiouem sex 
ducatorum pro agnenone, et de mina auri q. puriUcata ut decebat ter tnille du- 
catos reddiuisset et de uleils medicabilibus valloris mille ducatorum et lanti 
ut prelTactum est vendi potuisseul in gallia ad quara destinai» erant preffacte 
merces.

It. Et onmes sume prefTacte slmul junte sumam sexagiuta iluorum mille du
catorum cum trescentis ascendebant.

It. El merces que in dicto castro remanscrunt pro eis Io gallia sob vebcndit 
in futurum triplum et in globo et in vallore nierciuin In prccedentibus artlcn- 
lis designaiarum atcendebai quo circa om .es merces Iam navis quam castri 
valloris ducentorum quadragiuta mille ducatorum erant.

It. Et dicle uav! fuit dalus prefTccius domiuus debarram cum quadraginta 
hominibus belicosis ipso computalo pro co adversus piratas luenda.

ll. Solverunl a dito fernamburg el commitlanle sorte sutis prospera in mensse 
angusti anui millessimi quingenlessimi trigessimi primi iu porlu de mallcga ia 
bispania apulerunt iu quo aneboras jcceruut ob penuriam alimeulorum.

It. El comperlis ibi dictis dom murlim et correa cum decem navibuset can- 
vells ab ipsls dictus barram prefTccius accilus est iuqulsitus de bits que su- 
bucbebal uude et ad quem locum.

ll. Et de omnibus cerciorali ac de peuuria esculenlorum, dlcti lusilani nfetatc 
fita mutuo dederunt triginta quinulú pauis viscoli dicto barrara, el qulanomam 
petebant ad quam tunc ipse doinmaitim ut aicbat legatione pro dicto Rege 
sereníssimo portugallic fungebalur nromlsserunt dicti lusiUiu dicto barram 
eonservanliam usque in diclam massliiam.

ll. Et Qde slc data aceptala omnes una a dicto portu de nialega solverunl tu-
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iam tamen et oondom quinqu. railliaribus de mari trava tis coali snnt gradum 
sistereob cesalionem venti. ,
‘  lt. Et die senuentí q. erat dies assnmptionis virginis marie dictus dom mar- 

tim fingens velle omncs nautas prefTectos que navium consulere cirea naviga- 
tiouem fiendam accivit ad se dictnm barram et navelerum patronum sue navis 
quos adreotatos ipso correa presente et favente dom martim cepft et deinde 
alios sodales dicte peregrine et omnes vincnlís dedit vlnculatos que per vim et 
navi cum mercibus depredala merces navem et bomines Regi iam dito sere
níssimo mandavit qui cuncta ratifücans bomines carceri mancipavit, navem 
merces qs. sibi apropriavit.

It. Et cerlifBcatus dictus serqilisimus de castri construtione in dictis *fn- 
sulis et de mercibus et ofagmwartnis suppellectUibus et bominibus iu dicto 
castro existenlibus ad lutúm irés éaves armavit quibus dictum petrum loppes 
preiTecit eis que in mandatis dediCut celterrimcad dictum caslrum subverten- 
dum merces elccteraque in eo erant capienda et homínes proflligandos ac- 
cederet.

It. Et antea in anno millessímo quingentessimo vigessimo sexto yd em sere- 
nissimus per totum ejus Regnum Edictum ab eo emanalum publication; dede- 
ratquo continebatur preceptum expressum omnibus ejus subdilis snb pena 
capitís de omnibns galis ad dietas insulas accedentibus seu ab eis redeuntibus 
snomergendis et expressam commissionem ad hoc Unis dicto correa siguaiam 
tradiderat.

It. Et illod decreverat licet tunc nullum extaret belum inter prefácios Reges 
seu eorum súbditos imo tunc confedcrati erant et licet etinm merces de quibus 
sunra facla est meneio non sini de hiis que de jure prohibontur ad inimicus 
deiTens, et licet etiam dictus Rex serenhsimus nullum babeatdominium nec ju- 
risditiouem in dictis insulis imo gentes eas inlollentes plurimos babeant régu
los qnibus more tamen et rilu silvestri regnntur et fta ponitur in facto.

It. Etiam ponitur in facto probabilli qu. dictus sereníssimos Rex porlugalie 
nullatn maiorem habet polestale in dictis insulis quam habeat Rex cristianíssi
mas, imo cnim maresiteomune et insuli prefacie omnibusad eas accedentibus 
aperte permissum est ne dum gallis sed omnibns aliis nationibus eas frequen- 
tare et cum accolis comertium nabere.

It. Et maxime quia tunc lusitani gallie libere frequentabant et eum galliis in 
dies comercium babebant quare indem erat aut debebat esse premissum galis 
In lusitania et in dictis insulis etiam dato qu. dicto Regi sereníssimo speclasel- 
atlenta diciorum Regnnm confederatione.

It. El circa mensem decembris dicti anni millessimi quigentessimi primi dic
tus loppes cum suis navitms dicto portu de fernamburg applicuit caslrum dicti 
actoris obsedit et perdecem et octo dies maebinis impetui et tandem .con- 
quassavit. ‘ ,

It. Et obqu. dominus delia mote qui in dicto castro capitaneus 'erat videns 
etiam de longo tempore non poese sucurri colloquium de deditione cum dicto 
loppes babuil et post maximas allercationes inita fuit inter eos traiisaclio qua 
lantum fuit qu. caslrum dicto loppes prodiclo Rege serenissimo traderelur et 
ydem loppes salvarei bomines ac merces in dicto castro existentes quos homi- 
nes et merces promissit in loco libero subuebere et dimitlere francos et liberos 
cum mercibus et biis qui in dicto castro babebant.

IL Et dieta iransaciio fuit juramento dicti loppes- velato solepnim et supra 
sanctum corpus ehrisli presbiterum ibl tunc consecraium.

It. Et lllo non obstante iradito castro dicto loppes ydem loppes susnendio 
dedit dictam dominum delia mote capitanem et víginlf alios ex suis sodalibus 
áuosque vivos silvestribus declamando* et mandendos tradidii aliosque cum 
■ercibus et aliis rebus in dicto castro existenlibus Regi serenissimo aduxil 
qui bomines cárcere dedit in villa de farom cum ceteris captis prediclum correa 
Á  merces cetera quas sibi própria fecit

It. Et In quo cárcere mullum fuernnt per lusitanos vexati per viginti quatnor 
menses In magna inedia fame et longa oppressione quatuor ex hiis animas eOa- 
vernnl e post xx iiij menses alii liberati sunt deinptis nndecim proprius tamen 
lusitani coegerant dictos gallos caplivaios falso deponere in inquesta per eos 
fata prope t factis depredalionibus coopcricndis.

It. Et quare ad huc detinentur dicti undecim et xx fuerunt suspensi duo vivi

4-K5
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debmiati ei comesti et quatuor ia cárcere ia ter empli qui omnes trigiou sep- 
tcin ascemlunt.

Il Quod a diclo aauo caplionis usquc ail Uuc diclus aaor aolvit vel onoxius 
esl uxoribus seu bercdibus corauí slipendia promissa videlycel ires ducalos 
pro uicnse cuilibct asceadculia in cumulo summa niille triceaiorum ducatorum 
cum tringita et uao pro quolibel auno quare per seplem aunis summa aovem 
luillc ducatorum cum treceulis et decem.

lt. Et celeris qui manseruut in diclo cárcere per diclos vigintl quatuor men- 
ses solvit etiam prefacio modo stipeodia aut pro eis mauel onoxius asceudentia 
pro diclo lempore summa sex mille nonuigentorum scpluagiuta quatuor duca
torum, cum ocluaginta tros bomines esseat noa compulatis diclis triginla sep- 
tem bominibus.

It. El dieta navis cum suis armamentis valloris crat duorum mille ducatorum 
maebinevero, arma et allia mobillia mercibus non compulatis lan iu uavi quam 
iu castro existeucia valloris eraut sex mille ducatorum.

It. PrcITácte omnes summe Rerum depredatarum ascendunt in universo sum- 
mã ducentorum sexaginla octo millium ducatorum cum ducentis oclo-aginla 
quatuor cujus summa quadruplum cum pro rebus raplis dclur summa in decem 
ceutum septuugiuta trium mille ducatorum cum ccotum triginla sex ducalis 
asccndit.

lt. Et quia dictis mercibus seu vallore earum si depredale non essent dietas 
acior traucum ceptum contiuuassct et cum eis in decupluni lucralus esset pelil 
idem actor illud interesse lucri cessantls.

It. El saltem illud consideratur et ratlo illius babelur in solito lucrari et 
mercari in gallia ad rationem de viginli pro centenário pro quolibet ãno nuod 
interesse iu qulnque annis principalle ascenderei ideo enim principale dieta- 
rum mercium summa ducentorum quadraginta millia ducatorum asceudat loti- 
dem ascendil et interesse.

It. Quia ouioia et singula predicta sunt vera et notoria olfercus actor ea pro- 
barc ad sufúcientiam lameu et non alias imo rejecto supérfluo oucre probationis 
de quo espresse protestatur.

Coucludit diclus actor qualenus ipsi reij in dictis summis condenentur erga 
adorem aut iu alia summa de qua aparebil preteslis aut per jurameuium oius- 
dem actoris ad quod petil admilti attento q. esl questio de rebus depredatis 
et ita coocludil et alias pertinenl..s juxla materiam subjeclam cum expenssis 
dannis et interesse petens in omnibus jus dici et justiciam miuistrari.

Protestando larnen qu. in casuum dieli reii non inveoirent solvendo pro sum
ma condenata et per vos dcclarata execulio rcmaueal dicto aclori salva adver- 
sus mandantem et ralifOcantem.

Petens litteras vestras cilatorias adversus diclos dom martim correa et lop- 
pes sibi deccrni visuros dictani pelilionem coram vobis fieri et aliter procedi ut 
juris et rationis juxta formam diclarum commissiouum noslrarum.—

Està reconhecida de proprio punho por Jeban Pyrot secretario (graftiriui) 
dos commissarios franceses a li de Hurço de 1538.

Nula 31, pag. 00.

Quanto ao systema da colnnisação empreltendida por meio de povoado* 
res favorecidos por leis especiaes. como no sul da Europa o foram n’outro 
tempo pelos f  iraes e carlas-pueblai, já antes pela imprensa, e até de ofDcio 
o temos defendido como applicavel ainda hoje com vantagem aos nosms ser
tões. Oesseucial é: 1.® aulorisar os contracto», que em contravenção ao 
art. 42 do Liv. 4 .' das Ordenações se constranjam o» colonos a morar onda 
os obriguem oicolo.iisadores; 2.°—Impor castigos icverissimos aos colono» 
rugidos, bem como aos insubordinados; o não hesitaríamos em autborisar
3uu lues castigos fossem ató a perda lomporaria du própria liberdade, a casa 

e correcção ou os galés por um ou mais annos. Sem «sse rigor para cotn 
ot colonos difllcilmaute haverá quem arrisque capilaes para transportar gente 
que no dia seguinte abale com as de Villu-Diogo.

i
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. . . ................  r -1 . - Noto 35, pag. tt . . ,, .

Pela carta regia que no texto foi transcripta se vê como o primeiro plano 
de partição da costa do Brazil era em porções iguaes de 50 em 50 ínguas; 
o que foi naturalmenle modificado com a chegada de Pero Lopes, e, de
pois de Martim Affonso.1 11 "  "  !>' ;
-  ,• •• ■ . » • '• 

» , ,.j> 1 ■ Kota 30, pag. 00. 1 .

Os serviços principaes de Duarte Coelho na Asia, que Barros consigna na 
1.* e 2.“ parte de sua 3.* Década, são a embaixada ao reino de Sião; a ida a' 
Couláo e a Maloca; o encontro com a armada de Bintão ; o descobrimento 
da Cochinchina; e a perda com a armada:— Couto na i.* parte do segui
mento de Barr>>s trata da ida a Bintão; do risco coro que ganhou a armada 
de Pio, recolhendo-se coro 23 prezas; do soccorro a FernSo Serrio; da 
ida a Sunda; o volta a Malêca, e á Índia; e a Gnal da ida coro LopuVaz 
contra o Samorira. *

A doação a Barros e a Cunha foi feita em ‘ 18 de Junho de 1535 (Chane. 
de D. João 3.°, XXI, 73).

•u maUvl m 
-bus. 4-i* «* Nota 37, pag. fl7.

•O
•up lil 1 t; 
- *( • i

A proposito do que da doação de Fernand’ Alvares dizemos no texto 
cumpre-nos aqui rectificar um trecho da doação mendonada na precedente 
nota, que foi com alguma incorrecção transcripto na nota 18 pagi’1 80 do 
Diário de Pero Lopes. O principio desse trecho deve ler-se do modo se- 
gninte: "V ' *

......na Fernand’Alvares 73 léguas que começam do Cabo de Todos os
Santos, da banda de leste, e vlo correndo para loeste.n^elc-

1 Nota 38, pag. 76.

Acerca das Ordenações Affonsinas, Manuelinas e Filippinas, e suas fin 
tes próximas e arredadas, deixemos o tratar com mais extensão aos livros 
espcciaes, pois que isso msis pertence i  historia peeQliar do Direito pátrio 
do que ao nosso Hm. A entrarmos profundamente em assumpto, não sd 
iríamos contender com as leis extravagantes desde aúasi o principio ria m o- 
narchia portagaeza, como chegaríamos a nog envolver nas Lei* da* Parti- 
das, no Codigo wisígothico ou F u e n  Ju ig o , e até em todo o Dir-ito Justi- 
niano, e os codigos romanos anteriores a parar nas leis das XII Taboas. - *

Nota 39, pag. TJ.1

Sobre ô codigo Filippino rejYse o que dizemos n í  pag. 320 Üeslejtómo; 
e na correspondente noto, que irá mais adiante.

Nota 40, pag. 8Í. #-,JV

E' sabido que ha quem pretenda que Lobeira não foi mais que traductor 
do Amadis. Quanto ao Palmeirim  a questão parece menos duvidosa ; por
Zuaolo na edição hespanhola de Toledo (1547) se declara ser autor do livro 

uis Hurlado (de, Uendozaf)— Moraes veiu um pouco depois: publicou a 
I.1 edição porlugueza em 1567; e falleceu em 1572, segundo Barbnze.

Nota 41, pag. 83.

Alem dus palavras guaranis, introduzidas na Europa, que ie  leem no 
texto, podemos citar as seguintes: Piassaba, Ipecacuanha, Copaiba, Mandu-
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bf, Ananás, Caipora, Caipira, Calimbáo, etc. Pito, Pitar, Pilada, etc., tio 
também da mesma origem. ^

■d  Nota 43, pag. 84.

Entre as palavras árabes introduzida* em portuguez citamos, só da letlra 
A, as seguintes: adail, alamar, alcatra, albarda, aldraba, alcova, alcofa, al- 
dea, alcachofra, alcáçova, alcacer, alcatruz, alqueire, alforge, alfenim, al- 
motolia, alfazema, a lia jate, algeroz, algibebe, algodão, alfafes, alicate, alma- 
dia, aljube, almecega, almíscar, almofada, almofariz, almogavar, almoxari- 
fe, almude, etc. .!

Nota 43, pag. 80.

A perfeição de alguns astrolábios bastante antigos oue vimos na llesoa- 
nha, e que tivemos por dias em nosso podêr não nos deixa a menor dfivldi 
de que este instrumento ja existia na antiguidade, e talvez, antes do geo- 
graplio Ptoloraeu, no auge em que o apresentam os tratados especiaes de 
seu uso que no século 16 se publicaram em virias nações da Europa;— 
entre outros os de Slofler, e de Galueci.— E a perfeição de execução e de 
invenção é tal que nos fez crer que os matbemalicos que faziam uso de tal 
instrumento tão complicado deviam conhecer os inappas e a agulha.

De tres de taes instrumentos todos com inscripções arabicas, ora da
remos couta. O maior que é n inais antigo, foi couslruido em 1107 por 
Ibrahim Bensad e pertence á Bibliolheca Nacional de Madrid, onde se mos
tra.—O segundo é do Sr. Ribadeneyra, editor conhecido, e foi feito por Ah- 
med Beu Hosajn em 1276.—O terceiro é do Sr Gayangos, arabista célebre, 
e foi construído em Guadix no principio do século iinraediato por Ibrahim 
Ben Mohamad. No momento de ontrar esta folha no prelo nos cousta que o 
Sr. Gayangos possue outro astrolábio um pnuro mais moderno.

E o mais notável é que esses astrolábios feitos pelos Árabes da Penínsu
la, comtêem gravadas laboas, que provam que elles deviam servir, não 
só era differentes paragens do Mediterrâneo, como até do Mar Verme
lho e da índia, e vêm ainda muito confírmar quanto o trato das Árabes da 
Europa á Asia pelo Egypto devia ser frequente.— Pelo exame desses instru
mentos, e de seus difierenles círculos concêntricos, e de sua alidada cora 
graduação, se prova evidentemente como os antigos conheciam perfeita- 
mente o artificio que depois se denominou nernio, por lhe haver Pedro Nunes 
restaurado o uso, segundo talvez aprendera dos malhematico* orieulaes. 
Veja adiante a uola em que provamos que Pedro Nuues ostivera na Asia.

Nota 44, pag. 88.

A secção 7.*, bem como as tres seguintes poderiam passar ao principio 
da obra sem prejudicar o arranjo total delia. Pareceu-nos porem que com 
o melhodo que nesta edição, pelo menos, adoptamos, a ligamos melhor á 
historia da humanidade era geral, na qual a do nosso paiz ha-de um dia vir 
a figurar.

.. . i, Noia 49, pag. 91.

A Ibeoria da viração e do terral nas costas marítimas do* paizes quente* 
é hoje bastante conhecida. Ao levantar-se o sol, como na terra se rarefaz 
primeiro o ar para ahi se escorre o do mar. Ao por do sol, como no mar se 
rarefaz primeiro para lá foge o ar da terra.

Nota 48, pag. 99.

Seguiam-** o Quiehua e o Aimará que tinham alguma aGnidade,e a lín
gua chilena. Alem d’estas tres, talvez te possam ^reduzir a doza Unguis
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mais, e por conseguinte a quinze na totalidade, todas as da America meri
dional, cujo numero tanto se havia exaggerado n'oulros tempos, que só is 
terras do Brazil pretendiam dar mais de cem linguas. Hervas no seu Diceio- 
nario poliglota dá conta de umas vinte e quatro em toda a America do Sul, 
as quaes pelo exame das próprias rézas e palavras que publica se reduzem 
a metade, verdadeiramente dislinctas. Cumpre advertir-se que essas linguas 
em que predominam as vogaes solTrem mais alterações do que as mais abun
dantes d articulações. Estas são no corpo da língua as feições mais fixas:— 
são como ossos destas feições. Por i«so deve-se buscar a homogeneidade 
quanto possível pelas articulações. D‘Orbigny que segue muito a Hervas 
conta (T. l.°, p. 164) vinte e Ires nacionalidades linguísticas; cremos porém 
poder riscar do numero umas oito; pois quanto a nós o Yuraeari é dialeclo 
palsgonico; o Paiconéca, Sarabéca, Chiquito , e Ipacacuára são Uoxos; o 
Puelcheê Aráuco-Guarani; o Mcobi e o Otuke parecem irmãos; o Uobima 
procede do Guarani', e o Aimard é am QuLhna corrompido. E ja não são 
poucas quinze linguai mãís dominantes, quando na Europa, pouco menor 
em extensão, se contam apenas seis matrizes das grandes raças; Tingeas ou 
Vgrias, Siavcu, Gregas, Teoianicas, Celticas e Latinas.

Nota 47,2.* de pag. 99.

Compreliendemos nesta excepção uma porção de território bem visinho 
da costa no sertão do Espirito-Santo e Porto-Seguro onde conseguiram pe
netrar por invasão os estrangeiros Aimcis, a que mui provavelmente per
tencem, como dizemos em outro Ingar, os chamadosTioje Puris ou Bolacu- 
dos. Estes estrangeiros da raça Gtiarani só se deram a conhecer no Brazil 
no meado do século 16.1*, isto é, quando os Hespanhoes levavam victnriosos 
tudo diante de si, a ferro e fogo, pelos lados ao occidente e do sudoeste 
do logar em que appareceram, e podiam mais bera ter vindo de Chuquisaca, 
do Chile ou do Hio da Prata. Chuquisaca tinha-se povoado tanto de hespa
nhoes que Julio 2.” a fez bispado em junho de 1531 (Morelle, Ord. 82). Por 
outro lado sabemos que os povos conhecidos pelos nomes de Querandins, 
Chands e Pampas tinham vindo dos Andes sobre o Rio da Prata, e que com 
a chegada dos Hespanhoes deixaram a terra e se foram para as bandas do 
norte. Alguns Clianás se encontrârain, segundo lemos em Hervas (T. t.°, p. 
188), como insolados nos bosques, em 1761. As conquistas dos Pizarros e 
Almagros também deviam acoçar muitos para leste. Assim sabemos que os 
Chiquitos que pariram em 1558 nas missões de Santa-Cruz de La Sierra, 
era gente vinda do oeste (Gran Chaco por J. Jolis, Faenza, i789,nsg. 588). 
Estes emigrados fallavam muito gullural e não eram nada navegadores, cir
cunstancias que se davam em todas as raças araucanas e pjlagonicas (Her
vas passim).

Nota 48, pag. 99.

Por toda a parte se encontram nomes geographicos compostos dos ter
mos paraná que significava rio, jagua, piian ilha, açú grande, merim pe
queno, etc. Por toda a parte eram os mesmos os nomes dos peixes, tanto do 
mar, comod’agua doce; os dos beijupirds, papanás, carapetas; bem como das 
trairas, dos juquids, piranhas, etc. Muitos d’estes nomes se encontram até 
nas Antilhas onde os Caribes estenderam suas conquistas. O nome üiea dado 
abi á farinha é o mesmo mandioca, pouco degenerado. Também tem o que- 
quer-que-seja de guarani a abundancia dos gnas, em que terminam os no
mes das bahias da Ilha de Cuba, e de Honduras, onde segundo sabemos, 
tinham estendido suas conquistas os Caribes ou Guaranis.

Nou 19, pag. 103.

De intento não quizemos no texto capitular com o emprego desses no-
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mos barbaros, e até certo ponto absurdo* d» nacionalidades radias, qne nos 
haviam embancado vários escriptores; sendo qne alguns povos havia, v. gr. 09 da capitania de S. Vicente, qne eram, segundo os autores, como dizemos 
oa pag. 100, eppellidadns por seis ou sele diferentes denominações, como, 
Guaiaiiás, Tetmminõs, Tupinambás, Tupininquins, Maracajás, Bagres, etc. 
—Ora qnasi todas estas denominações eppareeem também dadas a outros ín
dios em mui difTerenlcs paragens da costa e do sertão; peloaue se cenQrtua 
a insufliciencia de sua adopção para determinar nenhumas iaéas.

Entretanto eomo os antigos escriptores e especialmente o mais original 
delles todos, Gabriel Soares, antes de profundos estudos ethrographicos e 
da lingua guarani, aventaram inadvertidamente essas denominações, e ellas 
foram consagradas pelo uso, principnlmente com a tradição, convem que 
neste logar recapitulemos as denominações que nos transmittiu o mesmo 
Soares, seguindo em parte a Gandavo.

Comecemos pelosul. Aos que percorriam 0 littoral das acluaes provín
cias do Rin Grande e Santa Calherina tratam por Carijós.—Aos do littoral da 
S. Paulo por Guaianát; Qcando, segundo os Jesuitas, ao norte deste uns 
Temiminós. Vinham na província do Rio de Janeiro os que chamámos Ta- 
moyos: em Campos e no Espirito os Gutulaf.au» ‘  e Papanaze»; em Porto Se
guro os Tupiniquiur, nos llbeos os Aymorés; no littoral da Bahia os Tupi- 
nambit, e nos seus sertões os Tupinaint, Amaipiras, Marajás e Ubirajára». 
Havia em Pernambuco os Caití», e mais ao norte os Petiguare» ou Potigmret. 
Por todo o sertão bavia,.a hnal essa decantada nação tapuia; o que mais 
correcamente se exprime boje dizendo havia muito gentio barbaro, muito 
Tapuya ou Tapyuya, que é a orlhographia que para a palavra que siguilica 
contrario ou inimigo se prefere na Graininalica braziltca, pag. 47.

Mola 50, pag. I (3.
li ''

Estes eram os estolicas dos Pântanos, mui bem lavradas e qae lio  bem 
manejavam os súbditos do Inca. Tinham 4 palmos de comprido e Ures dedo* 
de lurguran.en cuyo remate, a la parle de arriba, Gjaa un diante de guesso, 
cn que bace presa una flecha de noeve palmos con la punta tambien da 
guesso, o de paio muy fuerte, que labrada en forma de barpon, queda con 
garrocha, pendienle de aquel a quien hiere, esta cogen en la mano derecba 
en que tienen la estolica por la parte inferior, e fljandola en el diente su
perior, la disparau con lan gran fuerza j  acierlo que a 50 pisos no yerran 
tiro. Acuüa, n. 37, foi. 17.

Nota 51, pag. 119.

Patuá em vez de Patigui se lè no Dicc. brazilico no voc. «Arca».— 
Também nos vocábulos «Atilho» e «Corda» em vez de piuama se chama 
Admo ou Tupaçima á prisão que sustentava ua testa a carga collooba.

■ ; .. i,;- < ,i
■ 1 Mola 5S, pag.-120.

■o .t;■ -*.■
Na Revista do Invt. (VIII, 361) se lí de um caso em que o pai havendo 

castigado o Ullio, se deixara depois espaucar por este.
Dos Chirigunnás diz (p. 0) o mesmo P. Fernandes:

•Sonde genlo inconstante, mas de lo que se puede creer, raudnMes a toda 
vieulo, no guardun la palabra que dan; oy narecon lioinbrcs, y ChrisUanos. y 
inanatia Apóstatas y animalcs, amigos de touos, aun de los Espaõoles, quando

1 Em additamento ao signiQcado que lar, que segundo n Dlcc. Brai. pag. ii 
demos ua pag. tOt, devemos acresceu- -Goatacára» significa caminbador



let eaU i  c«eolo p m  sos loiem es; pero por la bis  tere c m i  rampea la aanltdi.
Üu» lodios 4« C h io  dtx o P. Juia Patrício Fefaaiad.tt (Ribcioa histo

rial de loa CJiiqoitos, Madrid 172®—I * p. 420):
■Parra espero ruo menos inlolerable, i  cansa de ao reoooocer tf m  las 

lejes aainrale*. que qaalqaier bombre. por barbara j  salvage que m s ,  eoa solo 
ser bombre, reoera, j  aprecia. Los bijos, por la major parte, ao üeaea ninf aa 
respeto ã sos padres; antes tíeuen sobra ellos domínio, baiieodose obeJecer 
de ellos con grande desearo; j  si les di gosto, osan pooer ea los padres Ias 
manes».

Xota 83, pag. 130.

Se omitiiu alem dos textos citados em nota osegainte, que dere ahi entrar-. 
.. .«despidos de toda a cortexiae humanidade.... sem conhecimento algum 
do honesto ou de virtude, sem ideas do justo ou do injusto».— fttttfaifn**, 
Cart. aCalvino (Rev. do (nst. II, 198).

Xota 54, pag. 137.

Alguns vislumbres Jo relações marítimas entre o Mu t • 
antigo e a America.

A questão, emineatcmeire importante para a etbuographia • para a his
toria do geoero humano em geral, acerca da ei is te neta ou não existência, 
em séculos mui afastado», de relações eotre o continente americano e os povos 
do chamado Mundo antigo, Um sido geraliaente tratada por ascript -res, como 
apostados a snstealal-a ou a combalel-a; não a esclarecel-a, contribuindo a 
isso com alguns factos maia ou menos provados, e aguardando da investigação 
alheia outros novos, pró ou contra, e cedendo a juizes imparciaes, contem
porâneos ou vindouros, a tarefa de sentenciar na cauta com toda a consciên
cia. Assim não se espere que nas idnis que consignemos neste memorial 
nos constituamos em juiaes, ainda quando tal pareça. Nosso principal üm 
6 alentar novos exploradores, iadicando alguns seguros caminhos por onde 
ha que marchar com prudência para não extraviar-te. Assim deixare
mos do lado as confusas noticias das emigrações, nos séculos 7.* e 12.* da 
nossa era, do bispo S. Brandão desde o Porto, ou da Madoc desde a Irlanda, 
ou de Erick Upsi desde a Islandia; pois embora essas emigrações se digam 
effectuadas todas para o occidente, alravex do Atlântico, e se encontrem de 
accordo com traoições recolhidas na America do Norte, da chegada em 
tempos antigos áquellas plagas de um homem vestido de maoto vermelho, 
acompanhado de outros de aotaioas negras prógaudo todos a paz, é certo 
que, ainda quando ellas deveram ser acreditadas, pouco mais fariam do que 
reforçar a existeucia j í  provada pela Sociedade dos Antiquários do Norte da 
commuuicação que mantinham os povos sepUmlrionaes da Europa com os 
da America. Mas essa communieaçao era proporcionalmenie de recente da
ta, e não se tiulia exlendido nem ao México, nem ao Perú, civilisados em 
mui antigas eras, qae talvez um dia se cheguem a determinar. Deixando 
nesta uuta de parte a possibilidade de antigas navegações atravez do Pa
cifico, restrinjamos .nossa attenção a alguus factos qua vamos consignar 
acerca do Atlântico.

Evidentemente provado estã, em nossos dias, o constante fenomeno das 
correntes equatoriaes oceanas que, vindo prolongando-se desde o Cabo da 
Boa Esperança pela costa africana, se precipitam do Golfo de Guiné para a 
America, levando comsigo não só madeiras e muitos effeilos menores boian- 
tes, como alá os navios que perdendo o governo se entregam á mercê das 
ondas. E' lacto que tantas vezes se tem conGrmado em nossos t-impos * que

• < Homboldl, Ex. Crit. II, 258.
■iST. cea. do naax. tom. i . 29
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não ba meio de se duvidar delle. Assim assentemos que um barco lançado 
á mercê das ondas no Cabo da Boa Esperança ou no Banco das Agulhas tem 
muita probabilidade de ir, boiando com essa corrente que os inglezes cha
mam Gulf Slream, parar ás plagas oriJentaes da America, óra constando' 
nos por outro lado, pela autoridado do célebre escriptor João de Barros 
que das náos e pangaios arabes, que desde antigos tempos iam do Mar Ver
melho até á costa de Zanguebar, alguns se haviam perdido, esgarrados com 
o tempo para á quem do dito Cabo da Boa Esperança, pouco razoavel seria 
acreditar que todos n'esse tempo se houvessem submergido, e que nenhum 
chegasse, cora alguém da tripolação ao menos, aonde cnegariam em nossos 
dias, em casos idênticos, se no Atlântico, tão cruzado de navios, não encon
trassem antes quem os soccorresse.

Por outro lado. E’ sabido que os Tyrios navegavam o Atlântico, e iam ao 
Báltico buscar o ambar. Entre tantas navegações que faziam, embora se nos 
diga que procuravam não perder a terra de vista, não seria alguma vez este 
ou aquelle barco levado sem governo pelo temporal até o Gulf StreamJ E 
uma vez entregue ao influxo deste, poder-se ia escapar de ser arrojado á 
America? E o que dizemos dos Tyrios para o Báltico, diren.os com muita 
maior razão dos marítimos d’Africa, e talvez também de Tyro, que navega
vam para as Canárias, ilhas que eram conhecidas pelos antigos Egypcios.

Logo nada mais natural do que a chegada de ulgum navio do chamado 
Mundo velho , pelo Atlântico, á America; aindB suppondo que não voltasse, 
como alias tão variados textos do autores antigos podem fazer conjeclurar. 0  argumento de que uma vez estabelecida a navegação não se houvera in
terrompido jamais, não colhe; pois que sendo natural que os navios não fos
sem então numorosos como e:u nossos dias, a simples duração de algumas 
guerras na metropnle, nação marítima, durante uma ou duas gerações, ou 
a occupação dos portos dos colonisadores, por qualquer povo invasor bar- 
baro do Oriente, desses que n'outros tempos apareciam com frequência, e 
contemporaneamente na America a invasão da colonia por novas bordas do 
norte, bastariam para interromper taes relações. E o que mais nos explica a 
postibilidad* de isso acontecer com a America, é o ter-se realitado, n'oulra 
paragem__A navegação das Canarias que em antigas eras tivera logar, che
gou a interromper-se; foi desconhecida dos Gregos e dos Romanos, e—as 
antigas ilhas Afortunadas,—as Canarias, =deteobriram~se para a Europa no 
século 15. Sem oescripto ogypcio que as deu a conhecerão; geographos gre
gas, estes não as houveram mencionado. E quem nos diz que escripiot se 
perderiam que tratassem da AilanliJa que depois talvez sé pela tradição pas
sou á noticia dos Gregos? Outro exemfdo de navegações interrompidas nos 
deu o norte da Europa na idade media.—'Também a Scandinavia nave- 
gira para a Groenlândia; e depois cessíra de navegar, e perdêra dessa na- 
vegaçãp não somente o habito, como também quasi a memória.

E não só das Canarias havia noticia nos livros de Ptolomeu, como d'oo- 
tras ilhas do Atlântico prova Humboldt que havia noticia antes que os ma
rítimos de Sagres, sob influxo do infante D. Henrique, acreditassem tel-as 
descoberto *. E sem embargo, a navegação para eilas tivera logar e sa abaa- 
donára.

Assim podemos sem escrupulo assentar: 1." Que da falta de relações 
marítimas da Europa, ou antes di África, com a America, cm epoeas hislo-

450 NOTAS B PROVAS DO PRUKIRO TOMO.

* Barros, Dec. da Asia 1,8, 4.
* Sem Ir mais longo: para nós, que 

acreditamos na viagem dos Almagruris 
em 1147, não apodemos explicar de 
outro modo senão admiliindo que foi 
uma das ires ilhas do archipelago da 
Madeira a que chamaram de «Ganãaon

das «Cabras», e que n'ene logar vem 
marcada nos niappas do sceulo 14 com 
o nome de «Capraria». A outra liba ha
bitada de -gente vermelha» a que che
garam dabia 12 dias éra evidentemeeir 
uma das Canarias.
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ricas, ou para melhor dizer consignadas evidentemente pela historia, não se 
pode argumentar para doduzir que as relações de ida e vinda não existiram: 
2.® Que em vista dos phenomenos naturaes que ainda em nossos dias pre
senciamos, se pode pelo menos afoutamente afirmar que dos navios da civi— 
lisação antiga do velho continente, esgarrados e envolvidos pelo Gulftitream, 
algum checaria com gente ás plagas americanas.

Assentados estes factos, e bem ponderada a muita analogia qua na idade 
moderna encontraram os primeiros exploradores marítimos entre os hábitos 
e costumes dos Guanches das Canariascosde alguns índios d’America, se nos 
apresenta um novo lio d'Ariadna a guiar-nos neste labyrintho por em quan
to ideal de antigas navegações atravez do Atlântico, perdidas quiçá todas a 
um tempo;—quando as das Canarias se perderam; quer por haverem sido as 
metrópoles victimas de alguma invasão de barbaros,—quer por terem ellas 
inhíbido essa navegação como prejudicial, o que segando nos revelam infor
mações históricas succedeu entre os Carthaginezes, cuja transmigração para 
torras longínquas chegou a ser tanta que o senado a prohibiu de todo.

Os principaes característicos que nas Canarias nos podem indicar a epo
dia das relações dessas ilhas com os navegadores do Mediterrâneo são t.“ A 
falta completa do ferro, e o uso de machados e mais instrumentos de pedra, 
nnalogos aos que ainda na Europa se encontram nas exeavações de epochas 
anti-bistoricas; 2 .° O desconhecimento do uso de moedas cunhadas para o 
trato reciprooo; 3-° O pinlarem-se e riscarem-se os habitantes o corpo de 
vermelho e outras cores; 4.° O caracter pesado e severo das construcções 
principalmente circulares, e de enormes cantos, todas anteriores ao conhe
cimento e uso do arco architectonico.

Ora estes característicos, nomeadamente os dois primeiros, induzem-nos 
a suppor que essas ilhas foram frequentadas, e por ventura colonisadas, em 
tempos mui anteriores aos que consideramos históricos. E isto vai de accor- 
do com o haver Champollion encontrado na lingua dos Guanches muitas pa-

Í  lavras das linguas do antigo Egypto; e com a circunstancia de que as mú
mias se embalsamavam como das deste paiz contava Herodoto; sendo que 
os craneos das que se encontram nas Canarias se parecem ás das egypcias.

Por outro lado: todos esses característicos eram idênticos na America, 
raaximd no México e no Perú. E não só esses, que consideramos em separa
do por attenção á chronologia, o eram, entre os Guanches e os Aztecas e Pe- 

^ , ruanos, como os seguintes; 1.® O uso da numeração decimal; 2 .® Os cantares & 1 monotonos e tristes, e as danças em circulo em uma Hln; 3.® As festas gua- 
taiivas ou bachanaes; 4.® As ideas de fatalismo o desprezo da morte; a restg- 
nação e impassibilidade aparente no soffrimento, e o valor para se mulila- 

K  rem a si proprios; 5.® As industrias nas esteiras, redes, cestos e anzoes de 
W  espinhas o de osso; 6 .® O uso de fisgar o peixe com dardos, e o das ostreiras 
f l l  ou montões de ostras e cascas dos mariscos que deixavam nas praias nas ppo- 
K rchas do anno em que os apanhavam; 7.® O uso da farinha feita da raiz do 
■  feto cauario (Pteris aquilina), cuja idéa não deixa de ter analogia com a da 
■  yuca nu mandioca; 8 .® O uso de dar gritos e urros, como os antigos, nos 
■  ataques, sempre intentados por surpreza e em ciladas; 9.® O das múmias, 
H  como no Peru, postadas de cócaras. Ainda em nossos dias sabemos que em 
H  Tenerife encontrou uma o dislinctn Berthelot, a cujo trabalho publicado no 
B  primeiro tomo das memórias dn sociedade elhnographica de Paris devemos 
K .  o conhecimento das noticias acerca destas ilhas do Atlântico, que tanta luz 
Z' nos dão em nossas conjecturas de que os povos que n’oulras eras navegavam 
iL até ás Canarias não deixariam de chegar também a algumas paragens de 
L  America, por'acaso, senão de intento. Nem deve fazer duvida que não se 
■  conservassem idênticos lodôs os demais usos, depois de tantos séculos, co

mo imaginamos, de falta de communicação; couservando-se as Cana- 
rias ilhadas, e seguindo as regiões da America a soffrer naluralmente in- 

| vasões de Bárbaros vindos do norte. Os Guanches entregues aos proprios
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recursos consideravam as cabras seu principal meio de sustento e de ves
tuário, e fizeram-se pastoros da cabras: os da America, com terras ferieis 
e do bosques, se fizeram mais agricultores e caçadores.

Assim já se v£ qne a admittirmos a possibilidade de relações interrompi
das, entre os navegadores do Mediterrâneo e os povos antigos d’Araerica, for
çoso seria conceder quê só poderiam ter logar antes quo aquelles navega
dores houvessem admillido o uso da moeda cunhada, ou que conbecess>'iu o 
alphahelo; e também atiles que usassem do ferro; metal cujo invento ou in« 
troducçio foi attribuido a um Vulcano, que a inyllmlogia depois canonisou, 
digamos assim; e perdoe-se-nos a irreverenciada melafora, alias apropriada. 
O ferro era ainda raríssimo no tempo de Homero. No escudo d’Acuil!es ape
nas a pregadura era de aço; o em tempos mais recentes, entre os Romanos, 
era ferrum unicamente a folha da espada. Os artefactos da antiga archi- 
tectura do Nilo,—as Pyramides do Egypto, foram naturalmenle trabalhadas 
com instrumentos de cobre ou de bronze da mesma forma que os do Perú, 
proximo das ruínas dos quacs alguns se tem encontrado; e sabido é quanta 
semelhança existo entre essas moles egypcias, e as talvez contemporâneas 
da America. E se as snppomos contemporâneas, desde já cmilliremos 
que as relações marítimas, que poderiam acaso haver existido, remontariam 
a mais de quarenta séculos,— a uma epoclia anterior á destruição do império 
egypcio pelas Hycsos. Quando pensamos quo hoje conheceuus, pelo estudo 
e interpretação judiciosa de certos monumeutos do Nilo, lanlgs factos que 
ignoraram até os Gregos e os Romanos, quem nos diz que não virá dia em 
que algum novo Champollioii, ou algum futuro Instituto, interpretando os 
monumentos desses pequenos Egyptoa americanos, que existem no Perü, em 
Cudinamarca e em Azllan, consigam acaso verificar estas nossas aprehen- 
ções, cada dia mais vehementes.—As tradições confusas e os hyeroghpbos 
dos Aztecas não alcançavam se quer a historia de mil annos, e as pyramtdes 
de Cholula, Popatlan, Xuchicalco e de Teulipuacan devem ser de mui nn- 
t irior da>a. Perseveremos pois no exame, embora com alguma prevenção... 
Quem sabe se nas cordilheiras pouco exploradas de nossos sertões, ou de
baixo dessa frondosa vegetação dos nossos inallos virgens não jazem ain
da monumentos como os do PerúT

Não façamos agora argumentos coro o uso dos americanos civilisados de 
hieroglyphos, nem com o conhecimento de um kulendario analogo ao dos 
antigos Égypcios, primeiros astronomos e mathemaücos da terra; nem coma 
mesma idea da Ursa para designar o ScU-estnllat. A analogia dos princi- 
pios legislativos que ligavam os parentes, e que obrigavam a um joven a ca
sar com a mulher do irmão fallecido; o saudar tocando coro as mios a terra 
e beijando-as; os funeraes o os sacrificios, os trages, a raitra semelhan
te ás das autoridades judaicas, o o culto do sol exercido polas virgens das 
famílias mais dislinclas; a segure de pedra ou de falha de melai que os 
chefes tinham por sceptro, de fornia inteirameole anatoga á da antigui
dade europea;—os lapa-orelhas elípticos de folhas delgadas de ouro, seme
lhantes aos das mulheres frisonas, que segundo alguus os adoptaram dos 
navegadores phenicios, e que se veem representados era estatuas de Niuive; 
e a bnal os ornatos lambem de folhas delgadas de ouro lavradas, (e que vis
tas em um gabinete elhnographico ao lodo das que se encontrara nas mais 
antigas exeavações dos Elruscos e do Egypto são tão analogas em tudo, qua 
até nas guacas ou sepulturas se tem encontrado algumas com lavores repre
sentando elepliantes, animaes que a America desconhecia) são fados que nos 
levam ao fundo d’alma a convicção de um modo que só a poder da muita pru
dência nos contemos receiosos de podermos ser extravjanos pela imaginação.

Quanto aos argumentos da falta entre os Americanos do uso do leite por 
alimento, diremos que também a Europa o desronhoeeu »tó que o rccebru 
da Asia, talvez depois do ferro, da mesma forma que o alumiar com azeita 
ou cora cera. A falta dos cavallos o do gado vacum , não pode servir de
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argumento, quando era nossos tempos são ainda de tão dsffieil transporte* 
por mar. Demais tão pouco os havia nas Canarias o ninguém duvida de que 
os antigos conheceram estas ilhas.

Os reinos do Gongo e outros d’África ainda hAje quasi qae nfio tem ca- 
vallos.

Todas estás conjecturas tomam grande torça quando reflectimos bem 
nas palavras que nas primeiras vistas Montezuma ou Muteczuma dirigiu a 
Cortes, e que aqui transcreveremos Gelmente, sem as arbitrarias observa
ções dos commentadores, e tses como e mesmo Cortei por essaoccasião as 
transmiUiu ao proprio Imperador Carlos V (era ums carta de 30 de Outubro 
de 1520). Bis como, segundo Cortez, âe exprimiu Montezuma:

«Mudros dias há que por nuestras escrituras tenemos de nuestros antepasa- 
dos noticia qne 70 nl todos los que en esta tierra habitamos no somos tfaturales 
delia, sino extranjerps 7 venidos á ella de partes mny extrafias; é tenemos asi- 
mismo que á estas partee trajo nneslra gencracíon un sefíonr, cnyos tassallos 
todos eram, el cual se volvió á su naturalera, y despues tornó á venir dende en 
mncho tfempo, 7 tanto que yar eslavan casados los qne habian quedado con las 
mnjeres natnrales de la tierra, 7 temah macha generación 7 fechos pnehlos 
donde vfvian, é qneríéndolos llevar consigo, no qoisieron ir, nl menos reclbirle 
por sefior: v asl, te volvió. B siempre bemôs temdo qne de los que dét dedcen- 
dfesen habian de venir á sojuzgar esta tierra y 4 nosotros, cothoá sus vasa)los. 
E segun de la parte qne vos decis que venis, que es á do sale el soi, 7 las cosas 
qne decis deste gran seõor ó rey que acá òs enrió, creemos y tenemos por cier- 
to el ser nnestro seõor natural; en especial que uos decis qne dl ba ínuchos 
dias qne tiene noticia de nosotros.

Nota 33, pag. Ui.

Julgamos que 0 leitor se alegrará de que lhe demos aqai a mseripção, 
qne copiámos em Santos, da campa da sepultura de Bras Cubas:8 .® de Bras Cvbas 

Cavlr* fidalgo da 
Cazd de sua Mg. Fu- 
dou efes esta vila
sendo capitão e •
cava da Mia. 1 0 ano
de 4543. descobri* qv :
ro e metais o ano de
80 fes fortaleza
por mãdado dei
rei dÁ joã 3.° faleceo
no ano de 4592. As.

Nota 50, pag. 450.

Hans Staden trata de Duarte Ceefbo, na suá relação allemã publicada 
em Marburgo em 4538, chamando dite Artokoelio: sn conhecendo á priori 0 
nome fora possível acertar com a sua tigniücaçãfh Stadnn fescreveu 0 nome 
segundo talvez elle 0 diria, barbaram^nte estropiado. Outro tanto fariam na 
antiguidade os Romanos com oe nomes doa heroes e teffts dos Barbafos; 
muitos desses nomes serão pronunciados ainda hoje, nos respectivos pai- 
zes, m iis correctamente do que correm nbs livros latinos, i  que damostan-* 
ta autoridade.

De Igarsçú é que cremos se escrevi* a elrei a seguinte tmpo?tanteacarta: 
Senõr. Depois que de Y. A. me parti e embarquey para esta- terra de santa1 

crus de que he capitaõ e governador Dunrte coelho, pus no caminho mujlos 
dias por causa dos tempos que me forào adversos e fortes ou por a vontade do 
Senõr ds. ser asy finalmente cbeguey a esta terra bonde fico para servir. V. A. e

1 Misericórdia.
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quaotlo aqui vim ler derão me novas de sele naos francesas que pasarão pera 
os piligoares bonde Ibe eu Snõr dixe que se podia fazer offensa aos francesese 
depois passarão outras muitas e com núa delias encontrou hum meu bargâlim 
que kia ao Resgate e saiolbe húa zavra que hia com ella e foi ho seguindo tanto 
que ho alcançou e andarão ás bõbardadas e espingardadas e frechadas de ma
neira qoe quizerão abalrroar com elle mais os frecheiros com a mais gente não 
nos consentirão e matarão Ibe ho mestre e ferirão algua gemte da que hia nelle 
e dos franceses morrerão cinquo ou seis e outros muitos forão feridos por cau
sa dos frecheiros que os tratarão mal e asy se alargarão delles no que lodo se 
fez muito serviço a V. A. E muito mais se faria se favorecese estas terras com 
algua gente e Justiças de que tem muita falta e posto que nesta capitania ba 
muita gente e está bem fortalecida e segura destes gentios estaria muito mais 
segura se V. A. tevese aqui Justiças suas porque as terras noras como estas 
não se povoão e sostenlão senão com muita beuenidade e Justiça cada bú a seu 
tempo esto digno por que sou criado de V. A. e obrigado alho fazer saber. Se- 
nõr a Igreja desta mioha fazenda de que lhe dei conta e pedi me fizesse mcrcc 
do abito com algua tença pera com tudo ho servir porque eses são meus de
sejos beijarey as maos de V. A. cõcedermo e hum pero de mesquita filho de 
bastião a.° que foi voso orives e afinador da moeda de lix.* terá carrego de lho 
alembrar e requerer e V. A. me faça merce confirmar nelle a Reitoria desta 
igreja por qne elle he pessoa para iso. Sõr. eu quizera aquerir hos dizemos 
uesla Igreja para os gastar nelia e em cosas necesarias para hn culto divino e 
ornamentos pois sou fundador delia e afiz á rainhas custas próprias e aténho 
feita a milbor qoe há nestas terras como V. A. poderá saber e asy folgaria que 
tivese toda lias cousas c ornamentos boõs elivese sempre nelia butn padre que 
he o brigado adizer misa e confessar a geme desta minha povação e isto todo 
pago á minha custa por que não se sofre búa povoação tá grande como esta es
tar sem igreja e clérigo que os confese e lhes diga missa porque tem bem du
zentas almas e ba mister dous clérigos para poderem acudir a tudo e tauben 
para se poderem Reconceliar h im com outro porque daqui á vitla de duarte 
coelho ha cinquo leguoas e tudo por antre gemtios e correm hos horaés risco 
em hir la e hum padre tem necesidade de outro para se reconceliar e para o 
ajudar por que não pode sempre estar disposto para poder celebrar e ronfesar 
agemle desta povoação asy que linha bem necesidade de dous padres beijarei 
as máos de V. A. escrever a Duarte coelho que náo me impida que os dizimos 
se aquiraã para esta ygreja para se prover das couzas necessárias pera oculto 
devino aque V. A. he lã inclinado; asi que em tudo proveja como for mais ser
viço de Ds. e acrecenlamento de seu Real estado e cu receba merce por tanto 
trabalho como teulio recebido em fazer e sustentar esta fazenda contanto gasto 
e risquo para com ella servir V. A. cujas mãos beijo boje dia 3 de mayo de 5W- 
Criado de V. A. Afonso Gonçalez. (Corp. Chr. J, 80,102.)

Nota 57, pag. 153.

Ji fica dito na nota 11, o que pensamos ácercado verdadeiro porto onde 
esteve Cabral; isto é que tal porto fui a condia onde desemboca o ribeiro 
Mnnduahy, que fica logo ao norte do rio de Porto Seguro.—Quanto á tra
dição que consignamos no texto de que Porto Seguro se assentou no pro- 
prio monte onde Cabral deixara plantada a Cruz declaramos qua podia ser 
tal a crença de Pero do Campo; e dos que se lhe seguiram. Peia nossa 
parte encontramos repugnância em justiGcal-a.

A descripção que, da abra onde fundeou a armnda de Cabral, nos dei
xou Caminha é em tu !o conforme com • de Porto Seguro; e sabemos que 
desde o Monte Pascboal, ou foz do Rio do Frade para o Norte, a armada tá 
correu em busca de um bom surgidouro, indo mui junto i  costa um dos 
pilotos.' Alem do que não era natural que sem a certeza de encontrar outro 
melbor desprezassen o primeiro que se lhes deparou.

Nota 58, pag. 155.

Pouco antes da chegada da colonia de Figueiredo ao morro de S. Paulo 
naufragira alti perto, na illia de Boipeba, em Agosto de 1535, a náo S. Pedro, 
capitana das duas com que saíra de S. Luear o infeliz chefe que foi asstssi-
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nado pelos seus. A este anno, e ulo ao de 1537, se deve referir o facto de 
que se faz menção no lim da pag. 165. Veja-se a fé de erratas.

Nota 50, pag. 161. .

Barros propunha-se a escrever uma grande obra sobre as conquistas 
portuguezas, em quatro parles, analoga á que depois realisou nas primeiras 
tres Paria e Souza, que em hespanliol fez populares os feitos dos seus pn- 
tricios na Europa, África e Asia porlugueza. Temos boje por assentado quo 
Barros começou pela Asia; e na redacção da Asia se achava quando falleceu; 
de modo que nada deixou concluído sobre a 1/  e 2 .‘ , nem sobre a 4.* ou 
=Santa Cruz=segundo deduzimos das próprias expressões 1 com que nos 
Iransmilte seus projectos.
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Nota 00, pag. 162.•
Relacion dc lo que dice Francisco de Guzman que vino en la caravela nombrada 

la Coucebicioo de que es Maeslre Pero Sanchez vecino de 
Cadiz el qual es uno de los que fueron con et 

adelantado Orillana.

Dice que Orillana partio ã onze de Majro de San Lucar de Barrameda, parllõ 
con quatro oavlos redondos eu que sacò quatrocientos liombrcs de guerra, fué 
aportar á Tenerife donde esluvo (res meses, de alli fué con la misma armada à 
cabo verde donde esluvo dos meses, i por causa de ser la tierra enferma se le 
morieron alli 08 personas i se le quedarian hasta 30 que no estavan para se
guir la jornada, de los quatro navios que llebava fue menesler hechar el uno al 
traves para guarnecer los otros de cables j  anelas porque en el diebo puerlo 
bavla perdido onze auclas al liempo que de alli salio: salio dei dicho puerlo con 
Ires navios en que en cada uno llebava desde setenta i siete basta cient preso- 
uas tomando su derrota para la costa dei Brasil le fueron los tiempos mui con
trários, i pereciera toda ia gente siuo fuera por aguaseros de donde se provejo 
de algun agua, i con esta nescesidad el uno arribo decieodo que uo tenia agua, 
el qual navio llebava 77 personas gente sana i onze cavados i uu verganlin, dei 
qual diebo navio basta o; uo se sabe. L>os dos navios que quedamos con viento 
norte, nos tornamos 4 encabalgar todo lo que baviamos decaído con los tiem
pos contrários, fuinios á reconoscer los bajos do S. Roque i tomando la costa 
en la mauo pasamos por cerca ã vista de maranon i hasta cient léguas bajo la 
costa, en medio grado, doze léguas en la mar topamos agua dulce donde Ori
llana dixo ser aquel cl rio donde el havia salido. Oiro dia siguienle dia de Santa 
Maria de la O hullegamos dentro dei rio en dos islas que alli bailamos pobladas 
donde se nos dió por nuestio rescale toda comida de maiz i casabi i pescado i 
frutas de la tierra; alli algunas personas diximos al diebo Orillana por quanto 
traia la gente mui fatigada de los trabajos que havian pasados i asimismo por 
traer onze cavallos mui btigados por no haver bebido mas de dos asumbres de 
agua cada dia, i pues aqnelía tierra era para rehacer 6 su gente i cavallos, i por
que era bien que uo verganlin que alli traia se armase para conoscer el brazo 
principal donde havian de subir con las naos, I 4 esto nos respondio que el sa
bia ser la tierra mui poblada i haver mocho aparejo para haoT lo sobrediebo, i 
asi subimos con las dos naos hasta cient léguas el rio arriba donde topamos

aualro ô cinco buliios dc índios donde paramos haccr un verganlin i dimos eu 
erra que havia poca comida, de lo qual se d o s  murierou alli 37 presouas, é es- 
tuvimos alli en hacer el verganlin tres meses, salimos de alli con el vergau- 

lin 1 una nao que la otra se desizo para la clavason i lablason dei vergautin: 
esta navegacion que hicfmos fué al Sur, i para buscar el braso principal fue roe- 
nester navegar al sueste, i acabo de haver andado 20 léguas estando surtos, 
la gran creciente de la marea nos hizo rebentar un cable que leniamos por don
de de la nao no nos podimos aproveebar, sino fue de la clavason para hacer una 
barca porque dimos al trabes con ella, I ansi nos fuimos 4 un buhio de índios 
donde de tablas de cajas hicimos una barca en que seguir nuestro viaje; eslu-

1 Rev. do tnsi. Tom. 13, pag. 500.
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vimos es el bacer delis dos meses i medio en doode quedamos basta 30 proao- 
nas, I Orillaua se fué decteudo que se ira i  buscar cl braso principal dei rio. i 
acabo de 27 dias andados no le bailando se volrió a donde eslavamos, i vicndo 
que de alli á 31) dias no podriamos hechur la barca á la agua, se bolvio deciendo 
que el andava enfermo i no pndria aguardamos, I por abreviar liempo, pues no 
teoia gente para poder poblar, que el se queria loruar á buscar el braso dei rio 
I subir hasta la punia de San Juan à rescatar alguu oro ó plaU para enviar à 
S. M., I que si nosoiros le quisiesemos seguir despues de bccho nuesira barca 
que por alli bailaríamos i asi nosoiros quedamos huciendo la barca i nos di- 
raos bucua' rnaDa á tomar amistad con los Caciques de aquella tierra que venian 
£ rescatar con nosoiros la comida, i asi al tiempo que hecliamos la barca en el 
agua se hié con nosoiros con seis canoas un Cacique, dando nos por naeslra 
resc ite toda h comida que babiaroos raenesler i .uaiidole nosotros a entender 
que ibamos a hacer guerra ã los de Caripuna. porque segund deilos couosciiaos 
ser sns contrários, i asi nos llebaron el rio arriba 37 léguas hasta las Islas de 
raaribiuquc j  caritan, i de alli aquel Cacique que nos provejo de lauta comida 
que fuc de meiicsler alçamos de alli por no caber en la barca, porque Ires dias 
que eslubiinos alli nunca faltaron de 60 hasta cient canoas de abordo, i alli se 
quedo el Cacique que con nosotros Iva, i nus fue á mostrar el camião el Cacique 
dcl maribiuque, i asi tornamos £ cambiar el rio arriba basta mas de 30 léguas 
donde bailamos tres bravos principales, I subiendo mas arriba bailamos ser toda 
aquella camidud de agua, ser un bravo dei qual terna de ancho bien l i  léguas, i 
por la barca hacer muchaagua i faltamos la gente dei remo por ser poca, i por 
tambíen faltamos el rescate, viendo que £ S. M. no podíamos hacer ninguad 
servido i por asegurar nuestras presonas, acordamos de volvemos, 1 asi nave
gando el rio abajo 40 léguas antes de salir dei rio topamos un pedazo de liem 
la qual lubimospor Hem Drme, el qual era de mui grandes zabanas I tierra mal 
proveida de somenieras de comidas de los mesmos índios por medio desta tier
ra vlene un estero de agu i el qual nos p irescio venlr de tierra alta, i dei la ma
jor parte desta tierra se piiede regar dei estero, esta tierra llainan los índios 
comaa los q tales nos salieron de paz, i nos dieron por nuestrn rescate casabi I 
maiz en grand abundancia, balatas I names, pescado putos I gallinas I gallos de 
Espana: aqui se hallò ui pabo Uespana en esta lioTa havia pueblos de An i 70 
liunfos, entrava de nueslra gente díez A doze hombres en quatro A seis tegnis 
la tierra adenlro, traian por su rescate 30 I cient índios cargudos de comida: al 
tlempu de la parti la nos quedaron seis hombres por su voluntad I porque les 
puresciu la liem huena, quatro léguas el rio abajo se nos volvio un mannero I 
ires soldados con el batel que traiamos, tubimos por ciertn se volvieron con los 
otros, i asi navegamos el rio abajo hasta veuir a la m.irgarlta donde bailamos £ 
su muger de Orillnna. la qual nos divo que su marido no havia acertado a tomar 
el brazo principal que buscava, I asi por andar enfermo lenia determinado de 
venlr £ tierra de cristianos, I en esle tiempo andando buscando comida para el 
camino le flecharon los fndios 17 hombres. De esta congoja 1 en enfermedad 
muriA Orillana lentro en el rio. este rio esta de norle sur, la costa se corre üel 
este Ime-ile tomada el altura por donde entra nos, i por donde salimos tiene de 
boca 37 leguus; ha se de entender que todo esle rio esta lleno de Islas.

S. C. C. N.—Despues que escribi el iillimo pliego me bino la certldumbre de 
lo qne en Portugal se ha/.e sobre lo que ia cscrlbi ã V. M. uruiau los siguientes 
D. Juan de Almeda hijo dei Conde de Brandes I uu*>Diego Tínnez» de qnesadi 
que dei Peru trato alli viiena copia de dineros I porque el l>. luan de AlmeJa 
enfermo en su lugar metieron £ D. Juan de Sandi. que le tienen por mui baliea- 
te bombre que se arompana j  reclbe en su casa acuchilladores I liombre* revol
tosos I A tales a escogido que baian i esta empresa los navios que au aparejado 
soo 4; dos sou maiores caaa uno de asta J00 toneladas, i otros dos meoores que 
hellos. Cargan artilleria de bronze mucha I muniefon eu abundancia tanta que 
me dizen que llevan polbora para conbatir con qualquiera grande armadi. ni- 
tualla inueba. las armas I munizion dizen que pone el Rei I la costa los armado
res. I quiza que todo es det Rei. la boz de llarmada es para el brasil, I la venlad
fiara N. empresa porque en llsbona ban buscando personas que alan estado en 
a costa 1 aun h-ihlaron que fuese con ellps á uno de los que batA por et rl» con 

el adelanlado Orellana que se fae de nqai alia porque fna cn la muerie de un 
bombre aqui en Sevilla i buiose alia. Ileban patentes dei Rei para tomar genle 
i lo que hubiesea menester en todos los lugares que el Rei de Portugal tiene en 
aquella cosia. I an de labrar alli bergantineapara costear prometen dlbldir I dts-

4SI
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tribuir en partes Ias províncias que se ganaren alli: para que acuda gente a ellos 
anoque traen en secreto que ban al Rio i publican al brasil, dizenme que para 
desmentir las hespias llevan rescates en nombre dei Rei, la armada dizen que 
ba mui proberid* i que se partira este mes i se ira la.vuelta de las islas dei cabo 
berde. i alli ara uuebo carnase Vr M. lo sabra por bia dei embaiador mas esne- 
ziAcadamcote que está en la corte de Portugal la qual esta en V .* Ciudad I abra S  dias que D. Xuan de Sandi abta ido desde lisboa i en otra ablar con el Rei 
V. M. bera i mandara aca lo que dtimple. 1 • '
- Quanto é to dé N. arm adaII. sêpa que ‘el sdelantado te caso contra mis 

penusslodes qbe taeron mifetus t lixRimas porque a el no le dieron dote nln-
r  . Digo nl un solo ducado iquiere llevar alia su muger i aun una A 3 qufia- 

allego de su parte que no podia ir siti leugcr I para ir amanaebado quese
r  ria casar, a todo le respondi suttclentemOMe eototo seabia de responder co- 

erlstianó I como conbenia i esta empresa para qne no ocnpasemos el arma
da con mugeres j  gastos para ellas. & probeido por general i lugar leniente una 
de las personas que le Ca8aroo too conveniente al ofizk) ui aun a ir el blaje sobre 
la qual probicion ubiera de aber fenzilla sinto seatajtr», probeio de maestre de 
campo un Jlnoves contra las leles v bolunlad de todos, qne estan enojados por 
Inzer italiabo sobresta gente, prtmera se ablo para qne fuese por procurador 
de los Jínobeses para recabar sua partes nuq piden i para esto se babia de pedir 
Hzenzfa i V. M. ppr ser estranjero. i allemie deslo liole maestre de campo, i me 
dizen qne lè tRAdioeros. no me dijo nada dello, I-yole-reprendi delante todos 
los ofízialeS iteSto I de otras cosas, de todo lo qutoeOnviene i esta armada i al 
gobierno delia dare ablso A V. M. quando mandara quese deba azer sobre los 
capítulos de los xlnobeses.ul’ ’*•

Es el adelaqtado tan buenò-que cada persona que le dize una cosa la cree I la 
kaze. I tanti dutiedambre idàs vezes es de poco probecbe. los nsbios que to
nemos eatan desarmados deartíllerla, qualcsseân la lo eserlbi a V. N. buie 
quanto puede el adelantadotie darme parte de lo que se haze porque le renren- 
oo dello i de lo que me nsreze que liaze fUera de lo qne a prometido i capitula
do: como no se lo que v. 'M. queira mandar en ta capibrtazinn estoi indetermi
nado dte lo nue tengo de trazer. • esta hora llego una nabe de la armada de las 
índias que.ofze que abra pocos dias quo separliode la companit de las otras 
TI. t. la ÜrafgSeon bfen irclitUe la inperfai persona de V. 6 . M. con universal 
domínio.' dç Sevilla à 30 de Novlembre 1544 afios. **

-*-J d. V. S. M. ,i.
El menor de.$us cmellanea que sus ccsarios pies I manos besa—Frai Pablo de 

Torres; ttá b*Orden:®  Sanld Domingo. >  >»'* “
DespMsdéaber eNHlo éSM llego aqnfaScbílIa D. Jnan de Saodi el Capitan 

Me hrintóa dèPortuiíf lèbgólunque nbebe avise 4 los oftziales de laeasade 
la oonimáiOft. esto Wé á M dei [iresentqjienso que venga A espiar 6 i sonsa- 
'car algutik- gente de BFN.k quotllos piensán que tieneu noiteia dei Rio.—(Copia 
]da Coll: d f MüBozj.: »  * -»* »• • «>
«. ■* f  • Notodl, pag. 17». ■ • ’ ■: *

" Em vez 8è orgulhosos disséramos melhor vaidosos,‘tratando dos Barba* • 
ros. Estamos de acordo com J. B. Say em que o homem por natureza é ain
da mais escravo do amor proprio e da vaidade, do que do interesse ou egoís
mo. E segundo elle a sciericia do moralista deve consistir principalmente 
em saber dirigir essas paixões, em favor da sociedade; por quanto extinguil- 
as fòra impossível.

Nota 63, pag. 176.

'sAs ameaças dos índios sentenciados á morte eram (lo extraordinárias 
que chegavam a ser extravagantes. Todos os que tenham IMo as obras do 
sympathico escrlptor frnncex Montegne terlõ presente a celebre ameaça que 
elle Transcreve em um de seus Eruain (Lir. I.*,' cap. 30}: «Vinde bem 
hardidariiente, e jufttaí-vos todos para' me aevorer. E'comereis e pedaços da 
cartte de vossos pais e nrds, que serviu de pasto ao meu corpo. Estes más
culos, esla oarne, e estas veies sSo as vossas, túeuspobres tontos —Nio en
contrareis outra sustancla atóm-da dos vossos progenitores. Saboreai bem; 
que saboreareis a">osia proprft cattie* . 11 •....... . . " i i» r
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Nota 65, pag. 178.

Se em qualquer nação o melhor governo éoqu e  mai» a civilisa • qoe 
melhor educa e encaminha o povo, em nma (erra em que ainda be Bárba
ros selvagens e aqthropophagos qual missio do governo serí superior á de 
chamar delias quanto antea a civílissção o maior numero poasiyel?—Eis (ode 
o trecho do relatorio do Sr. Ministro do Império; f

«Aos defeitos capiUes d’aqnelle Begulamento se aggregio ainda dificnldx- 
des de outro genono, que em vão se tem procurado remover, e que muito em- 
baração a solução das questões, que naturalmeote se ofterecem na escolha dos 
meios e systema, que mais ooaveiUia adoptar para emprebeuder com proveito s 
Cateohese. Os iadios arrancados das brenhas não perdem de ordioario a incli
nação á vida errante, a que de novo te enlregâo desde que são forçados a um 
trabalho regular«  aturado; muitas vexes acontece que apenas concorrão aos 
aldeamentos quando ba n'elles ferramentas , roupas e outros ohjectos a destri- 
buir; roas feita a deslribuição desapparecem*. ,|

•São alguns tão feroxes que não na meio de domesticai-os, • sen appareci- 
mento deixa, sempre ristigiqs indaleveis de suas depredações, crueldade e ra
pina; laes são entre outros os qos habilão os sertões da Provinda de Senta Cs- 
tbarina, onde até boje se não poude formar um sõ aldeamento; ainda no anao 
proaimo paasado aggravârão qlles as atrocidades de que vos dei couta no Rela
tório anterior, sccommettendo por duas vexes uma casa no ipgar da Doa Vista, 
que oompletamente saqueãrão, assassinando um escravo- «i,

•Outros aiuda mais ferozes, simulando qne se querem aldear, illudem com 
incrível barbaridade a boa tá dos que a'e|les aareditão, para em prémio do aga
salho que recebem, commetterem a seu salvo inauditas crueldades: e d’isto 
acaba infeliameute de dar-se borrivel exemplo na Provinda de 8 . Pedro, onde 
por esse modo accometierão os setivageus suas Fazendas no districto da Vacca- 
ria, nas quaes assassinãrào seis pessoas, roubirão quanto achírio, queimando 
e destruindo o que não podarão conduzir, e raplirão ires donzellas, outras tas- 
tos meninos e uma escrava. Como ó de prever, deu este facto lonas a repress- 
lias, em que se bouve com crimiooso excesso a força encarregada de repellir a 
aggressão, e resgatar as pcssòas raptadas; e se bem quç tossem legalmeotc pro
cessados os que se excedérao n'esla diligencia, isto nao destroe  ̂nem mesmo 
attenua a impressão produzida por factos d’esta ordem, que certo mais que 
muito coutrarião a Catecbese.

•Por outro lado oão menos a contrarião as violências commnttídas contra os 
índios ja domesticados em suas próprias pessõus e bens; sendo muiUS vetes 
praticadas por aqueites mosmos a qoem está confiada a sua direcção; e tudo isto 
prova assás quanto i  dilficil acertar oom os meios de vencer tantas e tão oppos- 
Us resistências. «Sem o emprego da força*, posto que mui prudeoteraeote di
rigida, «não é possível repellir a aggressão dos índios mais ferozes, reprimir 
suas corrurias, e mesmo evitar as represálias a que ellas dão logar»; mSs sô da 
caridade religiosa se póde e deve esperar a dedicação e sacrifícios, que exigem 
as funeções ac director de uma aldéa.

«A força para oonter, a religião para atlrahir e conservar, são pois os doss 
essencialisimçs eiçmontoa da Cgiechcse.»,

. ou ■
■' n.!sqf:>riiiq

ii! '•!> ui
übiiêcn "  Nota «4, pag. 185.n l “ i

Palavras i M c a n t i  são lambem moihiga (surra), tanga e tipoia.

Nota 68 r pag. áOãjafioe.

.u i.O  texio des 56 agtjgos maooiqpedes na pota (1) dev# ser «sludsd» com 
aUtPBplo por quota, Jiaja.do escrafef a historia especial da aihnufitrtçio 
Muacaira do Brazil. Quanto gog livros mencionados ng nota ( i)  infe^omante 
M P -so  d a ioado  extraviar lou ütrdcr dfshicbo muitos dellea, hem como os 
dlag^ome» vUitiea m «w c.w i4id«*r, A tal raapejte urge rnqito |s m areja-» 
A M iien çlas, levandonoa » t w  ouidw» m o f a *  deposito» sitmaqs. (nfo no 
Jup 4s^an«iro) uethigxrasfpaW nlavadoso tqçcos do Impenq, aonde nio 
4 M  bicho todos os «M M çripte» »té o  Çm da MpuJppassadq, nu jd a t f  « 
princípio do sctual reinado. S. Paulo seita eaeoUente log»r pan,collnq§r um

. «V
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d«te*  urdnvos do Império, a o  «eu ediflclo koludo pedia. ooaeüwir o monu
mento do Ipiranga,—Oelro podia, eeliocar-se ao OecoPreto- .

•<: - iiibc;  ■ •« i •> ‘ á á - " : .w .H d . - í o p i m w * B b » ç »
* Hota « ,jv »g ,l9 t í . >r , !!tl,  , V  •

Paru que se tenha raats èzadta Méa doa vátoids da mòeifa^por aduelles 
tertipos, aaredjos n’ « ta  nota alguns netos pelos duaeá sê possk'dír!gif o 
le/lor. , ‘ '  • . .

A Ipi 33 dai de'26 de novembro dd 1538 (Imp. pòr"Ger. GUIarde ém 
1539),manda iatrár enftídós de ouro de 4ÔO rs. de i f i  menos 3i4 de grSo, 
sendo o ouro de 22 8(8 qülfáles. O r*eal portuguezde prata era de dous 
vinlens.— Era 1556 se lavráram na casa da moeda de Lisboa 5172 marcos de 
ouro, a razão de 30,000 rs. o  marcos toisl.de 367,900 cruzados; e 16,700 
marcos de prata, que a 2,600 faziam 108.550 pruzados.— Era cobre 11,000
cruzados 1__ Somma 507,480 cruzados. A proViíltf de 22 de abril de 1570

ue reformou a ordenação de 27 de junho de 1358 mandou que do marco 
e prata de 11.dinheiros se fizessem 24 tostões, oada um do 100 reis, e de 

seis ceitis o real (Coll. de leis de O. Seb., em 8,a, pag. 158 e segs.)
- t-J-tJMitu*. *

^  : v Nota 67, pag. 196. ...

a
. .1..- ' o:

No Liv. 7.° f. 110 v. da Chancell. de D. João I I , está lançada a posliU 
por Cbristovam Benavente, mestre em artes e escrivão da Torre Tombo, em 
favor de Manoel Coutinho. A este ultimo foi passada a carta de )uro, em 16 
de Agosto de 1576;—e se constituiu em seus descendentes o chamado Mor
gado do Juro que por descuido dos últimos herdeiros chegara a prescrever, 
quando, em 1796, Jose de Seabra, tendo minútro do reino, alcançou o decreto 
de 13 ae Maio, aupprímido por seus serviços a prescripção em favor de seu 
filho e agraciando a este como herdeiro de sua mãe 1). Anna Policia que 
pleiteava, não só o mesmo morgado como a mercê de uma commenda, e a 
successão em outra de seu pai e o titula de Visconde da Bahia; por isso que 
séu 8.° avo não havia recebido tanto pela sua capitania (onde não invertera 
cabedaes, como os que as outras que se venderam, depois de ja formadas), 
etc.— Jose de Seabra teve talvez occasião de começar a penear nesta graça 
ao recolher pela Bahia em 1778 do seu degredo de i  annos nos sertões d’Au- 
gola.—

Nota 68, pag. 196.

O Conde dos Arcos, a quem a Bahia deveu tantos beneticios, quiz ain
da para ali transferir de todo a cidade, corrigindo assim o erro da primitiva 
fundação. O general Andréa, que tantos serviços prestou na administração 
de quasi todas ss províncias que estiveram a seu cargo, chegou a mandar 
traçar as ruas para regularidade d’essas casas que para ali se agrupam. 
Virá dia em que um presidente que) tenha prestigio consiga transferir para 
ali, ao menos algumas repartições da alfandega;— e com isto tudo o mais 
se fará. •1"c ^iv

- - - i  >i< it sut.:.i° Nota 96, pag. 815.
» tiCJx • íi .

Guillen havia tido boticário em Sevilha,' onde cheg&ra a fazer reputa
ção como grande jogador do xadres. Havendo descoberto um novo meio para 
observar as longitudes, passou-se, em 1525, a Portugal, esperando que abi 
Ibe premiassem e adoptassem seu invento (Navarrete 6 Hlst. Naut. pag. 
178, 182 e segs.). Foi primeiro, em 1527, empregado na casa da índia. 
Em 1538 passou ao Brazil com Vasco Fernandes. Em 1551 partiu para a

1 Livros dos frades de S. Vicente na T. do T., T. 9.“, foi. 246.
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llehlae abi perdeu a mulher • um filho que tinha, e foi ooa>«e tres filho* que 
lhe ficárarn exercer en> Porto Seguro um emprego de Fazenda. Cort at no
vas de ouro que ahi teve, enthusiasmou-se; e escreveu a Thoraé de Souza in- 
culcaudo-se para a empreza. Chegou a ser para ella escolhido, porem adoe
ceu e voltou d Bahia onde, quando melhorou, foi encarregado da abertura 
do caminho da cidade para a Ribeira, etc. voltou depüts a Porto Seguro 
como provedor, e ainda ali vivia aos 12 de março de 1581, cora 74 ao nos 
de idaie; pois se conserva uma carta que enlâp escreveuem que de noro 
recommendava a perseverança na descoberta das mífias, ett. (W. ,7# p. 4G4.)

Era 1551, havia sido feito C*vaJleiro.de Chrjsto, toraalçnçi innual de 
50,000 reis. , ' ~  " J ~z •sr " —’ L RI» 7 i D* 1-43—  vCTV

Nota 70, na dita pag. Ü5. •* eW.i t; j i
"  „  . _ . ,  . *T~' -L ‘ t  N  .C, .*M>« st> Fa^í !Carta do P. João de Aspileueu. - . T, , .  i,

„ (Ultima na collecção de 1555.) ^
A graça e amor de N. S. J. C. sela sempre em nossas almas: -iti tf . . .  (a?t« r r

Caríssimos Irmãos. Passa de aono e meio quo por mandado do nosso P. Ma
nuel da Nobrega ando em companhia de doze homens cbristãos, que por man
dado do Capitao entrarão pola terra dentro a descobrir se baria alguma nação de 
mais qualidade, ou se havia na terra eoisa porque viessem' tnais -crlstãbs a po- 
voal-a, o que sumtnamente importa para a conversão destes gentios. Esta não 
he senão para lhes dar conta como depois do tempo.qup dwsa voltai com lodos 
os doze companheiros, pela graça do Senbur, salvos e em parque era o para 
que o padre me enviara com elles. ■

Dar-lbes conta do caminho em particular, seria nunca acabár mas como srl 
que cora isso lhes vou dar consolação, direi em geral algum* coisa do que pas
samos e vimos. Saberão, irmãos caríssimos, qne entrámos pola terra dentro 5M) 
léguas, sempre por caminhos pouco dcscubertos, por Serras tnni fragosas que 
não leem conto, e tantos rios que em partes no espaço de quatro ou cinco lé
guas passamos cincoenta vezes coutadas por agua, e muitas vezes se mo oão 
soocorreram me houvera afogado. Mais de tmi mezes fomos por terra* mui 
húmidas o frias por causa das muitas arvores mui grossas e altas, de folha que 
sempre está verde. Chovia muitas vezes; e multas noites dormiauios molhados, 
especialmente em logarcs despovoados; assi todos cm cuja companhia cn ia. 
estiveram quasi â morte de enfermidades, uus nas aldeãs, outros <m despovoe* 
dos, e sem ter outra medicina que sangrar-se de pé, forçando a necessidade • 
caminhar: e sem ter outro mantimento as mais das vezes que fariuba e agua não 
perigou nenhum; porque nos soccorreu N. S. com sua misericórdia, livrando 
nos lambem de muitos perigos de indios contrários qoe algumas vezes deter
minavam matar-oos; priucipalmente em uma aldea grgudq onde estavam seus 
feiticeiros fazendo feitiçarias, aos quaes, porque andam .do uma parle para ou
tra, fazem os indios grandes recebimentos, concertando os caminhos por oode 
báo-de vir e fazendo grandes festas de comer e beber.-* "

Estava pois nesta aldea muita gente de outras «Ideas que era vinda ás festas 
dos feiticeiros: logo que nos chegamos houve entro elles algum alborato; mu 
um índio principal que ia comnosco mui bom homem, oomeçeu a faxer-lh« 
uma pratica a seu modo, com que socegaram. Apesar disso, nio quiaemoí abi 
demoramos mais que aquella noite que foi para mim mui triste e mui cunx>ri- 
ds; porque vi cousas que fiquei espantado.—No meio de uma praçi tinham feito 
uma casa grande, e nella outra moi pequeua, na qual tinham uma cabaça figura
da como cabeça humana mui ataviada a seu modo, e disiam que era o seu sanc- 
tn, o lhe chamavam «Amabozarai. que qner diaer «pessoa que dança e folga, que 
linha virtude do fazer que os velhos.se tornassem moços. Os Indios andavam 

f pintados com tintas, aiuda nos rostos, e emplumados de pennas de diversas 
cores, bailando, o fazendo muitos gestos, torcendo as bocas e, fiando uivos co
mo perros: cada um trazia na mão uma cabaça < pintada, dizendo quç aquetlr»

* Fizeram uma cabana seguindo o 
seu costume, onde puzeram uma caba
ça feita a modo de rosto humano ata-

.lí
viada de pennas; os feiticeiros qne Is
to fazem chamam «Ihigês. etc. Anchlr 
ta, ibi. Era o «in.iraci».



N T i i  t  MK> â M  M B U me m a  «eu saoetos, ocqoae* a a d m D M s k ite ^ H  Me trabalhassem porque w iMW lewiMBtwrfM porsi. eqae as frecha*frfaan ao eunp* ao- tar > caça: e m  e outras muitas eoísaeqae ema para ckonr moitas lip in n  ri. No outro dia nos fomos e passaras bhúioc desatroaiot eapecialmeaU am de Tinte e tres jornadas por catre aaa bafios qaa «banam Taparas. qae d ona geração de bdios bestial e feros; por qae aodsn pelos hooques, «amo b s  nadar de veados, nós, eom as eabellos compridos eoaao nalberw: a saa fala t  Bai barbara e elles aal earaicefros: traem frechas erradas e dão cabo daaai fco- ama n'ma Boaeoto. Pira paasar por eotre elies faotaaoo Bailes dos qoo es- tio e a  paxcomooscO, e passaras coro espias adnate «o b  graade perlg». laa índio qae rinha eomnosco, e era para auiito, possoa adiaau na tiro do héwa dos m ocos, e de snbito veio um  manada dos Taparas, qne despadaçMdo*o, 
o leraram em qaartoe: e coa este receio, nem os broncos, nem os índios orna- ramd’eM*ó por diante ■ nanar-se do caminho, peloqaal soffreratn malta aeoes- sidade ate de agas. Os dias aqui eram calorosos e as noites frias, as qaaespota* saramos sem mais cobertura que a do cea. Vieste ermo passamos ama serra mui gnbde. qne corre do norte para o meio dia c aelia achamos tochas-moi altas de pedra mármore. Desta serra nascem mnitoa rt0 6  «audaee; dois d elles possamos qne Tão sahiv ao mar entre Porto Seguro e os llbeos; chama-se uns Rio Grande, e o ontro Rio dás orlnas. Daqui fomos dar com uma noção rio gentios qaese chama «OathigUçú». Dabipartimos e fomos ate aaa rio mui caudal, por nome «Pará, qoe segando os índios nos informaramd o Rio de & Francisco 
e é mui largo. Da parte donde estaeamos são os- ladios qúe deixei; da outra so chamam Tamoros, inimigee deites; Opor todas as oatras portes-TapuyaaJ— 
Vendo-nos pois neste aperto, pareceu a todos que ordenássemos borcos em qae fosscBOt pelo rio; e amim começou cada nm a fan-r o qae entendia porque não tínhamos earptnteireé; e »9si nos assentamos em uma< aideo junto da quil passa nm rio por nome «Mooart», quorjr dar no outro, a Isto para- uãe sermos sentidos dos contrários qnO estariam dahi tres léguas. Usemos logo ama cm* graode e a pozeraos na entrada da aldoa, e junto delia tkernas uma bermida onde fazia praticas de K- Ror. aos eoiapaabeiros, e com Iraeoça de todas comecei de ir pelas aldeai, e iogona terceira hade fui achai -as soas mi semeia fes-̂  tas, pois tinham napraçanma mearaa pequena atada cem amas cordas: para a malar, ao qoe se harta moita- gente das outra-aideam ebeguei-^ae*
ella, falei-lhe na lingna os índios, mas não me entendeu pdruuoiera
filha de Tapujras, qne aão os salvageos de que a traz disse. Aqni vi cerimonias 
que nunca tinlia visto neste aclo oe matar. Daqui fui bastante triste para outras 
aldeas, onde também lhes disse coisas de N. Sor.; e folgavam de as ouvir, tuas 
logo se. «qqueeem, d q iw R ) aseatKtoemseu,* vinhos e guerras. íoroe^-nie 
aos chrftuss bap usando aigmtg meninas que aceruratu de morrer. Em uma 
aldea destas at^efnjnaèqjsa cómo |jgz, que cae de umas amores que estão uos 
catnpos.eósliUãAdo iüSipel» arvore,' como pelas folhas fb* uma pasta dura na 
temn lereí uma pordip pjrá os tafeog e quando ehegoei achei dois qaisf aca
bados ;e  os conqwnbetrõs óortaratn por mais'pezparacalafeur'estes1 dois bor- 
oos que estavam qa»si foitos: corrémos mal grão perigo, porqtie os índios que 
estão da outra banda do Rio souberam de nós, e passaram a «es impedir a via
gem: e foi o perigo Ião graude que me metti na bermida, e me pui diante de 
um Crucifixo, que levava comigo. Foi N. Sor. sorrido que ainda que alguns fo
ram mal tratados, nenhum perigou, e eu os curava com mel silvestre e os ín
dias forem nuttrakadosvpeio que noqegil>aj!çama%qep» muito cuidado, p fomos 
pelo rio abaixp; mas, não podemos coqliquara navegqfão e asai fqi necessário 
tomar çofu.elho de novo'acerca do nosso qafoiánòpor Ioda'a tfert-a povoada
eth aeiTedoí de díversísirmas gdraçoe* de Índios mujbarbsfos e cruéis. As 
térras tjulr cereatn erte r lo e »  trfntalegoased mâlssío mutplanãn «formosas- 
pãrecé-me qae naCerineirifebem qaantolbes plantarem ou semear(mr, porque 
do mantimento qo« usam to  fndiM-e de dfrpmsfructat ba graddissima cópia: 
o pescado não tem Couto, assi nesto rio como n‘outros mais pequenos, e em 
lagoas.’ Quando os ladios tem deite necessidade juntam-se os oe uma aldea ou 
de duas e vão ainhehedal-o; e assi tomam tanto que vem depois a feder-lhes 
em casa: e desta maneira, tem pouca "necessidade ide- anzocá -̂0’prloQipaUoente 
no Rio.Grande nunca pescam com elles te não são de ferro e grsudes oedeas de 
um palmo ou dois; porque ha um pqixe que se chama «Pirày», que corta um an- 
sol copi os dentes,como com una navalba, o qúe vi cpm meus' olttóã, pois de 
outra maneira, apenas o crèra. Sabidos do Rfo fizemos nosso cattilpfro por terra 
volvendo-nos. Acbamos na terra que andamos que corniritimeiffp o3o teni su-
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perior, o que é causa «Io lodos o* nulo*: tem UI lei entre s«que recebendo o 
menor delias ume lajúria doi cbristãos, seiunttjn ledos a viogal-a. Sao pobrís
simos; oera tem coisa própria, nem particular, antes comem em commum o que 
ceda dia pescam e caçam. t»e mostram algum amor aoa Cbristãos é por cobiça 
que tem das suas coisas, e d tanta que quando não lhes voem outra couta pies 
tiram os vesUdqs, e depois lhes dão de comer com a ooadiçãodo que arranquem 
aa neaianise barbas como ellee, e vão eaçare pescar juatoMen .

Os tempos são mui temperadas, Eôrc de alguns anno» MCtM- “ •* muita caça 
asai de animaes, como de aves; ha .uns antassaa que seebaüwm Antas pouco 
menores qno mulas, e pareecm-se com ellas senão que .tem os põs como de 
boi. Também ba muitos porcos montares e outros animaes que tem uma capa 
por cima i  manaira.de cavado armado: ba raposas, lebres • coelhos, como nes
sa terra. Ha muitas castas de macacos; entre as quaea uas pardos com barbas 
como boment i ba veados, gatos monteses, ooças, tigres.e muitas cobras, eulrs 
as quaei ba umas que tem no rabo uma ooisa á maneira de caaaavel, e também 
soa; e qnaado topam alguma pessoa bolem e faiem solUo.com elle. e se acerta 
de se nao apartar morde, e pouco» escapam dos mordidos que não morram. 
Ha omas ates que são eoato perdizes; outras como fatsõea, com outras muilss 
diversidades; também vi em poder d'lodios dois abes truzes. 0  truclo solido 
desta terra parece que sera quando se for povoando de cbristãos. Da. N, Sor. 
por sua misericórdia tire estes miseráveis das abominações cm que estão, e a 
oos outros dê sua graça, para que sempre façamos sua sancu vontade. De Por
to Seguro, dia de S. João. Anno de 1855.

Da Carta de Pero Corrêa (é a 1.* das do Brazil na ColL de iüMQ, copiamos 
lambem o seguinte $:

«Não tardou muito que por outro caminho viobam oulros jadios da mesma na- 
ção.ftem falado de uns que vieram com bespanhoes do Paraguáy), ouvi dizer
Íue seriam 30 ou 00 em companhia de 5 hespanboes. Como enlracsm eulre os 

upinaquines lhes fizeram outro tanto a eiles, e s lodo los hespanboes, e um 
fugindo por locares desertos «eio ao Pe. Nobrega e ao» irmãos. Taaabem soabe 
o Pe. que dois bespauboes que escaparam da eompanbia dos primeiros que ins
taram, estavam em poder de uns índios muito mãos que disian ba viam de 
matar quantos christaos colhessem; os quaes estavam 100 léguas do lagar doo- 
deoPe. o soube, enviou um irmão que com o fiivor do «enbor os livrou e 
trouxe,» etc, vr

i Nota 71, pag. 319. v

A Camara de 1556, que em caria de 18 de Dezembro deste anno, dava 
por suspeita a que julgava dever succeder-lhe, por insinuação dò Govdrtt» 
dor, que devia influir na eleição da immedíata, que naturalraente coaterii 
vários dos seguintes iodividuos afíectos ao governador: Joio d'Araqjo, Gaspar 
Lamago, Cliristovam d'Aguiar, Antonio do Rego, Sebastião Álvares, Antonio 
Ribeiro, Diogo Mcuiz Barrete, Bernardo d’Avelar e Lopa Machado, nenhum 
dos quaes aera casido nem morador na terra».- , . .i >•
"! Nota 71, pag. 230.fi‘. I ‘I —

E* mizeravel erro confundir este chefe com o que foi ao Maranblo que 
era seu filho. Este de que trata o nosso texto 6 o proprio cunhada do dona
tário, que no testamento que faz (em 1584) uão sd chama sempre a Jorge 
d'Alhuquerque seu sobrinho, como diz mui postüvameate, com a cons
ciência de quem ja pouco ««perava do mundo, que o.estar aquella sua capi
tania no ettdio em que ettaoa, deptit de Deu» a  eUe te dttia-

•> ,* rr ij« I
- !»l; ’ Nota 75, pag. 327.,

HelioJoro Eoban õ o mesmo indivíduo, que era alguns manuscritos ta 
denomina Eleodoro Ébano (Pereira acrescentam vários modernos, m u  esta 
era appellldo de algum descendente do primeiro colono), o qual em 1580 
comraandava u  canoas da expedição colonitadora do Rib de Jantird, de que 
tratamos no texto, pag. 139.
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-I» Of •■ .1

0* escriptores contsmporansos são uns muito em fator de Villegaignon, 
«  outros mui seus contrários, csda qual segundo o partido que defendia. 
<jue sra‘ faoinem'de mérito nio ha durida. Ahypocrisia e as miras ambicio
sas se ppresenUth ao historiador imparcial em muitos doe seusactos e frases.

Nou 7{S, pag. 2M.

Carta de Meo de Si a Elrel D. Sebastião de i.° de Junho de 1558 icerca da 
Capitania do Espirito Santo, de Vasco Fernandes, e 

dos Francezes do Rio de Janeiro.
' $> ‘

Senbor. Despois de parúdo domduarte me chogou asa Carta De tasco fer- 
namlea Contenho que mando a V, A.; A sua Capitania que estata Alevanuda e 
tinha o gentio dela postos os Cristãos en lais termos qu* se os não socorreram 
não podiam escapar de serem mortos e comidos, fica agora muito pacifica e o 
seu gentio Ião castigado; mortos lautos e tão prinoipaes. que pareço que uio 
Aletantarão a cabeça tam cedo. Dou muitas graças a da. por acabar fernão de 
Saa meu filho nesta Jornada em seu serviço e de V. A. o perigo que esta terra 
agora podo ter bee ter Capitão tio velho e pobre e nisto varã V. A. que os Ar
madores são o uervo do hrazil e a Capitania que oa não tivcur senão poderá 
sustentar. >v ,i . ,

pareceme que V. A. devia de tomar esta terra a Vasco Fernandes e logo man
dar a Santomé: e dar aos homens Ricos que para c i querem vir as onrras que 
pedem e embarcação e mandar alguns a esta Capitania, onlras ao esprilo Santo 
e conceder prevllegios de novo Inda que .os tem jàa no foral aos que Cã quize- 
rem vir. eu frei Asentar on(ra Cidade la e me parece Com a aJuaa De ds. que 
em pouco tempo a ei de fhzer tal como esta Do Salvador, a ontra sará do espri- 
to Santo, aai seguraraeã a term de todo do gsntlo: e.dos francezes: os quais 
eatãmuito certo que em podendo hão de vir fazer salto ahi: e mais são para a 
Recear. ,r  «g

E Indome Ali Asentar pode. sor que oseofadarel dali e esta Cidade não ba 
mister por Agora mais fortaleza para se poder susteular.

Vasco fernando vai ia: e tão Cansado e embdado qne não deseja senão que 
lhe tomem a Capitania. ' '

mando hum estromento a V. A. que me veo do esprito Santo Daa novas qne 
hi acharam doa françe*qs qne «atio.no.Rio do Janeiro, hua Caravela e bum bar- 
ganti dos darmada que nuúdejl ao aocorro: foram a mala AdUote ver se podiio 
tomar algúa chalupa das queles trazem pois Costa para se saber bem averdade 
de quanta gente hee, o que fasem ou o que determinão,

0 que me amim Afirmío outra* pessoas que de ia vierão» que ae fazem oulo 
navios de Remos: os ires a modo de galés outros Como bcrgantiiis mas nio nos 
virão senão por dito dos negros, todo seu fundamento he bzerense fortes tem 
muita gente; e bem armada, aa soas Roças oão são senão de pimenta prazera 
anoso Soôr que se lhes desfarão lodos estes pensamentos,, uosu Snúr a vida e 
estado de V. A- acrescente desta sua cidade do Salvador o primeiro de Junho 
—Men de Saa,
, As iiolias seguinte» copiadas do fragmento<i« um valho manuscrito, asm 

julgamos, se do a que se refere Meu de Sá.. Este documento
citámos ua nota (1) de pag. 253. Eia o que ae poda ler.<0 que sei pela informação qüe...... os linguas quo falido «ora os negros qne
vem daatro os franceses é o seguinte:

Dtaant que os firaneezes fizerao uma fortaleza de madeira na lagea que estã no 
meio do rio e que por lhe cair tam ja moita pedra Junta na lagea paro faiarem 
tuna fortaleza de pedra e oal onde eatã e oonslsts toda a fortaleza uo Rio de Ja- 

• neiro «  da terra toda. *
- Na enoeada da Carioca qne estã da lagea para dentro hum Uro de berço onde 
deaembarcio Janto de uma aguada esta uma casa com artilharia e dizem ser 
fortaleza. .j 'i

■Qaa «stavão tinas nãos grandes no Rio e tem tree galés fora outros navios 
maia pequenos e que sezão perlo de oato centos homens de peleja.

Que na Ufca de Seregipe que eatã sobre a enoeada da Carioca ostã outra fbrta- 
lera com muitas casos outra* a qual corresponde á lagea qua estã «o meto do
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Rio por omie entrão as nãos o navios dentro no Rio de Janeiro e bem assim cor
responde esta fortaleza e povoação desta ilha ã fortaleza da Carioca e ao desem
barcadouro e aguada que estã junto da eoceada d» Cgrioca.

Da Uha de Seregipo por adentro onde o Oato tinha seu assento dizem que os 
fraucezes lúarão unia povoação em que tem outra fortalpxa e que d'esta povoa
ção correm ao certão e á Paraíba donde vem carregados, «de torra» a levio ãs 
uaos em muita quantidade e dizem que os francczes fólgáo multo cóm ella.
.....................................•. con&na outro rio donde
................................ .... . potica agòa tinmas conchas
. . recentes e que trabalhão e folgão
. . . . .  muitb cora. ellaquaes os negros pasto que sejão 
. . ,. . . '  . Tiòssau deliSb.de trazer ao pescoço p'elas não poderem 

de........ è neste rio de condias pedras ouvi
..................muitas vezes fallar a João Ramalho que era

verdade que he um Uotnera dos muito aMigosrna terra e boa língua 
Dizem mais qne os fPahcezes tem multas mulheres que lhe vem de Franra e 

que correm tanto jn por dentro da terra e pelo rio da paraíba que 9e mete an- 
tre ellese o CampoddSãó Vicente onde estão os padre* de Jeztrs e Joio Ru
mai ho por fronteiro copt uma aldea dos nossos indios que é jornada de dous 
dias assim por estoTio : " . « c , . .■ em que se achão espias e rastos dos con
trários nossos e amigos dos frdncezes. ■ " “
- Os moradores daCanftarfia de S; Vicente estSb muito espalhados: para serom 
mais fbrtes se devião de ajuntar en dnaa povoações, as que parecem mais ne
cessárias, não tem armas, artilheria, béstas, espingardas, polvora devia se de 
prover a isto.» •-*•>•>* •• ’ ii n- .<>• . • .. — ; i<

. \Ú r'ilJ0i» ti* 70p pag. ÜZ. ^ _w . -itJiUifé v
Guillen em çafU á picei dp 12 de Março de 1561, insiste que se conti

nuasse com o proposito da exploração de miaaa;. lembrando o que succedè- 
rd a.CastelIa que com proteger a Colombo, á. custa de tão pouca despea 
adqujriu tantas riquezas. Somente, recomendava que as bandeiras (osaem 
bastante numerosas para que não houvesse numero sufGciente de Índios 
alliadosqui# as Twdesíéitl atacar com vantagem. ^  ‘ ■*’  . •. !:>•.!.■■■ I ,'.J °| l '.IjJlb-' '**m AS'
oup osni* «ç»s-»b ora vup ui ftota 77, pag StS cdl o :*l tx* ».b-

'•a>| 
A vi

rfifiort.ll-Sairtddd.%(bd,1bil: dã Catribra e mãys rooradbt^jftdl MWl tle Sam 
fiatrlo de (VvrtfmrtfOTttlpytànya de SanfVfeentfe ho. aeiylrdtyWrtiSa samtos 
de V'. A. de tmrolrre lu* thtra' E prantar netabòa âbmenwra M m  nosoSr. 
Jeso xp.° trt>*ciílrç8 fetãi6 'gétntlo de sen firhdòr tãwMdáttmsJmuamta vom- 
taJe tem de favorecer o i MOS preposytos; tomam.0» OuisãdBína B e escrever ca
la1 E dírlhe cointã brCfWuente do qúc hagora sépãsana/tírÇE a Hrrío que 
temos de lhe pydir socorrb E tnercís. Saberi V. A.'confdlam^ifts Anhos que a 
gemte desta capytanya estã muyatrebutada norflauzà uw ÍJIfjls' Kopresoens 
que lhe dam os comlrajrros nosos Vyzyrrtios E.IVomtejrtK Bpwo prygo de se 
alevatiibrém os nosos bjidios, o que militas vexes tenúi^qjsíteitão cada dia— 
matando'cada (Ra filirlsiios, e fazemdo cada dia rtlultoB TOftsO que todo he 
porque desne o tempo que com eles teiqos guera que he pouquo uiooos dei 
mie se eita capytanya povoou nãò deyxãode vjr ha nósÉ tem tnorte nrojtos 
ChrisUos K iehado sutismotheres E Olhos E tuuytot escravos K achegou agora 
ha tamto que por lodosas partes rmbão a nós E abryo camiahos no voe por m - 
tb» & maios bravyes<qun numqua ao aiaginou, ba vyrem aa povoaçõys h faxen 
das de todos os moradores domde loniavão sons escrava* £  quamlos achaváo. 
polo mar lambem vyerio.a esporar ob pescadores e tomavão muito* de aaaaey- 
ra que por mar, e por tara puabão cecquo e Eazião muito male ba qne os mora
dores ao mar não fxziío mayes. que defenderas. £  tuas povoaçdys o esperarios 
sc a elas vyecem sim numqua ousarem os hyr acometer e castigar ás suas al- 
deas por lhes aver sucydydo.uate.hüa guera qne ba nmilot annos fiieráo omde 
bs comtraryoa matarão.a muslos oliristsos e os principsys da tora somente usa
rão mandar fazer saltos não ne este so ho male qne padeçe esta capytaejm, por- qae alem deste e outro, uaò menos que be-d prygo de se nlevamtarem eates 
nossos Imdios ho que muita» vexes temtarào matando mujtos Chriatãoa a &• 
xeadolhc muitas vexaçójel, e ba poucos dias que toalarjo níiittos CàriatiM qne 
vinbão doparaguay neste Campo, e despoys vieraó sobre bua povoação de ebris-
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Lãoi que só chama Ilatvhem e levaria algnms escravos e fazlão major inale se 
outros Inidios nosos amyguos lho não estrovarão, tudo isto se disimula por não 
estar em guera com lamios.

Este anno pasado de lottO vep a esta capitania mem de Sa guovernador gerall 
E sabemdo b estado da tera manidou de conselho de lodos apregoar guera ba 
os comtraryos E mandou apeljdar todos os Imdios nosos hamigos para o ajuda
rem, Ihsemdo comta que castigando os comlrayros avyryão os nosos Imdios tam 
bem medo E parécendothe fazelo de caminho quamdo se lornase, mas hos Im- 
dios não vyerao atempo nem ouve aparelho nem vagar para o poder fazer mas 
deixou mandado que vimdo os imdios fosem algums Cbryslãos ajudados i  gue
ra E asy mandou que a Vyla de Samto amdre omde amtes eslaramos se pasace 
para junto da Caza de Sam paulo que he dos padres de Jesu por que nós todos 
lho pedimos por húa pylição asy por ser lugar mays forte E mays defemsavell E 
mays seguro asy dos comlrarios como dos nosos Imdios como por outras mny- 
tas causas que a ele he ha nós moverão.

despoyes dele partido seajumtarão muylos Imdios do Campo dos nosos amy- 
gos que vynhão para yrem á guera dos contrayros com os Christãos, os quayes 
estavso ja tão fóra diso, que não ouve da gemte do mar que povoa ã Vila de 
Samtos e de Sam.Vicente cem toda mayes que pode ser, mais de trezemtoa 
homens para poderem pelejar que quizecem Jr com eles, somente alguns niam- 
cebos Itlhos da tera, do que os oosos Imdios muylo se escamdalizarao c come
çarão a falar mal comtra os christãos q. de tam lomge os fazião vyr e aguora fa- 
zião escárnio deles, tcmdo os Christãos cm comta de fraqnos e medrosos por 
não resistirem aos comlrarios dc qnem tam to mall recebyão, e ameaçando ma
les que avião de fazer se com com eles não fosem a guera. •* '

E vemdo nós os moradores destt Vvla que todos estes males prymcypall 
mente loquarão a nos por qne somos fromteyros destes nosos Imaios e tam- 
bom dos comlrayros qua polo campo, nos delrymynamos a Ir todos nguera não 
chegando a imda a tryinta homens hramquos, E com nosqno m ão outros trym- 
ta mamçebos mestiços da lera, E asy comfesados e coroumgados e muy comfia- 
dos em noso Senhor nos fomos em companhia dos Imdios e Ji a este tempo os 
eomtrarios sabião dc nosa Ida por escravos de Christãos que avião tomado e se 
avião feyto tão fortes que hecouza de espamto e ce avião ájumtado na fromteyra 1 mais eseolhyda gemte que avya porque linbão muytas casas fortes com quatro 
cerquas muito fortes ao redor ã maOeyra de muros coroo se forão hramquos, e 
jumto com isto muitos arcabuzes he polvora E espadas que Ibe dão os france- 
zes. mas noso Senhor por sua myzyricordia nos deu Vytorya e as cerquas forão 
emlradas e elies todos mortos é presos sem escajiar mayes que hum só quo 
póde fugir, mas custouoos mataremnos dous boos moradores, he hum dos 
mancebos da tera, E quayse todos vyemos ferydos e afrechados, E dos nossos 
Imdyos algums mortos do quall feito asy comlrarios como os nossos Imdios 
Uquarão muito espamlados, esperamos em noso Senhor que seja isto primej- 
pio para se esta tera se segurar he ho gemtio se sogeytar, pera que salvem suas 
almas, he poyes esta so Vila foy cauza de a tera se ganhar e lyberiar em alguma 
msnevra, he rezão que V. A. favoreça esta Vila, com digo e os bóos dezejos dos 
moradores dela e nos faça mercê, c cnmGando no anymo lyberall e inagniGquo 
do V. A. pedimos o seguynle, prymeyràmente nos faça mercó de nos mandar
Erover dc armas—sendo—duas dúzias de espymgardas, he huá duzia de bestas, 

dous pares de berços com a polvora necosaria, E outro sy duas dúzias de es
padas que sejão boas. E estas armas serão emlregues a esta Camara por que 
cila darã comta delas ao provedor de V. A. a todo tempo.

nedymos mayes que faça V. A. mercê que os dízimos que aguora remde esta 
Vila se gastem por dez aunos em fortalecer esta Vila de cerquas e baluartes be 
o ime mayes for nccesario.

E outro sy mande qne os degradados que não sejão ladrõys sejão trazidos a 
esta Vila para ajudarem a povoar, por que baquy muitas molberes da tera rays- 
lyças com quem cazarão e povoarão a lera.

Outro sy comfyrme V. A. a mudação E trespação da Mia que fez mem de Saa 
com lodos os mayes capytolos E lynerdades que lhe deu dos quays mamdamos 
hum trelado a V. A. E uós rogaremos sempre a deus noso Senhor por Vida be 
prospero estado de V. A. em Servyço de noso Senhor, desta Mia de Sam paulo 
de pyralynymgua, pje vimte dias do mea de rnayo de 1361 Anuos.

Jorge morolra—Jonnes alves.
Este documento nos dá nova prova da frequência do (rato dos de Para* 

fiuay alúo litoral das actuoes capitanias do Paraná e S. Paulo.—Chegou a
BIST. GER. D0RRAZ. TOM. I. 30
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tal pomo qúe em Fevereiro de I0B7 ordenou a corte de Hesnsnba ao Go
vernador do RÍO da Prata que mandasse povoar o Rio de S. Francisco (do 
eul); e fundar alem disso outra povoação no caminho, dabi para a Asunin- 
cion. Cm Maio desse mesmo anuo ia outra ordem para o mesmo Governador 
mandar desalojar os Francezes (eram os de Villegaignon) da Costa do Bra
sil ç fazendo alguma povoação , se a julgasse necesearia.— Constam estas 
duas nòtis, que nos foram coramunicadas pelo senhor Munoz, de um livro 
(fbl. 433),da Academia'de Historia de Madrid—Gobieme e sp ir itu a l tem- 
po rh ld t M ia » —: onde é citado outro—£»6 . Rio de la PU ta—foi. 20 e 33.

j r  •inr-iii •(. 
3 lta/n>íu i! Nota 78, pag. 250.

'•L Todos os escrlptores são concordes em conceder que a povoação, que 
depois se disse, Cidade Vetho, teve logar nessa península. Variam porém 
Bo verdadeiro assento d’ella. Gabriel Soares não á explicito; e pdde servir 
aes dous partidos. Pizarro diz que foi junto á fortaleza de S. João; Baltha- 
aar segue-o em tal opinião; mas dia logo adiante (Ann. 1 ,103), que o fun
dador se pasSára depois para a Vartea; povoando-a ; mnrando-a etc. Que 
varres podia ser esta junto ao morro de S. Joio 7 0  poço qne se abria na 
aría, às sortidas que aa cidade paroce se faziam, sem ser por agua eiclusi- 
.vatacnta, são a favor dos que creem que a cidade, velha era oa praia Verme
lha, junto a onde hoje estão algumas casinhas, perto do monumental Hospí
cio de Pedro II. Com esta opinião vai de acordo uma passagem da memorá
vel carta de Anchieta (de 9 de julho de 1565), onde diz que do local esco
lhido começáram logo os índios a fazer ciladas por terra.o Ao morro da 
S. Joio não eram ellas fáceis atravez do Pão-d’Assucar. Donde se conclua 

ue a primitiva povoação da Praia Vermelha Foi obra de Estacio de Sã e não 
e Marlim Affonso, que como n’outro logar dizemos se estabeleceu perto do 

ribeiro da Carg-aca, hoje do Catele. A tradição tem quasi sempre um fundo 
de verdade; mas ás vezes com o tempo se confundem certas particalari- 
dadee. ■ •<-**. - i'i ;#Ã1/ Y I

.  Nota 78,‘5.k de pag. 253.
nt>i» (■  «i*'l
J " ' N*dutros manuscritos sé l« Parandpucui, o que também hoje temos por 
engano de copista.

-rvii‘r a r • n ■MUSA Ml . *. sl.1 
I BlIlVl» • *»■ I.
“ h Eis o epitaphio que 
ufe Delmenie copiado:

-tlkll M' UI>*
Sflft V  | lT j . . .  '

Ibl .ili/oVt
Bãt
a **-
"*! Menos fielmente'se

Nota 79, pag. 255.

se le na campa da sepultura de Estacio de Sá, por
I > -L

•Aqni jsz Estaçio de Sa 
Pro. Capitão e Conquistador 
desta Terra e Cidade; e a cam 
pa mandou a fazer Salva 
dor Corrêa de Saa seu Pri 
mo, segdo. capitão e governa 
dor, com as suas Armas: e esta 
CapeIU acabou no ano 
de 1583. >

publica nosAnnaes do Rio de Jan. I, 111.
ciRnh m ie __
«luuhcíUi Nota 80. pag- 257. ,
nil í - 7 Ti s ,
ritjr.A escravidão e a servidão temporária são admittidas ainda hoje, com no

mes difTerentes, nos eodigos das nações mais liberaes. Com effeito o homem 
conderanado a galés perpetuas é mais escravo que o intimo dos escravos sem 
galés. O que é eondemnado a galés temporárias ou ■ presidio é servo do 
Ralado durante o tempo que cumpra a sentença.
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Nota 81, pag. 968.

1 iú
0  cruel fim do P. Ignacio d’Azevedo com irinta o nove dos que o «com* 

panhavam serviu de assumpto a um desenho de J. W. Baumgerlaer, que 
foi reproduzido por Klauber, em uma bella gravura de uns doze palmos 
quadrados, cujo titulo t: «V. Paíer Jga. Auvediut, Sêc. ia . cm  39 soeiis 
m  Bratiliam uavigantituc ct odit Stae. Fidti trneidatú.v ( y-

•' d "I «e.
Nota 8í, pag. 304. i t n . - i l l

" ■' .• !m ir- . itm
A lei contra a usura do 16 de Janeiro de 1376 foi segurameute motivada 

pelas deliberações canônicas tomadas aos annos anteriores; maximé pelos 
concílios de Milão e Malines de 1563 e 1570, e assemblea de Melua oeste 
ultimo aano. (Trtité de ia pratique des òilitlt entre lu negada»!, elo. 2« 
Bd., Moas., 1684). rasn

Nou 83, pag. 305. ,, ■ ■ ... , *  Lv.(' Md[a

Este facto da estada do insigne Pero Nunes na índia, antes de*ser cód? 
mograpbo mor, lente da Universidade em Lisboa e Coimbra; e eeoriptor de 
matliematicas, foi desconhecido de todos seus biographos (incluindo Bar
bara e Slokler), não obstante achar-se consignada em Cestaoheda (V , |5 q 
18) e Barros (111,3, 9), que fazem expressa menção da ida de um Dr. f  qOro 
Nunes á índia em 1319, na qualidade de provedor ou de vedor da uzenda.

Seguramente que os biographos e milhares de outros leitores tiveram 
conhecimento d'essas passagens dos historiadores, e Quintella nos Annaes 
da Marinha (1,329) se refTeie a ellas; porém sem a menor observação ten
dente a fazer crer a mais leve desconfiança de que esse Dr. Pedro Nunes 
era o proprio que ao depois por seus escriptos ganhou (anta celebridade.

E quem nos disse a nós, observará o leitor, que é o mesmo?—Uma ca
sualidade feliz, uma coincidência notável, da qual passamos a dar noticiat

Do Doctor Pedro Nunes vidor ou provedor mor da Fazenda na índia, 
existem na Torre do Tcmbo em Lisboa tres cartas a saber: de 10 de Novem
bro de 1321, de 20 de Janeiro de 1522, e de 25 de Outubro de 1523. A 
pezar que seu conteúdo fosse insignificante para o nosso Om (litoiUaúdo-se. u 
dar conta da pimenta e outros generos vendidos e de cerUs, qpeiias ÚQ6 
tinha do governador DIogoLopes) havíamos encarregados elgiun ém lo|4 
de tirar d’ellas cópia, sem declarar o intento. Pouco depois soabemos qtíe 
essas cópias se haviam tirado em duplicata, e que as segundas vias d‘ellas 
haviam logo sido reproduzidas no Porto (Rev. Lit. XI, 422) pela imprensa, 
o que nos exime agora de o fazer, e de incluir aqui algumas paginas dc 
um assumpto estranho ao nosso. <1 • «r ■; ■ : ■ Wico

Saiba-se porém que a importância dessçt documentos não está tanto no 
seu contendo (como naturalmente imaginou quem então os publicou), cerne 
ao que se não deu á imprensa, nos fac-similes da assignatura do tal Br. Pfr 
dro Nunet vidor, que se devem cotejar com os do Dr, Pedra Bane» Unlt e 
ueriptor-,—pois é a aproximação e comparação delias que vai produzir um 
novo facto para a biographia do célebre mstneraalico.

Eis a assignatura do védor da Fazenda: (Corp. Chron. M. 46, M. 60,^, 67.)

x ryv*9 rT ri— *
/ T’ rhavy** , ;* 'tiv -J o 7fcii"! tO »A

n <1. Of Mt,7.—AKllDiga-se agora que juízo devemos formtr de sua comparação com a  seguinte , .
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■ do lente da Universidade em 1336 (Corp.
I  ^  Chron., P. l .a— M. 58, D. 20.)—e ainda
r l f t r hti -j mai9 com a da seguinte carta inédita, evi-
V P * v i r ^ - v  *- denlemente do insigne matliematico, a qual 

se encontra sem sobrescripto no mesmo ar- 
chivo que os dois documentos citados (num. 
393 do maço unico no armario 23.») e lira 

todas as duvidas, pelo seu teor da forma seguinte:
Mto. ylustre sor.—Eu fui a S. A. sabado tio qual me remeteo a V. S. cõ 

que heu mto. folguei que pois meu requirementi esta em mio de V. senhoria 
ni se ade perder minha justiça, o que pedi a eIRey noso snor foy os cem mil 
reis de meu hordenado que mos de sua A. para meus filhos e que ho hoGcio 
dalfandegua que me tem dado para minha f.* que mo de satisfação dele em 
algua couza boa e honrada para a liindia para ajuda de a encaminhar, e os 
meus trinta mil Rs. de tòça que eu cõprei por me dr.° para mynlia mulher 
histo para o que mereço é mto. pouquo e porè fazendo esta merce a meus 
filhos fiquarey cõsolado que como disse a V. S. estã todas por êquaminliar 
e pois me eu esqueci de mynha mulher e delles por servir sua A. bem sera 
que me faça merces para elles por descarreguo de sua cunsciencia que para 
my hir me ey fazer hermita para ècomèdar a ds. a S. A. e a V. S.—aqui 
mido parte de meus serviços a V. senhoria certefiquo lhe que vão mto. 
menos escritos que grã parte dos que eu fiz peço a V. S. por quê é qua 
veja tudo mto. bem como de seu servidor ecom histo beijo suas maos a 
qüe noso shor acrecente vi (ita) e estado por mtos. anos—servidor de V. S.

Nota Si, pag. 310.

Acerca do corsário Pois de Mil trata lambem Fr. Fernan fo da Soledade 
na Hist. Seraf. Tora. Y, liv. 2.°cap. 19.—Em 1599 um navio de Dieppecom- 
mandado por Jacques Portei, tendo ido ao Cabo Frio, foi tomado por qua» 
tro caravelas e varias canoas dos colonos.

Nota 83, pag. 314.

Antes que ot Padres da Companhia constrangessem no Brazil o gover
nador Diogo Botelho a embarcar-se, haviam elles conseguido outro tanto em 
Angola do governador Ü. Francisco d’Almeida. Sobre este facto o as aspira
ções dos ditos Padres ao domínio temporal, vejam-se as mui positivas mani
festações de Fernão Guerreiro, na «Relaçiou de 1603, foi. <25 v. e 126-, cu
jas palavras transcreve Lopes Lima, no seu Liv. 3.® p. IV1II e XIX.

Nota 86, pag. 318.

0  proprio Moraes, novocab.—Mocambo—do Diccionario, nos confirma 
que a «Razão do Estado» foi escripla por D. Diogo de Menezes.

Nota 87, pag. 320.

As Ordenações Filippinas se publicaram com data de l i d e  Janeiro de 
<603.—Nellas se incluiram muitas disposições, que corriam avulso, poste
riores ao codigo mmuolim»; v. gr. as eztravegantes de Nunes do Lião o 
outras.

i
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Nota 88, pag. 323.

Cotneçemos por dar textualraenle os dous documentos que nas notas a 
esta pagina citamos; a saber; a carta da Camara da Paraliiba, e a do Go- 
rernador D. Diogo.—Eil-os: '■

Ser.*—Querendo os reis catbolicos predecessores de V. Mage. mostrar a 
seus vassallos que em todos os casos tocantes i suas fazendas se querião izeti
lar de Seu poder real pera assi os poder melhor manter em justiça ordenarão 
em seus refnos meza de consciência onde os ditos casos fossem determinados.

E porque este he hfi dos grandes Sobre que se deve ter muita consideração 
e V. Magde. manda em suas ordenações Livro 2, tit. U  que posto que de sua 
certa sciencia aja por bem e mande por suas provisoes alguas cousas que em 
algua manr.* contradlgão, o que de direito,, e por bem de seu serviço se. deve 
guardar, não ajão effeito o que também se pode entender na lei por que 
V. Magde. ba por bem libertar os geotios do Brazil que V. Magde. deve aver 
por bem revogar na maior parte.

E pella dita lei se mostra ser feita e cõsultada no reino de Castella onde avia 
menos rasão de se ter a informação, que a semelhante caso convinha mostrando 
se também ser feita por informação que se deu a V, Magde. que podia ser dada
Íior partes interessantes: E posto que o mais essencial na dita informação sc 
undasse em grande serviço de Deos tras de meslura muitas cousas que são 

contra o mesmo serviço de Oeos e de V. Magde. e bem de seus vassallos.
E posto que em rigor pareça que o principal effeito da dita lei serve de li

bertar os gentios destas partes com perda dos moradores delias se não deve 
entender asf, pois todos aquetles que com dto. devõ gozar da liberdade nao fo- 
rão nunqua julgados por cativos nem tratados como tais em special depois de 
vinda a estas parles e provisão que V. Magde. mandou passar em sinquo de ju
nho de 1003. Cousa que esta bera ventilada nesta cappta. a onde os gentios
3ue a ella vierão de jaguaribe vivem por diversas partes mais satisfeitos, que 

e tornarem i  sua patria, onde tem menos ou nenhuma occasiáo de sua salva
ção, que be o que mais se Ibes deve pretender.

E bem notoria^ousa he averse feito exame nesta cappta. em todos os gen
tios de jaguaribe que nella avia pcllos capitais passados fazendolhes asaber co
mo erio livres, e como tais se podião ir pera suas terras ou pera as partes que 
bem lbes estivesse: e debaixo destas condiçois escolherão ficar na terra em 
diversas partes, e a mesma liberdade se lhes cõmuniqiin e prega cada dia asi a 
estes Como aos mais christaos, e gentios peito capitão mor que ora governa em 
enja jurisdição se não achava homê que se sirva nem tenha gentio algn como 
escravo que uão seja conforme as leis e provisoes de V. Magde. nfi menos sc 
acharã que no geral e algiis em particular se lhes lance nem tenha lançado tri
buto algum nê elles são capazes de receber lei nê prematfca, qne se lhes ponba: 
pois ate o proprio do dizimo, qne he pensão do drlo. divino, não pagão.

E pera o dito gentio gozar drtamente do benificio de sua liberdade não foi 
V. Magde. bem informado em mandar que se tirem do poder de qiie os tem; 
pois o em nuo ella consiste he, em se manifestar a toJos em geral e a cada hd 
em particular, como ja se tem feito, e fas cada dia, que são* livres e como taes 
podem estar a onde lhes aprouvere he couza bem notoiia gozarem os ditos 
gentios de maior liberdade qne os mesmos brancos; pois a estes cm todos òs 
cazos obrigamos e podemos obrigar por via ordinaria conforme as leis e aos 
gentios somente com palavras e obras usança que nunqua entre elles poderá 
aver outra.

E ainda que pela dita lei parece que entrão na conta os índios que são ver
dadeiros escravos, senão deve entender pellos que o são cõ justo titulo pois se 
cativarão por justas cansas que pera isso tiverão os Reis passados, sendo certos 
que não somente fazião guerra a seus vassallos salteandoos e matandoos co
mendo carne humana mas confederandose cõ luteranos que contradizem nosso 
evangelho, cõ favor dos quais sõ se quererem nunqua liar eõ a paz que em no
me de V. Magde. lbe olfireccrão seus capitais derramarão tanto saogue como 
be notorio fazenlo ouiros muitos danos não em defensão de sua liberdade cujo 
captiveiro elles mtroduzirão nõ de terras em que vivião, mas por odio natural 
que sempre de tempo aoliguo a esta parte se lhes acrescentou cõ o fhtor dos 
ditos luteranos. *

E se no modo da conversão, e cativeiro de algus gentios ouve excessoscousa 
bem notoria be, não serem culpados nelles os moradores do Brazil; pois o fize- 
rio a exemplo do que virão fazer a algus governadores e capitais de V. Magde.
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que são os que tem obrigação de guardar e mandar cumprir suas leis provi- 
zois e regimentos.

E bem parece a tal informação adulterada: pois sem respeito do muito que 
importa ao serviço de V. Magde.'e bera de suas reudas proveito de seus vasaal- 
los se comete a eleição de aposento dos ditos gentios aos governadores e relli- 
giosos avendo de se cometer aos capitais das capitanias e povos delias onde asi 
acontecer: pois são os que mais rezão tem de saberê acertar que de outra 
manr.* será cousa mui ordinária e ligeira è lugares de que se siga nulavel 
damno asi as rendas de V. Magde. como aos moradores; pois be de tanta mais 
ntilidade a lavoira dos brancos que a dos gentios ainda que sejao em terras que 
não sirvão pera engenhos.

E bem se te visto por ezperlencia não haver no Drazil outra droga com que 
se possa comerciar mais que asuqres. que se não podem lavrar senío cm partes 
a onde aia taes logradouros que se possão pera sempre conservar: o que não 
sera possível se nas ditas partes ouverem dabitar gentios nas doutrinas: pois 
nellas por ordem dos religiozos rezidem mais tempo, e com mais concurso de 
geme do que cõvera lavrando as terras, e pondoas era tal estado, que lie muito 
maior dãno que com suas lauoras fazè „  que o proveito que delias se pode 
seguir. r

De mais disto he mui notável o dano que os ditos gentios recebem estaudo 
muitos juntos como estão nas ditas doutrinas e por espaço de multo tempo em 
bil mesmo lugar sem se trasladarem dc buãs partes a outras: porque de mais de 
ser isso contra seus ritos c agouros e costumes antigos de seus avos cõ qual
quer doença perecem Unto como podem perecer por m ão de algua notável 
peste: porque alem de não adwUtirem medicina estando em suas aldeas não 
tem possibilidade para mais que para se sugeitarem a aquillo que a oatureia 
quizer obrar nelles; seudo sempre mais poderoza contra sua saude a imagioi- 
cão de seus ritos.* M f»

E para que V. Magde. esteja inteirado do muito que importa a uida dos gen
tios que nao poderá ser boa se junlamente cõ os religiozos não intervier a auto
ridade dos capitais, como corre ate agora: e pode ver nesU cappta. que aveodo 
nella não mais de dez moendas de engenhos de aáhccar andáp os dizimes de 
V. Magde. em nove mil cruzados e aveudo na capiunia de Pwnãbuco uoveuli 
não tem chegado a quarenU e sete mil cruzados entrando nelles, o muito, que 
rende, o mais que hc fora de acuqres. o que tudo procede da mais largue» que 
tem os ditos engenhos e da ajuda dos ditos gentios que lemos cõ o bom trata
mento que se lbes faz: o que não poderá ser se sua liberdade for tal que pera 
uzar delia lhe seja necessário consultailo com pesoas de cuia vontade dependa 
faserê no: ou não.

E o maior beneficio, que os religiozos da companhia ou outros quaisquer po
dem fazer aos ditos gentios por serviço de Deos e de V. Magde. e bem de seus 
vassallos he doutrinalios por aquellas partes, onde a elies lhe estiver beto vi
ver: e que os capitais, e camara onde elies estiverem lhes asseuarem porque asi 
ficarão gozando de sua direita liberdade eomo V. Magde. quer e se. poderão 
augmentar: ,

O que não poderá ser pella ordem atras declarada que be bua das cousas de 
maior consideração: pois alem de ser cousa forçada por muitos e mui urgentes 
respeitos auer iiidios naturais se arriscão muito os povos do Rrazíl faltando os 
ditos Índios por cuio respeito os negros de guiué vivlrão com mais soltura, In- 1 quietando estas capitanias como fazem ate agora: e quo outra razão alo oouera 
só esta bastava por ser de mais consideração o augmenio dos ditos gentio», 
que, como Gca dito, não poderá ser aiülandosc as famílias em muita quantidade, 
e em poucas partes fazendo oellas mais residência de que permtUe seu modo 
de viver. >

E uio lenha V. Magde. por incõveniente o deferem bs moradores destas par-
Íes gentios s pois de os traserè á nossa cõversao se não pode seguir nenhum 

[ãno; antes muito proveito pera a salvação de suas almas e pera aa mesma* 
apptas. muito augmenio e no tempo de boie cae isto melhor: poie o não po

dem fazer cò tenção de suceilar os ditos gentios cõ algum raodo de calitelr* 
ftalleado como nos tempos atras se fazia e pera que V. Magde. esteia no ceahe- 
cimento de saber que he couza forçada auer escravos naturais no brasil. t «  
que ba nesta Canpta. o são por contrato feito entre eltes e o capitão felliciaw 
coelho de carvalho no assento das pazes, que flserão se poem por cxemplu dl- 
sendo.

Se oc que eslão por nossos vizinhos gozando da paz ooneedlda pelioc cepilai*
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de V. Majgde. w aUevsntarem como em diversas parte* deste estado o tem fel* 
to, e fore pera partes onde não somente se isentem das leis qne devem guardar 
como xpaos mas ainda fiserá guerra a estes povos e moradores delles saltean- 
does e matandoos pello quererá fazer, fazendo os mesmos dãnos e insultos que 
puderlo fazer quaisquer hereges prophanando os lugares sagrados como por 
muitas vezes tem acontecido  ̂sê se quererem reduzir, sè se poderem escusar 
couqulstallos, e snceilaltoscu cativeiro! pois se tem entendido que nelles não 
podeaver outro meio de castigo nd qual se não. excede o seu modo natural e 
antigo tendo por costume ter por escravos os que csiivid nas guerras, e quando 
ha falta de compradores os comè: aos quais também parece que se faz grande 
beneficio em os resgatará por escravos, não tanto ainda por remissão da vida 
como nella ocasião de sua salvação que he tanto de mais consideração que a 
dita liberdade: pois em húa consiste a bem auenlurança do cor|>o e na outra a 
da alma: (|uanto mais que cousa bem noloria he, será todos os gentios destas 
parles asi escravos oomo forros melhor tratados de quem ospossue que os mes- mi “
i»
deixa bem entender o muito sangue' que derramamos,. e o muito que nos ba 
cnstado de nossas hsendas, sem ainda algüa da de V. Magde. e não forâo pou
cas as occasiois em que se tem uisto ser esta a cuppta. onde ouve mais pode
rosos inimigos asi naturais como estrangeiros, contra os quais se acreditarão 
tnoto as bandeiras de V, Magde. como he nolorio: E ate boje não ba neili mo
rador, que lenha satisfação algõa sendo tais seus serviços que quando V. 
Magde. os queira mandar examinar achará qne se iguallão co quaisquer de 
África, e da India: pois não somente nos ba custado singue mas fazenda : e pera 
informação de tudo o que nesta carta recitamos a V. Magde. ha nesse reino 
muitos capitais e religiozos que hão resedido ucsta cappta. em special felliciano 
Coelho de carualbo, qne foi o capitão que em mais largo e arriscado tempo 
servlo a V. Magde. uesta cappta e a domou e pos em paz. üeos guarde a catho- 
lica pesoa de V. Magde. em camra. na paraíba por nos assinada somente por 
ainda não aver setlo. aos dozanoue dias do mez de abril. Gaspar fz. dourado es
crivão delia a fezânno de mil e seiscentos e dez.

Fr.° barbosa—lf.“ Camelo—lopo do barqno—Rafael Carvalho—do. ortega.
<P. I, Maço H3, Doc. i08). - _-•i-. u
Sennor.—De 0 de setembro tiue carta de V. Magde. «  por que a caravela que 

a Irou de veio por Cauarias onde se deteve chegou aqui a 19 de Março, tiue ou
tras de lid e  dez.0 que pola mesma resão recebi a 7 de Abril e assi responderei 
a todas nesta caravela.

Ka de 9 de Setembro me manda V. Magde. mande tirar deuassa de Dom 
Conslantino de meueses capitão do Galeão que a este porto arribou, e por me 
ser dada a carta, quando acima digo, não foi possível fasersse: diligencia pura 
poder ir a tempo de ir nas naos de viagem deste anno, e assi se fica tirando de
uassa do caso oomo V. Magde. mauda e a encomendei, ao Desembargador Anlo. 
das Pouas, por que o Chanceller o não pode fazer, polia occupaçáo da residên
cia de Francisco Soíil acabada a mandarei.

Também me V. Magde. auisa de como ordenou a Alexe. de Moura fosse ver 
as minas que poderia auer no sertão de Rio Grande c iütameote visitasse a for
taleza «visse o que era necessário e me avisasse .para prouer nella como fosse 
seru.® de V. Magde. o que farei, tendo recado seu. -• ■

Dos ofliciais da Cam.1 desta Cidade me auisa V. Magde. Ibe pedê em nome 
deste pouo que polias necessidades em que estão Ibe conceda V. Magde. os tres 
annos de espera para nelles pagará suas diuidas dando fiança nos deuedores, 
eu, possão ir pagando peitas d nas parles dos {rendimentos de seus engenhos e 
nouidades e a outra parte fique para elles se poderá sustentar e fabricar suas la- 
nouras, e engenhos e me fas mercê de me mandar que neste particular Ibe dê 
meu parecer como faço oõ a liberdade e pontualidade qoe deuo.

As necessidades dos moradores deste estado assi dos que fabricão engenhos 
como dos que são lauradores e de canaveais são mui grandes e todos estão mui 
iftdinidados e a principal resão de estará be o muito cabedal que em estas duas 
fabricas de engenhos e lauouras, bão mister de negros de guine e como estes lhe 
durão tão pouco que muitas veses ibe aconteee te lios por pagar, e não os terem 
a elles por Ibe morrer cõ o immenso trabalho que nassao não sendo possiuel me
nos c para remedio disto se secorrem aos mercadores que lhos dão todos ate
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lbo6 poder pagar pello rendimento de suas uouidades, e antes que chegasse a 
este estado a Relação linháo os pobres remedios particularese agora cõelta são 
auexados e lhe fasem pagar ã força, foi lhes então forçado socorrersse a V. 
Magde. é assi me parece que V. Magde. Ibes deue conceder qne os deuedores 
se vão pagando delles polia amctade dos rendimelos dos engenhos e a outra 
ametade uque para seu sustento e fornecimento dos mesmos engenbos e os la
vradores que graogeão seus canaveais paguem das ires partes as duas como pe
dem e a outra Ibe lique para suas necessidades, e faço esta diiTerença doa snrs. 
de engenhos aos lavradores pelas grandes fabricas que tem nelles, e não ae 
poderão valer oõ menos quinhão que ametade. >

Por esta resáo e vendo e palpando as necessidades desta gente avisei a V. 
Magde. muitas veses quão seu serviço era o regimeulo das aldeas ser de modo 
que se puderão valer aos Índios delias para suas lavras pagandolhe seu serviço 
conforme a mesma naturesa dos Índios e não a de quê os gouerna a isto me nao 
deflirio V. Magde. nunqua, senão com hua lei em favor da liberdade delles a 
qual tem mil incoouenienies para se poder guardar e assi se não hade faser se
não uaquella parte que vem bem a quê os tem em seu poder por que assi se 
so elles liquem cõ o domínio. e mandando V. Magde. por ordem nestas aldeas 
de manr.aque os moradores se poderão aproveitar de seuseruiço por seu salario 
fora grande o proveito da fasenda de V. Magde. eomo no acresseulamento deste 
estado e moradores delle esta lembrança faço por que pois V. Magde. trata tanto 
de acudir a estes pobres que intenda no que esta e consiste seu remedio que be 
em ter gente oõ que trabalhem e esta não a ba qua senão ou os negros de guine 
ou o gentio da terra e o i primeiros são a sua total destruição e por isso ainda 
que V. Magde. Ibe faça a jnerçe que pedem oè rõ isso se hão de remedear e hão 
ae ficar sempre no mesmo estado, o remedio das aldeas he o principal c nesse 
reino tem V. Magde. muitos vassalos que isto entende mui bem e lè mais expe
riência disto que eu para o poder mandar ver e remedear como for seu serviço 
porque lhe afUrmo que muitas informações que se dão a V. Magde. por onde 
não acode a isto são tão differentes e cõ tão dilTcreates intentos de seu serviço 
que se as pudera experimentar como tenho feito vira claro o engano qne nisto 
ha e hum dos grandes que me parecerão, nesta noua lei de mandar V. Magde. 
que se não possa ir ao sertão a persuadir ao gentio se venha para nos, porque 
limitando se ordem mui conucniente que para isso pode auer he o mor seru.* 
que nestas partes sc pode faser á terra e a V. Magde, por que por hua parte he 
chamar almas a igreja e polia outra he dar vasalos a V. Magde. que o eorique- 
çio e ampliem este cslaoo e a seus moradores e he notsuei engano e particular 
preteossao, não conceder V. Magde. a licença destas entradas a seus governa
dores e capitais das forlalexas porque quaudo estes as mandarem faser pella 
ordem que V. Magde. Ibe ordenar os índios que assi dicerem se porão em si- 
deas conuenientes ao serviço corau e doulra ma nr.* què os for buscar leui os 
para o que lhe conuem a se e todo proueílo be seu, e Qca daqui nascendo ba 
mal comu a todos que he nem de huina manra. nem de outra de ler esta gente 
ha falta delia se não poder remedear as necessedades dos pobre* moradores.

E bem vejo que para divertirem V. Magde. deste betn, asacào aos moradores 
qne os caliváo e vendem e não duvido que algus assi o fizessem mas não tão mn 
comucoinose altirma mas foi quando eotendiao o podião fazer oje que V. Magde. 
tem declarado ser es la gente livre niguem o faz e se ouaer algum sela mui bem 
castigado conforme ao que V. Magde. nisso ordenar mas não he bem que polis 
maldade de algüs pereão tantos e se deixe de recuperar hum estado tamanho 
como este contra parecer de tantos quo desinteressadameole o lembráo a V. 
Magde. resolvendo se com o parecer daquellos a qne so li ca o proveito o poio 
grita a V. Magde. e eu da soa parte lho lembro porque entendo quanto seruiço 

, nisso lho faço. ■> »i> :i
r- Rejo a mão a V. Magde. pella meree que me fex em me avisar e haver por 
bem que me não mudasse destas casas suas e que para se faser Relação cooll- 
nuasse as obra- necessárias para elia das despesas da mesma Helação e perdoe* 
e que a traça mandasse para V. Magde. auer e mandar o que lhe bem pareceste 
a obra hc mui acertada e necessária, mas são, tão fracas as coudeuações o lio 
poucas que assas farão chegar as ordinárias uue se não podem escusar a traça 
mandarei fazer e a mandarei conformo a ells disporá V. Magde. como ibe pa
recer. ,h r« ,,

A as mais provisoens que me derão farei comprir assi como V. Magde 
manda. 1 ■ pu rr-»i-

Quando se me deu a provisão em que V. Magde. manda que A.* Carda locar
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em Pernaobaqo a residencla da dig.°Botelho iunlamente com ade Ambrozio de 
seq." eraja cbegado e viqdo de Peraaobuqo de fasera diligencia de Au>br.*df. 
seqra. e por fliãr doente não he partido outra vez a fezer a de diogo Botelho 
como V. Magde. manda o que fará tanto qne se achar em disposição para isso e 
sera a mais depressa que puder. 1

Também me V. Magde. manda-que os derembargrés. qnc' nesta-Cidade tira
rem residência ou Ozerem qoaesquèr outras diligas. nio terem sellariós e que 
posto que A.° garcia por prouisão de V, Magde. lho mamlaua dar que o não leve 
do tempo qdo. aqui tomou a residência e Ambr. 0 de aeqra. nem o sau escrluáo 
e porque quando daqui se parlio para Pernabuqo Ibe mandei pagar os dias qne 
aqui tinha vencido que erão sessenta dias que tomou para as duas residências 
de Prouedor more ouuidorgeral que Ambrozio de seqra. seruia conforme a 
prouisão que tinha para isso depois que me derão a cana da V . .Magde. eelle 
veio de Pernaobaqo e o requerimento que me fez para |be mandar jiagaros diaa 
que gastou lá que foráo outros 60 dias tora o caminho, mandei que por quanto, 
V. Magde. mandaua não uencesse ordenado dos dias que aqui gastou na dlli' 
gencia se Ibe descoiitassS e o mais se lhe pagasse, disto agravou de ml visto d 
agrauo mandara V. Magde. o qne for servido e isso se fara. — r< 1 

Quanto ã queixa que la fez Ant.# vaz não teve resão porque tndo qto. V. 
Magde. mandou lisesse em seu particular Hz e compri como era devido porque 
o mandei meter de posse e couforme a eiia servio o lempe que V. Magde. man
dava e depois do tempo passado proui o off.° em ham crlado de V. Magde. que 
oje esta sentindo e elle nao disse a uerdade do que papsara a V. Magde. por 
onde mereçe bem castigado tem embargo de suas faltás que o devém descul
par de tudo. 1 ■ '* ’ 1 o i- 1 ‘ t ' *’■ rP
' Em mtas. cartas tenbo lembrado a V. Magde. e pedido qtré me faça mereè 

mandar qne eu não asfsu-' neste gouerno mais tempo que os ires annos que V. 
Magde. tem ordenado asslstãò todos os Ministrados é assi o torno a fa?er agora 
de nono; peço por merce que ém acabaodo euo tempo que me falta para ostre* 
annos rae possa ir entregando o gouerno a algum* pessoa de satisfação nestas 
partes que a V. Magde. parecer para qne sirva em quanto o hooo gouernador 
não chegar e isto pode Bear ao Bispo' deste: estado oa chancelter qne o farão 
mni bem. N. Sor. a cathollca pessoa de V. M. goirde etc. Dá Bbva emS de Maio 
de 1010. Dom Diogo de Menpzes. 'pj 11S;—4 f í é  1Í3). '* 0'^

" Entrados agora ttm pouco maia miudaráente Qa pnaly^ das notu' pro- 1 
videnoias contra o captivairo dos índios. ,1t. mi| 
i . Oppostos os Jesuítas a Lodos os arbítrios, com que no tempo de Men.de 
Sáede seus successores se haviam conformado, alcançaram da COrteda 
Madri I uma léi ( f id a  Nqv, para que semente as considerassem
guerras justaras que fossem1 mandadas fazei por provisões assignadas da 
real punho. Seguiu-se a esta, no anno framediatoj utna provisão bastante 
decidida em favor dos mesmos índios. Annos.depois (5 de Junlio de 1805 
e 4 de Março de 1608), se declararam de uma vez forros e livres os (n - 
dioe, ordeuando-ee que por caso nenhum fosse legal o teu captiveirej a que 
maia terminante e explicitaraenle fui consignado na lei de, 30 de Julho de 
1609. Nesta se especilicou que aeriam livres e em tudo igualados aos iCelo- 
■os brancos, até oqueiles que vivessem, como gentios, com seus rites « c*- 
rimoiiias; que os Jesuítas seriam delles os verdadeiros curadores, aconse- 
lliando o governador em tal assumpto. Os que captivassem os índios incor
reriam nas mesmas penas impostas pelas leis do Keino aos que ousassem cap- 
tivar quaesquer outras pessoas, etc. ' /.ti> i. ■ ■ • -u - q>t «•£

A austeridade da sodas esta» providencias foi porém a GnaÜmodiGcada 
pela lef de 10 de Setembro de tòtljpara o qu« coácorreriau talvez as duas 
representaçõfls qae transcrevemos aolma. 1 A .nova^ei dispôs que.decidida 
por uma junta composta do governador, do bispo, do chaueetler «  meie *•- 
dividuosda Relação, e dos prelados presentes no logsr, a junijfi ela ne* 
çassidadeda guerra, Geassem escravos os gentios que nella se capltvauem, 
toda a ves qUe o acoordo d . junta fosse apprpsado pele soberano. Também 
to declarou captivo o prisioneiro ja sentenciado á morte por outros èanibaes, 
a quem fosse arrancado.—O prazo do capiiveiro (nos casos ordinários) st

30*
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fitou em‘ d«! annos: e no íimdo prato gosaria e Indio de completa liber
dade. Nesta lei se providenciou écerea do modo como se devia tratarde al
dear os gentios; indo em companhia de um religioso  ̂ ap sertão úm capitão 
para isso nomeado, que sendo possivel fosse casado, de.boa geração e vida 
e abasudp; diz-se como os deveria governar; como aeria juiz nos pleitos 
delles, indo a appellação que certos casos para o ouvidor da capitania, e nos 
maioro9ipara o provedor mór dos defuntos, etc.:i < 
uf i No 2.V volume seguiremdsoccupando-nosdeste importante assumpo. 
ac; •!.!. .-o vm.q 1 • .:l ■ m . -:-u «■!•..., np
••r.r.uií -m íifcl h 1 n o «irt Nota 80,pag. 326. •<> ■ -p ri|>. e
K jn  11- l l T ' J  í i l í l l . -  -IM p '- -»t« t t » « « «  ■ I' !{?••; «  t -  ' •« fc -o'1' O  prlncfpal do Jaguaribe de que se trata socb am avs Jacauna, e de sua faitiílià era o^grtnde Gamarão.' ET possivel q u8 o facto referido do navio francer sdccedesse no rio Macaripe, o jfeja ò do natrio Pétícan, de Dieppe, coiumaudado por Dav, Paul, de que dã razão Teruaut Com paai(iYef. líitt. 
de la G u ia n a , etc.) p. 23.  i , , . '  , lu . 7 1..1

’ Nota 90, pag. 3 » .* *  «  •*» *1 tu ■ -V ujj. r t r ‘- |n■
■ up i'| 1'litt-b

K’ conhecida, tj ppTúflo da útacôléljre ministro áéMta do pouòo empcnbo 
Fcaacèzeá, seh%jà|íícios, paraaacóloQias lohglaaas: , 

rtTai toiyoura es Une la raouarchle d'Espagde étre dfinorabrê de ces Euiv-U 
qui onl les bras elleâ jambes fortes etpuissantes et fe coear raible ot.débile. 
et, toiu au contraíra, qo|m  Empirp français étre de cem qui ont les axtréraités 
destiiuées de puitunce.ei de vextu,,et te corps <fiçe|le§ merveüleusemeotfort 
elvigoureu*: difrérjpcàaqud proe^aeuide leursUualiqjp et du naiurel des na- 
tloas dput (ls soníçgmpptfts. Caa copsidéfalions m‘oot,loujoars tall insUler et 
cooseiller a*ec fermpté,qa*i( SalUitÁifamier fe cceur et les cmraiiles de PEs- 
pagne, que Pestioaopouxla próseritrésioer aux lodes^jrieotajpa et-Ocpideala- 
les. lesquelles, iyaqtétéle»ealifoadempotde la graiulcur de PEspagne, sc-

porlionnées au naturel et 4 la cervelle des Fraqçais, que je  reconnaís. i uion 
grand regret, n’avoirnl la persévérancè, tai I? pcévoyaneé reqoises potfr telles 
clioses,mais quine porlent ordinaireifteiU lenrviguear, leuC esprlt' et teoí 
courage. qu^la cónsemtlon de ee rtul leur iouctié de prootie en proebu. et 
lear est inoessammenl présent devaót les yeux, comrae les expérieacea du pas- 
séae t’onl que trop fait paratlre: lellemenlque les cboseaqal demeurent sé- 
paróea de no ire corps .par des lerres. et des pera étraagéres, ne.nous seroo t 
jamais qn'< grande c|targe et á peu,d’utilité.» t

»ol ... c ■ i i j . r “ t»-ii. t* ,lXt OJ • ? I.li
•» O livro de Ires d’Evreux, çmbortt não se chegasse » pubiicar, foi conh»* 
Cido; pois que no lltrt dnquelle1 Século fundava nesse livro argumentos • em
baixador de Prenç», a qnem respondia Roque Monteiro Paim. tf esseih m««. 
mo A. que por algum engano é citado* na Revi éo ■ fnit.) (VIII r 460) como 
«João de Everacuci.» *' 1 lusíter •>i juh t n. v

• .'.li. • Nota03, pag. 3tifc !|J nii i.'l». ; <, >
*qX‘j  i iiM c ir t i '*  • i  p •» < M iip f]  1,̂  . ■ ^q t_ , i etni asm  i< - . » »i in »»u'u

Na riquissima bibliollieca da Academit ita .Mitloríe era Madrid encontra* 
moacdbta d* duas ctrUtdisigidasidA Bahia á CorUporUfiFadriquo: B' a 
primeira;.para elrai datada «le.i2 de Mato de i.b h  &i ■
i tsSefidr; yo bètraido i mi cargo las armas aí»  VvlL-édi|<M ttrãnfllM pt Brasil 
j  jgiestro Sebor bi vencido çon ellys- Bil>é acm^dq. MMwm.VaAri ffA  e**° 
eetpj. prepuadp sobradajnoptC; L-aa 9cbpaçlpij,e^qjo par graetiL W  m c m ,, rea-i n m i i i h  ikbnMta
vbWer i  so tlevruy «I de este avisoy btrts mU eesas-mB itenbn * »  twra d* 
tftaipoi lo-qae hkare «n la relacioo, tmemlaré.en el segundo aviso. i •
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»D. Juan Fajardo há servido á V. M. mejòr que io porque há asisiido alapreslo 
de lo que he desembarcado de la mar con, grande cniuado; y que no ha sido menos eteiKáal qud el tfe tas armas: laêibién esluèe en-la Ségmda bateria! que 
se ouso á los nauios becbando á fondp alguoos yerthvdo bá^ixocurado soHlrh 
V. M. y ajudarme como persona de tanlas obligacíones.

■ Lo inismo há hecbo D. Manuel de Meneses. Ei Marques de Cropanl há iraba- 
jado como mozo, con el valor y zelo que otras veces dando á V. M. obligacion 
d* JíMerle-ipertvd, y bonmley-A mi de sUpiicáreelo i  Y. M .» .  ,t* aanoA

í e ^ t &&pci4o$q Mque 
1 jHSxmô.Sr,' Et hptnbr^ dé V.1 E.' v t  p r ^ l d i  ti b suyòme1 èíucár gj- é; d b ‘ ékt* Jornada, y la weYréd q«e nu«slro' Se’íor m Wheetra CneM»; h? eulmldo'Vbt
V. E. a quien (oda sê refiere mas que por mi es ô afirme á V. E. con verdad, y 
V. E. sabe que la trato y que mis deSeós de Mdcer mucho en servicio de V. E. 
no se contenlan ni satisfacen por mas veces que ?e empleçn; de nuebo vuclro, 
aofíecerme á servfrá vyR. toda la vida. Orandemertte bê deseade aoéríar á 
parecer sobdilo de V; Bi<é oste-nomhre dcberé lOR aciertoscUtioj ■ «ua ?> • 
..■Heme acordado bartas veceado los pareceres que hiiboen Eapaía par* qoe 

V. E. no embiase esla Armada y que sobrarian una docena de navios base visto 
que el corazon dei que gcvierna le mueve N.S.que puso en el de V. E. lo mas

dia se hecnará de ver mejor en Jornadaacertado como se hi ronocido, v cada ______
ta» pooocida por de V. E. Timliiep paeece preveacton siiys,que eslrase y* eo 
I* Cindad dia de SanPbílippe. Avisolo A V- JE. ppr circptutapcip .qite »«4Ja,bílr 
temos splemnizado. ele. T» • , ,
' ■D. Jqan Fajardo há acudido muy biep en lodovTó m i  êscrlbo^a S. M. tnerece 
que V: E. se lo esiiine».' '  ' '  ” *V -'V  ' 11 1 ;• •

.v: " » « t i  'ailB 1 nota 90, ppg. 5t».'Up>Wn rOilloq umiJ bíibiH0,1 Ainda que baia a fin a s  tezes no texto iricorrVçtó ijpoj{rápbjcas etdpe- 
vendo-se Concelho em tez de Conselho, quandò se trata das Junlss dos Hol- 
landezes, declaramos aqui que preferimos decididamente a ultima orlbogra-
phia. em virtude da palavra, liollandeza (Rodeo), que se refere a aconselhar.-a «n  u... ' i: MU|.r : /  »u,! : . u i» .V ~  f t  C~7 . i. <> I 'l.pru. n .

Nota 94, pag. 35b. totimiaq oMiugo b - ' ! v  Lii’ i.,if 'ihIuí " t l i ' o am o •illn lii'l i*H<i»L>
.  As forças invosorai orçatam as em quatrocentos Paulistas e dois mil In? 
dios; e djzia-se, talvez eiaggeradameole.,i qae plssavim detresrutoa mil os 
índios que vieram presos para S. Paulo, desde 1614 até 1639. Acerca .do 
local da missão do Loreto confirmamos nossa afirmativa com a noticia a lai 
respeito dada ao Instituto Hist. do Rio em Sessão de !Tde Abril de 1853.

-  t • • •»:. •. Mota 95, pag. 357. - inhsivVf
n»Ct ■ m ac. o ipi.i' -• •■■■■ixu- iluloitui «dnw í. r«d»til ooq 

O alvará que prohibira as administrações dos índios no Pará eta de tb 
de Março de 1625.

Nota 96, pag. 559.
O regimento hollandez para o Governo político e* judicial fora datado de 

13 de Outubro de 1629; e tem muita analogia com o anterior do t.°  de Nov. 
de 1624 dado á expedição contra a Bahia. Delles devémos copias ao senhor 
Dr. Silva, que igualmente poblicaremos era outra occasião.

Notas 97,e 98, pag. 306,.

Este Bento Maciel Pare. te é o mesmo que depois (1638) foi governador 
geral do Maranhão e donatario das terras do C. do N. V. p. 334 e 417 do texto.

' O Regimento dado a Massau é datado de 23 de Agosto de 1636.—Ten
cionavamos publicai-o nesta nota, com vários esclarecimentos sobre os es- 
tobinos e esculteios, segundo tudo nos foi subministrado pelo Sr. Silva; mas 
tivemos que deduzir do oossq proposito por não demorar mais a impressão 
de«te tomo. ‘ __
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'. - .Jj> . *  * 1 Ji ' ~ I 'r „ .  Risque- se oa lio . 25 «ou cidade Mauricia».—0  Recife ainda cotão n io  tinha esse nome, que recebeu pouco depois, jm . -•<k1 ‘v  K‘ ' '-tiv  • • «tum. Nota 100, pag. 386. u VDnin .u  * •'!>' sl* i "■ ■  ■ ■ y '' I" .'Acerca desta resietenria dos llheos talvez se obeglle a encontrar algum  documento no archiro da V ills , que podería ser da maior importância para esclarecimento de om facto, alias pouco conhecido, bem que honroso a esse malfadado paia quasi sem historia. Pelo que respeita ao nome do chefo da expedição bolluidçsa, segundo o S r . Netscber, (p. 71) foi Licbtdardt.,b . "" , i .7 __ _  it' . i, i , ' . Nota UH, pag. 387.  ,*’ A reputição de Vieira eslava ja formada na Bahia pelo sermão em favor das armas porluguezas, prógado em 1640, verdadeiro inodellode estylo su - blim e, segundo veremos ao tratar deste grande escriptor no seguinte volum e.i si» i -- • iirr' ■‘ - » v < • 11 "ifã-i Nota tOS, 4.* d e  pag. 4<M.-.

J ioL . ...t .|]« t*B ' '■)' * - ■' ' ^ '( e W M fB t lM t t  dBa dificuldades encontradas (apezsr dos diligentes es* fo r ç a d o  W é W it tW t o ò S r .D r . Silva), para haver uma boa cdpfa do retrato a oleo d o P d y ja u M a o r ic iq .q u e  existe na Haya, n io  foi possível faxer,por elle a gravbrt. livem os pois que valermo-nos da cópia que do M useodo Madrid tirou por nos obsequiar o iilustre pintor fluminense o Sr . Grandjean de,Ferreira, cujo talento o facilidade de trabalhar tanta admiração excitou entre bs atliktis hdspsbboes. , ' . „  ,-e i. • i.i s IUi' ■ i i i w . N oU 105,  pag. 406. ■
.v -i.t<Um pequeno salto. Antes das tres ultimss linhas ha que intercalar o seguinte período: >r iuDo Rei Catholico uma cédula (dotada de Madrid aos 16 de Setembro de 1639) ao Marques de Mancera, Vice-rei do Perú, ordenando-the que con sentisse no armamento dos índios das reducções para poderem assim repellir es assaltos dos invasores paulistas».-)»! ■ > - *j'u -  *■--x»m <  1 9 ' '  CTÍ l í :  ' ‘ 3.-- ;V . .  • : ‘  «ÇpI tíaJA .-*■ y  NoU 104, p a g .-410. ,|l . . .Preferimos reservar para o seguinte volume algumas considerações, o p - pondo-nos i  fôrma absoluU e exaggerada com que muitos atacam a Com panhia d t ie s u s . . rt . . il r i, . . . ; rir V  cii'l-i.'J7 :• '

' ' '  ,07S}‘
- ' b ^  <• CC-..:.rnh eSAii.t, Í - - '  ts:-'Uip(,A. c-v'iil h| riiii'i»of>..  n j |  IN !  W - m 1*  ’ i 

v-.et t i.:.neiT*i.«R •< rni\i~<itM* .. ■■ -i ,tv.»  ̂ «.L ivV>tÓ - 1 ‘V»'l*ír >=? oeTríq'i> ';-;i 4vi.i, .-.|,t«i|' _ .i in <i.‘ -. .lí . . * t
- -u * V  -I 101 tI -.'iilct-si i.q .í..’ s •t
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r i f- -t ' • .1 1 !|| H l l t - i -  ; ' . i 11 ' 1 ' • , * .1
. Ests obrai depois de começada a ler na scssSo do Instituto Historico do 
Rio da Janeiro de 6 de Junhu de 1851 , foi proaeguída na idea de nue te 
daria á luz anonytna, ao menos até que seu autor, mais folgada das obriga
ções de serviço que estio a seu cargo, podesaedetedo sprimoraha, com a 
devida attenção e prnisa, i| .n i h . » i m? r i i  u h' »,i ■ .<
-  ' Embargado porem (por motivos qoe o io  sio para aqui) de recorrer ao 
anohymo, e censurado por outro lado de tardar em fazer publicas as suas 
modestas tocubrações acerca da Historia Patria, viu-se por lim na precisio 
de submeiler ao prelo o MS-, cuja metade constitoe este primeiro tomo. 
Justo õ dizer oue para a resoluçio veiu contribuir Umbem, e muito, certo 
receio que deite se apoderou de que sem auiilfo do prelo,*podessem exlra- 
viar-se tantos apontamentos precioroa recolhidos pelo proprio autor em 
muilea arcliivos nos melhores annoa de sua vida, receio que nasceu em 1852 
quando se julgaram sepultados no Atlântico, na #ofeta bespanhola S. Pedro, 
saida do Rio de Janeiro, e  a qual, quando já por todos t declarada perdida, 
ao cabo de duzentas e quarenta e cinco dias de viagem surgiu (a i  8 de Ag.), 
por mercê de Deus, a salvamento, bem oue com grossa avaria, no porto dia 
■alaga 1 M o  faltou quem enláo aconselhasse de publicar tudo em francez 
para ser maior o número de leitores e menor ■ responsabilidade, principal- 
mente pelo que dicesse respeito aoi epuroa da linguagem; quando se tratava 
de ganhar tempo. Escusado é dizer que o arbitrio pareceu quasi affrontoso, 
e n io foi acceito. d -s- •*' u;iA .. ..n>ni*:i
•• Agora porém que, impresso o livro, o autor se converte em leitor desa
piedado da sipronrio, e que a lettra da molde lhe revela desalinhos, que 
como que se occukavam entre os seus rsbiscos, agora, que sem deixar de 
conhecer que a linguagem, bem oue em geral castiça, segundo se esmerou
em que saisse, poderia aqui « a li ter na dicçáo mais castigada......  agora
que ao cabo de tantas fadigas e vigílias se vê tio pouco satisfeito......vai sem
escrupulo appellar para a generosidade do publico, afim de que lhe perdoe 
o nio haver retardado ainda mais a impressio e publicaçio da obra, com e 
que houvera ella ssjdopor certo maia acurada. '■ ,l- "* • *

Longe porém de nós querer-nos eximir, com esta pedido, da censura 
que mereça a nossa doutrina; pois mal da obra que a nio suscita em publico 
ou cm corrilhos. A critica justa e sisuda acerca dos factos e de sua aprecia
ção somos os primeiros a pedil-a. B embora nos nio comprometíamos a

«

J.
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responder logo, porque nos nSo sobeja o tempo, e preferimos, sendo potsi- 
vel, não o gastarem polemicas (augmentando o numero das que já vão por 
esse mundo, com divertimento do publico, mas pouco favor para as leltras), 
desde ja asseguramos que todas as observações que se Gzerem, digna e ur- 
banamenle, serão por nós altendidas com docilidade e reconhecimento. 
Quanto a quaesquer diatribes anonymas, pseudonymas ou espúrias, sempre 
iníquas, ingratas e mal intencionadas quasi sempre, escusamos dizer que 
as desprezaremos; da mesmaç/of«r*q uye lapidem desde agora nos despedi
mos de alguns censores quer apehaS se constituem taes, para com meia hora 
de trabalho se inculcarem de grandes sábios ou, para melhor dizer, de sabi
chões, em assumptos a cujo esludo outros dedicaram toda a vida; ou sim
plesmente para embicarem n'algum'a frase descuidada, quando o autor teve 
tanto a que attender; e quando um dos mais ahalisados historiadores de 
nossos dias,*o illustre Prescott, confes-a que seus escriptns, depois das pri
meiras edições, tiveram de ser revistos pelo que respeitava ai correcçio grara- 
malical e i  dicção».

Também não fallari quem, esquecendo-se de que escrevemos uma Histo
ria Geral, ede que lemos leis de unidade a que subordinar-nos, estranhe de 
ver que não dedicamos capítulos inteiros a esta ou áquella expedição explora
dora, de que tivemos documentos, ou a certos feitos heroicos, alias jaminu- 
ciosamcnle contados por outros escriptores. Acudimos desde agora contra 
tal reparo, dizendo que juslamenle um dos maiores empenhos que tivemos .1 beste Ensiio (que til lhe devemos por em quanto-chamar) .foiio de abarcar, 

•por assim dizer, no menor volume possível,ms factos capilaas acontecido*
• na» differenlea províncias;.‘ afim de.que o desenvolvimento succeesivo do 
< todo so. chegasM- a apreciar melhor,, o que não sn poderia .conseguir; peran»
do de quando em quando demasiado n'um ponto (pola qnico circunstancia

• de-eBconlrar mais escripte aterca dehe^ e reduzindo a* narfaçÕo, a umai en> 
fiada de poqucqas narrações; á maneira dos centosdo livrodoGilJBIm. Esta

• ultimo systema é sobremaneira co»nmodo;)poís queó lrabithO toito m  reduz 
a reunir muitos documentos e relações manuscnpias oU iqipressan; logo dis-
• pel-aspor ordermcbrenologica:», começar • compilar..u f o i o  que seguiram
-Caslanlieda, Barros e Herrera.icomo hoje é muito íaeil provar, cotejando* 
oa coro. os ongiyaes. que 'tiveram dionle de si. Se ihouvéssemos proferido 

‘adaptar tal ayatems, so «He fosse hnje em dia adoptavel, com •♦arcluvo d* 
.documentos Íneditaí que tivemos-á vista, alem do nnaoero livros impresso» 
,que possuímos ácerca da aoesa Historia, .muito, mats.faeünos hnovera aiJo 
.compilar trinta e duas décadas, emoreacido.numerq da. volumes (bem quo 
cem o  trigésimo numero de leitores), dd quo compor este e D seguiotãs es
merando-nos em ser concisos, sem com tudo pecar por.omiases.4Jmi cota 
é aHiatorj* Geral (ainda-quandoinão resumida) de um ; Estado, e outoe aio 
ae aclos das suas cidade* • villasj os qnnoes e faatoei dae sua» peovlnciaa; a  
cbrocicis dn&aeua governantes; as vidas ebíogriphias de seus cidadão» be* 
m-meritos. Aqtiella não Impede que nestas se trabalhe, eera cada qual tem 
a  narração1 proporções convenientes.. Procurámos guardar na composição do 
todo a maior liuimonia queoos foi possível; porem não duvidamos de qoo 
em uma nova edição., se a chegarmos a preparar, teremos de dar a,alguDf 
pontos maior desenvolvimento: • «a a preparam ootro, talvez que lhe sèpin 
de iião peqoevn: auxilies isem ir ma» longe, aa nossas notas no tiro<<k.,cad< 
pagina*..... iill»ldfi>4 OTU - ; uai 4f *• -t, :iv a vvnitwt lUnal :*■
eo. Peloqqe rospeiu ao plattogeral que seguimos, ou antes que nos prepo- 
zeiuos seguir ua obra toda, e do nosso juixu comparativo acerca dos chm- 
nistas e fontes históricas que oonaullamos, do» serviços prestados pvlo aow» 
Instituto Birtorioo, e dosnoiqe* daapeaaoaa a quem fotuut devedor*» de 
maia parliciilaresallençõea. reservamo-noS a trauma InUvdunçie quepro- 
eederi o volume.seguima. No fim de mesmo volume publicaremos um ca
talogo clironohjgicq, lio. acurado eoroonoa ita sido povlivoLarranjata, du»
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governadores e capitães generaes e dos bispos de todas as nossas províncias 
e dioceses, bem com dos Reis de Portugal e dos Papas desde o descobri-, 
meutodo Brazil até 1822;— pois que julgámos que devíamos de uma vez, 
separar do texto da Historia Geral do desinvolvimento*e civilisação do paiz 
(sobretudo desde o meado do XVIIa século para cá) esses aranzeis de nomes 
u que ás vezes nenhuma idéa ligamos; podendo aproveitar unicamente delles 
como auxilios chronologicos. È neste sentido conviria até que nas escolas 
primarias de cada província se lizesse decorar aos jovens a lista dos res
pectivos governadores ou presidentes, o que concorreria também -indirec- 
tamente á fomentar o estudo da Historia Palria, fomentando a das pro
víncias. • „

PTalgumas das notas que ajuntamos a este volume, bem como em muitas 
das que levará o segundo, incluímos vários documentos, pela maior parte 
inéditos, que nos pareceram mais essenciaes. Muitos leitores desejariam aca
so ter presente todos quantos no texto citamos, e esse desejo fôra lambem o 
nosso. Havia porém um grande contra para o realisar. Por si Sósnccupariam 
files alguns volumes; e não nos fòra possível sem auxilio das Gamaras e do 
Governo emprehender a sua publicação; que alias desejáramos elíecluar, se 
podéssemos, por meio de uma collecçio especial em que, com o titulo 
de Pandéclai BrasUieas, aparecessem entremeadas cbroiiologicamente com 
os mencionados documentos de oflicic, todas as leis e ordens especiaes, em 
sua integra, enviadas ás differentes capitanias do Brazil, desde a sua coloni- 
sação até á chegada do Sr. D. João 6.°;—de cuja epocha datam as nossas-col- 
lecçõcs; sendo que as anteriores portuguezas mui pouco incluiam do que 
respeitava ao Brazil. Para a dita collecção temos ja reunidos muitos raa- 
leriaes, e do que nos falta possuímos notas para poder confiar as copias a 
amanuenses. • .

Este nosso intento não obstará a que continuemos de novo offerecendo 
ao digno Instituto Historioo aquelles documentos que melhor cabida possam 
ter em seu importante repositorio; e dos quues ate agora não podiumos se
pararmo-nos, para acudir com elles a este trabalho, que jamais, digamos d e 
passo, nospezará haver emprehendido; não obstante os cuidados e traba
lhos que já nos tem dado, ou nos possa vir a dar, pela circunstancia dé que 
«lu publication d’un livre.... est une espéce de profession de foi, politique 
la plupart du lemps, souvent méme religieuse, qui entraine bien des con- 
séquences a prés elle; qui lie 1’auteur bien plus qu’on ne le pense géné-# 
raleinent.» *

Uma satisfação;—Obrigados a imprimir este volume em um ;paiz, cuja 
lingua tanto se parece á nossa, e onde os compositores caixittai só pelo 
principio de cada palavra leerti e juntam no componedor em sua lingua o 
resto delia, a correcção das prinuiras provas se reduziu muitas vezes a uma
traducção__Assim os cuidados da mesma traducção de tal modo absorviam
a attenção do revisor, alias do proprio autor, que não pode elle deixar de 
esperai do leitor desculpa pelo avultado numero de erratas importantes de 
que vamos darfé,e.as quaes em parte nos foram indicadas por amigos que 
se encarregaram de passar pelos olhos algumas das folhas depois de im
pressas; bem como por algumas que escapassem, ou que sejan.de menos 
consideração. . ‘ ,  ,
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b£ DE ERRATAS

Coto alguns retoques e addições essenciaes.—< O primeiro numero indica i 
pagina, o segando a iiulia.) 1

57-7, pedras lèa pedra. 58-19 e Sl, Pélérine I. Pélerine. 00-13, adoptadp .1. lo
teado. 03-36, mesma I. mesma costa. 1b. (na nota) 101. 100. 61-7, declarava-se I. 
deálgnava-se. 06 (4 margem) 15311. 1535. 67-37, tratava I. cultivara. II). pen. I. 
soporiferos. 08 nota 4, Doac. de Évora de 10 de Nov. de 1335. 00-34 e 37, risque 
mal*. 70-7 e 10, idem. 71-61. privilegiadas. ílj. 13, cumpre 1. cumpria. 73-9, 
com tal 1. com tanto. 77-37, SupplicaçSo ou D. da!. «Cata da Suppllcação» e D. 
do. (Ho tomo n. seremos mais explícitos). 83 (nota) o dm I. um. 87-17 sens I. 
os seus. 93-33, a das I. os das. 100 (nota 3) Guaya e Guaiauases I. Cuayá e Giia- 
vanazes. 101-18 e 19, cabildas.., vislnbas... em geral serviam a etc. Ib. 33,1. an
ciãos. Ib. Corrija-se a nota 1,* nela pag. $11.102-38, mais omenos 1. mais on me
nos. 106-12, Jarupá I. Japurá. 100-6, Tor vezes7. Por muitas vezes. Ib. 15 subidas 
I. súbitas. 110-23, todo os I. lodosos. 113-27, e «uirari» 1. ou mirari». ld. 28, es
tes venenos I. os venenos. 115-17, os inimigos 1. o inimigo. 121-21, uma festa I. 
dia de folguedo. 123-96, que I. e que. 120-59, somenos ás I. somenos das. Ib. 10, 

• pac escravo I. escravo. 130-5, tomava I. adoptava. 131-29, a pimentinba I. a cer
ta pasta de pimentinha e sal, a que davam o nome de. 132-6, «cangoeira» I. «cs- 
limbaba» e os nossos disseram «catimbão» e «catlmpoeira». Ib.Risque-se nota 1. 
133-30, roetarmoplinsea I. roetamorphosea. 131-27, lembrar-nos I. lembrarmo-nos. 
Ib. 30, passado I. chegado. 133-17, acolylo 1. assecla. 136-20, certo* I. vários. 136- 8 , sua 1. a sua. 130-9, commnoicação I. cotnmemoraçâo. Ib. 23, ...os de Igunpe 
por occaslio etc. I. ...os moradores de iguape», o que teria logar por occasiao 
etc. Ib. nota 3, Paris 1. Paris, 1769. 111-6, eom os 1. a qual depois foram outorga
dos os. 112-5,1. enlaçado. Ib. 33, de sesmarias I. de sesoarla,243-15 e 33, Pero 
Lopes do mundo., a I. do mundo Pero Lopes., o. Ib.Na^nobS seguem estas pa
lavras: «que para mim que sam morta não quero uadai. 44945, começo I. trecuo. 
160-33, n'u.ma pequena I. n’uma paragem da. (Mo vol. seguinte publicaremos a 
continuação da nota 59, com a discussão de qual deverhfprovavelmenle ser essa 
paragem da colouia Kazareth). 161-33, do Barros I. de Barros. 163-6, ou outro I. 
on outro indivíduo. 16M5, conseguia I. acenou de. 103 pen., nesse anno 1. pouco 
tempo antes (Ag. de 1333). 166-7, meios I. mcio._ 107-21 e 28, Capitania.a man
comunados I. Capitanias... mancommnnado. 168-5, era I. ora. 170-Í2, generalizou 
I. generaii«aram. 17Í-27,, 1. puçi. 173-36, Senhor Jesus Cbrlsto. 173-21*20,1. 
aouellas... rapidamente. 176-7, nosso I. o nosso.' 178-20,1. pgeado-pbilancbpo.
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n? BE ERRATAS

Com alguns retoques c adJições cssenciaes.—(0 primeiro número indica a 
pagina, o segundo a linha.)

181-5, taes raças.'* melhoravam ellas .. aj,’.. arrancadas. 189-18, maior risco a 
mina I. maior tfaio toda a coionia, c ameaçava a ruína etc. 190 pen, perrogativas 
I. prerogaiivis..l$S-0 « 7 ,1. autorisaodo...'conciliando. 191-3 e 10,1. providen
ciar... acompanhado 2U-7e 11 eSI, Souunuc^.ci^O. mando... acumpabadasI. 
Souza... cujo majMo... acompanhadas. 3Í0j2í, faze-los 1. fazer-lhes. 338-4, tinha 
1. tinham. 3IC-llè 331 ull., I. Azeredo'. Ip-37'; risque denominado. 331 (A mar
gem). Jan. 331. Jan. 30. 210-38 e 30, legitimidade. 300-1) (nota). Criaila pelo Reg. 
<le 23 de Set. de 1587. 309-31,1. metralba.5317-3, se casira. 319-30.1388 I. 1387 
(23 de Set.) 330-11, distante. 310-3, pelo. 311 (no titulo), Restaurarão I. Rendição. 
353-31, Antea de Delo lea, (DelRshaven, Apoucas léguas dea, 350 (i margem). 
10231. 1833. Ib. (uot. 3). Aon. I. Ann. do R. de Jan.—A deixàçlo du Coes teve 
Jogar em Ijsboa aos 22 de Março de 1019 (G. 10, 5, 8). 392-13, Paranierim. 301- 
2/, e um novo governador I. coo&ados aogovcrnadoV. 308-11, padluarera. 380- 
33, Ou cidade Mauricia írisquem-se estas palavras). 382-12,1. perguntava 393-0. 
ultimar a remessa do 390-39,1. perdoado. 393-37,1. Infante. 399-17, nobilíssi
mos. 401-1, em uma I. , segundo diremos, om uma. Iu.-7 e 8. ua margem es
querda do rio M irijaitiba (risque estas palavras). 400 nota 1 ,1. 1011, 413 (uol. 4k 
Alv. de 37 de Set. de 1811. 410-13, Antes da RAyinundo lia Jacomc. 417 (nol 3), 
10311. 1013.418-38, das índias I. da Iodla. 435-27, de Santo (risque estas pala
vras). Sobre o final da nata II faremos uma fecliUcação no tomo II. 433-10 e 16, 
Faro I. Portimão. Ib -:3 e segs., P. Fermo6Ò-^bázrjbarIles... Meus arenosas... 
(Jaguiriaçu?) Cosia de arena. 431-13,1. «Este çavo... en afio de 1199 por Caslill* 
syendo etc. 430-19.1. 397 l|3 léguas. 457, Trpque-se a numeração das notas 32 
e 33. 458-30,1, beridos. 439-5.a da n. 37, I. ímpio Ararigboja. 410-32. valle da t. 
valle. 415-3,1. Icguas Ib (t.a da ooL 40),(de MenduzaT) I. (de Toledol), 447-31, 
insolados I. illiados. 418-(I.* da n. 50), 1. «Biles eram Ulvez as» etc. 432-29,1 
Teotilmacan. 4'jO-Nola 98,1. Nota 68.405-uM. Capitanias I. Proviucins. 400-(A 3.* 
nota 78), devia ler ido em continuação da 3.* de pag. 353. 407-11,1. Pedro. Na 
liu. 4t ba engano na citarão, que n’outro logaf rectificaremos. Talvez deve ler- 
so P. 1 *. 37, 07. 408-7,1. S3\ lh. l.a da p. 8o) dos confirma «estar persuadido». 
474-12, rio I. proprio porto dg. Na 3.* pag. dos fac-simlles deve ler-se M. AtTowo 
não Alfouso) o na chamada (7) da esiampa de pag 300 deve ler-se Pontal, cm vez 
de Portada.
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A  E S T E  T O M O  P R I M E I R O .

A boa fé e verdade com que nos presamos de escrever, e sem as quaes, 
occupando-nos de historia, não foraroos alias merecedores de credito, nos 
impedem a juntar a este volume algumas addições e retoques, que nos são 
ora (lins de 1855) pela maior parte subroiuislrados. pelo encontro de mui
tos documentos, que antes desconhecíamos, e peio exame de outros, que 
não tínhamos á mão. Agradeça-os pois o leitor a Quem nos favoreceu ain
da, para que podesse ter logaresse encontro e esse exame.... Seguindo com 
este proceder, de publicar o que vamos encontrando, u exemplo de um dos 
primeiros críticos deste século, o illustre João Pedro Ribeiro, julgamos que 
us leitores fariõ justiça devida a este sacriGcio do amor proprio ao da ver
dade, lembrando-se de quanto as verdadeiras fontes e mananciaes da nos
sa historia tem estado até agora oecultos, de modo que só pouco a pouco 
vai sendo possivel , em muitos pontos, e por meio de, és vezes mui de
sencontrados raios de luz, dissiparas trevas e o calios. Pela nossa parlo no 
dilemma de patentear ao publico um trabalho incompleto, ou expormo-nos 
a vel-o naufragar antes de obter os apuros da perfeição que so dá o tem
po, preferimos o primeiro expediente, por ser o mais ulil ao paiz, embora 
menos em favor da própria tranquillidade e satisfação do autor.

Deixando de parle os retoques para o aperfeiçoamento da linguagem o 
apuro da fraze e alguns melhoramentos no melhodo da exposição, que serão 
atlendidos na edição iiuinediata, nos limitaremos agora aos factos essenciaes; 
e para caminhar com ordem seguiremos a das paginas a que se refiram 
uossas observações.Pagixa 9__ A linha de demarcação na Carta unwertal do liespa-
nhol Diego Ribero, em 1529, foi traçada um pouco mais pura o poente, 
passando pelo cabo de Sauta Maria, e por conseguinte mais a oeste do 
Amazonas do que a nossa. Vej. M. C. Sprengel, uUeber Ribero' t aeltctie 
Welleharten IVeimar. 1795; pag. 14. •

Pag. 14.—Depois da lio. 21 devo seguir>se: Se a aragem, em vez de so
prar do sul, levando a armada para o norte, vem deste lado e a leva para o 
sul, grande risco houvera ella corrido entre os baixos e recifes dos Abro- 
IIum, que começam juslamenle com os de Ilacolumf, logo ao sul do Monte 
Pischoal.

Pag. 20. liu. 33. O nome de terra de Santa Crus se encontra ia nu 
Charta tnariaa Portugalcnsium (1504?), no moppa de liuysch (1507), deSil- 
vano (1511) e no holariode Bordonne (1521).

IIist. tíeis, no Braz.—Ton I. 31



4 8 2 SLPPLUleVTO.Pag. 23.—Na nota devem riscar-se ao duas primeiras linhas, acerca do 
regimento da Fazenda, pois entraram ahi por engano.Pag. 23.—Pororoca é uma voz onomatopaica que significa «o roncar 
continuado,» segundo o P. João Tavares.—Panor. de 4840, pag. 233.Pag. 27.—As lin. 6 , 7 e 8 devem subslíluir-se por estas; pois que só, ao 
continente austral se referia a indicação que, em 4307, fez pelos typos de 
Saiut Dié, o pseudonymo Htlacomilus, isto è ofribtirguez Murtim VVald- 
«eeinüller—(«Non video cur quis jure vetei ab Américo invenlore sagacis 
ingenii viro Amerigem quasi Ainerici terram, sive Americam dicendam, cúm 
et Europa et Asia a inulieribus sua soriitao siiit nomina;» Cosmogr. In- 
trod. cap. IX)—indicação que foi acceila porJ. Scbõner (4520), Scb. Muns- 
ter (4344) eoutros; e, ampliada a todo o continente, em üespauha pelo 
Dr. Margallo (4320), etc.Pag. 28.—Nota na lin. 8 .=Ja no mappa de Ruysch (1507) se lia: Terra 
Saneie Crucii lite Mundut »euMí =liouve tumbem quem chegasse a res
tringir ao Brazil o nome America. No hemispherio de J.di. Scbõner (4520) 
lemos sobre as terras ao sul do cabo de S. ltoque:=Ameriea sive Brasília,=e 
no mappa de um frade frauciscano de 4526 se 16 sobre o território do Bra
zil somente=Ameríeo.—A nota do fim da pagina foi posta ahi por en
gano. A que ahi corresponde é a seguinte: «Nono Kal. Feb.; Prov. da Hisl. 
Gen. II, n.°22, pag. 406 e 407.»Pag. 31, lin. 27.— Entre as palavras= piloto portuguez= e =João de 
Lisboa=sallaram-se as seguintes do original=«ja mencionado (ante pag. 23) 
Joio Lopes Carvalho, quo reconheceu o cabo de Santa Maria pela relação 
que delle linha de outro lambem piloto portuguez.»Pag. 34.—Acrescente-se no fim este §.=Segundo as bulias de que aote- 
rlormenle fizemos menção, as terras do Brazil foram a principio conside
radas da ordem de Christo, e por conseguinte espiritualmente declaradas 
sujeitas ao vigário de Thomar, que, como delegado do Papa, linha jurisdie- 
ção episcopal em todas as igrejas fiúllius diocesis da ordem de Chrislo. Por 
uma bulia de Leão X de 7 do Junho de 4514 * ('Dum Rdei constaatiam, etc. 
Pr. II, n. 42, p. 217) foi concedido a el rei D. Manuel o direito do padroa
do e apresentação das igrejas e benefícios nas terras ao sul do Cabo de Bo
jador; e continuaria o espiritual sujeito á mesma ordem da Christo, se por 
nutra bulia de 4 2 de Junho do mesmo anno* ('Pro excellenli praeminentia etc.; 
Pr. II, n. 56 p. 259) não houvesse sido criado para as ditas terras o bispado 
do Funchal, reduzindo-se a cathedral a collegiada que havia nesta cidade. 
Assim o bispado do Fuuchal foi o primeiro, a que depois da vigararia da 
Thomar se consideraram espirilualmente sujeitos os primeiros colonos e ín
dios chrislão* do Brazil.Pag. 38.—Substituam-se as primeiras linhas por estas: «no sitio que de
pois se chamou dos Marcos, em virtude dos que ahi se collocaram por ter
mos de demarcação. Em nosso entender foi este local o que, segundo etc.*Pag. 41.—Diuule da lin. 43 devo entrar este §: Os da náo S. Gabriel, de
pois de eleger por capiião ao piloto Juan de Pilola, não podendo montar o 
Cubo de Santo Agostinho, retrocederam d li ilii.i, pura querenur; pordm In
quietados ahi por outra ndo franceza passaram ao Cabo Frio, e deste a um 
porto mais ao sul, do qual se fizeram a final de vnla para a Europa, che
gando a Bayona de Galiza aos 28 de Mjío de 1527. (Nav. V, 473 o 233: 
quanto ao dito porto ao sul de Cabo-Frio, ao qual na relação so chama Ri» 
do Extremo, pode suppor-se que fóra a Angra dos Reis ou u Bahia de fiui- 
ratiba, cm vi,ta do logarque lhe assigna a carta de UiegoRibero (1529) da 
liibliolhoca de Büllner cm Jena, segundo a publicou em 4795 em VValmir 
M. C. Sprengcl; e se vé reproduzida, em pequena escala, na cst. 44 do Atlas 
de Lelewrl).Pag. 42.—Risque-se a nota. lhviamol-a tomado da Sgnopn ehroaoloficti» 
cujo autor (Jos Anast. de Figueiredo) se enganou guiando-M pelos moí*
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ces do archivo da Torre do Tombo. O documento a que se refere o fado da 
Sjmopse, e que no proprin original examinámos ultimamente, não é de 1928, 
mas sim de 1629.—Guiando-se também pelos índices do dit» arcbivo se 
enganou ainda o autor da Synopse, declarando ser para Joao da Coita Pena 
explorar o Brazil em 4SI8 o regimento dado neste anno por Carlos V a 
Joao de Cartagena, feitor mór na armada de Magalhães.Pag. 56.— Antes do § que começa=Em fím M. Affonso etc.=deve ler- 
se este: «Tal era o estado ]a florecente das duas eolonias quando o mesmo 
Pero Lopes, por ordem de seu irmão, as deixou, partindo para a Europa 
aos 12 de Maio de 1532.o

P a g . 57.—Acrescente-se ao liinda secção 4.» este §i Quanto á jurisdicção 
ccclesiaslica, vímos que era 1514 fora o Brazil declarado sujeito & mitra do 
Funchal. Cumpre acrescentar que assim continuou ao elevar-se, em 1534, a 
metropolitana a sua sé, tendo por suffraganeos os bispados de Angra, Cabo 
Verde, S. Thomé e Goa, então creados por Clemente VII; o que mais evi- 
dentemenle se consignou na bulla=Aomam Ponti/lcii=de 8 de Julho de 
1539, que reformou a anterior.* (*Pr. II, n. 122, p. 726;)-nesta bulia se dix 
em latim lerraide Brasil, e terrarum de Brasil, em vez de Brasiliae, como 
hoje, e como já se preferira escrever no hemispherio de J. Schõner (1520).Pag. 80.—Antes do §—«Não havia em geral, ctc.»— lea-se este; «Como 
as demais nações do meiodia da Europa, Portugal, quo fizera parte do Im
pério romano, que fora conquista dos Barbaros seus invasores e dos Mauro- 
arabes, vencedores destes, herdára de todos instituições e hábitos. A legisla
ção civil e as municipalidades eram romanas. Dos barbaros procediam ori- 
ginalmenle os forues, parte da legislação criminal, os titulos (provenientes 
originalmente de postos militares) e o brazão, que era como uma condecora
ção hereditária; lambem deites, mais que do senado romano, provieram as 
antigas Cortes ou congressos convocados pelos reis em que com o andar do 
tempo vieram a ter parte os procuradpres dos povos; mas a que assistiam, 
a principio só os magnatas, para resolveiem o augmento de tributos ou as 
questões imprevistas. Dos Mauro-arabes foram adoptados os cargos de al
caides-mores, alferes mores, almocadens, adais, almogavares e outros titulos 
da milícia. Esta veiu a reformar-se rnuilo com as guerras das cruzadas, on
de tiveram origem as ordens militares, isto é as ordens de freires que faziam 
profissão de combater pela fé de Christo. Destas ordens havia tres em Por
tugal, a saber : I.* a deC/irúío, creada para substituir neste reino a su-
Íinmida dos Templários, cujos bens foram em Portugal confirmados áquel- 
a em 1319, pelo papa João XXII; 2.* a de Santiago da Espada, a prin

cipio rama da do igual nome no reino visinho, donde foi desannexada 
por bulia de Nicoíáu IV de 1288; 3.“ a de S. Bento (vulgo d’Aviz), 
correspondente á castelhana de Calatrava, da qual so foi definitivamenle 
separada pelo papa Eugênio IV. No século XVI ja estas ordens haviam dege
nerado de sua instituição, e as suas commendas eram conferidas como re
compensas de serviços independentes da ordem.Pag. 84.—São aimla árabes as palavras seguintes da industria agricola; 
nóra, alafona, azenha, azarola, ameixa, açude, tacelgas; tremoço, lamara, 
seára, safra, beringela, beldroega, alecrim, alfazema, etc.Pag. 86 .—De um documento de 11 de Maio de 1521 (C. 3, 7, 103) colli- 
gimos que havia então nos mares da India oitenta e tantas velas.—No 
século XV ja o rabi Abraham Zacuto havia publicado as suas Taboat astro
nômicas, que do hebraico traduzira em latim, imprimindo-as em Leiria o seu 
discípulo mestre Joseph.

Pag., 97.—Temos a maior satisfação em ver corroboradas as ngssas con- 
COfiJeíturaS acerca da escacez da antiga população indígena no nosso paiz 
por um benemerito e criptur do Maranhão, de qae abamos de ter conheci- 
mertto, e que pelo pscudonymo de Timon acaba de recommendar-se a lodoa 
os pensadores.

v
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E'-nos summamcnte grato, e ao mesmo tempo não deixará acaso de ser 
um argumento em favor das ideas que ambos pela força de convicções e pelo 
amor da justiça, timbramos em defender, o facto de havermo-nos nessas 
ideas encontrado, sem conhecimento um do outro, acerca deste ede outros 
pontos. Pelos direitos da civilisição, e cm contra os defensores dos direitos 
dos ludios, últimos invatoret do terriloriodo Brazil, eniillinios nossas ideas 
na t.* e 2.* parte do Aiemorial Orgânico impresso em Madrid um 4849 e 
4850, e em 1854 reproduzido no Guanabdra. A opinião do que a raça india 
propendia a exterminar-se, ainda sem a coionisaçáo européa, acha-se consig
nada na Rev. do InsUXIV, pag. 407. Na mesma Rev. do Inst. (XIII, pag. 
547), soltamos também, tratando de Quouiambebe, um brado um favor da 
civilisoção christãa, e contra a selvageria, e esse brado foi até vuhemente, 
contra as tendências indiscretas e f.ilsas de patriotismo caboclo, na memó
ria inlitulada=«Comoae deve entender o nacionalidade na Historie datíra- 
:if?»=que cm 4852 ousamos levar á Augusta Preseuça de S. M. O Impe
rador. 12 para estarmos ainda mais de accordo, encontramos o illustre Ti- 
mon opoiandn, som a nós so refferir, o pensamento de uma HittortaGe- 
ral do Drasil4 nos seguintes lermos (II, 44): «Das pequenas províncias do 
um Estado não é mister escrever um corpo completo de historia; bastam sim
ples e modestas memórias, que sirvam depois ao trabalho complexo que 
comprehenda o todo.»

Pag. 4 44, liu. 4.* Entende-se onde se diz «da sapucaias «do eeni- 
papo.»Pag. 113.—Ha nesta pagina algumas inexatidões, no que se refereás 
armas do alto Amozonas. Eram estas, alem do arco, as etgravataeaa, 
os murucús ou lanças com as potftas hervadas e a tamarana, pão de qui- 
tro faces suspendido do cabo. por uma franja de algodão, e mais grosso ui 
extremidade opposta.

B*c.448, lin antepen.— Ao vinho deesjú chamavam eoju u (donde eajiaim 
ou caguim), ao do milito abati-y, etc!Pag. 426 , lin. 28.—Segue: Depois da victoria eram as mulheres que 
apregoavam as novas proezas de seus maridos e publicavam os nomes d« 
guerra que acabavam de tomar dos contrários que haviam morto, «ceri
monia notável e de muita graça, pelo fervor com que as mulheics indias 
davam á execução este rito.» (Jorn. do Maranhão, p. 65).Pag. 429.—O uso de ficar de cama o pai do mcemnacido era seguido 
na antiguidade por povos do Ponto, da Ibéria e da Corcega, segundo Apo- 
loniode Rbodes, Strabo e Diodoro Siculo; e ainda modernamente, como 
nome de eouvade, ó conhecido em Béarn, nos BuixosPyrincos.Pag. 431, lin. 30.—Em logarde «era a pimenlinba jukitaia» deve ler-so 
jukira-ag, da qual, etc.»Pag. 432, lin. 6 .—Em vez de eangoeira, lea ucatimbabo (que os nossos 
converteram emealimbao e catimpocira) oPag. 440.—Braz Cubas leve-em 8 de Maio de 4565 (46,360, etc.) tnercá 
do oflicio de provedor e contador dos resíduos c capellas;, hospitaes, con
frarias, albergarias e gafarias das capitanias dn S. Vibente e Santo Amaro.Pag. 444.—Na nota (2) acrescenle-su: Para ns bandas do Guaratibs 
deu-se uma sesmaria de oito léguas da terra , que depois herdou de seu 
marido (Gonçalo Monteiro?) a viuva Marques Ferreira , que deixou por tes
tamento metade da dita Bemaria aos Padres de Jesus, e a outra metade a 
seus filhos Eliseu Monteiro e Catherina Monteiro, mulher de Jose Adorno. 
Estes cederam a sua parte aos ditos Padres cm troco do terras na Uertio- 
gi. A cessão teve logar em 8 Dez. de 4589, e a posse dos Padres em 40 
de Fcv. 4590. Tal foi o principio da actual fjzenda imperial de Sinta Cnu, 
a que depois se aggregaram outros terrenos.Pag . 456.—Risque-se i  nota (2).—No tim do texto da pag. 457 dove acres- 
cenlar-se.=IIerJou-o seu filho mais velho Ruy de Figueiredo Corrêa, que



fez desistência da Capitania em favor de um irmão Jeronymo d’Alarcão de 
Figueiredo, o que lhe foi confirmado (22 Nov. 1582.)—Este 3.° donalorio, 
depois de concertar-se com seu irmão (20 Ag. 1560), vendeu-a (6 de 
Nov. 1560) a Lucas Giraldes, o que teve confirinBçâo regia (20 Fov. 1561) 
e por morte do ultimo passou a ser 5.° donatário o filho do anterior, Fran
cisco Giraldes (23 de Fev. 1566).

Pag. 158 , lio. ult.—Emende-se: «conduzindo, a nosso ver, uns qui
nhentos.»

Pag. 139, lin. 15.—Acresccnte-so em uma nota: =24 pelo mappa de 
Diego Bibero feito em 1529, em que partindo do isllimo de Panamá seguia 
a conlracosta marcada para o sul até á altura de 10.°, se podia prever o 
facto de que, seguindo-se do Maranhão para loeste, se duva com o Perú.

Pag, 161.—Ternos hoje para nós quo a primitiva colonia fundada com o 
nome de Nazarelh, pelos que escaparam do naufrágio ou naufrágios (pou
co nos interessa em que baixos ou coróas de areia) da primeira armada co- 
lonisadora do Maranhão, teve lugar na própria ilha, onde depois se construiu 
a cidade de S. Luiz, e que por conseguinte foi esta ilha a que euláo se de
nominou da Trindade. Assim se collige considerando attenlamente o que a 
tal respeito nos transmitia Gabriel Soares, cuja autoridade (por isso mesmo 
que mais antigo e mais immediato á epoca do successo, além de geralmenle 
bem informado) nos deve merecer mair conceito do que a de autores mo
dernos, que não allegam documentos contemporâneos, os quacs por nossa 
parle taú pouco sabemos que existam. E até certo ponto encontramos disso 
a confirmação no proprio nome de Ilha da* Vaca* , que ella tinha meio sé
culo depois, acaso em virtude de alguma vacada provinda por ventura 
de rezes fugidas da dita colonia para o sertão da ilha. E não occultare- 
mos que muito sentimos que, no niuizar leõ favoravelmente acerca da au- 
toridada do nosso prcdilecto Gabriel Soares, nos encontremos em opposição 
com um estimável escriptor moderno , também muito nosso predilecto, o 
com cujas ideas muitas outras veze3 vamos de accordo, o Timon maranhen
se que acha «singular quo nós, na anno tle 1851, fundássemos uma con
jectura na relação de Gabriel Soares , taõ evidentemente inexata e escripta 
com taõ pouco conhecimento das coutas, quo nella se figuram duas diversas 
expedições—do Ayres da Cunha, e dos filhos de João de Barros—quando 
houve uma so de todos elles.» (Timon , II, 22). Esta relação de Soaies diz 
assim: «Tem este rio do Maranhão na boca, entre ponta e ponta, delias paru 
dentro, uma ilha que se chama das-Vacas, que será do tres léguas , qndo 
esteve Ayres da Cunha, quando se perdeu com sua armada nestes baixos; 
e aqui nesta ilha estiveram também os Glhos de João de Barros , e a tiveram 
povoada quando lambem se perderam nos baixos deste rio , onde fize
ram pazes, etc.»—Deixando de desculparmo-nos da accusação de termos 
em 1851 procurado justificar um facto antigo, com o autor niais antigo do 
Brazil, nosso conhecido, que delle trata, quando succedeu quo enlaõ não 
nos aproveitamos da sua autoridade devidamente, por falta não das informa
ções de Soares, mas do conhecimento local topographico do Maranhão, que 
boje temos, nos limitaremos a ponderar que as inexalidaet a falta de conhc- 
eimento* de Soares, nessas linhas acerca do Maranhão, andam a par das que 
se lhe podem notar em outras paragens do Brazil, procedentes de escrever 
de ouvida e vista, porém sem documentos; e nem por isso a sua autoridade 
deixa de ser'sempreda maior valia, quando não rebatida por outra de mais 
fó. Não trata Soares de uma nem de duas expedições; porém sim de dois 
naufrágios. Hoje inclinamo-nos, quasi de todo a creer que a dita primitiva 
colonia, (para quo talvez o proprio perigo com que foi fundada fez invocar o 
nome da virgem milagrosa da Natareth) se funaou na ilha do Maranhão, ao- 
bre a bahia de S. Marcos, e quasi defronte do pequeno ilhote árido e inliabi- 
lavei, chamado do Medo. Assim nol-o deixou dito Simão Estacio da Silveira, 
que indo ao Maranhão, recolheu c nos transmitliu em 1618 este facto , quo
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lhe constaria tradiclonalmente, e que elle alé certo ponto poude confirmar; 
porque se conhecia ler havido «uma fortaleza, de que ainda ah **tao tei- 
tigiot (são suas palavras), em que se veem pedras brsncas das de Alcantara.» 
—Sem fazer memória de Fr. Marcos de Guadalaxara, que apenas copiou a 
Estacio, Fr. Domingos Teixeira, no principio do século passado, julgaya que 
sobre os cimentos dessa fabrica é que se havia construído a hermida da 
Senhora da Guia, bem que acrescenta que se mostravam daouella os «vestí
gios , com mais indicio que certeza de antiga fortificação.» (Juasi pelo mes
mo tempo Berredo (Liv. 1.®, §.• 49), sem haver refieclido ao que parece 
no que atestara Estacio, contenla-se, para refutal-o, com dizer que «nem da 
fortaleza, nem dns pedras do Alcanlara... havia tradição alguma!* E que 
mais tradição desejava do quo o testemunho desse autor, cujo escriplo corria 
impresso?—Melhor critica houvera mostrado se tem ido, em um passeio, 
examinar os alicerces da Senhora da Guia , para nos dizer de quê  pedras e 
formado... Parece que uma voz intima nos diz que nessa hermida jazera se
pultados os veneráveis padiões da primeira tentativa frustrada da colonisa- 
çáo do Maranhão......Pag. 162.—Elrei D. Sebastião perdoou mais ao diante _a Barros a divida 
de uns 600,000 rs. em que eslava alcançado pela artilheria, armas e mu- 
nições, que lhe haviam sido fornecidas pelo arsenal regiq para a^expediçáo 
do Maranhão; e depois de elle fallecer (1570) fez mercê á viuva de 500,000 rs. 
—E D. Filippe (I de Portugal) concedeu a Jeronymo de Barros, filho do 
nosso donatario, e talvez como indemnisação dos direitos que tinba ã capi
tania, uma tença de 100,000 rs., com faculdade para lestar de 30,000 r*.

P a g .  170.—Ajunte no fim de 1.® §.— «Da farinha com peixe faziam 
pird^donde nos veiu o pirão;  e das sementes pisadas do algodão (many) fa
ziam o mingio, nome que também adopUmos, aplicando-o a papas feitas da 
outras féculas.»

Pag. 172.—Acrescente no fim: « Caribòeos, donde se deriva Carioca*, quer 
como dizer «os das casas dos brancos.»—Os descendentes dos primeiros 
colonisadores começaram a designar com a expressão africana mazombo* aos 
lilhus dos chegados da Europa, reservando o termo portuguez creoulot para 
os filhos dos Africanos; chamando a estes ladino*, quando ja instruídos na 
lingua e serviço da casa etc. A abundancia que havia de mestiços e mame
lucos , que segundo os Jesuítas eram os autores de tantas invasões de índios 
indomitos no sertão, vem em auxilio dos que cremos que o lypo indio de
sapareceu, msis em virtude de cruzamentos successivos que de verdadeiro e 
cruel extermínio.

Pàc. 175.—Acerca da iniciativa das aggrossõis entre os colonos e os ín
dios saõ muito para ler-se as seguintes linhas do Tlmon maranhense (II, 
177 e 178): Mais tarde vieram as desconfianças, a má vontade, as offensas, 
as guerras, as devastações e os extermínios; porém o mal era completamente 
reciprocado. Se hoje era salteada e destruída uma aldea de índios, amanhã 
succedia o mesmo á povoação ou plantação portuguesa...» «Mas donde par
tira a aggressâo?... A probabilidade é que as aggressões foram simultâneas, 
nascidas de paixões individuaes, não raras vezes devidas ao acaso . e a rixas 
iuopinadas, bem poucas talvez a plano e concerto deliberado. Se aqui, a 
bala do arcabuz foi varar o índio que errava descuidoso no centro da espes
sura; além, â mesma hora, veio a frecha traiçoeira cravar-se nas espadoas 
do navegante que prendia diligente o seu batel 4 praia arenosa e de
serta.»Pac. 185.—Por palavras africanas temos ainda as seguintes: muleqae, ma-  
coió, maribando, e tal vez também («mina e gertbita.

Pao. 186.—Ondnse !A=na secção precedente=entendenda-se=preceden- 
temente (secç. XII).

Pag, 188.—Timon propende a que os mais dos degradados o deviam ser 
por culpas leves; isto em virtude ao rigor das leis que até castigavam os pe-
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cados e applicavam o degredo a uns dusentos e cincoenla e seis casos, dos 
quaes oitenta esete, ou mais da terça parte para o Brazil.

Pag. 196,—A armada de Thoiné de Souza constava de tres ui os por nomes 
Conceição, Salvador e Ajuda , e de duas cnravellas e um bergantim. Viera 
na t.*Tliomé do Souza; na 2.* Anlnnio Cardozo, e capitaneava a 3.* Duarte 
de Lemo9. As caravelltis erain mandadas por Pero de Goes e Francisco da 
Silva.—Ao lodo havia 320 pessoas de soldo.

P a g . 208.—Os Ires primeiros §§. desta secção XVI devem ser substituídos 
pelos Ires seguintes, separandu-se deites para notas' o que tenha em notas 
melhor collocação:

Em quanto porém toda esta nclividade se desenvolvia no Brazil, a Còrte 
não estava occiosa , e continuava por sua parte a ajudar a que se levasse a 
cabo a obra da regeneração do novo Estado, que com a vinda de Tlmmé de 
Souza havia cobrado os alentos de vida de que ia carecendo.— Ao embaixa
dor em Roma Baltbasarde Faria passanm-se ordens terminantes (31 de Ju
lho 1549} alim de impetrar a bulia para a criação de um novo bispuilo, com a 
sé na nova cidade do Salvador, ocrescentando-se-lhe que impetrasse também 
o provimento da nova mitra em favor de Pero Fernandes Sardinha, que es- 
tudíra ern Paris, onde lomára o grão de bacharel, o nesse tempo era clérigo 
em Evora.

A bulia da criação do novo bispado que se chamou de S. Salvador, ao 
mesmo tempo continha o provimento e a confirmação do dito bispo , e foi 
passada a 25 de Fevereiro de 1550.* ("Verificamos esta data pelo original da 
bulia (Torre do tombo Arm. 12, m. 31, n. 1) que é=An»o millesimo quin- 
genteiimo Quinto Kal. Martii, etc., o que pelos autores que seguimos antes 
havia sido lid o= l.“ de Março de 1555=sendo que o=Quinto=com lettra 
maiscuta representa o dia. Desta bulia correm impressas, como é sabido, 
duas edições, sondo inais exacta a 2.“ revista pelo bispo Azeredo Cuutinho.
—A bulia começa com as conhecidas palovras=a«.Su/>er tpecula militantii 
eeelesiae.)» No principio do anno seguinto'0  bispo, tendo sido antes sagrado, 
viajava para o seu destino, achando-se em Saniiago de Cabo Verde aos 11 de 
Abril, e na Bahia pelo menos em Outubro (1551).

Ficavam pertencendo á nova diocese, declarada suffraganea do arcebis
pado de Lisboa, todas as terras do Brazil, desannexadas para este effeito da 
mitra do Funchal;—bem entendido porém que, como terras que eram do pa
droado da ordem de Christo, continuavam sujeitas in spiritualibus et in tempo- 
nlibut ao seu grão-mestre, que era agora elrei D. João III, a quem pela 
morte de elrei D. Manuel o popa Adriano VI conferira essa dignidade 
etn 1522; e depois vieram a tel-a todos os reis seus successores. Pois que fal- 
leccndo (em 22 de Julho de 1550) o mestre das ordens de Santiago e San 
Bento, D. Jorge, o Papa Julio III, imitando o que ja a cúria concedera i  
Hespmha para augmenlar o poder real, annexou e incorporou para sempre o 
grão-mestrado das tres ordens na Corôa; com o que de então em diante coube 
no Brazil aos reis, sdmente cotno toes, e pelo direito do padroado, a apre
sentação das igrejas e benefícios, e a cobrança e administração dos dízimos. * • 
(* Essa annexação e incorporação teve logar pela bulia Praeetara eharissimi 
do 3.° das Kal. de Janeiro 1551, ou de 30 Dez. do 1550, cujo texto se en
contra na Torre do Tombo Gav. IV, I, 18; V, I, 9 e V, 3, 4 ; havendo delia 
vurias edições; v. gr., H. G. II, n. 121, 718; Est. de Chr; duas do bispo 
Azeredo Coutinho, de Londres 1817 e 1818, na Copia da earta ao Sr. Dom 
João VI, p. 114 e segs., e na Copia da Analyse etc., pag. 260. José de Sea- 
bra, que foi quem refferendou a C. de lei de 19 de Junho de 1789, enganou- 
se dizendo no preambulo que esta bulia fura «dada em Roma aos 4 de Ja
neiro de 1551.» A dita annexação dos mestrados é Corõa fora por elrei Dom 
Manuel recommendada em testamento; maximé a de ClirMo que nunca da 
mesma Corõa deveria inais sair; «por ser isso perigoso.» Por tal motivo não 
havia o mesmo rei, ao subir ao throno, cedido desse mestrado, como lhe pe-
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dia em testamento D. Joio 11 quo o tizesse era favor do dito D. Jorge, seu Gllio, 
ja grão mestre do S. Bento e Santiago).Pag. 225.—Nota.—Duarte Coelho deve ter fallecido nio no mez de Agosto 
de 1554, como quer Jaboatão; mas sim talvez no principio deste anno; pois 
que em 10 dé Maio se passava ja em Lisboa a carta de confirmação da ca
pitania em favor de seu li lho maior. (Fil. 1.", 3, 282).Pag. 229, lin. 7=léa: Este ousado nauta linlm-se, etc.—Villegagnon nas
cera em Provins; e não na Provença.

—Lin. 17.— Em nosso entender Niclcroy não quer dizer Agua escondida, 
como pretendem alguns: porém é adulteração de Ig-tcrop, e significa 
Agua-fria.

E' de advertir que antes da invasão de Villegagnon ja havia sesmarias 
concedidas (desde 1354 pelo menos) na bahia de Janeiro pelo loco-lmenle 
de M. Affonso, Pedro Ferraz Barreto, a Jorge Pires, a seu filho Simão Ma
chado o outros, segundo se vê de um livro de sesmarias da Prov. da S. Paulo 
de 1562, p. 29.Pag. 235.—Acarta a que elrei se refere, e que conteria as inslrucções para 
povoar-9e o Rio de Janeiro, não nos foi até agora possível encontrar.Pag. 240.— Eis como um contemporâneo descreve a primitiva fortolrzi 
feita por Villegagnon: «Tudo o que é ilha era fortaleza, e tudo o que era 
fortaleza ilha, e toda excepto um pequeno porto na praia era cercada de 
penedia brava, onde bate o mar cousa de 100 braças do comprido e 50 de 
largo , cm cujas duas ultimas pontas levantou a natureza dous cabeços ta
lhados no mar, e no meio de ambos um singular penedo, como de quatro 
braças de alto e seis em contorno. Da circumferencia dos recifes e penedia 
«leites tinham feito defensável muralha, dos dous cabeços com pouco artifi
c io , duas juntamente naturaes e artificiosas fortalezas: e do penedo, um 
pouco mais cavado ao picão, caixa de polvora segura e coustante contra todo 
artificio.»Pag. 244, segue na lin. 2.—Para facilitar os casamentos entro os índios e 
Africanos, vista a impossibilidade de se obterem as provas para as dispensas 
requeridas pelos concílios, concedeu Paulo IV por bulia de 23 de Janeiro 
de 1561 (transcripta no livro Brasília Pontifícia) mui amplos poderes ao bispo 
para dar as mesmas dispensas.

Pag. 246.—Acrescente no fim: Também desta capitania, onde estava re
sidindo, saiu com todos os seus índios o valente Martira Affonso Ariríboya.Pag. 252.—Houve outro combato de canoas aos 15 de Outubro de 1564. 
Estacio de SA deu algumas terras de sesmaria pelo reconcavo do Rio de 
Janeiro: entre estas nos constam as de Guarihy a Pero Martins Namorado e 
Jose Adorno, eas do S. Lourenço a Antonio de Mariz, as quaes depois (16 de 
Março 1568) foram adjudicadas ao chefe indio Arariboya.

P a g . 253.— Em presença de documentos de lodo autênticos, ficam de par
te os de menos credito. O nome da Ilha do Governador era de Parandpneú, 
isto é do itar Comprido. Paranápurú se |é clnramenle no original da carta 
do 13 de Fev. 1576 confirmando metade desla ilha a Salvador Corrêa.Pag. 250.—Na t.a lin. léa=Decorridos quasi dois annos, e havendo dado 
as necessárias providencias, etc.—E no fim do §. Por esta occasião favore
ceu Men de Sá o collegio dos Jesuilas no Rio do Janeiro, com novas terras, 
que depois (6 de Fev. 1568) lhes foram confirmadas pelo Cardeal Rei, o com 
o salario, a cada um para vestido e mantimentos, da cinco mil reis em di
nheiro e mais doze cruzados em ferro como tinham os da Bahia. Alem dessas 
terras adquiriram dahi a pouco os mesmo9 Jesuítas mais seis léguas delias 
para as bandas de Macacú, que lhes cedeu Miguel de Moura, o que a Corôi 
confirmou em 17 de Dezembro de 1571.—Na lin. 28 , onde se diz «para os 
bandas da bica dos Marinheiros» léa: «da banda d'a!ém da cidade no recôn
cavo de Nicteroy ou de S. Lourenço,»=devendo-se também substituir as pa
lavras da lin. 30,31 e 32, «e levando etc.,» pelas seguintes: «com intento de
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se apoderarem deste chefe, para o entregar & vingança dos seus contrários, 
mandou Salrador Corria reforços, capitaneados por Duarte Martins.» (A nossa 
primeira versão eae na presença de novos documentos mais autênticos do que 
os que nílla nos haviam guiado). No fim deste $ acrescente-se. «Acoraelteram 
(diz uma cbronica antiga) os nossos a subida ires vezes: mas como ao entrar 
hcavam a peito descoberto, foram r>'batidos com os piques e com alcanzias 
de Togo, e nestes tres acomettimentos caiu sempre o governador ao mar. 
sem saber nadar, c sempre foi livre pelos nossos índios. Prolongava-se a 
briga travada de parte a parte: o Capitão na não vestido de armas brancas, 
brigando com duas espadas, defendia e animava aos seus com valor, discor
rendo por lodo o convés: entenderão os nossos, que neste consistia a dilata- 
çaõ do successo; mnscomo andava tsô bem armado naõentravaõ com elle as 
seitas. Entrou em brio um frecheiro, perguntou se tinhaõ aquellas armas 
algum lugar por onde entrasse liuraa frecha? Disseraõ-lhe que pela viseira: 
bastou o dito para o effeilo, disparando liuma frecha, que pelo mesmo lugar 
penetrou o olho, e interior da cabrçà ao Capiluõ contrario, e deu com elle 
no convés, á vista do que desmayaraõ os soldados; fugirnõ pura debaixo de
pois de muy bem feridos: entraraõ os nossos: e^enderaõ a náo á vista dos 
mesmos Tanryos contrários, que como escaldados naõ se atrevernõ a njudur 
a seus amigos.»

«Mandou a Capitaõ Governador dar á vela, e entrou com a náo no ftio. 
Deu o saco aos soldados, que em breve tempo apparecoraõ lodos vestidos 
dos melhores panos do mundo. A artelbaria opplicou-a á defensa da Cidade, 
e na fortaleza de Santa Cruz na barra se conservaõ ainda hoje algumas des
tas peças. A náo mandou o dito Capitaõ mór a Mctn de Sá seu lio com o 
relaçaõ deste bom successo, e ficou elle sómente com a gloria dclle, naõ to
mando cousa alguma do despojo para si.»Pag. 268.—D. Luís Fernandes de Vasconcollos foi nomeado governador, 

■ com ordenado de 800,000 rs., em Évora aos 6 de Fev. de 1570. Por este 
tempo fui lambem imposto aos assucares do Drazil a siza ao entrar no Rei- 
no, depois de haver pago de salda no Brazil o dizimo.

Pag. ÍC9.—A Meza da Consciência que como junta ou conselho privado 
fõra instituída por elroi em Dezembro de 1532, só veiu a converter-se em 
tribunal, dando-se lhe o regimento em 24 de Novembro de 1558, que foi re
formado pelo de 23 de Agosto de Í608. Tinha a Meza ou Tribunal ura pre
sidente e cinco deputados lheologos ou juristas.Pag. 272, lin. 2.*—A resolução de se dividir o Drazil em dois estados foi 
tomada não em <573, mas em fins de 1572. De <0 de Dez. deste anuo é a 
carta regia dada em Évora nomeando a Luiz de Brito, que assim começa; 
«Dom Sebastião etc., foço saber aos quo esta carta virem que consyderando 
eu como por as terras da costa do Brasill serem Ião grandes e tão distantes 
humas das outras e auer ja agora nelas muitas povoações e esperança de so 
fazerem muytas mais pelo tempo en diante não podiam ser Ião inteiramente 
governadas como compria por hum so govornsdor como te qui nelas ouve 8seotei asy para o que convem á conversão do gentio daquellas partes e se 
dilatar nelas nosa santa fe como para mais brevemente se administrar a jus
tiça e elas se poderem melhor defender e por outros respeitos de mandar 
dous governadores ás ditas partes hum para residir na cidade do Salvador 
da capitania da Bahia de Todos os Santos e outro na cidade de são Sebastião 
do Rio de Janeiro e governar cada hum deles as terras de seus lemites com- 
forme a repartição que para yso mandei fazer e vendo ora como para os 
cargos de capitão da dita capitania da Bahia de Todos os Santos e do gover
nador geral dela e das capitanias e terás que ha da banda do norte e asy da 
parte do sull ate a capitania dos llheos e lymile delia por onde parte com a 
de porto seguro que he huraa das ditas duas governanças he necessária liu
ma pessoa em que concorrão as parles que para iso se requeren o pola rauyta 
confiança que tenho de Luiz de Brito Dallmeida do meu conselho que em
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slve o titulo. Dos serriços de Luiz Barbalho, que era Pernambucano, pensa
mos tratar mais extensamente em um artigo biograpbico especial.

Pag. 418.—Também desta occupação do Maranhão e de Bento Maciel e 
sua capitania trataremos outra vez com mais extensão. Igualmente reserva
mos, para quando dermos conta das suprossões, o tratar das visinhas capita
nias de Cumã ou'de Alcantara (confirmada em 15 de Abril de 1644 e 6 de 
Out. de 1648 ao dezembargador Antonio Coelho de Carvalho) e da de Cavlé 
e Bragança (originalmente dada porC. de 26 de Maio de 1622 ao governador 
Gaspar de Souza).P a c . 420 eseg., nota 2.“—Deve começar: «Não sabemos se a edição da* 
obra de Aillj cilada no texto, é a julgada (ilumboldt, Ex.Crlt. I, 61 e lí, 105) 
de 1490 ; sendo a mesma não pode ser deste anno; mas pelo menosanterior 
ao de 1488, em que Colombo, convidado por D. Joio II foi a Lisboa: o que 
podemos assegurar é ser ellir idêntica, etc.»

O íimda nota dcsde=lnfelizinente etc., deve riscar-so.
N ota  11.—As nove linhas anteriores ís quatro ultimas desta nota, desde 

onde se 14: i  margem do pequeno Rio Monduahy, etc., devem substituir-se 
pelas seguintes: «junto do rio que elle chama de Sta. Cruz e boje dizem 
de Mutarj; o qual desagua na bahia da Coroa Vermelha. Divergimos porém 
de Soares em crer que alii estivera Cabral, que, quanto a nós, fundeou mais 
ao sul no porto entre a Ponta Gorda e a foz do Buranhem ou R. de Porto 
Seguro, abrigado da banda do mar por varias restingas, ua mais seca das 
quaes se effectuou por Cabral o acto de posso, etc.

Nota 69.—Cremos que houve engano alirraando-se nas obras de Gil Vi
cente que Guillen passára a Portugal em 1519. Pelo que ahi se 14 fora Gui- 
llen boticário , não em Sevilha , mas no Porto de Satila Maria. Ahi se diz 

• também que «era grande logico e muito eloquente de muito boa prática,

3ue antre muitos sabedores o folgavio de ouvir; disse a elroi que lhe queria 
ar a arte de leste a neste, que tinha achada... foz-lhe elroi por isso mercâ 

de cedi mil reis de tença, c'o habito o corretagem da casa da índia, que 
valia muito.»

Nota 8 6 . — Hoje temos quasi a certeza que a «Razão do Estado, etc.» foi 
escripta pelo Sargento mor' Diogo de Cimpos, autor da jornada do Mara
nhão. Quem estudar as duas obras, conferir as opiniões delias, e confrontar 
a primeira com a Sciencia que do Maranhão só tinhi'Diogo de Campos es
tará em caminho de encontrar os mais argumeutos que lemos para seguir 
tal opinião.

49d SIPPLEMESTÚ E XOTAS EHIUTa S.

JVneot erralea e i t tn c ia es j Pag. 1, I. 4 o século. A, A d» ter. T, ult. até o Índia. II. 
9 ou outra. 10, ult. no l . » d o  Maio (nSo no ulUmo etc.). UI, Sl <» saber. I I , 30 o que 
cm. 40,33 da P iu  47, ult que termina 70, 0 nentium co lon o . Al, 7 toros'e. 9). XI «nar
rar. S3, uoU, o um I. um. 91, 10 ale o sul. 93, 33 o» rias. 90, 19 America d o  rui. 9N, 13 
aos lUbos e netos. 10). 38 mais ou menos. |28, 18 acompanliavam-os. 1)3,13..10 fom e.- 
metamorpbosfa. 134, 15 o a I. pela. 141, 9 » lc  ua. 143,3) ainda o. 147. II recompen
sando-os. m i, ult. u ultimo de... mui viro .. ma leixou. 1UI, 8 do Cuoba. 17a. 19 en
tendida. 199. 19 risco «toda a colouia e ameaçava a... clc. 19l. 15 alguma que I, ti via 
mi. « » .  1 do Iguaçu. 119. 19 em vet do de. tia, 4 Unham. 113,1 cbrgaram. 147. 3 ca
noas. Ib., & 4 ilha. 119, 30 cujas. 153. 4õ vlnUons I. praticas. 174.39 do mesmo Luta d* 
Itrilo. 193,-4 soçobra». 19.7, 1 deitadas. 190, 15 zigun-tagur». 114, 17 no 3tS, 4 devia. 
3)9, pen. com Diogo d e C am pot. 319, II Malchlur. U> ■ 14 dislanlc. 331,30 Mnrtim tolo 
Diogol Soares 333, nen. e bens. SiO, 3 e pdo. 311, II o fogo. 410. I )  4 .°  I. Vol Ib ,  1T 
proptio oardtal d-Ailljr. 411, II lloia quod... Deedmbre. Ib., 9t> in Guinei. 4£), lin. S 
da n. 5 prelo no. 4)3, 14 P. S.“ m io 9.“). 441, lin. 6, 39, 8, e 413, lin. 47 le i subneben- 
d«, subueherel, aubuehrbat, subucherct. 413, tin. I, 5, 37,31,4B e 58 1. tranatis.. nav- 
«lerum.. incollcntea., cum.. santom., delanludos. 417,1 .1  da n. 48 g agua.
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de Barroí fôra em pessoa dirigindo a expedição, e passando o Vazabarris 
expellira da vargem os barbaros que ahi tinham uma aldea, possível é que 
o santo de seu proprio nome fosse o que escolhesse por patrono. Parece de* 
cidido que a primeira povoação colonisadnra de Sergipe , teve logar no sitio 
do Aracaju, para onde ullimsmente (Março deste anno de 1855) se resolveu 
que fosse transferida a capital da Província. Desta forma o assento da pri
mitiva S. Chrislovam de Sergipe ficava defronte do ancoradouro dos navios 
maiores, sobre uma planície 4 margem do Culinguiba, e perlo da barra 
deste rio no Oceano , com afluentes que sio como artérias da vida de toda 
a provinda. Esta provoação primitiva mudou depois (1596) de local, pas
sando para a barra do Poxim , sobre um teso que se eleva entre o rio e a 
costa, do cimo do qual se domina o paiz e o mar a grande distancia. Assis
tiu á mudança o dezembargador Gaspar de Figueiredo Homem (Jaboat. 
Prean.b. §. 117).—Naõ temos noticia do capilão de Sergipe com nomeação 
regia antes do cavalleiro fidalgo João Mendes, nomeado por C. de 19 de Maio 
de 1611.

Por este tempo se criou o cargo de sargento mor do Brazil, que era 
(segundo ora temos melhor averiguado) como o inspector das ordenanças 
de que havia no reino um por comarca. Antonio de Magalhães é o primeiro 
que encontramos nomeado, em 19 de Março de 1588.

Pag. 308.—Depois da lin. 13—lea: A Parahiba seguiu ainda por algum 
tempo com perturbações intestinas e guerras com os índios. O seu capitão 
Fructuoso Barbcza, aquietado por PercLopes o gentio do sertão, com appro- 
vação do ouvidor geral Antonio Coelho d’Aguiar (1591) ordenou a cons- 
trucção de um forte no Inlioby , para onde se distrahiram as forças do 
Cabedélo , de modo que sobre este caíram os índios e o arrazaram. A ci
dade estava em grande aperto e risco de perder-se quando se apresentou 
a tomar delia posse (1592) Feliciuno Coelho, que a salvou, usando do rigor 
de expulsar os Padres da Companhia (1593) entregando suas aldeas aos 
Franciscanos, aos quaes também depois obrigou a deixar a capitania (1596). 
Os índios foram por Feliciano Coelho repellidus mui para o norte e para a 
banda da Capuoba (1594), havendo-se refeilo para isso de forças em Olinda.

Por este mesmo tempo começava no sul de Pernambuco a colonisnçio* 
das Alagoas, dando-se ahi principio és villas da Magdalei.a e do Santa Lu
zia. Em 5 de Ag. de 1591 Pedro Homem de Castro, procurador do donatá
rio de Pernambuco, cedia a Diogo de Mello de Castro cinco léguas do terra 
ao longo da costa e sete para o sertão, a saber desde a boca da Alsgoa do 
sul ou Uanguaba, tres léguas para o sul e duas para o norte. Tal foi a ori
gem da villa da Magdalena ou da Alagon do Sul.

Pac. 3Ü9.—A margem deve ler-se Març. 24, não S9.Pag. 311 depois da lin. 17.—Muito provavelmente esta frota de treze na
vios era a mesma que havia pretendido antes saqtfear os llheos, entrando 
dez barcos e ficando ao mar trez’ maiores. Os habitantes, repostos do pri
meiro pânico, fizeram pé atraz no monte da hermida da Victoria, donde obri-
Saiam os ogressores a retroceder para a villa, que começaram a saquear 

epois de se fortificarem na casa de um Jorge Martins. Elegendo enlão os 
habitantes por chefe a um mameluco, por alcunha o Caiuçadai, este, aju
dado de um Christovam Leal e de vinte socios roais, obrigou os invasores a 
embarcar-se com grande perda (Jab. Preamb., n. 55).

Col. 2.* da nota. O regimento a Francisco Coelho, de que hoje temos copia 
que publicaremos em outro logar, é de 9 de Maio de 1609.— Feliciano 
Coelho que tnraéra posse da capitania da Parahiba em 1592 governou-a du
rante nove annos , ficando ferido e aleijado de uma perna saindo também 
ferido seu filho que lhe succedeu. Para S. Thomé foi Feliciano Coelho no
meado por C. de 11 de Out. de 1612.

Pag. 311, v. lin. 27.—A somma de 8 : 992,833 foi a que tomou para a 
* jornada do Rio Grande, Manuel Mascaranhas do deposito doa defuntos a
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ausentes; pelo que foi por ella executado pela Meza da Consciência. Depois 
de lho inandnr embargar as rendas de uma commenda sua, e de haver sobre 
o assumpto varias consultas, decidiu a C. R. do 31 de Julho de 1606 que 
pagasse Mascarnnlias á sua custa a mesma somma.Pag. 304.—O Conselho da índia foi creado por C. de 25 de Junho de 1604, 
e teve regimento em 26 de Julho do mesmo anuo.. Compunha-se de um Pre
sidente, e quatro Conselheiros, dois destes lettrados e dois de capa e espada. 
Pela criação desse tribunal ficou legalmente a Meza da Consciência privada 
de atlribuições algumas no Brazd, ainda que ella tratou sempre de as usur
par , como lhe provou o soliio bispo Azeredo Coulinho. Bem o confirma a
C. R. de 24 de Dez. do 1605, que pedindo certas informações sobre, os 
bispados ultramarinos, dirigiu-se acerca das Ilhas, Ceuta e Tangere é Meza 
da Consciência «somente , por os outros pertencerem ao Conselho da ín
dia.» O alv. de 2 de Jan. de 1606 (Reg. R. IV, 481) apenas deixou A Meza 
da Consciência o ingerir-se, quanto ao Brazil, nas «matérias de defunclos a 
ausentes e captivos.»Pag. 318.—Parece que este regulamento das Minas em todo ou em parte 
foi sustado A partida de D. Francisco de Souza , pois que na C. R. de 29 
de Ag. de 1617, se diz que, por haverem sido infruetuosas as tentativas de
D. Francisco de Souza e de Salvudor Corrêa, se largassem as minas aos ha
bitantes, etc.

Quanto A partida de Botelho para a Corte, é provável que tivesse logsr 
no fim do primeiro trimestre do 1605, ao receber o alvará de 4 de Dez. an
terior, ordenando para acabar as duvidas de procedência que havia entre 
ella e o bispo se considerasse dali em diante válido a tal respeito o disposto 
acerca dos liispos do Funchal, de Angra e dos de África. (T., IV, 82).—Ja 
antes a C. R. de.30 do Abril de 1604 deferindo a consulta da Meza da Cons
ciência e ordens, mandava que nas igrejas tivessem a preetninenria os 
prelados.Pag. 319, lin. 21. Também pelo mesmo tempo foi criada outra ouvidoria 
em Pernambuco, á qual se refere ja o regimento da relação.—Risquem-se 
as linhas 25 a 31, lendo-se unicamente em vez delias: =«dos dezembargado- 
res com o seu chanceller, etc.» Alem dos sele dezemliargadores mencio
nados na nota (3) temos hoje noticia de dois mais; Francisco da Fonce- 
ca (27 de Março) e Manuel Jacome Bravo: Anlouio das Povoas e Pedro de 
Cascaes tiveram a nomeação como dezemliargadores extravagantes em 26 de 
Março, o primeiro e Antão de Mesquita d'Oliveira (26 de Março) eram 
d’aggravos. Manuel Pinto Rocha era o ouvidor geral nomeado (0 da Matço) 
e Antnnio da Mota o guardamor (21 de Fev.) Todas estas nomeações >ão 
de 1609. Depois em 13 do Out. de 1620 foi nomeado Dingo da S. Miguel 
Garcez que fora ouvidor em Angola. No seguinte reinado foram ainda no
meados para a relação da Bahia, antes de ser ella extinct», Matinas Cardozo 
(39, 29 v.), João Rodrigues Costa í 1,136), Martim AfTonso Coelho ( 1 ,176 v.), 
Francisco Mendes (38,158 v.), João do Souza Cardcnas (3,'43 v. e 38. 141), 
Nuno Vaz Fialho (3, 44 v.) e Pedro Casqueiro da Rocha (80 , 61 v.) —Por 
alv. de 29 de Out. de 1616 foi concedido á dita Rcloção o poder dospachar 
os casos de morte por menos votos do que mandava a lei.—Na ouvidoria 
do Rio de Janeiro seguiu a Paruf, Amancio Rebello, a quem deu a Cõrte o 
regimento de 5 de Junho de 10'9, que publicaremos em nutro logar; nois 
serviu também de texto para o de 7 de Novembro desse mesmo anno, dado 
aos ouvidores do Maranhão, devendo aqui a appclação ter logar para o Rei
n o, e não para a Relação da Bahia. —O Regimento da Relação do 7 de 
Março do 1609 anda impresso nas collecções mais vulgares dai leis pnrtu- 
guezas, e como foi quasi reproduzido em 1652, quaudoa mesma Relação se 
reinstallou, ficando subsistindo desde então, para essa epoca nos reservamos 
o tratar delle.

Pag. 321.—D. Francisco do Souza falloceu a 10de Junho do 1611.—Em
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ausência de sen primeiro successor D. Antonio de Souza, tomou posse do 
gorerno do sul o immedialo também seu filho, D. Luiz de Souza. Nomeado 
Gaspar de Souza governador do Brazil por C. do 1.* de Março de 1612, se 
lhe deu o alvará de 9 de Abril seguinte, revogando a provisão que eximira 
de sua obediência as capitanias do sul. Deste modo a annexação veiu a effec- 
toar-se de novo com a chegada de Gaspar de Souza ao Brazil, deixando - 
D. Luiz o governo; e substituindo-o, na administração das minas, o velho 
governador do Rio, Salvador Corrêa de Si , cum o regimento de 4 de No
vembro de 1613.—D. Luiz de Souza recolhendo i Corte , soube shi fazer 
valer os seus direitos e obteve o ser nomeado em 1616 para successor de 
Gaspar de Souza no governo do Brazil todo.—No Ipmpo de Gaspar de Souza 
deu elre^do alv. de 21 de Dez. de 1612, cedendo ao governador um quinto 
do valor das prezas que se fizessem.Pag. 323.—As questões dos magistrados com o clero na Bahia motiva
ram talvez o alvará de 31 de Julho de 1612 para que os vigários geraes do 
Brazil, não cumprindo a terceira carta rogaloria do juizo da Corõi, fossem 
emprazados para na primeira embarcação seguirem a dar razão do seu pro
cedimento i  Mezi do Dezembargo do Paço.—Esta providencia baixava por 
influxo deste tribunal, protector nato dos da relação. Mas por outro lado a 
C. II. de 3 de Out. de 1615 e o alv. de 27 de Abril de 1610, recommenda- 
vam aos desembargadores que andassem a tento nas diiíerenças com os 
ecclesiastieos.

Pac. 329.—«Porto da Guatiadavaa se denomina ao da Guaxenduba na 
C. de 3 de Abril de 1618, nomeando á Pedro Teixeira para capitão no Pa
rá, pelos serviços feitos naquelle porto.—O uome Amajatuba deriva como é 
sabido da abundancia dos coqueiros acbaparrados que ahi chamariam ana- 
ját, e u’outras paragens do Brazil chamamos aniayàt.Pag. 333.—A Jorge de Lemos Beltancourt offereceu elrei uma commenda 
rendosa pelo transporte á sua custa de 200 casaes de potoadwa das libas 
para o estado do Maranhão. Porém esta colonisação deve ter sido feita irre
gularmente , segundo podemos colligir do que contra ella clamava dahi a 
annos o P. Vieira._ Pag. 334 v.—Depois de se tratar do Espirito Santo , acrescentem-se estas 
linhas: A capitania de S. Thoraé, que por morte de Pero de Goes passára a 
seu Ilibo Gil de Goes da Silveira, foi por este e sua mulher D.* Francisca de 
Aguilar Manrique, ambos residentes em Madrid, dtixada á Corõa em 1619,
(por escriptura lavrada em Lisboa por seu procurador Antonio Dinix em 22 
de Março), mediante a tença de 200,000 reis em vida, podendo delia testar 
cem mil reis á dita sua mulher.

Ao sol do Rio de Janeiro se davam novas e grandes sesmarias. Uma de 
seis léguas de terra, que foi dada cm Santos (em 8 de Jufiho de 1618) aos 
herdeiros de Thomé de Alvarenga, nas cabeceiras do Guandu, vieram os 
Padres a rennir á sua fazenda de Santa Cruz, pela cxigua quantia de um 
conto de reis. (Pag. 310.—Da resolução dos Rollandezes, houve logo noticias em Madrid, 
segundo colligimos das consultas que a tal respeito se faziam cm princí
pios de 1622. De uma destas, em' que deu o seu parecer o ex-governador 
Gaspar de Sonza, vimos o original.Pag. 342.—Diogo de Mendonçi foi mandado preso para a Hollanda, e só 
ahi conseguiu ser solto em 23 de Nov. de 1626.—Valência y Gusraan conta  ̂
que o Capitão Lourenço de Urilo havia ajustado a capitulação dos que esta
vam encerrados em palacio; porém que foi ella declarada rola, porque ao 
entrarem os Hollinaezes o governador puchira da espada contra elles. _Pag. 343.—D. Marcos Teixeira, dontor em cânones, fôra conego arcediago 
de Evora, e depois iuquisidor em 30 Dez. de 1578. Dahi passou á Caza 
da Supplicação e & Meza da Consciência, e em 9 de Junho de 1592 era de
putado do Santo Officio.—Devia ser octogenário.
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Pag. 347, segue depois da lin. 6.*—Constara a armada, além de muitos 
barcos menores e dos transportes necessários, de cincoenta e duas náos de 
linha, com 1.183 canhões e 12 563 homens, total das seis armadas parciaes; 
que vinham a ser, além da de Portugal, a chamada do Oceano, com 11 náos; 
a de Nápoles, com quatro; a de Biscaya, com outras quatro ; a das Quatro 
Villas com seis e a do Estreito com cinco.

Pag. 348.—Segue na lin. 5.':—A linha com que o inimigo cobria a cida
de , começando pela esquerda, deixava dentro o collegio, ou sé actual, 
seguia ao luiigo do dique a comprehender o convento de S. Francisco, de
fronte do qual havia uma repreZa defendida por uma batería ; continuava 
com o mesmo dique e vinha á porta de S. Bento, donde descia até a praia, 
sendo desta parte onde eslava a sua direita a mesma linha mais reforçada 
de baterias. Ahiossa direita (içava a estancia do Carmo; seguia-se, um pouco 
para a esquerda, a das Palmeiras , onde chamavam a horta dos corrieiros, 
sobre um morro a cavalleiro do convento de S. Francisco, eem uma espe- 
cie de península que ahi formava o dique do nosso lado. Havia depois uma 
linha de acampamentos da gente da Bahia, ás ordens de D. Francisco de 
Moura, e logo as estancias de S. Bento, por onde o sitio mais se apertou, 
com intento de que por uhi se desse o assalto & cidade. Mais 4 psqunda foi 
que depois se coustruirim as plataformas donde foi balida a frota hollaiide- 
za.—(Damos estas explicações por haver conseguido ver duas plantas deste 
sitio, que, conhecidas antes, nos houveram purmiltido ser mais claros e ex
plícitos na narração que segue),Pag. 330.—Risque-se a nota. Estes nomes andam trocados e estropiados 
nas relações que conhecemos. Os chefes que entregaram a praça foram, ao 
que parece, VVillelm Schouter, Hugo Antonio e Francisco Duchs:—e de 
refens estiveram os capitães Kiit c M msfell.—Em Caslella se imprimiram 
contemporaneamente deste sitio quatro differenles relações. Outra vimos 
impressa em Napofos (Imp. de Segundioo Roucallolo, 1623, em 2 folli.)Pag. 332.—O 2.® §. deve ler-se deste modo: E-la urinada holUmleza pas
sando á vist.i de Pernambuco com 28 velas, não ousou ahi fundear , e se
guiu até a Paraliiba ; onde o temporal e a pouca franquia da barra lhe im
pediram tambein de aportar. Vellejando pois para o norte entraram na espa
çosa. baliia da Traição, para fazer aguada e refuzer-se de mantimentos. Aqui 
desembarcaram em terra uns seiscentos homens em ires alojamentos que 
entrincheiraram; e eram os doentes em tão grande numero que a principio 
morriam a quinze e vinte por dia. Pouco depois emprebenderam duas en
tradas sobre o rio Mamanguape. Informado de tudo Malhias d'Albuquerque, 
enviou de Pernambuco para desalojal-os uma força de sete companhias de 
Pernambuco e da Paruhiba , com tresentos índios, ás ordens do governador 
nomeado para o Maranhão Francisco Coelho de Carvalho. Ao sentir a sua 
aproximação se embarcaram os Hollandezes, fazendo-se de vela no dia !.*de 
Agosto, e deixando coinpromeUidos os índios que se lhes haviam unido; • 
que foram acossados por Francisco Coelho, auxiliado por Antonio d_’Albu- 
querque, capitão da Parahiba, e por Fraucisco Gomes de Mello, capitão do 
Rio Grande.

, Pag. 357.—No Portugal Restaurado se chama , naturalmente por erro 
typographico, Pedro Mogno a Piet Heyn. Também ahi se chama Vanduar- 
liemburg a VVeerdemburgh. ,Pag. 361 e pag. 365.— Pela leitura de uma relação avulsa publicada em 
Sevilha em 1631 (Imp. de Francisco de Lyra), e de que só ultiinamenle con
seguimos fazer icquisição, podemos ter clara idéa de como e onde se tra
vou o combate naval entre Oquendo e Pater, tão obscuramente apresentado 
não só pelos historiadores, como até pelo artista contemporâneo, que pintou 
o grande quadro, representando o mesmo combate, que com o n.* 716 ee 
aclia em uma das salas do Museo Naval de Madrid, com esle lilulo=Co*6«- 
U naval vcurriio el 12 de Sep. de 1831, sobre la cotia dtl Brasil, t» qtu la
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armada etpaAola, mandada par don Anlonio Oquenda, venció y destrazó d la 
holandesa bajo las ordenes dei general Hans Paler que murió en la ateian.»— 
Temos deste quadro uma copia , que não reproduzimos pela gravura , por 
isso que nos daria do combate uma idéa muito menos clara do que a que 
offerecerá a descripção seguinte , com que substituímos no texto os §§. em 
que tratamos de Oquendo: «Entretanto pelos esforços do governo de Portu
gal e aquiescência da Côrle, se apromptara na Península uma respeitável 
esquadra para comboiar um reforço do tropas, um pouco mais considerável, 
enviado ao Brnzil; e que consistia em mil homens para Pernambuco, oito
centos para a Bahia e duzentos para a Paraíiiba. O mando da esquadra que 
só navios de guerra (3) maiores contava dezenove, dos quaes cinco de Por
tugal, foi conliadoao intrépido guerreiro marítimo hespanhol D. Anlouio de 
Oquendo.—Emproou este para a Bahia (4) e nesta cidade deixou o gente 
que para ahi se deslinára , fazendo-se de novo ao mar (aos 3 de Setembro) 
com 12 galeões, cinco nãos portuguezas e varias caravcllas e navios mer
cantes. Entretanto os Hollandezes informados da sua chegada ás aguas do 
Brazil, haviam feito sair quatro dias antes (31 de Ag.) do Recife a sua es
quadra, ás ordens do atéli afortunado Pater. Ambas as esquadras levadas pe
los ventos e correntes, e decahindo para o sul, foram encontrar-se nas 
aguas dos Abrolhos na altura de 18 gráos de latitude.

«A 12 de Setembro, a aurora coineçtva a apontar no horisonle, quando 
os nossos auxiliares avistaram, duas léguas a barlavento, a frota inimiga. 
Constava esta só de dezeseis vasos de guerra; mas os principaes delles, pro
postos a surprchender os nossos por súbita abordagem , estavam muito me
lhor guarnecidos e tripulados. Com effeito depois das oito horas da manhã 
dado o signal do combale, Pater com a sua capitanea que montava 40 peças 
de grosso calibre , emproou para a náo de Oquendo, e o seu almirante 
Thyszoon para a almiranla hespanhola , que logo melteu a pique ajudando-o 
do outro bordo nulra nau inimiga, e passando ambas logo depois a aprezar 
um galeão (S. Boavcnlura) que viera a socorrer a mesma almiranta atra
vessa ndo-se-lhe pela proa. Entretanto seguiam peleijando atracadas as duas 
capitaneas; e foi ainda meltido a pique outro barco porluguez (Prazeres 
menor, ao mando de Cosme do Couto) que veiu em soccorro de Oquendo. 
O resto dos vasos só tratavam reciprocamenle de impedir que as respectivas 
capitaneas fossem soccorridas , e os nossos lambem que os transportes , que 
se conservavam mui de largo, fossem tomados ou aggredidos. Até que ás 
quatro da tarde , manifestando-se o incêndio na capitanea inimiga , den
tro em pouco foi ella victima das chammas. Por seis ou sele parles, ja 
estas se communicavam á de Oquendo, quando da contraria conseguiu sepa
rar-se, meitianle uma rajeira que lhe proporcionou um navio que mandava 
D. Juan de Prado. Foi ainda victima das chamas a nulra náo holinndeza que 
ajudara a Thyszoon a rnelter a pique a almiranta hespanhola. A capitanea 
amiga salvou-se, mas tio derrotada que nem podia marear, e Oquendo tra
tou de evitar novo encontro com o inimigo, que o seguiu buscando; pelo que 
embora a llespanha cante ainda hoje a vietbria, não liesilomos em dizTque, 
apez.ir da perda de Pater, as maiores vantagens tiveram os Hollande
zes. A perda total de um e outro lado foi orçada em mais de mil homens. 
Da nossa parle faltaram, entre mortos e prisioneiros 585 , e li ca ram feri
dos 101.—Da Pater se diz, que no ver incendiada a capitanea preferiu á mor
te das chamas a das aguas, elemento da sua «gloria, e se atirou ao mar. (O 
general hollandez se envolveu no estandarte da Olanda... e se deitou no 
mar, e morreu ufogado, por nio se ver caplivo» Calada, p. 13).

Pac. 384.—Também o pintor Eeckhoul esteve em 1841 no Brazil; e delle 
ha um quadro de scena entretrópicu na galeria do palacio de Frideriksborg 
em Dinamarca, segundo alirma Humboldt.

Pac. 394.—Nota 1. O regresso do Conde da Torre á Bahia é conOrmado 
,  pola C. R. de 22 de Julho de 1640 que o destituiu de todas as honras, inclu-




